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M A R I A 
R O S A M YSTICA. 

E X C E L L E N C I A S, P O D E R E S , EMA* 
ra vi lhas do feu Rafado, 

COMPENDIADAS * 
EM T R I N T A S E R M O E N S ASCÉTICOS, 

& Panegyricos fobre os dous Evangelhos defta folennidade 
Novo, & Antigo: 

OFFEREC ID AS 
A' SOBERANA MAGESTADE DA MESMA 

Sfi N H O R A*1 

Pelo P. A N T Ô N I O V I E I R A 
D A C O M P A N H I A D E J E S U D A P R O V Í N C I A 

í*o Brafil, em comprimento de hum voto feito, & repetido cm gran*. 
des perigos da vida, de que por fua im menfa benignidade, Sc 

poderoíiííl a interceíTaõ fempre fahio livre. 

I* PARTE-

L I S B O A . 
Na Officina de M I G U E L D E S L A N D E S , Na Rua da Figueyra, 

A' cufta de Antônio Leyte Pereyra, Mercador de Livros. 

M. DC. L X X X V L " 
Com todas as licenças, dr Privilegia Real. 
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Cenfura do M. R. P. M. Dom. Rafael Bluteau, Clérigo Regular 
Thfatino, Gfualificador do Santo Officio. 

1 L L U S T R I S S I M O SENHOR. 

POr ordem de vofla lliuítriílima li efte primeiro Tomo das ex-
cellencias do Rofario, intitulado, Maria Rofa Mflica^com-

pofto pelo Padre Antônio Vieira da Companhia de Jefu, Prega­
dor de Sua Mageftâde , & naõ achando nelle coufa alguma contra 
a noffa Santa Fé , ou bons coftumes, a cenfura, que lhe dou, he, 
que todos ( na minha opinião ) fe poderáõ queixar defte Livro: os 
Leitores, porq teráõ tanto, que admirar, que lhe faltará tempo para 
ler j & os Efcritores, porque teràõ tanto, que obícrvar, que naó lhe 
ficará lugar para eícrever. No frontifpicio defte Livro,diz o Au­
thor , que o compoz em cumprimento de hum voto fato em 
grandes perigos da vida. Pouco receava os naufrágios do coTpo, 
quem com elles preparava triunfos ao feu engenho; nem ha para 
que nos laftimemos de tormentas, que nos trouxeraõ com eftas 
excellencias do Rofario , huma maré de Roías, Defmente pois 
efta obra as obras da natureza , porque íendo cada» folha defte Li­
vro huma Rofa, naõ ha em todas eftas Rofas hu.mefpin.ho. Bem 
podéra o Author ter efcrupulo de dar aos entendimentos tanto go­
fto ; mas quero fupor, que naõ ignora, que a piedade, com que fe 
enfina, canoniza à elegância , com que feefcreve. Porém taõ fo­
ra eftou de o poder deículpar, que he forçofo, qus o torne a ar­
guir de dous crimes; da enveja, que do feu talento toda a Europa 
tem a Portugal, & da defeíperaçaõ , cm que mete os Oradores , de 
poder imitar o feu eftylo. E ainda aííim entendo que hejufto, que 
fem defeanço , & íem limite corra, o parto de hum engenho, que 
tanto voa. 4 

* 
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Efte heo meu íentir; Voffa Senhoria Uluíiriílima ordenará o que 
lhe parecer mais conveniente. Lisboa no Convento de Nofla Se­
nhora da Divina Providencia 4. de Dezembro de 1685. 

Dom Rafael Bluteau. 

Cenfura doM.R. P. M. Frey Thomh da Conceyçao, da Sagrada Or­
dem do Carmo, Çlualificador do Santo Officio. 

I L L U S T R I S S I M O S E N H O R , 

L I por mandado de Voffa Illuftriífima efta Primeira Parte de 
Sermões do Rofario, compoftos pelo Padre Antônio Vieira, 

da Sagrada Religião da Companhia de Jefu, & meretiílimo Prega­
dor de Sui Mageftâde: naõ li nelles coufa alguma que encontre noí­
fa Santa Fé, ou bons coftumes; em cada hum dos Sermoen.-> fe vé 
com admiração a fineza do Engenho defte fingular Pregador, & 
em todos juntos a fecundidade de feu difeurfo} pois fendo o af* 
fumptohum íó,nelle, & delle defentranhou matéria para quinze 
Sermoens diverfos, fem em algum delles repetir o que diz em ca­
da hum; emfim he empenho , a que efte grande talento ( como 
diz no principio do Livro) íe obrigou por hum voto, & por iffo 
fae nelle com o melhor. Pareceme dignifTimo da licença que íe pe­
de para ie dar à eftampa, para gloria da íanta , & maior devaçaõ* 
do Roíario. Lisboa no Convento do Carmo f. de Janeyro de 
1686. 

Frey Thomè da Conceyçao. 

Cenfura do M. R. P. Doutor Bertholameu do Quintal, Prepofite da 
Congregação do Oratório. 

S E N H O R 

v Offa Mageftâde me mandou que viffe a Primeira Parte rTos 
Sermoens do Rofario , que compoz o Padre Antônio Viei­

ra 



ra da Sagrada Companhia de Jefu , Pregador de Voffa Mageftâde» 
pondo nelles o meu parecer -t & logo no primeiro Sermaõ topei 
com humas vozes taõ altas , & levantadas , que o primeiro, que me 
pareceo foi, que naõ podia chegar a perceber , & muito menos a-
veriguar a altura dos pontos a que chegavaõ efta* vozes; a mulher 
das Turbas levantou a voz; Extollens vocem quadam multer de tur-
ba; & efte Evangélico Pregador, de quem podemos dizer o que o 
Grande Bautifta de íi, que era voz, Ego vox, aífim levantou a íua, 
'que parece chegou a ponto mais alto do que a mulher das turbas; 
O cerro he que ambas eftas Vozes chegarão a ponto taõ alto, que 
naõferá fácil achar Pregador, q chegue coma fua voz ao ponto de­
ftas vozes , nem mulheres das turbas, que íaibaõ rezar por efte Ro. 
fario com taes extremos -y emfim Marcella era Santa, & nos louvo, 
res de Maria Santiflima , &r.íeu Bemditiífi/no Filho cheg3 vaõ a mui­
to altos pontes as vozes das Sant3S , ainda que fejaõ das turbas; 
mas obrigado do preceito de Voffa Mageftâde, digo que efta obra 
he/digniífima de fe imprimir , porque naõ foanio em algum pon* 
to contra o Reyno, feria grandg magoa ficarem em filencio vozes 
taõ altas , &íonoras, que com a fua armonia recreaõ os ouvidos, 
& com os feus clamores defpertaõ o noffo defeuido para a noffa re­
forma: perfuadindonos para ella com razoe is, & com exemplos 
hum meyo taõ efficaz como a devaçaõ do Roíario da Senhora, Sc 
eníinandonos ao rezar bem, unindo a oraçaõ vo*.il cõ a mental, as 
vozes exteriores cõ a confi leraçaõ interior dos feus myfterios,porq 
a oraçaõ mental hea alma da vocal, & aífim como o corpo fem alma 
he cadáver ,& naõhomem,a oraçaõ vocal fem a mental he fó cadá­
ver de oraçaõ , mas naõ oraçaõ viva, & efficaz. Voffa Mageftâde 
mandarão que forfervido. Lisboa, Congregação do Oratório 12. 
deFevereyro de 1686. 

Bertholameu do Quintal, 

# ü | LI--



LICENÇAS 
Da Religião. 

EU Antônio de Oliveyra, da Companhia de Jefu, Provincial 
da Província do Brafil , por efpecial conmiffaõ que te. 

nhodenoffo M. R-P- Carlos de Noyelle, Prepcfito Geral, dou 
licença , para que fe poffa imprimir efte Livro, da Primeira Parte 
dos Sermoens do Roíario do Padre Antônio Vi rira , da mefma Cõ-
panhia , Pregador de Sua Mageftâde , o qual foy revifto, examina­
do , & approvado por Religiofos doutos delia , por r.ò- deputados 
para iffo. E em teftimunho da verdade, dei efta affinada com meu 
final", 6c fellada com o Ssllo de meu Officio. Dada na Bahia aos 
j 5. de Novembro de 1684. 

Antônio de Oliveyra. 

1 - 1 1 1 - - — • * -

Do Santo Officio. 

V iftas as informaçoens, podemfe imprimir os Sermoens de que 
nefta petição fe faz mençaõ , & depois de impreffos torna­

ráó para fe conferir, & dar licença, que corraõ,& fem ella naõ cor­
rerão. Lisboa 8. de Janeiro de 1686. 

Jeronymo Soares. JoaÕ da Cofta Pimenta. 

P 
< Do Ordinário. 

Odemfc imprimir os Sermoens, ce que a petição faz mençaõ, 
& depois toinaráõ para fe conferirem, & fe dar licença para 

correr, 



correr, & fem ella naõcorreráõ. Lisboa rj.áejaneyro de 1686. 

Serrai». 

D o Paço. 

Ué fe poffa imprimir, viftas as licenças do Santo Officio, & 
Ordinário. E depois de impreffo tornará a effa Mefa , para 
[ferir, & tayxar, & íem iffonaõ correrá. Lisboa 15. de Fevc-
de 1686. 

cfflarquezP. Lamprea. Marchai. 

V ifto eonftar do defpacho atràz da primeira folha do P. Mi 
Qualificador Fr.Thomè da Conceyçaõ eftar conforme com 

feu Original, pôde correr. Lisboa 9. de Novembro de 1686. 

loaõ da Cofta Pimenta. Fr. Vicente de SúntoThomàs. 

PÒde correr- Lisboa 10. de Novembro de 16&6. 
Serrai, 

T Ayxaõ efte Livro em doze toftoens. Lisboa 12.de Novem­
bro de 1686. 

Roxas. Lamprea, Marchao. Azevedo, Ribeym 
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Erratas defta Primeira Parte do Rofario, 

Paginu 4. Se na mental 
7. Devoção 

95. Quando forem ma 
110. Só o podéra 
147. Engazadas. 

151. Qued. 
162. Vniverfidade. 
162. Alcançarão. 
178. De todos. 
19*;. A que. 
358. Mefma faõ. 
390. Religioíiífimo. 
472. Que mais tem naõ) 

elles,fe naõ os feus) 
filhos. 

& na mental. 
Devaçaõ. 

is altos. Quanto forem mais altos. 
Só o poderá. 
Engrazadas. 
Quod. 
Vniverfal idade.' 
Alcançariaõ. 
De todo. 
A quem. 
A mefma faS. 
Irreligioíiffimo. 
Que mais tem, que elles, os íeus 
filhos. 



ÇOk O :SAKTÍSSiMO SACRAMEN 

Ijoquente Jefu ad turbas, extolkns votem quadammulieràt 
ftirba idixitÜlL-BeatMventertfui te portavit, & ubera 

•r- qua?fuxifti.'AíÜh^tpátt Gfuinimo beati qui audinfit''J 
--'••• wrbuni Dei* & cuftodmnt illúd, L U C - I I , : 

L ' bemaventurados os pdtos,3 
-r-,rii..-i; qüe foy criado. Nãonegofe 
*RE'QA^DO o Senhor oque diffe a de-* 
Cfirifíb" Re- vota inoiher, porque eráé 
demptomof- dignos louvores da bcmdit-
fo a hüa gr̂ ade ta entre todas as molheres ; 

mas porqiic.no rompimen­
to 'd aqu e l ias. vozes'moftrava 
bem ó inteiro íui20,que fize-

1 o ir/ ido, ref-radoquetinh: 

multidão ide èxòm y i&rtaos 
•suvifltes, depois de ter con* 
vencido com> forçaréõ&fí-
dewtes razões a rebeldia dà£ 
rhaos,levantouávoz huntf| \ rtondèo o M-ine Divino : 
bóá moiter, dizendo; cBeJ^ }@uifdmo:heaP qui andiUnt 

' %^ tfíí^enttr,qmtefortk/lpa^ vèrtâtâBei, & cvftodmntil-
ubera qvafuxijtti'$ím$iet& Ã«/;Snres,tedigo,quebtma--
turado b véntre,q'»é't*roilxe ventura^os hò, como tu fí-
dentroem fy tal Filho. & eelie, os que ouvem a pala-

A vra 
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- í Sermão I. 
vra de Deos , & a guardaõ. fendo Chrifto^ no meyo, & 
Ifto lie pontualmente, & le- no fio da pregação: Cum hac 
tra por ietra,tudo o que nos diceret: naõ íó dè ouvidos à 
refere o Evangelifta S. Lu- molher , mas lhe refponda, 
cas no Texto que propuz, & pelos mtifmos termos : 
largo para thema,mas breve Beatus venter, Beati qm au-
para Evangelho, & mai* em diuntl Mayor caío, & mais 

*í*iíí"dia de taõ grande íolemni- notável ainda.Mas aflim ha-
dad?.. via de fer, & aífim iraporta-

2. O que nelle noto, & va que foffe.Porque^ou para 
me admira imuito,hc que em que ? Para que os Prcgado-
talternpo,&em talconcur- res,quenos1 myfterios,&íb-> 
ÍO efta molher fallaffe com lemnidades da Virgem Se-
Chrifto,, & Chrifto lhe ref- nhora noffa temos tanto tra-
pondeffe. Naõ he pondera- balho em accõmodar os E> 
çaõ minha.,fenão do mefmo vangelhos, tiveffemos hum 

Ibid.. Evangelifta: FaBum eft au- Eyangejho muita próprio,. 
tem,cum hac diceret, extolles muito proporcionado, mui-
vocem'quadam muherde tur to natural,&r muito fácil, cõ 
ba dixit ////.Aquelle termo , que pregar do feu Rofario. 
Faftnmeft autem, he huma É efta hea razaõ , porque a 
prefaçaõ, em que moftra o Igreja Catholicífallumíidf 
Evangelifta, que paffa a di- pelo Efpirito Santo, inftitu-
zer hum cafo raro,notavel, indo novo Officio, & nova 
novo,que de nenhum modo. Miffa do Rofario, mandou 
fe podia efperar, nem prefu- cantar nella naõ outro-, fe. 
mir.E aífim foy. Que no me- naõ o Evangelho q ouviftes, 
yo da pregação falle huma & eu referi todo^ Aífim que 
molher, naõ he novidade : efte Evangelho he o mais 
mas que levante a voz: Ex- próprio, & accõmodadoT& 
tollens vocem \ & que falle efte , na íua meíma brevida-
naõ com outrem,fenaõ com de, o mais capaz de íe poder 
© mtfmo Pregador: Dixit pregar nelle a Devaçaõ ían-
ük-r Cafo foy muito nota- tiífima do Rofario, & fe «fe­
ra liPorèm que oPrègador , clararem por elle a cilcifçiai 



Do fètfitril. !} 
& e*eeíleneias de tão fobe- parte,8cre{panda-da outra; 
fana Oração. & nefta communicaçaõ re-

3. S.João Chryfoftomo, ciproca confide a eiencia,-
&Í).GregorioNiffeno,dous & excellencia d i perfeita 
grandes Lumes da Igreja, ôc Oraçaõ. Na Oração menos 
íeus Interpretes,definirão a perfeita falia ohomencom 
perfeitaOração defta manei- Deos; na perfeita, & perfei-
ra. S. Chryfoftomo fallando tiífimn falia o homem com 
da Oraçaõ em commum no Deos, & Deos com o homç. 

D. livro f-rimelro, De orando E ifto he o que reciproca-
Chryf. Dtmn, diz quê a perfeita mente exercita o Rofario , 
j ! ' Oração he hucoUoquio do como Oraçiõ perfeitiífima^ 
£['& homem com Deos: Collo- nas duas partes, de que he 

qumm anima cumDêo. E S. compofto. O Rofario com-
Gregori© Niffeno commen- poemfe de Oraçaõ Vocal, & 
tando particularmente a O- Mental} Vocal nas Orações 
raçaõ do Padre Noffo, que <jue reza,Mental nos myftc--
heaprifticira , & principal rios que meditn: em çuan» 
do Rofario, diz; que a Ora- to rezamos, falíamos com 
çátoperfêita-Tie hüa pratica , Deos; emquanto medita-
& córiverfaçaõ Com Deos: mos, falia Deos comnofco. 
Eftconverfath fhrmocinatio- O noffo rezar faõ vozes, o 
quecumDeo. E que funda- noffo meditar he filencio ; 
mento tiveraõ eftes grandes mas nefte filencio ouvimos 
Doutores, a ouenv fegue Sá- melhor, do qus fomos ou« 
to Thomás , ' & • tod òs os vidos nas vozes; porque nas 
Theologos , pára definir a vozes ouvenosüeòs a nòs , 
Oraçaó com o nome de col- no filencio ouvimos nòs a 
loquio,deconver%aõ, & Deos. 
pratica com Deos ? O fun- 4. Tal he o colloquio 
damêto,qüe ambos tiveraõ^ da Oraçaõ peffer , tal a 
foy, porque o colloquio, a pratica do Rofario,& talco 
pratica , & a converfaçaõ, toda a propriedade o dialo-
nãofóhefallar,íenaõ fallar, go do noffo Evangelho. A 
& ouvira he dizer de huma molher fallou com Chrifto, 

Aij & 



-% Sermão. L 
& Chrifrb refpondeo à mo- vantou a voz: Extolknsvâ* 
lhen a molher diffe da fua cem. A mefma, que levantou» 
parte: Dixit illi; & Chrifto a voz, levantou oaffumpto. 
também diffe da fua: At ille Affim que o que determino 
dixit: ella diffe bem, por- moftrar, & havemos.de ver 
que diííe: Beatus venter; o hoje,ferâ: que a Oraçaõ Vo-
Senhor diffe melhor,porque cal do Rofario, em quanto 
diffe: §u>viiwo beati. E por- Vocal, hc a mais alta, & le­
que na parte Vocal ouve vantoda de todas: Extollens. 
Deos, íe na Mental ouve o vocem. Para que a Senhora 
homem ; ella levantou a nos aífifta com fua Graça , 
voz, para que o Senhor ou- offereçamoslhe agora huma 
viffe as fuás palavras : Ex- vez o que tantas repetimos. 
tollens vocem : & o Senhor no Rofario. Ave Maria, 
louvou os ouvidos, com q » 
ella tinha ouvido as pala- II. 
vras de Deos: §lniaudiunt 
verbum Dei. Extollens vocem. 
' 5. Suppofto pois que 
no cafo do prefente Evan* 6. T ) Ara comprehen-
gelho temos hiftoriado o X dwa erce^lerjçia, 
Rofario, & refumida com & alteza de qualquer Ora* 
tanta propriedade a idèa de çaõ Vocal; nas mefmas vo-
fua admirável compoíição,. zes, ou palavras, de que hc 
aífim como Deos primeiro compofta, íe devem conAV 
formou o corpo de Adão, & derar tres refpeitos,ou tres 
depois lhe infundio a Alma; partes effenciaes. O que- fc 
o mefmo farey eu. A parte pede, a quem íe pede, & por 
Mental, que hc a Alma do quemfe pede.oque, aquem, 
Rofario, ficará para outro & por quem. Efta mefma 
difeurfo; nefte tratareyfó diftinçaõ obíèrvou a molher 
da Vocal, que he o corpo: do Evangelho, Â íua QraT 
queira Deos que me caiba çaõ foy panegyrica, &íau-
nelle. O affumpto não ha de datoria, & na voz, que levã-
-fe^meu, fenão de. quem Ic: tou; Extollens vocem, tocou 

os 
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Do Rofario. -f 
es mefmos tres pontos,& os fazemos; Extollens vocem'. 
mais altos, 3 que podia che- alta, & altiflima pela alttza 
gar o mais levantado Efpi- da Mageftâde , a qutm as 
rito. O que louvou, foy © prefentamos: Extollens vo-
myftcrio altiffimo da En- cem: & alta finalmente, &c 
carnaçaõ-; a quem louvou, altiffima pela alteza da in-
foy a Peffoa do mefmo Ver- cerceffaõ, de ^ue nos vale-i 
bo encarnado; & por quem mos: Extollens vocem. Ou** 
o louvou, foy pela Máy,que çaõ agora com attençaõ os 
o çoncebeo em fuás entra- devotos do Rofario, ôc com 
nhas, & o criou a íeus pei- inveja, & arrependimento „ 
tos: Beatusvmter qut te por- 03 que naõ o forem. 
tavit. Naõ poderamosdeze-
jar, nem melhor Texto para HI. 
dividir*rnoffo difeurfo, nc 
melhor guia para o feguir.A 7. f ^ Onfiderando pois 
Oraçaõ Vocal do Rofario \^j em primeiro lu-
fó fe deftingue defta do E- gar a alteza da Mageftâde, a 
vangelho pelo fim: porque que prefentamos noffas pc-
© fim defta Oraçaõ , como tiçoens, & começa ndo(j)ara 
pánegyrica, foy louvar; & mayorclareza)por onde co­
ado Rofario, comodepre- meça o Rofario : qual he a 
catoria ., he pedir. Aquella fua primeira voz?A prrmei-
voz foy altiflima na coníi- ra voz do Rofario ne: Pater Mat. 
deraçaõ do que louvou , a nofter,, qui es m calis: Padre ^ ó 9 
quem louvou, & por quem noffo, que eftás em os Ceos* 
louvou: & do meímo modo E voz,que ch :ga da terra ao 
fee altiffima a voz do Roía- Ceo, & ao Ceo, onde eftá 
rio na confideraçaõ do que Deos; vede fe he alta, & al-
pede, a quem pede, & por tilfima: Extollens vocem? 
quem pede. E eftas feraõ as 8.Nós naõ repiramo^ nefta 
tres partes do noffo d-£eur- que parece v.ul ga ridade; mas 
lò.Alta,&altiffi.ma a Oraçaõ o mayor Meftre de orar,«auc 
-Vocal do Rofario pela ai- foy David, faz grande re-
fezaf das petiçoens, que nella paro nelia; Você nua adDo- |* ->* 

A iij minum ** 



6 Sermdi I. 
rmnum clamavi, & exau- que onde chegaõ os Anjos 
divit mi dl montejan&ofuo., com a vifta,.chcguem osJio*-
David era grande contem- mens com a voz. A esfera 
plativo, mas nefta occafiaõ. da voz heícm comparação-
(; que foy quando fugia de mais limitada que a da vifta.. 
feu filho) orou-vocalmente.. Mas ifto fc entende da voz , 
Iffoqueridrzer, Võce meat. com que falíamos , & não-
Oraçaõ Vocal..E o.qucmuir da voz, com que oramos. A 
to pondera , hc que efta fua voz, com que falíamos,: mal 
voz faindo do Valle de Ce- fceftcnde a toda efta Igreja, 
dron, por onde caminhava v & a vifta tem tanto mayor ,. 
foffe ouvida no Monte Ta- & mais alta esfera,-, que che-
bòrdá Gloria, onde Deos te ga ao Firmamento, onde: 

jy .o trono de Sua Mageftâde. vemos asEílrellas. Porem ai 
iban ib ^( ca^ > & fublimi throno i voz, com que oramos-, naõ 

gloria fua: commcnta Santo fó chega ao Firmamento , 
Athanaíiò.. O Ceo , onde que vemos,-que hc.o Geo 
Deos tem o trono de Sua das Eftrellas, mas ao mefmo 
Mageftâde, não he algo dos Empyreo, que naó vemos , 
Ceos,que vtmos, fenaõ ou* que he o Ceo de Deos..O 
tro Geo fobre eftes quafi in- Geo, que vemos, he o Cco^ 
finitamente mais levantado, da terra, o Ceo t onde eftâr 
&fublimc: por iffo naõ di* Deos, he o Geo do- Ceo ; 
zemos, Quics in Calo, fe- Calum Cali Domino. HiftoPf.u* 
naó, g«/ es inCalis. Da mei- heo que ponderava,. &ad-46, 
ma frafe ufou Ch^(flo,quan- mirava David na voz da fua. 
do diffe, que os Anjos, que Oraçaõ: Você mea adDomt-
aífiftem na terra cm noffa num clamavi» & exaudivit 
guardá,ícmpre vem a Deos, me de monte fanel o fuo. 

'M*»- que eftà; naõ no Ceo, fe- 9. Mas daqui mefmo íe 
a8.1 o n a ò n o s C e o s . $emper rujdtnt v ê , que a alteza defta voz. j . 

faciemPatris, qui m Calis eft. ainda he mais maravilhofa 
E combinando hum Texto nos que rezaõ o Rofario. 
com outro , he prerogativa David dfcs, que clamou * & 
verdadeiramente admirável bradou com a íua voz; Vott' 

meti: 

-üfa 



Do Rofario. 7 
mea ad Dominum clamavi; 10. Naõ faltará porém 
& no Rofario naõ hc necef- quem diga, que efta circuní-
farioelamar,nem ainda íoar. tancia de orarmos a Deos>, 
Anna Mãy de Samuel foy emquanto eftà no Ceo, pa-
hüa cxcellente figura dos q rece humaceremonia fuper-
rezaõ o Rofario. Delia diz flua,& naõ ló naõ neceífaria 
e Texto Sagrado, que mui- mas nem ainda convenien-
tiplicando as prcces,íómen- te. Commentandó Sanro A-
te fe lhe viaõ mover os bei- goftmho eftas palavras, que 
íços, mas a voz de nenhum em feu têpo ainda naõ eraõ 

1. Keg modo fe ouvi a: Cum multt- doRoíario,mas eraõ as meí-
1 • izplicaretpreces coramDominOy mas; diz affim: Non dicimns /->è ^ a 
1 "̂ tantitm lábia illtus moveban Pater nofter, qui es ubtque, cit g.de 

tur„ &voxfenitus non audie - & hoc verumfit* fed Pater modo 
bettw.Q mefmo paffa cà põ- nofter, qui es tn Calis. Deos w'*',* 
tualmente. Annamultipli- por íua immenfidade eftá *jf"? 
cava as fuás preces; & quem em toda a parte, & naõ íó x£u* 
reza^ Rolario, também as comnoíco, fenaõ em nòs<em 
multiplica, porque repete qua'quer l»g*r onde <efti» 
rmuitas vezes a meíma Ora- vermos. Logo naõhenecef-
*jaõ.AAnna fófe lheviaõ'os fario invocar a Deos em 
movimentos da iboca^ po- quanto eftà no Ceo, pois tã-
tèrn a voz naõ fe ouvia : & bem o temos na terra: quar*. 
vôs rezais o voffo Rofario to mais que invocai Io no 
com hüa voztaõ interior^ & Ce) , parece que he afaliar-
por iffo mais devota *) que mos a Deos de nòs, & Orar 
nem os que eftaõ muito per- de longe; quando fora mais 
tovosouvem,nem vòsmef- conveniente, & mais con-
mos vos ouvis. E quãdo vo» forme ao affeclro d.1 devo-
«aõ ouvis a voffa mefma çaõ fazello ds perto. Naõ 
voz, he ella taõ alti, & fobe ne mais conveniente fallar-
taõako, Extollens vocem,, q •mo3Co:nDeos,ondeel!e cf-
chega ao Geo dos Ceos, on- tà, & nòs eftamos, que-onde 
deejftàDeos: Qui es in Ca- ellei2ftà,& nòs naõ ? O mef-
Üs, «ao David taõ grande meí-

Aiüj tro 
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tre defta arte pedia a Deos, quanto o q u e ora mais fé 
que a íua Oraçaõ ch^gaffe abate,&: fica mais longe, tan-
muito perto do íeu Divino to a Oraçaõ mais íóbe , &-

n.i 18 acatamento : Appropinquet chega mais perro :. elle mais 
1.69. depr.ccatio mea mconfpeãu- longe por reverencia, & ella 

tuo. E o Rolario antes deas mais perto por aceitação.. 
Ave Marias convertidas Foraõdous homens ao Tem­
em rofis he darem efte no- pio a orar, diz Chrifto, hum 
me, chamavaíe o Pfalrcrio. Farifeo, & outro Publica­
da Virgem,porque o de-Da*- no. O Farifeo, comoReli-
vid íe compõem de cento giofoqueera daquelle tem-
& cincóenta Pfalmos, & o po,. chegoufe muito perto 
da Senhora de outro tanto do Altar.,. & do Saneia San-
numero de Saudaçoen^ An- cflorum, ôcalli reprefentavar 
gciicas. Pois íe David no. a Deos íuas boas obras. O 
feu Pfalterio pede a Deos, q Pablicano, pelo contrario 
a fua Oraçaõ chegue muito pozfê lá muito longe: Stans Lm* 
perto delle: Appropinquet * longe; &íem. íe atrever a l$,l-< 
deprecatio mea in confpeftu levantar os.olhos.ao Ceo , 
tuo ; como nòs no Pfalterio. batia nos peitos , &. pedia 
da Virge.ii nos pomos taõ perdaõ dos íeus peccádosi. 
longe de Deos, ou a Deos Efta foy a differença dos o*-
taõ.longe de nòs,quanto vay radores ,& das oraçoens: & 
da terra ao Ceo. Qui es in qual foy o fucceffo ? Def- /£ 14 
Cselis? cendithicjufttftcatm' ab illo>. * 

11. Digo , que naõ hc O que fe chegou muito per--
dinerenre o noffo ditame, todo AI tar,. & de Deos. fi?. 
fenaõ o meímo,que o deDa-- cou a fua Oração muito'lõ*-
vid.E porque? Porque quan- ge, porque foy reprovada :: 
to o que ora íe põem mais & o que fc poz muito lon. 
longe de Deos, tanto a fua ge: Stans à longe: chegou a 
Oraçaõ chega mais perto íua Oraçaõ.muito-perto de 
dei e. Põem íe a Oraçaõ, & o Deos, porque foy aceita El-
que ora diante de Deos, co- le longe por-refbeitc- & a 
mo cm duas: halanças ; & fua Òracaõ perto por'agra*> 

do: 



farto. 9 
do: elle longe porreveren* entendjdo^efta difTerençade 
cia, & ella perto por aceita- lugar a lugar, & de Deos a 

?ed* çâõ. Non audebat appropin • Deos? Porque na terra reco-. 
teu™ $uare* ut ®eus a^ eum aPr nhecia a fua prefença ,.& nó 

propinquaret: àiz o YcncrA- Ceo confiderava a íuaMa-
vel Bèda-E ifto he o que nps geft-ide. No Goram te, con-
fazemos logo no principio feffava a prefença offendi­
do Roíario. Ainda que Deos. da, no PeCitavi in Calum , a 
eíU em toda a parte, naõ o Mageftâde leza. E-como 
invocamos de perco ,. em Deos na terra, eftà fó por 
quanto aífifte na terra por prefença como immenfo, & 
immenfidade, fenaõ de lon- no Ceo. por Mageftâde co-
ge r& taõ longe, emquanto. mo-Altiffimo: Tu folus Al-1TSa 
prefide no Ceo por Magef- tiffimnstn omni terra: por if- x *• 
tade: §fui es in Calis : &,. Io o Divino Autor defta Di-
quanto nós, como he razaõ, vina Oraçaõ, paraque co­
mais nos abatemos, tanto a nheeeffemos o modo de o-' 
voz da noffa Oraçaõ mais rar altiífimo,que nos enfina-
fe levanta: Extollens v.ocem? va, nos mandou que orafíe-

12.. He verdade, como mos a Deos, naõ em quanto 
ponderava Santo Agoftinho*. *$•*• por. prefença em todo 
quedara a effieacia da noffa lugar, mas em quanto eftá 
Oraçaõ baftava orar a Deos por Mageftâde no Ceo dos 
na terra, mas para adigni- Ceos: In Calis. O Publica-
dade naõ.. Porque Deos na no,queoroubem,masamo^ 
terra eftà íó por prefença do da Ley Velha, diz o E -
eomo immenfo, no Ceo cítá vangelifta, que nem os olhosr 
por Mageftâde como Altif- fe atrevia a levantar ao Ceo:: 
fimo. Efta foy a differença , Nokbat nec óculos- ad Calam ^ ^ 
quecõíiderou,&diftinguio levare: porém o Meftre Di- 18. * 
o Ptodigo na fua Oraçaõ : vinodaLey da Graça, naõ 13.; 

íuC'o Peccaviin Calum, & coram fó quer, que levantemos os 
I*f*1 tr. Pequey contra o Ceo, & olhos, & as mãos ao Ceo,, 

na voffa preíènça.E porque mas que logo no principio' 
fez aquelle moço , $. bem da noffa Oraçaõ a prefente*» 

mo*; 
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io Sermaõ I. 
mos no Ceo dos Ceos dian- mens, tota non poteft fuftinert 
te do Divino acatamento, & creatura, ego dicere non au-
que onde Deos aífifte por deo.tacerenonpoffum. Oque 
Mageftâde como Altiffimo, trago hoje para pregar, & o 
láentreconfiadamêteanof- que haveis de ouvir ( diz 
fa Oraçaõ, & lá fubá, & íe Chryfologo) he hu.n cafo , 
levante a noffa voz: ExtoU de que paímaõ os Anjos, de 
Uns vocem. que fe aílombra o Ceo, de 

que tem medo a terra,dcque 
IV fe eftremecem as carnes : 

he hum cafo, que naõ cabe 
Se efta voz, ou nos ouvidos, que naõ alean-

íeftaOraçaõ Vo- çaõ os entendimentos, que 
cal do Roíario fe levanta tá- naõ tem hombros para o fo­
to , & he taõ alta, quando portar toda a maquina das 
dizemos: §nt es tn Calis : creaturas, & que eu me naõ 
quem poderá baftantemen- atrevo a dizer , nem põffo 
te declarar a alteza, naõ fó callar: Dicere non audeo * ta-
inacceífi vel, mas tremenda, cere non poffum. Tende maõ -
aonde fe levanta, Scremon- Demollhene» Diviao.E que 
ta a mefma voz, quando cõ exórdio he efte taõ defufa-
cila fe atreve a lingua mor- do ? Que cafo taõ novo, taõ 
tal a pronunciar Pater nof- inaudito: taõ tremendo pa-

_ ter ? Q grande S. Pedro ra a terra, taõ efpantofo pa--
Chrjf. Chryfologo , cujas palavras* ra o Ceoi, & para homens, & 
firmou porantonomafia foraõ cha- Anjos taõ eftupendo? Ain-
jx. in madas de ouro, fubindo hü da he mayor do que tenho 
Orati- dia ao púlpito de Ravenna , repreíentado , & rmyor que 
•J"?. onde como Arcebifpo feu quanto fe pode encarecer, 
ncam.^* v ^ ° freqüentemente , nem imaginar. E qual he? 

* começou defta maneira: Ho- He(conclue o grande Theo-
die quod attdituri eftis, ftu- togo, & eroqucntiífimo O-
pent Angel.mratur Calum, rador) he que íe pôde atre-
pavet ter ra, caro nwfert,au» ver a língua human a a dizer 
ditus non capit > non attingit a Deos; Pater nofter^ Poi* 

dizer 



Do Rofari». i r 
dizer a Deos,Padre noffo.ef- vos dizer: que >. Pater nofter, 
ta voztaõ breve, efte nome De forte, q invocar a Deos 
taõ amorofo, he aquelle tro». com o nome de noffo Pay, 
vac?.. que faz eftremecer o he huma coufa taó alta, taõ 
Cço, & a tcrra,o pafmo dos fubiime, taõ íliperior atoda 
Anjos, o affombro dos ho- a capacidade humana, que 
mens, o horror de todas as ainda depois de inftruidos, 
ereaturas í Sim.. E íe nqs ti, & amoeírâdos, & obrigados» 
Veffemos entendimento pa- com preceito a orar por ef-
ra comprehender o mefmo,, tes termos, & a invocar a; 
que dizemos,quando olhaf- Deos com efte nome, lhe 
fiemos para as alturas,aonde. chama a Igreja ouzadia; Au-
fe levanta a noffa voz:; Ex- demus dicere. Taõ grade ou-
tâllensvoccm.y antes havia- zadia, que fenaõ fora pie­
mos de emudecer, que pro- ceito j era a mayor arrogan-
nuncialla., & dizer como cia; & fe naõ fora fc, a ma-
Chryfologo: Dicere^non au- yor foberba. Aífim o enten* 
deo. deoSanto Agoftinho^ quan-

14. Ainda depojs dê dòdiffc: Non ergo hic ^rxy-Auf, 
Chrifto nos mãdar orar por gantia eft,fed fidesjnonfuper- eitàtw 
eftes termos ,. ainda depois bia, fed devotia.Invocarmos 
de Sua Mageftâde nos dar a Deos com o nome de Pay 
efla licença} & feu amor ef. noffo, he graça, & doutrina 
ra confiança; vede o tentos de íeu próprio Filho: logo 
fumiffaõ v orecato, & o fa- naõ he arrogancia,fenaõ fé : 
grado horror, com que o faz logo naõ he íoberba, fenaõ 
a Igreja Catholica: Pracep, devaçaõ. Mas fé, & devaçaõ 
tisfalutaribiesmoniti, & di* taõ alta, que a foberba de 
vinainftitutioneformati,au- Lucifer íe precipitou: do> 
demusdicerqPater nofter.O- Ceo, fó porque entendeo; q 
brigados, Senhor, do voffo havia de haver hum homem,, 
preceito ,. amoeftados da quechamaffcaDeosPay. E 
VoíTa doutrina, & inftrui* efta altura, de que elle ca­
dos na formada voffa Divi- hio, he a mefma •,, a que nós 
na Inftituiçaõ, ouzamos a- fubimos;muito alta, quando 

dize» 
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dizemos: Qui es in Calis: Ley Velha, mas com eípin-
mas immenia, & infinita- to de amor, ôc filial, como-
mente mais alta, quando di- nafcidos na Ley da Graça : 
zemos: Pater nofter. advertindo ( diz) que vos 

íi,. E porque i A dif- levantou Deos ao lugar de 
ferença he manifefta. Por feu próprio Filho, adoptan-
que quando dizemos: §ni dovos por taes , como bem 
es in Calis :fóbe a noffa O- fe moftra na confiança, com 
raçaõ no Ceo atè o trono queas noffas vozes dizem 4 
de Deos ; mas quando di- ou nòs dizemos a vozes, Pa-
zemos : Pater nofter: fóbc a dre noffo: In quo clamamur. 
mefma Oraçaõ em Deos atè Abbi. Pater. Primeiro que 
o feyo do Padre. O feyo do tudo notay o Pater fsc o Cla-
Padre he o lugar de feu U- mamns: o Clamamtts, que he 

Ia™-1 nigenito Filho: Unigcnitus próprio da Oraçaõ Vocal , 
quiesinfinu Patris : & on- & o Pater, que hz a primey-
de o Filho tem o affento ra voz do Rofario. Mas fe 
por natureza, quis que nòi Moyfés,Jofué,David, Elias, 
tiveffemos o acceffo por Elifeu , & os mais também 
graça: & que ao meímo Pay, ora vaõ, & oravaõ ao mefmo 
dequem elle he Filho, dif- Dsos, que nòs invocamos , 
feffemos nòs com verdade : cm que confifte efta differfi-
Paternofier. Aflim o enfina ça, ou excellencia da noffa 
com toda efta efpecialida- Oraçaõ, que S. Paulo tanto 
de, naõ menos que o Apof- encarece em comparação da 
tolo S. Pau!o: Non enim ac- fua ? Confifte, como decla-

8*M\ ceP'ft*s fpiritum fervitutis ra o meímo Apoftolo, em 
iterum tn ttmortfed accep/ftis que na noffa Oraçaõ chama-
fptritwn adoptionis filiar um, mos a Deos Pay r In quê 
tn qnoclamamns: Abbá. Pa- damamus: Abbà, Pater. Na 
ter. Exhortanoá o Apofto- Ley Velha, nem em Deos 
loa que vivamos conforme era conhecido o nome de 
a dignidade do noffo efta- Padre , nem o Padre tinha 
do, naõ com efpirito de te- communicado aos homens 
mor, 3c fervil,como os da a adopçaõ de filhos.Huma & 

outra 



Vo 
outra couía fez Chrifto.Deu 
a conhecer o- nome do Pa-

f(nn- dre: Pater, egomanifeftavi 
17.1. nomen tuum hominibus : & 
6- deu aos homens a graça de 

poderem íer filhos do mef­
mo Padre: Dedit eis potefta-
temfilios Dei fieri: & por iffo 

foan. os da Ley Velha, eomo íer-
1. \2. ypS ? oravaõ,a Deos como 

DeoSy ,& os da Ley;da Gra­
ça, como filhos, oramos a 
Deos como Pay. 

16. Grande Texto na 
meíma, Peffoa do Filho , & 
com intelligencia pouco ob-
íervadaj& por ventura naõ 
íabida. Quatro vezes orou 
Chrifto na íua Payxaõ, mas 
naõ pelos meímos termos. 
Tres vezes orou a Deos co­
mo P.ay, & huma vez como 
Deos.No Horto ccmo Pay: 

'Man Ptterfipoffíbileeft: quando 
16.39 ° P*"ega VaÕ na Cruz, como 

PAy:Patertdimitteillis:qusLa-
Luc. do fin emente elpirou , co* 
*3 34-mo P/y : Pater, in manus 
lb. 46. t i ias commendofpiritum me». 

Porém quando íe lamentou 
de fe ver d jfamparado, & 
deixa do ynaõ cha mou a Deos 

Man. Pí-y,fenão Deos,á'& Deos re* 
i-z^Ópetidam^nre : Deus meus, 

. QtwsmeusiUtquid derel/qui* 
« • • * • • • 

Rofario. 13 
fti mel Pois fe Ghriftoí. fe o 
Filho do Eterno Padre cm 
tantas outras cccaíices o in­
vocou com o nome de Pay , 
como agora lhe naõ chama 
Pay,fenão Dtos? Mayor du­
vida ainda, & mais nova. As 
outras oraçoens , em qve 
Chrifto ufou do nqme de 
Pay, todas refere o Texto 
Sagrado,aífim Grego-, como 
Latino, na mefma lingna 
yuigar; & íó efta, em q o Se­
nhor ufou do nome deDeos, 
]e o Evangelho na .lingua 
H braica: Eli, Eli, Lamafà^ Ibid'. 
bathani. Qual he logo a ra­
zão de hua , & outra diffe­
rença, ambas taõ particula­
res, & taõ notáveis^ Apru­
me ira (torno a dizer) poiv 
que íó nefta Oraçaõ chama 
Chrifto ao Padre Deos.* A 
fegunda , porque fó efla 
Oraçaõ fe efcreve na li.ngue 
Hebraica l Direy. Ghrifto 
Redemptor noffo na Cruz, 
comoqüem actualmente cin­
tava pagando pelos pecca­
dos de todo o gênero hu­
mano , reprefentava em lua 
Peffoa os dous Povos , 
de (que o meímo gênero1 

humano fe compunha,o Ju­
daico , & o Gentilico. E co­

mo3 
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mo Deos naqueüa hora dei- mos em foro de filhos: lÜ 
xava, 6c lançava de fy o Po- fpiritu adoptioniífiliortí.ora-
vo Judaico; por iffo Chrifto mos a Deos como Pay: I* 
em quanto repreíentava o quo clamamui: Abba, Pater. 
mefmo Povo, fe lamentava E notay outra vez a pala-

Tbeo. de fe ver deixado : Ut quid vra Clamamw, que naõ fó 
ph.ibi- dereliquifti me ? Affim ex- fignifica voz,fenaó voz mui-

poem efte Texto Theophi- to alta ,& levantada. Porque 
lato,ôc creyo entenderão to* aquella grande altura, aonde 
dososDoutos,que heofen- nunca pudéraõ chegar as 
tido mais próprio, & mais Orações, & vozes dos raa-
literal delle: Ut quid der eli yores Patriarcas, por effa 
quiftime,ideft meumgems, começamos nòs hoje com a 
meum populum, qui fecundam primeyra Oraçaõ, & a pri-
í'a> nem mihi cognatifunt. E meira voz do Rofario : Ex-

»': daqui ficão finalmente ref- tollens vocem. 
pondidas ambas as noffas V ,,. 
queftões. A de fe referir íó T ) Afiando à fegunda par-
efte Texto na lingua He- X te do noffo difeurfo ^ 
brea; porque Chrifto na- vejamos agora como a mef-
quella occafiaõ reprefenta- ma voz f ou Oraçaõ Vocal 
va o Povo Judaico deixado, do Rofario , não he menos 
& em feu nome fe lamenta- alta, & altiífima pela alteza 
va. E a de orar entaõ a Deos das petições, que nella fa-
como Deos, & naõ como zemos. As do Padre noffo, 
Pay •, porque os do meímo antes de chegar à Ave Ma-
Povo, por mais fantos,& fa- ria * em que fazemos huma 
Vorecidos que foffem , naõ fó ) íaÕfete; & as tres por 
fallavaõ a Deos como Pay , onde começamos (para que 
fenaõ como Deos. He pon- as ponderemos por junto ) 
tüalmente tudo o que dizia muito notaVçis.A primeira * 
S. Paulo. Elles porque vi- SanBificetitrnomc tuum, em 
viaõ á ley de fervos: Infpiri- que pedimos a Deos aiànti-
tufervttntiSiOvaMzÕ a Deos ficajaõ de íeu nome: *Te-
comoDcosj nòs que vive- gunda, Advemat Regnum 

tuum» 
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mum^m que pedimos a pro- dir a Dcosrpara Deos; 
pagaçaõ univerfal do íeu; 18. Qjuando Chrifto Sc-
Reyno.' a terceira : Ftatvo- nhor noffo ajuntou ao nu-
luntas tuaficutin Calo,&tn mero dosApoftolos o dos íe-
twra, em que pedimos a ex- tenta ôc dous Difcipulos , 
ecuçaõ da lua vontade taõ diffelhes- aflim: Meffis qni-
inteiramente na terra,como dem multa. operam autem , 
no Ceo. Mas eftas petições, panei: ro^ate ergoDommum IO, 
íe bem fe coníideraõ,parece meffis, ut mittat operários tn 
que o naõ íaõ. Quem pede meffemfuam. A íeara,. q vos 
a Deos (como bem argue mando cultivar, he muita; 

Greg. aqui S. Gregorio Niffeno ); mas os operários, ou lavra-
JVtfen ou pede o remédio de fuás dores faõ poucos: pelo que 
' 0r- neceílidades, ou o foccorro rogay ao Senhor da feara, q 

' d e feus trabalhos, ou o aug- mande mais operários â fua 
mento , & confervaçaõ de íeara, ouàfearafua: In mef-
feus bens, ou outra coufa fem fuam. Efte Suam, &a«* 
fua,5c para íy. Mas neftas pe- quelle Ergo, parece que naõ4 

tições nadahc noffo, ne nos fazem boa confequencia. Se 
pertence a nòs : tudo he do Chrifto he o Senhor da fea» 
mefmo Deos T a quem pedi- ra: Dominum meffis: fe a íea^ 
mos:Nomen tuum,ateuno rahefua: Inmeffemfuamy 

me: Regnum tuum, o teu como "nos manda ã nòs, que 
Kcyno.Voktntas tua r a tua. lhe roguemos , & pecamos 
vontade.Pois fe tudo ifto he a elle,que mande operários. 
íeu , & naõ noflb, fe tudo Não he o mefmo Senhor 
pertence a Deos, & naó a aquelle vigilante Pày de fia-
nos; porque lho pedimos a milias, que madrugou mui-
elle?" Porque efta he a alteza to cedo, & em todas as ho-
altiífima da Oração Vocal ras do dia fahio em peffoa á 
do Roíario : Extollens vo- praça a chamar , &c alugar 
cem. O mais alto ponto, a q operários para a vinha, naõ 
fe pôde levantar, & fubir a por outra razaõ, fenaõ por-
oraçaõ humana, naõ he pe- que era fua: Ite & vosmvi- Matt. 
dir a Deos para nòs , he pe- mam meam? Poisfe a cui tu- **>%' 

ra y. 
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ra, & a colheita dafua íeara vez, Regnum tuum: fc dizer­

mos Fiat ; para gloria de 
Deos do meímo modo : Vo-
luntas tua. 

19. Hum Rey houve no 
mundo tão foberbo, & taõ 
louco, que tudo ifto quis 
para íy. Quis a exaltação de 
feu nome, fazendo-fe cha­
mar Deos > quis a dilataçaõ 

eftà á conta daiua providé-
cia, & do feu cuidado, por­
que a encomenda às noffas 
Orações: Rogate Dominum 
meffis ? Se a íeara fora noffa, 
entaõ nos incumbia a nòs 
rogar, & pedir a Deos nos 
deffe os meyos para ella : 
mas que fendo a fenra de 
Deos, nòs hajamos de rogar de feu Reyno, tratando de o 
ao mefmo Deos, que íe lem­
bre da cultura da fua feara: 
Ut mittat operários in mef-

femfuam ? Bem íè moítra , 
queo mefmo Autor do Pa­
dre noffo heo Meftre defta 

eftender por todo o mundo, 
quis a execução univeríai 
da fua vonttde, mandando 
que ella fó,& nenhüa outra 
foffe obedecida. Já fabeis q 
fallo de Nabucodonozor , 

doutrina. Manda,qur fendo mais que bruto quindo en-
a íeara de Deos, & naô nof- trou nefte penfamento, que 
ía , fejamos nòs os que ro- qu ndo paftava no campo, 
guemos por ella: porque a Tinhacercâvia a Cidade de 
Qraçaõ perfeita , & perfei- Bethulia, mais apertada jà 
tiífima.naõ he pedirmos nòs da íede, quedo mefmo fiíioi 
para nos , he pedirmos a 
Deos para Deos. Pedirmos 
nòs para nòs, he procurar os 
noffos intereffes; pedirmos 
a Deos para Deos, he folici-
tar a fua gloria. E ifto heo 
que fazemos nr>s primeiras 
tres petições do Rofario. Se 
dizemos: SanÜificet-ur; pa­
ra gloria de Deos, Nomen 
tuum: [t dizemos Adveniar, 
para gloria de Deos outra 

orou Judith a Deos ; mas 
como orou ? Laftima he que 
o naõ fizeffe com hum Roía-
ri s nas mãos. Mas por iffo 
diffe S.Paulo,quc tudo oque 
fe fazia na Ley Velha, era 
figura da Nova: Omnia in 

figura contingebant illis. A 
Oração, que fez depois de 
allcgar as maravilhis de 
Deos em favor, & defenía 
do feu Povo., foy nefta feuv 

ma; 

1 Cor. 
I _ . I I 
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Judith ma: Erige brachium tuum fi- valia à viva força; ameaça, 
9-lí- cutabinitio, &allidevirtu- que a quantos a quizerem 

tem illorum in virtutetua, defender náo ha dep^uoar 
cadatvirtuseorum miracu- a vida, mas ferem paífados 
dia tua. Levantay, Senhor, todos ao fio da efpada:jkmea-
voffo omnipotente braço ça, que o íaco, & defpojos 
como antigamente, quebra- haõ de fer a rica preza de 
tay o poder de noffos inimi- feus foldados, em que a vof-
gos com a força do voffo, & fa cafa terá mais que roubar: 
finta aíoberba, & violência ameaça, que os poucos, que 
dos feus exércitos o jufto ri- efcaparem da primeira fúria 
gor da voffa ira, ifto he o q grandes, pequenos, homens, 
pede a Oraçaõ de Judith , molheres,meninos,haõdefi-
agora fc íeguem os motivos, car cattivos ( ou naõ haõ de 

ibid ^ u e a-lcga a Deos: Qui pro- ficar) porque todos feraõ le-
mittuntfe violarefanB a tua. vados em cadeas ao defterro 
érpoüuere tabemacwlum no- rcmotiífimo da terra dosAf-
minis tui, & dijtcere gladio íyrios, Pois fe ifto, & muito 
fmcornu altarü tui. Porque mais heo que ameaça o ex-
vem promettendo, & amea - ercito de Oiofernes, & a fa-
çando, que haõ de violar o ma, & terror de feu nome, 
fagrado de voffo Santuário, como vòs fó a Ilegais a Deos 
que haõ de profanar o Ta- os facrilegios do feuSantua-
bernaculo de voffo Santiífi- r io, as injurias do feu Ta­
ro o nome, ôc que com o fer- bernaculo, a deffolaçaõ de 
ro das fuás armas haõ de de- íeus Altares f Eis aqui por-
ftruir, & arrazar OSVOÍTGS que na Oraçaõ de Judith, & 
Altares. Pois, Senhora, ifto neftas tres atlegações-, que 
he o que fó allegais a Deos ? faz a Deos, fe repreíèntáraõ 
Muito mais he o^que pro- as tres petições do Roía-
mette , muito mais o que rio. Naditerne, &nada pe-
ameaça o inimigo, de que de a Deos para fy, tudo te-
eftá cercada, & taõ aperta- me, & tudo pede a Deos pa­
da Bethulia. Ameaça, que ha ra Deos. Aífim como nós di-
de affaltar a Cidade , & le^ zemos; Nomen tuum }Regm 
*v i B tuum: 
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tuum, voluntàs tua ; affim Santo Thomás, & S. Boa-
Jüdith náo diz, nem repre- ventura) ve-íe em que as que 
fenta outra coufa a Deos,fe- nos pertencem a nós , vao 
não: SanBa na, tabernacu- em fegundo lugar, & as que 
lum nomirns tui,cornu altar it pertencem a Deos,. no pn-
tui. meiro. Oh fe guardaffemos 

20. Efe alguém me dif- efta ordem , como íenaõ 
fer, que fomoi humanos, & aceitas noffas Orações! Mas* 
naõ d: vi nos; de carne, & muitos rèzaõ o Rofario, & 
naõ efpiritos; que padece- o PaJre noffo às aveças: E 
mos trabaihos,neceífidades, queira Deos que naõ haja al-
miíeri is; &c que aífim como guns , que todo feu empre-
pedimosaDeos para Deos , go-ponhaõ na quarta peti-
devemos também pedir a çaõ mal interpretada , & fó* 
Deos para nòs: Refpondo , tratem do Panemnoftrum r 

que aífim he verdade,& que quando naõ íeja do alheyo.. 
nem poriffo devemos per- Deixados porém eftes» os 
der a devoção ao Rofario , querézão o Padre noffo ás 
nem a piedade ao Padre nof- aveças, íaõ os que põem em 
ío. Deixada a quarta peti- primeiro lugar o que lhes 
çaõ para melhor lugar, aflim tocaaelles, &noultimoo 
como nas tres primeiras fó que pertence a Deos. Na 
pedimos para Deos, aífim mefma Bethul ia, & íem fau­
nas tres ultimas fó pedimos das linhas do fitio, temos o 
para nó, Nas tres primeiras exemplo. Jà ouvimos a 

X) Tbi tudo para Deos: Nomen tu- Oraçaõ de Judith, ouçamos. 
D Bo- um, Regnum.tuum, voluntas agora a dos outros cercados, 
**vm tua: nas tres ultimas tudo & não fó guiados pelo feu\ 

para nòs: Dimitte nobis. ne ditame,fenaõ pelo dos mef-
nos inducas, libera nos. Mas mos Sacerdotes , que he o 
emqueíevèaordem,&d;f- que mais me efcandaliza. 
ferença de hüas a outras pe- Cubriraô os Sacerdotes os 
tições, digniífima da Sabe- Altares de luto,&decilicioy 
dona d- íeu Di vinoAuthor? & fizeraõ a fua Oraçaõ def- Judith 
Ve-íe (como bem notáraõ ta maneira; Clamaverutad 4 10. 

Do» 
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Dominum unanimiter,ne da-" 
rentur in pradam infantes 
eorum, ér uxores eorum in 
divifionem, ércivitate; eo­
rum inextermimum, & fan-
fta eorum inpollutionem .Ve-

*9 

VI. 

21* MAs vamos às 
tres ultimas 

petições também por junto«, 
de por onde acabaõ , & por porque naõ foffre outra cou-
onde começarão. Clamarão fa a brevidade: & veremos, 
a Deos, diz o Texto, pedin- o,ue ainda que em todas ei-
do que feus filhos naõ fi* Ias tratamos de nòs, nem 
caffem cattivos,que fuás mu- por iffo a voz de cada huma 
lheres naõ foffem divididas he menos alta, & levantada: 
delles, & defterradas, q fuás Extollens vocem. A primeira 
Cidades, & cafas naõ foffem hc altilfima na confiança, a 
deftruidas, & que as coufas fegunda altiílima na.genero-
fagradas naõ foffem profa- fidade,a terceira altiílima no 
nadas. Pois agora? Sim: ago- juizo, & todas tres altiífimas 
ra. O Sagrado, & o de Deos na importância. Dimitte no* 
no ultimo lugar, nòs, & o bü(diz a primeira) ficut &. 
noffo no primeiro. Oraó os 
homens.como vivem. Os in-
tereffes,& conveniências té-
poraesdiante de tudo,como 
fe faz na vida; o de Deos, o 

nos dimittimus debitar tbus no 
ftris: perdoaynos as noffas 
dividas, aífim como perdoa­
mos aos noffos devedores. 
Quem ha de dizer que falia 

da confciencia, o da Alma lá com Deos quem aífim falia $ 
para o fim, como fe faz na Ha tal modo de pedir í Ha 
morte. E efta ordem, ou def­
ordem taõ encontrada com 
adiípofiçaõ das petições de 
Chrifto, naõ he de quem re­
za quinze vezes no Rofario 
a Oraçaõ do Padre noffo, né 
de quem fabe oque pede , 
ou como o ha de pedir. 

tal refoluçaõf Hatalconfi-
ança?Iftohepormo-nos nòs 
a Deos por exemplo, ifto 
he dizermos a Deos.que nos 
imite a nòs, ec que faça o q 
nòs fazemos. Aílim o nota 
em oroprios termos S. Grer 
-gorioNiüeno: UtDeusfa, N ^ 
itawjira imitetur • utjtcasi,lbl ef* 

Bi] 4o 
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etiafechDominefaafolviJòl- Deos: Quis poteft dimtttert^ -

ptccata,ntfifolus Deus? Logo**--
como me poffo cu d:r a mim. 
meímo o perdaõ de meus. 
peccados? Tu tibi veniam 
dedftd?¥and3i-íc eftaíenté-
ça naquella promeffa de 
Chrifto : Dimittite, & di- Luf-
mittemmi. perdoay, Scíereis 6 '37" 

ve:dimifi,dimitÍe.Naò fc po 
dera arguir, nem encarecer 
melhor. Mas naô diz ifto o 
Sanco-, ôcdoutiílima Padre 
paraeftranharacõfiança da 
petição, fenãopara declarar? 
3 alteza , a gue Deos nos le-
vãta,nvnd ndo nos orar em 

Chr)f. 
ferm-
6 > 

tal fórma. Quando Chrifto perdoados. E como efta pro-
nos manda, que lhe pecamos meffa he condicional, & a. 
perdaõ, allegando juntamé- condição depende de mim ;. 
te, que-nòs também temos quando eu cumproacondi-
perdoado; cuidava eu que çaõ, eu fou oque me per-
era o meímo que fazer a pe- doo.. Deos naõ me pôde per-
tiçaôcom folha corrida.Po- doar as fuásotfcnías, fem q 

eu perdoe as minhas: & fe 
cu perdôo as minhas, não 
pòdeDeos deixar de me per­
doar as fuás.Daqui vem,que 
o perdaõ mais depende de 

rem os Santos,que o enten 
dem> melhor , não querem 
que feja taõ pouco. 

21. S. Pedro Chryfolo­
go eferevêlo fobre efta mef­
ma pstiçaõ,disj que quando mim , que de Deos; porque 
perdoamos as offenfas, que Deos eftá obrigado á íua 
nos fazem noffos inimigos , promeffa , & eunão eftou 
nòs mefmos nos damos o obrigado â< condição. Deos 
perdaõ das offenfas, que te- naõ pôde faltar ao perdaõ y 

mos feito a Deos: Homo, in^ ainda q quizeffe, & eu poffo 
•— i r* - —w— tellige, quia remittendaaliv, 

tu tibi veniam dedifti. Com 
razão diffe o Santo .* Homo 
intellige: Homem, entende ; 
porque ifto parece, que fe 

naõ pedoar,fe quizer.Tanto 
aífim, que naõ duvidou Hu-
goCardcal de proferir huma Hugc 
propofiçaõ ,que naõ fey co* Car<íi~-

—, „̂w *„ mo coube no juzo de hum8^'"* 
não pôde entender.Dar per- Thcologo taõ douto, & taõ " ^ 
daõ dè peccados he jurifdi- infigne. £"* 
çaõ, ou regalia Íómente de 33. Diz que ao homem, pe%! 

que 
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t^uef>erdoa, otfaz Deos feu o das chaves ãc S. Pedro: 
Senhor. As palavras faõ ef- mas S. Pedro ju gava como 
tas r Jubetremittere, ut con- Vigario,& o que perdoa.co-
fcientiampurget.promittit ve- mo Senhor, 6c como Senhor 
niam,utftatuat infpe: & te neftecafo.,naõdc'Outrem,fe-» 
facit Dominum fuum. Man- naõ do mefmo Deos: Tefa» 
da-te Deos perdoar, para te cit Dominum fuum. Ifto he, 
purgar a confciencia: pro- em huma palavra , fazello 
met tete o perdãõ,para te cõ- Deos Senhor do feu poder,o 
firmar na efperança ? Et te qual fc naõ deftingue delle. 

facit Dominum fuum: & te E como os que rezaõ o Ro» 
faz Deos feu Senhor. Mas fario, dizendo tantas vezes: 
como íe pode entender, ou Sicut & nos dimittimus; de-
defender, q Deos nefte caío mittem de íy o Senhorio, q 
faça ao homem feu Senhor ? tem fobre aquella ley,& por 
A razão,, ou fubtileza defte eííe modo fobre o mefmo 
penfamento he : que como Deos, Vede, fe he altô &c ai* 
Deos fe poz a fy meímo tiffimo,o ponto, a que fobe, 
aquella ley de perdoar a ^c íe levanta a voz drâa pe­
quem perdoa; o homem fi- tiçaõ: Extollens vocemt* 
ca livre, & Deos obrigado ; 
o homem fica Senhor da ley, VIL 
& Deos íõgeâto a ei Ia, E quã­
do o homem he Senhor da T ? Seefta he altiílima pela -*4 
ley , & Deos naõ} fica o ho- l \ confiança do, que d i z , 
mem por efte modo Senhor •& do que fuppoem pedin-
do mefmo Deos : Te facit do} a que fe fegue rão hc 
Dominufunm. Explica Hu- menos alta pela generofida-
go o feu ditto^aécírêfcentan- de do que pede, «5c do que 
do em nome de Deos: Sicut não pede Et m nosinâutas-
decreveris de eo, -'& ego de- in tentãtwnemz & náo nos 
tedecernam: aífim como tu deixes cair em tentação* 
julgares de quem te oflen- Notay o que pedimos, éc o 
deo, affim julgarey eu de ti. que naõ pedimos, Naõ pe-
Parecefe efte privilegio com amos a Deos., quenos tire , 

m' Biij ou 
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©unos livre das tentações , aLvoroço,& alegria: OmntT^l> 
pedimos que nos naõ deixe gaudium exiftimate cum tn 
cair nellas. Nenhüa Verfiõ tentattones varias tncideritts: 
traduzio melhor o Ne nos Ocavallo generofo (como 
indticas, queanoffa Portu- fe defcreve no Livro deJob/W.39 
gucza. Cair dizemos,& não com mayor elegância do q *9t 
derrubai ^porque oderrubar o poderá pintar Homero ) 
hc força^c impulfo alheyo,o em ouvindo o final da guer-

' cair, fraqueza , ou defeuido ra,fita as orelhas, quebra as 
próprio. Quem diz, não nos foltas, bate a tcrra,enche de 
deixes cair, de íy fe teme relinchos o ar, não lhe ca­
rnais, que do inimigo, çon- bem os efpiritos pelas ven* 
tra fy pede o foccorro, que tas, treme todo de fogo, & 
pede para fy. Mis ie na ten- de coragem com o aivoro-
tação eftá o perigo, não feria ço,& brios de fair á batalha* 
mais con,veniente,& mais fe- Efte he o iníhnto da gene-
guro pedirmos a Deos que rofidade,. ainda onde feita a 
nos livraffe de fer tentados? razao:Ôc efta he a razão, que 
Náo. O mal não eftà em íer nòs temos para pedir a Deos,. 
tentado, eftà em fer venci- não que nos não deixc*ten-
do. Se fora melhor náo fer tar , mas que nosnão deixe 

Cafíian t e n t a do , como -bem difcor- cair» 
ÇolUt. reCafli.mo, nãopermittira 2%. Se Deos nos deixi-
zúfei Deos as tentações: mas quer ra tentar, mais do que pó-
3-S- que haja batalhas , porque dem as noffas forças, então 

nos te o aparelhada a coroa, tínhamos juíla caufa de re-
O íoldado generofo eftima eufar as tentações: ouvi po-
â guerra, porque dezeja a rem o feguro, que nos dà S. 
vittoria; Sc não recuíà o cõ- Paulo: FUelis Deus eft, qui 1. Cerl 
bare,porque aípira ao triõ- nonpatietur vos tetart fupra lo.igl 
fo. Por iffo diz Santiago ( ôc id quod poteft/ir.Deos he fiel, 
hea primeira coufa que diz) o qual não coníentiri já 
que nã? havemos de rece- mals,queíejais tentados fo-
Deras tentações com hor-- bre o que podeis refiftir. E 
rori&L trifteza, íenaõ com diz nomeadamente o Apo£ 

tolo-
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tolo nefte cafo, que Deos he de íer, que lhe-podeffe reíil-
fiel: Fidelis Dem eft ; por- tir, & prevalecer contra elle 
que. o contrario fei ia efpe- Muitos mil homens naõ tem. 
cie de engano, & metemos parei ha nas forças com l.um, 
Deos na filiada para. cairmos íó Anjo, como íe vio noex-, 
nella.Hc verdade, como no- ercitodos Aífirios, cm que; 
ta o meímo S.Paulo,q a noí- hum fó Anjo em huma noite 
faiuta nas tentações não he matou mais de cento & oi-
de homem a homem, fenão tenta mil homens. Pois fe as 
dehomesdecarne,ôcfaragu3 forças de Jacob eraõ taõ in-
contra o poder , & aftucia ferioresásdoAnjo,comolu-

, dos efpiritos das trevas: No- tou com elle taõ forte. &, 
J£ eft nobis colluBatio adverfus porfiada mente, & o aper* 

carnem,&fanguinem,fedad-. tou de tal íbrte , que fi-
verfm Príncipes., & Pottfta nalmente o vencea A ra* 
tes tmebrarü harií contra fpi- izko lie, porque não permit-
ritualia neqmtia* Mas para tio Deos ao Anjo, que ufaíje 
que poffamos fair vencedo- de todas as forças naturaes-, 
res em hüa luta tão defigual, que tinha, mas fomente era 
vede como iguala Deos os tal medida, & proporção, 
partidos, & lhe modera a ei- que Jacob com as fuás llie 
les o exceffo das forças» ôc as podeife refiftir, & prevaleç­

o/g*- mede com as noffas. cer. Ifto mefmo he o que diz 
m-bi, 26. Lutou com. Jacob S.Paulo: Non paúetvrvos 

aquelk Anjo , o qual Orige- tentari,fupraid quodpoteftis 
nes, ôc outros querem que Eifto ,& pelo mefmo modo 
foffe Anjo mao; mas pelo heo que Deos faz em todas 
que toca às tentações, tanto as tentações, nãr> p.rmittin-
importa fer Anjo,*como De • do jà-mais que fejaõtaõ for-
monio , porque naõ faõ os t e ^ & poderofas,que a-s nof* 
maisfeyos os que mais ten- ias forças ajudadas da íua 
taõ. O que faz ao noffo ca- graça(com que nunca faltaj) 
íohe , que fendo Jacob ho- as naõ poffaõ refiftir, & fair 
mem,& o. Anjo, com quem . com vittoria. E como defta 
Jutava.)eípiri£o j çomopo- parte eftamos feguros; não 

ÍÍU B iüj <$*-** 
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quer Deos que lhe pecamos 
noslivre das tétaçõescomo 
timidos,ôc fracos, fenaõ íó­
mente quenos naõ deixe cair 
nellas: ôc que como valen­
tes, ôc generofos Soldados,. 
nos ponhamos em capo por 
fèií íerviço, em defenfa de 
fua Ley,& para gloria de feu 
nome. Aos homens,ou.osté-
taDeos para os puovar,ou os 
tenta o Demônio para os 
perder,ou os tctaõ os outros 
homens para os opprimir. Se 
Deos naó tentara aAbrahaõ, 
como feria a íua obediência 
taõcelebrada ? SeoOemo-
nionaõ tentara a Job, como 
feria a fua paciência taoglo* 
rioíà? Se Saul naô tentara a 
David, como feria a fua ca­
ridade taõ heróica, ôca fua 
humildade taõ cxalrada?Por 
iflo naõ pedimos a Deos, né 
Chrifto quer que lhe peca­
mos, que nos livre de tenta-
ções,,fenaõ fomente que nos 
naodeixe cair: reconhecen­
do porem, Sc confeffando a 
noffã fraqueza ; para que 
íobre o baixo defte funda­
mento fubá mais. íegura-
mente ao alto a voz de noffa 
Oraçaõ: Extollens vocem: 

-7 F 
viu. 

lnalmente a ter­
ceira ,. ôc ultima 

petição he altiííima no jui­
zo. Eporque? Porqueente-
demos, julgamos,& declara • 
mos, que todo o mal he o 
peccado,. ôc que entre todos 
os que vulgarmente fe cha­
maó males r íó o peccado* 
verdadeiramente he mal: & 
defte mal pedimos a Deos r 

que nos livre, quando dize­
mos : Sed libera nos * maÍK 
Oh fe os homens acabaffem 
de íè perfuadir, ôcpenettaf-
íèm inteiramente, ou fèdei-
xaffem penetrar defta gran­
de verdade! Com quaõ dif­
ferente affectõ fàriaõ a Deos 
efta petição, ôc dezejariaô a 
que nella íe pede! Todas as. 
infelicidades do mundo, dõ-
de cuidais que tem a íua pri­
meira raiz ?. Todas nafcem 
da equi vocação de dous no­
mes : todas nafcem daquel­
le engano, ôc erro gèral,com 
que anda equivocado em to* 
das as linguas o nome do 
mal,.ôco dobem. Por iffo fe 
lamentava, ôc bradava ifaias: 

Va qui dicitis malum bonum, /r£ 
& bonü malum:Ay de vos os zo. 

que 



Do Rõfarie. %-> 
que chamais bem ao mal, & grande mal heopeceado. 
mal ao. bem! Não ha. ounro 2 &; E para que ninguém 
bem nefte mundo, que. fèja duvi de, que efte mal, de que 
verdadeiramentebem,íenão pedimos a Deos nos livre,. 
a graça de Deos; nem ou- he todo o mal, ôc naõ ha ou­
tro mal,que íeja verdadeira- tro;ouçamos ao meímo Me-.' 
mente mal, íenaõ o peccado. ftre,,.que aífim nos enfinou a 
Por eftes dous artigos deFè pedir, ôc cerrou todas as ou-
íe ata o fim do Padre noflb trás petições com efta*>como 
com. o principio da.íAve achãve , & mais importan-
Maria. . !• Gomo começa a te de todas.Naq.uella myfte-' 
Ave Mariat Ave gratia plena riofa Oraçaõ, que Chrifto-

*J*C- Dominus tecum. Pois, Anjo feza feu Eterno Padre íobre 
*•* 'taõ bem entendido como a ultima Cea,recommendan-

bemaventurado, naõ tendes do muito debaixo de fua di-
outro tituloimai»alto, nao. vina protecçaô os Difcipu-
tendes outro nome de ma- lor, de quem fe a parta va ,• a 
yor rnageítade,com que fau- claufula, com que rema tou 
dar a voffa Rainha? Naõ. a recommendaçaõ, foy efta: 
Porque na graça, de que eftá NonrogOiUttollas:eosdemü-noan 

chea ,fe inclue todo o bem * do,\fed utferves eos à-malo: ij.f-
aífim como no peccado, aq NacVvospeçOjPaymeu,.que 
nunca efteve f ogeita, foy li- os tireis do mundo,para cu-. 
yre de todo mal. A graça ja converíàõ faõ neceffarios 
fíão i pôde eftar Junta com o mas o que muito vos rogo , 
peccado, ôc como Maria def? he que os guardeis , ôc li­
de o inftante de fua cóneei- vreis de mal. Efta foy a Ora­
çaõ fempre foy chea de gra- çaó, ôc parece verdadeira-
ça;neftagraça, ôc nefta izen- mente, que na© foy ouvida* 
çaõ de peccado confifte tô - Que pobrezas, que fomes,, 
da a fobetania da fua gran1- que ícdes:que perfeguições, 
deza, ainda mayor qué a de quecarceres,quedefterros: 
fer Mãy de Deos, que eu lhe que afrrontas, que defpre-
venho annunciar.Taõ gran- zos, que ignomínias : que 
de bem he a graça , taõ calumnias, que açeu%õesy 

que 
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que injuftiças: qué açoutes. os1 do peccado, Ôt todos os 
que tormentos, que marty- que o mundo chama males, 
rios, não padecerão aquelles naó faõ males, fó o peccado 
mef.nos Apoitolos em todas he mil. Non dicit, ut ferves c ^ 
as< partes do mundo , Ôc em eos à tribulatiombus, ab odus, ^ ' 
todos os dias, ôc horas da à per fi cutionibus, feda maio, 
vida,atè finalmente a perde- hocéft, a peccato, quodfimpli-
rem cruel,ôc aífrontoíamen- ater eft malum : úiz. o Gar­
re, huns cruciíijados, como dcal Caietano : ôc não era 
Pedro, outros afpados, co- neceffario,que nem elle, nc 
m) Andrè.outros esfolados, outro algum o diffeffe, 
como Bartholomeu,ôc todos 29. Efte he o mal, de que 
fem exceição de hum fó,táo pedimos a Deos nos livre, ôc 
barbara, & deshumanamen- efta a coroa, em que Ghrifto 
te atormentados, quanta era rematou a fua Oração, para 
a impiedide, ôc ódio infer- que diffeffe o fim cõ o prin-
naLdostyrannosi* Pois feto- cipio. Mo principio diffe: 
dos os trabalhos, miferias, Pater nofter: no fim diz : 
defgraças, afflicções, penas, Sed libera nos à maio: ôc efte 
deshonras; em fim fetodos foy. unicamente o mal, de 
os males do mundo íe uni- que s>Eterno Padre, como 
raõ, ôc conjuráraõ contra ef- Pay, livrou unicamente a feu 
tes homens, ôc íe emprega- Filho. Naõ o livrou das po-
raõ, ôc apurarão nelles, fem brezas,nem dos trabalhos, 
queDeosoimpediffe , nem nemdasperfeguições, nem 
os livraffe , deixando-os pa- dos defterrosjnem dos ódios, 
decer, ôc morrer , como íe nem das injurias, nem dos 
comprio ( pois não podia açoutes, nem da morte, ôt 
deixar de fer ouvida)a ver- morte de Cruz; o de que fó 
dade da Oração de Chrifto • o livroudby o peccado, dã-
Ut ferves eos a mala? JEIles do a Humanidade de Chrifto 
padecerão todos os males,èc a uniaõ hypoftatica, cõ que 
o Padre livrou-os de todo o a fez impeccavel. E como o 
mal? Sim. Porque confir- altiffimo juizo defta ultima 
mandados cm graça, livrou- petição mete debaixo dos 

pés 



DoRojario. ij 
i pes todo aquelle mundo de commurrírôcS.Mattheus cõ 
horrores, a que o mefmo vocábulo novo^ ôc próprio 
mundo chama males, ôc di. daquelle5 myfterio, Páo fu-
zendo: Libera nos a maio: perfubítãciàl: Panem itóftrü Man. 
fó reconhece por mal o pec- fuperfubftantialem da nobis. 6.11. 
cado,por íer offéíade Deos; Chama-lhe íobi efubftãcial, 
nem na terra rnem no Ceo, ôcnoffbf fendoque naõ cae , 
nem dentro do mefmo Deos nem diz bem o nome de nof-
pòde haver conceito mais fo na mefma petição*, em 
levantado,que o defte juizo, que o pedimos.Mas por effa 
nem voz mais alta , que a mefma razão he noffo, por-; 
defta petição: Extollens và- que he íobtefubftahcial. He 
t e m . •>< paõfobreíubftaneial; porq 

IX- osaccidentes, que vemos, 
lao de pãoj mâs a fübftanciar 

-3.0-. T T Oltando agora tíão he de paõ.fenão do Cor-
V atraz,ôc pondo-- po de Cbriftõ, qhe fubftan/ 

nos na-quarta petiça®, que ciafòbrêtodaafubftãcia. E 
para efte lugar refervámos;o porque effe paõ he Chrifto , 
que ella diz, h e o que'fenaõ por effa mefma razão he 
podia^entendcr,. quando fe pão noffo; porcjtie o mefmo 
diffe..- O que fe entendeoen- Chrifto jà era noffo antes q 
Éão,foyque o Senhor fatia- foffe pão. Foy pão depois 
va fò dopaõ ordinário, ôc do Sacramento, ôc já dantes 
ufual, com que fe fuftenta o era noffo deíde oNàfeimen-
corpo; mas depois qüe o to: Parvulus natus eft nobis, 
tomou em fuás fagradas & Filius datuseft nobis, ' -f-9^1 
mãos,& o confagrou, entaõ 31* Mas efte mefmo pão 
íe maniféftou-, que fallava íobrefubftaneial, ôc noffo, q 
principalmente de feu pro- pedimos, porque razão o 
prio corpo, o qual nos deu poz Chrifto na quarta peti-
debaixo das efpecies de pão ção, ou com que proporção, 
para íuftentoda Alma. Por ôc myfterio lhe deu efte Ju-
iffoS. Lucas lhe chamou gar, quando parece que por 
paõ quotidiario-eom o nome todos os títulos Jhe era dè-

v : vido 
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J ^ 0 vido o primeiro? Hugo Car- dividas, que nos naõ deixe 
c,arf deal nefta obfervaçaõ mais car nas tentações, ôc que 
tb*dem q u e n u n c a ernjnentiífimo , nos livre do peccado: & pa-

notou, que entre as fete pe- ra tudo ifto nos fortalece, 
tições doPadre noffo aquar- pofto em meyo, o Diviniífi-
ta he a do meyo , ôc diz com mo Sacramento: Hic pamt 
fingular peníamento, que fi- datur de Calo. & comeditur 
nalou o Senhor efte lugar /» í£mz:EftePaõ(continua o 
aquelle fagrado Paõ, para- mefmoAutor)dá-fe doCco, 
que pofto no meyo como na ôc coime-fena terra.Em quã-
raya, ôc horizonte de dous to íe dá do Ceo, e leva nos a 
hemisférios,os alumiaffe a Deos; em quonto íè come 

* ambos, ôc confinando por na terra,conforta-nos a nòs; 
efte modo áífim com as pe* a Deos, para que fobre tu-
tições, que vaõ dirigidas ao do procuremos íua gloria: 
Geo , àc a Deos, como çom a nòs, para que contra tu­
as que pertencem a efta vi- doevitemos íuas offenfas. E 
da, ôca nòs em humas, ôcoü- efteheounico, ôc duplica-' 
trás nos confortaffc igual- do fim, porque pedimos o. 
mente com fua divina von- Santiflimo Sacramento no 
tade: Mídia petitio, fciUcet, quarto lugar, ôc no meyo de 
panem noftrum damfyks, eft huaspetiçoes,Ôc das outras.1 

communis,& quaficonfinium 3 2. Vejamos com os olhos* 
titrarumqtk confortam, &. a admirável proporção de 
dirigem tranfeuntem de vit a, fer efte lugar entre fete o 
temporali ad aternam- Nas quarto.GriouDeosoSoi, & = 

*'••-• tres primeiras petições fo, não o poz no primeiro,né no 
tratamos do Ceo ,ôc deDeos, fegundo, ou terceiro, fenaó 
pedindo a íantificaçaõ de no quarto Geo. Pois o Sed 
feu nome, a dilataçaõ de Rey^QsPlanetas,pãy,ôcfõ-
íeu Reyno, ôca execução de te de todaaluz, no quarto 
fua vontade: nas tres íegun- lugar? Sim: diz excellente-
das, ou ultimas,-tratamos mente Phiio, como quem 
deíti vida, Ôc de nòs, pe- trouxe a Filofofianonome:• Py[t 

4indo que nos perdoe n offas Cum Plamtar» quifqne plus-, Hebn 

fplen-
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fplendorit habeant,. hei diffi» volantes tua: as tres debaix o 
mos ad terram ujquemittunt faõ as ultimas, que defcem a 
rádios, fed pracipuè Sol eo- nòt: Dimitte nobis debita no • 
tumnttdtui. Nec mole conji- fira. Ne nosinducasintenta-
cere mihi videtur, cpaSolt me- tionem :• Libera nos a. maleçSc 
dium locum tribmmt\tres fu- aífim como para as primei-
pra eum, totidem infra locan- ra nos eleva como paõ fc-
do.Oi Planetas,., como todos breíubftancial, aífim para as 
labem>faõ fette;,ôc poriffo ultimas nos confortacomo 
f JizPhilo)poz o Author da paõ noffo. Ainda tem mais 
natureza o Sol no quarto lu*- femelhança com o Sol no 
gar , ôc no quarto Ceo, para quarto Ceo.Porque do mef-
que ficado lhe tres Planetas mo modo que o Sol alumia 
aíima, ôc tres abaixo, ôc elle huns, ôc outros PIanetas,naõ 
no meyo, dalli os alumiaffe fó de dia, fenaõ de noite ; 
melhora todos , Ôc lhe com- nem fó quando eftá defeu*-
municaffe igualmente os ef- berto anos: íenão quando 
feitos-, ôc influencias da fua eclipfado , ôc cuberto de 
luz. Nem mais, nem menos nuvens;aífim Chrifto no Di-
Chrifto nas íette petições do vino Sacramento eclipfado, 
Padre noffo. Poz no quarto ôcencuberto debaixo da nu-
lugar, ôc.no meyo dellas a vé dos accidentes, ôc na noi-
petiçaõ do SantiífimoSacra - te defte mudo, ôc efeuridade 
mento: Panem noftrü fuper- da Fé,tanto nos fortalece Os, 

fubftantialem da nobis .* pa- affectos, no que pedimos a 
ra que dalli alumiaffe igual- Deos para Deos; como nos 
mente a todas, ôc lhe influif- communica, ôc eftabelece os 
fe a virtude de fua luz; ôt effeitos no que pedimos a 
tanto as tres defima, como Deos para nòs. 
as tres debaixo: Ti es fupra 33: Efta foy a primeira 
tum ér totidem infira. As tres imagem defte myfterio, que 
petições defima faõ as pri- Deos pintou no Ceo, que he 
meiras, queíobem a Deos : o íeu Templo; ôc efta foy 
SanBificetur nomen tuumr também a fegunda,.que coí-
Adveniat Regnit tuum; Fiat locou no dezenho da íua 

Igreja,, 
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Igreja, que he o noffo. No partes quafidiffimiliares tx 
Templo de Salomão, ôc an­
tes delle no Tabernaculo de 
Moyíés, mandou fabricar 
Deos aquelle famofo Can-

preffertt,bafis tamennufquam 
memtnertt. Pois fe efta famo-
fa obra da arquitetura divi­
na traçadn , ôc mandada la-

delabro, que defronte dos vrar pelo mefmo Deos, fe 
pães da propofiçaõ alumia- defcreve parte por parte taõ 
va o Saneia Sanclorum. A exacla, ôc acçuradamente; 
matéria era de ouro purifli­
mo , a fôrma como de huma 
arvore artificial, de cujo 
tronco em igual proporção 

da baze porque fenaõ faz 
mençaõ, fendo muitos os 

D. 
frofp. 
lib.2. 
de yra-
7ni[Jion 
eap.z. 

lugans da Hiftoria Sagra­
da, ôc naõ menos de vinte,os 

iahiaõ de hüa,& outra parte que fallaõ nefte Cãdelabro? 
tres ramos meyo arqueados, Tornielo, Saliano, Corne-7-^ 
no remate dos quaes como lio , ôc os demais fuppoem salm 

que o Candelabro tinhi bã-Corkd 
ze , cançando-fc muito em 
adivinhar a figura deq era 
formada. E eu naõ poffo 

também no do tronco , que 
era direito ardiaõ fette lu­
mes. Efte Candelabro pois , 
diz S.Profpero, q fignificava 

'&v 

Theop. 
Rajn 
de Eu-
chãr. 
fett.l. 
cap. 6. 

o Santiflimo Sacramento, ôc deixar de eftranhar,ôc ainda 
o meímo fentido ôcirgumé- de me doer de que Theo-

philo faça o mefmo, privan-
do-íe de hüa grande prova , 
ôc da mais elegante confir­
mação d> feu argumento. 

34. Digo pois, que a Ef­
critura naõ faz mençaõ da 

to feguio,ôceftendeo moder­
namente com fumma eru­
dição Theophilo Raynau-
do.Nota porém efte diligen-
tiífimo Author, que fendo 
miudiflima a Efcritura em 
deferever todo o artificio,ôc baze do Cãielabro, porque 
partes do Candelabro ôc o Candelabro naõ tinha ba-
ainda os inftrumentos exte­
riores, que a elle pertenciaõ, 
fó da b-izc naõ faz mençaõ : 
'Prateriit Scriptara bafim 
'Cadelabrijta ut tametfiadeo 
.folieitè reliquas Candelabri 

ze: ôc digo que a naõ tinha, 
aífim como Melquifedech 
naõ teve pay, nem mãy. De 
Melquifedech diz S. Paulo, y 
que naõ teve pay,nem mãy, or\ \ 
naõ porque o§,naõ tiveffe-, 

mas 



DoRofêpio. *ff 
mas porque a Efcritura naõ lumes dà outra^todos fahiaõ 
faz mençaõ delles. E porque do meímo troco, onde eftava 
naõ faz a Efcritura mençaõ o lume do meycjaffim as tres 
do pay, ôc mãy de Melquiíe- primeiras petições do Padre 
dech/Porque Melquiíedech noffo, para íerem aceitas a 
era figura de Chrifto,o qual Deos, ôc as tres ultimas,para 
no Ceo naõ tem Mãy , ôc na que fejaõ proveitoías a nòs, 
terra nao tem Pay. Da mef- toda a íua luz, ôc calor, to­
ma maneira no noffo cafo. O do o íeu valor, ôc effieacia 
Candelabro tinha baze, mas recebe do paõ fobreíubftan-
naõ faz mençaõ delia a Ef- ciai, que pedimos no meyo 
critura, como íe a naô tive- dellas. As primeiras, em que 
ra. Porque ? Porque o Can- pedimos para Deos, nafcem 
delabro era figura do Sacra- daquelle Sacrofanto. myfte-* s 
mento. E como no SacTarr.e- rio, emquanto Sacrificio , 
to eftarem os accidentes lé cujo fim he o culto Divino; 
fògeito he a mefma maravi* ôc as ultimas, em que pedi-
lha , que íuftentarfe o Can- mos para nòs , nafcem do 
delabro fem baze ; por iffo meímo myfterio, emquan-
Gãlla a Efcritura, ôc naõ: faz to Sacramento,cujo fim hc o' 
mençaõ da baze doCande- noffo remédio, 
delabro, como íe a naõ tive- 36. E para que naõ faltaf-
ra;paraq a figura fe parecei- fe à meíma figura a mais 
fc com o figurado. particular, Ôc naõ imagina* 

35. Provada pois efta ex- da propriedade, aífim otrõ* 
eellente figura , ôc a grande co, como os ramos do Can-
femelhançadaquellefobera. delabro, em que fefuften-
no myfterio do Altar com o ta vaõ os lumes,qual vos pa-
Candelabro do Templo , rece, que feria o lavor, deq 
quem naõ ve nos fette lumes eftavaõ ornados? Era hum 
dele oque o Divino Sacra- lavor torneado em Contas, 
mento obra nas fette peti» ôcefculrido tmrofa-.Sphà-
ções do Padre noffo. A ífim rala per fingulo^ér lilia. Em" *° ' 
eomo no Candelabro Os tres lugar de L/7/<? Vilhaípando, 
tomes de hua parte,ôc os tres & Lipomanp lem Rofas- & 

A/Í* e m 
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em lugar de Spharula ver- mefmo dia cento ôc cmcoen-
tem outros com mayor ex- ta vezes: Saneia Mana Ma-
preffaô, Globult: que he o terDet, ora pro nobis peccato» 
próprio nome das Contas, ribus.QTribunal,diantc do 
por onde rezamos.Para que qual intercede a Rainha dos 
na mefma figura do Cande- Anjos, he o fupremo Confi-
labro nem a1Contas,ncm as ftorio da mefma Mageftâde 
rofas faltaffem à primcira,ôc Divina,a quem prefentamos 
principal Oração do Rofa- noffas pceiçóes, ôc a quem 
rio como nem o numero na primeira palavra do Ro-
myfteriofo de fuás petições fario invocamos comono-
à proporção,ôc confonanciã me de Pay, como próprio da 
altiffima de fuás vozes: Ex- piedade, ôc mifericordia, em 
tollens vocem. que como peccadores temos 

pofta toda a confiança. Os 
X. títulos finalmcnte,em que fc 

funda a effieacia da intercef-
37. ~Ç\ Efta a terceira, íaõ, que pedimos, como fe 

X v & ultima parte vè da meíma fupplica, faõ 
do noffo difcurío,a que finto tres: Santa Maria Mãy de 
muito chegar taõ tarde: mas Deos, roga por nòs; quero-
a minha bre vidade,ôc a vof- gue por nòs como Santa , q 
fa devoção^ faraõíoleravel rogue por nòs como Maria , 
efte defeito. Prometti pro- que rogue por nòs como 
var nefte ultimo põto, quaõ Mãy de Deos. Todos eftes 
alta,ôc altiffima hea Oraçaõ títulos declarou o Anjo na 
Vocal do Rofario pela alte - fua embaixada com a mefma 
za da interceffaõ , de qnas d>ftincçaõ,ôcpela mefma or-
va!emos:ôc efta valia, ôc in- dem; primeiro o de Santa; 
terceffaõ,he a da Virgé San- Gratia plena : depois o de 
tiífima Senhora noffa, cujo Maria:Ne timeasAfaria ul-
poderoíiifimo patrocínio tirnamente o -de Máy de 
tantas vezes imploramos , Deos: Partes Fãium,& Ft-
quantas faõ as Ave Marias UusAltiffimivacabitur.Enas 
do Rofario, repetindo no mefmas tres pala vrasjfcbetn 

notar* 
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nótardes," fe inclue inteira- podéra íer dif puta. E digo, 
mente toda a Oraçaõ daAve que cada titulo em íeu ge-
Maria, ref úmida cada clau- nero comprehende em grão 
fula a huma fó palavra.* por- altiffimo as perfeições de 
que ao Ave adiaria reípõ- todos. O de Santa, porque 
de Mana: ao Gratia plena a fantidade de Maria depoiá 
refponde Santa:ôc ao Benedi- da fantidade de Deos, he a 
£la tu in mulieribus, & bene- mayor fantidade: O de Ma-
diBiisfruBits vítris tui,cd» ria; porque o nome de Ma? 
ponde Máy de Deos. ria depois do nome de Deos, 

38. Com razão dizemos he o mayor nome: O de 
logo, que a Oraçaõ Vocal Mãy de Deos; porque a digr 

do Roíario, também por ef- nidaae de Maria depois da 
ta interceffaõ , de que nos dignidade de Deos he ama-
Valemos, he alta, ôc ait iífi- yor dignidade. Interceden-
ma: Extollens vocem ; por- do pois por nòs, pofto qué 
que fendo altiffimo na Sç.- peccadores, a mayor íanti-
nhora otitulode Santa, ai- dade,o mayor nome,ôcama-
tiffimo o de Maria, ôc altiífi- -yor dignidade., como pode-
mo o de Mãy de Deos, to- rà refiftir a Divin.i Juftiça , 

rdos juntos, ôc huns fobre os nem negarfe íua mifericor-
outros , que altura faraõ. dia a hüa taõ forte,- tão fua-
Agora tomara eu tempo pa- ve,ôç taõ poderofa interceí-
ra os combinar,ôc comparar faõ/. 
entre fy, ôc excitar fobre ei- : : 39. A interceffaõ,como o 
ies outras tantas queftôes;Se fignifica ô meímo nome, he 
hé mais forte para interce- -humméyo entre dousextre--
dér o titulo de Santa, ou o mos: Ôc para fer poder ,.'fa,ôc 

• de Maria/ Se hemais fua- -erfiçaz, ha de toear aam* 
ve para obrigar, o nome de . bos: aquelle,- com quem] in-

- Maria , ou o de Mãy de tercede, que nefte cifo be 
Deos? Se he mais poderofo Deos1, & aquelles por quem 
para cõfeguir, o refpeito de '.intercede, que Üò os pecca-
Mãy de Deos ̂  ou ode San- , dòrésyE tf-Senrjç-va pofta en-
ta.^Masíejarefoluçãooque ^tjre*Deos, k os pecca rlores, 
*** Tom.5. C quaõ 
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cjuaÕ chegada he a hum, Ôc do Bom Ladraõ cí\âVÜ â Se-
outro extremo? He tão che- nhora; em meyo da meíma 
gada a Deos, com quem in- Cmzds-Chriftcyôc cia Cruz 
tercede , quê íó lhe falta O do Mao Ladraõ, naó efta va. 
fer Deòs; ôc tão chegada kos fc onde tntre o peceador, ôc 
peccádorcs,por quem inter- Deos mediou aMãy d-Deos, 
cedê^que fó lhe falta o pec- falvou-íe ò peceador; onde 
cadWS. Mstthsüs tecendo n^o mediou , não fc falvou. 
sigèneâlogia da Virgem Ma- E efta hea força da media­
ria y feílo com t-il artificio, çaó, de que nos valemos, cf-
que poz a Senhora entre taainterceffaõaltiífima,quc 
Deos, ôc os peccadores , fa- pedimos, quando d<zemos: 
zenlo-a filha de peccadores, SanBa Maria Mater Dei 
ôc Máy de Deos, como ver- ora pro nobis peccatoribus. 
dadeiramente h:. He filha 40. Naõ poffo porém deí­
de peccadores por natureza, xar de reparar muito, que 
ôc Máy de Deos por graça i nefte caío invoquemos a in-

;mas por tal modo de graça , terceffaõ, ôc patrocínio da 
iquea mefma natureza, que Senhora com nome de Mãy 
recebeo dos peccadores pa- de Deos, Ôc não de Mãy nof-
ra fer fua filha, foy a íegun- ía. Aífim como já atámos o 
danatureza.quedeuaDeos -fim do Padre noffo com o 
para fer fua Máy. E íendo principio da AveMaria; ate-
interceffora, ôc mediarieira mos agora o fim daAve Ma-
entre Deos , de quem he tia'com o principio do Pa-
Mãy,ôc entre os peccadores, dre:noffo.Se quando invoca-
de quem he filha, Vede, que rrios a Deos, dizemos : Pa-

'graça fe poderá negar a hüa -ternofter: quando invoca-
inferceffaõ taõ eftreita ptír mos a Senhora, porque não 
natureza? Effa foy'a verítu- 'dizemos também , Mater 
ra de hum Lacíráõ, &-afdef- •noflra,{exâo-Mater D<v>Tc-
graça do^ourro no'Calvário, -mos oufadia,como diffemos, 
'Chrifto éfta-vti {no- meyo de 'para chamar a Deos noffo 
ambos: hVás em^meyo^à iPay,:'&•'não temos confian-
'Cruz aerCHriítOj«c &f Òfüz <çb fpátá chamar-á Senhora .% 

noffa 



DÔ Rofario. 3f 
noffa Mây? Sim temos. Não Joíeph, naõlhc applicou^ 
he falta de confiança , hefi- bençaõ a elle , íenão aoj fi­
neza de faber allegar, ôc pe- lhos do mefmo Jofeph, Ma-
dir. Muito mais adiantamos; naffés,ôc Efraim. Pois íeaos 
ôcencarecemos a intevceffaõ, outros os abendiçoou em fy 
que pedimos, invocando a mefmo, cm Jofeph porque 
Senhora como Máy de Deos, mudou de eftylo, & em ve? 
que "como Mãy noffa. Por- de Ihcappliear, ôfdaraben-
qué íe intercedera por nòs çaõaclle,adá , &app!ica a 
como Máy noffa, empenha- feus filhos? Porque a Jofepli 
ra-íe por nòs como por fi- amava mais que a todos os 
lhos feus: mas intercedendo outros: ôc mayor empenho, 
pornôscomoMãydeDeos, ôc demoftraçaõ foy do feu 
empenha-fe por nòs como amor, o dar a bençaõ a Ma-
por filhos de feu Filho , que naffés, Ôc Efraim, que eraõ 
he muito miis. Quando nòs filhos de feu filho, do que fc 
dizemos, Pater nofter, quem a dera ao mefmo Jofeph,que 
he nóffo Pay,ôc de quem fo- era filho feu. Dando a ben-
mos filhos? Somos filhos do çaõ a Jofeph,fatisfazia fó ao 
mefmo Deos, de quem a Se* feu amor ; mas dandoa aos 
nhora hc Mãy: logo muito filhos de Jofeph , fatisfaziá 
mayor empenho he o do ao íeu amor,Ôc mais ao amor 
féií amor intercedendo por do mefmo Jofeph; porque 
nòs,em quanto filhos de feu não fó moftrava amar muir 

Filho, que em quanto filhos ao ao. filho-, fenaõ aos filhos 
feus, do filho. No noffo cafo ain-

41. Quando Jacob lançou da he mayor a razaõ, ôc infi * 
a bençaõ a todos feus filhos, nitamente mayor. A Senho-
applicou a bençaõ de cada ra , ainda que. como Máy 
hum â peffoa do mefmo fir noffa nos ama muito, como 
lho:adeRuben*ipeffoa de Máy de Deos ama infinita-
Ruben, a de Simeaõ,à peffoa mente muito mais a Deos >: 
de Simeaõ; a de Levi, à peí- loao muito mais fegura fica 
ft>a de Levi, ôc aflim nos de- a fua interecffaõ, & muit<? 
mais; mas quando chegou a mais poderofa A efficaz,in-

Cij terce* 
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t crcedendo por nòs como fi- Senhor, diante de quem re-
1 hos de feu Filho, que como queremos,feja Pay, ôc mvo-
fi lhos íeus; porque naõ íó cadocomoPay: Pater noj-
intercede por nós, com o ter, qui es in Calis: íe nos 
frrandc amor , com que nos faltar a interceffaõ da May, 
amaanòs, fenão com todo muito podemos temer, que 
o amor,cõ que ama a Deos. nos naõ valha , nem bafte o 

42. S.ndoifto verdadei- nomedefiihos. Dous filhos 
ramente aflim, ôc da parte da tinhaDavid pertenfores am-
meíma Máy de Deos , ôc bos ao meímo Reyno, Ado-
Mãy noffa com mayor cer- nias , ôc Salamaõ: ôcqualle-
teza, ôc afTcclo, do que íe vou a Coroa? Adonias, que 
pôde encarecer, nem imagi- tinha de fua parte a prero-
nar; o que fó refta , he que gativa de Primogênito, per­
íodos nos valhamos do ai- deo-aiôc Salamaõ foy oher-
tiflimo, ôc poderofiífimo pa. deiro do Reyno, naõ com 
trocinio de taõ íoberana in- outra razão de preferencia, 
tèrceffora,com aquella con- mais q a interceffaõ de fua 
fiança, que nos affegura a Mãy: EgredimimfiliaSiont 

grandeza de fua piedade, Ôc & videte Regem Salomonem 
com aquella elficacia, Ôciní- tu diademate, quo eoronavit 
tancia, que requere a gran- eum mater fua. Aífim o dei-
deza da noffa pertençaõ. O xou efcritOjpara eterna me-
que em fumma pertende- moria do caío, o mefmo Sa-
mos em tantas, ôc taõ varias lamaõ: Sahi, filhas de Jeru-
petições , he o Reyno do falem, ôc vede a ElRey Sa-
Ceo: Adveniat Regnum tu- lamão triunfante com a Co-
iêm. De confeguir, ou não roa, com que o coroou fua 
confeguir efta pertençaõ, mãy. Lea-fe a Hiftoria dos 
naõ he menos o que depen- Reys de lfrael,ôc acharíeha, 
de, que a felicidade, ou in- que o mefmo David pay de 
felicidade eterna. Vede fe he Salamão foy o queonome-
grande a importância , ôc ou por Rey , ôc o mandou 
qual deve fer o noffo cuida- coroar. Pois fe confta da Ef-
do. E pofto que o Supremo critura, que o pay coroou a 

Sala-
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Salamaõ, como diz ornei- ía, ôc nos ha de acontecer no 
mo Salamão, que o coroou a Reyno do Ceo ? He verda». 
mãy? Porque fe naõ fora a de, como cré , ôc conft ffa a 
interceffaõ da mãy, naõ ha- .noffa Fé,q o Reyno do Ceo , 
via elle de herdar o Reyno. que pedimos, naõ fe alcança 
E cntendeo Salamaõ, como fenaõ por graça de Deos, q 
taõrfabioj que mais de via a iheoPay; mas quer ornef-
coroa à interceffaõ da mãy, mo Deos, que entendamos , 
que à graça, ôc nomeação do que fó por interceffaõ «le fua 
pay. E que foy tudo iíto, fe- Máy fe alcança effa Graça 
naõ húa reprefentação no nefta vida, ôc a Coroa dâ 
theatro da terra, do que paf- Gloria na outra. 

1, >ty í 

£om. %. Cuj SER-
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SERMAM II, 
Extollens vocem quadam multer. Luc. 11. 

I. 

Em temia 
eu ( como 
logo diffe) 
que as pri­

meiras excellencias do Ro­
fario, ou o alto, ôc altiffimo 
delle; em quáto Oraçaõ Vo­
cal , me naõ havia de caber 
em hum fó difeurfo. Mas 
nem por iffo a faz menos 
nobre a neceflidade de ou­
tro. O naõ caber he argu­
mento d 1 grandeza das cou­
fas : aífim fuccede ás nota­
velmente grandes. Aquella 
Maquina Grega portento da 
induftria do noffo Ulyffes, 
porque naõ cabia pelas por­
tas, de Troya, foy neceffa­
rio que íe lhe rompeffem os 
muros. O mefmo Chrifto 
quando entrou pelo Ceo, 
como homem, coube pelas 

portas:Attoüiteportas,Pri»-
cipes veftras; mas quando ?/ *$ 
defceo, como Deos, foy ne­
ceffario que os Ceos fe rom­
peffem : Utinam dirumperes 
Calos y & defender es. Coube #64-
pelas portas em quanto ho- *• 
mem , em quanto Deos naõ 
coube. Não fora a Arca do 
Teftamento figura da Mãy 
deDeos„fe coubera no Ta-
bernaculo de Moyíés; por 
iffo acre ícentou Deos á pri­
meira idéa aíegunda.ôc mã-
dou edificar o Templo de 
Salamaõ. Acolá fcftava eftrei-
tada a fua grandeza, aqui 
dignamente oftentofa a Sua. 
Mageftâde. 

44. Mas fe ambas as idèas. 
eraõ de Deos , porque foy 
neceffario acrefcentar a fe­
gunda fobre a primeira?Por-
que até o entendimento, ôc 
a maó divina o faz aífim nas 

grandes 



Do Mofa riu. 30 
Gen. grandes obras fnas. Moftrou caõ dos adoradores, na íegü-
37 5' Deos a Jofeph as grandes da a alteza ôco luftrcdoado-
9* fortunas , para queo tinha rado. No primeiro abaumé-

dcftinado,ôcnãoem hum íó to dos quatro metaes ctaEi-
dezenho,fenão em dous: hü tatua moftrou a riqueza de 
na cyra,outro no firmamen- hüas Monarquias,Ôc a forta-
to. A primeira vez adorado leza das outras; no ítgundo 
nas paveyas, que elle atava dos quatro Monitrob ,, náo 
com os Irmãos,a í egunda no mortos como os metaes íe* 
Sol, na Lua,Ôc nas Eftrellas, naõ vivos, ôc feros; na vida 
que igualmente o adoravão. moftroulhe a duração, ôc na 

Dan. A grandeza do Império de fereza a tyrannia. 
2-19̂  feu fi/ho moftrad 1 jà fobre a 45. Pareceme,Senhores » 
Dan- Eftatua dos quatro metaes, que me tenho decb.rado. Pa-
*7^' também a tornou a moftrar ra não caberem as excellcn-

Deos fegüda veznas quatro cias do Roía .0 Vocal em 
Feras, ou Mónftros, que re- hum íó di fcurfo, baftava a 
prefentavaõ as quatro Mo- iníuíficiencia do Pregador ; 
flarquias do mundo .? Pois fe mas mo foy effa a principal 
o mefmo fniírido o criou cauía,fenão aemin.ncia da 
Deos, ôcfezde hüa vez: ef- matéria , ôc íua grandeza» 
toutras obras íuas, porq as Quando o Principe dos Pré-
nãô moftra em hüa fó vifaõ, gadores S.Paulo,debaixo do 
oufigara, íenaõ em duas ? nome do Deos deíconheci-
Porqfie no fazer obra DeOs do, que os Athenienfes ado-
-íègündo as medidas da fua ravão, lhes deu a conhecer 
Omfttpotcncia; no moftrar J a Divindade, ôc Humanida-
& dar aconhecer,fegurido a de do Deos verdadeiro; dií-
capac idade da noffa viftá, feraõ no A reopá^o aquelles, 
Porquenòs naõ fomos capa^ que eráô reputados peiios 
&c$àz vertudo de hüa vez< mais fabios homens do mun-
íupfeDêõfr-rta fegunda idéà do: Audiemus u dt hotiif- AZi-
Oque fatèduná primeiía.Na rum: outra vez vos ouvire* 17"3i 

primeira adol»ç&o> de Jo- mos fobre ifto meímo» E co-
fephmoftrouabakacondi- mo as coufas ônv exeeâfo 
--'.~ Ciii] gran-



4p Sermão II. 
grandes, nem cm Athenas le por parte das petições, que 
podem ouvir baftantemen-
te de hüa fó vez; outra vez 
também me haveis de ou­
vir íobre o n.efmo ponto; 

nella fazemos,ja por parte 
das Mageftades , a que as 
prefentamos,já por parte da 
interceffaõ, de que nos va­

que naõ fera em tudo deffe - lemos,, ôc neftas tres confi-
melhante ao de h .Paulo. A/- derações,ern que toda fe co­
quei Ia devoção dos Atheni- prehende, a moftràmos, naõ 
eníes era nõ commua , ôc fóalta, fenaõ altiífimamen-
taõ»vu'gar, que o mefmo te levantada: Extollens vo-
Apoftolo lhes diffe,que paf- cem. Eefta alteza altiffima 
fando por huma rua da fua pòde*fe ainda altear, ôc tem 
Cidade>vira o Altar do Deos mais para onde fubir ? Sim. 
defconhecido com o titulo Porque no difeurfo paffado 

•#•2.3 por fima: Ignoto Deo. Taõ 
commum, ôc taõ vulgar he 
entre nòs oRofario.Mas ho­
je acabaremos dever , que 
naõ eftà ainda bem conhe­
cido na noffa Athenas.*.- ôc 

ponderámos íò o que diz o 
Roíario; hoje havemos de 
examinar o modo, com que 
o diz : Confummata fapien- Aul-
tia eft; quid quo infequarü '^h 
*«0<fo.Aíabedoria perfeita.ôc m„~,. 

r mel rtt 

que lhe quadra em grande confumada (dizSantoAgo-^ 
parte (pofto que feja taõ ftinho) naõ fó confifte nas 
divino) o titulo de Ignoto, coufas, que fe dizem, íenaõ 

no modo com que fe dizem *. 
A&e Maria. 

II. 

Extollens vocem. 

46. ^ T A Oraçaõ Vo-
± \ l : cal do Roíario, 

ou.no Roíario em quanto 
©raçaõ Vocal , coníideràr 
mos, íe bem nos lembra , a 
alteza,de fua perfeição,,$ 

naõ fò no quid,£cnáiOno quo-
modo. Efte foy hum. dos ma­
yores pri vilegios(fe não foy 
o mayor) que Chrifto con-
cedeo aos íeus Apoftolos* 
Quãdo fordes levados a jui­
zo diante dos Principes, & 
Tribunaes do mudo em de-
feníã da minha Fè . ôc da 
voffa doutrina;não vos can-
feisi diz oSenhor , era me­

ditar. 

http://ou.no


Da Rofario. ft 
ditar, nem eítútfar o que ha • deites dous extremos eftá o 
veis de dizer, nem o medo Modo, o qual emenda o de-
com que o haveis de dizer , feito, para que não diga me-
porque naquella hora vos nos,6c modera o exceffo, pa-

Matt' fera dado: Nollite cogitare raq naõ diga mais. 
10,1 quomodo,aut quidloquamini* 47. Sendo efta pois a ín-

dabitur enim vobis: tn tlla ha- teireza, ôc perfeição do Mo-
jvz.Notay o quid,&c oquomo- do, naõ ha duas coufas, em 
<fo,ôc primeiro o qttomodo , que o mefmo Modo feja 
que o quid. Pois não baftava mais difficultofo de fe guar-
que Deos infundiffcnaquel- dar, ôc em que tenha mayor 
Ia hora aos Apoftolas a íci- -perigo de fe perder, ou per-
encia dascoufas, que haviaõ verta1, que no louvar, & no 
dedizer,, fenão também do pedir. No louvar, por me-
modo com que as havião de nos, porque de nenhüa con­
dizer? Naõfoaftava. Porque ía faõ mais avarentos osiio-
snão .fda inteUigehcia, fenaõ mens, que do I ouvo r : ôc no 
amefmagrandeza, ôcener- pedir,por mais; porque de 
-gia das couías,que fe dizem, nenhuma faõ mais pródigos, 
depende muitodo modo, cõ quedo dezejo de receber. E 
quefedizem., A razão deu como os dous fins, ôcinten-
em outro Jugar o mefn;o tos do Rofario Vocal faõ 
Santo Agoftinho tap douta, louvar a Deos, ôc á Mãy de 
ôc bem affenrada como Deos,ôc pedir mercês a am* 
fua: Par um, & nimiumduo bos; efte he o fegundo pon-

**-fyr. funt inter fe contraria'ypamm to, que pede novo difeurfo, 
tnPf- efi quod minus eft quam opor- -ôc novo exame.No primeiro 
1 tet: nimium eft'quod plus eft ponderámos a alteza das vo-

' quam oportet: horuminme- zes do Rofario no que di-
diomoduseft. Quer dizer: o zem; agora examinaremos o> 
dcfeito,&oexcíffo no dizer fino, ou affinado dellas no 
faõ dous contrarios.Odefei- modo com que o dizem. A 
to diz menos do que con- muitos parecerá que em par--
vem, oexceffodiz mais do te dizem mais, ôcem parter 
que convém: & no meyo menos,que faõ os dous ex­

tremos,, 



4* Sêrmao" I. 
tremos, entre os quaes con- III. 
fifte o Modo, ôc a Sylla, ôc 
Caribdes, em que he difficil 48. f> Omeçando poi* 
acertar com o meyo: ôc a \^j pela Mageftâde > 
todos fatisfaremos. Chrifto a que preíétamos noffas pe-
Senhor noffo para dizer tições (que foy a primeira 
mais do q diffc,ou exclamou confideraçaõ do difeurío 
Oradora do Evangelho , re- paffado ) a primeira coufa 
plicou fobre o que ella ti- também, em quefe pôde re-
nha ditto, aercícentandoao par ar , heo medo taó nú,ôc; 
Beatus venter o quinimoBea- feco, cem que no Rofario 
ti: ôco mefmo farey eu. So- invocamos a Deos, dizendo 
bre todas as tres cenfidera- íómente: Paternofter: íem 
ções do diícurfo paffado ar- outra prefaçaõ, cé apparato 
guirey, ôc replicarey o que de exordio. No exordio das 
parece digno de reparoltan- cutrasOrações íépre algreja 
to por parte do detéito, co- coftumaallegar a Ceos, ou 
mo do exceffo: ôc aífim co- osfeusattrrbutos,ouosfeus 
mo já vimos a alteza da O- benefícios j ou as noffas ne-
ração Vocal do Rofario, no ceífidades,on tal vezo noffo 
que dizem as íuas vozes, merecimento. Mas orar a 
aífim a veremos agora, no Dec*s,êcpedfribe mercês fera 
modo com que o dizem. No dafua y nem da noffa parte 
que dizem, alta, ôc altiffima allegar motivo algum, com 
íobre todas: no modo com que conciliemos a ftlabeno 
que o dizem, alta, & ahiíft- voleneia, & façamos propi* 
ma fobre fy mefma. Em fü- cia a fua graça ? Bem moíWa 
ma, que a mefma voz do E* nifto a primeira Oraçaõ do 
Vangelho, que jâ ouvimos, Rofario fer ditada peloFi-
he a que tornaremos hoje a lho de Deos, & idêa fobera. 
ouvir, mas em diverfo tom, na de feu eutédimcntaQuã* 
porque íerá hum ponto mais do nos enfina a invocara 
levantada -.Extollens vocem, Deos,calla o nome de Deos, 

ôc o de Senhor f que he o 
principio ordinário das ou­

tras 



trás Orações) çalla os attri- Pay,dize$$lho ingrato,del-
butpsda miíericoddia, ôcda comedido, perdido? A reu 
bon4adç, çalla o* titúlos de Pay, dizes, a quem quizefte 
Çreador,Redemptor,Jufti* herdar antes da morte ? A 
fcador,. ôc tantos outros, de teu Pay,a quem deixaftc, ôc 
*^efiO?poderamesyalçr,ôc de quem fugifte, como íe 
ÍÓ quer que lhe chamemos fora inimigo ? A teuPay, a 
Pay. Porque* Porque efta ai- quem aífiontaftecõ tãtas vi-
kgaçaõ taõ breve, taõ fim- lezas taõ indignas da aobre-
pLes,§ç ao parecer taõnua,ôc za de teu nafeimento? Qua-
defaemada, he a que mais fpe: como efperas que te ha 
fgnjfiea, a que mais move , de reconhecer*' Quafidueja: 
a que mais enternece o co- eomo crês que te ha de ad-
raçao de Deos, e a que naô mittir? Qua confidentia: co-
pode refiftir todo feu poder* mo confias que te naõ ha de 
Todas as» outras allegações. lançar de fy ? Ea qua Pater 
juntas não chçgaõ a compre* «fti refponde o Santo. A ejC-
hender,nem exprimir oque perança com que ifto efpe--.. 
diz efta. palavra, Pay. raj a fé com que ifto cre , a* 

49, Defenganado oPro- confiança com que ifto con-r 
djgo, âf cünçado de ferviròO, fia, naõ he outra, fenão o fer 
MuíMl0com>opa.go>queeHe Pay: Eaqua Pater eft. He 
eoftuma dar, o que diffe de- Payí Pois ainda que o Pro* 

ZUCL trot-*^íy - depois que tor, digo naõ traga femelhança 
ij-.i8»ou-emfy,foy; Surgam.ér do que dantes era, ha-o de 

ibftad Patrem meum: tempo, reconhecer: He Pay t Pois. 
he j 1 de me levantar da mi- ainda q feja indigno de en-
feria, em que eftou cabido,, trar em fua cafa, fia o de re-
querome ir para meu Pay. colher : He Pay ? Pois 
Para meu Pay ? Toma-lhe a ainda que tenha faltado às 
palavra da boca de S.Pedro obrigações do naf cimento T 

j . ffi Chryíologo, ôc argue con- & do fangue, ha-o de meter 
Prod. t r a , e^ c au*-m •* -4dPatrem nas entranhas: He Pay ? Pois. 
õ-frMgmeum? Q^afpe ? Qtta fidu- ainda que tenha deixado: de 
ferm.2. cia f Qua confidentia? A. teu. fer filho, elle naõ ha. de.dei-, 

•:;.• xar 



^ Sermão1 II. 
xar de fer Pay : Ego perdidt mo amor, ó^qual em quem 
quod eratfilii.tu quod Patris he Pay., naõ paffa , nem fe 
eft, non amififii. E hüa caufa muda, nemenfraquece,íem-
raõ contingente, taõ impro- pre he o mefmo. Pedira elle 
vavel,taõ defefperada,quern ao Pay, fque o herdaffe em 
a ha de vencer ? Ham Avo- fua vida,ôc lhe déffe a parte' 
gado (diz Chryfologo ) nàõ dos bens, que lhe pertencia, 
eftranho, nem de fóra,íénaÕ ou havia de pertencer.Eque 
tão natural, ôc taõdedcn- fez o Pay t Deulhe o que 
tro, que o mefmo Pay o tem verdadeiramente naõ devia, 
no peito: ApndPatrem non ôefez, fecundo parece, o 
intercedit extraneus, intus eft que naó dcvera^Porque a hü 
ra Patris peãore tpfe, qui tn- moço taõ inimigo da fogei-
tervenit, & exorat affeclus. çaõ; taõ appetitofo da liber-
Hc hum Avogado mudo , dade; ôc de tão pouco juizo, 
mas mais eloqüente queTul-? ôc tão verde, que não levan-
Iio,nem Dera >fthenes: hum do cm paciência a larga vi-
Avogado, que íem fallar, dado Pay, não foube difli-
©ra; que fem arrezoar, per- mular a impiedade defte dc-
fuade; que fem allegar,con- zejo, ôc porque não lhe po-
vence; que fem interceder , dia apreffar a morte^quis an* 
confegue; que fem rogar, ticipar a hejrapça; que outra 
manda; que fem julgar, fen- coufa era meterlhe nas mãos 
tencea, ôc fempre abfolve.E a fazenda , fenão armallo 
quem he, ou como fe chama contra a virtude,ôc contra a 
efte Avogado >. Amor de honra, darlhe poder, ôc ma-
VayFntus, intus efi in Patris teria para os vicios, ôc pollo 
peãore ipfe,qui mtervemt,& na carreira da perdição/Pois 
exorat affeclus. fe todas eftas razões tinha o 

50. Mas donde concebeo Pay para lhe negar o que pe. 
aquelle moço efta fé,* ôc don- dia, porque lhe fez a von-
de fundou em matéria taõ tade em tudo ? Porque era 
duvidofa huma rão firme ef- Pay,diz o meímo Santo.- Pa-
perançaí Fundou-a nas ex- tris eft non negare. O amor 
penencias paffadas do mel-, não fabe tiegar. E porque.o 

amor 
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amor de Pay.he o mayor -,.51. Agora, nos digaõ to-
amor ,nem foube, nem pode, 4b.s os Padres, ôc Ex pofito • 
nem teve coração para ne- res, efte Pay, ôc e(te filho que 
gar ao filho o quelhepecjio. íaõ. O Pay he DeoS, o filho 
Ecomo elle tinha experime' fomos nòs. E para que nòs 
tado no amor do Pay, que entendeffemos ,que a mais 
naõ baftàraõ tantas razões , alra prefaçaõ, & o mais fu-
para lhe negar o que entaõ blime exordio, com que po-
pedira,por iíío também ago- demos invocar a Deos, ôc o 
ra teve confiança ^ que não mais cíficaz motivo, q lhe 
feriaõ neceffarias razoes pa- podemos propor, ôc a mais 
ra lhe cõceder o que efpera- poderofa razão, que lhe po-
va.Quem tendo razões para demos allegar , ôc o mais 
negar, não negou > para naõ amorofo titulo, com que lhe 
negar ,ôc conceder, naõ ha podemos conciliar a graça , 
mifter razões. Como fe dif- ôc render o coração,he o ti-
fera o moço, jâ íizudo,ôc en- tulo, o motivo,& a razaõ de 
tendido: Muita razão tem Pay; por iffo na primeira 
meu Pay para me naõ ad- palavra do Roíario o invo-
mittir em íua cafa,muita ra- camos com o nome de Pay, 
zaõ tem para me naõ ver, ôc naõ como nas outrasOra-
nem confentir em fua pre- ções comosfoperanos titu-
fença,muita razaõ tem para los de Deos,ou Senhor.Deos 
me naõ conhecer,antes para como Deos he mifericor-
me negar de filho: razão pe- diofo, ôc jufto; mas como 
Ias minhas ingratidões , ra- Pay he mifericordiofo fera 
zaõ pelas minhas locuras , juftiça: Deos como Senhor 
razaõ pelas minhas vilezas, he poderofo para perdoar^ôt 
razaõ pelas minhas intempe- para caftigar;mas como Pay, 
ranças;mas fobre todas eftas poderofo para o perdaõ, ôc 
razões eftà a razaõ de Pay. naõ para o caftigo : como 
Contra efta razaõ naô ha ra- Deos, ôc como Senhor em 
zaõ. E efta he a que me ani- fim, pode negar,ôc pôde cõ-
ma,efta a que me dà confían- ceder; mas como Pay íó fa~, 
ça;Ibo, ibo ad Patrem meum. be conccder,naõ íabe negar: 

Patris 
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Patris eft nonnegare. Sendo je: Ego hodie genui te ? SC 
pois» taiitas,6c lã J grandes as diz qu -a herança h e í u i : 
petições , que no Roíario Hareditatem tuam '•> como 
preíentamoi aoConfiftorio quer que elle lha peça : Pof-
Divino, aceitado, ôc acerta- tula áme? E fe diz que lha 
diífimo he o modo, com que dará: Et dabo tibi ; porque 
ás fazemos, não debaixo dós lha não dá íem a pedir ? Tu. 
títulos da Mageftâde, íenaõ do íaõ demoftrações de quã­
do nome do amor,naõ como to Deos, como Pay, dezeja 
a Deos, ôc Senlru-, fenaõ co- dar. Muito dezeja dar quem 
mo a Pay: Pater nofter: E pede que lhe peçaõ. Nòs fo-
para que faibamos a confia- mos rcqucrétes de Deos,pá-
£a, com que devemos pedir ra que nos de,& Deos hc re-
a eftefoberano Pay, ôc o de- querente noffo, para que lhe 
zejo, que elle tem de lhe pe- pecamos. Mas ifto fò o faz 
dírmos, ouçamos ao mefmo como Pay a filhos. O Filho, 
Pay a mayor coufa, que fc que o Padre gerou ab a*ter-
pòde imaginar nefta mate- no , era Filho , a quem naõ 
ria. podia dar , nem elle po-

52. Falia Deos com feu dia pedir, porque era Deos. 
próprio Filho oVerboEter- Mas fez, que effe Filho fe fi­
no feito Homem, ôc diz af- zeffe Homem: Para que? Pa-

prz fim: Filius meus a tu ego ra ter hum Filho, que como 
~ g. hodiegenui te:pofiula a me & Homem lhe podeffe pedir,& 

dabo tibi gentes hareditatem aquém elle como Pay po-
tuam: Sois meu Filho , por- deffe dar. A elle deulhe a ne­
que vos gerey hoje: pedime rança como a Primogênito , 
a voffa herança , que íaõ to- ôc a nòs também no Ia quer 
das as gentes do mundo , ôc dar como a filhos íegundos \ 
cuvoladarey. Tres coufas mas com a mefma condição 
quando menos dignas de dè que a pecamos. E naõ fo* 
grande reparo contém eftas ra mayor liberalidade dar? 
profundas palavras.Se Deos íem efta condiçaõ,ôc fem ef-
gerou feu Filho ab .-eterno , perar que pediffemos pri-^ 
como diz qüe o gerou ho- meiro? Naõ. Porque quer! 

dar 



Do Rufaria. 47 
dar de tal modo, que não ío nap &e atqttadç do feu Rey-
fatisfaça a fua vontade, fe- no, íen^ótpdo: Adywat 
naõ também o noffo dezejo. Regnum tuum. Aífuero. era ^ ^ 
Quem meda o que não pe- Rey, ôt efpofo; emquanto 10 

ço,mede a dádiva pela fua Rey ,faUou.nefte aliperali-
vontade: quem me dà oque dade, em quanto efpofo o 
peço , mede-a pela minha, amor: ôc he tanto mayor em 
Mais faz Deos. Mede pela Deosaliberalidade, ôcamor 
minha vontade a fua,que he de Pay, que quando alibc*-
medida íem medida, porque ralidade de Rey, ôc o amor 
quer, ôc fe obriga a querer de efpofo naõ chega mais 
quãto cu pedir. Por iffo quis que a prometter ametade do 
ofoberanoPay que pediffe- Reyno, a 1 ibera]idade, & 
mos, ôc por iffo nos enfinou amor defte foberanoPay naõ 
o Filho efte modo de pedir a dá menos que todo.E,notay, 
feu Pay. que quando lhe pedimos o 

5$. ElRey Affuero offere- Reyno, naõ dizemos, q nps 
ceo à Rainha Efther, que pe- dé o feu Reyno,fenãoque p 
diffe o que quizeffe, mas ef* íeuRcyno venha a nòs.Porq? 
ta largueza,ou de liberalida- Porque pedimos como fi-
de, ou de amor, quando cuir lhos a.Pay, ôc o Reyno do 
dou que a eftendia., entaõ a Pay vem aos filhos. Efta he a 
limitom , porque dizendo: razaõ porque diz o Pay, que 
Qgidvis: ^creícentou: Eti- dará a fua herança ao Filho: 

£flb. <amfi dimidiam partem Regni .Dabo tibi hareditatem tuam» 
J-3* petieris^dabiturtibi:q ainda A herança vem aos filhos, 

que pediffe ametade do feu naõ lha dão os Pays: pois 
Reynodbo daria. Pouco dá, porque diz efte Pay, que da-
& pouco quer quem do que rá ao Fiiho a fua herança; 
tem,ôc do que pôde, offere- Porque he Pay immortal. 
ce fóametade. Naô affim o Quãdo os pays faõ mortaes, 
Pay a quem .pedimos , por- a herança he pura herança^ 
que hüa1fórpartida<doq quer vem por morte dos paysaqs 
<que.lhe.pcçimos nefta mef* filhos. Mas quando o Pay {ve 
ma Oraçaõ do Padre noffo,, immortal çpmpPeos, ,a he­

rança 
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rança dós filhos hé herança ora Vede. Para pedir aôS 
com propriedade de doaçaõ;" Príncipes da terra, não he ne-
intervivos, ôc a doaçaõ do< cetfano juftificar primeiro o 
•Pay he doaçaõ com propne- qus na petição fe allega t 
dadedeheranç». Com proT Sim.-Pois do meímo modo 
priedade de herança, porque para pedir a Deos, a querri 
de Direito vem aos filhos-, ôc íó allegamos o íer Pay , he 
cõ propriedade de doaçaõ ; neceífario juftificar também 
porque verdade ramente a que elk verdadeiramente he 
dà o Pay: Dabo ttbt haredt- Pay noffo, Ôc tíós filhos feus. 
tatemtuam. Eeftajuitiffcaçaõfófé pró-

1 54. Só refta dentro no va com o perdão, ôc amor 
mefmó Padre noffo hüi ob- dos inimigos. O meímo 
jecçaõ, que, parece, desfaz Chrifto o diffe: Diligite ini- M*u> 
claramente o que atégora micos veftros. benefacite his, 5"Hr 
diffemos. Diffémos, que naõ qui oderunt vos; utfttis filti *•*-
allegamos a Dios outro ti- Patris veftri, qui inCãlts eft: 
tu!o,nem outro motivo,nem Amay a voffos inimigos , ôc 
outra razão di fua, ou da fazey bem aos que vos quc-
noffa parte,fenão íómente o rem mal, para que fejais* ff-
1 er Pay: Ôc n 1 mefma Ora- lhos de voffo Pay, qué eftá 
çaõ do Padre noffo pedimos no Ceo. De voffo Pay, que 
a Deos, que nos perdoe, af- eftà nos Ceos, diz,afíim co-
fim como nòs pe. doamos : mo nòs dizemos: Pater nof- M~té 
logo ainda que da parte de ter quies in Calis. E efta he a 69*y 

Deos fó lhe reprefentamos o razão porque em toda a O-
fer Pay, da noffa parte alie- rabão do Padre noffo, ôc em 
gamos o perdi 5 dos inimi- todo oRofario nenhüa outra 
gos, que naõ he pequeno , couía, ou acção noffa dedu-
nem fácil merecimento.Taõ zimos,oufuppomos, fenão 

.fóraeftáiftodeíerobjecçao, o perdão dos inimigos fo­
que antes he mayor coníir- menfe : Sicut & nos dimitti- jy „ 
macãodoquedigo. Suppor mnsdebitoribtistioftris; por-
o perdaõ dos inimigos, riaõ qüe o noffo intento não he 
he allegaçaõ, he jnftifieaçaõ. allegar algum titulo de me­

reci-
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recimento da noffaparte,íe- cm que aqui reparo, he em 
naõ fó juftificar que Deos, a dizermos,norTo, ôc naô meu. 
quem invocamos como Pay, Funda-fe a duvida naõ me-
verdadeiramétehePaynoí- nos que nas palavras do 
fo: para que as petiçoens, mefmo Chrifto, quando en-
que debaixo defte nome íe finou o Padre noffo, que faõ M -„ 
feguera,fiquem correntes,ôc eftas: Tu autem cum orave-$ 6f 
não íayaõ efeufadas. Oh que ris, intra incubiculum tuum, 
boa advertência efta para 8c claufo oftio, ora Patrem 
todos os que rezaó o Roía- tuumin abfcondtto, & Pater 
rio! Quandocomeçaõ, di- tuus, qui videt mabfcondtto, 
zendo: Pater nofter; fuppo- reddet tibi. Tu quando ora • 
nhaó que o primeiro defpa- res, entra no apozento mais 
çho he, Juftifique: ôc fe ju f- fecreto da tua cafa, ôc com a 
tificarem com o perdaõ, ôc porta fechada ora a teu Pa. 
amor dos inimigos, que ef- die, ôc teu Padre, para cuja 
tão em eftado de filhos, en- vifta não ha lugar oceulto , 
taõ eíperem confiadamente, nem efcondido , te dará o 
que o Pay do Ceo, que invo- que lhe pedires. Pois fe o 
çaõ, lhes concederá tudo o q mefmo Chrifto huma, ôc ou-
pedem. tra vez chama ao Padre, naõ 

noffo, fenaõ meu: Patrem ' 
IV» tuum, ôc Pater tum\ porque 

razão continuando o mef-? 
f f t 1 Sta he aprimei- mo Texto, ôc dando o mo« 

XL ra parte do mo- do, ôc a fôrma, com que ha-
00, com que preíentamos vemos de orar,diz que ore-
noffas petiçoens à Magefta- mos, dizendo: Padre noffo: 
deDivina,naõcomoaDeos, Sic ergo vos orabitis: Pater 
nem como a Senhor, íenaõ nofter, qui es in Calis? Deos 
como a Pay. A fegunda par- he Pay noífo, ôc de todos , ' 
te, ôc não menos excellente, porque he Pay de cada hum ; 
he que lhas naõ prefentamos pois fe he Pay de cada hum; 
fó como a Pay, íenaõ como porque' não dirá cada h ura 
Pay noffo: Pater nofter. O quando ora, Pay meu, fenaõ 

Tom. 5. D Pay 
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Pay noffo? Que digamos tre os dedos efta primeira 
Pay noffo, quando oramos Conta,dizendo,Padrc noffo, 
em commum , aflim pede a fazeis a cõta,que Deos quer, 
mefma communidade que que façais fem differença de 
íeja; mas quando ora hum vòs a qualquer outro ho-
fó em particular , porque mem? 
não hi de dizer, Pay meu? 56. Dirmeheis , que Deos 
Porque Deos, que aífim o náo vos manda deíconhecer 
mandou , quer que oremos a voffa qualidade, nem negar 
defte modo. Quer que cm a voffa nobreza: ôc que fe 
commum , ôc em parti- todos fomos iguaes em ter 
cular digamos fempre, Pay a Deos por Pay, vòs tendes 
noffo;para que em commum, de mais a nobreza dos pays, 
ôc em particular nos lembre- de que nâfceftes, ôc que efta 
mos fempre, que todos fo- vos deftingue, ôc defiguala 
mos filhos do mefmo Pay. dos outros homens, Ôc vos 

HUQO Ut nemo applaudat fibi de no- faz de melhor ,ôc muito fu-
ibi. bilitategenertsjomncscmmfi- perior condição. A repofta 

lii Dei jumus : coinmenta he muito própria do voffo 
Hugo Cardeal. Quer , ôc entendimentcynasnãomui-
manda Chrifto,que nos lem- to digna da noffa Fè. E effes 
bremos,quando oramos,que pays, ainda que foffem Reys, 
fomos filhos do mefmo Pay ôc Emperadores^pòdem en-
Deos, porque não haja aí- trar em confideraçaõ para 
gum taõ ignorante, ou taõ fazer differença, com quem 
defvanecido, que pela cha- tem a Deos por Pay ? Qui-
mada nobreza de íua gera- zera chamar a ifto Gentili-
çaõ cuide que he melhor, ou dade,mas nem a repofta me-
mais honrado que os ou- rece taõ pequeua ceníurá, 
tros. Oh que altiffimo pon- nem os Gentios tamanha 
to efte,ôc mais para os voffos afronta. Gentio era Alexan-
pon«os! Dizeyme, Senho- dre Magno, & foberbo com 
res, os que vos tendes por os íucceffos daquella fua 
taes; quando tomais o Ro- grade fortuna, querendo fer 
lanonamão^ôc trazeis en- tido^ôcadorado por Deos; 

Que 
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Que fez? Intitulou -fe Filho ra a eftimaçaõ > mais para 0 
-de Júpiter j ôc mandou que efquecimento, que para á 
ninguém dalli por diante o memória, mais pata oíilcn* 
nomcaffe por fiiho de Filip* cio,que par* a jáclafccia; Até 
pe. E efte Filippe quem era ? entre ost3entios, ôctío Gcn-
Naõ fó era Rey de Macedo- tio mais foberbo^ cjuem tei*A 
nia, mas o mais infigne Rey, a Déos por Pày,naõ toma há 
que os Macedonios nunca boca outros pays. Eíèiftd 
havião tido: grande ampli-
ficador do feu Império, fa-
moío Conquiftador de mui­
tos Reynos, ôc Províncias, 
ôc tão celebrado por íeus he­
róicos feitos em armas, que 
o meímo Alexandre inveja­
va fuás vitorias, ôc as feftc-
java com lagrymas. Pois de 
hum Rey taõ grande, taõ 

era conforme à razaõ ,* óndè 
o Deos Pay, era taõ faríb 
Pay, como falfo Deos; que 
íerá onde o verdadeiroDeOS 
he o verdadeiro Pay ? Naõ 
fóhefaltadeFé , íenaõ de 
entendimentojôc juizo. 

57. Mas vamos á Fé, ôc 
ouçamos o que enfina fobre 
efte ponto o mefmo Meftre 

poderofo, taõ temido,ôcref- Divino, Author do Padre 
peitado na Grécia, taõ fa-
moío, ôc celebrado em todo 
o mundo, íe defpreza Ale­
xandre de fer filho , ôc não 
quer fer conhecido , nem 
nomeado por tal ? Sim. E 

noffo,ôc Commentador del­
le: Patrem nolite vocare vo» 
bis fuper terra: unus eft enim 
Pater vefter,qui in Calis eft. 
Naõ queirais (dizChrifto ) 
chamar pays aos da terra , 

Malt. 
23.9. 

obrara muito contra a razaõ, porque fó tendes hum Pay , 
íe aífim o naõ fizera, quando que he o que eftà no Ceo. 
fe intitulava Filho de Jupi- Grande , & admirável fen-
ter.QnemfechamaFilhode tença, ôc que, parece,diz 
Jupiter,Sc tem a Júpiter por mais do que ídiz , dizendo 
Pay,todos os outros títulos, muito mais do que parece. 
que por qualçjuer via lhe 
compitaô, por mayores, Ôc 
maisReaes que fejaõ, mais 
íaõ jpara o deíprezoyque pa-

Chrifto,que ifto enfina, não 
heo mefmo Deos, que nos 
manda honrar os payb? Sim: 
pois íe os manda honrar,co* 

Dij mo 
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rçip^iz que lhe naó chame*- principio dp íer, que temos, 
mos pays? Havemos de lhe naõ íae, nem yem dos pays , 
dar a-honraj ôç tirarlhe o porque todo o recebemos de 
nome? Aflim o moftra ara- Deos, paffado fomente por 
zaõ , que, o mefmo Senhor elles: Sed tranfitus vita per 
acrefccntp.-Unus eft enimPaT eos accipimusNera a fer pro-
tervefler * qui in Calis eft; priamente o noffo fer,como 
naõ chameis pays aos da ter- as aguas> que enchem, ôc fá-
ra, porque fó o do Ceo he zem os Rios. O Nilo, ou of 

voffo Pay. Logo fe fó o do Tejo naõ devem as fuás cor-
Ceo he noffo Pay a elle íò retes às terras,por onde paf-
deyemos d?r o nomp de Pay laõ,íenão à fonte,dõde naí-
$c a nenhum outro. E fenaõ, cèraõ. Aífim nòs entramos 
pergunto: Muitos, que po- nefte mundo paffados pelos 
deraõ fer pays, ôc o deze- pays da terra, ou pela terra 
jaõ fer , porque o naõ faõ? dos pays: a fonte porém dò-
Porque Deos, como ref pon-» de trazemos o fer, he íó o 
deo Jacob a Raquel , he o Pay do Ceo: Unus eft enim 
que dá os filhos: ôc também Pater vefter, qui in Calis eft. 
para que effes mefmos, que Oh que alto nafeimento, ôc 
naõ faó pays, conheçaõ, que que grande obrigação y mas 
o fer, que tem, o naõ devem que mal guardada! Por iffo * 
a feus pays, fenaõ a Deos. cm vez de fabermos á fonte, 
Que vem logo a fer os que íabemos à terra. 
chamamos pays , pois naô 58. Ainda fondou efte 
iaõ elles,íenaõ Deos , oque pego, ôc lhe achou mayor 
no$ dà o íer?Vem a íer hüa fundo o Profeta Ifaias. Fallá 
eftrada geral ordenada pelo em nome do Povo de Iírael, 
mefmo Author da natureza, ôc pede a Deos, que ufe com 

D Ch P ° r ° n d e p a í F a ° f e r ^ u c d l e e l l e & fuás antigas miferi-
; fw; nos d i Profunda, ôcelegan- cordias, de que, parece, efta-

,gAh emente S.Joaõ Chryfofto-, vaefquecido; ôcallega def-, 
r Hu mo: Non initium vita habe- t i maneira: Tu enim Pater ^ ^ 

mus a parentibm.fid trãfttus nofter, & Abraham nefcivitl6' 
vita p?r eos acçipimus, O nos >& Ifrael ignoravit nos. 
<• . P o r -

me 
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Porque VÒ9,Serihpr,Tois nof-> eflk he a "díriferença .afcifii-
foPay* ôc Abrahaôiôc Jacob ma porque saiitg* íüus, qijs 
náo nos conhecerão. Todo fóDeosheóíeuPay. ôcnaõ 
«quelle Povo de nenhuma Abrahaõ.nem Jaçob. Logo 
coufamaisfeprezava, que dornefraomoaotãbem nà* 
de ferem filhos de Abrahaõ \ íó devem-as reconhecer pois 
-ôc Jacob: pois como agora pay ao Pay doCeo, qwe ms. 
dizem, que fó Deos he feu deu o íer, Ôcnoscouheeeo#-
Pay,ôcnáo Abrahaõ) nem ôc naõ chamar pays,. a«s da 
Jacob: ôc a razaõ, com que o terra, que nem no Io dera%,' 
próvaõ, hc que nem Abra- nem nos conheCeraõi ácttfio 
haõ, nem Jacob os conhece* he o que íoaõ as palavras- dei 
raõ.- Abraham refcivit nos, Chrifto: Patrem nolite voca-
ô* Ifrael tgnoravit nos ? Fal- re vobisfuper terram: unus eft 
iou lfãias' aitiífimamente, ôc enim Pater vefter^rqmi inCa\ 
allegou a mayor ,;ôc mais in- hsèft.JÍ C,C-ÍÍ< -im ,.« :,h 
<terior differençb,que ha en- 5 o.» Por iffo eu diffe,. q 
tre ó Pay Deos, & os pays efta fentença parecia^ q diz 
hõínés.Deosconhece aquel- mais do que diz,.dizendo 
4es>, aqüem dá o fer, os ho- mais do que parece, como 
mens,ainda que lho deffem, agora veremos. .Nãordtfc 
naõ os conhecem. < Conhe- Chrifto Senhor noffo,'neçl 
cera os filhos depois de náf- quer dizer, que neguemos 
cidos, mas antes de gerados aos que nos geràraõ, o nome 
naô*; ôcquem mefaz obe- de pays: í©;diz, ôc fò.quer 
neficio fem me conhecer, dizeií, que effes pays naõ: os 
naõ mo faz a mim: pouco tragamos íempre na boca,v 

lhe devo: naõ foy eleição , como muitos fazem, prezã-
foycafo. Tanto affim, que do-fe, ôc jactando, fe delles,, 
por iffo nafcem a muitos -&andando q por efte ac.ci-
paf$ taes filhos, que'antes ídente, que naõ hc danatur 
tomàraõ q naõ foffem feus. creza , fenaõ da fortuna^ íaõ 
E como Abrahaõ , ôc Jacob melhores, ôc mais honrados 
naõ conheciaõ os filhos, que que os outros homens. A de-
dellés nafcéraõ,, ôc Deos fim: • moftráçaõ,: cõ queo Senhor 

f Tom. 5. Diij con-
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convence a vaidade defte que fe o Pay do Ceo he humV 
penfam-nto,he manifefta •: os paysch terra faõ muitos, 
Unus eft enim Pater vefter, ôc de muy differentes fortu-
qui in Calis eft* Maõ vos ja- nas: como fe Chrifto , quç 
Cieis dos pays da terra , por- diffe: Unus eft Pater vefter> 
que o voffo Pay do Ceo he naõ foubera efta diftinçaõ.. 
hum íó, Saõ tres razões em Mas nenhum cafo fez deila, 
tres palavras. Por fer Pay , porque todas effas fortunas, 
por íer do Ceo,por fer hõ.Se nem por altas, nem por bai-
héPay, que verdade iramenr xas, podem acrefcentar, ou 
té vos deu o íer, porque vos diminuir nobreza em quem 
haveis de prezar dos q cha- he filho de Deos. Ponde era 
mais pays, ôc vo Io naô de- hüa balança de hüa parte a 
raõ ? Sc he do Ceo , ôc he Deosfó,ôc da outra a Deos, 
Deos>porque vos naõ haveis ôc todo o mundo; ôc pergun-
de gloriar mais de fer feus tay a Santo Thomás qqal 
filhos, q dos pays da terra , peza mais? Tanto peza hú*, 
que faõ homens?Efc he hum como outra; porque todo o 
fó Pay de todos, porque vos mundo, ôc mil mundtas jun-
naô haveis de. eftimar , & tos a Deos, em refpeitode 
honrar todos com amor > ôc Deos fó -,y nem lacrefçentaõ 
igualdade de irmãos? Efta pezo, nem fazem mayoria. 
ultima he a principal confe- O mefmo paffa no noffo ca--
quencia,qtsc o Senhor pre- fo. Tanta nobreza heferfi-
tendeo perfuadir ; porque a mò de Deos fomente, como 

Mait i n f e r í o t e t K Í O àlUo: 0m"*s íerfilhode Deos, ôc do ma-
25 .8 . ' f* w vos fratres eftis. Pois yor Monarca do mundo. 

fe todos íomos irmãos, ôc fi- Taõ nobre hejoaõfilho de 
lhos do mefmoPay,ôctalPay, Deos, & de hum peícador , 
que fundamento tem,oupó- como o Emperador Arca-
de ter a foberba para hum dio-filho de Deos , ôc de 
Chriftao defprczar a ourro Conftátin© Magno. Cuidar 
Chriftao,* fe reputar,ou in- alguém ©contrario, naõ fó. 
char de maisbem nafcido r heignoraneia,ôclocura,mas 
Keíponde a meíma foberba, faita,ou defprçzoda Fè. 

Qucaã 
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*So. > Ouçaô a S. Paíca-, offender,he iojuriarlhe atro. 

fio eftes idolatras da vaida- tar o Pay do Ceo, pois vos 
Pa/cb. de: Suvera fide< hacpaternt- prezais majs" dos pays da ter-
in exp. tas-venerarefur^é-amaretur,. ra. Se p fim, porque Chrifto 
°B*mintttfffquam'frat£rnitas carnit aos enfinou a dizer ,-Patcr 

' ampliuivalèretapudahqnos* nofter, foy;para que todos 
fedpnaferrentnobslitatem exi como filhos do meímo Pay , 
Deo,darentque operam.nede-\ *?o$ eftimaffemos, ôc honraf-
generes exiftennt, &tantopa- femos como irmãos;, QS que 
rente indigni propter vetufta- os naõ tratão, nem ^eftimão 
tem car ms. f &e os Chriítáos como taes , co mo pòdern 
crèraõ com verdadeira fé,r dizer Padre noffotl? Não. 
Sc eftimáraõ,como devendo, podem. E vede íe o provo», 
que he ter a Deos por Pay T, Morto Jacob , vieraõ a Jo-
de nenhum modo dei preza- íeph feus irmãos,ôc di fferaõ-

^ fi riaõaosqueporeítefobera.-; lhe- defta maneira : 'PaterGen.50 
-.." \M n o parentefco faõ. feus * ir- tuuipratepknobisantequam^-^' 

. • , mãos: mas>porque muitos íe moreretur, ut. hac tibi v.erbis 
> • J prezaõ mais da geração dos illius diceremus: obfecro, ut 

^ pays daterra, por iffofaõ,ôc oblivifcaris fceleris fratrum 
fe fazem indignos defer fi- tuorumJ,&peccati',atque ma-, 
lhos do Pay do Geo. Defor- litia, quam exer ater unt m te.* 
te, quedéffes, que vòs def- Voffo pay antes de m rrer 
prezais, he Deos Pay, ôevôs nos mandou vos diffcffemos 
porque os defprczais, dei- em íeu nome, que elle vos 
xais de fer filhos. He Pay roga via muito vos naõ Jem-
feu, mas não hePay voffo. braffeis.do mal que vos ti-
Entaõ ouvir a eftes rezado- nhaô tratado voffos irmãos, 
res cegos com b Roíario na ôcihesperdoaffeis.Reparay, 
maõ: Pater nofter, qui es in fejà náo tendes.reparado , 
Calis: defprezando elles no na palavra,íWer tuus,voffo 
mefmo tempo aosjfilhos do Pay. Jacob igualmente era 
meímo Pay ?& Ifto naõ he re- pay de Joíeph , ôc de todos, 
zar oPadre noffo , he bra- os outros irmãos , que lhe 
zonar os Padres, voffos. He da vaõ o recado em íeu no-i 
- vm D iiij me: 
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me: pois fe era pay de Jo- nobrezacomô filhos doroei-
feph;& também1 páy feü dei- mo Pay', 'porque efte he o 
les /porquê náo dizem nof- foro f cm que Chrifto nos 
fô pày;, íenaõ voffo pa/ : igualou a todos V quando a" 
Pater tttufi Porq eftes mef- todos fem ^differença nos 
mos irmãos tinhaõ ti atado a mandou dizer: Pater nofter. 
Jofeph' táõ indignámente , E porque não pareça.que ao 
CòmO fabemos': Ôc irmãos ,' menos os Reys pela fobera* 
que naõ eftimaõ,nem hon* nia do íeu eftado podem fer 
raõ a íeus irmãos > como de. exceiçaõ defta regra; ouçaõ 
Vem ', ainda que fejaõ filhos- o que pregava S. Joaõ Chry-
domefmòpay, naõ'pòdém foftomo aos Emperadores 
chamará effe pay Pay nof- emConftantinopla explicã-
fo. Poriffo naõ differaõ,P<f- dolhes o Padre noffo; ôc en-
ter nofter, fenaõ, Pater tuus. finido-os como o haviaõ de 
' 61. Oh foberba! Oh pou- rezar: Unam> Regis cum pau* ̂ cí. 

0 ca Chriftandàdc ! Oh falta pere aqualitatem hmoris ofi ,„ ,x. 
grande de fé ! Oh ignoran- tendit\cunBis enim unam,at- pefit. 
cia intolleravel da Ley , ôc que eandem nobilitatem dona-Om. 
Verdade, que profeffamos! vit Deus, cum dignatuseft Dm> 

Os grandes, que fe eftimaõ Pater ammum vocari.Qw-n-
por mais nobres que os pe- do Deos nosconcedeo a to-
quenos, os Senhores, que fe dos, que igualmente o invo-
tem por mais honrados que caffemos com o nome dePay 
cs feus eferavos, os mefmos noffo , juntamente nos deu 
Reys, que cuidaõ que faõ tal igualdade de honra, ôc de 
melhores que o^menor de nobreza a todos, femdiffe-
feüs vaffjllos,giiardem-fe de rença algüa, que taõ nobre, 
dizer a Deos, Padre noffo. ôc taõ honrado he o pobre , 
Se querem que Deos íe naõ que pede efmola pelas por-
6ffltada,& os ouça,defção-íe tas,como o Rey,que eftá af-
ptm&ro deffe penfamento, íentado no throno, ôc com a 
íjne na mayor Alteza he ai - coroa na cabeça; Unam Re-
rôvo^reronhceaõ a todos por gü cumpaupere aquatitatem 
kmmjôcporíèus^uaesina. honoris oftendit,mam; ean-

iem» 
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danque nobilitatem mnliis modo? Se d&ffejfaree-s fome" 
<£o»^*i/{í.Paraqfinairaentele te:Fiatvókmtaslua: ôc pa* 
veja íe foy altiffimo modo raramós allijentenderfe-hia* 
de orar o com que Chrifto quedezejavamos, ôc pedia* 
ajuntou o nofter ao Pater , mos a Deos, que le fizeffe a 
pois fem abater a Alteza dos lua vontade na terra,íegun-
Principes Soberanos, a que do a fraqueza da terra, de q 
o mundo chama baixeza, le- fomos compoftos, & ícgun-
vantou, ôc fublimou a mef- do o eftado da terra, em que 
ma baixeza á igualdade dos vivemos, ou em que luta*» 
mefmos Principes, & tudo mos dentro, ôc fora de nós , 
ifto com hüa íó palavra,iV>- com as miíerias da mefma 

fter: Extollens vocem. vida: porém dizer, ôc acref­
centar que feja feita a von* 

V. tade de Deos,Sicut in Calo, Mattk 
• 62* T ) Afiando à fegun- & in terra^fíim na terra,co- 9*10* 

X da confideraçaõ ^ mo no Ceo ; he pedir o que 
quehe das petições, que fa. fe não pôde pedir , nem fe 

*zemos a Deos ,- nellas mais pôde dezejar , nem pôde 
claramente ainda parece que fer. O Ceo naô fó he in-
excedemos o equilíbrio, ou capaz de peccado, mas nem 
o meyo porporcionado , ôc ainda da menor impcrfei* 
Jufto, em que confifte o mo- çaõ: todos là fazem a von» 
do:porque em humas pedi- tade de Deos perfeitiffima-
mos muito mais, ôc em ou- mente , vendo ao mefmo 
trás muito menos do que de- Deos, ôc revendo-«fe na mef* 
vemos pedir. ma vontade: ôc efta he a me-

63. Quanto ás primei- íhor parte da fua mefma Bê-
ras,feja exemplo aquella , q avenmrança.Pelo contrario 
comprehende a todas, na na terra, nem ainda os ma* 
qual pedimos a Deos,que fe- yores Santos, ôc confirma-* 
3a feita a fua vontade, aífim dos em Graça, eftaõ livres 
na terra, como no Ceo: ôc de imperfeições, ôcdealgíàs 
efte modo de pedir que naõ peccados leves próprios" da 
v è , que he fora de todo o fragilidade humana,pea* ©ja­

de 
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de diffe S.Joaó; íendo elleo que foffeniosAnjos,por mais 
que mais amou , ôc o mais aita, ôcexcellente que feja » 

1 .foan amado de Chrifto: Si dixe- íempre he de creaturas, & 
1.8- -rimus quomam peccatum non por iffo finíta, ôc limitada*, 

habemus,ipfi nos jeducimus.et como nos propõem o Se-
veritas m nobis non eft. A ra- nhor por ex ernplar de nc ífc s 
zaõ defta differença he, por* acções não outra perfeição 
que Deos no Ceo he amado menor, fenaõ a do mefmo 
por vifta, na terra he amado Padre , >ôc diz que fejamos 
por Fé: ôc a vifta neccífira perfeitos, como elle he per-
a vontade, a Fé deixa livre o feite?Por ventura houve ja 
alvedrio, Logo-Xena terra, mais, ouhe poífivel haver 
nem fe faz, nem fc pôde fa- creatura, que poffa chegar, 
zer a vontade de Deos, co- nem de muito longe,não di-
mò no Ceo, pedir que fe fa- go à igualdade, mas né ain-
ça na terra, como no Ceo,hç da â íemelhança detão inac-
pedir o impofTiv.el.. ccffivel perfeição/Claro ef* 
64.. A efta objecção fó pò* tá. que he impoflivel : mas 

de fatisfazer o mefmo Mef- propoem-nos Chrifto hum 
tre Divino, que nos enfinou exemplar impoffivel, quan-
adizer:«5Vftf?;» Calo, & m do nos exhorta á imitação 
&m*: & refponderá a hum delle, para que afpirando ao 
Sicut com outro Sicut, Ex- impoffivel,venhamosacon-
hortádo-nos Chrifto Senhor feguir o poífivel.Bem fabe o 
noffo àperfeição/jue dezeja foberano Artífice, que nos 
nos obfervadores.dafuaLey, fez, o que podemos com fua 
diz que fejamos perfeitos Graça,ôc por ifto nos exhor-
aflim como o Padre Celeí- ta ao que naõ podemos,para 

Matt. t ia- he perfeito • Eftote ergo que cheguemos ao que po-
* 4» • perfecli, ficut & Pater vefter demos. Efe iflo tem lugar na 

caleftisperfeãuscft.jivcáes, comparação do homem a 
£omo hum Stcut refponde Deos: Sicut Pater vefter : 
ao outro. Mas fe a perfeição quanto mais na comparação 
do EterooPadre lie infinita , da terra ao Cco.Sicut in Ca?r 
& immenfa,ôc a noffa, ainda Io, & in tnra ? O que im­

porta 
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pofta , vhc que nòs digamos vit,faciem eofdem poftmodum 
de veras: Fiat voluntas tua. tn etsfaclabeavit. A võtfide' 

65. Não falta porém de Deos,que fazendo 03 An-
quemargua efta petição ao jos, os fez Anjos, fendo feita 
menos de luperflua, ôc ócio- nelles, os fez Berna ventura-

, VJV fcuDeos aííim no Ceo, como dos.De íorte, quê a vontade 
-:'.-. na terra fempre fez, ôc faz, de Deos fazendo,pode fazer 

ôc ha de fazer o que quer : Anjos,,mas fazellos Béaven-
ffal. Qmnia quacuque voluit Do^ turados,naõ o pode faaer fa-
134 6 minus,fecit in Caloy& in ter- zendo, fenaõ fendo feita; 

ra: logo fupèrflua coufa he , Faeiens creavit Angelos fatia 
inutil,ôcociofa,pedir a Deos beavit. A razão he: porque 
que faça a fua vontade, pois para hüa creatura racional 
çlle a ha de fazer fempre , fer, he neceffario que a.vori-
ainda que nòs não queira* tade de Deos a faça; mas po­
mos y nemlhe pecamos que ra fer bemaventurada,hc ne-
a faça; Muito me admira, q ceifario que ella faça a von-
tenha grandes Autores efta tade de Deos- Criou Deos 
replica, ôc tão grandes, que no Ceo a Lucifer,ôc criou a 
pot fua authoridade os não Miguel, que foraõ as dua» 
notneyo.. Nòs: não pedimos obras da mao divina as mais 
a,Deos que faça a fua vonta- nobres,as maisexcellétes, as 
dc,pedimos4he que feja fei- mais parecidas com feu pro* 
ta: Fiat voluntas tua. E que prio Artífice ,ôc as mais enri-
mais.tem.fer feita 3 vontade queridas de todos os dotes , 
de Deos„ que fazer Deos a & graças da natureza,que np 
fua vontade? Muito mais. theatro das Jerarquias feef-
Porque o que não pôde fazer tremàraó íobre. todas. Ifto 
a vontade de Deos fazendo, fez a vontade de Deos fa** 
foz fendo frita. He penfar zendo.E fendo feita, ou não 
merao profundiffimo de Saõ feita , quefez.? Não fendo 

&mBer Bernardo j& aprovo eòma feita Tfez que Lucifer, que 
»./m»criaçaõTôcbemavenrur;mça havia de fer Bemaventura-
6.in dos Anjos: Voluntas Domi- do„ foíTe o mayor Demônio: 
Q"4* ni» quaprius Angelos crea- õcfçndo feita, fez que Mi-

http://mais.tem.fer
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guel y q«é tâmbem poderá íe conforma quem <fíz? J w 
lerDcmonio, foífe o mayor voluntas tua. -
Bemaventurado.Por iffo pe- 67, Na Ley Velha fo hum 
dtmos a Deos , naõ que faça homem achou Deos, que fi­
ar fua vontade, íenaõ que íe- zeffe todas as fuás vontades, 
jà feita: Fiat voluntas tua, que foy DavidiW<w virum <M. 

66. E cm que ha de fer fecundum cor meum,qui facietl --12 

feita, ou em que pedimos q omnes volunt ates meas. Na 
feja feita a vontade de DeOi? Ley da Graça quer Deos 
Efte he o ponto mais fubi- que todas as fuás vontades 
do defta altiffima petição, as façamos todos. Todos, Ôc 
Pedimos,que íeja feita a vó- todas por árduas , por dirfi-
tade de Deos em tudo quãto cultofas, por encontradas 
Deos quer, ou pòie querer, que fejaõ. Huma vez quer 
fé exceiçaõ,fem limite, fé re- Deos o gofto, outra o def-
plica. No particular, ôc no gofto:hüa vezquer a riqüe** 
commum; no próprio, ôc za,ourra a pobreza: hü 1 Vez 
no alheyo;no profpero,ôcno a honra,outra a afronta:hüã 
àdverfo; no prefente, ôc no vez o applaufo, outra a per-
futuro; no temporal, ôcno feguiçaõ : hüavezabonan-
eterno.S.Pau4odeftinguena ça, outra a tempeftade: hüá 
vontade dcDsos tres vonta* vez a fortuna,ourra a fome: 
des,hüa boa,outra melhor , hüi vez a faude, outra a do-

Rom. outra perfeita: Qua fit vo» ença: hüa vez a vida,outráa 
l'2"'1' luntas Dei, bona, &benepla- morte. E affim como todos 

rcens, &perfecla. Com a von - eftes encontros íe conciliaõ 
tade boa quer Deos o que na vontade de Deos, donde 
•manda, com a vontade me* faem; aífim quer fe recebaõ 
lhor quer oqueaconfelha , íem repugnância na noffa , 
com a võtade perfeita quer onde todos fe aceitaõ. Se 
o que nem acon Telha, nem fois pay,ôc quer Deos tirar-
xnandi, mas ou o executa vos o filho mais amado, có-
jpor fy,ou o permitte por ou- mo Iíaac a Abrahaõ: Fiàt 
;tros: ôc a todas ?eftas vonta- voluntas tua: Se íois Efpofo, 
des íe fogeica, ôc com todas ôc vos quer Deos levar a cõ-

panhia 
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panhia mais eftimada, ôc a morte baftante a tirar mil 
prenda mais querida , como 
Rachel a Jacob: Fiat volun­
tas tua: Se fois Rey, ôc vos 
quer Deos privar da pró­
pria coroa, ôc pelo inftru-

vldas, que haveis de fazer , 
ou dizer: Iiat voluntas tua. 
Outros creyo le contenta-
riaõ com ifto, ôc parariaõ 
aqui ,' mas para mim ainda 

mento mais injufto, ôc mais entre as vont^es de Deos 
ingrato, como a David por ha hüa,que mais fere,ôc mais 
Abfalaõ: Fiat voluntas tua: penetra o coração , mais ri-
Se íois valente, ôc famofo gorpfa,ôcmaisafpera de fo­
nas armas, antes o milagre frer,ôc de mais difficultoía 
da valentia,ôc vos quer Deos conformidade. E qual he? A 
entregar fraco, maniatado, que Judas Machabèo ante-
#5c afrontado nas mãos de poz à vida , ôc julgou por 
voffos inimigos,comó a Saõ- mais dura de tolerar que a 
faõ: Fiat voluntas tua: Se morte: Cfrlelius eft nos mori --MÀ 
íbis finalmente homem, ôt in bello.quam videre malage- &* $•. 
muito grande no mundo , tis nofira: Melhor he, .diffe1 

ôc naõ fó vos quer Deos ti- aos companheiros, morrer; 
rár o poder, a grandeza,ôc a na guerra, que viver, ôc ter 
jnageftade, fenaõ a mefma vida, nem vifta para ver os; 
figura humana, ôc ufo delia, males,ôc calamidades da Pa*-, s 
& que pafíeis entre os bru- tria, ôc as afrontas, ôc abati** 

mentos da noffa Naçaõ. Oh.. 
animo verdadeiramente leal 
fiel,generofo,heroyco! Mas 
fe íucceder,ôc Deos quizer > 
que a Pátria fe abraze, como 

roè,como Nabucodonozor: 
Fiat voluntas tua. 

6&. Pôde, Deos ainda 
querer mais? Sim pôde. Po­
de querer, que todos effes 
trabalhos, todas effas penas, íroya,que fe confuada/co­
tadas effas dores, que divi- mo Babilônia, que íe fover» 
didas atormentariaõmortal- ta,como Nini ve,que naõ fi* 
mente muitos homens, fe que nella pedra fobre pedra;,! 
ajuntem todas em vòs : & como Jerufalem , ôi quefe 
padecendo effa (vida peyor fepultc hüa, duas, ôttrçs vç-
que a mprte,ou vivando- effa zes.debaixo> de íuas ruínas, 

com@ 
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como Roma? Ainda no tal Lucifer no Ceo , «c levou 
caío, refponde o generofo comfigo ao inferno toda a 
Machabéo, Jião defmnyarà, íua parcialidade dos Efpiri-
nemcahirá o meu coração , tos Apoftatas. Equcfenti-
poiquefictrá em pè a von- mento caufou nos outros 

Ü 6o- tade di vin v.Sicut autemfue- Anjos a infelicidade de taõ 
rtt volunta+ m Calo fie eltranha, ôc univerfal ruina? 
fiat. Todas as tres Jerarquias fi. 

69. Tanto como ifto quer càraõ desfeitas, ôc todos os 
. dizer, ôc tanto como ifto di- novcCoros diminuídos, não 
zemos no Padre noffo,quan- menos que na terceira parte: 
do dizemos: Fiat voluntas mas na gloria, ôc alegria dos 
tua. Mas ainda não chega- Anjos obedientes á vontade 
mos mais que à ametade da divina, nenhüa diminuição, 
petição.E baftará,que todos né mudança houve: taõ glo-
eftcs males, todas eftas cala- riofos, ôc taõ alegres conti-
midades particulares,Ôc pu- nuáraõ a cantar os louvores 
blicas,,noffas, ôc de todos, as de Deõs,corao agora o fazé, 
levemos com paciência, as ôc faraõ eternamente. Como 
íoframoscom conftancia,as Eva, peccou Ádaõ, ôc foraõ 
aceitemos com conformida- ambos lançados do Paraifo 
.de na vontade deDeos?Não da. terra creado para reftau-
bafta: porque ainda quer, raçaõ das cadeiras do Çeo: 
£c diz mais o mefmo Deos .* ôc os Anjos da guarda parti-
Slictit in Calo, & in terra; a cularmente do mefmoAdaô-, 
minha vontade ha fe de fa- ôc da mefma Eva, que de-
zer , ou fer feita na terra, moftraçaõ fizeraõ por aquel-
aífim como fe faz, ôc hefei- Ia defgraça? Se elles naõ ro­
ta no Ceo.Comofe vem aef- raõ os mefmos Querubins, 
deo Ceo, ôc como fe rece- que com montantes de fogo 
t>em,ôcaceitaõ lá todas ef- lhesprohibiaõ a entrada do 
fas calamidades do mundo? Paraifo, tanta foy á alegria, 
Não fo com perfeitiífima em que perfeveráraõ na per-
Conformidade, íenaõ com da dos íeus recomendados, 
fumma alegria. Rebellou-fe como íé elles fe tiveraõ con­

fer-
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fervado ns felicidade, emq quem incumbe o cnidadé de 
lhe foraõ entregues. Todos i&a coníervaea©. Mandou 
os Reynos, ôc Impérios, co- Deos fobre o mufedo o dilu«-
mo confta do Profeta Da- vio univerfal ,em que todos 

*™d uiel, tem feus Anjos tutela- os homens perecerão, ôc to-
'" l ' res, que os aífiftem, goVer- das effas criaturas fe deftrui-

naõ, ôc defendem. Paffou raõ: ôc quando- parece que 
pois o Império dos Affyrios fó os Anjos da guarda de 
aos Perfas, ôc que fez o An- Noè, ôc íeus filhes, haviaó 
jp tutelar dos Affyrios? Paf- de ficar triunfantes, ôc ale-
fou o Império dos Perfas aos gres, ôc todos os mais def-
Gregos , ôc que fez o Anjo confolados, ôc triftes ; taõ 
dos Perfas? Paffou o Impe- univerfal foy a alegria em 
rio dos Gregos aos Roma- todos os Anjos, como o caf-
nos, Ôc que fez o Anjo dos tigo era todos os homens. 
Gregos i Paffa finalmente o iNão Vos parece muito tudo 
Império dos Romanos, (que ifto„ôc mais que muito? Pois 
ainda fe naô fabe para onde) naçlá tenho dito atégora-
naõ apparecendo }à delle j?adece Chrifto os mayores 
mais que a fombra, nem íe tormentos, ôc afrontasjinor-
ouvindomais que o nome* re finalmente pregado era 
ôc que fez o Anjo dos Ro- huma Cruz; ôc pofto que o 
manos ? Todos fe alegraõ Ceo por efta parte inferior 
igualmente neftas ruinas , fe cubrio de luto, eclipfan-
como-fe alegravão no mayor do-fe o Sol, na par te de fi-
attge de íuas felicidades , roa, que he a do Empyreo* 
porque na vontade de Deos, òue íentimento fizeraõ os 
a quem eftaõ vendo, vem tá- Anjos, vendo morrer a íeu 
bem todo o motivo da fua Deos ? Oh affombro í Oh 
perpetua alegria. Mayor ca- prodígio nunca imaginado 
ío ainda. Todas as eípecies da^conformidade com avõ-
dtecreaturas, quenafcem,ou tade divina! Morre Deos, ôc 
vivem, ou íe movem , ou fe fendo os Anjos as creaturas, 
naõ movem na terra, tem que melhor entendem , Ôe 
feus Anjos particulares , * mais o amaõ, nem por hum 

;. fó 
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fó momento c,ffáraõ entaõ' ri C*lum, per hoc quod dicitt 
as feftas , ôc cantares dos Fiatvolutastua,ficutinLa-
mefmos Anjos, taõ alegres lo,&m terra. E porque naõ 
na morte do íeu Creador , pareça efte peníamento de-
como no feu n.tfcimento , maíiadamente encarecido -
taõ alegres no feu enterro, ainda tenho em prova delle 
como na fua Refurreiçaõ. outro melhor Author,ôc ou-

70. Ifto he, nem mais, tro melhor Joaõ , que Chry-
nem menos , o que fignifica íoftomo. S. Joaõ Evangelif-
no Padre noffo fobre a pri» ta no feu, Apocalypfe diz,, 
meira parte da petição: Fiat que vio hum Ceo novo, Ôc 
voluntas tua, a fegunda, ôc hüa terra nova,ôc que a Ci­
rnais fublime, Sicut in Calo, dade do Ceo defcia à terra : 
& m terra., Se tudo quanto Vidi Calum novum, & terra . 
acontece, ou pôde aconte- novam, & Sana am Civita-^' 
cer no mundo, por adverío, tem Jerufalem novam defct- lt'' 
por terrível, por laftimoío, dentem de Calo. Mas como 
ôc trifte que íeja, nenhum pôde ifto fer? Ha Deos de 
abalo faz no Ceo, ôc não fó mudar a arquiteélura, ôc fa-
íe aceitará fem dor, fenão brica do Ceo, ôc da terra, ôc 
com igual, ôc confiante ale- troca rlhe os lugares ? Não-
gria; o mefmo profeffamos dizem todos os Expofitoresy 
nòs; ôc para o mefmo nos of- ôc o poderão provar do meü>. 
ferecemos a Deos , íe cora mo Texto; porque quando 
verdade lhe dizemos , que S. Joaõ vio defcer o Ceo à 
íeja feita a fua vontade,aífim terra, não lhe chama Ceo, 
na terra,como no Ceo. Tan- fenão Cidade: Vidi Civita-
to aífim, diz S. Joaõ Chry- tem: para moftrar, que havia 
foftomo, que por força def- de defcer,-, não localmente, 
tâs palavras nos mãda Chri- fenão civilmente.Não local-
fto que antes de irmos ao mentej porque o Ceo não. 

LD.ch. Geo tragamos o Ceo a nòs, havia de mudar de lugar paf 5 

M & f a ç a m o s d a s t e r r a Ceo : íandoá terra: mas civilmen-
Matt Ante<ímm ad Calum perve- te; porque a terra havia de 

' watur, ipfam terrtjuffit fie- mudar de coftumes, vi ven-
dofc 
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do-fe na terra,como no Ceo. dizem ifíoyosque naõ fazem 
E efta femelhança civil da a võtadedeDcos,nem guar-
terra com o Ceo em que cõ- daõ fua Ley > he faMictac e , 
üíkí O mefmo Evangelif- hehipocrefia , he mentira, 
ta o declarou: Et abfteiget Taõ longe eftaõ de fazer a 

&.^ Deus omnem lacrymam ab võtade de Deos,como íe faz 
joculis eorum: & morstcltra no Ceo, que nem a fazem ^ 
non erit, neque lutlus, neque como fc faz no inferno. No 
•clamoryieqne dolor erit ultra- inferno também fe faz a vó -
Nefta Cidade defcida do tade de Deos, naõ por von-
Ceo à terra, ainda que haja tade,maspor força, Equan-
trabaihos,miíerias,cnfermi- tos ha, quenem por vonta-
dades, mortes, haverfe haõ de, nem por força fazem a 
com tudo nella os homens , vontade de Deos na terra? 
como fe nada difto lhes to- Eftes fe fallàraõ verdade^ia-
càra, porque naõ haverá viaõ de dizer a Deos*• Faça-
dof, nem queixa, nem trifte* ie a rainha vontade, ôc não $ 
za,nelagrymas. Eterra,on- voffa. Mas ainda aos timo-
de todas as caufas de dor fe ratos , ôc que vivem Chrií--
recebem fem dor,ôc todas as tãmente fizera eu a meíma 
caufas de trifteza com ale- pergunta. Vòs osquc fazeis 
gria ; já não he terra como naterra a vontade de Deos, 
terra,íènaõ terra como Geo: como a fazeis? Como a fa-
Sicut in Calo, & in terra, zeis, digo, porque o que 
Tanta he a virtude da von- Chrifto principalmente nos 
tade de Deos, quando a nof- enfinou no Padre noffofnaõ. 
fa íe conforma com a fua. he fó o fazer a fua vontade , 
Fiat voluntas tua. íenaõ o modo de a fazer : 

71. Agora perguntara Sicut. Se a fazeis por temor 
cu aos devotos do Roíario, da pena,ôc por naõ ir ao in-
ouaosquecuidaõque o faõ ferno, iffo não he fazer a 
como rezão o Padre noffo, vontade de Deo?; Stcut in 
& como dizem a Deos: Fiat Calo,& in terra; porque no 
woluntas tua ficut in Calofo Ceo naõ ha temor do infer­
ia terra? Primeiramente fe no.Se a fazeis pela eíperan-

Tom. 5. E ça 
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ça do prêmio:também naõ facere voluntatem tuam,quia 
he fazer a vontade de Deos: Deus meus es: Enfinayme , 
Sicut Calo , & m terra > Senhor, a fazer a v^ffa von-
porque noCeo naõ fe efpera tade,, fó porque vós fois 
o prêmio, já íe poffue.. Se a Deos meu; ôt porque a voffa 
fazeis finalmente fó por ver vontade he voffa. Eefte he 
a Deos,que parece aclo mais o modo altiífimo , com que 
puro: nem effe chega a fa- Chrifto nos enfinou a dizer : 
zer a vontade de Deos, co- Fiat voluntas tua ficut inCa-
mo fe faz no Ceo," porque lo,&tn terra, naõ pedindo 
lá todos vem a Deos,ôc com mais do que devemos pedir, 
íêgurança de o ver eterna- mas levantando a voz da 
mente. Pois como havemos noffa Oraçaõ ao ponto mais 
de fazer a vontade de Deos, fubido, onde pôde chegar *. 
para que feja feita, affim na Extollens vocem. 
terra, como no Ceo ? Ave-
molade fazer, aflim como VI. 
diz David que a fazem os 

?.-°% Anjos : Benedicite Domino 7*~ T H \ Efta maneira fc 
^°* omnes Angeli ejus, potentes 1 3 contém as petU 

virtute, factentes verbum il> ções,que fazemos a Deos no 
lius ad audiendam vocem fer- Rofario, dentro dos limites 
monum ejus. Os Anjos no do modo , íem o exceder 
Ceo fazem a vontade de por pedir mais. Agora veja-
Deos fó por fazer a vonta- mos como também fe não 
de de Deos: fem outro fim , defviaõ delle em o naô igua-
íem outro motivo, íem ou- lar por pedir menos. A peti-
íro intereffe. E porque efte çaõ-. que logo fe legue , he: 
modo de fazer a võtade di- Panem noftrum quotidianum Lnr' 
vi na não he i mpoffi vel à võ- da nobis hodie: O paõ noffo ' *** 
tade humana perfeitamente de cada dia nos dà hoje. Mas 
deliberada/ por iffo o mef- affim da parte de Deos, a 
mo Divid pedia a Deos o quem pedimos , como da 

? ixz enfihaffe a fazer a fua von- noffa, para quem pedimos y 

•aoi tade defte modo: Doce me ninguém haverá, que não 
julgue 
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julgue que diz efta petição tamos neftas, ôc nas outras 
muito menos dique deve- -petições do Padre noffo. A 
ra. Pedir a Deos o paõ de hü caridade bem ordenada co-
fódia, ôc no mefmo dia, an- meça.de fy mefmo , & em 
tes parece que he afrontar a tudo quanto pedimos, nin-
fua liberalidade, que acudir guem pede parafy,fenão pa­
ra noffa neceflidade. A hum ra todos : Panem noftrum Matth 

Deos tão grande, tão pode- debita hoftra,da nobis,dimit-ç , I% 

rofo, taõ magnífico; a hum tenobis,nenos induca libera <$-c. 
Deos, que fe chama Deos, nos. Ifto he enervar aeffica-
porq a fuà natureza he dar; cia da Oraçaõ,porque quem 
naõ he prefumir indignamé- prctêde para fy, procura cõ 
te de íua liberalidade , ôc o affecto, com que fe ama a 
grandeza, pedirlhe taõ pou- fy: ôc a ninguém lhe doe ta­
co ? Aífim pede hum men* to a dor de todos , como a 
digo às portas de hum lavra- fua.Finalmete para ver quã-
dor: mas taõ baixa, & tão to menos-pedimos, do que 
eícaffa petição jà mais a fez devêramos, confultemos as 
a feu Rey o Vaffalio mais petições fem numcro,de que 
pobre.Sé a hoffa neceflidade, eftaõ importunados osalta-
còmo fuppomos, ôc dizei res, os tribunaes, os Princi-
mos, he de cada dia, ôc por pes,ôc todos os que podem 
iffo chamamos quotidiano dar} das quaes todas no Pa-
aopaõ, que pedimos: que dre noffo não fe diz, nem fe 
remedio,ou que foccorro he houve hüa fó palavra. Logo 
o q lhe procuramos, pedin- he coufa evidente,&fem du*» 
do fó para hoje ,ôc naõ para vida, que muito menos pe-
maisdias? Anoitecer hoje dimos a Deos nefta fua Ora-
íem paõ,porque fe acabou o çaõ , do que fora delia have-
pedido, ôc amanhecer à ma- mos mifter, ôc folícitamos 
nha fem paõ, porque íe ha por outras vias. 
de tornar a pedir,mais he vi- 73. Çom tudo he fen-
ver da neceflidade,que íuf- tença commua de todos os 
tentar a vida. Atè à ordem Doutores, & Santos Padres, 
da caridade parece que fal- que nenhüa coufa ha,que fc 

E ij poffa 



68 Sermaõ II. m 

poffa ped'ir, nem dezejar, a tanto defvelo foUicitao, ôc 
qual fc não contenha nas pe- com tanta inftancia, & rav 

Jtbul riç°cs do Padre noffo. Sapi- portunaçaõ pedem a Deos , 
%n Ma entifftmtin ea orationt colle- ôc aos homens ? N aõ appe-
tth.t. Stafunt omnia, qua petenda, tecem honras? Naõ appete-
u . & appetendafunt: diz Abu»- cem riquezas i Naõ appete-

leníc, aquelle doutiffimo, ôc cem dignidades, Seculares, 
eminentiífimoExpofitordas ôc Ecciefiafticas ? Naõ ap-
Efcrituras,em cujos tmmen- petecemaíaude, a vida r a 
ios eferitos íe não acha já íucceffaõ^apofteridadc, ôc 
maisexageraçaõjíenãoofé- tudo o que faz a vida de­
tido próprio, ôc literal dos kitoíà, ôc a morte tolerável?? 
Textos Sagrados-O melmo E para alcançarem eftas 

j / f l ^ dizem Santo Thomás, ôcS. coufas , ou as que fó pôde 
ntVU 8 j«a ven tura, laureados am- dar Deos, ou as que podem 

'bos com o caracter de Dou- dar Deos, ocos homens,, naõ 
to res da Igreja: ôc .o meímo metem por inserceffores os 
differaõ/mui tos feculos an- Santos,que ajudem as Ora­
tes delles S. Gregorio Niffe- ções. com que as pedem, & 
no, S. Cypríano, S. Pedro os mefmos Sacrifícios do 

'Nufen Chryfologo, Santo Agofti- Corpo de Chrifto, que a c£r 
c® nho, Ôc antes do meímo A- íè fim offcrecem? Em que 
Chryf. goftinho com toda a íeveri- parte logo doPadre noffofèr 
-4>*g- dade do feu juizo, o grande contém as petições deftas 
&?*• Tertulliano. Mas pergunta- coufas,, que faõ as que mais 

ra eu a eftes Doutores (que oradores, ôc mais devotos te 
por iffoalleguey tantos, ôc em todo o mundo? 
todos da primeira Jerar- 74» Quem mais aguda-
quia) fe nas petições do Pa- mente que todos apertou, ôc 
dre noffo fe contém tudo o reíblveoefteponto,íbySan->í/*^: 
que íe pôde pedir, ôc appete- to Agoftinho,pqual reípon- ad 
cer: onde eftaõ no mefmo de, que fe oramos, ou reza- P™-'** 
Padre noffo todas as outras *no*,çomo convém ,todas ef- °r**' 
coufas, que os homens com tas coufas,que tanto appete- Ef' . 
tanto ardor appetecem,com cemos, ôt pedimos, pertenr lZli' 

cem 
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cem à ultima petição do Pa- bera nos àmalo. A primeira 
dre noffo: Sed libera nos a coufa,qaconfelho,dizAgof-
tnalo.Onde pedimos a Deos, tinho,aos que taesouías pe­
que nos livre de todo o m3l, dem, he que pois íe não tn-
alli oramos a Deos por to- vergonh-õ de as dezejar,ao 
das eftas coufas. Ouçamos menos fe envergonhem de as 
ao Lume do Igreja por fuás pedir. Mas íe vencidos da 
próprias palavras: Qui dicit cubiça, ôc ambição as querc 
m oratione-.Domine, multipli- pedir com t udo} appliquem 
•ca divitias meas,aut da mihi âs fuás mefmas petiçoens a 
tantas, quãtasilli,autillide- ultima do Padre noffo, Sed 
•difti^aut honores meos auge,& libera nos a mak, ôc peçaõ a 
fae me in hocfeculo prapote- Deos que os livre deffe mal. 
tem,atque clareiem, &c. puto y^- Oh que mal conhe. 
eumnoninvenire in Oratione cem os homens o mal, ôc 
Dominica, qubpoffit hac vota quaõ erradamente o enten-
eoaptare: Aquelle,que pede dem? Pedem honras: ôc a 
na Oraçaõ riquezas^honras, honra foy a que enganou, ôc 
'dignidades, mandos, ôc ou- deftruio oprimeiro nomem, p^ 
trás fernelhantes vaidades, q &neíleatodos: Homo cum ^ ^ 
o mundo eft ima,8c tem por in honore effet, non inteilexit., 
iuftrofas, entendendo, diz comparatus eft jumentis infi» 
Santo Agoftinho, que em pientibus^ó'fimilisfatlus eft 
toda a Oraçaõ do Padre nof- i/fô.Pedem riquezas: Ôc qué 
fo não achará íugar, em que perdéo ao Filho Prodigo pe-
-poffa accõmodar, ôc intro- Ia prodigalidade, ôc ao Rico 
duzir eftes feus dezejos, ôc Avarento pela avareza, ôc 
petições; mas eu lhodãrey, a todos pelo abuío dellas f 
diz o Santo.Equal h&Quam Por iffo de todos,fem excei-
ob rem pudeat faltem petere çaõ,diffeChrifto-• Vavobis£^^ 
qua non pudet cupere: aut fi divitibus: Ay de vòs Ricos. %^ ' 
hocpudet, &cupidítatev'tn- Pedem dignidade Secula-
cit\quanto melius hocpetitur, res , ôc Eçekfiaífca^,-das 
itt etiam ab hoc cupiditatis quaes íó pelas pedir faõ ia-
malo Uberet, cui dicimus Li- dignos.E quem foraõ os que 
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condenarão, Ôc crucificarão filhos, & fucccffaõ: ôc não fe 
ao mefmo Chrifto, íenão os lembraô, que o primeiro fi­
que tinhaõ as duas mayores lho de Adaõ foy Caim, ôco 
dignidades Ecciefiafticas de primeiro de Jacob Ruben,ôc 
Jeruíalem,Annàs,ôcCaifás> ambos aprimeira caufa de 
Ôc as duas mayores Secula- feus mayores deígoftos. E 
res, Herodes, ôc Pilatos? Pe- para que vejaô quaõ mal fe­
dera faude, fem advertirem, gura deixaõ a pofícridadc 
que a chamada faude he a neftes reféns;Abialão,ôcRo-
mais perigofa enfermidade.-, boaõ foraõ os dous mayo~ 
ôc não fabem, que o reme- res inimigos, q tiveraõ íeus 
dio ,com que Deos a cora r 

faõ as doenças, fegundo o 
aforifmo do mefmo Medico 
Divino declarado na receita 

-éf t. dejezabei: Nonvult panite-
Zx.zz, re ífornicatione fua.-ecce mit-

tam eam in leãum.Vtdtm vi-
da,,íem reparar em que a fe-
licidadè da vida não eftá em 

pays? porque hum tirou a 
coroa a David,& outro def-
truio a cafa de Salamão. 

76. Aífim que fe naõ de­
vem admirar os que re­
zão o Rofario,. de que Deos 
muitas vezes lhe não conce­
da o que pedem ; porque 
cuidando que pedem bem.,, 

fer larga fenão em fer boa,êc pedem mal. He fentença ex-
que a vida he, Ôc naõ a mor- preffa de Fé,enfinada,ôc pu-
te, a que leva os homens ro blicada ao mundo peloA-
inferno: devendo entender, poftolo Sam\a%o:Petitú, &?*c*. 
que a morte anticipada he non accipitü,eo quod'male/te-*B-
final da predeflinaçaõ,ôc que tatir. Sabeis porque naõ al-
ccftuma Deos encurtar aos cançais o que pedis a Deosr 
que ama, a vida temporal , porq vòs pedis mal, ôc Deos 
porque lhe quer fegurar a não vos quer dar fenão bem. 

-y-y.4- eterm:Rapttiseft,ne malitia E efta he a razão, porque o 
'J-^t+mutaretinttlleãumejus-.pIa- mefmo. Senhor no Padre 

cita enim erat Deo anima il- noffo nos náo enfinou a pe-
hus : propter hoc properavit dir nenhüa deffas coufas,quc 
aducerc illum de médio ini- vòs appeteceis,ôc pedis. Ain-
ytttatum. Pedem finalmente da que muitas dellas fejaõ 

in-
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indiffercntes; pedidas po- neceflidade de quem o ha 
rém com o fim para que or- mifter, nem a grandeza, ôc 
dinariamente fe pedem,ver- liberalidade de quem o ha 
dadeiramente faõ mal: ôc de dar. Ifto he pedirmos t ôs 
naõ era razão, que pediffe- como fi!hos,ôc a Deos como 
mos a Deos o mal ;ôc muito Pay. Ao fuftento do filho 
menos na meíma Oraçaõ , pertence o prefente, àPro-
em que lhe pedimos nos li- videncia do Pay o futuro, 
vre do mal. Poriffo nos con- Mais nos dá Deos nopap de 
cede o que pedimos na fua cada dia, que fe no io dera 
Oraçaõ, ôcnos nega oque para muitos dias: porque 
•pedimos nas noffas.Se noPa- dando-nos o fuftento de ho-
<.re noffo pedimos, que nos je, nos livra do cuidado de á 
livre do mal, ôc fora do Pa- manhã. Não he penfamen-
dre noffo pedimos o que to meu, íenão advertência q 
Verdadeiramente he mal, ôc nos fez o mefmo Chrifto : 
nos eftà mal, quem podia NolitefolicitteffemeraftinUi g * 
duvidar, que como Pay nos Se vos mando pedir fó o paõ 
ha de conceder o que pedi- de hoje, não vos dè cuidado 
mos por íeu confelho,ôc não o de à manhã, porque effe 
oque pedimos por noffo ap- corre por minha conta» O 
petite. Pecamos pois oque paõ, ôc o cuidado faõ duas 
elle nos manda pedir fómen- coufas muito encontradas. 
te: Ôc naõ cuide ninguém-, Opaõ fuftenta a vida:os cui-
que pede menos do que de- dados a affligcm, a dimr-
ve pedir, pois pede o que fó nuem, a tiraõ. E querjartido 
lhe convém. pôde eftar melhor ao i;on.é, 

q darlhe Deos a elle o paõ , 
VIL ôc tomar para fy o cuidado ? 

Jael a fuper Dominum cura, Pfcf4 
17, T71 M pedir ô* paõ de tuam, ~&ipfe te enutnet.Qner ->l• 

w- hoje fómente,po- Deos, que o paó nos f«yba a 
fto que feja, ou pareça taõ paõ; porque oque fecome 
pouco, também naõ pedi- com cuidados,tem ou'.rafa­
mos menos do que requere a bor, ôc caufa muito dif&ré-

E iiij tes 
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tes humorcs.Na parábola do Fallou como Gentio lem 
Semeador compara Chrifto Fé.Mas em nòs,quc a temos, 
os cípinhos aos cuidados, ôc ôc cremos o contrario,quem 
diz,que os efpinhos,que.naí- naõ terá por verdadeirame-
céraõ juntamente com o tri- te ridículo o cuidado, com 
go,o affbgáraõ: £í/ft»#Z ex- que fiamos mais do noffo, 

2t' orta fpinafuffoc aver unt il- que do de Deos? O Sol naf-
lud. O que acont ecco aqui ce cada dia, ôc ninguém deí-
ao trigo, lhe fuccede tam- confiou de que a íua luz íe 
bem depois que he paõ;'por* acabe hoje,porque fabe,'que 
que a terra,ôc o homem am- ha de tornar á manha. Pois 
bos faõ terra. O paõ cria fã- affim como nos deitamos fe­
gue, ocosefpinhoitiraõ-noj gurosánoite, fem que nos 
ôc o peyor he, que o naõ dei- tire o fono efte cuidado|, af-
xaõeriar, Aífim como ao fim no Io naõ deve tirar o 
paõfemeado o affbgaõos ef- anoitecer fem paõjporque o 
pinhos, aífim ao paõ comido mefmo Deos, q cada dia nos 
o naõ deixaõ digerir os cui- dá o Sol, nos dará o paõ ca-
dados.Por iffo nos tira Chri- da dia. 
ftoocuidado,quandonosdá 78. Eu naõ nego,que o 
o paõ, naõ fó para que oco- mefmo nome de cada dia 
mamos, íenaõ também para mais parece fignificar dieta, 
q nos prefte. A cauía natu- que fartura. Mas quando os 
ral defe nutrirem melhor,ôc fogeitos faõ taõ enfermos 
terem menos doenças os ani- como nòs; naõ feria taõ Di-
maes,he porque comem fem vina a Providencia, que nos 
cuidado. Aílim o notou Pli- dá o paó, fe no Io não medi-
nio: o qual diz no mefmo ra, ou receitara cõ tal regra,. 
Capitulo, que he coufa ri- que juntamente foffe alimé-, 
dicula cuidarem os homens, to , ôc mais medicamento, 
que fendo Deos fumma me- Quando choveo o Manà-do 

jlinitií te fuperior, tenha cudado Ceo, mãdou Deos por Moy -
hift. na dei les: Irridendum vero age - fés a todo o Povo, que n in -
tur.l 1 re curam rer um humanar um guem o recolheffé fenaõ pa-
Wi1 illud quidquid eftfummum, ra aquelle dia íómente, nem 

o dei--
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Exod. o deixaffe para o outro:Nul- deu o paõ hoje, também voV. 
16.19U1S relinquat ex eoin mane. Io dará à minha. Se fois 

Parece que he propriedade avarentosjôcvos parece pou-
do paõ do Ceo> íer paõ de co , ôc quereis mais do que 
hoje.Houvecomtudoalgüs podeis comer,contentay vos 
defobedientcs, q o guarda- com o que bafta.E fe fois in-
raõ para o dia feguinte, ôc gratos,.ôc naõ reconheceis a 
diz o Texto Sagrado, que maõ , do que recebeis o be-
todo o guardado fe cor rora- neficio; a mefma nece/fida-
peo logo,ôc fe converteo em de, ôc dependência vos obri -

j£20-bichos: Dimiferunt qui dam garà a q a bejeis muitas ve-
* ex eis ufque mane, &fcaúre zes,ôcpor forç a,ou por von-
ccepit vertmbu ,atque compu- tade vos moftreis agradeci-
truit.O Maná de fua natu- dos., 
reza naõ. era corruptível, ao 79. Daqui tirou Santo 
menos taõ depreffa. Provafe Ambrofio hum excellenr,e 
do que guardou o mefmo documento para os Princi-
Moyfés na Arca do Tefta- pes,que prezando-fede libe-
mento,o qual durou muitos raes defprezaõ a fua mefma 
feculos,ôc naõ fe fabe íe du- liberalidade, impoffibilitan-
ra,ôc períevera ainda com a do-fe com ella para a conti-
mefma Arca' Pois porque nuar: Modusltberatitatis le- f^"9 

ordenou Deos, que o Maná nendus efi, ut quod benefacis, fJ'2" 
contra íua própria natureza quotidiefacere poffisr nefub- C,\A,' 
fe corrompeffe milagrofa- trahasneceffit ait,quod indul» 
mente,ôc naõduraffe mais q feris ejfufioni*Naó haõde dar 
doze horas,-nem íe podeffe Os Reys taõ prodigamente 
guardar de hum dia para o hoje,que lhes não fique que 
outro?Porqueagente,aquê dar amanhã. Como ha de 
fe dava, era incrédula), ava- dar todos os dias, quem dà 
renta, ôc ingrata: ôc todos tudo em hum dia ? Cuydão 
eftes vicios quis Deos curar que dando tudo , ganhaõ a 
nella com lhes dar o paõ pa- muitos, ôc perdem a todos: 
rahumfódia. Sefoisincre- porque naõ ha fé fem efpe-; 
dulos, crede, que quem vos rança, nem firmeza fem de-

pen-
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pendência, nem ainda amor diffem o paõ com a vida,co-
tãocego, que não abra os mo hecerto,que lhes não pa-
Olhos para o futuro.Por iffo receria pouco o paõ de hoje: 
Deos, que he Senhor de tu- Seneca tem porinfelices os 
do, dá com referva, ôc para que não medem a fua fome 
freio da noffa fu^eiçaõ nos com o íeu eftamago : Infeli-
poem a taxa na boca. Danos ces qui non intelligitis vos 
o neceffario, ôc não o fuper- maiorem famem habere,quàm 
fluo, porque nos quer bem ventrem.Emús infelices faõ 
mantidos, mas não enfaftia- ainda, ôc menos entendidos, 
dos. Até o Demônio nunca os que nio medem o feu paõ 
farta aos que tenta, porque comafui vid3.0paõdeho* 
os tem mais íeguros na fo* je prometteu Deos a todos 
me,que no faftio. A foms hc os que lho pedirem, a vida 
dezejo, o faftio defprezo: ôc de hoje a ninguém a pro-
ifto compra com o fuper- metteo. De mane ufque ad -7*** 
fluo quem dá mais do neceí- vefperam finies me: dizia El- 38 *5 
fario. He bem verdade, que Rey Ezechias. E fc as vidas 
naõ dando Deos no Maná mais bem guardadas,ôc mais 
mais que o neceffario para bem mantidas, podem aca-
cad3 dia, os que o comiaõ bar antes da noite, também 
com tudo fe enfaftiàraô dei- do paõ de hoje lhe pòdc fo-

Uum. le: Naufeat anima noftrafu- bejar o da Cea Efla foy a ig-
21.f. per cibo ifto.Mas aquelle íaC- norancia daquelle nefcio, q 

tio náo foy da natureza, foy porque fe achava com mui-
da enfermidade. O doente tos moyos de paõ, os med a 
até do neceffario fe enfaftia. co n muitos annos de vida .* 
E em prova de fer doença, Anima mea, habes multa bo- Luc. 
ôc doença mortal; de tres na in annos plurimos: comede,17,'-l9 
milhões de homens, que ía- bibe.epulare.O paõ íeriapara 
hiraõ do Egypto , ôt come- muitos annos,mas a vida era 
raõ o Maná, íó tres chega- para taõ poucos dias, que d3 
raõ vivos aterra de Promif* noite, emqueiftofonhava, 
faõ. não chegou a ver a m inha : 

8o. Oh íc os homens me- Stulte,hacnoclerepetuntani- ib,2os 

mam 
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mam tuam à te. Diffe S.Gre- hortava S. Paulo aos Chrit-* 
gorio Niffeno com tão dif- tãos primitivos, q feapfo-
creta fraze, como profundo veitaffem da vidak cm quan-
juizo, que efte nefcio mete- to tnhaõ o fobrenome de 
ra no mefmo celeiro o paõ j hoje: Donec hodie cognomi^ ^ • i 
ôc mais os annos: Longos an» natur, ut non obduretur quis x ** 

Greg. norum ambitus fpeivanitate ex vobis. Eporque chamou 
JVijfen. w horreisfimulconcludens. Se S. Paulo ao hoje fobrenome 
deOrat os annos,os dias,as horas não do homem: Donec hodtê» cog-> 
~°m- eftão no palácio do Sol, fe- nominatur ? Porque o nome 
. Q ^ não nos thefouros de Deos; do homem he mortal, ôc 
z. Me- que importa, que nos celei- nenhum mortal, quando vi-
tam. 1 os do homé fe guarde mais ve , pôde ter outrofobreno. 

paõ que o de hoje ? Naõ de me. O fobrenome de Dias 
balde, fenão có grande myf. atè no Cyde foy impróprio „ 
teno,efte meímo inftituto, porque contra a morte não 
de que falíamos, íe chama ha valor. Todos os outros 
Rofario./ Toda a vida, ou apelados faõ falfos, fó o de 
idade da rofa naõ he mais hojehe verdadeiro.Hoje fo­
que hum dia: Quam longa mos,amanha pode fer que 

Virid. una diei atas tam longa rofa- não. Será dies nimis eft craf- Mar» 
in Ro~ rum. A Aurora lhe dá o ber- tina, vive hodie: diffe mais tiaii,l 
•/**• ço, nafcida, ôc frefca; a noi- Chriftãmcnte do que nós o 

te a fepultura, murcha, ôc entendemos, o Poeta Gen-
feea. De forte, que quando tio. Ha homens de hoje, ho­
no Padre noffo repetidamé- mens de à manhã, ôc homens 
te, ôc por partes pedimos o de nunca. E quaes faõ os de 
paõ de hoje; todo o Rofario nunca ? Os de á manhã? He 
nos eftá pregando, que de fubtiliífima advertência de ^^ua 
hoje à manhã fe pôde aca- Santo Agoftinho. Porque 
bar a vida. Logo para a vida, quando chega o dia de á ma-
que he de hoje , e effe hoje nhã, ja não he à manhã, hc 
ainda incerto, bem lhe bafta hoje. E fe os que fomos , ou? 
o paõde hoje. nos prezamos de íer homês, 

81. Altiffiniamentc ex- devemos íer homês de hoje ; 

por : 
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porque nos naõ contentare- hora defte mefmo dia vos 
mos.com o paõ de hoje.- ôc pòdc tirar quanto tendes , 
porque cuidaremos, que pe- juftiça tem para vos mandar, 
dimos menos, do que deve- que lhe peçais o paõ de ho-
mos pedir, quando dizemos je. Por iffo lhepedimos, que 
a Deos: Panem noftrum quo- nos dé o paõ noffo : Panem 
tidianum da nobis hodie? noftrã.Pois fe he noffo, ôc ei-

82. Mis efta petição(di- le no Io deu já, porque lho 
raõ os Ricos) he fópara os havemos de tornar a pedir ? 
pobres, ôc não para nòs,que Porque naõ fó o paõ, q naõ 
temos paõ para muitos dias, tendes, fenãoo que tendes , 
ôc para todos: ôcnãoíó pa- naõotereisjnemferá voffo, 
ra hüa vida, fenão para mui- fe elle vo Io naõ der hoje. 
tas , para a noffa, ôc para as Aífim como Deos em todos 
de noffos defcendentes. Sò os momentos nos eftá dan-
lhcs falta dizer, que Chrifto do o fer, affim em todos nos 
não advertio nifto, quando eftá dando o comer : ôc he 
enfinou a todos o pedir o exceffo defavor#ôc liberali-
paõ defioje.Effe mefmo paõ, dade, contentarfe que lhe 
que tendes, ou cuidais que pecamos para todo o dia, o 
tendes, fe Deos volo naõ que elic nos eftá dando, ôc 
der hoje, naõ o tereis. Em nòs lhe devemos pedir to-
hura dia perdéo Dario aMo- êos os momentos. Naô pe-
narquia dos Pcrías:em huma dimos logo menos do que 
noite perdéo Balthafar a dos devíamos, íenaõ muito mais 
Affyrios: .ôc em huma hora do que devemos, 
perdéo Job os gados, oscf- 83 Só refta a objecçaõ 
cravos,as fearas,a cafa,os fi- de pedirmos para todos, ôc 
lhos: ôc fendo o mais rico naõcada hum para fy. Mas 
entre todos os do Oriente , efte heo mais fublime modo 
ficou taõ pobre, naõ como de pedir , ôc o mais cerro de 
outro, fenão pomo o mefmo alcãçar. Ninguém pede me-
Job, exemplo não íó da ma- lhor para fy9 que quem pede 
yor pobreza, mas da ultima para todos. Entrou o Sacer-
rrúíeria. EfeDeos em cada dote Zacharias no Templo 

a orar. 

http://mos.com
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a orar,ôc offerecer o incenfo elteriiidade de fua molher 
à hora coftumada , quando eftava taõdefefperado, que 
lhe appareceo àmão direi- ainda depois de promettida 
ta do Altar o Anjo Gabriel, ficou incrédulo, ôc em pena 
ôc lhe diffe da parte de Deos da incredulidade mudo; ) 
que a íua Oraçaõ fora ou- com tudo que antigamente 
vida, ôc lhe naíceria hum fi- quando ambos eftavaõ em 

£«t.i lho, que foy o Bautifta: Ex- idade de ter filhos, entaõ o 
13. audita eft deprecatio tua.. ejr pedira a Deos, ôc efta antiga 

uxor tua Elifabethpariet ti- Oraçaõ he a que agora foy 
bifilium.Nzò ha Santo anti- ouvida. Mas fe efta mefma 
go , nem Expofitor moder- Oraçaõ,(torna a duvida com 
no, que não repare na cohe- mayor força ); fe efta mefma 
rencia defte Texto. A Ora- Oraçaó náo foy ouvida, nem 
çaõ,que naquella hora fez defpachada entaõ *, porque 
Zacharias, nao era particu- foy ouvida,ôc otorgada ago-
lar,, íenaô publica pelo bem ra? Porque agora orava Za-
commumdetodooPovo,o charias para todos', entaõ 
qual também acompanhava orava para fy: ôc oq naõ cõ-

„ , a mefma Oração cõ as fuás : feguio, nem mereceo, quan» 
' Et omnis multitttdopopuli erat do orava para íy ,agora o meç 
orans foris.Pois fe Zacharias receOjôc alcáçou, porque pe*> 
nefta Oração não orava por dia para t< dos. Ondeíede-
fy,fenão por todos,ôcnaõ pe- ve notar ,ôc reparar mui to „ 
dia para íy filho, fenão para que o que agora alcmçou , 
todo o Povo o bem uni ver- não o pedio agora. De forte, 
íal dellc,como lhe diz o An- que quando orava para fy, 
Jo, que fora ouvida a fua pe- não mereceo akançar o que 
tição,promettédo-lhe aquil- pedia , Ôc quando orava para 
Io, que naô tinha pedido ? todos, mereceo alcançar© q 
Refpondem gravesAutores, naõ pedia : porque entaõ 
que pofto que Zacharias , pedia filho, ôc agora naõ-
quando agora orou, nãope- Tanto melhor, ôc mais effl-
diffe a Deos fucceffaõ (* da caz Oraçaõ he,como Chrif-
qual pela fua velhice,!Ôc pela tonos enfina, o pedir móis 

parai 
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para todos , que cada hum cede no mefmo caio o quô 
para fy. naõ pedimos para nos. Ad- QU^ 

8+. Mais digo. Monta vertidamente Olealtro.iv*» ^ ^ 
, tanto diante de Deos o pe* legimus Abraham pro nepote Gml^ 

dir para todos, que ainda oraffe,& legimus Deum ejus 
quando Deos nos nega o que gratia illum ab incêndio P.be-
pedimos para todos, nos cõ- raJfe.Yoy taõ agradável, ôc 
cede o que naó pedimos pa- tao aceita a Deos a Oraçaõ, 
ra nòs.Pcde Abrahaõ aDeos, que Abrahaõ fez por todos, 
naõ com hüa,nem com duasy que ainda quando negou à 
ienão com muitas,ôc impor- fua Oraçaõf o que pedio pa-
tunas inftancias, que perdoe ra todos, lhe concedeo íem 
às finco Cidides de Sodo- Oraçaõ o que naõ pedio pá-
ma, ôc Gomorra, mas não o ra íy.Altiífimo hc logo,aífim 
coníeguio. Chove fogo do nefta petição, como nas ou-
Ceo, abrazaõ fe as Cidades, trás, efte modo de pedir, ôc 
& que fizeraõ os Anjos exe- altiffima em todas as do Ro-
cutores defta juftiça ? To- farioavoz, com que fem-
maõ pela maõ a Loth fo- pre aífim pedimos: ExtoU 
brinho de Abrahaõ, ôc aífim lensvotem. 
a elle, como a toda a fua fa­
mília, o livrarão do incédio. VIIL 
E Abrahaõ por ventura ti­
nha orado por Loth ? Não 8f. Ç Empre chego tar-
fe le talOração naEícritura, 3 de á terceira , & 
referindo-fe miudiífimame* ultima confideraçaõ do dif-
te todas as outras. Pois fe curío. Mas como a matéria 
Deos naõ livra as Cidades, he taõ grande* mais queixo-
pelas quaes intercedeo, ôc za a imagino do muito que 
orou Abrahaõ ; porque li- deixey de dizer, ôc podéra , 
vra o íobrinho de Abr&haõ, que da largueza do que dií-
pelo qual naõ orou, nem in- íe , poupando fempre pala-
tercedeo? Porq ainda quan- vras, quanto me foypoffi-
do Deos nos nega, o que pe- vel. Confidera efta terceira 
dimos para todos, nos con- parte a interceffaõ, de que 

nos 
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nos valemos, q hea da Vir- tres que eraõ, queo mais 
gem Senhora noffa, cujo po- cortez modo de pedir he não 
deroíiífimo patrocínio tan- pedindo .Aílim refpõde por 
tas vezes imploramos, quã- ellas S. Bernardo, depois de 
tas repetimos no Rofario, as arguir. Sifratrem veftrnm n ^ 
Ave Maria. Mas íe na Ora- amatis, cur tjus mifrricordia de gra 
çaõ do Padre noffo pareceo non flagitatts de cujus potetia dib. 
que excedemos o modo de dubitare»pietate dijfidere non humii. 
pedir, ou pedindo mais, ou poteftür Refpondent: Sieme-
menos do que devíamos; na lim tanquam non orantes ora-
da Ave Maria, que he taõ mus.Se amais a voffo irmaõ, 
diverfa, quem não dirá, que ôc naõ podeis duvidar do 
totalmente perdemos , ou poder, nem defconfiar do 
encontramos o meímo mo- amor de Chriflo,porque naõ 
do,pois nenhuma couía pe- pedis por ellc?Mas a ifto ref 
dimos ? O que íó dizemos pondem (diz o Santo) que 
na Ave Maria à Mãy de aífim pedem,ôc pelo melhor 
Deos ,he que rogue por nós: modo: porque pedir não 
Sanãa Maria Mater Dei pedindo he o melhor modo 
era pro nobis: Pedimos-lhe q de pedir:Sic meliu<,tanquam 
peça , mas não dizemos o nonorantes t oramus. Aííim 
que ha de pedir: logo não orâraõ entaõ as duas mais 
pedimos nada- bem enfinadas difcipulas de 

86. Primeiramente ref- Chrifto: & affim oramos nòs 
pondo, que naõ ha mais no- também no Roíario , que 1 
bre, nem mais alto modo de efcola de fua Mãy he a mef-
pedir , que naõ pedindo, ma. Repetindo tantas vezes 
Martha, ôc Maria amavaõ a Ave Maria, nenhüa coufa 
muito a Lázaro , ôc dezeja- reprefentamos à Virgem Sã-
vaõ muito de o tornar a ver tiíííma, nem de neceflidade , 
vivo ,ôc criaõ que Chrifto o nem de remédio, nem de fa-
podiareffuícitar- pois por- vor,ouque nòs peçamos,[oui 
que naõ pedirão no Senhor que a, méfma Senhora haja 
que o reffufeitaffc? Porque de pedir por nòs: mas quãdo 
fabiaõ como nobres,ôc illuf- aflim oramos fem pedir, en­

taõ 
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taõ oramos melhor, porque Paris, quando cahio mortal* 
naõ pedimos: Sic meltus, tan- mente enfermo. Náo ceffa-
quamnonorantesjramns. va porém o Santo Patriar-

87 A razaõ he, p rque ca, ôc toda a Ordem de re-
orandoaífim,oramos à Mãy zar o Rofario por efta ten­
de Deos, pelo mefmo modo çaõ: quando na ultima dcí-
com que devemos orar a confiança da enfermidade 
Deos. A Deos (dizia o Ora- appareceo a Soberana Rai-
culoda Filofofii Sócrates) nha dos Anjos no mefmo 
naõ fe ha de pedir coufa ai- apozento do enfermo , ôc 
güadeterminadimente;por- diífe a Rcginaldo, que pe­
que elle fabe melhor o que diffe o que quizeffe, porque 
ha de dar, do que nòs o que alli eftava em Peffoa, ôctu. 

Socrat. devemos pedir :Te totum ca- do lhe feria concedido. Suf-
leftium arbítriopermitte.quia penfo, tanto da vifaõ, como 
quitribuere bona exfacilifo- da promeffa, ficou atalhado 
tent, etiam eltgere aptiffime o grande Doutor, naõ fe fa-
poffunt. Naõ ió ha dç/fer bendorefolver no que pedi-
de Deos o dar , fenaõ tam- ria: porém Santa Cecilii, ôc 
bem o eleger. Era eíperar Santa Catharina,que de rúi, 
delle a mercê, íupporaos a ôc outro lado acompanha-
fua liberalidade;em a deixar vaõ a Senhora;aconíelháraõ 
na fua eleição, honramos a ao enfermo, q nenhüa cou-
íua fabedoria. E aífim faze- fà pediffe, ôc q todo íe po­
mos, quando oramos á May zcffe cm fuás mãos. Fel Io 
de Deos. Pedimos que peça, aífim Rcginaldo, dizendo .* 
mas não dizemos o que ha Soberana Rainha do Ceo, o 
de pedir, para que aífim co- que Voffa Mageftâde for 
mo a interceffaõ ha defer fervida de mim,iffohe oque 
jfua, feja também íua a elei- fó quero,ôc nas mãos de voí-
çaõ. Dezejava entrar na Or- ía bondade, ôc clemência cõ 
dem de S. Domingos Regi- toda a reverencia, ôc humit-
naldo, Deaõ da Cathedral dade me ponho todo. Entaõ 
de Or!iens,ôc famofoCathe- as duas Virgens, que naõ fó 
dratiço da Univerfidade de como as prudentes doEvan-

gelho 
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gelho deraô o cõfelho,fenão que ella quizer pedir, E efte 
tãbem o óleo, prefctáraõ de he o mayor primor, a mayor 
joelhos à Senhora duas redo- cortezia, ôc a mayor delica-
mas.em q o traziáo, ôc a pie- deza^ ôc perfeição do oi ar. 

-doíiífima Mãy de Deos un- E porque? Eníinou-o mara-
^gindoo enfermo cõas mei- vilhofamente meu Santo 
-mas mãos, em q elle fè tinha Patriarca Ignacio naquella 
pofto , não fó o livrou da fua fa mofa Epiftola acs Por-
.morte,q aguardava por inf* tuguezes, que em gênero de 
tãtes, mas no mefmo momé- Efpirito he hüa das mayores 
to o reftituio à inteira faude coufas,que íe tem eferito na 
ôc forças,q he o que naquelle igreja, A razão he(diz o San-
eftado podéra dezejar , ôc to-) porque quem pede ©que 
pedir, mas não pedira. Não quer,prefere-íe por hüa par-
foy excellente modo efte de te, ainda que íè fogeita por 
pedir não pedindo? Pois ifto outra. Em pedir, íog ;ita-fe-; 
fae o que tantas vezes faze- porque o pedir he aefo de 
mos no Rofario em cada fogeiçaõ j mas em declarar 
Ave Maria que rezamos. o que quer, prefere-íe; por-

88. Pedir por efte primo- que o próprio querer he aclo 
rofomodo, naõ íó he pedir de liberdade,ôc de preferen-
fé pedir, mas he pedir,ôc jü- cia.Tanto aífim, (diz profú* 
tamente dar.He pedir; porq damente S.Bernardo allega* 
pedimos a interceffaõrôc hc do pelo meímo Santo ) que 
dar; porque damos a elei- quando o fubdito confegue 
çaõ. Na interceffaõ, que pe- do Prelado o que quer, naõ 
dimos , reconhecemos na heo fubdito o que obedece 
Máy de Deos a íua dignida- ao Prelado, íenaõ o Prelado 
de, na eleição que dimirti- o que obedece ao fubdito: D-
mos de nòs, renunciamos na Nec enim in ea re ipfe Praia- Bf€m\ 
mefma Senhora a noffa von- to fed magis ei Pralatus obe-
tade. No Padre noffo pedi- dit. Em pedir, fogeira -fe eHc 
mos a Deos, o que elle quer ao Prelado , mas em pedir o 
que pecamos, na Ave Maria que quer, quer que o Prela-
pedimos à Mãy de Deos, o do fe íogeite a elle,ôc aflim o 
^ Tom. 5. F con-
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confegue. De forte, que o 89. Excellente lugar de 
mefmo pedir por tal modo, David: Subditus efio Domi- pf> 3 
he pedir, ôc mandar junta- no, & ora eum: Fazey vos 7*. 
mente. Daqui íe entenderá íubdito de Deos ôc, entaõ 
a propriedade, com que fal- oray.Pois quem ora, ôc pede 
Ia a Efcritura , quando diz a Deos, naõ fe fogeita a elle? 

VoCue **le o D e c- e c e o D e o s * v o z Diftinguo.Se pede o q quer, 
í0^4.<3c Jofué. Obediente Domino fogeita-fe emparte,ôcnotal 

voei hominis. Obediência calo não he perfeito íubdito, 
fuppoem mandado de huma porque ufa da fua liberdade" 
parte,ôc íogeicaõ da outra : porém fe pede, ôc naõ diz o 
pois como podia fer que que quer,entaõ íe fogeita in-
Deos obedeceffe a hum ho- teiramente, ôc fe faz perfei-
mem ? Porque Jofuè , como to fubdito de Deos, porque 
Gonfta doTexto^ pedio, ôc renuncia nelle a fua võtade. 

Ib.iz. mandou juntamente: L o ^ « - O mefmo Texto o declara 
tus efi Jófue Domino, dixit- com bem advertido reparo 
que: Sol contraGabaon ne mo- de Hugo Viclorino.Pr^/^r- fí. ~-
vearis. E como Jofué pedio ea non dixit tibi; Ora eu hoc> y^.n 

mãdando.- em quantopedio, velilludfedtantumora eum. inan-
concedeo lheDeos o que pe- Notay o que diz , ôc o que»"*, 
dia, em quanto mandou, não diz o Profeta. Naõ diz wf*» 
obedeceo ao que mandava, que oremos, ôc pecamos a * • 
Ifto he oque faz quem não Deos ifto,ou aquillo; mas fó 
fó pede,mas pede o que quer. diz que oremos, ôc que pe-
L^go para pedir com a ma- çamos; porque efte he íó o 
yorcortezii, com o mayor modo de orar, ôc pedir co-
primor,ôccomamayorper- mo fubdito .*-.- Subditus efio 
feiçaõ, não íe ha de declarar Domino, éf ora eum. E que 
em na.ia a própria vontade, mais? A confequencia he 
masfogeitarfeem tudo, ôc digna de taõ grande Autor, 
por tudo a quem pede, ôc à ôc cm próprios termos a nof 
fua d.ípoíiçaõ, ôc arbítrio, fa: Cum ergo oras,quem petas 
como nòs fazemos ao da potihs, quàm quid petas cogi-
Mãy de Deos. tare tibi dulcefit. Logo todo 

o noffo 



Do Rofario. 83 
o noffo cuidado quando ora- ôc he já taõ vulgar eftagran-
mos ha de fer por os olhos de fuppofiçaõ entre os Dou-
em a qué pedimos , ôc naõ tores, que não neceflita de 
no que pedimos.* Quempe- authoridades a prova de'Ia. 
tas potius,quàm quidpetas.E Pois fe afoberania da Mãy 
ifto he o que faz a noffa O- de Deos he raõ poderofa, q 
raçaõ todas as vezes quere- pôde mandar , porque lhe 
pete no Rofario; Mater Dei não pedimos, que mande, 
ora pro nobis. Olha fó para a fenão que peça, ôc rogue.* 
foberana interceffora, a qué Roga por nòs? Também ef-
pede; mas nao tem olhos pa- ta circunftancia de orar hc 
ra ver o que ha de pedir, novo modo de primor, cora 
porque feria grande deípri- que mais nos empenhamos 
mor noffo, ôc menos revê- a eftimar toda a mercê, ôc 
renda da Suprema Magefta- favor,que por interceffaõ da 
de da Mãy de Deos., naõ mefma Senhora alcançar-] 
deixar tudo á íua Providen- mos. Toda a mercê pedida 
eia, ôc ao feu arbitrio.Por if. por quem a pôde dar, ainda 
fo pedimos, que peça por que tenha igual preço dada, 
nós, ôc não o que ha de pe* merece mayor eftimaçaõpot 
*dn\ pedida. Já vimos o primeiro 

90. Mas em dizermos primor de Martha,ôc Maria 
quepeça, parece que tam- em não quererem pedir a 
bem trocamos hum modo refurreiçaõ de Lázaro. Ac-
por outro, ôc deixamos ode creícentou porém Martha, 
mayor dignidade pelo me- que ella fabia muito bem , 
nos digno. À dignidade da que tudo o que Chrifto pe-
Mãy de Deos he taõ fobe- diffe a Deos, lho havia de 
rana, que ainda em refpeito conceder.- Et nuncfeio, quia?0™' 
do mefmo Deos, como Mãy quacunque popofceris n Deo, ' * °%z 

a Filho,.não íó pôde alcàn- dabit tibi Deus È co mo o Se­
car quanto pedir,ícnão man- nhor»replicaffe, que elle era 
dar o que quizer. Affim o ávida, ôca refurreiçaõ, ôc 
pronunciaõ expreffamente lheperguntiffe íeo cria af-
muitos dos Santos Padres , fim.- Crcdiskocf Refpondeo 

F ij Mar-
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Martha, que tempo havia, que dé, fenào que peça., ec 
que tinha crido q o meímo não que mande ,. fenaõ que 
Chrifto era Filho de Deos : rogue, para lhe devermos 

** •27* Utiqne Domine, ego credidi , mais a eftimaçaõ defta cir-
quia lu cs Chriftus FiliusDé cunftancia.A fegunda anda 
vivi. Pois fc Martha fabia, he muito mais alta,ôc de ma-
que Chrifto era Deos, ôc co- yor fundo.. Pedimos á Se-
mo Deos podia dar a vida a nhora,que rogue, quando 
feu irmão,, porque não alie- lhe chamamos Mãy deDeos; 
ga, que lha podia dar como Santa Maria Mãy de Deos , 
Deos, fenão que a podia pe- roga por nòsjporque fe Ma-
dir a Deos como homem ? ria gerando a Chrifto deu a 
Porque era muito mayor fa- Deos o íer humano; rogan-
vor nefte cafo,o pedir,que o do-o. dálhe o divino,quanto 
dar:5c ficava muito mais au- pódc dar a criatura. Ora no-
torizada a mefma refurrei- tay.Se ha couía,que dealgu 
çaõ como pedida,.que como modo poffa dar Divindade, 
dada. Aífim o fez o Senhor, naõ he outra, fenaó o rogar. 
Primeiro orou publicamen- Quiz Nabucodonozor fer 
te(o que naõ tinha feito nas Deos de todo o mundo, & 
outras refurreiçoens) ôc de- que naõ ouvefle outro Deos 
pois reíufcitou a Lázaro: fenaõelle,ôcomeyo,queto-
porque como o amava tan- mou para eftabelecer a íua 
to, que lhe tinha euftado la- Divindade, foy mandar por 

f rymas, quiz que foffe do*- hum decreto univerfal, que 

radamente autorizada afua íóaelle podeffem rogar os 
refurreiçaõ não fó como da- homcns,ôc a nenhum outro; 
da por elle , mas como pedi. Nunquid non conftituifti, ut 

'?*>' di. Infpeciem precantis com- omniò homo, qui rogar et quer 
Orai. *pfltliS re&as ipfis author it a- quam de Diisy & hominibus, 
9mt tem mawfeftat: diz S. Bafilio nifite,Rex>mitteretur inlacü 

de Seleucia. % leonum ? Aífim o mandou 
91. Efta h e a primeira aquelle potente Rey ,ôc aflim 

razão , porque no Rofario lho aconfelhàraõ os mayo* 
fedimos à Mãy de Deos,nací resSabios de fuaMonarquia.-

enten-
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entendendo huns, Ôc outros, dum Deus eft,ecceplumbatur: 
que íó o íer rogado lhe po- confiruitur, erigilur. nec ad» 
dia cóciliar o íer Deos.Que- huc Deus eft. Ecce ornait. r, 
ria fer Deos, ôc fó: para fer confecratitr, oratur: tunc f (f-
Deos,roguem-no todos; pa- tremo Deus eft. Toma o Lf-
ra fer fó , ninguém rogue a cultor o metal nas mãos,dcr-
outro: C/í non rogarei quem- rete-o, funde-o, iança-o nos 
quam, nifite, Rex. Efte foy moldes, dàihe forma: he jà 
o penfamento, (ôc pôde fer Deos? Ainda não Nondum 
que tomado daqui^com que Deus eft. Tira-o fórajáfor-
diffe difcretamente o Poe- m.rdo, compoem-lhe os me­
ta, que os Deofes naõ os faz bros, diftinguelhe as feições 
quem lhe fabrica as imagens, com toda a arte .* ôc limado , 

Ovid, ou lhe levanta os altares, fe- ôc polido, ôc chumbado, pa-
naõ quem os roga; Nonfa- ra que fe tenha em pè, er-
cit Ille Deos,qui rogat ille fa- guido, ôc direito:he ja Deos? 
cit. Os Deofes dos Gentios Nem ainda agora .- Nec ad» 
eraõ de pao, ou pedra, ou huc Deus eft. Orna-o,confa-
de metal, obras das mãos gra o,faziheOraçaõ;he jà 
dos homés, como diz o Pro- Deos? Agora fim, Oratur : 
feta, ôc quem os fazia Deo- tunc pofiremòD eus eft Quan-
fes ? Não os faziaõ Deofes do he orado, ôc rogado, en-
os Efcultorcs, fenaõ ds Ro- taõ he Deos.Dayme licença, 
gadores- Quando efculpi- Virgem Santiflima do Ro­
dos, quando lavrados, quan- fario, para que deftas Efta­
do formados , ainda eraõ tuas fem fer, vos forme, ôc 
paos,ôc pedras; mas quan- levante hüa. Pofto que vof-
dorogados, entaõ começa- fo Benditiífimo Filho fera-
vaõ a fer Deofes: Deos qui pre foy Deos verdadeiro .• 
rogat ille facit. em todos os myfterios do 

92. Grande lugar de Mi- Rofario pode parecer íó ho-
nucio Feliz: naquel Ia fa- mem; mas quando vòs che-

Minu m o^ a Apologia fua em no- gais a lhe rogar por nòs,nin-
tius m me de bclavio: Ecce fundi- guem pôde negar, que he 
Oílavtnrfabrkaturyfculpitunmn Deos. Humanado Chrifto, 

Tom. 5. Fiij naí-
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nafcido , prefentado, per- inftante de fua Encarnação, 
d ido , ôc achado no Tem. 
pio j. poderá dizer quem o 
naõ conhece : Non dum 
Deuseft • Suando fangue , 
atado á coluna,coroado de 
eípinhos, carregado com a 

recebeo a Divindade; por­
que fempre foy Deos :nem 
entaõ le pôde dizer que 
foy digno de receber a meí­
ma Divindade ; porque a 
uniaõ da humanidade ao 

C r u z , ôc pregaBo nella; ôc Verbo, nem a mereceo, nem 
também refTuícitado, & fu- a pode merecer. Pois fe já 
b i io ao Ceo, ainda poderá tinha, ôc fempre teve a Di-
períiftir no meímo: Nec ad- vindade, ôc fem merecimen-
huc Deus eft: porém ven- to próprio; porque diz ago-
do que vòs, Senhora, fendo ra a huma voz todo o C e o , 
quem fois, o rogais; affim que he digno de a receber: 

Dignus eft Agnus accipere 
Divinitatem ? E íe a rece­
beo outra vez depois de jà 
recebida, que novo modo 
de receber a Divindade foy 
efte ? Refpondem todos os 
Theologos , ôc Expofito* 
res, que o modo dearece-

como atégora lhe confeffa-
va o ler humano , já lhe 
não pôde negar o Divi­
no. Fallo com toda a Corte 
do Ceo. 

95. Acclamava a Chrif­
to toda a Corte do Ceo, An­
jos, ôc Santos, em figura de 
Cordeiro: ôc ouvio S. Joaõ ber outra vez , foy o reco-
no feu Apocalypfe, que to- nhecimento, o conceito, ôc 

r dos a huma voz diziaõ aífim. a voz univerfal de todos os 
, ]£e'" Dignus eft Agnus, qui ocei- homens, ôc Anjos, que com 

fu< efi, accipere vir tu tem, & 
Divinitatem: Digno he o 
Cordeiro , que íe facrificou 
pelo gênero humano, de re­
ceber o poder, ôc a Divin­
dade. Parece, que não con­
corda efta Tbeologia do 
Ceo com a noffa. Chrifto , 
que he o Cordeiro defde o 

aquelles applauíos o con­
feffa vaõ. Logo muito mais, 
ôc muito melhor recebe 
Chrifto a Divindade, fendo 
rogado fó de íua M ã y , que 
fendo reconhecido , ôc ac-
clamado de toda a Corte do 
Ceo. He confequencia ma-
nifefta. Porque a mayor 
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Mageftâde, ôc a mayor So- nefte ponto fobre íy mefma 
berania, que ha no Ceo, ôc a voz altiffima do Rofario ; 
na terra, abaix o de Deos, he Extollens vocem. 
a Peffoa de Maria .* Logo 
aquelle, a quem Maria ro- IX. 
ga,não pôde fer fenaõDeos. 
E fe o fer Chrifto reconhe- 94. r T n Enho acaba-
cido, ôc acclamado como X <~o o meu dif-
Deospelos obfequiosyôcap- curfo, ôc por ultima reco-
plaufos de toda a Corte do mendaçaõ do que fica ditto, 
Ceo, he no vo modo de rece- fó peço aos devotos da Se» 
ber a Divindade: Accipere nhora do Roíario, não dei-
Divinitatem: muito mais xem de advertir nelle quaõ 
alta, ôcmageftoíamentere* neceffaria nos he a todos a 
cebe Chrifto a meíma Di- interceffaõ da mefma Se-
vindade, quando he roga- nhora. Bafta, que nos feja 
do por Maria; porque Ma- taõ neceffaria como o paõ 
ria, ôc a íua authoridade,ex- para a bocaí Pois advirtão, 
cede muito a de toda a Cor- que ainda he mayor a neceí-
tedoCeo. E daqui fe fica fidade, que delia temos: ôc 
concluindo com a meíma nòs meímos o confeffamos 
evidencia o que cu dizia,- em hüa, ôc outra Oraçaõ do 
que fe gerado Chrifto por Roíario, por ventura fem o 
Maria recebeo delia , em advertir.NoPadrenoíTope-. 
quanto Mãy fua, a humani- dimos o paõ para cada dia : 
dadej também rogado por Panemnofirum quotidianum 
Maria recebe delia, em quã- na Ave Maria pedimos a 
te interceffora noffa, a Di- interceffaõ da Senhora pa-
Vindade. Em quanto Mãy , ra cada hora , Ôc para cada 
porque o gerou; emquanto inftante: Nunc, &in hora 
interceffora, porque o roga. mortis nofira. O nunc íigni-
Vede agora, ôc julguem to- fica inftante, a hora d 1 mor> 
dos, fe he alto, ôc mais que te he, ôc pôde fer cada hora. 
altiffimo efte modo de pe- E fe o paõ o pedimos para 
dir : $c quanto fe levanta cada dia, ôc a interceffaõ da 

F iüj Se-
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Senhora para cada hora, ôc ma Mãy de Deos, Ôc noffa: 
para cada inftante; não ha- Sanãa Maria, Mater Dei , 
ja hora, nem inftante no dia, ora pro nobis peccatoribus , 
em que não digamos de to- nunc. & in hora mortis nof-
do coração á poderofiífi- tra. Amen. 

SER; 
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SERMAM III. 
COM O SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

ex pofto. 

Quinimo , Beati qui audiunt verbum Dei, 
Luc. í i . 

9v 115̂ 111*80 Uantahea 
differença, 
Sqtemfpo-
, fto que cí-

tejaõtaõ juntos) na roía o 
cheiro, ôc a virtude: na ar­
vore a folha, ôc o fruto: no 
mar a concha , ôc a pérola: 
no Ceoa Aurora, ôc o dia: 
no homem o corpo, ôc a Al­
ma : ôc para que o digamos 
por feus próprios termos ; 
quanta hea ventagem,. que 
faz o enten dimento à voz, 
tanta he a que tem ( pofto 
que irmãs entrefy) a Ora­
çaõ Mental íobre a Vocal. A 
LVocal heo exterior da Ora­

çaõ , a Mental o interior: a 
Vocal he a parte fenfível, a 
Mental, a que naõ fe fente: 
a Vocal he hum corpo for­
mado no ar , a Mental oeí-
pirito, que o informa,ôc lhe 
dávida.AVocalrecita pre­
ces^ Mental contempla my­
fterios: a Vocal falla,a Men­
tal medita; a Vocal lè,^a 
Mental imprime: a Vocal 
pede, a Mental convence. A 
Vocal pôde fer forçada, a 
Mental íempre he voluntá­
ria* Vocal pôde naô íair do 
coraçaõ,a Mental entra nel­
le, ôc o penetra; ôc fc he du-
ro,o abranda. A Vocal exer­
cita a memória, a Mental 
difcorre com o entendimen­

to y 
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to,ôc move a vontade: a Vo- Io da funda de David, a Mc -
cal caminha pela eftrada tal he a pedra,que rompeo a 
aberta,a Mental cava no cã- tefta ao Gigante, ôc porque 
po,ôc não fó cultiva a terra , lhe penetrou o cérebro, o 
mas deícobre thefouros. deitou em terra:a Vocal faÕ 

96. No Templo de Sala- as trombetas de Jerico, que 
maõ havia dous Altares, hú batem os muros, a Mental 
interior junto ao Saneia Sã- he a efpada de Joíué,que de-
éforum, em que íe queima- gola os inimigos, ôc íacrifi-
vaõ timiamas, outro exteri- ca os defpojos: a Vocal he o 
or no Atrio,em que íe mata - prégaõ de Saul, a Mental he 
vão rezes. Os q oraõ men- a guerra apregoada : a que 
talmente,dizOrigenes , ía- debellaos Amonitas,que li-
crificaõ no Altar de dentro: berta Jabés, ôc defcati va os 
os que oraõ com vozes, no cercados. Emfim da Vocal 
de fora: Cum corde oravero , fobem ao Ceo vapores, da 
ad ait are intertm ingreâior\ Mental fe acendem là relã-
chm autem quis clara voce,& pagos, ôc defcem rayos, que 
verbis cum fonoprolatis; of- allumiaõ os olhos,que ferem 
ferre videtur hoftiam in alta- os peitos, que amortecem as 
rt,qiwdforis eft. Apenas ha paixões , ôt: desfazem em 
figura no Teftamento Ve- cinza os vicios. 
lho,emque fe não veja retra- 97. Eftes faõ os effeitos 
tada efta grande differença, da Oraçaõ do Rofario , que 
A Oraçaõ Vocal he a voz não fó devemos celebrar , 
do Prccufor no deferto, a mas diftinguir em quanto 
Mental he o conceito da Vocal,ôc Mental. Em quan-
mefmavoz, que reconhece to Vocal, he mayor no nu-
o Meífias, ôc lhe manda fe- mero, em quanto Mental, 
guir os paffos: a Vocal he a no pezo: em quanto Vocal, 
boca do Leaõ de Sampfaõ, a reza muitas vezes duas Ora-
Mental faó as abelhas, que ções; em quanto Mental , 
nella fabricaõ os favos, mais contempla, ôc medita quin-
doces pelo myfterio, que ze myfterios: em quãto Vo-
pelo mel: a Vocal he o efta-; caljfaila, ôc íolicita o cuida­

do 
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do de Chrifto com Martha , II • 
em quanto Mental eftá íem 
nenhum outro cuidado aos Beati qui audiunt verbum 
pès de Chrifto, ôc ouve com Dei. 
Maria.Hüa orava com a bo­
ca, ôc outra orava cornos 98. T% Ezar o Rofario 
ouvidos. E ifto he oque de- J \ . Vdos ouvidos , 
termino dizer, ôc declarar como promettüie o aílüpío 
hoje.Tá vimos quaõ alta he a defte Sermaõ, mais novo pe-
Oraçaõ Vocal do Rofario, Io deíufo, ou abufo, que pe-
hojeVeremos quaõ profüda Ia novidade da matéria. Efte 
he a Mental.. Marcella diffe: foy o fim principal para que 
Beatus venter: Chrifto ref- fe inftituio a devoção doRo-
pondeo; Beati quiaudiunt: íario, de poucos bem reza-
Marcella levantou avoz,pa do , ôc de quafi todos mal 
ra que Chrifto a ouviffe, ôc entendido.Naõ foy inftitui-
o Senhor abriolhc os ouvi- do íó para nòá fallarmos cõ 
dos, para que cila aprendei- Deos, ôc Deos nos ouvir a 
[e. Aquelle notável Quimmo nòs, íenaõ para que Deos 
bem moftrou que a liçaõ era falle comnoíco,Sc nòs ouça-
nova,8c mais fubida: ôc aífim mos o que nos diz Deos ; 
© fera também a do noffo Qui audiunt verbumDei.Vz-
difcurfo.No paffado vimos, ra reftituir pois o Roíario à 
como fe reza o Rofario cõ fua primitiva perfeição, ou 
aboca:Extollensvocem: ne- para perfuadir efta novida­
de veremos, como fe ha de de aos que a tiverem por tal; 
rezar o mefmo Rofario pe- ôc para fallar era matéria de 
los ouvidos: Beati qui audi- fy naõ muito clara com to-
«wí.Para que nos ouça aVir- da a clareza,dividirey o dif-
gem Santiflima (cuja he a curío em tres partes.Na pri-
obra, ôc o invento) ôc nos meira moftrarey, que o Ro» 
aífiíta com fuaGraça, diga- fario fe pôde rezar pelos ou*-
n\os; Ave tMária. vidos .* na fegunda, que fe 

deve rezar peks ouvidos > 
na terceira,como íe ha de re­

zar 
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zar pelos ouvidos: Beati qui cipio do mundo foy manda 
auditmt. 
99. Começmdo pela poí-

fi'jilidide,nr> pnmeiro myí-
terio do mefmo Rofario, ôc 
na foberanainft'tuidora del­
le temos o mayor, ôc mais 
perfeito exemplar da gran­
de parte, que nefta altiifima 
obra té os ouvidos. De dous 
modos concebeo a Virgem 

da a Íerpente peloDemonio, 
para que pelos ouvidos da 
molher lhe infundiffe na 
mente o veneno. E depois ? 
(Vede a elegância da con-
trapoíiçaõ) Miffus efi Ga­
briel Angelus à Deo, utVtrb» 
Patris per aurem Virginis tn 
ventrem,ér metem ipfius eru-
claret: E depois foy manda-

Maria o Verbo Divino, que do o Anjo Gabriel porDeos, 
também de dous modos he para que pelos ouvidos da 
palavra de Deos : Verbum 
jD«.Concebeo-o no ventre, 
ôccõcebeo-o na mente.Con-
cebeo onoventrefacratiífi-
mo com privilegio fingular 
a nenhüa outra creatura cõ-

Virgcm, aífim no ventre,co-
mo na mente fe introduziffe 
o Verbo do Padre.E a razão, 
proporçaõ,ôccorrefpon den -
cia, porque a Divina Sabe­
doria o traçou, ôc difpoz af-

cedido.- Beatus venter,qui te fi >n,foy: Ut eàdem via & an-
portavit: ôc concebeo-ona tidotuintraret,quavenenum 
mente com aquella eminen-
tiífi na perteiçaõ, a que ne­
nhüa outra Alma pôde che­
gar , nem afpirar, pofto que 
todas fejaõ capazes de con­
ceber o meímo Verbo men­
talmente. E pjira que veja­
mos quanta parte tiveraõ os 

mtr aver at: para que pelo 
meímo fentido do ou vir,por 
onde entrara a peçonha, en-
traffe também a triaga. Eva 
ouvio,Maria ouvio: Eva ao 
Demônio , Maria ao Anjo : 
Eva recebeo na mente o en­
gano , ôc no ventre o fruto 
maldito .* Maria concebeo 
na mente a verdade , ôc no 
ventre o fruto bendito .* Be-

ouvidos em hü i,ôc outra cõ-
_ ceiçaõ > ouçamos a S. Ber-
nard. n a •* *• ° : Mffus eft coluber tor -
\etm.% tuoftts À Diabolo ut venmum nediclusfruclus ventrif tui: 
di'Penper atires muheris in ejus me- ôc com efta admirável con-
tecoit. tem transfunderet: noprin- trapoíiçaõ de kDemonio a 

Anjo, 
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Anjo, de molher a Virgem, jà de entrar pelos ouvidos 
de fruto a fruto, de corpo a em vòs. Porque? Porque eí-
corpo , ôc de mente a men- le Filho, que ha de fer vof-
te 5 aífim como pelos ouvi- fo , he a Palavra do Padre,ôc 
dos da primeira molher en- a porta , ôc o caminho, por. 
trou no mundo o veneno, ôc onde entra a palavra, faõ os 
a morte; aflim pelosouvidos ouvidos: Verbum enim efi, & 
da fegunda (ôc íem fegunda) via verbi auris eft. 
veyo ao meímo mundo o 101. Defte modo rezão 
remédio, ôc ávida. o Roíario pelos ouvidos , 

100. Eíe alem da pro- aquelles que o exercitão to-
porçaõ , ôc correípondencia do,ôc não de meyas .• iüo he, 

.quizermos efpecular,ôcapu- aquelles, que não fe conten-
rarmais, com que proprie- taõ fó com repetir de boca 
dade, ôc energia ordenou as Orações vocaes j mas có-
Deos que osouvidos da Se- fideraõ, ôc meditaõ attcnta-
nhora tiveffem tanta parte mente os myfterios, ôc ouve 
nefte primeiro myfterio,do.- com a mefma attençaõ o que 
de manàraõ. todos os outros nelles lhes infpira, ôc falia 
do Rofario ; da natureza, & Deos. A Senhora primeiro 
officio do meímo fentido de confíderou o myfterio: Co» Lu . 
ouvir,tirou a repofta SJku- gitabat qualts effetifta falu- 2a. 
no, filofofando excellente- tattoikdepois pelos ouvidos 
mente, ôc fallando coma concebeo o Verbo :Fiat mi- lb. 58. 

P Virgem defta maneira: Sufi hifecundum verbum tuum.b. 
Brme cipeVerbumin corde, & in nòs da meíma maneira con-
ferm.±uterofòVirgo,quia per aurem fiderando primeiro mental-
deAn- ingredittur in te, quod nafce- mente aquelle myfterio,Ôcos 
vttttai. íur ex te: Verbum enim eft, & outros do Roíario,concebe-

via verbi auris eft ~ Ouvi, ò mos pelos ouvidos o mef-
Virgem, o Anjo; recebey o mp,ôc naõ outroVerbo,por-
quevos^diz^ ô-:annuncia,na que ouvimos o que por me--
mente, ôc nas entranhas.; ôc yo da meditação dos meí-
naõ duvideis , que o Filho-, mos myfterios falia Deos 
que.ha de nafcer de vòs, ha- comnoíco». 

Sue-
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102. Succede na noffa íario contemplamos os myf-

meditaçaõ , em admirável terios da Humanidade, uni-
prova do que dizemos , o da à mefma Divindade, naf-
mefmo que ao Eterno Padre ce o Verbo, ôc a Pala vra de 
na producçaõ do Verbo Di* Deos,com que interiormen-
vino. O Verbo Divino, que te nos falia , Ôc nòs interior-
he a Eterna Palavra de Deos, mente concebemos, ôc men-
de que modo vos parece que talmente ouvimos: Quiaitr 

Ecclef. fae da boca do Padre:.* Ego diunt verbum Dei. 
14. 5. ex ore Altiffimi prodivi? N ao 103. Altamente eftà dit-

pòdc haver íemelhança,nem to.* mas quem nos confirma-
propriedade mais própria, rá efta taõ fublime verdade? 
Contempla o Eterno Padre Seja o mayor, ôcmais expe-
dentro em fy mefmo a cffen- rimentado Eípirito em hüa , 
cia, os attributos, as perfei- ôc outra Oraçaõ. Auditam Pfalm: 
ções,ôc todos os ou tros myf- fae mihi mane mifericor diam - 42» 8 
terios da Divindade, que fó tuam: Fazey, Senhor, (diz 
elle comprehende •, ôc defta David) que eu de manhã 
contemplação comprehenfi- ouça a voffa mifericordia'. 
va, com que Deos cuida em Dous grades reparos encer-
fy, ôc fe conhece, ôc vè a fy, raõ eftas quatro palavras, 
naíce o Verbo Divino, que Todos,quándo oraõ, pedem 
he a Palavra de Deos, ôc to. a Deos, que por fua miíeri-

£.76. do o feu di'.er. Dicere Deo eordiaos ouça: porém Da-
i.p. <?• efi cogitando inlueri,in quan- vid naõ diz,que a miíericor-
34- tnm,fcilicet,intuitucogitatio- dia de Deos o ouça a elle, íe-
m'1' nisDivina concipititrVerbum Dão que elle ouça a miferi-
*dl Dei: diz Santo Thomás. cordia de Deos: Auditam 

Pois afli m como da compre- fae mihi mifericor diam tuam. 
henfaõ, dom que Deos con- Fazey que a voffa mifericor. 
templa intuitivamente os dia feja ouvida de mim. De 
myfterios di Divindade fe forte, que a mifericordia de 
produz, & nafce o Verbo , Deos,lie a que ha de fallar , 
aífim da meditKiõ.com que & David o que ha de ouvir, 
nòs na parte Mental do Ro- A razão defte extraordiná­

rio 
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rjo modo de pedir, ou dizer» Deos lhe havia de fallar a el-
depende do fegundo reparo, le, ôc elie havia de ouvir a 
Auditam fae mihi mane: Fa- Deos: Auditam fae mihi ma • 
zey que eu ouça a voffa mi- ne mifericor diam tuam. Tão 
fericordia pela manhã, E q certo he , q com os que me-
mais tem para efte requeri- ditão falia Deos, ôc porque 
mento a hora da manhã, que meditaõ, ôc quando medid­
as outras? David orava pela taõ, o ouvem, 

Pf-5$- manhã, ao meyo dia, ôc à 
*8- tarde: Vefpere, àrmane, ér III. 

meridie narrabo. David ora-
va íete vezes no dia: Septies i04, T T \ Aqui fe fegue, 

v 1 indielaudemdixitibi.Poiste I Jg quanto fo-
David orava tantas vezes,ôc rem mais altos os myfterios, 
em taó differentes .horas do que meditarem , tanto mais 
dia, porque não pede ir nem altas feraõ também as illuf-
requere, ou porque não pre- trações, com que Deos lhes 
fume,nem efpera, que Deos fallará aos ouvidos.Qual era 
lhe falle a elle, ôc elle ouça a matéria das meditações de 
a Deos, fenão na hora de pe. David naquelle tempo?-Mie- P/afm' 
Ia manhã; Auditam fae mi- ditatusfum in omnibus operi- 14a' -* 
hi mane mifericor diam tuamt bus tuis: infaclis manuum 
O meímo David o diffe, ôc tuarum medit abar. Medita-
com tanta razão como nòs o va nas obras univerfaes da 
temos ditto. Effe Santo Rey Omnipotencia, com q Deos 
orava de vários modos, já eriàra, ôc fuftentavao mun-
vocalmente rezando Pfal- do, ôc nas particulares da 
mos, já mentalmente medi- Providencia, com que efco-
tando: & a hora, que parti* Ihera,defendia,ôc eoníerva-
çularmente tinha dedicado vaofeu Povo,queèra oque 
ámeditação, era a hora da Deos até entaõ mais mara-

Pfalm. manhã : In matutinis medi- vilhofamente tinha obrado. 
6a*"' ta6or/wíe:ôc como pela ma- E fe a meditação deftas o-

nhá he que meditava, pela bras, poftoque grandes, taõ 
manhã he que efperava que inferiores, merecia q o mef. 

mo 
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mo Deos ref pondeffe a ella, minus Deus. Acabay,Serihor; 
;ôc foffe ouvido de quem as de moftrar aos homens até 
meditava; que juizo fe deve onde chegaõ os eíkemos de 
•fazer das infpirações, dos voffa milericordia: acabay 
impulíos, ôc dasfallasinte- 'de nos dar, ôc mandar ao 
riores, com que Deos pene- mundo o noffo, ou o voffo 
trará os corações, ôc baterá Salvador , pois he voffo Fi-
fuavemente os ouvidos dos lho: Salutare tuum da nobis. 
que attentamente meditaré E entaõ quando elle vierffe" 
os altiífimos myfterios da vier Davi d em voffos dias) 
Encarnação , do Nafcimen- ôc nafcer.ôc morrer,ôc obrar 
to, da Vida, da Morte, da todos os outros myfterios da 
Refurre ção do Filho de Redempção, que he o que 
Deos, que íaõ os de que fe eíperais da fua vinda, ôc da 
compõem o Rofario? Se as vifta, ôc confideraçaõ deffes 
obras da Criaçaô,que fó euf- mefmos myfterios ? O que 
tàraôaDeoshüapalavra,fal- principalmente efpero , ôc 
Ia vaõ, Ôc eraõ com tanta ad. fobre tudo dezejo, he o que 
mi raçaõ ouvidas de quem hey de ou vir interiormente, 
as meditava; as obras da Re- quando elle dentro em mim 
dempçaõ , que cuftàraõ á me fallar : An diam qui dh -
mefma Palavra de Deos o quatur inme Dominus Deus. 
fangue, do qual fangue, diz Notay o que diz David, Sc 

ffebr. S- PauIo,que falia melhor q o que náo diz. Naõ diz, que 
í i Z4 o de Abel.- Melius loquentem fufpiravacom tantas ancias 

quàm Abel: que vozes feraõ pela vinda do Meífias, para 
asfuasnaattenta,ôcprofun- ouvir o que elle havia de 
da meditação dellas, ôc quã- pregar exteriormente ouvi-
to mais íe faraõ ouvir? O do> íenaõ para ouvir o que 
meímo Profeta, que antevia lhe havia de fallar interior­
es futuros,que naõ chegou a mente meditado: Audiam 

f 84. veTi) 0 diffe : Ofiende nobis , qmdloquatur in me.Qomofe 
'9' Dominejnifericordiamtnam, differa: não me alvoroça o 

&falutare tuum danobis:au- que ha de dizer a todos, fe-
dtam quid loquatur in meDo. naõ o que me ha de dizer a 

mim: 
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mim.- nem tanto o que me conheçais ,ôceftimeis o bem 
ha de dizer a mim, quanto o de que gozais,vos digo, que 
que me ha de dizerem mim.- muitos Profetas, ôc Reys de-
Inme. A Moyfes falloulhe ze-járaõ ver o que vòi veces, 
-Deos da Çarça, a Job fallou. &não o viraõ iôc ouvir o q 
lhe de huma nuvem, ao Sü- vòs ouvis, ôc não o ouvirão, 
mo Sacerdote fallavalhe do Hum deftes Reys, ôc hum 
Propiciatorio: ao que medi- deftes Profetas, ôc o princi-
ta não lhe falia Deos de ou- pai de todos elles foy-Da-
tra parte,nem de fora, fenão vid, de que o meímo Chrif-
dentro nelle.- In me.porque to era, ôc íe chamou Filho? 
dentro delle eífà a medita- ôcefta ventura , que tanto 
çaõ, por meyo di qual lhe dezejou, ôc naõ alcançou o 
falia. Combinay o Loquatur Rey mais mimofo, ôc o Pro-
in me com o Meditabor in te. feta mais âlumiado de Deos, 
eu meditarey nelle, ôc elle hea que gozaô os Profeffo-
fallarà em mim-.* eu com o res da devoção do Roíario., 
filencio , ôc elle com a voz .* fe fe applicaõ a ella taõ in-
eu caláando, ôc elle fallando; teiramente como deve. Da-
elle dizendo, Ôc eu ouvindo: vid dezejava ver os myfte-
Audiam quid loquatur in rios de Chrifto,ôc ouvir o q 
me. interiormente lhe dizia: Au-

io*f. Ifto he o que con- diam quid loquatur in me • ôc 
fiderava aquelle taõ grande todos os que attentamente 
Rey, como Profetas o qual meditão os myfterios do Re­
porem naõ chegou a ter a fario, por meyo da mefma 
ventura de ver, Ôc ouvir o meditação vem a Chrifto, ôc 
porque tantofufpirava.Por ouvem a Chrifto. Vem a 
iffo aos Apoftolos, que a ti- Chrifto, porque meditando 
veraõ, diffe o Senhor: Dico íeus myfterios, o fazem pre-

***• vobis, quod multi Propheta, fentcôc ouve a Ghrifto,porq 
*-0'• 4"^, Reges voluerunt videre os mefmos myfterios medi­

co**? vosvidetis? & non-vide- tados fallaõ:Scfcalguém naô' 
runt; & audire qua auditis, ouve o que o Senhor lhe diz*'. 
& nonaudierunt, Paraque r^eUesjhe-qosnaõ medita. 
'-•- .Jpm. %. G Dirá 
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106. Dirá porém algum faõ palavras, alguém as naõ 

dos que fe tem por exerci- ouve, he porque lhe naõ en-
tados nefta meditação, que tende a Ymgw:Habent enim, 
elle medita,mas não ouve. E fiintelliganturfinguam fuam 
para efcuzar efte filencio,0U Reparay na cxceiçaõ de A-
falta de ouvir, dirá também goftinho,com que ficaõ ex-
que os myfterios do Rofa- cluidos os que dizem que 
rio todos faõ obras de Chri- meditaõ, ôc naõ ouvem-EÍ-
ítO) ôc naõ palavras, ôc que ias obras , ôc effes myfterios. 
a meditação pôde repreíen- de Chrifto: Si intelligantur ; 
tar , e ver o que elle fez,mas f© fe entendem, fallão: fe fe 
naõ pôde reprefentar, nem não entendem r faõ mudos, 
ouvir o que elle naõ diffe. A As palavras que fómête íaõ 
efte argumento, que não pa- palavras, peitem-fe ouvir, 
rece totalmête fufiftico ref- ainda que fenaõ entendaõ t 
ponde Santo Agoftinho, ôc as obras, que íàõ palavras,fc 

-<*£• çom tanta agudeza como não íe entendem, não íeou-
t r . fua.Quem he Chrifto?He o vem. Por iffo vòs nãoouvi% 
3oan^ Verbo de Deos, ôc a Pala- porque não entendeis* ôc a 

vra do Padre: logo ninguém cauía porque naõ entendeis, 
pôde confiderar fuás obras, he porque naõ meditais.Mè-
nem meditar íeus myfterios ditay,ôc obfervay bem o que* 
que o naõ ouça. E porque ? íe vos repreíenta em cada 
Porque a palavra naõ pode myfterio >. ôc logo ouvireis* 
obrar fenão fallando, ôc co- A mefma Palavra Divina o 
mo todas as obras dà pala- 4iz aífim| Beatus homo qui -9rov-
vra fallaõ, todas íe ouvem: auditme:Bemaventurado o®*34» 
Quia ipfe Chriftus Verbum; homem que me ouve. E que 
Dei eft; etiam fatlum verhi ha cte fazer p homem» Pala-
verbum nobis eft. Porque vra Divina, para vos ouvir? 
Chrifto he palavra de Deos , Duas coufas^Vigiar, ôc ob- ^ 
também as obras deffa pala- fer var às minhas portas: Qgi 
vra faõ palavras >- porque a vigtliat adforesmeas, &0&-
palavra naô pôde obrar íe- fervat adpoftes oftttmei. A 
naõ fallãdo,E fe effas obra,q palavra tem duas portas,hüa 

por 
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*por onde fae, ôc outra por Digo poi s que fe deve rezar 
-ondeentra.-aporta, poron- o Rofario pelos ouvidos , 
•de fae,he a boca, ôc no noffo naô íó por fer mais conveni-
«afo o myfterio: a porta, por ente , ôc mais útil, mas por 
.onde entra , hc o ouvido, ôc fer totalmente neceffar o. 
no noffo cafo a meditação. Mais conveniente, da parte 
Se vòs naõ meditais, como de Deos ; porque aílim lhe 
quereis ouvir? Medkay, Ôc he mais agradável-: mais 
obfervayvigilante,ôc atten- útil da parte noffa ; porque 
tamente o myfterio, ôc logo aífim nos he mais proveito-
cntendereis, ôcouvireisoq -fa* ôc totalmente neceffario 
Deos vos diz nelle: Qui vi- da parte do Roíario, por-* 
&ilat.:quiobfervat:quiaudit. que fallando fó , ôcnão ou» 
E ouvindo defta maneira íe- vindo, naõ ferà Rofario. 
reis dobradamente bemavé- 108. Prova efta ultima 
turado por teftimunho de propofiçaõ ( pela qual hc 
ambas as Efcrittures:Zfo»7«j bem comecemos,como fun-
homo qui audit me:Beati qui daraento das demais) aquel* 
étudiuut verbum Dú. le antiquiífimo Filoíofo So» 

phar, hum dos tres amigos 
IV- de Job, ôc diftingue, ôc apcr-

tao ponto com tal energia ^ 
107. **TpEmos declara- que ninguém em toda a E£ 

X do a th eo rica critura o fez melhor: Nun-.fòb.n 
do Roíario rezado pelos ou- quid qui multa loquitur, non *. 3. 
vidos. Mas antes que paffe- audiet ? Aut vir verbofus 
mos à praxe, para que a re- juftificabitur? Utinam Deus 
Cebamos, Ôc aceitemos me- loqueretur tecum.ó' apertret 
lhor, ferà bem que vejamos lábia fua tibi. He poífivel* 
as razões, porque deve fer que tu , que fallas muito , 
praticado por efte mefmo naõ queres ouvir ? E cui-
modo, naõ fó vocal , fenão das, que o teu muito fallar 
mentalmente; naõ fó rezara- te ha de fazer jufto ? Oh . , 
do, fenão meditando^ nem fe Deos abrira a boca , ôc 
i o fallando, fenão ouvindo, fallàra comtigol Cada pa-
•v..' Gij lavra 
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lavra defta fentença he hüa Não he muito mais aprazf*-, 
declarada cenfura contra o vel a conv.erfaçaõ dos dou 
abufo geral, com que fe re­
za o Rofario. O Inftituto 
Santiflimo, Ôc prudentifll-
mo defta.foberana devoção 
dividio-a em Orações, & 
myfterios, pnra que nòs co­
mo compoftos de corpo., 
ôc alma, ora failaffemos vo­
calmente com Deos., ora o 
ouviffemos mentalmente. E 
feria bem fallarmos nòs tu­
do, ôc não ouvirmos nada : 
Nunqutd qui multa loquitur 

tos, dos eruditos, dosdif-
cretosí Para Deos , não: Ef­
fes fallaõ muito, ôc ouvem 
pouco ; os fimples fallaõ 
pouco,ôc ouve muito.. Effes 
ouvem-íeaíy,ôcDeos quer 
quem o ouça a elle. Por iffo 
gofta da converiàção dos 
fimples. 

109; O homem,que mais 
cortezmenteíoube fallar cõ 
Deos, foy Abrahaõ: Loquar Ge»: 
ad Dominum, cum fim pul--8 **7; 

non audien Pois.ifto he o que vis, &cinis: ôc vede, como 
fazem, ou desfazem, os que fallava, ôc como ouvia. A 
ló fallaõ, ôc não medi taõ , 
os que fo rezão com a boc-
ca, ôc não pelos ouvidos. 
To ia a Oração, como já a 
definimos com S. Gregorio 

primeira vez queDeos appa«-
receo aAbrahão,foyem.Ha-
ran; ôc diz o Texto : Dixit 

Ge»: 
11.1l 

autem Dominus ad Abram : 
diffe o Senhor a Abrahão. A 

Niffeno, he hum colloquio, íegúda vez appareceolhe em 
ôc converfaçaõ do homem Siché,ôcdizoTexto:^/>/><í-^.7; 

ruit autem DominusAbram^ 
& dixit ei: Appareceo o Se­
nhor a Abrahão, ôc diffelhe. 
Aterceira vez appareceolhe 

pratica, for muito fuperior, em Canaan, ôc diz o Texto .* 
que enfina a cortezia ,ôc a re- Dixitq;Dominus ad Abram: Gen: 
verencia? Fallar pouco, ôc Ôc diffe o Senhor a Abrahaõ. 1314J 

A quarta vez appareceo lhe 
na mefma terra,ôc diz oTex-
to: Ia0usefifermo DÜi ad?eniS 
Abram, dicenscdixit^iAlrã:1'z' 

Domine 

com Deos:ôc a Ley da boa, 
Ôc cor tez converiaçaõ he 
fallar, ôc ouvir. E fe a per* 
fonagem, que nos admitte à 

ouvir muito. Notável cou­
íà he,que gofte Deos de cõ* 

. verfir cornos fimples: Cum 
ftmplicibusfermçcinatioejus .* 

http://11.1l


Caie 
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Domine Deus :Diffe Deos a -fa: ôc fe vòs fallais tudo, ôc 
Abrahaõ, ôc Abrahaõ diffe a Deos não Mia, como o ha-
Deos. Nào fey, fe reparais veis de ouvir? 
neftas quatro apparições, ôc n o . Vay por diante So-
fe achais nellas alguma dif- p\\ar.Autv:r verbofusjifti-
ferenç3?£u confe ffo,que te- jícakitur?Por vêturà cuidais 
nho lido eífes Textos algüas que effa verbr>fidade,-ôc effe 
vezes, ôc nunca adverti o q muito fallar vos ha de fazer 
advertioCaietano ,& pede jufto? Naõ. O jufto naõ o 
a todas qae aJvirtaõ •: Confi- faz, o muio que falia, fenão 
dera,prudens Leitor, quodin ofallar o muito que medita: Pfa[ 

*?"' prateriüs tribus vifionibus Osjufti meditabiturfrpknttrSioi 
femper Abraham fuit auditor am, érlingua ejus loqueturju-
íaniitm,in hac autem quarta^ diçium. Encontrada coufa 
•&audit,&refipondet. Confi- pireceattribui; a meditação 
derc o prudente Leitor, diz à boca, ôc o juízo à lingua ? 
Caietano, que Abrahaõ nas o juizo he o que med ta, a 
primeiras tres apparições de boca, ôc a linga i a que falia. 
Deos,_ ou vio., ôc nao fallou Mas o jufto de tal m meira 
palavra, & fó nefta quarta ajunta a Meditação com a 
ouvio, ôc fallou. Pois íeíal- Oraçaõ, ôc o Mental do jut-
lou nefta,porque não fallou zo com o Vo:al das pala-
tarabem nas outras? Porque vras, que aindi com a boca, 
fallava com Deos.Quem fal- Ôccomalingui medita, ôc 
Ia corn Deos, ha de ouvir naõ porque falia muito, íe-
muito,ôc fallar pouco: para naõ porque medita muito, 
fallar huma vez, ha de ou vrr he jufto- Naõ jufto, porque 
quatro. E quem tinto ouve, falia muito: Nunqutd ~vir 
ôc taõ poucof illa,merece <q verbofusjuftificabitur : mas 
Deos lhe appareça muitas jufto,oorquc medita muito? 
vezes, ide agora, ôc fallay o Os jufti med.tabitnrfapknti-
Rofario inteiro fem pauza , am^ Mas para que he ir buf-
íem aguardar comp3ffo,fem car a prova nas Efcrituras , 
dar lugar a Deos,a que tam- fea temos mais perto na ex-
bem elle vos diga algüa cou* perieacia.Gontsy os que re-: 

;- Xom.f. G iij zão 
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zão o Rofario, ôccontay os mercieiros; mas juílos naõ, 
juftos. Saõ tantos os juftos, Lembrem-íe daquella fente- , 
como os que rezão o Rofa- ça: Cum oratis,nolite multum , at* 
rio? He certo (ainda mal) Io qui: Quando orais, n ã o ^ ' 
que por cada cento que re- faíleis muito. E de quem he 
zão o Roíario,me não dareis efta fentença? He do mefmo 
hum jufto. E donde vem ef- Chrifto, que diz : OportetLu*' 
ta defigualdade taõ grande , femper orare: Importa orar 
taõ enorme, ôc tão indigna? fempre: ôc o mefmo Senhor, 
He porque Vir verbofus non que nos manda orar fempre, 

jufificabitur. Rèzão, ôc naõ manda que quando oramos, 
medi taõ, ôc o rezar feiti me- naõ fallemos muito, porque 
ditar, naô he orar,he fallar r- o fallar naõ he orar. Por iffo, 
em vez de fer Oraçaõ, het nem elle nos ouve^nem nòs 
verbofidade. Oque fe reza o ouvimos, 
íem meditação, íae da boca , 111. Oh íe ouvíramos 
o que primeiro fe medita,íae alguma vez a Deoslljfto he o 
do coração, ôc ainda quefe- que dezejava, ôc exclamava 

' ja hüa íó palavra,he offerta, Sophar.- Utinam Deus loque-
tfid- que fe pôde ded i car a Deos .- retur tecum, & aperiret lábia 
44-l Eruclavit cor meum verbum fua tibi í Oh fe Deos abrira 

bonum* ego dico opera mea hüa vezaboca,ôcfalláracõ-. 
Regi. Entaõ cuidaõ os q if- tigo! E qual era a razão dei­
to fazera, que a devoção do te feu dezejo?Porque falla-
Rofnio eftà em o rezar , ou va com os que fallaõ muito, 
fallar todointeiro.Osq aífim ôc não querem ouvir: ôefa-
o rezão íem meditar , falfa- bia, que tanto que ouviffem 
mente fe atrogaõ. o nome de a Deos, mais haviaõ de que-
devotos da Senhora t. ôc do rer ouvir que fallar. Com 
íeu Roíàrio.O Roíario, que fer Deos Autor da natureza, 
a Senhora inftituio, não he no fallar, ôc no ouvir tem 
effe: logo não íaõ devotos mujrdifferenteseffeitos.To-
doRofario. Pois que íaõ .<* do o mudo naturalmente he 
Quando muito faõ rezado- furdo,ôc todo o que ouve a 
fes» & por uTo, ou cegos, ou Deos, naturalmente emmu-̂  

dece, 
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dece. A natureza aos que defta Filofofia , por iffo de-
privou do fallar , tiralhes o zejava que fallaffc Deos hüa 
Ouvir, & Deos aos q conce- vez aos que fó fillão, ôc naõ 
deo o ouvir,tiralhes o fallar. ouvem: Nimquid qui multa 
Quando Deos appareceo a hquitur, nonaudit? Utinam 
Moyfes na çarça, ôc o man - Deus loqueretur teca! \ Vir-
dou com a embaixada a Fa- gem Senhora noffa naõ iní-
raò,efcuzou fe Moyfés, cõ tituio o feu Rofario, fó para 

£xoi que naõ fabia fallar: Non fã filiarmos. rezando,fenãppa-
*'10 ' eloquens ab heri,& nudius- ra ouvirmos meditando : ôc 

terttus. Mas contra ifto eftà o Rofario, que he fó de bo-
o q fe refere nos Aclos dos ca, ôc naõ de ouvidos, he taõ 
Apoftolos, que Moyíés ti- diminuto,ôc imperfeito, que 
nha eftudado todas as fcien- não merece o nome de Ro­
cias dos Egypcios,ôc era nel- fario , porque naõ meditan-
las, ôc na íua lingua podero- do os myfterios, falta a parte 
famcnte eloqüente.- Et eru- principal, ôc effencial delle. 

^•7 ditus eft Moyfes ommfapien- Antes quero a terça parte 
z' iià<LsEgyptiorum,& erat po- do teu Rofario meditado , 

tens in verbis Pois fe Moyíés diffe aSenhora a hum feu de-
era taõ íabiamente eloquen- voto, ôc ainda menos da ter-
te,ôctaõ eloqüentemente fa- ceira parte,que todo elle in* 
bio,como diz agora que não teiro fem meditação. Eefte 
íabe fallar. E!le mefmo deu confeiho não fó devem to-
a razão .* Ex quo loqmttus es mar todos mas he neceffario 
adfervum tuum,impeditioris que o tomem, íobpena deo 
Ó0 tardioris língua fum. He feu Rofario naõ ferRofario. 
verdade, Senhor, que eu an- 112. Podem-me dizer cõ 
tes defte dia fallava expedi- tudo alguns dosquerezaó, 
tamente: mas depois que ôcnaómeditaõ, que rezan-
vòs vos dignaftes de me fal- do o Rofario fem meditar os 
lar.Ôceu vosouvi, nomeí- Myfterios, fentem com tu­
rno ponto fe me tolVeo a fal- do grandes affectos em feu 
la,ôc atou a lingua.E porque efpirito, aífim de compunc-
Sophar fabia os fegredos çaõ para com Deos,como de. 

G iiij pie-

Exod. 
4 10. 
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piedade, ôc confiança para fe da fua esfera: que por iílb 
eom fua oantiífima Mãy. Oh diz: Quafi furtive ? ôc faõ as 
como vos enganais com vof- veas do íonido , que ainda 
co mefmos, mas venturofa- naõ chegaó a fer voz de ar-
mente! Pergunto:E effe cui- üculada: que per iffo diz.: 
dar em Deos, ôc na Virgem Venasfufurri ejus. Mas dahi 
Maria, naõ he parte de me- meímo fe-colhe^que^ífi^õ 
ditação, pofto que breve? doce heo que fe chupa nas 
Aífim o prova, ôc convence veas , que íerá o beber na 
a Santa MadreThereza con- fonte ? E íe tanto obraô na 
traos meímos , que em feu Alma fóosíuffurros,asvo-
temporezavão vocalmente, zes declaradas, que faraó , 
ôc tinhaõ medo da Oraçaõ Neceffario he logoàeffen^ 
Mental. Os affeclos de de- cia do Rolario,que perfeita, 
voçaõ ,ôc piedade, que íen- ôc inteiramente fe reze pelos 
tem, quancloaífim rezão ,. ouvidos,, para fer verdadeL-
tarabem faõ effeitos da me- ro Rofario.. 
ditaçaô, pofto que i mperfei­
ta, ôc vozes, ou fonidos bre- V. 
ves,ôc íubtil iífimosycom que 
Deos então lhes falla,ou paf- 113. X ? Se da parte do 
fa pelos ouvidos. Por iffo no X_> Rofario hc to-
Livrodejpb fechamaõ ef- talmente neceffario rezar*fe 
tas fallas de Deos ^ não vo- pelos ouvidos , da parte de 

r, zes, fenão íuffurros,ôceffes> Deos naõ he menos conve-
que fe ouvem furtivamente: niente, porq fó rezado aífim 

,_,. Et quafifurtive fufcepit au- lhe agrada., ÔC he aceito.Ne-
JZ. ris mt\a venas fufurri ejus. nhüa coufa Chrifto Senhor. 

Aífim q quando fentis effes noffo mais dezeja de nòs , 
affeclos,já,fem o entender , q a jufta. eftimaçaõ, ôepon-
eomeçais a rezar pelos ouvi- deraçaõ do muito que fez , 
dos: que por iffo diz: Sufi- ôc padeceo por nos: Utinamfob. s\ 
espitauris mea: ôc faõ huns appenderentur peccata mea ,3**, 
c.omofurtos,quefaz a Ora- quibus iram merui, & cala-
çaõ Vocal à Mental, íaindo- mitas^quampatiorinftatêra. 
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Qjúafi arena mar is hac gra- ôc a jufta ponderação de to-
vior appareret, Oh quan me dos elles, he o que mais de-
dera,. que as penas que pade- zeja de nòs o Soberano Re­
c o , ocos peccados porque demptor,Ôc para iffo nos pe-
padeço,fe puzeraõ em fiel de os. pezemos em fiel ba-
balança! E íe veria clara- tença.Utinam appenderentur 
mente, que excede tanto o inftatèral 
pezo das penas ao dos. pec- 114. Mas que parte tem, 
cados,. quantas faõ as áreas ou podem ter nefta ba-lança 
do mar ! li-to diffe Job em os ouvidos ? Muito grande, 
nome de Chrifto, ou Chríí- Aífim o declaraõ as meímas 
to por boc&de Job; porque palavras, na Hngua em que 
fó em Chrifto fc verifica, ôc fallou Job: ôc he huma Filo-
em Job de nenhum modo. fofia taõ admirável.,- como 
Em Job não; porque qual- natural. Onde a noffa Ver-
quer mal de culpa-,ainda iaò\iInftatêra,oXLeyXoox\-
que íeja venial, excede fem ginal tem: In bilancibus, In 
comparação a todoo mal de auribus.Bilancesfaò os dous 
pena, quanto he poífivel. E eícudos da balança,em que 
em Chrifto fim;: porque a as couías. fe pezão: Aures? 
minima acçaõ? de Chrifto , faõas orelhas, inftrumentos 
por fer de preço infinito,ex- dos ouvidos. E porque íe 
cede infinitamente a todos cOmpaxaõ, ou declaraõ os 
os peccados dormmdoj pe- dous ouvidos pelos dousef-
losquaespadeçeojôc pagou., eudos da balança ? Porque 
E como bailando a, minima. efte he o officio que lhes deu-
acçaõ de Chrifto para remir a natureza, ôc a forma, ôc o 
mil mundos , foy tal o íeu lugar, em que os eollocou-
amor para com os homens y Como a natureza poz a ra^ 
que quiz nafcer ,morrer, ôc zão, ôc o juizo, que he o fiel 
obrar todos os outros myfte- da balança,. na cabeça:, poz-
íios de humildade ,, pacien- lhe também debüa,& daou-
cia,ôc charidade,que noRo- tra parte os ouvidos como' 
íario fe reprefentaó, ôc cõfi- dous eícudos da mefma ba~ 
deraõ xa meditação attenta, lança,.ôccomo. dous affeffo-

rcs 
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res do mefmo juizo.Mas an- feu amor para mais obrigar 
res que fechemos o paffo , o noffo: efta he a razaõ, por^ 
ouçamos o grande Cõmen- que tanto dezeja, que na at-

Pined.taiJc,r de Job o douciífimo tenta meditação os pezemos, 
In huno P nada Cum trutinamrequi- ôc porque cõ o nome de ba-
fofum. rit,ceric aquum auditore, & lanças nos pede os ouvidos , 

incorruptk aunum jndicium para que como em juftas 
requirit: eft emm inter aures balanças poderemos os mef-
veluti inter duas lances media mos myfterios, ôc como por 
trutina ration.s ó- judiai, attentos ouvidos ouçamos o 
quod in capite refidet. Ergo que elles nos dizem: Utinam 
dua aures,ut quaaudiuntur, appenderentur in bilancibus , 
diligenti mentis trutina expí- in auribus. 
dendafint,hominicÕceffafiít. 115. E para que veja-
Quer dizer: Deu o Autor da mos em próprios termos , 
natureza ao homem dous quanto Chrifto Senhor noí* 
ouvidos, Ôc pollos de hüa,ôc íó mais dezeja, ôc eftima no 
outra parte da cabeça; por- Roíario efta ponderação dos 
que na cabeça tem íeu affen- ouvidos, que a reza fomente 
toarazaõ,ôcojuizo;ôcaífim vocal do mefmo Rofario J 
ojuizojpoftonomeyo, ocos aífim como já ouvimos por 
ouvidos de huma, ôc outra boca de Job o feu dezejo, 
parte, vem a fazer hüabajã- ouçamolo agora por boca 
ça natural, em que as coufas de Salamão. Trata altamen-
fe pezaõ fielmente. Efta he te Salamão efta differença 
pois a razaõ porque o benig- no primeiro Capitulo dos 
niífimo Redemptor, que to- Cantares? ôc como as fuás 
mou fobre fy a fatisfaçaó de comparações alli faõ taõ ex-
noffos peccados, ôc pagou traordinarias; a que vos pa-
tanto mais do que devia , ôc rece que compararia hüa Alr! 

padeceo tanto mais do que ma devota do Roíario, das 
era neceffario, ôc obrou em que fó o rezão vocalmente ? 
todos os myfterios de noffa Comparou-a a hüa rola com 

Cant. Redempção tantos excefíos, o Rofario ao pefcoço: Gena ̂  
quantos íó podia inventar o tua ficut turturis: Eis-ahi a 

rola; 
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jrpla: Cóllum tuum ficut mo- de ouro ,efmaltadas de pra-
nilia: Eis ahi o Rofario. E ta. Naõ reparo èm Chrifto 
porque não pareça, que dar íobrepratear o ouro, como 
nome de Rofario ao que alli nòà fobredouramos a prata, 
ícchamacollarJieinterpre- poftoque ifto tenha o myí-
tação alhea do Texto ; o terio,quelogoveremos.Mas 
original Hebrèo, em que ef- o que primeiro faz ao noffo 
creveo Salamaõ, diz que era caío, hc a confequencia def-

w._ feito de pérolas furadas, Ôc taspalavras, fobre as que 
nu° enfiadas.- Mar gar it as perfo- acabamos de referir.Se o Ef-

ratas, & fila copulatas: tref- pofo acaba de louvar as pe­
lada Saneies Pagnino , dour- rolas do coJlar,ôcos gemidos 
ti ífi mo naquella lingua... Af- da rola: fe o collar he o Ro-
firaquenem o Rofario po- fario, ôc os gemidos a O ra­
dia fer mais próprio,, nem çaõ Vocal, piedoía, ôc devo-
maispreciofo.. Era também ta,como explicaõ S. Grego- Gregov 
rezado com grande pieda- rio,S.Bafilio,Theodoreto, ôc Zf*', 
de, ôc devoção; que por iffo todos os Padres commum- t0 * 
quem o trazia ao pefcoço,he mente;porque fe naõ dá por ' 
comparada à rola, cujos ar- íatisfeitodiftooEípoío, ôc 
rulhos íaõ piedofos, ôc mais querendo ornar, ôc enrique-
gemidos, que vozes: Sicut cer a Eípofá com novas jo-
turturis. yas,as que trata de lhe fazer, 

i16. Ifto he o que díffe naõ íaõ outras, fenão as arre-
o Efpofo, que he Chrifto, à cadas? Porque as arrecadas , 
Efpoía, que he a Alma; mas diz S. Bernardo, fão joyas, ôc 
o que logo fe fegue,ôc acref- ornato dos ou vidos E como 
centou o mefmo Efpofo, he pelos ouvidos entraõ áAlma 
digno de grande coníidera- as fallas interiores de Deos 

fliúwÇtó, ôc reparo : eJHurenuIas na meditação.- ainda que o ^J*' 
lQi áureas faciemus tibi, vermi- Rofario,que aEfpofa traz aoferm\ 

culatas argento: O que agora pefcoço, feja ce pérolas, ôc a 4. in 
vos hey de fazer, Efpofa mi- voz com que o reza, de rola c<*«. 
nha3,faõ hüas arrecadas para piedofa, ôc enternecida, naõ 
asorelhas,ôc effas haõ de fer fe fatisfaz o Senhor inteira­

mente,, 
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méte,de que o reze fó de bo- a modo fó de eímalte, ou fi­
ca, fenão também pelos ou- ligrana , que iffo quer dizer 
vidos. Debocafimrepetin- Vermiculatas. Mayor adver-
do devotamente as Orações tencia ainda, & mayor pro-
Vocaes, em que a Alma fal- priedadc. Onde a vulgata 
Ia com Deos ; mas muito lè Vermiculatas,diz aVeriaò 
,mais pelos ouvidos ̂  medi- chamadi QuintaEdiúofium 
tando attentamente os myf- difimcliombus argenti. Com 
terios, em que Deos falia diftinçõesdzprata.Deforte, 
çom a Alma, ôc ella ouve o que nas joyas, com que de 
.que lhe diz. novo fe ornáraõ os ouvidos 

117. E para que fe veja, da Eípoía, havia diftmções.-
que eftes myfterios não faõ ôc effas diftinções eftavaõ na 
outros, fenão os do Rofario, prata, ôc não no oura Por­
todos de Deos emquanto que? Excellentemente. Por* 
Homem; por iffo as arreca- que na Divindade , que he 
das eraó de ouro fobrepra- fubftancia íimpliciflima,não 
teado : Áureas vermicula- ha diftinçaõ, ôc naHumani-
tas drgento. O ouro he a Di- dade; ôc feus myfterios fim; 
yindadC) a prata a Humani- ôc mais nos do Rofario de 
dade: ôc eftá o ouro debaixo que propriamente fallava: 
da prata,porque debaixo da hunsÇozofos, outros Dô » 
Humanidade de Chrifto ef- lorofos, outros Gloriofos, 
tá encuberta a Divindade* ôcemeada huma deftas dif-
JMas porque a mefma Divin- tinções outros cinco myfte-
dade, em quanto o Senhor rios também diftintos: Cum 
viveo nefte mundo, de t3l diftinclionibus argenti. Era 
maneira andava encuberta fummíy que aííim como era 
debaixo da Humanidade, q todos eftes myfterios por 
naõ deixava de reluzir nas meyo da meditação falia 
obras da Qmnipotência:ef- Deosdiftintamente áAIma; 
fa he também a proprieda- aífim para todos, ôccadáhü 
4e , & elegância, com.que o delles lhe quer ter bem dif-
prateado não era todo con- poftos,ôc preparados os ou-
tinuo, fenão aberto a partes vidos; & naõ fó ornados , 

mas 
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mas íòbornados: Murenu- ver Rofario, Jufto Orgelita-
las áureas faciemus tibi. Atè.- no, ôc o declarou taõ fuccin- ?"ít'"-l

t 

qui o Efpofo. ta , m como- elegantemente : °ríelt 

118. Agora: falia a Ef- Soror, quia defanguimejus: ^im 

pofa; ôc diga ella também o amica, quia per morte ejus re-
que o Efpofo lhe diz, quan> conciliata:coluba,quia de Spi-
do lhe falia aos ouvidos:^b*<; rituSancloimmaculata.Cha-

Cat.K.düecli mei pulfantis: Apen malheirmã ; porque naEn-
a. mihiforor mea, amica mearco- carnaçáo unindo a fy o Ver-

lumbamea,immaculatamea. boa noffa humanidade, fe 
Falia a voz de Chrifto, ôc fez irmão noffo: Soror,quia 
bate às portas da Alma, que defangnine ejus. E eftes faõ 
faõ os ouvidos : Vox dilelíi os primeiros, myfterios do 
mei pulfantis: oque lhe pe- Rofario. Chamalhe amiga ; 
de, he quelheabra.:. Aperi porque por meyo da Mor-
mthi:&c os motivos, ou ti tu- t e , ôcPaixaõ de Chrifto íe 
l<xs,que lhe allega para a per- reconciliou a natureza hu-
fuadir,hechamarlheirmã •• mana com Deos: Amica , 
Soror mea : Amiga: Amica quia per mortem ejus nconci-
mea: pomba , ôc immacula** liata. E eftes faõ c s fegundos 
4$ Gofumbdimea, immacula? myfterios; Chamalhe final-
ta .«*&*.,;-£ .íporquc allegà mente pomba, & immacula-
Ghriftpeíles titulbs, ôc náo da >. porque por meyo* dâ 
outrosrqiiando bate eom a vinda, ôt graça do Efpirito 
voz aos ouvidos da Alma l Santo íe lhe tiráraõ as man*- . 
He coufa verdadeiramente chás do peccado: Columba ,' 
maravilhoía. Allegalhe eftes quia de Spiritu Soneto imma-
titules, ôc não outros,- porq culata. E eftes faõ os tercei-
nellcsfe contêm diftinta, ôc ros myfterios. Com eftes ti* 
nomeadamente todos os my- tulòs,ôcmotivos de feu amor 
íierios do Rofario.- no pri- bateo o Efpofo às portas da 
meiro titulo os Gozoíos, no Alma, pira que lhas abriffe ; 
fegundo os Dolorofos, no Ôc com eftes íómente , ôc 
terceiro os Gloriofos. Aífim nenhuns outros; porque não 
o notou muito antes, de^ha-; tem Chrifto outra maquina^ 
4.v nem 
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nem outrabataria mais for- dizPhüoCarfwcio, heo da 
te para render noffas Almas, madrugada gloriofa, em que ™» 
que os myfterios do Roía- Chrifto rcfufcitou : Caput ^jJJ* 
rio. Os noffos ouvidos faó Chrifiiplenum eft rorein Re i0CHm 

os batidos, ôca fua voz he furreãwne, qua mane fatia 
a que bate: Vox diletli mei eft cum ros in terra defcendit. 
pulfantis. As gotas das noites naõ haõ 

119. Mas porque a Eípo- mifter Commentador , por­
ia nefta occafiaõ íe moftrou que bem íe eftà vendo, que 
menos diligente em acudir à faõ as gotas das lagrymas na 
voz do Efpofo*. ôc lhe abrir noite do Nafeimento, ôc as 
as portas: que faria o Aman- gotas do fangue na noite do 
te Divino , para profeguir, Horto .* Et fatlus eft fudor ^ ' 
ôc confeguir a empreía, em ejusficutgutta fanguinis de­
cole taõ empenhado eftava mrrentis interram. De ma-
o feu amor?Caío íobre todo neira, que nas lagrymas do 
o encarecimento notável, & Prefepiò acompanhadas de 
no mefmo Deos eftupendo ! mufícas de Anjos , lhe alie* 
Torna o Senhor a inftar no gou os myfterios Gozofos: 
mefmo requerimento, & os nas gotas do fangue efpre* 
motivos, que de novo alie- midas da dor r da afflicçaõ, 
ga, naõ faõ outros, fenão os ôcda agopia no Horto, os 
meímos myfterios do Rofa- myfterios Dolorofos $ ôc no 
rio mais vivamente repre- orvalho da madrugada da 
íèntados: Quia caput meum Refurreiçaõ alegre,Sctriun-
plenum eft rore, & cincinm fante, os Gloriofos. E naõ 
meiguttisnotlium. Compa- alIegou,nem diffe mais o EC-
deceivos de mim , (diz) Ef- pofo; porque para penetrar 
pofa minha, porque trago a os noffos ouvidos, & render 
cabeça cuberta de orvalho, os noffos corações, em che-
ôc me eftaõ correndo pelos gando a nos reprefentar, ôc 
cabellos em fio as gotas das repetir hüa, ôc outra vez os 
noites.E que orvalho, ôc que myfterios do Roíario, nao 
gotas,não da noitc,íenaõ das tem Chrifto mais que alie* 
noitesjfaõ eftas?0 orvalho. gar,nem mais q dizer. Ain­

da 
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.da defta fegunda vez íe ef- E ie lhe perguntarmos quaes 
euzou com tudo a Eípofa,ôc eraõ os efTcitosrque experi-
naõ abrio; mas tanto que cõ- mentava nefte meditar, ôc 
fiderou, ôc meditou o que nefte ouvir; elle mefmo nó 
tinha.ouvido,,naõf6ahrioa iodirà, ôc LÕO fem grande 
porta,masíaindodeca&)ce confufaõ dos que rezaõ o 
como fora de fy, pelas ruasj Roíario, ôc o perdem, por- pfat. 
fendo de noite,ôc pelas por- que onão medítaõ: Coma- 38.4.; 
tás da Cidade, eftando cer- htit cor meumintra me^ "ejr in 
cadas de guardas,roubada,& meditatione mea exardefcet 
fobre roubada ferida, aífim, ignis. Meditey ( diz David ) 
foy bufcar oEfpofo,atè cjue ôc pór meyo da meditação fe 
o achou. E fe tanto caíofazr me acendeo no peito tal fo-
Deos,ôc tanto confegue de go> q omeu coração dentro 
nòs pelos myfterios do Ro- em mim ardia. Nota aqui 
íarioouvidos^ôcmeditadosí advertidamente o Cardeal 
que muito he q eftime mais, Hugo, ôc repara muito, em 
ôc lhe feja mais aceito o Ro-* dizer David que o feu cora-
íario por efte modo, que re- çaõardia dentro nelle: Cor 
zacloíó vocalmente.. •<[•• meumintra me: O meuco-

u " . • <•, -;;;. ; n i 1 f '-'-v '; ° irâçaõ dentro em mim: Pois* 
.-v. n ..; " "VL.ÍM *rr onde havia de! eftar o voffó; 

coração, David, íenão den-
120. T71 Inalmente r q w tro em vòs ? Podia eftar là , 

_|7 da noffa parte por onde elle andou noutro 
nos feja mais utii efta mef- tempo,quando eu naó medi-
ma meditação dos myfte- tava: podia eftar là, por on-
rios,ôc ouvir o que Deos nos de andão também os eora-
diz por ella ; fó o poderá ções de muitos, que rezão o 
duvidar» quem ignore o que Roíario fem meditacnô , no 
todos fabem, que por falta mefmo tempo em ou*: o re­
de confideraçaõ íe perde o zaõrMulti enimfitnt1 qui non 
mundo, jà di fiemos, oujà habent cor mtr a fe fed extra, H»go 
nos diffe David, que na íua ad temporalia, '& mundana?*^* 
meditação lhe fallava* Deos. quaeumque, necpoffunt cale- n^s' 
1 w. fieri, 
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fieri. Diz David • que o feu da Infância de Chrifto, co-
coraçaõ, quando meditava, mo naõ fe acenderá o fogo 
ardia dentro nelle : porque nas palhas do Prefepiò? Nos 
muitos naõ tem o feu cora. fegundos, & Doloroíos da 
çaõ dentro em fy,fenaõ fora Payxaó, como naõ fe ateará 
de fy, ôc muito longe. Fora com muito mais força nos 
de íy ; porque naõ cuidaõ eípinhos,.ôfc lenhos da Cruz? 
em fy: ôc muito longe de fy, Nos terceiros, ôc Gloriofos 
porque todos feus cuidados da Reíurreiçaõ,& Afbenfaõ, 
andaõ fó attentoa, ôc appli- como naô fubiráó as chamas 
cados às coufas temporaes, até o Cc'o, donde deíçaõ por 
Ôc mundanas,que amão.Dõ- reflexão, como defceraõ em 
de vem, que affim diverti- linguas de fogo? Couía dig-
clos,ôcefquecidosdoque fó na de grande reparo he,que 
importa, não podem conce- defcendo o Efpirito Santo , 
ber o fogo divino, que de vieffeem forma de fogo, ôc 
frios os aquente,de du ros os em figura de linguas.Mas aí-
abrande, ôc de cegos os alu- fim havia de ferpara obrar 
mie: que íaõ os dous efíei- o aq vinha. Em fogo; por­
tos da meditação. O primei- que vinha acendcr.os noffos 
ro, tirar, ôc trazer o coração corações:ôc em linguas; por-
dc là por onde anda difira- que para acender os cora-
hido, & perdido, ôc metello ções, ha de entrar pelos ou-
dcntroemnps : Cor meum vidos. Onde porém acharey 
intrame. o fegundo, de frio ^ eu algum meyo, que con-
duro, ôc cego, pegar nelle o vença a verdade defta con-
fogo do Amor Divino, alu- cluíaõ,Ôc a perfuada efficaz-
miallo,acendello,ôc abrazal- mente a todos os que rezão 
\o: Et in meditaiione mea o Rofario? 
£xardefcet ig nis. 122. Muito ha, Senhor, 

in. llto he o que faz que parece me efqueço, de 
ameditaçaõ,ôc nenhüa mais que eftais prefente,pois não 
própria, ôc efficazmente,que recorro aos auxilios de voí-
a dos myfterios do Rofario. faDivinaSabedoria,para dar. 
Nos primeiros, ôc Gozofos a.mayor authoridade a quáto 

tem 
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tem ditto o meu difeurfo. ra , como fe não accende a 
Mas advertidamente me fuy terra ? Nunquidpotefi homo Prov. 
dilatando até efte ponto, q abjeondere ignemmfimt ut$z7' 
he mais particularme te voí- vefttmetaiüius non ardeant ? 
ío. Encarnado, c Sacramen- Por ventura, diz o Efpirito. 
tado, fempre fois Verbo, Ôc 
pofto que no filencio deffe 
Sancta S meteram parece q 
naõ fallais, também ahi que­
reis fa* ouvid >.E como o in­
tento de voffo amor neffa ef 
fera de fogo^ pofto que cu 
berta de neve, he acender 
noffos corações; dayme li­
cença,para que pregue a efte 
auditório , que mais quereis 
fer ouvido , que commun- a Chrifto, mas não ouvimos 
gado. Se mais vos agrada o a Chrifto; ôc Chrifto para 
Rofario dos ouvidos, queo accender corações, maisef-
daboca, porque não direy ficacia tem ouvido, quecõ-
eu o meímo deffe Sacramen­
to? Aífim o digo , Fieis, Ôc te. 
aífim o provo, ou aflim vos 
explico, ôc declaro , o que 
taõ provado eftá em nòs , 

Santo., pôde hum homem.' 
efconder o fogo no feyo,fer*v 
quefe lhe abraz m as vefti­
duras? Porque como rece­
bemos nòs tantas vezes, ôc 
metemos dentro no peito 
aquelle fogo,íem q o meímo 
peito fe abraze? Arazaõ def­
fe laftimofo milagre he por­
que naõouvimosaquém co­

mungamos. Comungamos 

mungado. Vede-o claramen-

Luc. 
*-W9 

123. Caminhava Chrif­
to para Emaüs também dií-
farçaào como alli eftà -, atè 

quanto naõ devera: Ignem que os dous Difcipulos fize-
veni mittere in terram^ & raõ alto pira paffar a noite. 
quid volo* nifi ut accendatnr. 
\>iz Chrifto que veyo lan­
çar fogo à terra , & que ne­
nhüa outra Coufaquer.fenaõ 
queíeacccnda. Pois íe efte 
fogo divino eftá todo na-
quella Çarça, ôc multiplica-

Deixou fe o Senhor convi-
daiyiffentoufc á meia, con­
íagrou o paõ, partio o entre 
ambos,Scconí-iecViO defap-
pareceo. Tudo ifto encerra 
grandes myfterios; mas oq 
euçonfidero, ainda efpera 

do em todas as partes da ter- pela fegunda parte da.hiftos 

t Tomo f. H ria. 
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ria. Voltaõ os dous Diícipu- do commungàraõ , porque 
los para Jerufalem j já naõ lhe ardÍ3,quando fomente o 
triftes, mas cheyos de ale- ouviaõ•? Por iffo meímo : 
gria, ôc alvoroço, já naõ fra- porque o ouviaõ. E para ac-
cos na eíperança,mas confir- cender, ôc abrazar corações, 
mulos na Fè , ôcconferindo parece, tem mais effieacia 
oq ihe tinha íuecedido, di- Chrifto ouvido, que Chrifto 

t ziaõ entre fy ;- Nonne cor commungado. Communga-
' noftntm ordens erat in nobis do deíce ao peito,ouvido ac-

dumloqueretur invia? Naõ cende o coração.E le ouvido 
viftes, como nos ardia o co- em hum íó myfterio do Ro-
raçaô , quando nos fallava fario, que era o da íua Re-
pelo caminho? Tende maõ .- furreiçaõ» caufa taõ prodi-
aqui reparo,ôc arguo os mef- giofos effeitos, que ferà em 
mos Difcipulos.Duas coufas iodos os myfterios? Ouça-
tinha Chrifto feito„huma no mos a Chrifto no Roíario, & 
caminho, outra na mefa, ôc ouçamolo no Sacramento; 
efta ainda mayor,porque no ôepara ouvirmos o que nos 
caminho praticava comei- diz,meditemosaquellesmy-
les,na mela deulhe feu pro- fterios , ôc meditemos efte, 
prio Corpo facramentado. que ainda que parece mudo, 
Pois fe dizem que lhe ardia todo he vozes, 
o coraçaõ,quando o Senhor 124. Ouvi agora oque 
lhes fallava; porque não di- muitas vezes ouviftes, ôc re­
zem, que lhe ardia, quando paray no que nunca repa-
commungáraõ íeu Corpo ? raftes. He o Pfalmo vinte & 
Qu indo-commungáraõ, ef- oito:. Afferte Domino Filii 
tava Chrifto mais perto do Dei afferte Dominoftlios ari- pf«B»-
feucoraçiõ,quando ihes fal- etum. Afferte Domino gloria, f i ­
lava , eftava mais longe .- &howrem, afferte Domino 
quando comungarão, efta- gloriamnominiejus, adorate 
ya dentro nelles, quando Domina inatriofanclo ejus-
lhes filiava-, hia fomente cõ Offerecey ao Senhor, filhos. 

fyx*te\\es: Ibatcum tllis. Pois fè de Deos . offeieeey ao Se. 
lhe não ardia o coraçaõ,quã- nhor cordeirQ$-.offereceylhe 

honra,, 
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honra, ôc gloria, ôc adoray-o ra o refto de todo o Pfalmo , 
no feu fanto Templo. Di- ôc vereis, que cm todo elle; 

zem commummente os Ex- naõ faz outra couía o n.eí-
pofítores , que exhortava mo Profeta, que encarecer-, 
aqui o Profeta a freqüência nos a voz, ôc as muitas vo-' 
dos facrificios do feu tem- zes do Senhoiv Vox Dcmini.Pf. zt 
po. Mas eu digo , que nem fuper aquas: vox Domini wl'& 
fallava com os homens do virtute: <vox Domini inmag-
feu tempo, nem dos Sacrifi- nificentia: vox Domini con­
exos do feu tempo,fenão do fringeniis cedros: vox Domi» 
noffo,ôc provo huma,ôc ou- ni intercidentis flamma. gnis: 
tra coufa. Naõ fallava com vox Domini concuüentis de­
os homens do feu tempo , fertum; vox Domini prapa-
porque lhe chama filhos de rantis cervos. Poisfe o the-
Deos: Afferte Domino, ftlti ma, ôc oaffumpto do Pro-
Dei: ôc o fer filhos de Deos, feta , he o Sacrificio, ôc Sa-j 
he próprio dos Chriftaos, ôc cramento do Altar , como 
da Ley da Graça, comodiz todoofeu difeurfo, nem he ; 

S.Joaõ; Dedit eis poteftatem da verdade, ôc realidade do 
ftan.tfilios Deifieri. N em fallava myflerio,nem do amor, nem 
,a* dos Sacrifícios da Ley Ve- da fineza , nem das maravi­

lha $ porque faz mençaõ de lhas, ôc infinitos milagres, q, 
hum fó Sacrificio, ôc effe de nelle fe encerraõ, fenão das 
cordeiro, quehe o de que fuás vozes, ôc mais vozes, 
também diffe o outroSJoaõ: fette vezes repetidas ? Que 

., Ecce agnus Dei,ecce qut tollit tem que ver o Sacramento 
°'' peccata mundi. E naõ encon- com as vozes , ou as vozes 

tra a propriedade defta fig- com o Sacramento ? Efta 
nificaçaõ o fallar em plurar; mefma admiração moftra b£ 
porque effa he huma das ma- o mal, que entendemos no 
ravilhas defte Sacrificio, ôc Diviniífimo Sacramento, o 
defte Cordeiro, fer hum fó , que primeiro que tudo« 4c 
ôc eftar multiplicado em to- mais que tudo devêramos 
da aparte, como fe foraõ entender. Cuydamos , que 
muitos.Iftopofto, lede ago • Ghrifto no Sacramento eftà, 

H ij mudo, 



í i 6 Sermão III. 
mudo, ôc fua prefen.a alli Efcritura diz, que quer hvfti 
toda he vozes. Cuidamos , couía,ôc naõ quer outra,naõ 
qíatisfazemos ànoffa obri- querdizer,quenaõ quer to-
gaçaõ com facrificar, com talmenteeííafegunda,fenaõ 
adorar, com commungar,. que antes quer,ôc mais quer 
fem tratarmos de ouvir, ôc a-primeira. Aífim diz; Af­
ilio hc o que o Senhor mais. fericordiam volo,&nonfacri-
dezeja, ôc efpera de nòs. Por fiaum.-naò porque Deos naõ 
iffo o Profeta, deixando tu- queira o facrificio; maspor-
do o mais, que pudera dizer que quer mais que o facrifi-
dé fuás exceüenciasj-íó nos cio a mifericordia. E do 
pré gâ ôc apregoa asduas vo- mefmo modo fe. ha de en-
zês, como eu também faço tender a fentença propofta 
agora, porque efta he a.dou- de David : Sacrifictum, & Maw 
trina, ôco ítvizo mais im- oblationcmnoluifti, auresau-^1^' 
pórtãte ànoffa defatêçaõ, ôc temperfeciftimihi. Querdi* 
© efpertador mais neceffario zer: Vós, Senhor, mais qui-
aos noffos ouvidos. Muito zeftes [a perfeição dos meus 
eftima Chrifto noSacraméto ouvidos, que a oblaçaõ dos 
o fer adorado, o fer venera- voffos facrificios De forte,q 
do;o fer fervido,ôt feftejado, fèdò oSacrificio,ôc Sacramé-
Ôlcíobre tudo o fer cõmügado to do Altar a mayor coufa,q 
mas ofer ouvido,muito mais Deos pôde receber de nòs, 

125. Mais que ifto pare- em quantoSacrificio,ôca ma­
ce que dizem outras pala- yorq nòs podemos receber 
vras do mefmo David ; mas de Deos,em quãto Sacramé? 
naõ dizem mais que ifto; ôc to, diz cõ tudo Deos, q mais 

pfal o-provãoadrcrravelmente : quer os noffos ouvidos, ôc q 
39-7- Sacrificium&oblationemno- por iffo no los aperfeiçoa:. 

hft.', aures autem perfecifti Au resaute perfecifti mihi,Ve 
m hi. Vós Senhor {:liz Da- de,fe tive eu. lüdaméto para 
vid )naõ-quizçítes oblações, dizer,q mais querChrifto de 
nem, facrificios; mas aper- nòs o fer ouvido, que o fer 
féiçoaftefme os ouvidos. cõmungado.MasquaIhe,oU; 
Quando Deos em fraze da pode fera razaõ f Comuna 

gar 
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gar a Chrifto, he receber o 126. E daqui ficaõ con -
q Chrifto hc; ouvir .a Chrü- vencidos todos os que re-
to,he perceber o que Chrif- zão o Rofario, quanto mais 
to diz. Como pôde logo fer útil, ôc importante lhes he 
melhor ouvir o que diz, que rezalo pelos ouvidos. Que 
receber oque he? A inftan- comparação tem o Rofario 
cia he forte; mas a foluçaõ fomente rezado com a boca, ., 
fácil, ôc verdadei ra eftá nas com o mefmo Chrifto, ôc to-' 
mefmas palavras: Auresau- Ào Chrifto, naõ íó tomado 
tem perfecifti mihi.Wx ouvir naboca.mas paffado ao pei-
com ouvidos perfeitos, ôc to,ôc recebido, ôc entranha-
ouvir com ouvidos impcr- do dentro em nòs? Pois fc 
feitos* ouvir com ouvidos Chrifto no Sacramento an-
imperfdtos,he ouvir fómé- tes quer fer ouvido,que co­
te fem obrar; ouvir com ou- mungado, como não quere-
vidos perfei tos, he ouvir, ôc rá, ôc eftimará, mais no Ro-
cffeituar o que fe ouve. E íario o fer ouvido, que ou-
quando fe ouve defta ma- vilo rezar? E fc a razão dc-
neira; melhor he ouvir a fta differença he ter mais ef-
Chnfto, que commungar, ficaciaChrifto ouvido para 
& receber a Chrifto. O mef- penetrar,ôc accender noffos 
mo Chrifto o diffe. A mo- corações,* que coração ha-
Iher do Evangelho louvou a verá taõ frio,taô -duro,& taõ 
Senhora por trazer dentro cego, q naõ queira receber 
em íy a Chrifto: Beatus ven- pelos ouvidos efte divino in-
ter qui te$ortaviU ôc o Sc- cendio? O que importa lo-
ohor lhe replicou, dizendo: go a todos os que rezão o 
jQuinimo beati qui aiidiunt Rofario, he applicar os ou-
verbumDei,& cuftodiunt il' vidos meditando, ôc aper-
iud-Que melhor era ouvir a feiçoalos executando o que 
palavra de Deos, Sc guarda- ouvlrcmiAures-autemperfe-
fo Logo melhor he ouvir a cifti mihi j porque defte mo-. 
Chrifto,guardando o q diz , do fe faraõ dignos de ouvir 
q comungar a Chrifto ̂ rece- dà boca de Chrifto : Beati 
bendo em fy o que elle he. qui audiunt verbum Dei. < 
:•., Tom. 5./ Hiij Paf 
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VII. quid refpondeam ad argueít 

me. Subirey (diz o Proteta ) 
lij. T J A r e c e m e , que à minha atalay a : aífim cha-

X íuppofta a evi- ma ao lugar da Oraçaõ;por-
dencia deftes tres mot ivos .- que ella he alta, ôc efta vida 
da parte noffa, cujo provei- milicia: ôc como da vigilan-
to devemos procurar , taõ cia da íentinella depende a 
util:da parte de Deos, a quê fegurança da Cidade, íem 
qu:remosagradir, taõ con- Oraçaõ,ôc vigilante Oraçaõ, 
ve iicnte;Ôcda parte domei- não eftá a Alma fegura: Su­
mo Rofario , cuja devoção per fpeculam meam ftabb. A 
profeffamos, taõ neceffarioj paiavra Speculam, aonde to-
nenhura entendimento ha- mou o nome a efpêculaçaó , 
verá, que fenão deixe con- declaraõ gênero da Oraçaõ-, 
vencer, ôc nenhuma võtade, de que fella, Ôc que naõ fal-
quenaõ efteja affeiçoada ao Ia da Oraçaõ Vocal , fenão 
inteiro,ôc perfeitóexercicio da Mental, cujo officio he 
do mefmo Rofario, não fó efpecular, eonfiderar,medi-
rezando as Oraçôes,mas me- tar. Suppoem que efta atala-
ditando os myfterios; nem " ya da Oraçaõ,a que fobe, he 
í a filiando vocalmente com. formada era hum circulo 
I>:os, mas ouvindo mental* (como fe tratara propriamê-
menteoque elle nos diz. tedoRofario}ôcdrz, que 

128, Vindo pois á pra- naô ha de rodear, ôc correr 
xe defta grande obra (gran- o circul >, fenão parar, Ôc fi-
de,mas nem por iffo difficul- xar o pè nelle: Figam gra» 
tofa) quem melhor, ôc mais dum fupergyrum; porque os 
claramente a praticou,foy o que rezaõ ió vocalmente , 
Profeta Habacuc, o qual no vaõ dando volta ao circulo 
Capitulo fegundo, Ôc no dó Rofario fem parar; pc-
Te* to original diz deft 1 ma- rèraos que meditaõ, ôc ef-

'Jfaèa n e ' r< ** &lperfpeculam meam peculaô, páraõ com a coníi-
, fla&ci & figamgradum fuper deraçaõ a cada myfterio. Aí-* 

gfrum, &' cvntemplabor, ut fim paradopois, diz que ha 
êiiedntquiâdicaturtmhi,& ^ç<MtemjpUr7Cmemplabon 
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& q o fim de coda a fua con- íe vio feito homem , partio 
templaçaõ fera ouvir o que logo às montanhas a fantifi-
Deos Iht falia: Ut videam car o B mtifta, Ôc livraío do 
quid loquatur mihi .* ôc faber peccado original. E de que 
o que ha de refponder,quan- me argue? De que iodo elle 
do o mefmo Deos o arguir : antes de nafcer a tirar do 
Et quidrefpondeam adargu- peccado hum homem, q ain-
entemme. da não era nafcido; eu te-

129. Iftohe oque diz, nho taõ pouco horror ao 
ôco que fazia o Profeta, ôc peccado, naô alheo, íenão 
ifto o que, fem dizer , nem próprio; não original,fenaã 
fallar, ha de fazer quem me- arftual •, ôc o que he peor ain-
dita os myfterios do Roía- da, habitual: que me dci-
rio. Parar a cada hum, me- xe eftar, ôc continuar nelle». 
ditahdo-o,& ouvir o q Deos fem temor, fera cuidado r 

lhe diz, ôc o que lhe argue: íem penai antes alegre , ôc 
ér loquatur mihi : & ar- contentc,como fe alegrou o 
guentemme.X?on\\amosoey&- Bautifta. No myfterio do 
pio defta praxe nos primei- Nafeimento o que me diz , 
TOS myfterios. No myfterio he que naíceoem hum por-
da Encarnação dizme Deos, tal por naõ ter cafa,ôc efteve 
<jucfe£czhòraempor amor recíinado em humamange-,. 
de mim, ôc para me fazer fi- doura por não ter berço. E 
lho de Deos. E de que me de que meargue?De que eu 
arguè' ? De que fazendo por me naõ contente com a com-
mira, o que naõ fez pelos modidade natural, ôc com o 
Anjos, ôc devendo eu como neceffario para a vida, fenão 
filho de Deos, viver hüa vi- comafuperfluidade,cora o 
da divina, nèm vivo como luxo, com os excefos, ef-
fflho de DeósN nem vivo CO*Í quecido de que nafei para a 
mo Anjo, ném vivo como Alma morar no Ceo , ôc o 
homem, fenaõ tal vez como corpo na fepultura: naõ fal-
bruto* No myfterio da Vifi- lando na âmbiçaõ dos que 
taçaõ o que me diz, he que edificaó palácios foberbosjt 
no mefmo inftante, em que nem pa in ve} a dos q os naõ 

H iiij podem 
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podem e$ficar. No myfte- das: que o perca por muito 
rio da Preíentaçaõ no Tem- meu gofto, ôc podendo-o 
plodizme que obedeceo á achar taõ facilmente, o naõ 
tey lem ler obrigadoa ella, buíque: ôc fobre tudo , que 
& que aos quarenta dias dè ame tanto minha própria 
naicido fe coníagrou todo a perdição, que bufcando* me 
Deos. E de que me argue ? elle por tantas.vias, cu me 
De que comparados aquel- nao deixe achar. 
k& quarenta dias com os 130* E íe taõ íentida--
sncui> quarenta annos, Sc cõ mente falla,ôc taõ penetran-
os meus cincóenta, & ainda temen te a rguc a infância de 
mais;eume lembre taõ pou- hum Deos menino, que. fó 
co Jo que prornem quando nefte ultimo myfterio £al-
níe à.itevaõ:IngredereinSÃ- Lou,,ôc nos. primeiros ainda. 
üat.itEcckfiam? ôc que ha- não tinha lingua para fallar-, 
Yencfo tcnunciadoaSatanàs, que fera nos outros myfte» 
& a te idas íuas pompas, effas rios, cm que bradaõ as pri-
íaõ as que mais proteffo .*• zões, os açoutes, os cípi* 
oão fc f "abendo cm que ley, nhos ,,os. cravos ,.a Cruz, o> 
vivo, ou fe tenho al^ü 1 ky,, ianguelE que vozes, levan-
& íe o Tcanplo, ôc A,, tar que taraõ ater o Ceo as chagas, 
adoro, he o de Deos, ou do coníervadas no Corpo glo» 
idolo. No rayfter o emfim riofo, & levadas, ao Empa­
do. Menino bem, perd. dó, Ôc reo, para de là tornarem, a 
melhor ach do • Q> que me appare er no dia do Juizo? 
diz,, he que deixou fura pro- O pafmo q todas eftas cou-
pria Máy ( ôc tal Máy ) por ías caufao em quem profiun-
tratar fó de Deos,, ôc defen- damente as medita ,& o hor-
der íua caufa. E de que me ror eom que eftes eípãtofos 
argue ? Dequcquem o per- brados íe fente tinir nos ou- »-, 
deo fem culpa,, o bufca ffe: x\dosÜttinniant amba au íl#Jf* 
com tanta dor, & que náo res Ç///JJ ido mefmò Profeta, 
tcnhíi eudorde o ter perdi- o-ioube declarar dignamen-
do tantas vezes, ôc por taõ. te 1 & o fa;s np Capitulo fc^ 
^taves. culpas^ôft.taõ nepeti- guint& 

St 
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~f 3 K A efte capitulo, q naõ fallava: Deos era o quà 

he fingularmente notável , fallava, ôc elle fomente 011-
{ Ôc para que todos o notai- via: ôc por iffo a fua Oraçaõ 
fem)com eftylo nunca uía- era audiçac: Audivi auditto*^ 
do, nem do mefmo, nem de nem tuam, & timm. 
outro Profeta, poz elle por 13,2. Mas fe o feu temor,, 
titulo, Oratio*Oração: ôc ôc o feu horror era caufado 

fíabae ^ j z afâm.Don-ine audivi ato- do qouvia a Deos; Ôc o que 
}j£X dtiionem tuam,& timuk con- Deos lhe dizia,era tirado do 

ftderavi opera tua±& expavi. que elle meditava, ôc o que 
Scnhor,eu ouvi a voffa au;- meditava, eraõ as obras de 
di çaõ (diga molo aílim, pois E)Gos;Confideravi opera tua, 
a noff'lingua naõ tem outra & expavi: que obras erao 
palavra com que explicar a eftas taõ teraeroíàs,ôceípan-
do Profet.) Senhor, eu ouvi toías,que o affombravaõ, ôc 
a vo 3fa au Jiça5,Ôc tem .*con- enchiaõ de horror?Porven-
íüerey as voffas obras, ôc fi- tura criar o Ceo,ôc a t&rrâ ôc 
quey mudo de pivor, ôc de tudo quanto nella vemos,cõ, 
pafmo. Elle pafmou, ôc o huma palavra : ôc lançar do! 
Texto de todo o capitulo Paraifo ao primeiro homem, 
he muito para nòs palmar- ôc todos feus defcendentes 
mos.Primeiramente feoPro* pelo furto fó dehuma maçã? 
fcta lhe tinha pofto por tt* Por vêtura alagar o meímo 
tulo Oraçaó , porque não inundo com o dilúvio uni* 
diz*,que Deos o ouvio a cl- verfai,. matando tudo quan» 
le,f enáo q elfe ouvio a Deosi to nelle vivia, Ôc fal vai Io to-
Porque não diz: Senhor, vds do dentro em hüa arca.»: Por 
ouviftes a minha Oraçaõ,fe* ventura abrir o mar verme-
não: Senhor, eu ouvi a voffa lho com o gol pe de húa va* 
audição: Audivi audtttonem ra, para que o feu Povo o> 
fuam?Aqw vereis, como o paffaffc a pé enxuto, ôcafo-
mefrao Profeta, que pouco gar nelle todo o poder dos 
antes diífe que contempla*- exércitos de Fàraò, ôc feus 
va, o feu modo de orar era ea*r os* Nenhüa deftas cou> 
pelos ouv idos.Orava fy ,mas íàsjuem infinitas coufas que 

Deos 
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Deos obrou do mefmo ge- des ejus. Deos com os braços 
nero, eraõ as que affombrà- pregados em hum madeiro , 
raõ o Profeta. Pois quaes mas alli coma merte, Ôco 
eraõ? Se elle o não differa, Demônio maniatados -, ôc 
ninguém o podéra entender poftrados a feus pès,Eraõ os 
nem ainda imaginar. Eraõ myfterios da Refurreiçaõ, 
íómente as obras de Deos,de em que, como Deos, fahio 
que fe compõem o Rofario , da fepultura vivo,immortal 
& meditamos nos feus myf- ôc glorioío,ôc como triunfa-
terios. dor do inferno; ricodedeí-

133. Eraõ os myfterios pojos.-quc foy muito mais q 
da Encarnaçaõ,em que Deos abrir o mar vermelho,fepul** 
para reparar o homem, naõ tar nelle oscarros de Faraó, 
fó fe fez homem, mas meni- ôc levar tantos milhares de 
no,ôc criança, que foy infi- cativos libertados no feu 
nitamente mais que criar cô triunfo: Sufcitans fufbitabis -*b$*9 
hüa palavra o mundo: In amumtuumjurametatribii» 

HabaemedÍ0 annorum notum faciest bus qua locutus es: afcendens 
H « i » médio duorum animalium fuper equostuos,& quadriga 

çognofceris. Deos nafcido, ôc tua falvatio. Deos refufcitá-
reclinado nas palhas era me- do a fua humanidade , que 
yo de dous animaes, ôc ahi foy oarco,com que pelejou, 
reconhecido de Anjos, de ôc refuícitando-a como ti-
Paftores, de Reys. Eraõ os nha promettido ás mefmas 
myfterios da Payxaõ, ôc da Tribus^qtfe o crucificarão i 

Cnté , em que deftruhio o ôc trazendo apoz fy em car-
peccado, a morte, ôc o De- roças triunfaes; os que ti-
monio; ôc falvou o gênero nha libertado dos cárceres 
humano: que foy mais que do Limbo, 
aífogar o mundo com o di- 13 4. Efta s erao as obras 
Iuvio* ôc falvalo em hüa ar- mais maravilhofas dé Deos , 
ca: Cornua m manibus ejus, eftes os myfterios do mef-

'&4rS ibi afcÕdita eftfortitudo ejus. mo Deos feito homem go-
Ante faciem ejus ibit mors, &• zofos, doloroíos; ôc glorio* 
egredietur Diabolus antepe* fos, que o Profeta contem­

plava, 
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*plava, ôc meditava, paíma- aponta naõ he menos que o 
do , ôc mudo: eftas eraõ as Efpirito Santo por boca do 
Vozes que ouvia,nafcidas da mefmo Profeta que acaba* 
Confideraçaõ dos meímos mos de allegar,ôc no mefmo 
myfterios(que faõ todos os capitulo. Jà diffe que efte 
do Rofario) ôc a efte modo capitulo tinha por titulo , 0 -
de meditar, ôc ouvir, chi- ratió,Ocaçaò. E d z raais ai-
mouelle por excellencia O- guma couía? Du *s,ôc ambas 
raçaõ,0/'<í/íô/porque o mais notáveis. H-imi no Texto 
excellente modo de orar não 
làe vocalmente,ôc com a bo­
ca, femõ mentalmente, Ôc 
pelos ouvidos: Audivi au-
ditionem tuam. 

VIII. 

Latino: Oratio pro ignorai 
tòtfOraçaõ para as ignoran­
cias: ôc outra no Texto He-
breo; Oratiopro occupatio* 
nibusy Oraçaõ para as occu-
pações. Pois efta Oraçaõ em 
que íe reza o Rofario pelos 
ouvidos, ôc efte titulo ex* 

«3** A Gora parece q traordinario que lhe pozerr* 
íe feguia exor- cima o Profeta, fó traz o fo-

tar a efta mefma praxe de re- brefcrito para às ignoríicia^ 
zar o Roíario naõ ió rezan- ôc para as occupações, ôc fó 

para ellas foy particuhrmê-
te compofto? Sy. Porque 
eftas faõ as duas efcuzas , 
porque os myfterios do Ro­
fario íe naô meditaõ. Huns 
dizem, que*naõ med.tão-, 
porque naõ fabem meditar.* 
Proignorantiis: outros di-> 

do , fenaõ meditando, ôc 
ouvindo. Mas porque eu 
naõ quero defacreditar , 
nem a devoção , nem o 
juizo dos que atè^ora o 
naô exercitarão aíTim, os 
qua^s íupponho perfuadi-
dos; fomente fatisfarey a 
duas dificuldades (quando zem que naõ meditaõ, por-
naõ f"j:iõ tentações do De- que tem muitas oecupações, 
monio} que faõ as tjue fó íe ôc não podem : Pro oecupa-
pdJem offerecer para impe- ti ônibus . ôc eu raõ quero 
dir taõ íanto, ôc taõ impor- outra pe rora çaõ, fenaõ mof-
tante exercício. Quem as trará eftes ignorantes, Ôca 

eftes 
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eftes oceupados.que huns,ôc gênero medita na fua malda-
putros fe enganãpjôcfe men- deãniquitatem meditatus eft Pfat. 
tem a fy mefmos. tncubilifuo. Taõ fácil como^S-S» 

13,6. Enganaõ-fe os que ifto he meditar os myfterios 
dizem que naô meditaõ , do Rofario.Cuiday.ôc confi* 
porque não fabem: Pro igno- deray nelles. ôc meditaftes. 
rantiis ; ôc he engano, ou il- Nem importa, ou faz diffc-
lufaó manifefta. Meditar rcnça que aquelles myfterios 
naõ he outra coufa que cuU fejaõ obras , ôc acções de 
dar hum homem no que lhe Chrifto, ôc naõ voffas; por-
importa, ou dezeja, Ôc ne- que todas as fez noffas o feu 
nhum ha que não medite O amor : ôc quando foffem 
pleiteante medita na.íua de- alheas,ncm por iffo difEcui-
manda,o requerente medita tariaõ a meditaçaõ.Naõ diÃ 
no feu defpacho, o merca- correis yòs,ôc ajuizais fobre 
•dor medita nos fens cõmçr- as acções do Rey, do Gene-
cios;o eftudante meçlita nos ral,do Prelado,do Miniftro, 
íeus eftudos, o pay de fami* doPrègador,ôc íobre todas 
lias medita no íuftéto de fua quantas vedes no voffo vifi-
cafa,o official,o marinheiro, nho? Pois otíiay do meímo 
b lavrador,o foldado, todos modo para as acçoens de 
meditaõ. De forte,que para Chrifto, confideray com at-
meditar não he neceffario tcnçaõquemhejoquefaz,© 
fer Anacoreta,nemSanto.Os que diz,-o que padece , ôc 
muito vicipfos também me- por amor dequcm.-ôc os íèn-> 
ditaõ nos -feus mefmos vi- timentos,Ôc afTe&os que efta 
cios;os vãos meditaõ na vai- meíma confideraçaõ vos ex-

Ff.z.i dade: Meditai 1funt mania : citar noentendimento# ou 
os falfos meditaõ nos enga- na vontade, eftas íaõ as vo-

Pf.yj. nos: Dolos tota die medita- zes interiores cora q Deos 
*3 b.antur.: o inimigo medita vos falia, ôçfe vòs as ouvis , 
Prov. nos ódios, Meditatur dtfcor>" como deveis, fizcftes.huma 
1719 dias : o ladraõ medita nos perfeita meditação: 
prtv roubas: Rapinas meditatur: .137. Affim que nao fó he 
*H .z. fc tod) o mao de qualquer engano (feerdes que não fa­

beis 
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beis meditar, mas antes vos vis, ôc meditando cuidais q 
digo, que muitas vezes me-
ditaes fem o íàber.Dizeime.: 
quando pelo Natal viíitais 
hum Prefepiò , naõ vos en­
ternece aquella pobreza , 
aquella humildade, aquelle 
defamparo ? Quando pela 
Quarefma vedes hüa procif* 

naõ fabeis meditar, porque 
tendes metido no conceito 
que a meditação j ôca Ora­
çaõ Mental he huma coufa 
muito difiicultoía. Fazey if­
to meímo fempre „ ôc cora 
mais vigaiyôc mayor atten-
ç.õ em todos os myfterios 

íaõ dos Paffos,aquella teme- ôc quando tomares o Rofa-
roía, ôc laftimoíà figura de rio na mão, dizey fomente a 
Chrifto com a Cruz às cof­
tas naõ. vos move a piedade, 
ôc compunçaõ ? E quando 
no dia da Afcenfaõ affiftis á 
horaya fubida daquelle Se­
nhor aoCeo naõ vos faz fau-
dades, ôc defejos de outra 
hora, em que vades também 
eftar com elle? Pois tudo if­
to he meditar,Ôc em todas as 

Deos oqueHeli enfinou a 
Samuel, que diffeffe .- Lo-
quere Domine^quia auditfer-
vus £##.$•: Fallayi>enhor,por.r 
que voffo íervoouve. 

138. A efeuza das oc** 
cupações: Pro occupationi-
bus: ainda tem menes fun­
damento , ôc de que fe ha de 
dar mais eftreita conta a 

lb. 

tres differenças dos myfte- Deos. Lenbrame a efte pro-
rios do Rofario. Mas fucce­
de-vos o mefmo que a Sa­
muel nos feus princípios. 
Tres vezes fallou Deos a Sa­
muel chamando-o por feu 

pofito,que no dia da famofa 
batalha de Vitemberga, em 
que perdéo a liberdade, ôc o 
vaõ nome, de Emperador o 
Eíeytorde Saxcnia, tendo 

-nome,ôc elle cuidou,que era durado o confiicto nove ho-
Heli, ôcnao Deos* porque ras. 
ainda lhe naõ conhecia a fal­
ia 

>,• correo fama que o Sol 
eftivera parado por algum 

diz o Texto Sagrado, efpaço: ôc perguntando -El-
- Porro Samuel nec dumfciebat Rey de França ao Duque de 

J-f'Domnnm neque revelatus Alva, que fora o General 
fuerat et fermo Domini. Af- do exercito Cefareo,íe era 
fim vos falia Deos, ôc o ou- verdade o que fe dizia do 

Sol, 

1 0 . 
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Sol, refpondeo: Síre, eu nef- que íe occupaõ, ou íaõ oc-
fe dia tive tanto que fazer cupados nellas, não meditaõ 
na terra, que me naõ ficou no que devem. E fe Jofué q 
lugar de olhar para o Ceo. conquiftou trinta ôc tres 
Aílim o cuidaõ ( pofto que Reynos na terra de Promíf-
o não digaó taõ difcretamc- faõ.ôc a repartio a feiscentas 
te) os que fe efcuzaõ de não milfàmilias dos doze Tri-
meditar por muito occupa- bus, no meyo de tantas, ôc 
dos. E certo que as occupa- taõ graves occupações mi-
ções que impedem o olhar litares, políticas, ôcecono-
para o Ceo, naõ devem de micas tinha tempo de dia, & 
íer muito accomraodadas tempo de noite paramedi-
para irão Ceo. A Jofuè que tar , bem íe deixa ver quaõ 
governou mayores exércitos falfo,ôcquaõaffec"tado h e o 
que quem ifto diffe; ôc que pretexto dos que íe eícuzão 
ganhou mais vitorias q feu da meditação com a occu-
amo Carlos, ôc de quem fe pação. 
não duvida que fez parar o 139. Examinem-fe as oc-
Sol; o que Deos lhe encom- cupações dos mais occupa-
mendou fobre tudo,foy que dos,ôc acharfe-ha que deixaõ 
de dia, ôc de noite meditaffe tempo para o jogo , ôc tem* 

, na fua Ley: Nonrecedat vo- po para a comedia, ôc tem-
?°j*e lumen legis hujus ab ore tuo, po para a converfaçaõ, ôc 

fedmeditaberis meo diebus;ac tempo para outros diverti-
noclibusMarazkoque ornei- mentos, que levaõ mais o 
mo Deos lhe deu, he muito cuidado, ôc fópara a medi-
para fer advertida dos que taçaõ dos myfterios, ôc da 
tem grandes occupações:£7if vida do Filho de Deos, ôc 

Ib.7. intelligas cuncla qua /igu : de fua Mãy com que refor-
para que entendas tudo o q mar anoffa,naõdeixãotem-
ouvercs de fazer. Por iffo p \ Se no meyo das mayo-
não he de maravilhar que íe res occupações fobre vem a 
Vejão tátas coufas feitas fem doença.naõ fe trata da cura? 
entendimento, ôc contra to- Se no meyo das mayores oc-
do o entendimento, pois os cupações bate o inimigo às 

portas 
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portas, naõ fe tomaõ as ar - Eugênio nos livros da eonfi-
mas? bendopois a medita- deraçaõ: En quo trahereteBern.lr 

çaõ o remédio mais efficaz habentoccupatwnts\ifiama- i.d'/ 
de todas as enfermidades do kdicla,fitamenpergis ita da- confid. 
efpirito, ôc a arma mais de re te totum illts r nihil tui tibiad E(tz 
prova contra todos os com- relmquens.Se Voffa Santida*^"» 
bates com que nos faz guer- de continua a ie dar todo às 
ra o Demônio; quem ferà occupações, fera deixar na-
taõ inimigo de fy mefmo, q da de íy para fy, e ffas maldi-
deixe a meditação pela oc- tas occupações o levaràõ 
cupaçaõ? A hora de comer , aonde vaõ os malditos* E fe 
ôc as horas de dormir, ne- efte nome merecem as oceu-
nhüa occupaçaõ as impede; pações do governo Eccleíl-
ôc qual he o fuftento, ôc ío- aflico, fanto, ôc fantiífimo , 
no da Alma,.fenão a medita- quando por demafiada applí-
çaõ interior, ôc quieta das caçaõ a ellas chegaõ a impe-* 
coufas divinas? Nas,mefmas dir a meditaçaõ,ôcconfídera-
occupações temporaes, le çaó do que toca à Alma prp-
cõcorrera muitas juntas,naõ pria,efcuzayvos là de me­
ie deixaô as que menos ira- ditar com as voffas occupa-. 
portaõ,para acudir à de ma- ções em tudo temporaes, ôc 
yor importância i Porque do mundo? 
haõ logo de impedir as oc- 140. Suppofto pois que 
cupações do mundo.a que nem a occupaçaõ, nem a ig-
naõ importa menos que a norancia podem íervir de 
própria falvaçaõ? Será bem, efeuza para naõ mcditar,im-
diz Tertuiiano, que viva fó porta que todos os devotos 
para os outros, quem ha de do Rofario íeoccupem, ôc 

7írrt^morrer para fy ? Nemo aliis empreguem na meditação ,, 
kb. do nafcitur moriturusfibi. Ama- ôc confideraçaõ de feus fo-
Pallio. yor occupaçaõ que ha, nem beranos my fter i o< ,.ôc que em 

pôde haver no mundo, hea tudo fígaõ o exemplo , ôc 
do Paftor univerfal de toda praxe do Profeta,que dizia • Haya , 
a Igreja,. E vede o que ef- Contemplaborutvideamquidr.x, 
cre ve S., Bernardo £Q Papa dtcatuv mihi:. Meditarey, ôc 
.%v con-
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contcmplarey para ver, ôc SanlliinvocattomfanBificd, 
ouvir com evidencia o que Porque na meditação, confi-
Deos me diz. E para que deraçiõ, ôc contemplação 
ninguém cuide que fó com dos myíkrios do Rofario 
rezar as orações, fatisfazà confifte a parte principal \ 
obrigação do Rofario,ouçáo fubft :ncial,& effencial defta 
todos o que na mefma Mif- foberana devoção; ôc efta 
fa a^ora-inftituida para a fo- parte mental, ôc interior hc 
lemnidade própria do Ro- a queda vigor,ôc effieacia à 
fariodiz,<ôc pede a Deos a parte exterior, ôc vocal, co-
Igreji. Na primeira Oração mo a Alma ao corpo. A ra-
publica diz affim: Ita ipfius zaõ he ; porque Deos naõ 
B.ofarii facra myfieria conte- coftuma ouvir fenaõ a quem 
plemur in terris^ut poft hujus o ouve. Aílim o moftrou o 
vita curfum eorufruclusper- milagrofoCrucifixo que def-
•cipere mereamur.E na-ultima pregando as mãos, tapou os 
também publica -.Concede ouvidos, dizendo ao que lhe 
fer hac fantla Rofarii Gem- pedia perdaõ, ôc naõ tinha 
tricis tua my fter ia,utcotinue perdoado.* Non au diam te, 
tadem contemplantes, peipe- quianonaudftime. E como 
Ituanobis fiant caufa latitia. nòs na parte mental medi-
E na Oração fecreta .- San- tando,ouvimosaDeos,tam-
Biffima Matris tua Rofarii bem Deos nos ouve a nòs na 
folemnia recolentes., interiori vocal. Tanto depende a im-
Spiritus Santli invocatione petraçáo das -Orações do 
fanclifica.Dcionc, que em Roíario da meditação dos 
toda aMiffa do Rofario,não myfterios, ou tanto depende 
fazendo meçaõ a fgüa a Igre- o Rofario rezado pela boca. 
ja das orações vocaes,& ex- do Roíario rezado pelos ou-
teri.ores,fó pede graça,-ôc fi- vidos. 
voraDeos para a medita­
ção interior. Ôc contempla- IX. 
çaõ dos myfterios Myfieria 
contemplemur: myfieria con- 14*. |^"\-Que íó refta,he 
templantes; interior iSpiritus ^ / que abramos 

os 
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os ouvidos, ôc os applique- naõ fallava: Invenietis infan-
mos com grande attençaõ,ôc tem Mas nefte mefmo paffo , L"c.% 
devo^aõ ao que Chrifto Se- ou Myfteriodo Roíario, ve- lt 

nhor noffo nos diz em to- de como o infante que nio 
dos os quinze myfterios do fallava, fallou, & de quanta 
Rofario-, que faõ os princi- importância foy o que diffe. 
pães paffos de íua Vida , 142. Offereceraõ osReys 
Morte, ôc Refurreiçaõ glo- os tres differentes does, era 
riofa.E pofto que em alguns que eraõ íignificados. os 
delles, aflim antes,como de- myfterios doRofario,no ou-
pois de nafcido, parece que roosgozofos na myrrha os 
o Senhor eftá mudo, ôc naõ dolorofos,no incenfo os glo-
tfalla, todososmefmospai- riofos.Equeheo que ouvi-

- ios fallaõ, Ôc todos tem voz, raõ, ôc a quem?Refponfo ac» Man: 
& nos daõ vozes. Depois de cepto infomnis\neredirmt ad-• --^ 
peccarem os primeiros Pays, Herodem, per aliam viam re-, 
diz o Texto Sagrado-, que verfi funt m Regionemfuam. 
ouvirão a voz de Deos que Aquém ouvirão (como no-
paffeava pelo Paraiío: Cum ta S. Jeronymo) foy ao-mef-

<Gen.\ auâiffent vocem Deideambu- mo Chrifto, que mudo no 
g. lantis in Paradifo: qual foffe exterior Ihes-fallouinterior-

efta voz , não o declara o menteaosouvidosdaAhna, 
Texto:mas a expofiçaõ mais ôc por iSo.lnfomnis, nama-
Jiteral he que era o fom dos yor abftracção,ôc filencio de 
mefmos paffos com que o todos-os fentidos do corpo. 
Senhor em figura humana iE o que ouvirão foy que 
vinha bufcarohomem>r/er- nãotornaffemaHerodes,de 
dido: efta foy a voz que ei- cuja tyrania fe podiaõ jufta-
les ouvirão, ôc os obrigou a mentetemer, ôc que por ou-
fe efconderem. Era nenhum tro camiriho voltaffem fe-
paffo efteve Chrifto mais gurosparaaíuaPátrÍ3,como 
mudo, q no do Nafeimento, fizeraõ; Per aliam -viam re-
ôc por iffo os Anjos differaõ verfi funt in Regionem fuam, 
aosPaftores,que acharião no Ifto he o que ouvirão na 
Prefepiò hum menino, que meditação de hum fó myftc-
vii^Tom. $, 1 «ia 
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riodoRofario aquelles tres veyo ao mundo, ioy para 
Reysfabios. E digo na me- nos enfinar o caminho do 
ditaçaõ 5 porque não lemos Ceo:. ôc ifto he o que nos 
no Evangelho,que fallaffem eníinão todos os paffos de 
alli vocalmente hüa íópab- fua vida. Não ouçamos as 
vra, ôc íó lemos as que ou* vozes deftes paffos de Deos 
viraõ.Ouviraõoquelheim- para fugir, ôc noseíconder, 
portava á vida, ôc ouvirão o como fez Adaõ, que por if-
que lhe importava à Alma., fo perdéo o Paraifo. Ouça-
Vieraõ Gentios , adorarão molas para imitar, ôc feguir 
Fieis, ôc tornarão Santos.Oh os mefmos paffos, ôc emen-
quantaszezes tem obrado a dar os noffos , como fazia 
meditação do Rofario efta David: Cogitavi vias meas, *f-ifl-
mefma maravilha! Quantos & converti pedes meos in tef- ^-" 
queandavão muito delvia- timoniatua: porque eíte he 
dos do caminho do Ceo, que fó o caminho ccrto,ôc fegu-
heanoffá Pátria, depois que ro por onde fe confegue a 
meditarão aquelles fagrados bemaventurança,que o mef-
myfterios, conhecerão a dif- mo Senhor íó promette aos 
ferença,ôc erro de feus cami. que ouvem,ôt obíervaõ fuás-
nhos.ôc tomàraô a verdadei- palavras: Beati qui audutnt ... 
ra eftrada da falvação! O verbum Dei, & çuftodiunt 
fiai para que o Filho deDeos illud. 

.SÉte 
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SERMAMIV 
Extollens vocem quadam tnulier de turba , 
dtxttilà: Beatus venter,qui te portavit, & 

ubera,qu<efuxifti. Luc. 11. 

I. 

Aõbafta que as 
couías que fe di­
zem íejaõ gran­
des, íe quem as 

diz nãome grande. Por iffo 
os dittos que allegamos fe 
chamaõauthoridades., por­
que o Autor he o que lhe dá 
©credito, ôc lhe concilia o 
refpeito. As propofições fi-
lofoficas para ferem Axio-
mas, haõ de fer de Ariftote-
los: as Médicas para ferem 
Afariímos, haõ de fer de 
Hypocratesras Geométricas 
riara ferem Theoremas haõ 
de fer de Euclides. Tanto 
depende o que {fe diz da au­
thoridade. de. quem o diz. 

Dizer-fe que a pintura he de 
Apelles, ou a eftatua de Fi-
dias,bafta para q a eftatua fe­
ja immortaljôc a pintura não 
tenha preço. Mas effe valor, 
ôc effa immortalidade a quê 
fedeve? Mais ao nome que 
ao pincel de Apelles; mais à 
fama, que à lima de Fidias. 
E o mefmo que fuccede ao 
pincel,ôc âlima, he o que 
experimentaõ igualmente a 
voz,ôc a penna. Se o que diz 
he Demofthenes , tudo he 
eloqüência: fe o que efcreve 
he Tácito, tudo he poiitica: 
fe o que difcorre he Seneca v 

tudo he fentença. Talvez 
acertou a dizer o ruftico, o 
que tinha ditto Salamaõ J, 
mas no ruftico não (merece 

í ij ouvi-
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ouvidos,em Salamão he ora- çaõ, de que tinha trato com' 
culo. De forte, como dizia, o Demônio? Sim, ôc por iffo 
que não bafta que as coufas mefmo.Porque era hüa mo-
que fe dizem fejaõ grandes, lherfinha íem nome a que 
le quem as diz hc pequeno, ifto diffe: eJHulier quadam. 
Ellas haõ de fer grandes, ôc Se fora Nicodemus, ou Ga-
o Author também grande. E maliel o que diffeffe o mef* 
ifto he o que temos noEvan- mo, ou muito menos , entaõ 
telho com hüa,ôc outra dif- íe puxaria logo pela propo* 
ferença, ambas notáveis, fiçáo; mas como aproferen-

144. O mais alto pre" te era hum fogeitotaõ hu-
gaõ com que fe publicarão milde, nenhum cafo fe fez 
ja mais os louvores de. Chri- daquella voz. .Quanto a voz 
fto, & fua Mãy, foy aquella íe levantou no que diffe,tan* 
animoía íentença : Beatus to fe abateo na boca de quêt 
venter qui te portavit, &uber o diffe. Era muito pequena 
ra. quafuxifti. E he coufa boca para palavras tao grã-
digna de admiração o mui- des. 
tocafo,ôc o pouco cafo que 145. Pelo contrario fez •: 
entaõ, ôc depois, fe fez dei- tanto cafo dellas o Evange* 
tas>meímas palavras; Ouvi- lifta S. Lucas, que não fcV ás 
raõnasos.Efcribas, ôcFarir notou,ôc efereveo com as 
íeos, de quem o Senhor eftar mefmas claufulas j mas co­
va cercado: ôo nem como mo parte gloriofa do feu E-* 
emulos fe indignarão > nem vangelho as coníagrou à 
como inimigos as reprehen- eternidade nelle; E a Igreja 
deraõ, nem como zeladores Catholica as celebra com 
da ley as caftígàraõ. Pois af- tanto applaufó, que com ei* 
fim fe foffre às portas ,de Je* Ias naõ hüa íó vez* fenaõ re* 
rufalem, ôc diante, dos raef-' petidamente nas mayores fo* 
mos miniftros . Eccleíiafti- lennidades da Mãy dcDeos 
eos,que hüa molherfínha ca- nos enfina a levátardò mef» 
nonize publicamente hum mo modo a voz, ôc cantar 
homem, ôc hum homem cri- aomefmo compaffo o.inef* 
minado naquella mefma ac- fay,e 1 de deus louvores, Mais 

fesfc 



Do Rofario. 145 
fez a Igreja. Porque eomen. uiffe por fua boca, foy o Ei-
tando; ôc declarando o mef- pirito Santo. He o que ti-
mo Texto, o torna a cantar, nha promettido Chnito aos 
ôcinculcar comentado ; ôc defenfotes de fua Fe para 
feguindo como feu conrra- femelhmtes conflido : Non ^"' 
ponto os affentos da mefma enim vos eftis qui loquimint , 
voz, entoa em outra ma 1 s ai - fed SpiritusPatris vefiri, qui 
xa:Beata vificera MariaVr- loquttur tn vobis. De manei-
ginis, qua portaverunt ater» ra , que na boca damtfma 
mPatris Filium, & beata molher q levantou aquella 
ubera qua latlaverunt Chri» voz,a voz era hüa,Ôc as fal-

ftum Dominum. Pois fe eftas Ias eraõ duas: hüa que faíla-
palavras foraõ dittas por va nella, q era a do Efpirito 
huma molher fem nome, ou Santo, Ôc outra com que el-
como nome fó de molher , Ia fallava,que era a fua.A fua 
que ainda he menos: Multer de pouca, ou nenhüa autho-
quadam: fe ofogeito, que ridade, ôc por iffo deipreza-
prpmanciou tatfentença,era da dos miniftros da Synago-
taõ humilde, ôc rafteiro, ôc gar.* a do Efpirito Santo de 
de taõ pouca,ou nenhüa au- íüma, ôc de infinita autbori-
thoridade; como a Igreja, dade, ôc por iffo taõ eftima-
Meftra da Fè,, ôc da doutri- da,& venerada dos Evange-
na Chriftã .• como os Evan- liftas, ôc da Igreja .Affim q a 
geIhos,que-faõ os livros fa- grandeza das coufas que íe 
grados por onde ella nos en- dizem , ou crcíce, ou dimi-
fina a mefma doutrinai co- nuc, fegundo a dignidade dç 
raofazem tanto cafo,ôc efti- quem as diz. 
maçaõ-, ôc veneraõ, ôc revê- 146. Ifto fuppofto; qual 
renceaõ tanto efte mefmo vos parece, Senhores,quefe-
éltto \ Porque nem o Evan- rá a dignidade do Rofario , 
gelifta, nem a Igreja olha- do qual atégora fallcy íem o 
raõ nelle paraquem as diffe. nomear ? Muitas vezes , ôc 
Quem as pronunciou, foy por muitos modos tenho, 
hüá molher fem nome;quem moftrado nas orações de que 
a& ditoua effa molher, ,Ôc as fecompoem o Rofario.quao 

Tomo %. I üj grá-
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grandes faõ as coufas que nontamconfideret quidlegZfi 
nellas fe dizem. Hoje vere - fed cujus legant. E lendo a li-í 
mos que fe faõ grandes pelo ção, Ôc.oraçáo duas irmas^ 
que dizem, ainda faómayo- ôc companheiras infepara-
res por quem as diffe.- ôc não. veis, a mayor; queixa pelo* 
mayores de qualquer mo- cõtrario q eu tenho dos jui-
do, fenão infinitamente ma- zos do noffo tempo,.he, que-
yores. Taó grande, ôc taó na eleyção das oraçoens com 
alto como ifto he o affüpto: que fe encomendaó a Deos , 
Extollens vocem.' Paraque a naõ confiderem, nem atten-
mef.na Senhora do Rofario dâõ a cujas faõ: ôc nas que 
me ajude com fua graça ao enfinou , ôc ditou omefmóu 
fkber declarar , digamos.*. Deos, naõ lhe valha o ferem 
Ave Maria, fuás, para que as não dei-. 

xem por outras. Efte he ou 
II. abufo,ouignorancia,queno 

Saivi. prefente chícurfo determi­
na 1.1 147- O Alviano, aquelle no convencer. E fe Deos me 
adEc 13 forte, ôc zelofií- ajudar em hum ponto taõ 
*•*«/• ííràoefpirito,taõ grande de- importante, eípero quedo 

feníor da Chriftandade, cõ- verdadeiro conhecimento 
mo perfeguidor dos abufos delle refulte hoje huma tal 
introduzidos nella, queixa* mudança nas devoções-, ôc 
va-íe era feu tempo, de que orações, que cada hum coí* 
tinhaõ chegado a tal cor- tum3 rezar, (naõ por obriga-
rupçaõ os juizos dos homes, çaõ,mas por eleição própria). 
ou que os homens de tal mo- qUe todas fe troquem , ôc fe 
do tinhaõ perdido o juizo , convertaõ em Rofarios. 
que na liçaõ dos livros im­
portantes á fal vaçaõ»em vez HI, * 
de confiderarem o que liaõ •, •••'-. 
fóconfideravão cujo era o 14& T ) Ara intelligen^ 
que lião: Tam imbecilla funt X cia defta verda* 

judicia hujus temporis, & pe» de, ôc fundamento de tudo o 
mjam nulla ,ut hitquilegunt que hey de dizer, fe deve 

4 «• fug>« 
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füppor como certo,ôc de Fè, 
rjue o Author das orações de 
que íe compõem o Rofario, 
fie Deos. Deos he o Author 
do Padre noffo, ôc Deos o 
Author da Ave Maria. E co­
mo a obra era taõ grande 
(pofto que aos ignorantes o 
rião pareça) de tal maneira 
fe empenhou nella todo 
Deos, que todas as Peffoas 
da Santiflima Trindade a 
repartirão entre íy. A Peffoa 
do Filho fez inteiramente o 
íadre noffo pronunciado 
por fua própria boca: a Pef­
foa do Padrecomeçou a Ave 
Maria pronunciada por bo­
ca do Anjo; ôc a Peffoa do 
^fpirito Santo a continuou 
;£ôrbocade Santa Ifabel, 5c a 
acabou por boca da Igreja: 
Âíjim foy, ôc aílim havia de 
fer, para que naõfoffem me­
nos privilegiadas nefta parte 
ásprações que fe íezaõ no 
Rofario, que os myfterios q 
nelle fe meditaõ. OÁ myfte­
rios que fe meditaõ no Ro­
íario, todos pertencem á Vi­
da, Morte,ôc Refurreiçaõ de 
Chrifto: ôc com tudo os go­
zoíos particularmente fe at-
tribuem ao Padre, que pela 
Encarnação nos deu a feu 

ofario. i4*f 
Filho: Sic Deus dilexit mun-' 
dum, utFâmm fuim miige-foa»^ 
nitum dar et: os d.oioios1 0-
principalmête íe ait buenv 
aoFilho, que pela Payxaó 
nos deu feu íangue, & com 
elle nos remio: Et tradidit lp '• 
femetipfum pro nobis: ôc os3 ' 
gloriofos particularmíte fe 
attribuem ao Efpirito Sáto^* 
que para noffa juftificaçaô í e 
nos deu a íy mefmo, defcerW 
do do Ceo: Spiritu Saneio i-Pet. 
miffo de Calo. E como em to - I • -%' 
das as obras da Providencia, " 
ôc Sabedoria Divina, o que > 
mais refplandece, ôc mani-
fefta a íoberania de feu Au- . J 
thor,he a admirável propor­
ção com que fe correfpon-
dem; jufto era, ôc naõ íó 
conveniente , mas ainda ne­
ceffario , que aífim como to­
da a Trindade fe tinha em­
penhado na parte mental do 
Roíario,aíÍim feempregaffc 
também toda na parte vo­
cal. 

140. Daqui fe entende-
ráõ duas notáveis revelações 
ouviíões, huma da-mefma1 

Santiflima Trindade .,.'omr% 
de Chrifto, ambas a Santa 
Gefrudes.Em dia da Affunrò-
jpçàõ da Vífgem-Senhora 

I iiij ç noffa 
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noffa foy levada ao Ceo S. Santiffiraa Trindade eftas> 
Gctrudes vpara ver como lá palavras fomente, ôc naõ as. 
fe celebrava, aquella grande demais? A razão he muito 
íblennidade : ôc que vio i claraj porque as outras fo-
Vio que toda a Corte do raõ feitas fomente para nòs* 
Ceo,os Anjos,ôcos Santos , ôc não tenüugar em Deos. 
proftrados diante do throno Havia de dizer a SantiíTima 
da fua Rainha, cantavão Trindade : Ora pro nobis, 
aquelle refponforio tirado peccaloribus? Havia de di-
das palavras do noffo The- zer: Dimitte nobis debita. 
ma: Beata es, Vtrgo Maria, nofira? Havia de dizer .* Pa» 
qua omntumportafii creato- nem noftrum quatidianum da. 
rem: ôc logo que toda a San- nob/s, ou Libera nos à maio ? 
tiffima Trindade a tres vo- As palavras cm que pedi-

£tv § zes unidas em huma, dizia à mos, faõ fó. para nòs, as que 
cttru mefma Senhora: Ave Mar louvão a Virgem Senhora 
dis /-4. rj a gratia plena Dominus te- noffa,, faõ para nos, ôc tam-
ta ̂ .õfjCum:Benèdttla tu in.mulierir bem para Deos, que como 
& -*• - • bus. Pôde haver, ou imagi- Filho louva a íua Mãy com 
'V4- narfe coufa mais digna de ellas. E por iffo deixou tam? 

affombro, ôc pafmo? Nãõ bem as que pertencem ao 
pôde. MasaíEm felé. no li- mefmo Eilho.. Vede agora 
vro quarto das revelações da quanto fe comprazerà de q 
mefma Santa, capitulo qua- nòs o acompanhemos nos 
renta ôc nove,para que nin- mefmos louvores, ôcqrcf-^ 
gpem duvide de taõ irrefra- ponda o coro dos devotos 
gavel teftimunho. De forte, do Roíario ao que canta no 
que affim como a Sa.ntiíli- Ceo a melina Tf indade. 
ma Trindade foy a Autora i fo. A vizaõ de Chrif-
das orações do Rofarioi af- to foy,que appareceo de ga-
fim as repete no Ceo como Ia cora hum collar de pe-
ohra fua, louvando Deos a dras de ineftimavel valor, 
fua Mãy huma, ôc muitas dizendo que nunca jà mais 
vezes com ellas. Efe me per- o apartaria do peito por fer 
guntais porque repetio a prenda dp afAor de Gçtru-

des.* 

ca 
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àç&InfignÜ amoris\quofpon- íuas imprimio o caracter da 
fam meam Getrudem profe- fua Trindade, Da mayor 
quor, continuo hoc monde ge- obra de Deos,que foy o com-
fiaba* E qual era o artificio pofto inefável de Chrifto, 
defte collar ? Monile hoc erat diz S. Joaõ que o mefmo 
triangulum inflar tnfoliu.era 
de fôrma triaD guiar cõpoí-
to de Roíàs de tres folhas. 
Naõfe.poderá.melhor pin-
tar,ou entalhar oRofario,nl 
eícrever,ou efeulpir melhor 
onomedefeu Author. Era 
compofto de Rofas de tres 
folhas engazadas., ou enca­
deadas entre fy, porque o 
Rofario confta deofes par-

Deos o íigillou com o íeu 
caracter: Hunc enim Pater 
fignavit Deus. Eefíe cars- foan.6 
éter, como altamente notou 27-
S. Bernardo, he o Corpo, a 
Alma, ôc a Divindade do 
meímo compofto, com que 
Deos o fez trino , ôc uno: 
Sim ma illa Trinitas haneno-Bern' 
bis exhibuit Trinitatem, opus^r

v-T 
fingulare inter omnia,<&fuper najiv. 

tes,como de tresiolhas,cada omnia opera fua:: Verbit emm, 
hüa de differentes pedras, ôc Anima, & Caro in unam con. 
differentes cores,correfpon* venere Perfonam:& hac tria 
dentes aos tres myfterios: os 
gozofos de efmeraldas,, os 

jy dolorofos de rubis , os glo-
Diott. riofos de diamantes., E toda 
D.Au-a forma era triangular: Mo-
gHfi> nilehocerat triangular porq 

era cbra,não de outro artifi-

unum,. & hoc unum tria. O 
meímo caracter da Trinda­
de imprimio Deos nos An­
jos, deftinguindo-os-em tres 
jerarquias, ôc cada jerarquia 
em tres coros» O mefmo na 
Alma do homem com as tres 

ce, fenaõ de mefma Trinda- potências de Memória, En-
de. rendimento, e Vontade y ôc 

por iffo feito á íua imagem, 
ôc femelhança. O mefmo 
em todos os viventes domü.-
do,huns vegetativos,outros 

151. Nbtaõ todos os 
Thcologos com S. Dionifio 
Areopagita, ôc Santo Agof­
tinho , que aífim como os 
famofos artificesem todasas fenfitivos, outros racionaes.. 
fuás obras efereve o feu no- Finalmente a todas as crea -
me, aínmDeos em1 todas as turas- ou a todos os entes-

Cíerrk 
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(fem exceiçaó de algum ) das as füas,ént a mefma 
marcou Deos com a mefma Trindade, 
di v iza nas tres propriedades IV 
univerfaes de Ünum,verum, 152. ' T p E n d o poiso 
bonum^ue íaõ unidade,ver- J [ Rofario por 
dade , ôc bondade, refpon- Autor aDcos,Ôc a todo Deos 
dendo,como diz Santo Ago- em todas as Peffoas Divi-
ítinho, a unidade ao Padre,a nas, que o ditàraõ; que de-
verdade ao Filho, ôc a bon- voçaõ,que fè, ou que enten-
dade ao Efpirito Santo. E dimento Chriftao haverá de 
atè na mefma bondade, ou taõ errado juizo, qantepo-
no mefmo bem, que íe divi- nha quaefquer outras ora-
de em honefto, útil, ôc deléi- ções ás do Rofario, por mais 
tavel, náo faltou a expreffaó approvadas, ôc qualificadas 
do mefmo caracter. E como q pareçaõ debayxo de qual-
a figura da Trindade he a quer outro nome ? Os Au-
firma,ôcfello real, com que thores de effoutras orações 
Deos aílinala por fuás todas todas, ôc todos ( que a ne-
as fuás obras; para que nin- nhuma exceptuq) naõ nego 
guem podeffe pôr duvida a que íeriaõ, ôc foraõ muito 
fer obra fua o col lar doRo- pios, ôc muito fant os;, mas 
fatio, com que Chrifto ap- que comparação tem,ou pr> 
pareceo, ôc prometteo tra- de ter o que elles cnfinàraõ 
zer íempre fobre o peito} com o que enfinou o mef-
por iffo eftava formado em mo Deos? Ouvi a mais ad-
figura triangular : Monik miravel coufa q diffe Chrií-
hoc erat triangufum.Em fum- to: Mea doftrina non eft mea, 
ma.-que as Rofas que o com- fed ejus qui mifit me: A. minha 
pu;haõ,eraõ de tres folhas : doutrina naõ he minha, fe- -g '7 
Inflartrifolü:: para denotar não do Eterno Padre que 
o Rofario,ôc feus myfterios -, me mandou ao mundo. Se-
ôc a fôrma era triangular, nhor, reparay no que dizeis: 
Xridngulums para declarar .(ôc perdoaymè) reparay no 
qúe o Author da obra,como que dizeis, «Ôc a quem o di-

..caracter particular de to- zeis. Aos homens que tanto 
crem, 
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crem, veneraõ, ôc adoraõ a na opinião dó mundo-ainoY 
voffa doutrina , dizeis vòs faltava ádoutrina de Ghrif-
que naõ he voffa ? A. vof- to, por iffo o Senhor a nega 
ia doutrina.não he a mais de lua, ôc diz que he do Pa­
l i ta , a mais pura,a mais ver- dre .-Non e(l>mea»fed ejus qui 
dadeira,a mais fenta? Naõ mifitme. Coufa maravilhofà 
a tendes confirmado,ôc con- he, que para Chrifto acredi-
firmais cada dia com a fau- tar a fua doutrina, diga que 
de dos enfermos,.com a falia naõ he íua: fendo que bafta* 
dos mudos, .com a vifta dos va íer fua, ainda que nãofo-* 
cegos,coma refurreiçaõ dos. ra Deos, para exceder com. 
mortos,comoterror,ôcobe- dignidade incomparavel a 
diencia dos Demônios ,. ôc de todos, os homens, ôc de 
infinitos outros milagres ? todos os Anjos. Ma&a diffé-
Pois porque dizeis que effa rença de- fer ditada, Sc enfi? 
doutrina taõ qualificada naõ nada por Deos levantava a 

-oc5f"'hevoffa,fenãodoPádre.-óV^v tal exceffo de authoridade 
nt- tnejus qui mtfit. me>-?"Porque infinita effa meíma doutri-
'/"um Chnltofrcíponde mais lite- na , que com tanto que foffe-

ralmenteque todosSjCyril- de Deos, ganhava infinito 
Io} naquelle tempo ainda credito em não fer fua.Tan-
<nãó eftava conhecido^ por to importa à dignidade do-
Deos,íenão por homem fan- que fe diz fer Deos oque o> 
to fomente: & por mais fan- diz. 
tos,pormaismilagroíos,por'- 15-3. E agora entendereis 
mais canonizados que fejaõ quanto hemais o que hoje 
os homens,vay tanto dò que digo, de quanto tenho ditto 
elles enfinaõ ao que enfina atégora. Tenho ditto que 
Deos, quantovay de Deos as orações do Rofario, peloá-
aos mefmos homens. .A au- louvores que nellas damos a 
thoridade dos homens por Deos, ôca fua Mãy, faõ as 
mayor que feja, fempre he mais altas: tenho ditto, que-
humana , ôc limitada: a dê pela exaltaçaõ,ôc gloria qüe 
Deos he divina, ôc de digni- nellas dezejamos aó mefmo 
'dade infinita • & porque efta Deos, faõ as mais-íárrtas: te» 

'••-• nho 
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nho ditto, que pelos bens, riaõ de ter apparecido dian-
ou temporaes, ou eternos, q te de Deos com outras peti-
nellas pedimos para nós , ções,ôc lhe ter fallado cora 
íaõ as mais efpirituaes, ôc outra linguagem ! Se todos 
mais puras: tenhoditto,que os Profetas em feus oracu-
pelasextraordinarias»Ôcp,-r- los para lhe conciliar autho-
tentofas mercês fobre todas r idade lhe como o fio, ôc os 
as Leys da Natureza, ôc da interrompem a cada paffo 
Graça, que por íeu meyo ai- com repetir: Dicit Domi-
cançamos, faõ as mais mila- nus, dicit.Dominus: ifto diz 
groías. Mas toda efta alteza, Deos, ifto diz Deos: ôc fe o 
toda efta fantidüde,toda efta meímo Deos em quanto ho-
pureza, ôc perfeição, ôc to* mem ,-ôc naõ conhecido por 
dos eftes effeitos. taõ prodi- Deos, para. credito de fua 
giofos, ôc eftupendos, cora- doutrina, dizia que náo era 
parados com o Author das fua, fenaõ do Padre: Non 
meímas orações, ou com as eft mea.fed ejus qui mifitsnet 
meímas orações em quanto que orações pôde haver di* 
©bra fua, fAÕ de tapinferior, tadas de qualquer outro en-
& deíigual dignidade,quan- tendimento,ôcdebayxo de 
to vay do fer a naõ fer,como qualquer outro nome, que 
Doçlrina mea non eft mea: poffaõ, não digo anteporfe, 
& iftohe oque hoje digo. nem compararíc, mas efere-
Oh fe os homens neftas me/r verfe, nem ouvirfe onde eí-
m.as palavras facrofantas,q taõ, ôc fe pronunciaõ as do 
taõ indignamétc-trocaõ por Rofario, feitas em cada hüa 
outras, conheceffemo im- de fuás partes por algüa Pef-
menfo da authoridade, ôco fo*Divina,ôc em todas por 
infinito do valor que lhe toda a Trindade? 
açrefce íó pela Divina ori­
gem de feu nafeimento ? V* 
Çpmo he certo , que não fó 
fearrependeriaõdaindigni- ^ 4 . T""\ Igo que nem 
dade de tal eleição, raas in- \ J efcreverfe,né 
finitameote fe envergonha- QUYirfe*, & vede fe o provo' 

Conta 
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Conta o Evangelifta S. Lu- cipulos dê Chrifto a que a 
cas que faindo Chrifto hum allegaffem a feu Meftre, & 
dia da Oraçaõ, lhe pedirão lhepediffem outra feme-
os Difcipjilos que os enfiV lhantepoftilla: ôca Oraçaõ 

j2uc. nafle a orar, dizendo; Do.- que Chrifto enfinou a refe-
ii'-. mine, doce nos orareficut do- rem os Evangeliftas hu-ma,ôc 

cuit érj.oanes difcipulosfuos: outra vez raõ acuradamen-
Scnhor, enfinaynos a orar te,-ôc com todas as fuás clau«* 
como também o Bautifta fulaSi-a do Bautifta porque 
enfinou a orar a feus diíeipu- a oallão,ôc paffão totalmen-
los. S atisfez o Divino Mef- te em filencio ? Para fe co-
tre a efte piedofo dezejo , nhecer a differença de hum, 
"pofto que parecia mais naf- ôc outro modo de orar, era 
©ido da emulação das efco* neceffario que feefcre veffe 
Ias, que dè verdadeiro efpi- huma,ôc outra Oraçaõ. -Poist 

rito de devoção : ôca Ora-- porque íe efereve fó a de 
caõ que lhes enfinou^ foy Chrifto, ôc a do Bautifta 
o Padrenoffo,accrcícentatp- não ? Porque a Oração de 
do que o haviaõ de rezar Ghriftoera feita, Ôt enfina** 
naõfó hüa,fenaómuitas ve- da por Deos :- ôc onde hâ 
zes. Mas- o que na relação Oração feitapor Deos > ne-
defte cafo fez reparar muito, nhúa outra he digna defe ef 
ôccom muita razaõ a Ter*. crever,ainda q a fizeffe hum 
tulliancyhc queo mefmo S. Santotâõ grande, como S\ 
Lucas,-ôc também S.'Máti João Bautifta. Altamente 
thens efcreveraõ muito por como íempre o mefmo Ter-
extenfo a Oraçaõ que enf?1. tülliano : Ideo nêc extat inftrtl. 
nouChrifto; ôc nenhum dei-* qua verba docuerit Joannes *>'de 

les, nem algum outro Evan-* orare.quod terrena caleftibus *' 
gelifta, ou memória fagrada cefferint. Sabeis porque ít 
dá noticia de qual foffe. a calla; ôí paffa em filencio a 
Oraçaõ, ou-mododeorar , Oraçaõ que enfinou o Bau* 
que o Bautifta enfinava.Pois tifta a feus difcipulos, quan*-
fe a Oraçaõ do Bautifta foy do íe efereve a que enfinou 
a-que deuoccafiaõ aos Dif- Ghrifto aos feus ? A razão 
<- ne,, 
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he , porque a Oraçaõ de dos, Ôc por iffo fallava do 
Chrifto era divina , a do Ceo,como quem dela VÍ&-
Bautifta humana: a de Chri- ra: Qui de Calo venit, fuper 
fto era do Ceo, a do Bautif omnes efi, & quodyidit. & 
ta da terra; ôc era jufto que audivit, hoc teftatur Logo 
a Oraçaõ da terra cedeffe, ôc jufto he ( conciue Tertullia-
naõ ti veffe lugar onde feef- no c m o teftimunho da 
;crevia a do Ceo: Quod ter» meíma partejque quando fe 
pena calefttbus ceffermt. efereve a Oraçaõ de Chrií* 

155. Ifto hv o que ref- to, que he do Ceo, fe calle; 
ponde aquelle grande Au- ôc fe íepulte em filencio a 
tor,ôc o prova com hü Tex- Ora çaõ do Bautifta, que he 
to do mefmo Bautifta: Qui da terra: Necextat in qua 
eft de terra, de terra eft, & de verba docuerit Joannes orare 

ftan.i, terra loquitur: qui de Calo quod terrena cakftibus ceffe* 
5 l • 3 2 yenit, fuper omnes eft: & quod rint. 

viditfoaudivitjhocteftatur. ifó. Eis-aqui quanto 
Sentiaõ muito os difcipulos excedem Padre noffos, ôc 
do Bautifta, que a fama de Ave Marias, ôc as Orações 
Chrifto crefceffe, ôc a de íeu do Rofario a quaefquer ou-
Meftrediminuiffe: ôc como trás Oraçoens, ôc de quem 
lhe íignificaffem efte feuíê- quer que fejaõ.Quanto vay 
timento, que refpondeo o do Ceo á terra , ôc do celeí-
grande Bautifta ? Naõ fora tia 1 ao terreno. Mas porque 
grande,fenão refpondera in- rjaõcuide alguém, que diffi--
genuamente o que era. Co- mulo a replica que pôde ter 
mo Meftre q eftimava mais efta fuppofiçaõ; eu meímo 
a verdade da doutrina, que a quero inflar contra ella. A 
opinião de quem o enfina- Oraçaõ do Bautifta era co­
va , refpondeo: que elle era mo de feu Author , ôc o feu 
,da terra , & fallava comp Author era mandadodoCco 
quem era da terra: Qui eft de por Deos: Fuit homo mijfus ?oaH> l 
I erra, de terra eft, & de terra a Deo, cui nomen erat Joan- 6* 
loquitur: porem Chrifto que nes: logo a Oraçaõ do Bau-
•yiera do Ceo, era fobre to- tifta também era do Ceo, ôc 

tudo 
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£*udo o que nella dizia , era mo Bautifta da terra, ôc po-
eeleflial í Aflim he. Quanto nhamolo no Ceo. Aflim co-
dizia a Oraçaõ que enfinava mo o Bautifta na terra era o 
o Baut fia, qualquer que ei- Precurforde Chrifto, aílim 
Ia foffe , naõ ha duvida que no Ceo era o luzeiro do Sol 
era celeftial,ôc íanto. E com que fae diante delle. Eaílinv 
tudo o mefmo Bautifta naõ como o luzeiro he mayor 
íó diz qne elle era da terra r que todas as Eftrellas, aflim 
ienaõ que também era da o Bautifta he mayor que to-
terra quanto dizia: Qtiieft. dos os nafcidos. Mas aííim 
deterra,deterraeft^&deter- como a luz do luzeiro em 
raloquiiur.¥ó\$ie,X.xiàooc\. apparecendo a luz do Sol 
enfinava o Bautifta era ce- deíapparece, ôc fe efcomle;: 
leftial ,,ôc do Ceo; como af- aííim os Evangeliftas efcon -
ftrma, ôc enfina elle mefmo deraõ a Oraçaõ do Bautifta , 
que tudo era da terra ? Por- Ôc naõ quizeraõ que appa-
que fallava de íy em com- receffe,porque efereviaõ, ôc; 
paraçaõ de Chrifto: ôc quan- fahiaõ a luz com a Oraçaõ-
to dizem os filhos de Adaõ de Chrifto. E fe.à vifta da 
comparado com o que diz o Oraçaõ deChrifto naõ tem 
Filho de Deos,por mais fan- lugar, a do mayor de todos 
to, ôc mais alto, ôc mais ce- os Santos; como o teraõ as 
leftial que íeja, tudo he ter- de outros por pias, ôc devo--
ra, ôc da terra: Qui de terra; tasque fejaõ, em compara-
eft, de terra loquitur. J çaõ dasOrações do Rofarip' 

157. Sendo pois nefta cõ-•> ditadas pelo mefmo Filho' 
paraçaõ, o q enfinava a orar de Deos, ôc pelo Padre, ôc^ 
o.Bautifta, Oraçaõ da terra , pelo Efpirito Santo? Eu naõ 
ôc de terra; bem fizeraõ os condeno, nem poffo conde-
Evangeliftas em a fepultar, nar os que ifto fazem; mas 
ôc Ihelançar terra em cima, naõ pôde deixar de me pa-
para que naõ appareceffe , recer melhor Chriftandade 
nem fe leffe, quando efcre- a que íegue o exemplo dos 
viaõ a que enfinou Chrifto. Evangeliftas, 
E íenaõ levantemos ao mef-
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^ * qual trazia nas mãos hum 

thuribulo de ouro,ôc lhe fo-
1 Í*"VS E v a n § e u ^ 3 s r a o dados muitos inceníos, 
. v - y julgarão quefe para que das Orações dos 

mo deviaõ. eícrever outras Santos offereceffc no Altar 
G»rações:vejamosagora(eo- que eftá diante do Throno ., 
mo dizia ) os que entende- de Deos, ôc aífim íe fez. Et *' 
raõ que fenão devem ouvir, alius Angclus venit hdbens 
E de filencio a filencio efte thuribulum aureum, &data 
fegundo por todas íuas cir- funt illi incenfamulta,ut da» 
cunftancias hc mais admira- r-et de orattonibus Sanãorum 
vel. Os Serafins que entre omniumfuper ait are aureum t 

todas asjerarquias, ôcCò- quod eft ante thronum Dei. 
ros dos Anjos excedem aos Et oftendit fumus incenfo-
que mais fabem , ôc faõ os mm, &c Atèqui a vifaõ,em 
que mais amaõ, ôc tem o íu* que ha muito que reparar, 
premo lugar junto ao Thro- -159. Primeiramente, por­
nô da Mageftâde Divina, o qupceffaõ as muficas dos 
que fazem continuamente -, Serafins^quando íe offere-
he eftar louvando a Deos , cem as Orações dos homens? 
cantando, ôc repetindo fera Naõíepodiãp ouvir hüas , 
jámaisceffar: Sanc~tus,San- emquanto fe offereeiaô as 

•V**»̂ . clus, Santlus. A flim os vio,ôc outras, principalmente of-
ouvio Ifaias,aílim Ezequiel,, ferecendo-íe em turibulo.ôc 
ôt aílim S. Joaõ no feu Apo- em exalações defamo,ôc in-
calypfe; onde conta huma ceníb? O que pede a Igreja 
coufa muito particular,ôc de por grande favor a Deos, hc 
naõ fácil intelligencia. Diz que as noffas Orações fejaõ 
que efta mufica dos Serafins admittidas entre as vozes 
parou,8c fez pauza, ficando dos Anjos : Cum quibus & 
todo o Ceo em filencio por noftras vocês, ut admittiju-

tJ. efpaço de mea hora: Etfa- beas^dsprecamur.Qualhelo-
í f C ' au eftjikntii tn Calo quafi goa razaó porque ceffaó as 

ynedia hora\h que nefte tem- vozes dos Anjos quando as 
po appareceo hum Anjo, o noffas Orações fe offerecem 
: aDeos 

3 



DoR 
a Deos ? Refpondem mui­
tos Expofitores , principal­
mente modernos, que íaõ 

Baeça.teõ agradáveis a Deos as 
Celada orações que os homens lhe 
Sdveir fazem na terra , que para as 

ouvir fó a ellas, manda cal­
lar a mufíca do Ceo. Boa re­
pofta , ôc de grande confo­
laçao para os devotos; mas 
por fer muito geral, naõ ía-
tisfaz a todas as circunftan-
cias do Texto. O Texto naõ 

, falia geralmente de todas as 
oraçõcsyfenaõ de-ai guas: iffo 

_. M quer dizer: Ut dar et de ora-
tionibus. Efe efte favor, ôc 
privilegio fe concede naõ a 
todas as orações, fenão a al-
güas íómente, que orações 
faõ eftas ? Digo que faõ as 
orações do Rofario,ôco pro­
vo do mefmo Texto, ôc de 
fuás circunftancias. Primei­
ra, porque faõ orações mui -
tiplicadas', ôc d 1 mefma ef­
pecie.: Incenfa multa', o que 
fó nas do Roíario .fe acha. 
Segunda , porque o filencio 
do Ceo foy de mea hora; : 
Silentium quafi media hora .-

.-•& effe he o tempo , que com-
mummente fe gafta no Ro-

.. fa rio: donde fe fegue que fe 
;»ão pôde entender , de ou• 

T°.m- \. Hj í-

ofario, 15$ 
trás orações mais dilatadas , 
nem das mais breves,Tercei­
ra, ôc mayor de todas, por­
que hum refpeito, ôc reve­
rencia taõ notável fó a po­
dem guardar os Serafins às 
orações do Rofario, por fe­
rem feitas pela Santiflima 
Trindade. 

160. Tudo o que can-
taõ os Serafins no Ceo, he 
em louvor unicamente da 
Santiflima Trindade , que 
por iffo íem mudar, ou alte­
rar a letra, repetem íempre, D ^ 
ôc tres vezes: Sanclus, San-gúfi 
£tus} SÜãus. Aflim o confef- D. 
faõ concordemete ambas as GregL 
Igrejas, a Latina com Agof-̂ ***-* 
tinho, ôca Grega com Na?» 
zianzeno. Mas como as ora­
ções do Rofario faõ obra, ôc 
compofiçaô da meíma Trin-
dade,com muita razão emu­
decem as vozes dos Anjos j 
quando no Ceo fe ouvem as 
do Roíario: entendendo os 
Efpiritos Seraficos,que mui­
to mais iouvaõ a meíma 
Trindade emudecendo, que 
cantando : porque ? Porque 
ó que dizem cantando , hc 
feu ; ôc oque ouvem emu­
decendo, he dé-Deos: ôc com 
ómefrno humilde, ôc revê-

K rente 



M * Sermão IV. 
rente filencio, aífim como. mais devotos. Mas com que 
adoraó a alteza infinita dasr fe convence, ôcpòdcemen-
palavras divinas,aííim reco* dar efte engano?Com o mef-
nhecera a defigualdade das moque temos ditto , ôc na-
fuas. Efe quando fe efcre- da mais. Confiderem que o 
vem, ou.fe ouvem as vozes Author do Rofario heDeos, 
do Rofario :- no-Ceoemu- ôclogo conhecerão feu en-
decem asdo<; Serafins, ôc ná gano.Pergunto:fobre oque. 
terra as do Bautifta } a que diffe,ôc enfinou Deos, pode 
outras orações não poráõ fi- alguém acCrefcent ar, ôc di-
lencio eftes dous taõ nota- zer melhor ? Claro eftà que 
veis fileciosrSe as outras ora- naô pôde. E porque razaõ?' 
ções de qualquer Efpirito, ôc Huma, ôc outra coufa diffe 
de qualquer. Santidade que Tertulliano forte, ôc douta* , 
fejão,querem agradar,Ôclou- mewte-.Porro non amplius in- J^\ 
var a Deos;louvem-no emu- venire licet quàm quod'à Deo mau 

decendo,ôc conver tendo* fe difçitury quod autem a Deo 
em Rofarios. dtfcitur totum eft:. Onde o q 

161. Eubemfey, que os enfina he Deos, ninguém 
que faõ affeiçoados a outras pòdc invétar,ou dizer mais.-
orações, oucuidão que ha porque quando Deos enfi-
nelías mayor energia de pa- na, diz tudo. Notay muito 
lavras, oumayorexpreffaõ aquelle Totum , ôc aquelle 
deaffectos, ou mayor em- Invcnire. Por mais que os 
penho de ofTerecimentos, ôc. homensqueiraõinventar ío--
finezas com Deos; fendo bre oque Deos enfinou,naõ 
mais ordinário, ôcmais cer- podem: ôc a razaô.he ,, por­
to neftas eleições que o ap- que quando Deos enfina ,. 
petite da novidade, o faftio diz tudo, ôc fobre o tudo» 
de repetir muitas vezes o naõ ha nada.Depois q Deos 
meímo, ôc a imaginação de inventou o Padre noffo,ôc a 
que fallando poucoj não pò- Ave Maria,inventem novas 
dem dizermuito, heo que oraçoens os Ambrofios, os 
defáffeiçoa; do Rofario aos Aníelmos, os Boaventuras, 
quequerera fer, ou parecer as Bir&idas,ôcquaeíquer ou* 

tios 
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tros Santos ,-ôc Santas, que homens., ôc Anjos. £ daqui 
por mais pias,ôc devotas que íe feguem dous privilégios ? 
fejaõ, naõ podem os in ven- Angulares, ôc próprios das 
tos ., ou invençõestmmanas mefmas orações, os quaes íc. 
ter femelhança com as divi- naõ achaõ, nem pôde achar 
nas. Vede íe aoonfçlha Da- ;em alguma outra.E que pri-
vidoque eu prego : Confi- vilcgiosfaõeftes?Oprimei-

1.Par. temini Domino,, érinvocate ro, que nem os querezaõ o 
16.8. nomen ejus : notas fae ite in Roíario podem errar rio que 

populis .adinventiones *jus : pedem a Deos: o fegundo, 
louvay a Deos , ôc inVocay que nem Deos lhes pôde ne-
feu nome na Oraçaõ; ôc prò- gar o qne pedem. Ora repa-
gay ao povo asinvençoens raybem em hums, ôc outra 
de Deos.Poisquando David parte deftaconchiíaõ; Ôc fe 
exorta a que oremos a Deos, qualquer dellas for verda-. 
manda juntamente que prè- deira,& muito mais ambas -. 
.guemos as fuás in vençoens? ninguém haverá, íe efpera 
Sim.*porque ha orações que em Deos, ôc efpera delle , 
íaõ inventadas pelos ho- 'que fe queira privar de büa 
mens,2c orações que faõ in- graça, que dous taõ grandes 
ventadas por Deos; ôceftás bens encerra em fi. Mas va* 
íaõ as que íe haõ de pré- mos aprova, 
gar. 163. S.Paulo, cujas pa­

lavras faõ deFè,diz abfolu-: 

Vil. tamente, q nenhum homem 
quando ora íabe o que lhe . 

1*5*1 T? Para qtre a pré- convém pedira Deos: 'Quid*0™ 
JLLÀ gaçaõ não íeja oremus,ficut oportet,nefeimus 

«fteril, ôc íem fruto; de tu- He fentença notável ; mas 
do o que fica ditto tiro duas como bem advertio fobre 
confequeneias. Fica ditto q eila Santo Agoftinho, o que 
as oraçoens do Rofario por heutii ao doente, melhor o ^á„ 
ferem inventadas,ôc enfina- fabe o medico, que oenfer ,in{ent. 
das por Deos, tem infinita mo.- Quid enim infirmo utilef^t. 
dignidade -fobre todas as dos fitjnag is novit medicus1 q.ua7,i2" 
*- K ij <agrotus; 
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égrotus. E como os homens 
naó fabem oque lhes conr 
vem pedir quando oraõ, da­
qui vem que oraõ, ôc erraõ. 
Allim erràraõ os filhos de If­
rael no deferto, quando pe­
dirão carne , ôc no povoado, 
quando pedirão Rey .* ôc 
Deos os caftigou com lhes 
dar o que pediaõ. A razão 
fundamental defte erro he a 
eíFcncia da meíma oraçaõ, a 

Dam. 9ua* d;fine S.Joaõ Damafce-
defitUno: Eft petitio decentium a 
trtbod Deo: que he petição feita a 
(>i-> Deos de coufas decentes.Oh 

fc ouviffemos as orações q 
affim homens, como molhe­
res fazem a Deos em fecre­
to; quantas indecências ou­
viríamos? Difcorrey por to­
dos os eftados, ôc por todos 
os dszejos, ôc não he neceffa­
rio que eu o diga , porque 
também feria indecçcia. Atè 
os Gentios, fendo tão falfas 
as íuas orações como os feus 
Deofes, conhecerão efte er-

Xd*-1- ro. Atenodoro dizia: Tunc 
* Sen' feita effe te omnibus cupidita-
jo'*' tibusfoktum, citm eò perue-

mn ,ut nihil Deum roges, ni-
fiquodrogare poffis palam. 
'Então entendey que tendes 
compoftosj&bcmordena-

IV 
dos voffos dezejos , quando 
chegaresanaõpedir a Deos; 
em fecreto , fenaõ o que po-
dereis pedir em publico. Na 
mefma Ceyta de Epicuro ^ 
que era o menos efpiritual, 
ou o mais carnal de todos os 
Filofofos, havia preceito q 
ninguê podeffe orar a Deos 
fenão em voz alta,E porque, 
ou para que ? Para que os 
profeffores della,como refe». 
re Clemente Alexandrino, 
pediffem a Deos taes coufas, 
que nenhü fe envergonhaffe 
defe faber o que pedia. E 
daqui tirou Seneca aquella 
fua famofa fentença: Sic vi- Ciem". 
ve cum homintbus, tanquam Altx' 
Deus videat :fic loquere cumft' , 
Deo, tanquam homines andi- r 

ant: de tal maneira vivey cõ 
os homens, como fe vos vira 
Deos, ôc de tal maneira fal-
lay com Deos como fe vos 
ouvirão os homens.Taõ cer­
to he,ainda fem lume da Fè , 
ôc fó por razaõ natural, que 
a oração que fc faz a Deos , 
íó deve íer de coufas decen­
tes: petitio decentium. 

164. Mas porque efta 
decência, ou íe pôde confi* 
derar da parte deDeos ou da 
noffa; digo que ha de fer de 

ambas, 
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ambas. Aflim ÇLíeíoive o quàm Regemdecer'et dare.pe 
doutiflimo Salmeiraõ eom- maneira,queoFiioíòfohü^ 
mentando a meíma defini» vez pedio muito, ôc outra 

. . çaõ de Damaíceno: Eft au- vez pedio pouco, ôc n mp 
tom 7.tem o^are,utDamafcenusait, muito, nem o pouco alcan-
traã. petere àDeô qua flfum decet çou do Rey, porque nem ap 
45. darei & nos accipere : orar he Filofofo era decente rece-

pcdir taes coufas aDeos, q ber tanto, nem ao Rey dar 
a elle feja decente odallas, tãopouco.Humavezperdep 
ôc a nòs o recebcllas. Ouvi o que pedia, porque pedio 
hum exemplo que excelfen- mais, outra vez porque pe- * * 
temente declara eftas duas dio menos, ôc ambas indecé-
decencias.A ElRey Antigo- temente. O mefmo nos fuc-
ÍSO pedio hum Filofofo Cy- cede com Deos no que lhe 
flico q lhe fizeffe mercê de pedimos, ôc ainda mais na 
lhe mandar dar hum talen- indecência das materias,que 
t o , que da noffa moeda íaõ dasquantidades.Erramosno 
dons mil cruzados :refpon- que devemos pedir, & por 
áeo o Rey, que a hum Filo- iffo não alcançamos o que 

"\ fofo que profeflava pobre- pedimos. j , 
t , " zá,naõ era decente ter ̂ tanto 165. .Pedirão os filhos 

ây. Pois,Senhorf replicou o Fi- do £ebedeo as duas cadei-
«;. =v loíofoymandeme Voffa Ma- ras Hp Reyno a Chrifto; ôc 

geftadc dar hum dinheiro , porqueThas nãoconcedeoo 
que faõ dous reales de prata: Senhor, fendo os mais pa-y 

& refpondeo outra vez An- rentes, ôc os mais validos? 
tigono: A hum Rey não he Porque de huma,ôc de outra 
decente dar taõ pouco. Af- parte, aflim da fua , como 
fim refere todo ocaío ainda da de Chrifto, era a petição 

j?ec' com mais -breves,; palavras indecenre.Que mayor inde-
glj' Seneca: Ab Antigono Cini- cencia da parte dd'es, que, 
10. emspetiittalentUm.Refpondit pedirem dous pefcadores as 

plus effe quàm Cmicus petere, primeiras cadeiras do Rey-
debenet. Repulfus petit dena- no ? E que mayor indecência 
rium. Refpondit minus effe da parte de Chrifto,que ha-
< raio Tora. f. Kiij vec 
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ver de dar cadeiras tempo- Pois porque elles pedira» 
raes a dous Apoftolos, a que fora do Padre noffo, errarão 
tinhi promettido as doRey- como nefcios; ôc por iffo tít 
no eterno? Nem,aChrifto fouberaõ pedir, nemalcan-
era decente o dar ,.nem a ei- çiraõoque pedirão- A pro­
les eradecente o receber oq va que agora darey defta 
pediaõ; ôc por iffò a negati- verdade, nenvpóde fer mais .-,} 
va da petição, a fundou, CK natural, nem mais fina; mas 
Senhor nelles, ôc mais em ©penfamento não he meu, 

Matt. fy: nelles: Nefeitis quid peta'- fenão de Santo Agoftinho. 
a6.iz tis;-em fy: Non eft. meumdor 166, Repara odoutifli-
a3* fe vobis. E porque erràraô mo,,ôcagudiífimo Padre em 

tanto eftes dous Difcipulos dizer S.Paulo, como jàrefe» 
no que pedirão, fendo elles,, rimos, que nenhum homerrk 
de tres que eraõ os mais ía- quando ora a Deos fabe pe» 
bios, os dous ? Porque nao dir o que lhe convém, me*> 
pedirão o que o Meftre Dir tendo-fe omefmo Apoftolo 
vino lhe tinha eníinado a pe- nefta conta '.Qyidoremusfi- 4*gL 
dir. Quando toda a efcola cut oportet^nejêtmus;&. argue «••̂ •'•-V 
de Chrifto lhe pedio que os aílim Agoftinho .-.• Adhuc-h*mc' 

M enfí.iaffe a orar ; refpondeo qUarascurApoffúlus.dixerit'deJ.-m 

£**' 0 Senhor : Sic ergo orabitis.- quid enim oremus ficut opor- doDeü 
Pater. nofter,qui es in Calis: tet,nefcimus: neque enim uUoc*y.\\. 
o modo com que haveis de modo credendunpeft,velipfü . 
orar, he.dizcr á Deos: Padre vel quibus ifta dicebat Domi* 
noffo, que eftais em o Ceo, mcamnefciffeoratiane* Nem 
ôcc ôt nas fette petições do de S. Paulo, nem.daquelles a 
Padre noffo ha algüa,cm que quem elle eferevia, que eraõ 
fe peçaõ cadeiras, em que fc os Chriftaos de Roma ,íe pò* 
peção dignidades , ôc man, de crer,ou imaginar que naó 
dós, em<jue fe peção pom- foubeffem a Oraçaõ do Pa­
pas, grandezas, ôc ambições dre noffo; pois fc na Oraçaõ* 
domundo, ou algüa tempo- do Padre noffo nos enfina o 
râlidade mais que oíuften> meímo Deos o que nos eon-
tOjncctsnario ávida l Não» vem, & lhe devemos pedir j ; 

como 
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•como diz S. Pauloque nem como efta vez orou f6*a dei* 
elle, nem nós fabemos o que Ia, ôc pedio por feu parecer 
nos convém pedir a Deos? outra coufa; por iffo, fendo 
Refponde o grande Padre S,Paulo,errounoquepec o, 
que fallou S. Paulo de to- ôc fendo a S.Paulo,lhe negou 
dos como de fy : Ôc que fe Deos o que pedia, 
meteu na conta dos que ig- -167. £ poderá fuceeder 
nora© o que haõ de pedira © meímo aos que rezao o 
Deos como convém, porque Rofario?De nenhumTnodo. 
elle também cahio nefta ig- Porque eftes faõ os dous pri-

•%.Ccr.norancia: Abhacigmrantia vilegiosfingulares concedt-
ia. 7- nec fe ipfum Apoftoks oftendit dos: unicamente ás fuás ora-, 

alienum.E quando cahio nef ^ões,ôc a nenhüa outra.Ncm 
ta ignorância o Apoftolo,ou podem errarno que pedem, 
-donde confta ? Confta das porque pedem o que lhe en-» 
tres vezes que pedio a Chri- finou Deos, nem Deos lhe 
fto que o livraffe das molef- pode negar o que pedirem ^ 
tias do Demônio, o que o porque pedem o queo mef*» 
Senhor lhe naõ quiz conce- mo Deos lhe prometteo.Pe-
der, porque era mais eOnVe- éi,ôc reoebereis, dizChrifto, 
niente à < nfc- perfeição *que empenhando nefta promeffa 
as padecei^, como elle mef-- não fó fua palavra, masfuat 
mo lhe" revelou. £ pofrejue palavra, ôc mais fua Peffoa-
entaõ pedio o Apoftolo P St ego dico vobis: petitt, '& " \ 
que eaidava que-Iheconvi- ncapktis. E eltendcndo a 
fiha^endo-verdadeiraniente meíma promeffa univerfai-
o contrario"; eftef oy ocafo mente a todos , acerefcenta 
fconclweAgoftinho)em que o mefmo Senhor : Dmnk 
a fua omçaó-errou , Ôc elle enim quipeiitpccipiUporque 
não foube o que pedia: Vit- todos os que pedem, rece-
<qutficutoportetinêftiemfuM htm. Mas com muiTarazaõ 
waret. He verdade que por parece íe pòie aqui inftar;& 

- outra via bem fahia S. Paulo dizer , que as palavras faõ 
na Oraçaõ do Padre noffo o mais largas, ôc a promeffa 
<jue lhe con vinha pedir,*m^s «vais ciaraque a experiência 
.:--* Kiüj po«*4 
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porque muitos pedem a Padre noffo, ôc. opediffcm 
Deos muitas coufas,ôc mui- não íó huma vez,fenaõ mui­
tas vezes, ôc experimentaõ tas,ôc como importunando a 
que não recebem o que pedi- Deos fque he oque fe faz 
taõ. Pois íe pedem, ôc não no Rofario ) a effes promet-
recebem ; como promette teo fomente que receberiaõ 
Chrifto, que fe pedirem, re* oque pediffem. Tinha ditto 
eeberàõ: Petite-, óe accipic- com particular advertência: 
tis: ôc como arfirmà ( o que Sic autem orabitisiorareh aí« 
hemiis) que todos os que fim; ôc aos que oraõ aífim , 
pedem,recebem:Omnis enim ôc naõ de outra.maneira, a 
qui pelit, accipit ? O reparo effes prometteo fomentei q 
defta que parece côtradição, alcançarão fem duvida o q 
naô he totalmente novo .* pediffem , ôc naõ a outros., 
mas o que muito me admi- Que muito logo que oque 
ra, hc que ninguém a desfír fepede em outras orações íe 
zeffc atégora com. a limita* naõ alcance.-: íe á do Padre 
çaõ literal que traz comfigo noffo íómenteioy concedii* 
a univerfidade do mefmo do efte privilegio? Logo aí-* 
Texto.Lea-fe todoo Texto fim Gomo não pode erras 
(que he do capitulo onze de quem pede nellaí}porque pé? 
S. Lucas) ôc verfe-ha clara- de o que Deos enfinou,aíÍim 
mente que Chrifto Senhor Deos lhe naopòde negar o 
Noffo não fez efta promeílà que pedir , porque pede o q 
a toda a oraçaõ, ôc petições, Deos lhe prometteo.He conr 
que fe lhe fizeffera,. fenaõ fequencia do raefmo Santo 
aquella oraçaõ,ôc aquellas Agoftinhoem outro lugar ; 
petições de que acfualmente Si enim idpoftulat quodDeus ., 
fallava. Equaes eraõ eftas? pracepit, &promittit> ftet Jfè^ 
Tinha acabado o Senhor de omnino quodpofcit:quempe- /«,-. 
enfinar a oraçaõ do Padre de o que Deos.manda ,, ôc o %\%m 

noflfo,ôc de exortar a freque- que Deos promette, impoííi-
cia delia com vários exem- vel he que não alcance o que 
pios: ôc aos que pediffem o pede 
que íè pede na i Oraçaõ do >L 
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VIU. naô cóntentáffe delia T ôcíe 

• * '<-• foffe ter com hum letrado» 
r68* " \ fí As quando para que lhe fizeffe outra 

JL^fJL Deos naõ mais larga, ôc ao íeu parecer 
tivera empenhado íua pala- mais elegante com outras ai*-. 
vra,ôcnão fe tiVera obrigado iegáções,Sc outro Pede,quã-
a nos conceder o qué lhe pe- do o Rey a leffe, ôc viffe que 
diffemos £. nòs o obrigaria- não era a fua,parece-vos que 
mos a iffo infallivelraente, a defpaeharia bem? Vòs o 
íó com lhe fazermos as nof- julgay.. Pois iffo he o q fuc-
ías petições pelas mefmas cede, ôc fuccederáaos que 
palavras que. elle nos ditou deixaõ de fazer a Deos as 
por fua própria boca,$c com orações que elle meímo nos 
que elle.nos fez o menhorial. fez,ôc lhe fallaõ,ôc o querem 
Pergunto, fe. requerendo di- perfuadir cora outras que ír-
ante dçhum Rey^ôc pedin- zeraõ os homens, por mais 
dp-lhe mercês, elle mefmo íabios, por mais pios,ôc por 
nos ditaffe, ôc.fizeffe a peti- mais fantosqueíejaõ. 
cão com tudo o que havia- 169/. E íe efta razãotaõ na-
mos de allegar, ôc pedir,.po- tural, & taõ evidête naô ba-
dia deixar o Rey de nos def* fta paraque todas as outras 
pachar ? Claro eftá que de orações, Ôc devoções fe con-
nenhummodo. Pois iffohe Vertaõ em Rofarios , como 
o que fez o Filho* de Deos , eu prometti, porque aflim o 
quando nos enfinou a Ora* efperavavouçamos a reíolu* 
çaõ doPadre noffo, ôc iffo ção da mefma Senhora* do» 
he oque fez o Padre, ôc o Rofario fobre efta mefma. 
Efpirito Santo, quando nos queftaõ, ôt nefte mefmo ca* 
enfinàraô a da Ave Mariav. fo:Prègava em Roma ogrã-
Pelo contrarjo (voltay ago- de Patriarca-S; Domingos, 
ra),ôc lèeffe que pede mer- fendo o principal affumpto 
ces ao Rey, foffe taõ igno- dos feus Sermões em qual-
rante, ôc deícomedido, que quer dia que foffe ( que af­
iendo . a petiçaõ,que o mef. fira prégaõ os Santos) a de* 
mo Rey lhe tinhç*í<Utado ,,fe "Voçaõ do Roíario.. E pofto 

.»• q u e 
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que nãq fó nó Povo,ôc No* Pregador delle hum íogeito 
breza,mas também nosPnn- de taõ pouco efpirito. Peza-
cipes Ecclefiafticos, ôc Secu- me muito de vos íervir taõ 
lares foffe recebida cõ igual mal, Ôc taõ inutilmente no 
|>iedade4 ôc applauíojhouve que me mandaftes ; vòs Se-
com tudo hüa Matrona Ro- -nhora o rcmediay,que fópo-
mana de vida exemplar„ taõ deis. Aífira orou Domingos 
empenhada em outras, que defconíolado^rniis-nao-tari. 
nunca o Santo a pode per* dou mpito a coníolaçaõ, ôc 
fuadir a que íe affeiçoaffe a oremedio.SahioadizerMif-
efta. Atenas matérias da vir- fao$anto,depois de^er prd-
tude ha efpiritos teimofos, -gado, ôc no mefmotcmpo a 
que não querem ir ao Ceo Matrona Romana , que íe 
íenão pelo feu carainho,nem achava prefentejarrebatada^ 
fazer a vontade de Deos, íe- ôc fora de fy, foy levada a 
naõpelos dictaraes,ou appe- juizo anteo Tribunal Divi»* 
tires da fua. E corao efta Se- no. Vio-a Deos com afpeclo 
nhora era de tanta authori- irado, ôc tremendo: repre* 
dade, que podia fazer opi- hcndco-aíèveramentedafua 
niaõ entre as da fua esfera ;: indevoçaõ,&contumacia,ôc 
deíçonfolado<o Santo de a mandou aos Demônios que 
naó poder reduzir ao feu tógoacaftigaffemcòmome-
partido, aquém fe i ria quei- recia. 
xar? Poftroufc por terra diã- 170. Verdadeiramente* 
te de huma Imagem da Vir- queíênào poderá recear tao 
gem, ôc banhado emlagry- rigurofaáentença a hüa mo­
rnas lhe diffe defta maneira, lher,naõ fó de boa vida, mas 
Emfim, Virgem Sintiflima , taõ exemplarcomo já diffe, 
que já o voffo Rofario he ti- & agora veremos. As razões, 
doem pouca conta.A culpa ou pretextos com que ella 
he toda minha, poisni J te- fc eícuzava de rezar o Ro-
nho alento, nem effieacia fario, era dizer, quejejuav* 
para o (aber perfuadir: nem' muitos dias, que veftia lã á 
podia íueceder menos-, pois raiz da carne, ôc andava cin-
«i£colheftes.por Miniftro,, ôc cidade çadeas de ferro, q«« 

vifi-
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vifitava freqüentemente as era cõtttrriacia digna de gra* 
fete Igrcjas,ôc corria as Efta- ve repreheníaõ, ôc de grave 
ções para ganhar as indul- caftigo antepolas aoRoíario, 
gencias-, ôc que as orações- ôc deixallo por ellas. 
muitas,ôc largasque rezava, 171.. Vendo-fe em taõ-
pofto que foffem outras, tã- grande aperto a pobre mo-
feem eraõ pias,devotas,ôc íã- lher, ôc naõ menos que en-
tas, com que lhe parecia que tregue aos E>emonios para a 
não agradava menos a Deos. caft igarem , defengariada já, 
Vejão agora lá os que não ôc reconhecida de íeu erro r 

rezão o Rofario-, & terão fe- deu hum grande gr ito,dize-
melhantes efeuzas com que d o : Valeyme, Virgem do 
fe defculpar.Mas fe efta Ma- Roíario! Suípenderaõ-íe os 
fârona/endo grade Senhora, Demônios ouvindo ofobe-
era taõ alhea de rodas as vai- rano Nome: ôc a Senhora T 

dades,, ôt regalos do mun- Gomo Mãy de mifericordia, 
do», taõ penitente, taõ aufte- que faria ? Pofto que taó of-
ra , ôt tão. dada a todas as fendida , appareceo logo no 
obras. de. piedade, ôc devo- meímo juizo com rofto, naõ 
çaõ, como no juizo< Divino- de rigor, mas de behignida-
he reprehendida taõafpera- de ,& agrado: ôc nãofólhe 
mente, ôc entregue aos met alcançou perdão do caftigo, 
mos Demônios, para que ar masparaqueacabaffedeco--
caftiguem?Porque o Demo- nhccer a difTerença que faz o 
nionaõfó tentacom os viV Rofario meditado, ôcreza-
eios, íenaõ também com as do como convém, a todas as 
virtudes .*.-& talvez naõ* he outrasdèvoçõesr-paffando-a 
menor tentação deixar o be daquelle lugar temerofo a: 
pelo mal, que por nãodei- outro cheyo de luz, de ale-
xar o bom, defprezar orne- gria , ôc de gloria , que era o 
lhor. Por iíTõ dizia S. Paulo; Paraifo; -alli lhe moftrou do-
ç_sEmulamini charifmata' us coros de Almas bemaven-

tf'Ccr-meliora. Boas erao todas furadas, q coroadas de rofas 
1 Z*3 I aquellas penitencias, ôc fo- com alegrei, ôc íüaviflimas 

das aquellas devoções, mas. vozes eftavaõ cantando o 
•S\ ' R o -
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Roíario.Páfmada pois a boa tiveraõ na<tserra,ôç. olugar q 
mulher doque via, Ôc rtupca tem no Çeo.j fabe que aflim 
imaginara, ôc muito mais como eu na gloria excedo a 
mudada, ôc arrependida que todos os Sãtos,aflim a devo-
dantes, entaõ lhe diffe a Se- çaõ do meu Rofario excede 
nhora eftas palavras. Ves,fi- a todas.DiífeaSenhora.ôc eu 
lha, todos eftes que comeo- também tenho ditto. Levay 
roas de tanta fermofura, ôc nos ouvidos , ôc no coração 

f lor ia eftaõ cantando Íou- eftas palavras da Rainha dos 
voresá Santiflima Trinda- Anjo, pois nenhumas pôde 
de, a meu Filho,-ôc a mim ? haver,nem de mayor coní c-
Pois eftes íaõ os que na vida laçaõ para os devotos do 
foraó devotos do meu Ro- Rofario, nem de melhor ex-
fario. E para que acabes de hortaçaõ para os que o naõ 
entender o merecimento q forem. 

4 ' . ' 

SER-
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SERMAM V. 
j5f^/i ##/ audiunt verbum Dei, &* cuflodiunt 

illud. Luc.w. 

I. ceito, que era o muro do 
Paraizo •, íe naõ rompera ; 

f|p*fl|gj|f Quelle fupremo nem o Demônio entrara; né 
17 l ^ f a l ^ ) p e n ^ o r , t l ( 3 u d n " Adão fahira.Masporque el-

l I o S v ^ F 0 poz o homé le nao guardou o preceito, 
eig||gj^j]no Paraifo , poz nem fe guardou de o que-

ao homem o preceito ; effe brar o meímo foy quebrar o 
mefmo nos diz hoje que fe preceito,que perder oParai-
guardarmos feus preceitos, zo. Grande , ôc laftimofa 
nos dará a bemaventuran- defgraça em hum homem 
ça do Paraizo. O fim para taõventurofo,ôcnaô fey fe 
que Deos poz a Adaõ no mayor ainda em tantos ho-
Paraizo,foy para que o guar- mens, que antes de ter íer,ti-

Gen.x.dafteXJtoperaretur^&cufto- veraõ parte na mefma def-
-5- dtretillum. Eporque o náo graça, ôc nella continuarão 

guardou Adão? Naô guar- quatro mil annos. Hoje po­
dou o Paraifo , poròue náo rèm, depois que a fegunda 
guardou o preceito.JEffa foy Hcva com obendito fruto 
a aftucia da Serpente: Cur de feu ventre desfez a maldi-

Cen i Preceplt vobis Deus? Fez o cão daquelle primeiro fruto: 
i, tiro ao preceito* para abrir a Beatus venter\qui te portavit 

brecha no Paraizo. Se opre- as meímas portas doParaizO 
que 
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que fechou a juftiça á culpa, no Paraizo, em hum mundo 
abrio a mifericordia á graça; taõ cheyo de laços, de occa-
mas debayxo das mefmas fiões , de tropeços, quem fe 
condiçóes,ôc da mefma Ley. fuftentarà em pé? Se elle 
Se Adão perdéo o Paraizo da naõ reíiftioa huma tentação 
terra, porque ouvio a Ser- taõ levei como refift iremos 
pente,& naõ guardou o pre- nòs a tantas,ôctaõ pezadas? 
ceito deDcoS) Eu, dizChri- Sc o Demônio ainda bizo-
fto, vos prometto o Paraizo, nho o venceo no primeiro 
ôc bemaventurança do Ceo, ^combate; depois de taõ ex-
fe ouvires as palavras de ercitadonaguerra/juemeí-
Deos, ôc guardares feus pre- capará de íuas aftucias / Se 
ceitos-.Beatiqui audiunt ver- na mayor abundância de tu-
hum Dei, & cuflodiunt illud. do naõ pode íoffrer hum ho-

173. Efta foy a fegunda mem que lhe foffe vedada 
Ley , ôc Ley da Graça com hüa fruta; quem haverá que 
que a bcnignidade, & mife- refpeite a prohibiçaô das 
ricordia Divina reparou as leys na falta de tudo,contra 
defgraças daquella primei- a duriflima ley da neceflida-
ra , ôc as quebras dtila.Mas de? Se onde naõ havia meu , 
naõ fey íe he menos perigo- ôc teu,cc ambos eraõmeey-
í a , ôc difHoultofa hoje, ôc ros nos meímos bens,fem 
tato mais arrifcada a fe que- pleito, lem emulação, fem 
brar muitas vezes, quantos dilcordía, ambos fe privarão 
mais faõ os preceítos,ôc mais delles; quem fe poderá con­
es homens? Se o primeiro fervar na íua fortuna contra 
homem criado em juftiça ainveja,contraopoder,con-
©riginal, & comosappeti- tra a injuftiça? E fede todos 
tes íogeitos ao império da eftes males foy cauía o amor 
razaõ, não guardou hum fó ôc amor licito; que fará o 
preceito ; como guardare- illicito, o profano, o cega* 
mos nòs tantos, Sc taõ re- ou o ódio, a ira, a impacien-
pugnantes à natureza cor- cia , a vingança ? Se a com-
rupta que delle herdámos panheira que Deos deu ao 
taõ viciada í Se Adaõ cahio homem para o ajudar, o aju­

dou 
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dòü â perder; dás que faõ o feftas, ou pelas enfraquecer 
mayor incentivo da perdi- fendo taõ fortes: eu porém 
çaõ, quem vi virá feguro? Se as fupponho , confeífo , ôc 
ella o enfinou a quebrar o concedo facilmente, porque 
preceito, ôc não obedecer a vos venho inculcar oprõpto 
Deos a quem viaõ, ôc com remédio dellas.. Tudooque 
quem fallavaÕ> nòs que não fez ,-ou desfez Heva,reftitu-
vemos a Deos, ôc íó temos hio , ôc refez a fempre# Vír-
diante dos olhos os exem- gem Maria Mãy de Deos, ôc 
pios dos homens taõperni- Senhora noffa. Mater gene- ^ ' 
ciofoscomo infinitos;, qual risnofiripoenamtntulitmun-^ an„ 
fe não deixará levar do im- do,genitrix Domini nofirifa-nmtia. 
peto da multidão, correndo lutem attulit mundo. Autrix tione. 
cornos demais ao precipi- peccati Heva, autrix meriti 
cio ? Fi n almente no' eft ad o Maria: Heva oceidedo obfuit,, 
da natureza corrupta , de q Maria vivificandoprofuif.il-
nos naõ izentou' a Ley da Ia percujftt ftftafanavit; pm> 
Graça,fendo fracos, miíera- inobedieniia emm obedientia 
veis, inconftantes, ôc cora»- commutatur. A mãy doge-
batidos de dentro com are- nero humano meteo no mü<* 
beldia das próprias paixões; dó a pena, ôc opeccado, a 
como poderemos guardar Mãy do Redemptor domü* 
tantos preceitos, ôcem: toda do trouxe a elle omereci-
a vida, quando Adão em taõ; mento,& a graça.Hèva ferio 
poucas horas não teve for- Maria farou:Heva foy cau fa 
ças, nem valor para guardar da enfermidade , Maria da 
humfó? íaude.-Eva da morte, Maria 

174. Taes faõ as diffi- da vida. E a razão total def-
culdades muitas, ôc grandes ta differença he, diz Santo 
que poderofamente encon- Agoftinho,porque Heva in-
traõ em nòs a obfervíincia ventou a defobediencia dos 
dos preceitos divinos. E po* preceitos divinos, ôc Maria 
fto que outros Pregadores enfinou a obediência .*• Pro 
trabalhaõ em vaõ , ou pelas inobedientiar enim obedientia 
diflimular fendo tão mani- cÕmutatur.Q\K fez Eva pela 

de 
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deíobediencia ? Fez que a ôc a Mãy do mefmo Chrif-
terra maldita produziffe ef- to accrefcenta: Guardara os 
pinhos : ôc que fez Maria preceitos de Deos quem re-
pela obed encia ? Fez que zar o meu Rofario.De forte, 
deffes mcfmcs efpi nhos naf- que a devoção do Roíario 
ceffem Rofas. Taes faõ, ôc he o meyo mais eíficaz para 
provados com muitos exem- guardarmos os preceitos de 
pios os myfterios da Vida, Deos, ôc para coníeguirmos 
Morte, ôc Refurreiçaõ do a bemaventurança promet-
FilhodeDeos, quefe effes tida aos que os guardão.* 
efpinhos naõ foraõ, naõ fe- Beati qui audiunt verbtí Dei, 
ria Filho de Maria. Deftas & cuflodiunt illud. Soquem 
Rofas pois, como flor fera- naõ dezejar fer bemaventu-
pre medicinal, inventou a rado,não ouvirá com gran-
Senhora hüa compofiçaô de de alvoroço, ôcattençaõos 
tal virtude para fortalecer fundamentos defta propoí--
a noffa, que aflim como A- ta: A mefma Senhora ,#cuja 
daõ íem efte remedio,ou naõ he , pecamos a graça. Ave 
pode, ou naõ foube guardar Maria, 
hum íó preceito de Deos,af-
fim os filhos de Adaõ por II. 
meyo delle cobraõ taes for-
ças,que podem fuftentar to* 176. T > Ene novit vive- D. 
do o pezo de íua Ley , ôc Dre, quibeneno chryf. 
guardar todos feus preceitos vit orare He provérbio naf- D. 

17^. Efte he (devotos , cido na lingua de S.Chryfoí- Aui-
Ôc não devotos dtfta folen» tomo,Ôc confirmado na pen-
nidade) o novo argumento , na de Santo Agoftinho, a 
que pretendo provar hoje,ôc lingua, ôc a penna ambas de 
nâofóhüdos mais illuftres ouro.Querdizer.Quem ía-
effeitos do Rofario, fenaó o be bem orar,fabe bem viver, 
mais importante de todos. Nem poderá viver bem , 
Chrifto Senhor noffo diz: quem não orar bem. E qual 
Será bemaventurado quem he a razão de huma fentcça 
guardar os preceitos deDeos taõ univerfal,ôctaõ abfoiuta 
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<\A razaõ, ôc arazáõ.da ra- os mandamentos de Deos i 
-zaõ tudo deu David, aquém logo ie para viver bem he 
com mayor propriedade po1- taõ neceffario o orar, como 
demos chamar o Profeta O- para viva'o ref pi rar: nin-
rador, que o Profeta Rey. .guem pôde guardar os man-
Falla pois David da Oraçaõ, damentosde Deos, em que 

Pfàlm. comocoramummente oen- confifte o viver bem, fenão 
118. tendem os Ssntos Padres, ôc por meyo da Oraçaõ. A Ora-
151* diz aflim :Osmeumaperui , çaõhearefpiraçaô do"viver 

&attraxifp:riti/m,qmam£- bem: logo taõ impoflivel 
data tua defiderabam:abri a íerà guardar os mandamen-
boca para tomar reípiracão, tos de Deos fem orar, como 
porque dezejey guardar os viver íem reípirar. Eefta he 
mandamentos de Deos. No- a confequencia formaliflima 
tavel.confequencia! Primei- com que David dá por cau-

,ramente> compara a Oraçaõ fadafuafrequenteOraçaõo 
á refpiraçaõ:& porque? Por- dezejo que tinha de guardar 

-que aflim como ninguém os mandamentos de Deos .* 
pôde viver fem refpirar, af- Os meum aper ui, & attraxi 
fim naõ pôde viver bem fem fpiritum, quia mandata tua 
jorar. Ávida, ôca boa vida defiderabam. 
ambas dependem doefpiri- 177. Afonte.dcnde Da­
to que fe attrahe pela boca „• vid bebeo profeticamente 
a vida, refpirando: a boa efta doutrina,foy aDivin-
vida,orando.Efta he a razão, dade de Chrifto , como o 
E a razaõ danazão qual he ? mefmo Senhor declarou de-
Qjaia mandata tua defiderabi pois por boca da fua fagrada 
porque dezejey guardar os Humanidade. Oportet fem- Lu 

mandamentos de Deos. Pois perorare, & non ieficere: he ! 8.1 
porq David dezeja guardar neceffario orar fempre, ôc 
os mandamétos ,le Deos,por naõ faltar. Sempre, ôc. não 
iffo julga que lhe he taõ ne- faltar? Parece apertado pre-
ceffaria a Óraçaõ,como a ref ceito.Mas não he muito que 
piração? Sim. Porque o vi- pareça aperrado hum pre­
ver bem cor\fíífc em guarda? ceitojdo qual depende a ob-

Tom. 5. L fer-
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íervancia de todos. He ne- miffaô no orar. E efte heo 
ceffano orar kmpre:Oportet porque da doutrina deChri-

ftmperorare ; porque aflim fio cm nos mandar que ore-
como para viver íempre, he mos íempre.E o porque def-
neceffario refpirar femprej te porque qual he? He por-
aflim para viver bem fépre, que a boa vida, ou o viver 
he neceffario orar íempre. E bem.como dizíamos, confif-
he neceffario naõ faltar.- Et te em guardar os mandame* 
non deficere ; porque aflim tos de Deos : Ôc como os 
como faltando a relpiração, mandamentos de Deos obri-
naõ pôde continuar a vida ; gaõ fempre/para guardar os 
aflim faltando a Oraçaõ,naô mandamentos de Deos íèra-
pòde períeverar a boa vida. pre, he neceffario orar fera-
Não quero o Cometo de S. pre: Oportet femper orare. 
Chryfoftomo, nem de Santo Tanta he a connexaõ-que 
Agoftinho; porque tenho o tem entre fy a Oraçaõ,8c os 
de S. Paulo: Sine mtermiffio • raandaraentos; ôc tanta he-a 

i.Thefne orate* o r a y í e m intermií- dependência que tem a guar-
jal f. íaõ.Declara o Apoftolo, ôc da dos mandamentos, do ex-
17. chama ao orar fempre, orar ercicio da Oraçaõ* 

femintermiffaõi porque o 178. E fe quem ouver 
orar com intermiffiõ, ou a de guardar os mandamentos 
oraçaõ intermittente, he co- de Deos, ha de orar, ôc orar 
mo a refpiraçaõ intermitté- fempre;quem naõ orar fem-
te. Vede o em Lázaro. Em pre, ou nunca orar, que lhe 
quanto Lazàro refpirava,vi- acontecerá com 03 manda-
via; quando tornou a ref- mentos* O que lhe acontc*-
pirar, tornou a viver, porq ceo a Adaõ, para que o veja-
refufcitou. E em quanto a mos,naõeraoutro,fenão no 
refpirnçaõ efteve intermit- mefmo exemplo. Eftupeodo 
tentc,como efteve Lázaro ? cafo he, que hum homern 
Efteve morto. Pois aílim co* criado no Paraizo, taõ ente-* 
mo a vida naõ admitte inter- did i,taõ fabio,ôctaõ obriga-
miffaó no refpirar aífim a do, naô guardaffe hum fó 
boa vida naõ confente inter-» preceito queDeos lhe poz ? 

E 



Do Rofario. 173 
Equal foy naquelle entendi- taptos actos lafíimofos, em 
mento,ôc naquella vontade que fe poderá valer como 
o defeito original de huma Reo, ôc como infelice, da 
defgraça taó cega? Naõ fey fua própria mifericordia , 
fe o tendes jà advertido.-mas naõ foube entrepor hüa fup-
verdadeiramente be nota- plica,néappellar.da Divina 
vel, ôctaõ digno de admi- Juftiça para fua Mifericor-
raçaõ, como de temor. Ne- dia. E homem taõ alheyo de 
nhum homem ouve que mais todos os modos de orar a 
occafiões tiveffe, nem mais Deos, como havia de guar-
apertad ^ ôc urgétes de orar dar o preceito de Deos ? Ern 
a Deos , que Adão. E com o naõ guardar , fez como 
tudo em toda a fua hiftoria , quem era, ôc em naõ orar, 
ôc em tantos cafos taõ nota- nem antes, nem depois, nem 
veis delia, né humafó vez fe em hum, nem em outro cfta-
l ê , que fizeffe algum modo do, moftrou o que era- Era 
dcQraçaõ.Criou-oDeds,ôc humhomé totalmente fem 
formou-o com íuas próprias oraçaõ, ôc por iffo jà entaõ 
mãos, deulhe o domínio dos femelhante aos brutos. fem 
animaes, ôc o império do uzo derazão;neentendimé^ j>Mm^ 
mundo deulhe a companhia x.o:Homo cum in honore effet, 4,8. zi 
deHeva,que era o que fó lhe (eis-aqui o já entaõ ) non m-
falta va,ôc o que elle eftimou tellexit.-comparatus eftjume-
fobre t udo; mas por tantos, tis, & fimilis fatlus eft illis. E 
ôc taõ repetidos, ôc taõ por- hum bruto, que náo fabia 
tentoíoü benefícios; nunca orar, como havia de íaber 
lhe occorreo a Adaõ < dar viver? Por iffo ouvio a pala-
graças a, Deos. Peccou, Ôc vra de Deos,ôc não aguar-
não íe compungio, nem ba- dou :ôc porque a ouvio , Ôc 
teo nos peitos : eftranhou- anaõ guardou,por iffo per-
lhe Deos peffoalméte o pec- deo a felicidade de que fó 
cado, ôc não f e lançou a íeus gozaõ os que a ouvem, ôc a -> 
pés, nem lhe pedio perdaõ*: guardaó: Beati qui audiunt 
fentenceou-o: executou-o , verbum D ei , & cuflodiunt' 
lançou-o do Paraizo* ôt em iliud. • , - . 

L'j Efta 
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•W. rios dous concurfos, hum da 

parte de Deos,outro da pa r-
l7-9- Tf Sta foy fempre te do homem: da parte de 

-L. a virtude uni- Deos o concurfo, ôc influxo 
verfal da oração, provada cõ de fua graça, ôc da parte do 
todas as Efcrituras, inculca- homem o concurfo, ôc cor*-
da portodos os Santos,ôc fenfo do noffo livre alve-
con/irmada com infinitos drio.De forte,que nem a gra-
exemplos.Porém depois que ça deDeos em nò> fem o noí-
a Virgem Santiflima no inf- ío alvedrio , nem o noffo al-
tituto,& forma do feu Rofa • vedrio fera a graça de Deos 
rio lhe ajuntou todas as ou- he poderofo, ainda que qui-
trás propriedades eípcciacs, zeffemos, para guardar os 
de que fe compõem a ora- feus preceitos. O J V Í oque 
çáoperfeitiflima ; então foy dizia David fallando com 
muito mayor a. effieacia , Deosrjuftificationestuascufi p^f' 
energia, ôc proporção con- todiàm. non me dere'inquas ll°*°' 
natural que té a meíma ora- ufquequaqu:: Eu, Senhor, 
çaõ para influir,Scconíervar quero guardar os voffos ma­
nos corações, ôc acções hu- damentos,ôco que vos pe-
manas o refpeito, o temor, a ço para o poder fazer he que 
obediência, ôca perfeita, ôc vòs me naõ deixeis por ne-
inviolavel guarda dos pre- nhum modo. Fallou como 
ceitosdivinos.Efte he o nof- Meftre de Santo Agoftinho, 
fo ponto, ôc efta a mais glo- ôc de Santo Thomás. Por-
riofa excellencia do Rofa- quefe Deos de qualquer mo-
rio. Para inteiro, ôc radical dor nos deixar, ôc nos naõ af-
entendimento delia , have- fiftir cora fua graça 4 ainda 
mosdefiippor naõ fó como que nòs quizeffemos guar. 
Theologiacerta, mas como dar feus mandamentos, de 
principio de Fè definido nenhum modo os podere-
em muitos Conciüos, que moi guardar. E a razaõ. he, 
para °uardar qualquer pre- porque a guarda dos manda-
ccito divino grave, (ôemui- mentos de Deos. ôc meri to­
tó mais todos) faó ncccffa- ria da vida eterna he obra 

fo-
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Sobrenatural. Eainda queo poliolo S. Filippe , quando 
alvedrio concorra com to- converteu o Eunucho a 
das as forças da natureza, he Rainha Candaces, ôc aiíiftía 
neceffario que a fobrenatu- àMiffa cutro Filippe , tuc 
ralidade venha de cima, ôc depois foy tãbem Apoftoli-
Iha dè a graça. co, ôc hoje íe chama S. Filip-

180. Agora entendereis peBenjfi. Chegando pois a 
a propriedade cõ que Chrif- hiftoria aquellas palavras q 
to Senhor noffo chamou à o Anjo diffe ao Apoftolo .* , 
fua Ley Jugo: Jttgum meum Accede, & adjunge te ad cur» i ' 
fuave eft: diz que he luave , rum iftum: Filippe, chega, 

lAíatt. mas jugo. Porém fe efta ley ôc ajuntate a efta carroça;( q 
11-3° a ha de tomar cada hum de era a em que caminhava o 

nòs íobre íy, ôc cada hum ha Eunucho)arrebatado em e t 
de guardar os preceitos, ôc pirito o fegundo Filippe , 
mandamentos delia , como vio a Virgem Senhora noí-
póde fer, jugo? O jugo cha- facomo triunfante em hüa 
ma-ie aflim , porque o levaõ carroça dourada , pela qual 
dous juntamente . pois fe eu tira vão hua Ovelha, ôc hum 
fó levo a ley, como pôde fer Leaõ: In áureo curt n, quem 
jugo para comigo ? Porque ovis,& leo trahebant,fanBif 
ajunta Deos em mim a fua fimamDeigenitricemirifiden-
graçacomomeu alvedrio , temvidit.O intento, ôc fig-
& o alvedrio, & a graça jun- nificado da vilaõ era que 
tos faõ os que levaõ o jugo Filippe íê fizeffe fervo da 
da ley. O melhor exemplo Senhora na Religião daquet-
que nenhum Theologo já Ia mefma Igrej i, que íe inti­
mais achou para declarar ef- .tula dos Servos da Virgem 
ta Theologia , fez huma fa- Maria, 
mofa reprefentação cõ que 181. Mas a circunftan-
a Virgem Senhora noffa cia que faz mais admirável , 
naõ fó a enfinou , mas a fez ôc myfíeriofo o apparato da 
vifivel. Cantava-fe em Ro- reprefentaçaõ,faõostirado-
ma aquella Epiftola, em que res da carroça triunfante da 
feeontém a hiftoria do A-; Mãy de Deos. Admirável 

Tom. 5. L iij por 
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por ferem fó dous, admira- a fúria; a graça , como ove* 
vel por ferem de differente lha humilde lhe modera os 
efpecie, ôc mais admirável brios; a graça, como ovelha 
por íer huma ovelha,ôc hum fogeita lhe abate os efpiri-
\eab.Ovis,&leo. Ao menos tos; a graça, como ovelha 
naõ íeria a ovelha cordeiro, obediente, o faz obedecer, 
ou o leaô leoa 7 para que a ôc tomar o jugo. Que era 
íem ílhança do fexo os íogei- Saulo, fenão hum leaõ defa-
taff: mais facilmente, ôc os tado,colérico,furiofo, que 
uniffe ao jugor' Naõ. A car- fó com o feu bramido me-
roçi em que Deos, ôc a Mãy tia terror a todo o rebanho 
de Deos triunfaõ dos ho- de Chrifto: «SW/wadhucfpi-A^^ 
mens, ôc osfogeitaó a fer rans minarum in Difcipulos1' 
fervos íeus (como naquelle Domini? E efte íoberbifli*-
caío)hc a obediência de feus mo leaõ quem o rendeo,que 
preceitos,ôc os que tiraõ por o fogeitou, quem lhe que-
efta carroça, ôc a levão, naõ brantou a fúria, quem o tro-
íaõ mais que dous,ôc effes de cou ,ôcfez taõ outro, ôc o 
difTerente efpecie: a ovelha, atou ao jugo, quando tanto 
que he a graça, & o leaõ , refiftia,ôcrecalcitrava? Elle 
que he o alvedrio humano, mefmo o diz: Non ego, fed1 Cer' 
O leaõ mais foberbo , mais gratia Dei mecum: não eu l 6 , 1^ 
fero,mais indomito; ôc mais íó,fenáo a graça deDeosco-
imperiofo,criado, ôc coroa- migo. E tanto que a effieacia 
do entre os monftros da Li- da graça fe ajunrou com a 
bya.be o alvedrio do homé .*• liberdade do alvedrio, logo 
taõ foberbo, ôc taõ fenhor , fe domou o indomito, logo 
que até ao mefmo Deos, co- íe fogeitou o rebelde, ôc da 
mo Faraó, pôde dizer , naõ ovelha, ôc do leaô fe fez hua 
quero: mas efta íoberba qué parelha taõ igual, qual a po-
a humilha,.efta fereza quera dia efcolhera Mãy de Deos 
a domefl ica, efte fenhorio para ella, ôc feu Filho triun-
quem o fogeita ? A eompa- farem dos homens. 
nhía da graça. A graça, como 182. Tomay agora o 
c*elhamanfa- lhe. tempera Roíario na mão, ou olhay 

para 
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para elle, ôc dizeyme a que elles te refreatàõ, para que 
íc vos afigura ? David dizia me naõ oíTendas, ôc para que 
a Deos: Incamo, &fiano encaminhes todos teus paf-

p.lm maxilas eorum confiringe qui fos pela crrreira d: meus 
21. a, non approximant adte^quel mandamentos: Franvm Ze­

les, Senhor, quefe aftaftaõ gis', & religwnismea tibiin-
devòs , ôc não querem to- jiciam,cogãqueteadmei cub-
mar o jugo de voffa ley, me- tum, ut morefolito me landes: 
teylhe hum freyo na boca ,ôc commenta Santo Thomás. -DTho 
apertaylhe as recleas,que por Aflirn que os louvores divi- rnanbi 
mais que fejão rebeldes, ôc nos entoado:> no ilofario faõ a^M , 
de dura cerviz,logo a do- os que fuave, ôc fortemente 
braràõ. E quem faz efte ef- dominaõ a libcrdade, ôc do-
feito, fenão o Rofario? O maõ a fereza do alvedrio, 3c 
mefmo Deos o diz por boca a fogeitaõ à ley de Deos. 
de Ifaias: Laude mea infra- 183. E a graça , fem a 

JCai. nabo te,ne intereas: vejo que qual elle naõ pôde caminhar 
48.9. o t : e u alvedrio livre,rebelde, direito, nem fofrer o jugo, 

ôc furiofo, mais co no leaõ , donde lhe ha devir ? Do 
que como cavallo desboca- mefmo Rofario.Chama-fe a 
do , te vay precipitando à Virgem Senhora noífa nos 
perdição; mas cu te metercy Cantares: Putens aquarut» 
hum freyo na boca,para que viventinm\ poço das águas ^ 
tenaõ deípenhes, nempere- vivas, que faó as da graça. *'* 
ças;ôcefte niõ íerà outro,fe- Mas efte poço he muito alto, 
naõ o de meus louvores : ôc muito profundo , ôc nòs 
'Laudemeainfranabote.Ye' (dirá alguém) qm; naõ te­
tas o que fiz por ti, conhe* mos com que tirar a água , 
cerás as obrigações que me como dizia a Samaritana a 
deves, louvarme*hishüa,ôc Chrifto: Neque in quo hau- foan.^ 
muitas vezes por taõ fobe- rias habes,&putensaltus eft. 1 •• 
ranos, Ôc divinos benefícios; Aflim diffe ella em quanto 
ôc como trouxeres na boca nap conhecia com quem fal-
cftes meus louvores (que he lava, ôc em parte diííe bem} 
o que fazemos no Roíario } porque o Roíario atè entaõ 

L iüj ainda «. -J 
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ainda era curto, ôc níio tinha V 
mais qu*:o primeiro Terço; 
porém depois que o meímo 184. *Tp Ornando pois 
Chrifto obrou todos os ou- _§_ ao fundamen-
tros myfterios , ôc a Senhora todo que fignificaõ, ou de-
compoz, ôc aperfeiçoou de claraõ eftas duas femelhan-
todos o íeu Rofario , ( vede ças exteriores; como para os 
le h: muito.própria arigu- homés fe íogeitarem a Deos, 
r a ) o meímo Rofario aflim ôcaLuferviço, ôcáobíer-
com) ides dan rio volta ás cõ- vancia de íeus raandamen-
tas , ôc dizendo Ave gratia tos, faõ preciíamente neceí-
plena, ellas íaõ os alcatruzes farios aquelles dous concur-
cora que do poço altiflimo fos, que dizíamos, da parre 
íe vay tirando acima a água de Deos oda graça divina , 
da graça. No Egypto fe con- ôc da parte do homem o do 
ferva aindi hoje hüi fonte, a alvedrio humano ; efte foy 
qual fe chama a Fonte de o altiflimo, ôc fapientiífimo 

rAdri» 
ehotn. 
verba 
f.ngad. 

Jeíu,porque deliabebiaõ , 
quando lá eftiveraõ defter-
rados, o Menino Jefu, a Se­
nhora, ôcS. Joíeph ; ôediz 
Adricomio com outros Au­
thores defta tradição , que 
por eftar a água muito fun­
di , fc tira com huma roda : 

confeiho com 
gera Senhora 

que a 
noffa 

Vir-
orde» 

nou que a oração do íeu Ro*' 
lario foffe vocal, ôc mental, 
ôc naõ íó oraçaõ de qualquer 
modo; fenaõ oraçaõ, &m:« 
ditaçaõ juntamente j para 
que orando, ôc pedindo, im-

Aquamextrahuntperrotam. petraffemos de Deos a gra-
O mefmo fazemos nòs por ça, ôc meditando, ôc confi* 
meyo do Rofa rio.* com que derando, nos perfuadiffe-
elle vem a fer hum inftru­
mento artificioír.flimo de 
dous ufos os mais importan­
tes: para domar o alvedrio , 
freyo; ôc para attrahir a gra. 
$aroda» 

mos, ôc convenceffemos a 
nòs, ôc confeguiffemos de 
nós mefmos a íogeiçaõ do 
noffo próprio alvedrio; Os 
Hereges , como em noffos 
tempos o impio Calvino % 

porque gaõ querem guardar 
os 
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os mandamentos de Deos, poem-íe de quinze myfte-
dizemque faõ impoífiveis. rios.E porque razaõ de quin-
Mas jà antigamente os con- ze, nem mais, nem menos ? 
venceo Santo Agoftinho cõ Porque os médio a Senhora 
as mefmas palavras com que pelo numero dos mandanr.c-
depois os anathematizou o tos,a cuja obfervancia fe or-

r-4*£\ Concilio Tridentino: Deus denaõ. David fallando com 
%M%tm impoffibilia nonjubet.fedju- os juftos, que íaõ osqguar-

bendomonet &facere quod daõ os mandamentos, ex-
poffis, & petere qv.od non pof- horta-os a q louvem a Deos> 
fis. Deos em íeus preceitos ôc que o modo de o louvar 
naõ manda coufas impoíli- feja cantando,íeus louvores 
veis; mas quando manda as ao fom do Pfalterio de dez 
que faõ.ou parecem diíficul- cordas: Exultatejufii in Do» Pfidm\ 
tofas, também nos enfina os mino,retlos decet collaudatio: 32- ** 
meyos com que as havemos in Pfalterio decem chordarum 2* 
de facilitar, ôc guardar. E pfalltte illi. Ja diffemos que 
quaes faõ? Etfacere quod pof- o Rofario chamado defde 
fis, ér petere quod non poffis : feu principio Pfalterio da 
fazer o que pod_ is , ôc pedir Vi rgem, foy compofto á ie-
o que não, podeis. Fazer o melhança do Pfalterio de 
que podeis, obrando com as David. Pois fe David fez o 
forças naturaes, q faõ as do íeu Pfalterio de dez cordas, 
alvedrio: ôc pedindo oque a Senhora porque acrefcen-
naõ podeis , felicitando as t ou ao feu mais cinco, ôc fez 
forçasfobrenaturaes, qfaõ o feu Pfalterio de quinze? 
as da graça. E eftes faõ os Porque aflim o de David, 
dous meyos eíricaciílimos .* como o da Senhora foraõ 
que a Virgem Senhora nof- ordenados aguarda dos mã-
fa unio no feu Roíario, ajú- damentos : ôc os manda-
tando às preces da oraçaõ mentos no tempo de David 
vocal as meditações da men* eraõ fó dez, no tempo era 
tal* c;iie a Virgem inftituhio o 

185. A matéria das me- Rofario, já enõ quinze, 
citações dp Rofario com- Eraõ dez do Decalogo, que 

faõ 
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faõ os dez mandamentos da mea ad cuftodiendasjuftifica-
LeydeDeos, & eraõ cinco twwstuas? Oh que ditofo 
do Quincalogo, que faó os feria eu , ôc quaõ fingular 
cinco mand mientos da San- merce receberia de voffa di­
ta Madre Igreja. E como os v i n a maõ, fe todas as minhas 
mandamentos hoje faõ quin- intenções ; ôc acções foffem 
ze; por iffo a Senhora pro- dirigidas à perfeita guarda 
porcionando O numero com de todos voffos mandamen-
o numero, ôc os myfterios tos. Porem o meyo efficaz 
com os mandamentos, com- com que ifto fe ha de confe-
poz oícu Rofario em tal fór- guir, não he para agora, eftá 
ma, que acadamandamen- referytdo para outro tempo 
to correfpondeffe hum myf- Tunc non cÕfundar,cum perf-
terio. E para que ? Para que pexero in omnibus mandata 
em cada hum dos mefmos tuis. Eu agora ( diz David) 
myfterios, como em hum dezejo guardar voffos man-
cfpelhoclariflimo,fe viffe o damentos; mas muitas ve-
homera a fy , ôc viffe as íuas zes tenho occafiaõ de me 
obrigações, ôc nenhum ou- confundir , porque os naõ 
veffe taõ cego, taõ ingrato, guardo. Porém quando vier 
ôc taõ atrevido, que ouzaffe aquelle ditofo tempo, Tunc , 
quebrantar os mandamétos em que todos os voffos man-
contrarios. damentos tenhaõ diante, ôc 

186. Não he o penfame- defronte de fy outros tantos 
to meu , fenão do mefmo eípelhos, em que íe veja que 
David, fallando do íeu tem- osouver de guardar: Cum 

pfalnt • P°*como fanto,ôc do futuro, perfpexero in omnibus manda-
118 4.como Profeta: Tu mandafti tis tuis.entaõ ceifará effa cõ-

mandata tua cuftodiri nimist fufaõ: Tunc non confundar ; 
vòs, Senhor; mandaftes que porque ninguém haverá taõ 
os voffos mandamentos fe- defcomedido, taõ precipi-
jaõ guardados com grande tado, taõ cego, que olhando 
pontualidade, ôc taó grande, pari aquelles eípelhos, ôc 

lb. r.ôctaõexacla que pareça ni- vendo-íeem cada hum a fy., 
mia; Utinam dingantur via ôc em todos a todos os voffojf 

man-
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. mandamentos) fe atreva a executou fazedo fe homem, 
quebrar o menor delles. E ôc obedecendo a todos os 
em que fundou David a èf- preceitos divinos: Sc ifto he 
perança defta grande pro- o que a Mãy do mefmo Deos 
meffa, naõ menos difficul- reduzioàpratica na forma, 
tofa de executar que de en- ôc diípofição com que orde-
tender ? Fundou a na eífica- nou o feu Rofario. Antes de 
cia de hua propofta que elle Deos íe fazer homemr man-
mefmo tinha feito a Deos dando fomente, ôc não obe-
não fey fe bem advertida , decendo,quafi dava occafiaõ 
mas muito digna defe notar; aos homens de murmura-
Exurge Domine in pracepto, rem dentro em fy, ôedize-

Pf-7. quod mandafti f &fynagoga rem: Deos manda tudoo 
**• populorum ctrcundabit te: le- que lhe parece: ôc pofto que 

vantay vos,Senhor, do thro- tudo feja jufto,ôc muito bem 
no de Voffa Mageftâde, on- mandado,mandar là do CeoT 

de eftais affentado defde o onde elle eftâ,he muito fa-
principio do mundo, ôc re- cil. Elle eftà em perpetuo 
folveyvos a fazer, ôc execu- defeanço, ôc manda que nós 
tar por voffa própria peffoa trabalhemos: elle he impaí-
os preceitos que impondes fivel,ôcquer que nòspade-
aos homens: Exurgeinpra- çaraos; elle íobeja-lhe tudo , 
teptoquodmandafti; ôciogo ôc quer que nos abftenha-
os mefmos homens à vifta mos na falta do que have-
dcfte exemplo naõ teraõ que mos mifter: elle eftà ouvin-
replicar à prompta obedi* dó muficas de Anjos, ôc quer 
encia de todos voffos man- quenòsfoframos as injurias 
damentos; antes todos de que nos dizem, ôc fazem os 
tropel, ôc à porfía vos íe- homens: elle em fim efereve 
guiráõ , ôc acompanharão preceitos cõ o dedo, ôc quer 
nelles: Etfynagoga populo- que nós os executemos cora 
rum circundabit te. todo o corpo,5c com toda a 

187: Ifto he o que Da- Alma. E porque ifto fie taõ; 
vid profetizando* reprefen- difficultoío, quanto vay de 
ta va a Deos: ifto he o õ Deos mandar a fer mand a do; ôc; 

de 
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de naõ fazer a fazer; por if- eícritas no monte quebrá-
£o tem taõ poucos que guar- raõfe.Para lavrar,»ôc accom-
dem feus mandamentos. Aí- modar madeiros que não té 
fim diziaõ , ou podiaõ dizer fentimento , nem alvedrio , 
os homens antigamenteypo- baftaõ exemplares mortos 
rèm depois que Deos fe fez pintados no monte: mas pá-
homem, ôc fe fogeitou a pa- ra a moldar, ôc compor ho-
decer trabalhos, pobrezas, mens que tem entendimen-
injurias,ôc nenhüi coufa das to,ôcliberdade,não bafta que 
que tinha mandido antes , as leys fe pintem, ôc fe ci­
ou das que mandou depois , cre vaõ no monte; he necef-
deixou elle de obedecer, ôc fario que o Legislador defça 
executar por fua própria do monte, ôcqueosexem-
Peffoa; nem a razão. nem a plares do que manda fazer 
fem razão humana tem pre- fejaõ vivos, ôc animados cõ 
texto algum de fe não fogei- as fuás próprias acções. Af-
tar a todos os mandamentos fim o fez Deos. E porque 
de Deos. E ifto he oque a experimentou que tem pou-
Máy do mefmo D~os nos ca força as leys para a obe-
poera diante dos olhos era diencia, onde faltaõ osexc-
tantos myfterios , quantos pios para a imitação,por iffo 
íaõ os mandamencos, ôc em defceo d J monte onde tinha 
tantos eípelhos quntos faõ dado as leys: por iffo d;fceo 
osmyfterios: Cumperfpexe- do Ceoá terra,como em foe 
ro in omnibus mandatis tuis. corro dos feus mandamen-

188. No Monte Sinay tos:para que obrando o mef-
eícreveo Deos as taboas da mo que tinha mandado , af* 
Ley,ôc no mefmo monte de- fim como nos exemplos fof-
lineou o modello, ôc exem- fe imita, .0,foffe também nos 

Exod. plar do Tabernaculo : Fae mandamêtos obedecido. Põ-
if.±o>fecundnm exemplar, quod tibi do pois o Rofario os exem-

in monte monftratum eft. Mas pios de Deos à vifta dos mã-
q íucceffo teve hüa, ôc outra damentos do mefmo Deos , 
obra?0 exemplar delineado não jacomo Senhor que os 
no monte executoufe,a$ leis manda, fenão como fubdi­

to, 
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to ôc companheiro que os elle húa decada.ou hum de* 
obedece; que alvedrio ha- cãlogode Ave Marias? Re­
verá taõ livre , taõ irracio- paro hecfte, em que já no 
nal, ôc taõ rebelde , que me- tempo de Lactancio ha mais 
ditando nelles, em Deos, ôc de mil ôc quatro centos an-
em fy, fe naõ íogeite volun- nos toparão os Gentios,cha-
tario, Ôc agradecido àobedi- mandolhe fuperftições dos 
encia dos mefmos manda- Chriftaos: porque ou o leu 
centos? Deos os ouve, ou naõ: fe os 

ouve, bafta que digaõ huma 
V vez o que pedem.; ôc fe os 

naõ ouve,íupei fku,&. ocio-
189. T ^ ^ A s porque fa couía he repetirem tantas 

J^yX 1 1^ bafta que vezes o mefmo. Quem ifto 
©alvedrio convencido pela cuida naõ fabe que o vigor 
meditação efteja rendido, fe da oraçaõ he a períeverança, 
a graça fobrenatural mente ôc que gofta Deos de que 
o naõ elevar aonde ellecom lhe psçaó muitas vezes ^or­
as forças naturaes naõ pôde que quer dar nvuito. Pedir , 
fübir ; aqui entra o Petere & tornar a pedir huma vez , 
quod non poffis. E para pedir, Sc muitas, chama feenrre os 
ôc impetrar de Deos a.mef- homens importunaçaõ: mas 
magraça,feordenaõasora- he próprio da liberalidade 
ções taõ repetidas, ôc mui- de Deos, fendo liberal iílimo, 
tiplicadas, de que igualmen- quererfe importunado, 
te fe compõem o Roíario. 190. Pedirão os üifei-
Digo taõ repetidas, ôc mui- pulos a Chrifto, que os en* 
tiplicadas; porque aflim co- finaffeaorar , £cíeilooSe-
rno a Senhora a cada man* nhor com huma notável pa-
damento contrapôs hü myf- rabola. Veyo, diz, hum ho-
terio,affi;n parece que bafta- mem a meya noite bater à 
va ajuntar a cada myfterio porta de hum íeu amigo, ôc 
húa oração. Masa cada myf- pediolheque Ibe empreftaí-
terio, ôc a cai 1 mandamen - fe tres pães, porque aquella 
to hum Padre noffo,ôc íobre hora lhe tinha chegado a 

cafa 
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cafa hum hofpede, ôc naó ti- dormiet qui cuftodit Ifraet: as 
nha com que o agafalhar. O portas de Deos fempre eftão 
amigo parece que era mais abertas: Aperientur porta ff-Gol 
amigo do feu defcanço,ôc da tuajugiter: die ac notle non l ' • 
fua comodidade .* ôc refpon- claudentur: na caía de Deos 
deo que eftava já recolhido não pôde haver inquietação: 
com toda a fua família , que Fatlus eft inpace locus ejus > ' "^ 
naõ eraõ aquillo horas de a érhabitatioejus. Pois íe to- *''* 
inquietar, que fe foffe em- das as difficuldades que fe 
bora. B ftnnte occafiaõ era fuppoem nefta parábola naõ 
efta, para que o que pedia tem lugar em Deos,. ôc Deos 
ospãesdefconfíaffe,ôcfefof. heo amigo que nella fe in-
fe, ôc fe acabaffe também a troduz, a quem fe pedio o 
amizade ; mas não o fez af- foccorro; como diz o mef-
fim ; final de que eraõ ver- mo Chrifto, que finalmente 
dadeiramente amigos. Tor- o veyo a dar depois de tan-
nou a bater, ôc inftar hüa, ôc to bater,depois de tanto pe-
outra vez; atè que o deden- dir, depois de tanto inftar,ôc 
tro, diz Chrifto, naõ tanto que ainda entaõ o naõ fez 
por amigo , quanto por im- tanto por amigo,quanto pòr 
portunado, lhe deu o que importunado: .Si non dabit L"e' 
pedia: ôc aflim haveis de fa- illi furgens eo quod amicus ll 

zer vòs quando orardes, ôc ejus fit, propter improbitatem 
pedirdes o que vos for ne- tamen ejus fur get, & dabit i 

,_ ceffirio a Deos: Et ego dico Aqui vereis como Deosgoí-
JX 'vobis: petite, érdabiturvo- tade fer importunado , ôc 

bis:quarite, &invenietis : quaõ bem lhe fabia acort* 
pulfate, & aperietur vobis. Se diçaõ quem inftituhio o Ro. 
efta parábola naõ fora da Sa- fario, como quem o tinha 

fjalm. bedoriaDivina,haviamos de criado a íeus peitos. Pôde 
138. dizer, que não era accõmo- haver mayor importunaçaõ, 
I 2- dada.Para Deos naô ha noi- que pedir a mefma coufa , 

te:Sicuttenebraejus,ita, & ôcpe!as*mefmaspalavrasto-
120.4 ̂ umm eíus: D e o s n a ó d o r - ^os o s óHas, ôc cento ôc cin-

'*mq: Non dormüabit> neque . coenta vezes no dia? Pois 
iflo 
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iíTo he oque fazemos no tunidade de pedir,opportu-
Rofario , iffo he o que nos nidade de alcançar, oppor-
mandou fazer a Mãy de tunidade de fer meihor, ôc 
Deos, ôc iffo he o de que fo- mais gratamente ouv.do. Ê 
bre tudo gofta íeuFilhcraaõ a razaõ porqueDeos íe agra-
por pouco liberal,fenaõ por da tanto de íer aflim impor* 
muito dezejofo de náo dar tunado,he porque a impor-
pouco, tunação no pedir, he perfe-

191. Efte he o fentido li- verança no orar; ôc na Ora-
teral.da parábola , como a çaõ como em todas as outras 
entendem todos os Padres .- virtudes nenhüa couía mais 

-j falle portodos S. Jeronymo: agrada a Deos que a perfe-
fíier. Hujus amici oftium inceffan- verança. E fe naó vede-o (diz 
inhunrt'erpulfaredébemus,& horis S.Jeronymo) nefta mefma 
hcum.mm inquietare noclurnis, & paraboia;em q a perfeveran-

ufqueadeo molefiieffe,utim- ça foy mais amiga q oami-
: portum. etiam videamtir. A go: porque o que a amizade 

efteamigo,que he Deos, de* não alcançou, a perfeveran-
vemos-lheb iter ás portas íe ça o coníeguio,- ôc oque o 
ceifar; ôcinquietalio.a todas amigo naõ deu poramigo , 
as horas, não de dia fó, fe- deu rior importunado:. Magr 
naõ também de noite^ ôc fer- naperfeverantia, qua quan-
Ihe por efte modo taõ mo- diu importuna eft,plus amica 
leíios, que cheguemos afe r eft quàm amicus. Ecce enim 
julgados por importunosj c quod amico negatur. perfever 
Stdnon hujusimportunitatis rantiapromcretur.E daqui íè 
wreamur offenfam, quia hac fegue (infere o Santo ) que 
apud Dominum imporUimtas fe deve continuar,6c repetir 
Qpportuna eft: não receemos muitas vezes* a mefma Ora-; 
porem:, que nefta noffa im- çaõ T como nòs fazemos no 
pòrtunaçaõ Deos fe haja de Roíario. Porque? Porque a 
offender, porque o que en- Oraçaõ que vay diãte tem a 
tre os homens fe chama ira- íua períeverança na Oraçaõ 
portunação, para com Deos que fe fegue atraz: ôc íe efta 
be opportunidade. Oppor- fe não.feguir, nem fe fizer -. 
Z-i perde 
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perde todo o feií preço , ôc bre outras fe feguraffea per-
valor a que já eftà tátaiSem- feverança dellasrôcDeos tan-
perigitiirpetendumefi,nepre- tas vezes importunado nos 
•tatto ante acta nihil profit, fi naõ podeffe negar o coo-
non ad finem eodem,quo coeptt curío, ôc afliftencia de íua 
•tenorepervenent. graÇa tflõ neceffaria á guar-

192. Altiflimo penfamé- da dos feus mandamentos. 
to! De raaneira,que a fegun- 193. Também ifto diffe 
•da Ave Maria he a que dà o David , ôc o comentou com 
valor à primeira,ôc a tercei- os mefmos termos S^Grego-
ra à fegunda, ôc aflim as de- rio Papa. Clamavi ad te fal- Pf.\ ig 
mais fuccefli vãmente; por- vummefac, ut cuftodia ma- x4^* 
que ainda que qualquer dei- data tua; Eu} Senhor , cia-
las por fy mefma feja oraçaõ mey a vòs,diz David, ôc pe-
não por fy fó,.fenão pela que divos.que me deis voffa gra-
•fe fegue depois, he oraçaõ ça para guardar voffos man-
perfeverante. Saõ as contas damentos: Notandum quod D.Gr» 
do Roíario como as cifras , non ait, clamo ,fed clamavi. gor.ibi 
que as que vaõ adiáte,acref- Notay(diz S.Gregorio)que 
centaõ o valor das que ficaõ naõ diz o Profeta, eu clamo^ 
atraz: ou faõ as Ave Marias fenão eu clamey; nem diz , 
que por ellas fe rezaõ como eu peço, íenão eu pedi. Pois 
as ondas do mar, que o pezo íe David aeTuarmente efta.. 
das que vem atraz acrefcéta va clamando, ôc pedindo , 
mayor impulío ás que vaõ porque naõ allega o clamor, 
adiante. E efte foy o divino ôc oraçaõ prefente, fenaõ os 
confeiho com que a Senho- clamores , ôc orações paffa-i 
ra ordenou que as mefmas das? Porque fabia que a ora** 
orações fe repetiffem tantas çaõ para ler efficaz ha de fer 
vezes no feu Rofario: ôc que perfeverante , ôc que Deosí 
fendo quinze os myfterios, para conceder o que fe lhe 
o numero das oraçoens foffe pede, quer fer importunado: 
dez , ôc onze vezes quinze, ôc como a períeverança, 8c 3 
Para que na multiplicação importunaçaõ naõ confifte 
das mefmas orações hüas fo- em hum íó clamor, ôc humai 
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fó oração, fenão em muitas VI, 
humàs fobre outras; por iffo 
quando pede, alleg > que tem 194. T > Areceme quo 
pedido ; ôc quando clama , JL tenho moftra-
allega que tem clamado : do com o teftemunho das 
Clamavi ad te. Em próprios Efcrituras > com a doutrina 
termos o grande Pontifice / dos Santos.Ôc com a e viden-
fíabes m hoc perfeverantia cia das razões , quaõ pro-

Mcumentum, ut ab oratione pria, ôc fingular virtude he 
non deficias,fedprecibus, & a <& devoção do Roíario pa-
elamori infiflas. Vult enim ta confeguirmos nefta vida 
Deus rogari, vult cogi, vult a guarda,ôc obíervancia dos 
quadam importumtatevinci. preceitos divinos , da qual 
Confiftindo pois a perfeve- preciíamente depende a he­
rança da oração em ferepc- aventurança da outra, para 
tire muitas vezes as mefmas que fomos criados todos, ôc 

•preces, ôc confiftindo o im- tantos perdem por fuacul-
portunar a Deos em fe lhe pa. Mas a prova mais legal, 
tornara pedir muitas vezes, ôc demoftrativa defte glo-
o que já fe lhe tem pedido ; riofo argumento naõ quiz a 
bem fe fegue, que fendo as Virgem Santiflima , que fi-
orações,que fazemos no Ro- caffe ao difeurfo dos Prega-
fariojtaõperfeverantcspor dores, nem à piedade dos 
multiplicadas , ôc taõ im- feus devotos, nemà corte-
portunas por repetidas; não fia, ou fè dos que o naõ f oi-
poderá Deos negar aos que o íem,íenaõqueameíma Se-
rézão, o que David lhe pe- nhora, como Autora ,ôtfun-> 
dia, ôc elles lhe pedem, que dadora de hum inftituto taõ 
hc a graça neceffaria para propriamente feu, a tomou 
guardar íeus mandamentos * por fua conta. E em quem 
Clamavi ad te, ut cuftodiam moftrou a Providencia fo-
mandata tua: Beati qui au- berana da Mãy de Deos a 
diunt verbum Dei, & euf- verdade, ôc effieacia deftes 
todiuntillud. poderofos effeitos . do feu, 

Rofatio? He a prova taõ 
Jom. f. M unju 
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univerfal, Ôc taõ particular, tirou a coroa da cabeça a feu 
que fó poderá íer fua. Mof- pay ; taõ cobiçofo , que lhe 

O*w»4trou efta virtude do feu Ro- roubou o Reynoiôc taõ fen-
*í . fario nas peffoas que o re- iual, que lhe naõ perdoou 

baben zao,moftroua nas famílias, ao talamo, ôc por illo morto 
tur moftrou-a nas communida- por maõdej ab,ôc trafpaf-
apud des > ôc moftrou a finalmcn- fado pelo coração com tres 
Alonf. te no mundo tod -> reforma- lanças. Masquem acodiria , 
Fenul"dot emendado, ôc fogeit o à ôc intercederia pelo mundo, 
""£ obediência, ôc obíervancia ôc quem poria embargos a 

Séria das -cys divinas por efta mi- hüa taõ terrível fentença,fe 
Rofa- lagrofiflimadevoçaõ.Come- naõ aquella poderofifflma 
ri*, cemos pelo mundo,para que Senhora,por cujo refpeito o 

acabemos por nòs. mefmo mundo foy criado , 
195. Fazendo oraçaó S. ôc por cujas orações fe con-

Domingos na Igreja de S. ferva, ôc fe fuftenta ? Naó 
Pedro em Roma,vioa Chri- quero allegar para iftoSan-
fto em throno d e eftranha,ôc tos,ouAuthoresCatholicos, 
temerofa Mageftâde, qcom que aflim o dizem, íenaõ a 
íemblante fevero,ôc irado ; tradição dos Rabinos antes 
êc com tres lanças de fogo, de o Meífias vir ao mundo, 
qu: tinha na maõ direita , Ouvi a Rabbi Onkelos.-Afow 
queria fulminar o mundo,ôc fohm amore Vifginis condi- Rabbi. 
abrâzallo. Também enten- tus eft mundusyfed etiamfuf»0»Ke, 
deo o Santo quaes eraõ as tentatur.Ob fcelera enim m-1" . 
caufam; & claro eftà que ha- numera,quamundani comit-^", 
Viaõ de fer aquelles tres vi- tunt.nuUopatloconfifierepof-
eios entre os capitães capi- Jet> nifi ipfum gloriofa Vtrgo 
taliflimos, foberba , cobiça, cum fua mifericordia, & cie-
fenfualidade: Ut uno eorum mentia pro nobis orando fufti-
fuperbos, avaros altero^tertio neret. 
Ubidinofos deleret. Já antiga- 196. Proftrada pois a Máy 
mete parece que tinha Deos de mifericordia diante da 
enfayado efte caftigo em Mageftâde juftiíTimamentc 
Abfalaõ. taõ foberbo, que irada de feu bendito Filho.* 

H para 



Do Rofario. ít% 
pára que revogaffe á fenten- niK>r,que ainda quãdo mais 
ça, lhe reprefentou fomente irado, ôc offendido : NOA 
dous motivos. O primeiro, vult mortempeccaiorts,fed ut 
ôc mais enternecido, foy o magts convertatur,& vivat. 
do íangue,que de fuás entra- Diz S.Paulo,que cnriltoí; e-
nhas tinha recebido, como nhor noffo affentado àdex-
fe differa: Projicetela manu tra do Padre eftá purgando 
fanguismeus.Ò£eg\mdo,Q}Ae o mundo de feus peccados.* 
fe as cauías de taõ merecido Purgationem peccatorilmfa- i -̂,-*,'• 
ca ft igo eraõ os pec cados, ôc ciens fedet ad dexteram maie- l - ' • 
maidades do mundo, ôc a of- ftatis in excelfis.Qnaado pois 
fenfa, ôc defprezo das leys Chrifto purga o mundo com 
divínas, que a .mefma Sc- çaftigos , purga-o como a 
nhora tomava por fua conta prata com fogo : Argentum Ppd-
a reforma , ôc emenda do igne examinatum purgatum --7' 
mefmo mundo , porque ti- feptuplum; ôc aflim o que-
nha hum fervo fideliífimo ria agora purgar com os ra-
(apontando para S. Dorain- yos daquellas tres lanças. 
gos)o qual com huma nova Mas como áíua inclinação 
devoção que lhe enfinaria do he de perdoar, quando elle 
íeu Rofario, de taõ viciofo, queria purgar o mundo com 
ôc depravado como eftava o fogo, vede fe goftaria muito 
mundo, o faria Chriftao; ôc de que fua Mãy o purgafle 
Religiofo, de foberbo hu- com rofas? Aceitou de mui-
milde, decobiçofoefmoler, to boa vontade o partido , 
de libidinofo cafto, ôc de re- ôc no effeito foy tão cònfor-
belde, ôc defobediente aos me, ôc taõ iguala promeffa „ 
preceitos, ôc mandamentos como a mefma Virgem Ma-
de Deos, temerofo, fogeito, ria o refeno. 
& muito obfervante de to- 197. Foydeícaindo co 
dos. Acabou a Senhora de O tempo, como acontece a 
dizer. E naõ he neceffario todas as coufas boas,a devo-
que nòs digamos qual foy a çaõ do Rofario, Ôc tomando 
repofta do benigniflimo Fi- a Senhora por reftaurador, 
lho , feudo aquelle bom Se- ôc reformador delia ao Sãto 

M ij Frejr, 



.$o Sermão V. 
frey Alano de Rupe , de- ridade do Pontifice, a juftiça 
pois de lhe lançar ao pefco- dos Príncipes, a paz dos Po­
ço hum Rofario de pedras vos, o honefto trato das fa-
precioías,ôc lhe fazer outros milias, tudo florecia com 
mayores favores , diffelhe taes exemplos de virtude, ôc 
defta maneira. Quando meu Chriftandadc,que fe não pò-
iervo Domingos começou a de encarecer o ponto em q 
pregar o meu Rofario em efteve , não fe tendo por 
Itália, França, Efpanha, ôc Chriftão,quem emreveren-
outras partes, foy tal a mu- cia minha, e culto de meu 
dança do mundo, que pare- fagrado Filho não rezaffe 
cia haverem-fe trocado os devotamente o Rofario, ne 
homês de carne em cípiritos havendo lavrador, que pe-
Angélicos, ou que os Anjos gaffe no arado, nem ofricial, 
tinhaõ defeido do Ceo a mo- que puzeffe a maõ no traba-
rar na terra. Os Hereges fe lho de que fuftentavaõ a vi-
convertiaõ a milhares : os da, antes de me offerecer eí-
Catholicos dezeja vão ar- te tributo, ôc a Deos efte fa-
dentiflimamente o martyrio crificio, a fua Divina Ma* 
era defenfa da fè: os grandes geftade taõ agradável, 
peccadores confeffavaô cõ 198. Ifto, ôc muito mais 
publica deteftaçaõ fuás cui- he o que referio a meíma 
pas,ôc com intranhavcl dor, Virgem Maria 'ao novo, ôc 
ôc infinitas lagrymas fe re- grande reftaurador de feu 
duziaõ à vida reformada,ôc Roíario Alano,como o meí-
fanta.* atè os meninos,, ôc mo Santo deixou eferito, ôc 
donzelas de tenra idade fa- firmado de íua maõ. Mas 
ziaõ rigorofiflimas peniten- ainda o mefmo Autor,ôc ou-
;ias.Defprezava-fe a rique- tros muitos contaõ outra 
z.\,oregallo,a liberdade, ôc maravilha, que eu reputo 
povoavaõ-fe as Religiões: por mayor , ôc creyo.q tam-
fiziaõ-fe muitas efmolas, le- bem a teraõ por tal todos os 
vantavaõ-feTempios, edifi- que fouberera o que íaõ Co­
ca vaô-feHofpitaes A-guir- munidades. HumaCommu-
da da Ley de Deos, a autho- nidade de Rehgioías ( das 

quaes 



Do Rofario. 191 
qtères fó .ríe diz que eraõ dres da Pravínciaí, tinha'rc-
clauftriesy fem fe;nomear a foluto de hão tratar mais 4a 
.Religião) eftava tão relaxa- reforma daquelle Convep-
da, ôc efquecida de feus mí- to , pois ellas tanto a repug-
titutos , que por.; nenhum naváo: ôcque íómente em 
meyo, nem fuav,e, nem vio- lwgar óWantágofc inftitutos 
lento poderão acabar <psPre- da Ordem* a que fe naôque-
ladosqueadmitrifferárefór- ;riaõ fogettar, lhes -rogava 
maçaõ. Vio porem hum dei- quizeílem aceitar come por 
les,que de hüa das cellas no con.erto hüa penfaõtaõ le-
jjiefrao .1 Convenço víahiaô ve,como rezar todos os dias 
g,randes refplandores , dos pRofariQ d L Senhora. Acei-
quaes fugiaõ muitos Demo*- táraõ ellas facilmente a con-
nios > ôc íem.reüftencia en- diçaõ, muito fsitisfeitas de fe 
travão pelas outras. Morava yeríçm;alivradas para fempre 
nefta. cella huma Freira de d^jnftancias^ou períegui-
poucos innos,a quem as de- çaõda reforma: ôc entaõ ri­
mais ehamavaô hypocrita T rou oPrelado:os Rofarios , 
& como tal a defprezavão •, que pela curioffdade do aí-
& perfeguiaõ :§casíuüshy- feyo, maisque pela devoção 
pocrefias eraõ rezar todos og ioraõ muitobemi viftos, ôc 
d'ias>;p,AsíariP:da Virgem repartidos entre ..todaslfe 

v, -v Santiflima com muita devo- défpediosMas,òpotência,' ô 
çaõ, ôc cpnfervar quanto virtude,- ò graça dofantiífi-
Ihe era poífivel, a obfervan- mo Roíario, mais adrniravei 
çia doinftituto. Informado no queaqui*fuccedeo, 'quíe vvHi>i 
pois o Prelado da caufa dos na converfaõ de todo o mu- •*'r} 

refplandorcsque vira, man- do!'Poucos mezes havia que 
dou vir grande quantid de fe rezava o Rofario noCon* 
de Rofarios curioíàmente vento,quando todas as Frei-
guarnecidos ,, meteo-os na ras, jà verdadeiramente Re-

t. } manga, ôc eftando junta a ligioíàs de commum con-

i 1»Ú 

Gommunidade, diffe a todas fentimento,fem haver algüa 
as-Religiofesy que elle com que diferep-ffe, com grande 
coníu1 taôc confeiho dos Pa- fumiffaõ,ôc humildademam 
,;,-m 7om' fc M uí dàraõ 

•> 
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dáraõ pedir ao Prelado qoe *erjça>di fumma Vctdadblse 
logo iogo quizeffe vir fazer mais íàcit <topar com a-ex*. 
a reforma; poique todas ef- pcrienciayqae achar a razaõ. 
tavaõ} naõ íò diípoftàs ^ íe- Porque eftarida o tibio mafc 
haõ muito dezejofas de fe perto do quente, ôc o frio 
conformar cpm oprimkíti- mais longe, • parece que paí* 
VP cípir ito da Ordem ,<ôt ob^ fàfcdo tibio-ao quente ha de 
fervar pontualmente todas fer mais fácil que do frio. E 
fuás Regi as, ôc Inftitutos. com tudo na v irtude moftra 

199. Affim fe fez com a experiência o contrario -, 
•rande edificação,ôcapplau- porque mais facilmente íc 

E eu torno a dizer»que fWrôfa de hu ex tremo ao ou-
foy mayór maravilha do t ro , que do meyo aocxtre** 
Rofario a reforma defta CÕ- mo. Heo meyo nas matérias 
munidade-que a do mundo <da perfeição, como nas d t 
laó-perdldo. Porque da pe*- política, em que asrcfol»* 
diçaõ à con verf aõ, como af- ^ôe® meyas ÍSÁ aspeores ,, 
firma S. Gregorio, naõ he porque naô ataô, nem defa-
muito diíficultofa a paffa- taõ. Também a neutralida*-
gem; porém da relaxaçaõ á dehemeyo,^c peorrhea pro-
perfeiçaõ, he totalmente de- ÜífooídfcfjSeâtrai , que a de 
íêfperada, ôt quafi impoífí- íniffiígb èecterãdO' , como 

D vel: Prigus ante teporem fub diffe o meímo Chrifto: QUi Lue. 
G'rt„ fpe efl:tepor autem poft frigus non eft meeum^ contra me eft. 11 -\ 
3.P. tndefperatione.Alluàcogrã» Tal vem a fer o eftado da 
Pa/hr. de Pontifice ao recado, Jque Religião relaxada* quenem 
admon chrifto Senhor noffo no totalmente he mundo, nem 
tf' Apoealypfe mandou aoBií- totalmente ReligiaÕ,êc pro--

po de Laodicéa , dizetado- feffandooferviçodeDeos , 
lhe,que porque naõ era frio, ôc o defprezo do müdo.mais 
nem quente, íenaõ tibio, o he domundo, que de Deos. 

r. lançaria ou vomitaria defy.* Ouçamos a Cafliano o ma- Caa 
a .Tç! atinam frigjdus effes, aut ca- yor, ôc mais experimentado *H.COI» 

%6, ' lidus,fed quia feptdus es, in- Meftre dos benŝ ôc males das tat 4. 
$ipamtcevomere.^efai!iij\- RçliffâsiJfoquenterv*de-™atl9 

,i\. <t :w*. - mus 



'-W.Í de fawlaritots ac paga* mui to fcC&r^cte &••$, po-
»t*, adfpirituakmpervemre «pingos por reconciliar eftes 
fervore*deteptdisatqueani- dou* inimigos; mas como 
tnaUbus omnmo non videmus: eraõ iUuftrçs, poderofos, & 
.freqüentemente vemos que offendidos? nunca houve rer 
homens feculares, ôc ainda med io>Fina| mente dctermlr 
Gentios paífaó a fer perfei- npuíe o Santo aos render 
tos Religiofos, mas que Re- por fprça, rcaowedo às fuás 
tígiofostibioè, ôcimpçrfei- arraasi Sc fem fdlar a hum. 
tos paífem a fer perfeitos t, no outro, nem trazer à mer 
nunca tal vimos: logo ma-- morja a queftaõ, affeíçoou, 
yor milagre foy do Roíario & perluadioacpda bym em 
reformar h«a CommuniaV particular, que fpfçm devo­
r e relaxada; que converter, tos do Rofario, 
& emendar o raujK.P*qua»- ?o i• Nos odic*s de gfté 
do eftava tappeíido* com jacob, como Efau c,u 
. 200. Na reformaçaõ das mais poderofo, diz o Texto 
famílias, reduzindo a eco- Sagradoj que Jacob dividi© 
nomia dellas á obíejgaacia o íeu poder, Ôc a fua gente 
da Ley de J^çòs, naõ moftra em tres terços.Porçm S* Po-* 
menos feu»grandes poderes mingos, como os dous ini-
adevoção do Roíario. Em migos, que queria fogeitac 
França onde os ânimos íaõ cõ as í«as armas, eraõ igu*lv 
taõ orgtilhoíoSi^c bravosifôc mente fortes» ôc ambos refî  
por iffo parece quê quiz a ftiaõtâõ obftinadamcte, que 
Senhora,quenafceffe o fe» nenhum íe queria render» 
Rofirio naquella terra) ha- contra ambosprdeneu tam-
via duas famílias das mais bemj ôcdispoz os feus ter-
priucipaes,, cujas>e»beç*s fe çps,que eraó os do Roferio, 
perfeguiaõ, ôc infefWaõ cõ ôc não pouco parecidos aos 
ií»iBortaes ódios, fendo éra-- de Jacob. No primeiro hi? 
viífimos os dannos que íe tir Bala,ôc Zelpha, hüa, ôc ou-
Jihaõ feito, & mayor ainda tra eícraya, ôc reprefeotay# 
o perigo dos que feteaiaõ. oprimeiro terço doRofaripj 
Por efta o u & trahraJJaou *t«e, he o dos myfterios da 

M iüj En-; 



Encarnação --em que a Se- taõ noVa, & occulfa guérntr 
nhora ooricebeo <- o 'Verbo E qual foy o fucceffo* Â  ba-

--**••. eterno) dizendo.-Ecce ancilla talha era occulta, mas o fuc-
3 8 , Domini. No fegundo feguia- ceffo foy muito publico , ôc 

fe Lia , fingular na fecundí- caío verdadeiramente pro-
dade, Ôc repreíentava o fe- digiofo. -
gúndo terço dP Rofa rio jqüe 202. Depois que hum , 
he o dos myfterios da Pay- ôc outro inimigo continuá-
xao, em que a Senhora ao raõ em rezar o Rolario,fuO-
pè da Cruzjdébayxo do no- cedeo que vindo de partes 
rme de João, foy Conftituida oppoftas, fcencõtráraõ am* 
May de tbdò ogeherô hu- bos em huma rua,ôc quando 

foan. mano:Mulier/ccefilius tuus. os que os viraõ, ôc conhe-
*9.*6"* O terceiro por fim remata- ciaõ, tiveraõ por certo, que 

va*-fe na fermofa^cíobre to- naquelle encontro fe acabai 
das amada Raquel ; Ôc re- vaõdcdeftruú-, ôc matara 
pfefcntava o terceiro terço eis que ambos levados do 
do Rofario , que he o dos meímo impulfo interior , 
myfterios da Refurreiçaõ,ôc naõ cô as cípadas nas mãos, 
da gloria, em1 que a Senhora fenaõ cora os braços abertos 
foy preferida nã graça; ôc no fe foraõ hü para o outro, ôc 
amor com excétto infinito íe abraçarão eftreitiflimamê-
a todas as creaturasjôc como te, mais como irmãos, que 
-tal colocada junto â Peffoa como amigos,& íe deraó, ôc 
dp mefmo Chrifto , como imprimirão no rofto os mais 
fRáquel á de Jacob .• Aftitit amorofosfinaes da paz: bem 

. Regina à dextris tuis. - Eftes -aífim como Efaú a Jacob, de 
f̂ 10'# eraõ os terços , com que de quem diz a Efcritura: Cur-

' hua,ôc outra parte invifivel- rens itaqurEjàurobviamfru- G*»-
mente, ôc íem entender o q trifuo amplexatus eft eum ,334 
faziaõ, nem o pretender fa- ftringensque cotlum ejus^rof-
^zer,fe combatia© com armas rulansfievit.As palavrasfbr-
íguaes cs dous inimigos, oh- maes.com queS. Domingos 
fervandoo fim da batalha os tinha exhortado a rezar o 
fó quem os tinha metido em Rüfario* foraõ* que aquella 

tão 
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Do Rofario. rof 
•taÔf**cil devoção, ôccjue taõ aquelles, em que o vicio fe 
pouco tempo occupava,lhes ajunta como poder. Ainda 
aproveitaria grãdemére pa- náo tinha perdido a Fé, por­
ra cumprir com as leys de que cria, que havÍ4 Interno: 
Deos,& de cavalheirosChri- nem tinha perdido o cnten-í 
ftáos.E efta foy a razaõ que dimento ; porque conhecia 
elles meímos ie deraõ , di- o eftado de fua vida .* mas 
zendo que era bem íe aca • totalmente tinha perdido a 
baffem entre ambos os o vlios eíperança j porque eftava 
poisalifcy de Chrifto man-1 refoiuto, ôc tinha affentado 
dava, que le amaffem os ini- comfigo, que fem duvida íe 
migos» Logo naõ íó fe per- havia de condenar,ôc por if-
doáraõ de parte a parte os fo em quanto não vinha a 
aggravos, mas íem pleito, morte, era daquelles, que 
nem controvertia íe reftitui- dizem a feus appetites.* Co- Sap.z 
raõ os danos de hüa, Ôc outra ronemus nos rofis antequam 8* 
família • nas quaes íe perpe- marcefcant.Mas contra eftas 
tuou igualmente a amiza- rofas, que verdadeiramente 
de, ôc a devoção a que a de** íaõ eípinhos, tem Deos ou­
viaõ. ' tiros eíjpmhos, que produzem 
- 2 0 3 . Nas peffoas parti1- rofas. Entrou Dom Pedro 
42ulares,aííim como íaõ mais em hüa Igreja-, levado, naõ 
freqüentes as quebras dos da devoção, mas dacuriofi-
preceitos divinos , aífim. o dade,pelá fama com que alli 
íaõ também os effeitos ma- pregava 5. Domingos. Tra-
ravilhofos do Roíario na tava o Santo acfua 1 mente, ôc 
emenda, ôc mudança das vi- ponderava com .grade ener-
das. Hum fó exemplo refe- .gia , ôc força de efpirito 
rirey fuccedidoinaõ muito .aquelle Texto do Evange-
longe da noffa terra. Havia lho: §uifacit peccatum ̂ fer yoaH$ 
na Cidade de Çrragoça hü vus eft peccati: quem com- -4. 
fidalgo poderofo, chamado mette o peccado, he efcravo 
D.Pedro, de coftumes taõ do peccado: ôc como eraõ 
eícandalofamente deprava* tantos os peccados defte nO-
dòs» como Oicoftumaõ fer voouvinte,outrasatãtas fo­

raõ 



i$6 Sermão V. 
raõ as cadeas com que o San- Rofario, com o qual lança-
to em feiffima figura o vio do ao pefcoço fe foy lançar 
atado, tiradas todas por De- aos pès do Santo,chorando, 
monios,que em grande mui- Ôc confeíTando feus pecca-
tidaõ o cercavaõ. Succedeo dos com a dor,contriçaõ, ÔC 
ifto duas vezes; ôc para que lagrymas, que pedia o cafo» 
o miferavel homem fe co- Confultada a Virgem Se-. 
nheceffe, ôc os demais co- nhora noffa fobre a peniten-
braífem horror ao peccado, cia, que fe lhe havia de dar, 
pedio o zcloíiílimo Prega- ordenou, que rezaffe o Ro-
dor a Deos, que viffem to- fario por toda íua vida, ôc 
dos, o que elle via. que para íatisfazer ao efcan-

204. Oh fc íuccedeffe dalo publico, fizeffe na mef-
o meímo nefte auditório , ma Igreja outras penitencias 
quantos eferavos;ôceícravas também publicas, as quaes 
do peccado, quantas cadeas elle aceitou,ôç executou có 
forjadas no Infcrno,ôc quan- grande fubmifTiô, ôc humil-
toá Demônios feveriaôf Foy dade, pedindo perdaõ a to* 
tal o affombro, a confufaõ,o da a Cidade do mao exem-
tumulto com a vifta daquel- j>lo,que lhe tinha dado,Con-
le horrendo efpecl:aculo,que tinuou a rezar, ôc meditar 
todos, naõ cabendo pelas todos os dias o Rofario com 
portas,fugiaõ da Igreja,dan- grande attençaõ,ôcde voçaõ.* 
do gritos.Fugiaõ do mifera- ôc foy tal a mudança de fua 
vel os eftranhos , fugiaõo os vida com efta nova cadea, a 
amigos, fugiaõ os criados, que fe atou, ôc tal ofervor 
ôcatè a trifte molher , que de efpirito, ôc perfeição de 
também fe achava prefente, fantidade , que a Senhora 
fugio. Sò elle que naô fc via, lhe communicou por meyo 
atônito,ôcpaímado, quize- deila, que aquelle mefmo 
ra também fugir de fy mei- Dom Pedro,que taõ grande 
mo, mas queria Deos, que peceador tinha fido, obrava 
cntraffe em fy, ôc para iffo depois coufas railagroías, E 
lhe mandou S. Domingos era teftemunho da graça a 
por íeu companheiro hum que Deos O tinha fubliraado, 

na-
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•àaqoelía mefma Igreja > em cm Saul efta taõ prodigiofa 
que o tinhaõ vifto prezo pe- mudança? O mefmo Profe-
los Demônios y eftando cm taodiz , ôc não íaõ menos 
Oraçaõ hum dia folemne *, prodigiofas para o noffo ca-
vio todo o meímo Povojque fo as circunttancias cõ que 
defciaõ Anjos do Ceo,& lhe elle o r̂eféreíôc os finaes que 
punhaõ hüa coroa de roías, lhedâpara iffo: Venies in coi- Ib>5: 

fobre a cabeça.Taes íaõ,VÍr- lem Dei, olvium habebisgre-
gem Santiflima , asmudan- gem Prophet ar um dejeenden-
ças,qüefaz, ainda nos ma- tium de exceífo , & ante^ eos 
yores defprtzadores das leys pfalterium, & tympanum, ér 
divinas, a devóçaõ,ôc virtu- tibiam, & citharamy iffofique, 
de do voffo íanfciflimo Ro- frophetantes. Etmfibetinte 
fario. fpmtus Dominit l&wiètak*» 

ris invtrumàlium. Ireis ao 
VIL monte deDeosjencontraréis 

-v osProfetas, qáe vem de ía-
205;. A Mefma mudan- zer G-taçlo no mefmo mon-

/ \ ç a , Chriftaos , ^cantando ao fom doPfal-
£fc queremos acabar de o terio, que tráraõ diante de 
fer) obrará em nòs efte lo- fy,acompanhado dehôa d-
berano remédio taõ podo- thara,dehumtambor,-Sc de 
rofb, ôctaS provado. I-*o- huma frauta:Ôcenraoentrará 
metteo o Profeta Samuel a em vós o efpirito do Senhor^ 
Saul,que o efpirito de Deos ôc fereis trocado em *>urro 
entraria nelle, ôc elle feria homem.Qüe mote de Deos , 
mudado em outro homem .* que^raçaõ, que Profetas , 

iJRtgi InfiUetiwtzfpvritus Domini, que Pfalterio, ôc que tres in-
iç. 6. &mutaberis invirumdium. fírumentos íaõ eftes de que 

Náô pôde haver mayor mu- fe compõem a fua armonia , 
dança\. qut atpiella em qjue & com que fe ha de feguir 
o mefmo homem he mudai- emSaul nua taõ notável mu­
do, &1 trocado em outro; E dançai Cafo raro \ O*iR0n** 
quando, ou porque meyos te de Deos , como declara o 

!&avià de fuceeder a Saul, ôc Chaideo, era naqueík-tem-* 
k jS po 
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po o lugar onde eftava, ôc mefmo Texto odizexpre^ 
era venerada a Arca do Te- famente; ôc não foy outra, a 
fíamento , bem conhecida razáo,ou a cauía, fenaõ-por-
Imigem da Virgem Senhora que Saul íe ajuntou a rezar, 
noífa: Incollem» in quo erat ou cantar com os demais a 
Arca Doimni. Os Profetas meíma devoção,ôc Orações, 

.; eraõ os Religiofos domei- . que elles vinhaõ cantando n , % 
mo tempo,em que foraõ fig- Infiluitfuper eum fpirttusDo- *o.i<> 
nifkados os da Ley da Gra- mini, & propheiavit in me-
ça, ôc particularmente os.do dio eorum. 
eípjrito Dominicano y que 206. Sabeis, Senhores, 
efte he o que fe prometteo a porque fe experimenta taõ 
Saar.Infiliet in tefpiritus Do- pouca mudança nas vidasfôc 
minha Oração, q tinh 10 fei- íe vé entre osCatholicos taõ 
to , ôc vinhaõ continuando , pouca obíervancia daLey,ôc 

tbem,fe fegue, queera o Ro- Mandamentos de Deos, he 
íàrio da Senhora,que defde porque falta a Jdevoção do 
ieu principio fe chamou Roíario. A mefma Senhora 
Pfilterioda Virgem.- & an- (para que ninguém duvide 
teeosPfalterium: os tres in- defta eonclufaõ). fe dignou 
ftrutjaento?,que acompanha- de o manifeftar aílim , acu-
vaõ, ôc compunhaõ a ar- dipdo pelo credito de hum 
monia^eraõastresdiffenen- inftituto taõ propriamente 
ças dos myfterios do Rofa.- feu.Quando oRofario íe ço* 
r io : o? Gozoíos fígnificados meçou a propagar pefo mu­
na fua vidade da eirhara , os do com tanta fama , ôchon-
Dolprofos nos gólpesy ôc ba- ra.de feus milagrofos eflèi-
ter do ty.mpano, ôc os Glo- tos, como vimos} ouve com 
rio fos na tibia, que he huma tudo hüa molher, (que fem-

w ti ombeta frautada, dizendo pre as Evas fpraõ inftrumêr-
Ç '** D^vid : Afcendit Deus in tos doDemonio) a qual íeu-

jubilatiom, & Dominus in vo- do affeiçoada a outras devo-
cetuba. E finalmente a ra- ções,naõ fó naõ recebia,nem 
zão porq fe feguio em Saul eftimava efta,,antes lhe fazia 
büa taõ potável mudança, o publica guerra;peifuadindo 
-s como 
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cornoBogmatàta, o mefmo recebida, ou por tradição , 
erroaoutrasdetaõlevejui- ou por revelação, queacau-
zo como o feu.Gaftigott a a fa de taõ larga detença foy j 
Virgem Santiflima com hüa porque naqudles dias efteve 
larga,ôcperigoía enferinida- Deos declarando a Moyíés 
de,mas como efteaçoute naõ as figuras difficuitofas de en-
baftaffe para defiftir,ou íarar tender,que pertenciaõ àVir--
de tamanha loucura,aSenho- gem Maria: Non ne Moyfes ^ ' 
ra como Mãy de mifericor- ille magnus propter figurasin-
dia.depois de lhe moftrar em teikütu dijficjles, qua te, Vir-
huma vifaõ a gloria q gozaõ go, tangebant,diutius tn mon-
no Ceo os devotos rdoRofâ- tecommoratus? A principal 
rio, ôc os males em que en- figura pois, que confta da 
correm nefta vida os que o Efcritura foy revelada a 
naõ faõ ; para mais a defen- .Moyíés naqudle monte, hc 
ganar, ôc .confundir cora a a Arca do Teftamento. cha* 
própria experiencia^difcor- mada aífim , porque nella .fe 
rendo pelos mandamentos, guardarão as taboas da ley. 
lhe foy moftrando particu- E como nefta Arca fe encer-
larmente todos os peccados ravaô todos os myfterios, ôc 
que tinha commettido por ndíh figura todas as figuras 
não rezar oRofariõ.Taõ cer- da vida da Mãy de Deos, ôc 
ta he a virtude defta fobe- de feu Filho feito homem ; 
rana devoçaó,ôc taõ própria por iffo Deos fe deteve tan-
a effieacia que Deos lhe deu tos dias em declarar as mef-
para a guarda de lua divina mas figuras a Moy fés. E cha-
Ley, Ôc obfervancia de feus maõ-íe eftas figuras,que per-
mendamentos. tenciaõ á Virgem, diíficul-

207. Quando Moyfés tofas de entender ; Figuras 
recebeo a Ley de Deos no intelleclu dtfficiles; porque 
Monte Sinay, deteve-fe alli taes eraõ em commum, ôc 
quarenta dias, E porque ra- em particular. Em commum, 
zaõ taõ largo tempo, fendo porque aquellas figuras re-
a ley taóbreve?S.Methodio prefentavaõ os myfterios da 
fuppoem como coufa certa; Encarnação, Vida, Morte , 

Re-
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Refurreiçaõ, ôc Afeenfap do naquelle mefmo lugar : ôc 
Filho de Deos, quefcito ho• que fucceffo tiveraõ hüas,ôc 
mem havia de vVlremir o outras também em figura/' 
mundo,ôc de huma Virgem, As primeiras quebrou-as 
que havia de íer fua Mãy , Moyíès:as fegundas confer-
( que faõ os mefmos myfte- vou-as a Arca. Eentaõ fe 

rios do Rofario) todos altif- acabou de ent ender a virtu* 
fimos , profundiflimos , ôc de,que tinha a Arca, ôc os 
nunca atè aquelle tépoima- myfterios nella figurados , 
ginados dos homens. E em para por meyo delia, ôc dei-
particular; porque o q Deos les fe guardarem as leys de 
particularmente fazia no Deos, ôc feus mandamen-
Monte Sinay, era dar leys tos. 
aos homens, ôc dezenhar a 208. Sò refta contra tu-
traça da Arca, era q as mef- • do o que fica ditto huma du­
mas leys íe haviaõ de guar- vida, ôc naõ pequena. A ex-
dar com fumma veneração, periencia moftra, que mui-
E pofto que facilmente íe tos rezão o Rofario, ôc nem 
entendia como as leys ma- por iffo guardaõ as leys de 
teriaes fe podiaõ guardar em Deos, antes vemos, que af-
hüa Arca; era porém muito fim como todos os dias o 
difficultofo de entender , q rèzão, aílim todos os dias as 
as figuras dos myfterios, re- quebraõ, ôc muito gravemé* 
prefentados na mcfmaArca, te: logo naõ tem o Rofario 
ouvcffem de ter virtude, pa- a virtude, que delle prega­
ra que moralmente fe guar- mos/ Sim tem. E quem nos 
daffem as mefmas leys. Ifto ha de refponder a efte argu-
foy pois o que Deos decla- mento naõ he menos Autor, 
rou a Moyfés no monte, ôc que a mefma Virgem San-
naõ fò com palavras, fenaõ tiflima, que melhor que to-
com a experiência, ôc com o dos conhece a virtude do 
fucceffo das mefmas leys, ôc feu Rofario, ôc os defeitos 
da mefma Arca. As leys fel- dos que o rézão. Quando a 
Ias Deos,ôc efereveo as duas Senhora referio ao Santo 
vezes por fua própria maõ Frey Aiano a grande refor-

maçaõ. 
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-mâçao, que tinha feito no naõ fó differentes, Ôcalheyos 
mundo a devoção do Rofa- da graça de Deos, que fe pe-
rio,acreícétou, que eraõ taõ de, íenão totalmente contra-

.reformados na vida, ôc cof- rios? 
tumes todos os que o reza- 209. Não moftrámos 
vaõ,que fe acafo fe via aígü no primeiro fundameto def-
CathoTico menos obfervan* te diícurfo,que os myfterios 
te das obrigações de Chrif- do Rofario foraõ inftitui-
taõ,ôcdeftràhido em vicios, dos para nos vermos neMes 
logo fe dizia, corno em pro- como em -;ípelhQs,õc com a 
vcrbio: aquelle \ ou Pat) re- confideraçaõ de taõ altos r̂ ôc 
za o Rpíario T'ou o naõ reza poderofos exemplos mode*-
com a atterjçaõ, qtíe deve. rarmos noffas payxões , ôc 
Rezar o Roíario naô he paf- refrearmos a rebeldia do ai-
far contas'he orar cornar- vedriolivre, ôc depravado.? 
tenção àbs myfterios,q ntífe Naõ moftrámos, que as ora* 
fe confideraõ, ôc com adver- ções vocaes,com que fe acõ-
tencia ao que fe diz , ôc com panha a meditação dos myf-
affecto ao q fe pede a Deos, t.erios,taõ multiplicadas, ôc 
Ôc a fua Mãy. Hum Religip. * repetidas,faõ para pedir,ro-
fo Cartuxo rezava o Rofa* gar,ôc importunar a Deos, q 
rio muito apreffadamête, ôc por interceffaõ de fua San-
muitodivertido,porque ti- tiflima Mãy nos conceda a 
nha hum officio de grande graça, fem a qual não po-
occupaçaõ, ôc ouvio huma demos guardar feusmanda-
voz do Cep, qpc dizia .* Ef- ^ mentos? Pois fe os ifiyfterios 
ias rofas faõ muito fecas, ôc fe não meditaõ, Ôç nas ora-
murchas, naõfeaceitaõcà. ções naõ oramos, nem ainda 
E íe a pouca advertência de falíamos, porque, o penía-
hura Monje ,* ôccupádo por mento,Sc o affedo eftá nou-
obediencia,impepMa o fruto tra parte.- fe a chamada de­
do Rofario,que feraõ os di- voçaõ da Senhora naó he 
vertimentos vãos, os penía- devoçaõ,nem o Rofario Ro-
mentos ociofos, ôc os cuida- íario.* ôc íe os mandamentos 
dos, affectos, ôc intenções , de Deos,que por meyo delle 
-i-'. .-.£, havia-
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havíamos de guardar, nòs de noffa miferia, Ôc detefta-
mefmos,(ôc muitas vezes no çaõ dos mefmos peccados > 
mefmo tempo, em que paf- que Deos nos livre delles co * 
íamos as cotas) eftamos cui- mo de todop mal, & nos dè 
dando o modo com que os forças, & eípirito para refif-
iiavemos de quebrar; como tir às tentações: ôc defte mo-
qusremos que faça o Roía.- do fendo o Roíario Rofario,, 
rio em nòs os effeitos y que os feus effeitos feraõ tam-
nòs mefmos eftamos encon- bemos feus> ôc fe verá em 
trando, ôc não querendo i nòs tal mudança de vida ,que 
Reze-íeo Rofario como a por meyodaobícrvãciados 
Virgem Santiflima order preceitos de Deos gozemos 
nou que fe rezaffe: ôc fe ío- a bemaventurança promet-
mos peccadores , feja com tida aos que os guardaõ ; 
dezejo de o não íer,pedindo Beati qui audiunt verbum 
com verdadeira confufaõ Dei\& cuflodiunt illud. 

SER-
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Beatas venter, qui te portavit: Quiuimo beati 

qui audiunt verbum Dei, & cuflodiunt 
illud. Lttc. 11. 

I. 
2 1 0 . 

Uma das coufas 
mais notáveis , 
intes a mais no-

JJiJ tavel de quantas 
diffe David, faõ aquellas pa-

Pfal. lavras do Pfalmo fetenta .* 
70.14 Àdjiciam fuper omnem lau-

dem tuam. Quer dizer: Eu , 
Senhor, vos iouvarey de taJ 
maneira, que fobre todo o 
Voffo louvor, ainda hey de 
accrefcentar mais. Chamey 
a efta Propofiçaõ notável, ôc 
deveraihe chamar contradi­
tória, ôcimpoffivel.Deos he 
todo poderofo: ôcpergun-
taõ os Filofofos , fe pôde 
Deos fazer tudo quanto pd-

,. Tom. 5. 

de?Huos negaõ, outros af-
firmaõ,ôc huns, ôc outros íe 
implicaõ. Porque depois de 
Deos fazer tudo o que pô­
de , ou pôde fazer mais al­
guma couía, ou naõ? Se naõ 
pòdè; deixou de fer Deos , 
porque naõ ha Deos íem 
omnipotcncia.E fepóde; fe­
gue fe que aquillo que fez , 
não era tudo. O melmo fe 
infere defta Propofiçaõ de 
David, em que diz, que ha 
de acrefcentar fobre todo o 
louvor de Deos. Porque , ou 
David ha de accrefcentar ; 
ou não? Se não accreícenta,* 
he falia a fua Propofiçaõ: ôc 
fe accrefcenta;fegue-fe,quc 
o louvor de Deos , fobre o 

N qual 
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qualaccrefcentou 
todo.*, porque fobre o que he 
tudo naõ.pòde haver mais. 

211. Affim he com evi-
dencia.Efe me perguntais , 
que fim começo hoje com 
hum tal exordio l Digo, Se 

Sermaõ VI 
naõ era porque aquelle Senhor Sa­

cramentado he mayor que 
todr> o louvor: Quia maior 
omni laude, nec laudarefufií-
cü. E quem prega de hum 
Affumpto,que he mayor q> 
todo o louvor, quando cui-

nhores.que para me retratar da que tem dito tudo, ainda 
do que diffe no Sermaõ paf- acha, como David, que pó* 
fado, ôc para confeffar, que de dizer mais: Adjiciamfu-
o q ie lhe aconteceo a Da­
vid cõ os louvores de Deos, 
me fuccedeo também a mim 
com os do Roíario. No Ser­
mão paffado cuidey que tir 
nha pregado a mayor de to* 

per omnem laudem tuam. 
212. O que diffe, ôcpro* 

vey ul timamente,fe bem vos > 
lembra, foy , que o meyo-
mais efficaz para guardar os 
Mandamentos de Deos, hc 

dasasexceilencias defta fo- adevoçaõ doRofario.E co-
berana devoção da Virgem mo a guarda dos Mandamê-
Sen'iora noffa. Porém eftu-
dan Io mais em íeus mila­
gres, ôc examinando melhor 
as maravilhas íobre todo o -
exceffo grandes, ôteftupen-r 
das, que por meyo do íeu 
Rofario tem obrado a mef­
ma Senhora ; por cima da 
quejulguey, que era a ma­
yor das mayores , achey ain­
da outra mayor. E efta he a 

tos de Deos he o meyo ne* 
ceffario,ôc único para alcan­
çar a Bemaventurança r ôc 
naõ ha,nem pôde haver ma­
yor bem,que a mefma Bema-
venturançajpareceome, que 
efta excellencia do Rofario 
era também a mayor, que 
delle fe pòdc dizer.Mas feo 
naõ he,como fuppoem a mi­
nha retratação ; que excel-

que hey de pregar hoje .Aos Íencia pôde haver, nem ima-
que louvaõ oSantilTimo Sa- ginarfe, que feja mayor que 
cramento, diz Santo Tho- efta? Sc vos ocçorrealguma, 
mas, que naõ tenhaõ medp folgaria eu muito de a ou-
de dizer muito , ôc que íe vir. Mas porque vos naõ 
atrevão quanto poderem ;. quero caufar o difeurfo- ne 

fuf-
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fnf^ender a admiração; per- mefmoQuinimq.Chrifto di í-
gunto; Se fer o Roíario o 
meyo mais efficaz para guar­
dar os Mandamentos dè 
Deos, he fazer Bemaventu­
rados os que os guardaõ .* 
naõ feria mayor a fua eífica 
scia, ôc mais admirável a fua 
virtude , fe naõ fò fizeffe 
Bemaventurados os qüe 
guardão os Mandamentos , 
íenãotambera os que os não 
guardãofClaro eftà que fim. 
*!Pois ifto he oque de novo 
digo, ôc o que , fe Deos me 
^juda, hey de provar. A re­
gra geral de Chrifto he , 
-que os que guardarem *os 
Mandamentos de Deos al-
>cançaráõ a Bemavenurança: 
porém efta regra geral tem 
huma exceiçâo, que diz: fe a 
Virgem do Roíario não or­
denar o contrario; porq no 

íe com regra f?,éral por parte 
de Deos: Seati qui audiunt 
verbum Dei & cofir.di vh t ti» 
lud: ôceu digo com cxcèi-
ção particular por p:.rte da 
Mãy de Deos: Gfuinmo Bea­
tus venterquite portavit. Pa­
ra declarar efte sltiflimo 
privilegio, que todo he gra­
ça, pecamos a di meíma Se­
nhora. Ave Maria. 

II. 

Beati qui audiunt verbum 
Dei, & cuftodiunt illud, 
jQuinimo, Beatus venter 
quite portavit. 

213 Ntão he mayor a 
.tLmiíericordia, quã­

do ? Quando as acções da 
mifericordia fe parecem cõ 

tal cafo até os que não guar- as da injultiça. A mifericor-
dáráo os Mãdamentos, feráo dia, ôc a juftiça naõ fáo vir-
Bemaventurados. Ifto pofto, tudes encontradas. Deos in-
com licença do benditiíli-
mo Filho da mefma Vir­
gem, aífim como o Senhor 
replicou ao Beatus venter , 
'AvzendovÇluinimo Beati: af­
fim eu me atreverey a repli* 

finítamente jufto, ôc infinita­
mente miíericordiofo, tão-
mifericordiofo he como juf-~ 
to. Mas quanto a mifericor­
dia tem menos de iuftiça, ôc 
quanto fe parece mais com 
a injuftiça, tanto tem mais' car também por parte da Se-

ãihora-, & atrocar o lugar ao demifericprdia, 
, -*4Ji -N ij Quan-



IO 6 SermaÕ VI. 
214. Quando Chriito Porque fó nelles hc miferíu 

Senhor,ôc Legislador fupre- cordia de tal gcnero,que to­
mo promulgou a fua Ley,(q talmente parece injuftiça^ 
foy cm outro monte como Ouçamos a fentença do dia 
Moyfés) a todas as virtudes do Juizo .- Venete beneditli Mht^ 
prometeo por prêmio a béa- Patris mei,poffidete Regnum: x _ • , 
venturança , como aquelle efurivi emm, & dediftis mihi 2-, 
que fó a podia dar, ôc- fazer manducare:fitiviT& dediftis 
bemaventurados: Beati pau» mihibibere: Vinde bendit-

e 2 peres, Beati mites, Beatt qui tos de meu Padre para o 
á* lugent: ôc aflim das demais. Reyno do Ceo^ porque tive 

He porém muito digno, de fòme,ôc me deftes de comer, 
reparo ; que fó aos miferi- tive fede, ôc me deftes de be-
cordioíos, ôc efmolcres pro- ber. Affim.ha de dizer o Su* 
metteo a bemaventurança premo Juiz aos. da maõ di-
eom nome de mifericordia.. reita:ôc voltando-íe para os 
Aos pobres de efpirito pro- da efquerda.dirà também do 
metteo a bemaventurança mefmo modo : Difcedite *• , , 
Com nome.de Reyno;. aos me maleditli in ignem ater- **̂ " 
que choraó feus peccados, num : efurivi enim, &non de' 
com nome de confolaçao : dtftis mihi manducare, fitivi, 
aos que tem fome, ôc íede, &non dediftis mihi potum :. 
com nome de fartura : aos ide malditos para o togo do 
limpos de coração, cô nome inferno / porque tive fome* 
de vifta:de Deos;. ôc fó aos ôc não me deftes de comer , 
mifericordioíos com nome tive fede , ôcnão me deftes 

Ibid.7 (--c mifericordia .* Beati mi- de beber. De forte, que toda> 
fèricordes quoniam ipfi mife- a-fentença do dia do Juizo- , 
ricordiam confequentur. Pois aflim de huma, como de ou* 
fe a bemaventurança, que a tra parte, fc vem a refolver 
nenhum homem he devida, em Dediftis mihi,ou Non dê­
em todos he mifericordia , diftis mihi.Se dèües,abíoltos 
porque fófe chama miferi- fenãodèftes,condenados. E 
cordia, quando fe dàaosmi- naõ heifto o que coftumaõ-
fericordiofosjôc efmolcres l fazer os Juizes injufto?, ôc 

http://nome.de


Do Rofarjo. 207 
Ittoornados.*Aflim he,&tan- circunftancias concorrerão 
to aífim? que naõ duvidou nefta prodigiofa reíoluçaõ. 
dizer S.Joaõ Chryfoftomo / da miíericordia.que naó pa-

D- Judex nofter per pauperes cor reçaõmanifeftasinjuiiiças ? 
rjf'' rumpitur: que o noffo Juiz Vender o Filho, para reíga-

Matt. Chrifto fe deixa fubornar,ôc tar o efcravof Condenar p 
2,5. ' corromper, ôc que os canos innocente, para abíol ver o 

por onde recebe os fubor- culpado? Matar o jufto, pa­
nos , faõ os pobres, aquém ra que vi veffe o peceador.? 
fe dá a efmola. E porque a Se efta acçaõ naõ fora de 
mifericordia com que Deos Deos, ôc a fizera o pay,ou o 
dâ a bemaventurança aos ef- Rey mais Santo,quem have-
moleres, fe parece tanto cõ ria que a naó julgaffe por 
ainjuftiça; por iffo efta mi- injuíiiflima ? Sem fahir do 
fericordia como fingular, ôc meímo caío : porque foy 
nao fò grande , mas fuperior injufto Caifaz/ Porque foy 
a todas, fe chama por excel- injufto Herodes ? Porque 
Íencia mifericordia.- Beati foy injufto mais que todos 
mifericor des,quoniam ipfi mi- Pilatos, fenaõ porque exe-
fericordnmconfequentur.. cutoucomo fua efta meíma 

215.' Mas ainda efte exê- fentença ? Se Pilatos em 
pio, fendo tao grande, ôc condenar a Chrifto , ôc 
taõ univerfal, he curto. Va- abfolver a Barrabàs çõmet-
mos ao mayor de todos , ôc teo a mayor injuftiça , que 
que íò podia caber na im- menos fez o Eterno Padre, 
meníidade do coração de condenando a feu Filho, pa -
Deos. A mayor acçaõ da mi- ra libertar 03 filhos de Adaõ 
ferieordia diyina ( ôc que do peccado de feu Pay, ôc 
ainda depois de obrada,íò a dos feus/ Mais digo. Pilatos 
pôde crer a Fè , ôc a razaõ lavou as mão3; mas o Éter-
naõ pôde provar, q era pof- no Padre naõ as pode lavar. 
fivel) foy a da redempção Porque Pilatos obrou for-
dogênero humano por me- çado, ôc o Eterno Padre 
yo da Encarnaçaõ,ôc Morte muito por. fua vontade :• Pi,., 
de feu próprio Filho. E quef latos coufcffou a innocencia 
^ Tom. 5. ~ N üj de 
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M*tt. de Chrifto .• Irmocensegofum nha de vifta. Em que füa-
X7-'H à [anguine jrfti hujus, ôc o dou o Bom Ladraõ a efpc-

Eterao Padre poz em Chrif. rança, de que fendo Ladraõ,. 
t o , ôc fobre Chrifto os pec- ôc malfeitor r havia de fer 
cado^Ôc maidades de todos Chrifto. taõ- miferieordiofo 
o> homens: Pofuit in eo ini- com elle, que lhe déffe o feit 
quitatem omniumv noftrum.. Reyno? Fundou* a: naõ fona 
Pois ifto quer, ifto retòlve ,. mifericordia de Chrifto,ma« 
íftomanda ,ifto executa hum no gênero dt in juftiça com 
Deos, que he a mefma jufti- que confiderou, que a fuâ 
ça, cõ tantas circunftancias,. meíma mifericordia o c n-

Jfiúi. 

Ou apparencias de injuftiça ? 
Sim ; porque: aflim era ne­
ceffario para fublimar, ôc 
exaltar Deos a-fobérania* dà 
fua mifericordia íobre a mef 
ma juftiça. A mifericordia, 

denàra: Video inte magnam^ 
& tuam, hoc eft.competenteni 
tibi mifericordtam.qua temü 
hi ad mei confimilem condef-
cendere fecit miferiam, Ego 
digna fatlis rectpio,tu autem 

que naõ excede, Ôc encontra quidfecifti? Video te mihi ift 
as leys da juftiça, he miferi­
cordia vulgar, ôc quafi in­
digna da piedade infinita de 
Deos. Qual hé logo a mife­
ricordia digna do feu cora-

peena fimtlem, quem a&u vi­
deo tam dtjfimilem. Vej o em 
Vos,Senhór, (diz o Ladrão) 
vejo em vòs, a quem jà re­
conheço porDeos,huma mi­
fericordia taõ grande, taõ 
divi na,taõ roffajq fó ella pò-

çaõ,oucomo lhe chama Za­
charias, das íuas entranhas: 

Lue. i per ttifceta mifericordia Dei de íer digna de que vòs fois, 
7*** noftri?He hü imifericordia , pois vos fez meu cõpanhei-

que verdadeiramente pare- ro na mefma miferia.A mim 
çainjuíhçá .• ôc quanto mais pozme a juftiça em huma-
femelhança tiver de injufta , Cruz, ôc juftamente, porque 
tanto mais terá de divina. ibu culpado.* avós pozvos 

21 ó. Aflim o entendèo a mifericordia em outra 
Hofo- altamente DrogoHoftienfe, 
"yj*'*' Ôc o declarou por boca do 
TÊO* &orr* Ladraõ corno teftemu** 

D 

.Dom. 

Cruz.* mas. injuftamente , 
porque fois a mefma inno-> 
cencia: Ôc quando eu vejo, 

que 



a mifericordia da que trou­
xe a Deos em fuás entra­
nhas..* Beatus vencer , qi. i te 
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que a vofia mifericordia foy noftri: naõ ferà" muito que 
•taõ injufta com vofco,, que pareça também hoje injufta 
fendo innocente vos fez fe­
melhante a mim na pena; 
por iffo eípero também que 
ferà taõ injufta comigo , que portavit. 
íendo cu culpado , me faça 
Semelhante avôs na gloria. 
Aflim o confi derou fubtil-
mente o La Iraõ. ôc aflim lhe 
fuccedeo. De maneira, que 
a femelhança de injuftiça , 
que o Ladraõ confi derou na 
mifericordia que conde 
nouaCbrifto,effafoy a que 
lhe deu efperança de que a 

**7-

III, 

P Ara que vejamos 
eftas que parecem 

injuftiças da Virgem Senho­
ra noffa nas mifericordias 
do feu Roíario/infinitos faõ 
os exemplos,q me ofTereciaô 
as hiftorias Eccleíiaftícas,af-

mefma mifericordia o falva fim nas Chronicas geraes, ôc 
ria a elle: Video te mihiin particulares da SagradaRc-
pwnafimilem, quem atlu vi- ligiaõ de S. Domingos, co-
Âeo tamdiffimikm.Eefta mi- mo em outros muitos Au~ 
íericordia q tãtas circüftan- thores, de que íó os danoffa 
ciasteve,ou tantas apparen- faõ mais de vinte;Deixados 
cias de injufta ; efta mef- pois outros cafos do mefmo 
ma,ôc por iffo raefrao foy a 
mayor mifericordia, ornais 
alta, a mais divina, ôc a mais 
digna de quem Deos he, que 
todas as faasiVideo in temag-
vtam,ò' tuam hoc eft, compe-
tentem tibi mifericordtam. E 

gênero, fó referirey hum q 
por Real deve preferir aos 
demais. Houve hum grande 
Rey,diz o Beato Alano, ôc 
calla o nome da Pcffoa,Ôc do f , 
Reyno por reverencia daiÉ.>IO# 

dignidade, a que o mefmo 
feaquella mifericordia, que que fe coroava com ella net 
tanto fe parece com a injuf • uhum ref peito, nem decoro 
tiça, he amiferioordia pro* guardava,Era mào,-ôc vicio-
pria das entranhas de Deos: 
Fer vifcera mifericordia.Dei 

ío de todos os quatro corta­
do^ que íaõ as quatro obri-

N iüj ga~ 



2 io Sermaõ VI. 
gações de que íe compõem a laftimofa, que pondo-íe de 
dignidade Real , ou o Rey huma parte infinitas màs o-
digno. A primeira para com bras, da outra não ouve hua 
Deos, a fegunda para com fó boa com que fe contra-
os eftranhos, a terceira para pezaffem. Condenado pois 
com os vaffallos, a quarta o miferavel Rey pelos pec-
para comfigo. Mas todos ef- cados. de Rey , que eraõ os 
tes quatro eiemétos eftavaõ mayores^c pelos de homem, 
corr iptos naquelle indigno que eraõ gra vi fumos, quan-
Principe, com que vinha a do jà os miniftros infernaes 
ler a pefte da íua Republica, lhe hiaõ arrebatando a AL-
Para com Deos era impio,ôc ma , para a levar, ôc fepultar 
blasfemo: para com os eftra- no Inferno, eis que appare-
nhos ambiciofojôc foberbo; ce cercada de reíplandores a 
para cora os vaffallos ava- gloriofiífíma Mãy de Deos 
rento, ôc cruel: ôc para com- com hum Rofario na maõ. E 
figo todo entregue âs dema- que Rofario era efte? Couía 
fias da gula, ôc às outras in- eftranha , ôc naõ imagina-
temperanças que defta fe da,ôc de que no juizo fe naô 
íeguem. Aífim viveo efte tinha feito cafo. Se algum fi-
monftro coroado alguns an- nal de Chriftandade havia 
nos, Ôc aflim ( que aflim ha - dado o Rey em fua vida,era 
via de íer} veyo a morrer trazer fempre pendente do 
fem emenda. Em quanto fe cinto hum Roíario de cor> 
celebra vaõ as exéquias do tasgroffas, as quaes porém 
corpo prefente, foy prefen- nunca rezava. Aflim o nota, 
tada a infelice. Alma ante o ôc pondera o Santo Hifto-
Tribunal Divino, chorando riador , advertindo junta-
os dous Anjos de fua guar- mente, que á imitação do 
da,Ôc triunfando com taõ Rey todos uíavaõ também 
grande preza a caterva dos trazer publicamente o Ro-
Dcmonios, queacercavaõ. fario,ôcnão fòporgala,ou 
Aífiftia ao pè do Throno S. ceremonia como elle , por-
Miguel com a balança : & que todos o rezavaõ^ o of-
foy coufa maravühoía, |ou fereciaõ 4 Senhora. Efte Ro-, 

fario 
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fario pois não rezado, mas da verfões,que íe tem inven-
occafiaõ fomente de qüe ou- tado para declarar o mefmo 
tros o rezaffem, poz a Mãy texto; mas todas violentas , 
de mifericordia por fua pro- ôc impróprias. A própria, ôc 
prra maõ na outra parte da verdadeira, he a que le mof-

- balança, ôc foy tal o pezo , ' tra na balãça. Porque na ba­
que da mefma maõ íoberíana lança, a parte que fobe he a 
tinha recebido, que logo a vécidaiôc que fica debaixo , 
inclinou, ôc levou abaixo, ôc a q defce a q prevalece, ôc 

-fubindo a das más obras , fica de cima. E eftehe o mo-
como fe foraõ muito leves, do com que a mrfericpria 
Aqui fe acabou de entender levanta a juftiça: Mifericor-
entaõ a verdade, ôc proprie- ' diafuperexaltatjudicium Si .??*" 
dade com que tinha ditto o cut inftatera una lanxpõdere latus£ 

faeob.-Apoftolo Santiago* Mife- aliquòdepreffa elevataltera, cornei 
±A1* ricordia fuper exaltai judiei- éradverfamit a mifericordia 

um. elevai judicium: dizoCai!-
218. O fentido defte deal Caiètano.E naõ hc ma-

texto todos os Padres,ôc Ex- ravilha, que entre todos os 
pofitores entenderão fem- Expofitores, elle déffe uni-
pre que queria dizer, que a camente nefte penfamento , 
mifericordia prevalece,". ôc como Doutor da Família do 
he fuperior á juftiça; mas as Rofario* o quai Roíario no 
palavras do mefmo texto noffo eafo o moftrou , ôc 
parece que fe naõ accommo- confirmou com taõ milagro-
daõ a efte fentido / pOrqúc fa experiência, 
cilas dizem,que a mifericor- : 219. Mas que fariaõ os 
dia exalta, ôc levanta a jufti- Demônios à vifta defta fubi-
ça: Mifericordia fuperexat- ta mudança taõ contraria á 
tatjudicium: logo íe a jufti- vittoria, ôc ao defpojo com 
ta he à exaltada, ôc levanta- que jà triünfavaõ ? Duas 
da, ella he a que fica fupe- coufas refere a hiftoria , am-
rior, ôcnaô a mifericordia. bas notáveis: huma he, quç 
Por efta diíficuldade [íaõ in- furiofos arremeteraõ à bala-
imitas as expofições, Ôc ain-r çã,que tinhaõ carregado cõ 

as 
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mdfum &.*. 

peU. fazer dcf«r ,&quep o Q ^ ^ 

. ^ ? ; r „ r a^ove iuo . Virgem, peU, qua, , ft- ü . 
do nada com todas „as, fuás vrado da condenação do In-
forças, atrevidos , ôc blasfe- i ferno, 
mos clamarão contra a Se- 220. Efte foy o prodi-
nhora , dizendo a grandes giolo caío,de cujas circunf-
.vozes: Maria tnjufiefecifti , tancias íò pede o noffo af-
fecifii inaqualitatem: Maria, íumpto, que examinemos, 
fizeftes huma grande injufti- <&, ponderemos a allegaçaô 
ça, ifto não hc razaõ, nem dos Demônios, a qual, pof-
igualdade. Mas afiim como to que atrevida,ôc blasfema, 
Deos permitte aos Demo- parece que foy pofta em rá­
dios, que o blasfemem, fem zaõ, ôc juftifiçada. E a juf-
por iffo lhe dar novo caftigo tiça, ôc a razão, nem ao De-
aífim a Mãy de Deos , naõ monio fe ha de negar. Em 
fazendo cafo daquelIas blaf- outro cafo femelhante de 
femias,ôc voltando-fe para a hum Ecclefiaftico , por no-
Alma do Rey jà livre da con- me Baslo, cuja Alma patro-
denaçaõ,lhc <liíTe,queíe tor.* cinaya a Virgem depois de 
naffe a unir ao corpo,ôc que morto j allegaraõ os Demo-
a vida que clalíi por diante nios á mefma Senhora, que 
fe Jhe concedia,a empregai- fétido Máy da verdade,ôc da 
fc em taes obras, qpç fatisfi- eterna jvfliça, W» táo podia. 
zeffem a culpa, Ôç efeapdalo tirar das mãos aquelle ho. 
das; primeiras. Aífim íe fez: mem, que era íeu. E como 
ôc com affombro de toda; a em prova de que era feu, o 
Nobreza do Reyno, que aÇ- .açcufaíTem de hum peccar 
fdTia aos ofícios funeraes,fe do grave, que nunca tinha 
levantou dot-umuo o"Rey cpnfeffa^oJ diz Saõ Pedro 
cJefuatQ'v..vo , dizendo em Damiaõ(que heo Author da 
alta voz ôc com as mãos Je- hiftoria) que reconhecendo 
vantadas ao Ceo: O fane- a Senhoraíçraífim, paràra 

hum 
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fium pouco, & nao replica- foftoyrefiifcitadovôcfihalme-
ra, comoem reverencia dai teíalvoy por todas ellas pa-
verdade,pofto que afirma- rèce que foy a fepfençain-
dã pelos pays da mentira: jufta. Injufta por parte das 
§uod peccatum cum Beata Leys, injufta por parte do 
Vtrgo licet abduthoribusme- Reo, injufta por parte do 

Petrus dacii veraciter recognovijfet, Juiz, ôc mais injufta por par-
Dam. modeftepaulijper obticuit^ & te da Advogada} ôc do moti-

quodammodo veritati revê- vo,quefòy a Senhora, ôc'o 
fentiamprabuit. Aífim que feu Rofario. 
fem offenfa da Mãy deDeos, 222. Começando pelas 
poftoque os. Demônios fo* feys, bafta por todas as do 
raõos que differaõ: Orlaria noffo Evangelho: Beati qui 
mjuftef cifti; nem por iffo audiunt verbum Dei, &cuf-
havemos de deixar fera exa- todium illud. A ley univerfal 
me as apparencias de razaõ de Chrifto he, que fe falvem 
que tiveraõ : antes ferà, naõ íòos que guardarem os mã^ 
íó licito, mas conveniente, damentos de Deos , ôc que 
argumentar, ôc inftar pela fejàõcondenados para fem-
mefmaparte; para'que as pre,ôcVaõ penar eternamen-* 
mifericordias da Senhótâ, ôt te no Inferno os que os naõ 
dofeuRofafio,quantomais guardarem. Ifto mefmo re-
pareccrqucinvolvemdein* petém a cada regra todas as. 
fuftiça, tanto mais gloriofa- Efcrituras , ôc he artigo- de 
mente nos manifeftem quã- Fe\ Pois fe aquelle Rey em-, 
totemdeexcellente miferi* toda a vida naõguardouas 
cordia. leys de Déos , defprezando-

6aõ impia, taõinfolente, ôc 
CVV taôefcandalofamente naõ íó 

hüa (quebaftava)fenaõ^to-
2rzr. ^lOnfídersdâspois das*ôc aífim perfeverouobí-

V-itt>das as circunf- tinado atè a hora dà morte 
tancias^ da mifericordioía íem emenda,nem arrependi-
falvaçaõ, que referimos do mêtò,como fenaõ executou' 
Reymortojcondenado. ãb* nelle a: penar das. mefmas 

leys-? 
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leys? Ifto hc o que os De- lias. Mas fe eftes, que jà tis 
monios chamarão injuftiça ; nhaõ recebido a paga (como 
Maria injuftefecifti^o mef- bem replica S Joaõ Chryfof-
mo parece que «tinhaõ razaõ tomo) fe eftes que jà tinhap 
de dizer,*ôc clamar todos os recebido a paga, já eftavaõ 
condenados do inferno. Que no Ceo, ôc já eraõ Bemaven-
Deosnoscondenaffe , por- turados, ôc o Pay de fami-
que vivemos , ôc morremos lias he Deos, como murmu-
defobedientes a feus manda- ràraõ contra o Pay de fami-
mentos, he muito jufto - lias? No Ceo ha murmura-

Pf. Juftus es Domine, & reclum çaõ ou podem os Berna ven-
n 8 . judicium tuum; porém que turados murmurar contra 
i V' ^ naõ haja de padecer a mefma Deos ? He certo, que nem 

pena quem commetteo as murmuraõ,nem podem, mas 
mefmas ,ôc mayores culpas ; declara a parábola com a 
que juftiça he efta? Atè os fem razão defte nome, a ra-
Bemaventurados doCeo pò- zaõ verdadeiramente appa-
dem fazer a mefma queixa, rente com que parece fe po-
Naquelles operários da pa- diaõ queixar da differença , 
rabola de Chrifto chama, ôc defigualdade , que Deos 
dos à vinha a differentes ho- uíou entre huns, J & outros: 
ras, íaõ fignificados todos Hinovijfimi una horafect-lbM 
os que fe falvão , ôc haõ de runt^ér pares illos nobisfecif-
falvar; porque todos rece- ti,quiportavimuspÕdusdtei+ 
beraõ o Denario , o qual fe & aftusi Eftes vieraõ na ul-
çhama afiim,porque he a fa- tima hora, nòs foportámos 
tisfaçaõ,ôcprêmio,com que todo o pezo do dia, ôc da 
Deos paga a cbfer vancia dos calma, ôc no cabo fazey los 
dez mandamenros. E com iguaes comnofco f Que di-
tudo dizotexto,quedeppis riaõ, fe fallaífem do noffo 
de receberem efta paga, ai- cafo eftes mefmos Berna ven--
gusdelles murmuravaõ có- turados? Se chamaõ defí-

Matt- ira o Pay de famílias, que he gualdade a levarem o mef-
ao*' Deos: Acctpientet murmura- mo prêmio os que trabalha­

is/tf adverfus Patrem fami» raõ todo p dia na v inha , ôc 
os 
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os que vieraõ a ella na ulti- a ti. Contenta-te com o que 
ma hora ; que haviaõ de di- he teu, ôc do meu deixarne 
zer comparados com o mao fazer o q quero, pois me he 
Rey, que nem na ultima ho- licito. Efta foy a repofta do 
ra veyo, antes todos os dias Senhor da vinha, taõ fenho-
da íua vida tinha emprega- ril, como juftificada, ôc vem 
do todo feu poder em arran- a dizer em fumma.- que a li-
earidecipar, ôc deftruir a vi- berâlidade não he divida, ôc 
nha ? Vede fe tinhaõ appa- que quando Deos ufa de 
rente, Ôc mais que apparente mayor graça ,. ôc de mayor 
occafiaõ para fe queixar, ôc mifericordia com huns,nem 
murmurar da Mãy; como do por iffo faz: aggra vo, ou i n-
Pay, ôc dizer pelos mefmos juria aos outros, porque a 
termos à Senhora : Fecifti graça naõ he injuria, nem a 
maqualitatem. mifericord a injuftiça. Mas 

223. Mas taes como ef- fc affim he, como he; porque 
tas íaõ as que parecem in- razão Chrifto Senhor noffo 
juftiças da mifericordia de (que foy o fapientiífimo ar-
Deos, ôc da Virgem do Ro- tifice da parábola, ôc a podia 
íàrio. O que refpondeo <?•> formar como quizeffe) por-
Pay de famílias a hum dos que razaõ onde naõ- havia 
murmuradores em nome dè injuria,introduzio a queixa,. 

'Mattb todos, foy: Amice, non facio ôc onde naõ havia injuftiça , 
20. «3 tibi injuriam: nonne ex de- a murmuraçaõ f Por iffo 
H* 1S narioconveniftimecumfTollv meímo, dizem S. Jeronymo^ D.HÍ-

quodtuumeft, &vade. Voto &S. Gregorio. Porque que- er. 
autem & huic noviffimo dare ria o Senhor encarecer a mef£>-
ficut & tibi: aut non licet mi- ma graça,ôc a mefma miíeri- Gre& 
hi quod volo facere? Amigo, cordia fua; que era o fim de 
cu naô te faço injuria, pois toda a parábola : & a graça1 

te paguey o que prometti, ôc que pôde parecer injuria,he-
ajuftey comtigo. E fe pago mayor grsça> a mifericordia^ 
igualmente a efte que nao que pode parecer injuftiça,, 
trabalhou tanto, o que lhe he mayor mifericordia.Taes. 
dou demais a ellcr não o tiro faõjComo dizia,as-gracasv ôc 

mii~ 
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mifericordias de Deos, ôc graças extraordinárias naõ 
principalmente quando o as coftuma Deos fazer im-
Senhor as concede por maõ <mediatamente por fy meí-
de fua SmtiíTima Mãy , ôc mo, fenaõ por maõ do íeu 
procuradas (como no noffo Procurador,ou da noffaPro-
caíq ) pela mefma Senhora, curadora., que hea Virgem 
Hc novo, ôc naõ menor re- Saptiffima. Affim o dizem , 
paro na meíma parábola. ôc apregoaõ expreffa, ôc en-

224. Quemíahio a cha- carecidamenteS.Bernardo, 
mar, ôc conduzir os opera- S. Anfelmo,S. Epifanio,, S Í ^ ? J 
riosparaavinhi ,, & quem Boaventura,& todos os San-» £ ^ , 
fez o concerto com elles , tôs era todos feus eícritos. £t/atl 
foy o meímo Pay de fami- Bailem pelo teftemunho de 

Mattb lias.- Quiexijt primo mane todos as palavras de S. Ger-
70 '1 ' conducere operários invineam mano Arcebiípo deCõftan-* 

fuam: porém as pagas, que tinopla,que verdadeiramen-
occaíionàraõ a murrapra-; teiaõgermaniffimas,fallan-
çaõ,mandando as fazer pelo do com a mefma Senhora r 

Ibid. 8 íeu Procurador; Dixit pro- §luts poft Filium tuum, ita 
curatorijuo.Poh fe o Pay de humani generis curam gerit,s-
famílias fez os pactos por ficut tu ? Nullus enim eft quiGjrm* 
fua própria Peffoa , as pagas falvus fiat, bfancltftima, nifi&M. 
porque as naõ fez também per te: nemo eft qui liberetur à eitt w* 
elle por fua maó f Porque malis, nifi per ter: nemo eft^gims. 

i ,eraõ pagas defiguaes, humas cujus mifireatur gratia, nifi 
de juftiça , outras de. graça, per te. Quem ha ,depois de 
Ôc de taõexceíliva graçajque voffo Filho, ò Virgem San-

»: deraõ occafiaõ á queixai E tiffima, que aflim procure o 
pofto que o fazer os pactos, bem do gênero humano, co-
ôc as leys pertença privati- mo vòs f- Porque ninguém 
vãmente a Deos, que he o fe fal va, fenão por vèsjnin-
Pay de famílias ; quando ef- guemfelivradosmales, íe-
fas leys fe hiõ de exceder em ~ náo por vòs; ninguém alcan-
parte, ou difpenfar em to- ça mifcricctrdia,ou graça,! e-
d o , eftas difpepíacões., ôc tiãopoxtáò* De forte que 

todas 
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a^dasasgTàças,Ôcmiíericoí- Pay dáfrmrfericordiãs , que 
;•' 'dias,' que excedem as leys .he oPaydasfamilias,.como-

da juftiça *. ôc ainda parece que fez a Mãy de mifericor-
^que a encontraõ, não as faz dia,que he a Mãy do; mefmo 
JDeos imraediatamente por Pay. O Pay de famílias no 
fy mefmojfenaõ por maõ de cafo da parábola excedeo. p 
íua Santiflima Mãy ,, Mãy jufto„• a Virgem Maria no 
íambem,ôcProeuradora nof- noffo caío excedeo o injuí-
ía, como o fez o Pay de fe- to. Ora notay. O Pay de fa­
mílias por maõ do feu Pro- miiias aos que chamou em 
curador .*: Dixit procuratori fegundo lugar, ôc dahi por 

jffas*t:jti •.ci-ü>.ii:<iyj.i~ v ,'fj diante não lhepromctteo o 
:."'•• 22f.'- ^Ifto'quer dizer, ôc jornal de todo dia por intei* 
encarecer aquelle Nifiper te. ro , fenão o que foffe jufto: Mml 
nifi per 4e\.ntfipen 4e., tantas ^uodjuftúmfuêrit, dabo vo- Z0.4.' 
vezes repetido ..Más porque bis,. E como aos que fó- fer-
nefte curar de nòs,Ôc procut viraõ poucas horas^òu huma 
rar demos-* dio Santo o fe- íó hora, deu inteiramente o 
gundo lugar àSenhora , ,ôc o jornal de todo dia,bem fe vè 
primeiro a íeu Filho.- Quis que excedeo ò jufto. Porem-
poft Filium tuumfíta humani a Senhora no noffo cafo, in-
generis curamgerit>ficut tit;, do por fora de todos os exê-
pareciame aminii que nor pios da parábola, ôc fazendo 
noffo cafo fc devem trocar q o mefmo jornal, ôcamef-
eftes lugarcs.Nõcaío dapa* ma paga (que he o denario 
rabola ©Procurador fófez o dà bemaventurançaJfe deffe 
que lhe mandou: o Senhor não íó a quem naõ tinha fer-
da vinha .*- porém Uo noffb vido, mas a quem tanto ti-
caío a noffa íoberanaProcu- nha.defíervido, ôc offendido-

- A radofa não íò excedeo: o que a Deos", como aquelle má»' 
o mefmo Senhòrímandaimas Rey,manifeftamente excé-
proourou que fe fizeffe, ôc deo o injufto. O dar a qucny 
confeguiffe tudo o contra- não fervio, he liberalidade ,v 
rio. Comparemos em hum; mas o pagar a quem não 
& outro cafo o que fez o fervio, he injuftiça; porque; 
*.w: ap igai 
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merecimento, fc< ie P**&**r ** . '' ̂  „ 
quem naõ fervio, hc huma far 10 fe nao atreve a pedir á 
injuftiça*. pagar a quem def- mefma Mãy de Deos outra 
fer v Vo, ôc offendeo,faõ duas, cou ía: Sanãa Maria, Mater 
ôc naõ í ó he fazer, fenaó ex- Dei, ora pro nobis peccatori» 
ceder o injufto.Ifto pois que bus nunc, & inhora mortis 
naõ mandou o Pay de fami- nofira. Pedimos á Mãy de 
Lias, nem fez o feu Procura- Deos, que rogue por nós 
dor, procurou a Senhora do peccadores, agora., que he 
Rofario, ôc fez que íe exe- efta vida, ôc mais na hora di 
cutaffe contra todas as leys morte ; porém depois da 
geraes do que Deos manda, morte naõ pede tal coufà o 
E quem haverá á vifta defte Rofario. Mas não fora a Se-
exceffo de mifericordia, que nhora do mefmo Rofario 
trocando a blasfêmia dos taõ miíericordioía, ôc tão 
Demônios em louvor digno poderofa comobe, fe nos 
de o cantarem os Anjos, fe naõ concedera o que pedi-
naõ atreva a dizer confiada- mos, ôc o que naó pedimos 
mente à fua Rainha,ôc noffa: também. Por ventura Mar-
Maria injufttfecfti. tha, ôc Maria pedirão a Chri­

fto, que reíuícitaffc feu ir-
V- maõ?Nem tal pedirão, nem 

taíjfoes paffou pelo penía-
2 26, S~\ Que fó fe pôde men to. O que fò dezejàraõ 

' \ J refponder, hc, f & naõ pedirão) foy que o 
que a Senhora mandou ao Senhor lhe acudiffe antes de 
Rey; que depois de refufei- morrer,ôc o íaraffe da enfer-
tado emendaffc na fegunda midade. Aífim o fignificava^ 
vida os erros da primeira. 0 recado: Ecce quem amas, j,,». 
Mas ifto meímo foy quebrar infirmatur: & affim o diffe 
outra ley A ley univerfal de r a õ depois huma, ôc outra .* 
Deos he que os homens naõ Domine\ ftfuiffes hic , frater Ibid. 
tenháo mais que huma vida, musnonfuiffetmortuus.Cb^ 
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; tudo fem ãs irmãs fe atreVe- rat,nec vitapotèrat reparark 
rem a pedir, nem ainda ef* Veniat Mariayveniat mater-
perar a refurreiçaõ de feu ni nominis bajula;ut videat 
irmão, o-Senhor movido de homo Chriftü virginalis •< te» 

-fua própria mifericordia o ri habitajfefecretÜ: quatettus 
reíuícitou ; porque ? Bem prodeant ab tnferis mortui , 
creyo, que nem a vòs vos mortui exeant defepulchris. 
vem ao peníamento a razaõ. Exccllentemente outra vez, 
Mas a razaõ foy; porque ne- Mandou o Senhor chamar 
fta refurreiçaõ quiz fazer a Maria, porque como La-
hü eníayo particular, ôc dar zaro eftava morto, & fe lhe 
hum teftemunho publico havia de reftituir. a vida, né 
das q depois havia de obrar fem Maria fe podia lançar 
em graça de íua. Santiflima fora a morte, nem a vida fe 
Mãy. podia reftaurar fem Marias 
• 227. Antes de Chrifto Quia fine ^Mária necfugari 
nefta hora entrar emBttha- mors poteratynec vitapotèrat 
«ia, parou, ôc mandou por uparari.Notay muito aquel-
Martha, que alli o foy rece- le Nec peterat duas vezes 
ber,quQ foffe chamar a fua repetido. Naõ porqChrií-
irmã Maria: Magtfier adeft, to Soberano Senhor da mor-

W.18. &vocattt4 Mas 4eas duas t e , ôc da vida naô podef-
irmãs tinhaõ repartido en- íe abfolutamente dar agora 
treíi as íuas ceremonias da- vida a efte morto, ccmo no 
quelle ado , Martha a da fimdo mundo ahadedar a 
cortefia, íaindo areceber o todos,mas porque eftes mcí-
Senhor, ôc M iria a do nojo, mospoderes os tem commu-
•ôcícntimento,ficado enccr- nicado a fua Mãy com taõ 
rada em cafa;porque a man- irrevogável delegaç; õ, que 
dou o Senhor chamar , ôc aflim como a Senhora naõ 
quiz que vièffe primeiro ? pôde difpor da morte, ôc da 

D 'Excellen temente S.Pedro vida fem o concurfo íuperi-
Chrjf Chryfologo: Mittitur Mar- or de íeu Filho, aíTm o Se-
ferm. tha ad Mariam , quia fine nhor o naõ £az jà mais fem 
64» Maria, nec fugari mors pou- companhia de íua Máyr De 

' - "SPm, 5. O forte, 
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forte, que efta refurreiçaõ livrou a Alma de Lázaro^ 
(diz Chryfologo) naõfe fez era o Limbo ; porem o de 
em graça de Maria irmã de que a Senhora livrou a Al-
Lazaro, íenão por graça, ôc ma do Rey,era pí^priamen-
privilegio de Maria Mãy de te o inferno dos condena-
Deos.' Veniat Maria, veniat dos, a que jà eftava também 
materni nominis bajula.E pa- condenado por fentença do 
ra que? Que o porque já ef- Supremo Juiz: Quatenus ab 
tá ditto :. Ut videat homa inferis prodeant mortuCDuas 
Chnftum virginalis uteri ha- vidas deveu Lázaro a Chri-
bitafjefecretum, quatenus ab fto; a prime ira de que mor-
inferu prodeant mortuijnor reuenfermo, a fegunda de 
tui exeant defepulchris Ago- que morreu martyr^. em am* 
ra acabou de dizer o Santo o bas Santo,. Mas as duas vr-
quefò faltava para a inteira, das que o Rey deveu á Se-
propriedade do noffo cafo. nhora, tem muito mais de 
Para que entendão os ho- mifericordia, porque naõ ti-
mes,queofim porque Deos veraõnada de juftiça. Ahú 
íe fez homem no Sacrario homem que viveu-ôc mor-
virginal do ventre de Ma- reu jufto, juftamente lelhe 
ria, foy para que as Almas torna a dar vida,, mas a hum 
dos mortos fubaõ do infer- Rey,. o qual tem raayorcs 
no^ 6t os corpos fayaõ vivos obrigações que as de homem 
d*is fepulturas: Quatenus ab depois de viver , ôc morrer 
infèrisprodeant mortu4,mor- era tantas * ôc taõ. enormes 
tui exeant defepulchris. maidades, fem nenhum ar-

228. Ifto he o que a Se- repen dimento dellas, com 
nhora do Rofario obrou no que juftiça fe lhe pôde per-
noffo cafo cora mayor pri- doar huma vida, b\ conceder 
vilegio, ôc mayor milagre , outra ? Mas eftes íaõ os cx-
que oda refurreiçaõ de (La- ceffos de mifericordia com 
zaro. Porque fendo Lázaro que a Senhora qualifica as 
morto , ôc o Rey também do feu Rofario. Vede com 
morto,iguaes na refurreiçaõ quanta razaõ podia dizer 
©inferno de que o Senhor efte ReycoDio Rey David.* 

* Milior, 
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Pfalm Melicr eft mifericordia tua partes vulpium erunt: Reu 
6x4- fuper v\tas: lábia mea lauda- vero latabitur in Deo. 

bunt te: Eu, Virgem do Ro. 
fario, ainda que o trazia co- VI, 
migo, a minha boca não o 
rezava; mas ella daqui por 229. \ Segunda circun-
dÀameoíark:Labiamealau- XA-ftancia, quepa-
dabunt tt: confeffandó que à rece faz injufta efta miferi-
voffa mifericordia não fó cordia,hea confideraçaõ "do 
devo a v.ida, íenaõ as vidas: Reo. jà vimos quaõ efcan-
Melior eft mifericordia tua daloía era a vida daquelle 
fuper vi tas. As vidas, que de- mào Rey, ôc quaõ eftragada 
veu Lázaro a voffo Filho , em todo o gênero de vicios, 
foraõ grande mifericordia ; fem outra apparencia de pie-
mas as vidas, que eu vos de- -dade Chriftã, mais que tra­
vo,hua taõ boa fobre outra zer o Rofario no cinto. Mas 
taõ mà,huma taõ pouco me- efta mefma apparencia de 
tecida fobre outra de tanto piedade o fazia mais impio ,' 
defmerecimento, ainda faõ ôc mais Keo:Reatusimpii eft 
mayor mifericordia em vòs, pium nomen diffe fentencio-
como melhor em mim.* Me» famente S. Salviano. E dà a 
Uor eft mifericordia tua fuper razaõ muito própria do nof-
vitas. Aífim o conta, ôc can* fo caío:Magis damnabiliseft 
ta ElRey David , como fc malitia, qua titulus bonitatis 
fallára literalmente do noí- mceufat. Os peccados que 
fo; ôepor iffo conclue mi- commettiao Rey naõ íeac-
iagroíamente o mefmo Pfal- eufavão hüs aos outros,mas 
mo com a alegria, ôc triunfo aquella efpecie de bondade 
do Rey,8c com a trifteza? ôc eftava fempre aceufando as 
confufaõ dos Demonios,que fuás maidades, ôc as mefmas 
lhe queriaõ levar a Alma, ôc condas do Rofario com que 
tornarão íem ella para os in- as queria diífimular , eraó 

p IQ ferno?; Ipfi *vero in vanum eentq ôc cincóenta teftemu-
11.1 i fuafierunt animam meam , nhas conteftes, que o con-

tntrçiituníininferiora terra: denayaõ. Pois fe rppr ifto 
\ O ij mei-* 
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mefmo era mais digno de caiado efte Rey.E íe ella foy 
condenação: Magisdamna- condenada juftiífimamente , 
bilis; como foy cita mefma como pode elle íer abfolto A, , 
a cauía de naõ fer condena- com juftiça ? Chamou hum J-Z.J* 
do? Abíolver pela mefma ra- Anjo a SJoaõ,para que foffe 
zio de condenar, como pò- ver a condenação daquella 
de fer jurtiçar» Apertemos be mà mulher .* Veni. ofiendam 
efteponto,ôcpaffemos-lhe o tibi damnationem meretricü 
Rofario do cinto ao pefco- magna. E do mefmo modo 
ço, que o cinto, ôc o Roía- nos chama a nòs a. Rainha 
rio ambos podem fer laço. dos Anjos, para que venha.-* 

230. O Rofario trazi- mos ver a abfolviçaõ defte 
d o , ôc rezado he devoção, máo homem. Pofto pois o 
mas naõ rezado, ôc trazido, abfolto à vifta dã condena-

s^ he hypocreíia • Omnis hypo- da, ôc fendo as culpas de 
' erit a palliat fanetitatem in ambos taõ fernelhantes, que 
vefte, quam non habet in men» juizo fc pôde fazer de húa , 
te: o hypocrita, diz S. Ber- ôcoutta fentença? Se acon-
nardo, traz a fantidade no denaçaõ executada em hum 
veftido, porque a não tem dos Reos foy taõ jufüfica-
110 efpirito.E tal era a hypo- da, a abíolviçaõ concedida 
crefia defte Rey. Veftia o a ou tro,como pode fer jufta» 
Rofario, mas naõ o rezava, naõhavédodedifferêçamâis 
Que importa trazer os myf- que hum Rofario naõ reza-
tenos nas contasj fe as cotas dof 
naõ íe rezaõ, nem os myfte- 251. Accreícento, que 
rios fe meditaõ ? Eraõ os ainda que fora rezado , ôc 
quinze myfterios defte Ro- bem rezado, fendo o Reyr 
fario, como o myfterio,. que taõ máo como era, aquelle 
trazia eferito na tefta a- ado de Religião fomente 
quella mà mulher do Apo- exterior.naõ podia fer grato 
calypfe veflida de purpura, a Deos.A hiftoria íò diz,que 
chamada por S. Joaõ a mãy o Rofario era grande.; mas _ _ 
detoda&asforpezas,ôcmal- naõ diz de que matéria 
dkçjesj coque poderá fer be íoSç;pçrtqbq£itiud\ &ftti-

diJJt 
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dem magnum in zona fua da que feja carne queimada, 
fuod tamen nonrecitabat: ôc cheira bem a Deos: pelo cp-
eu digo, que ainda aue o re- trario, tudo o queonerecem 
zaffe^ ôc o Rofario foffe de os máos, ainda que fejaõ in-
calambuco, ou de âmbar» cenfos,ôcthimiamas,cheira-
naõ podia cheirar -bem a lhe muito mal.Omefmo pai-
Deos, Do facrificio que of* ía no Rofario. Ainda que as 
ferecco Noè depois do Di- contas fejaõ calambucos, ôc 
luvio, diz a Efcritura que o que fe reza por ellas fejaõ 
fabio a Deos hum cheiro rofas, fe o que fe reza he 

_ muito fuave: Odoratus eft màó,naõ podem cheirar bé , 
Dominus odoremfuavitatis. nem fer gratas a Deos. 
E pelo contra rio, dos íacri- 232, A razaõ naõ bo 
ficios, que fe offereciaõ a outra, íenaõ a que dizia-
Deos no Tempip cm tempo mos. Bons interiores com 
de Ifaias,diz o mefmo Ifaias, máo interior faõ hypocre-
que o incenfo era abomina- fias; ôc efte he o peccado, 

'vel a Deos; Ne offeratisui- que Deos mais aborrece , 
trafacrificiumfruftra\incen- mais abomina, menosper-
fum abominatío eft mihi. Os doa, ôc mais condena. Seis 
facrificios antigosjou naLey vezes repete Chrifto no E-
da Natureza , como o de vangeího: Va vobis hypocri» Matei 

ta, va vobis hypocrita: 025.15 
que naõ diz de algum outro 
vicio, nem de todos juntos, 
E porque razaõ ? Porque 
aquelle Va na boca do Su-

queimadas era íuave aDeos, premo Juiz he a fentença de 
& o cheiro do incenfo abo- condenação abreviada em 
minavel? Sim. Porque o oi- hum Ay,que depois fera eí-
fato de Deos hc muito di- tendida por toda a eternida-
veríò do noffo.Noé era San- de i ôc os hypocritas, como 
to., os Sacerdotes do Tem- os que não tem fe, antes da 
pio eraõ íacrilegos :ôc tudo condenação já eftaõ conde- *Mn , 
oque offerecem os bon^ain- f&àosi <jlgi non credit,, jam 4 8.' 

Tom. j . O iij judi-

Noè, ou na Ley Eícrita, co­
mo os do Templo, não eraõ 
outra coufa, que hüas rezes 
lançadas no fogo,ôc queima­
das. Pois o cheiro das rezes 
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judicatus eft. Tanto aflim , fing-.a-feRofario íem icrROY 
que no foro judicial do Tri- farto. E fendo aquella falia 
bunal Divino , hypocrita oílcntaçaô dobrada hypo» 
quer dizer condenado^c cõ crifia , ôc por iffo dobrada 
denado quer dizer hypocri- cauiàde jufta condenação ; 
ta. Segundo efte formulário com que juftiça podia fec 
iulou llaias, que he o mais abfolto oReo,Bt abfoltode-
curial de todos os Profetas .* pois de jà condenado ? Af-

Ifai. Pojfedit tremor hypocritas .* fim o diz declaradamente a 
5 3-H quis poterit habitare de vobis1 hiftoria: Cum contra eum da» 

cum ig ne devorante: quis ha» retur fententia condemnatio-
bitabit ex vobis cum ardori- nü. Eu náo nego, que a Vir- ;'' 
busfempiternis?E o que mais gem Senhora. noffa. he a 
he, o meímo Juiz Chrifto, única eípeirança de todos os» 
fallando da condenação do peccadores * mas também hei 

Matt. mào fervo; Divtdet mm , certo, que fctirapor excei-
x^.j* i partemque ejusponet cum hy- çaõ a eíperança dos hypocri-> 

pocritisnlliC eritftetus,et flri* tas, como eftà eferito no liv/^-Ç 
dor dentium. Pois le efta he a vro de Job: Spes hypocrita1-^* 
juftiça do Filhopor tantos, peribit. 
ôc taõ temerofos modos ra-r 

tificada, como pôde fazer o VIL ''\ L-J 
contrario juítamente a mife­
ricordia da Mãy ? Aquelle z$5. *TP Odas e£tas ap-t 
Roíario,que foy todo o fun- JL parenrias de ir>n 
damento, ou motivo da ab- jufla teve nonoííocafoa mi-
iolviçaõdoReo,naõ fòera fericordia da Senhora dor 
hypocrifia , fenaõ dobrada Rofario confiderada da par-^ 
hypocrifia.Huma vezhypo- te do Reo. E fepor iffo foy, 
crita dos outros vicios„por- mayor mifericordia,ícndo o 
que fendo o Rey impio , ôc Reo taõ digno de condenar 
blasfemo, o eftentava devo- çaõ, nem por iífo foy menos 
to : ÔC hypocrita de fi mef- juftificada eporque? Porque 
jno ; porque fendo fomente ainda que era Reo, era Rey. 
afientado *, & naõ s«sado> Bem ycp auc vos admira a 

«epoftaí 
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repofta .• mas ft vazão delia 

' h e , porque tem grande pe­
zo diante de Deos os boPs 
exteriores dos Reys, ainda 

-quando lhe falta o interior 
da virtude. Mandou Deos 
pelo Profeta Elias notificar 
a El-Rey Achab a pena de 
Taliaõera caftigo da injufta 
morte que tinha dado ao in­
nocente Nabot com tantas 
circunftancias de tyrannia:ôc 
«como Achab raígaffe a pur­
pura, ôc fe veftiffe de facco , 
& cobriffe a cabeça de cinza 
baftou; efta demonftraçaõ 
pará^Deosfufpènder a fen­
tença. Agora pergunto. Eftà 
tíemoftraçaõ de penitencia 
era Achab foy verdadeira 
penitencia ? Não; que' alfim 
o mòftráraô logo os effei­
tos. E à verdadeira peniten­
cia naõ confifte em rafgãr,ôc 
mudar os veftidos, fenaõ em 

Joel.z. mudar, ôc raígar o coração .* 
13- Seindité corda veftta, fy non 

'üeftimentaveftra.Pois íe naõ 
foy verdadeira penitencia , 
porque íuípendeo Deos o 
caftigo ? Porque Achab era 
Ref} ôc ainda que no inte­
rior naõ eftaVa penitente, os 
exteriores eraõ de peniten-
tia. Aflito 0 diffe Deos ao 

ofano. 2 2< 
mefmo El ias.* Nonne vidtfti 
humiliatum Achab? Naõ vi-
fte humilhado aAchab ? Hu­
milhado diffe, ôcnaõhumil-
de: porque a humildade hc 
o interior da humiliacaõ, af­
fim como a humiiiaç õ lie o 
exterior di huaiildade. E 
baftou q o Rey fe moftfaffe 
penitente nefte exterior,airi-
da que o interior lhe faltaf-
fe. paraque Deos fuípen*-
deffe a fentença. 
•> 234. Efe nos he licito en­
trar nos arcanos dos confe­
lhos divinos, ôc inquirir que 
motivos tenha DePs pata 
ufar defta razão de eftado 
com os Reys. O meímo 
Deos a declarou naqúelía 
palavra Vidifti ? nonne vi» 
difti hUmiliatum Achab? í$áô 
vüite- hiimilhido a Achab f 
Do que os fubditos vêm nò 
Rey, tira Deos grandes Con­
fequeneias , ôc tem grandes 
utilidades. È taes foraõ as 
que á Senhora cónfidefoú ', 
ôc eftimou no Rofario dò 
noffo Rey .Porque ainda,que 
não era Rofario'rezado,er£ 
Rofario. vifto. Taõ podtrô-
íos faõ os bons cx-iéribres 
dõs Rêys, &taõ efficaz he 
nos Vaffallos a 'vifta fo *doí 

O iiij meí-
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mefmos exteriores. Sap os Ifto era o que fazia aquelle 
Reys como a Serpente de Rey com o Rofario que tra-
Moyfés levantada noraeyo zia publicamente á vifta de 
do Povo, que baftava po. todos, baftando fó que foffe 

Num rè.m o s o l h o & n e l l a > & f e r vifto^oftoquenãorezado-» 
x i. 8; v l f t a*P? r a dar faude a quan- para que os demais o rezaf-

* tos a. viaõ: Poni tum profig- fem,como naõ íòrefere,raas 
no: qui per.cuffusafpexenteii. pondera o mefmo Hiftoria-
Saõ os Reys como os Pror dor:Vtdentes univerfi Regem Exoà^ 
totypos , ôc exemplares;que fuum Rofarium portare+fece» 3.3, 
fomente viftos,ôc fem obrar runt & ipfifimihter; & quod 
dirigem,as-acçoes do artfí- magis efi, illud orabant. 

Extd c e>& aPeri:c»Çoaôas obras!.- 235. Notay muitoeftas 
*.6.*oIrfpwà-facfecundum í>em- ultimaspalavras: Porque o 

pior,quod tibi in monte monf- Rey trazia o Rofario, todos. 
tr atum eft. Por iffo os fie* otraziáo; & pofto que elle 
breos fendogovernidofrpor o naõrezava, todos o reza-
Deos , pedirão Rey , que vão. Quando Moyíés via o 

1 ••?'•?' foffe diante delles .• Da no- fogo na Çàrça } ôc que 3̂  
8-o.xo fa gggg,,^ £. egeefatur ante Çarça naõ íè queimava, dif-

nos: porque Deos era Rey íe : Vadam.érvidebovifio-
invifivel ,. ôc queriaõ Rey nem hanemagnam, quero ir 
que podéíTem ver. E porif- ver efta grande viíaó. Ide 
foEIRcy David pedindo a embora Mpyfèxs,ôc vede be, 
Deos mercês.extraordina- que effa vifaõ ainda tem 
rias* oque aüegava era que mais que ver* Dizeis que hc 

PFí 8 ° y,er*a° •* Videbunt me - & grande vifaõ, masainda he 
À* latabantur quiain verba tua mayor. E porque era aquella 

fiperfperavi, Donde infere vifaõ mayor que grande ? 
elegantemente Santo Am- Ena grande, porque eftando 

II. An brofio .* Quam pulchrum *r- o fogo na Çàrça, naô quei* 
**. d+gfy/ividearisj utprqfise Por mava a Çarça.*Ôccra mayorj 

que naõ.pòde haver couíà porq onde eftava naõ. quei­
mais gloriofa* íque aprovei- mava • ôc onde não eftava , 
íar a muitos íó com fer vifto íapnficaya.Nao queimava a 

fiar5a? 
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£x»d, Çkrça, ôtfantificavaater- dius utrkque parte acutu-s 
3-5* ta:Locusenim4n.quoftas,ter- exibat. Eqefpada he efta,q 

ra Sanãa eft^íal era o Rofa- naõ fe traz namaõ,fenaõ na 
rio que o Rey trazia no cin- boca , ou na cinta.? Outros 

,%o: a elle que o naõ rezava , lhe daõ vários fentidos to-
não fazia devoto, mas fa- dos aliegoricos,mas nascir-
zia devotos aos vaffallos- q cunftancias do noffo difcur-
o vião, ôc o rczavaõ; a elle ío nenhum* lhe quadra me-
naõ fazia fanto, porque cõ- lhor ,que fer o Rofario. ye o 
tinuava nos vicios, ôc [à fua Rofario efpada.de dous fios*, 
terra, ôc ao íeu Reyno fantl- porque eomo muitas- vezes 
ficava, porque rezando* o diffemos,por huma parte he 
JRofario,viviaõChriftãmen- oraçaõ vocalT ôc por outra-
te: Locus in quoftas^ terra oraçaõ mental ;, ôt- porque 
fiwtlaeft.VedcorOjãS fazhü porambas as partes heora-
Rofario t rafido no cinto do çao,por ambas he efpada. Se 
Rey,ôcvifto nelle,pofb que efta efpada fe traz na boca, 
«áo rezado* he o Rofario rezado • fe f © 

a$6. EalIando o Profe- trazcingida,. he o Roíario 
ta Rey com outro Rey ma- no cinto, como o trazia efte 
yor que elle , diffe-lhe que Rey, Mas bafta que fe traga, 
cingiffe a efpada,, porque íó no cinto,para fer,naõ fó po-
a vifta de lha verem cingj- deroíormaspoderofiffimo • 
da feria, tão poderofa-, que Accingeregladio tuofuperfe-

^ 4 4 . renderia tudo : Accingere mur tuum,potentiffimeibafta 
4J-,gladiatuofuperfemurtmtm, .quefe traga, nacinto-,para 

pptentiffime : .fpecie, tua, & queio com a fua vifta confi-
pulchntudine tua , intende* ga o Rey felizmente todos 
profpere procede.,&regna. Po> feus intentos: Specie tua; & 
rèm S. Joaõ no leu Apoca- pulchritudine tua intende , 
lypfe vendo efte mefmo Rey profpere procede, & regna. 
(queera o-.Rey. dos Reys) 237. Os intentos pois 
vio quetrazia a. efpada na do noffoRey,em tudo o rnais 

•jpec. boca, ôc que era efpada de nada pio, eraõ, como diz a 
1.16,. itaui íh?tJbtde. ore ejus glo}* fua lenda ,de promover, ôc 

.... •'••'/ cui-
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*•-* SermdS VI. 
cultivar a devoção do Roía- rezados? A duvida he Voffa, 

Pfal. x\o:Volensfamiliamfuamin- ôc minha: a repofta he de 
•ay-5ducere ad orandum Beata Chrifto. Ponderou Chrifto 

MariaVtrginisRofarmm.O Senhor noffo, que o graõ 
meyo que tomou para efta de trigo morto dà muito 
pia cultura, ôc lavoura do frut : Si mortuufuerit ,mul-
Ceo na terra foy femear o tumfrutlumajfert:o- nefte y0AHi 

meímo Rofario nos olhos cafo imitou a graça a natu* i i j f 
dos íeus vaffallos. Là diz a reza, O Rofario que trazia 
Efcritura, que o femear nas o Rey, era morto, porque o 
lagrymas, tem muito certa, naõ rezavaj femeado pore'm 
ôc abundante a colheita.* £>)*« nos olhos dos vaffallos, pro-
feminant tn lacrymisfin exul- dúzia frutos vivos , ôc mui-
tationemetent. Mas o Rey, tos. Nem podia deixar: de 
com invento novo, femeava íer,fendo o lavrad >r íobera-
o Roíario nos olhos,que por no. Quando os antigos Con-
iffo o trazia fempre à vift.',e fules de Roma depois de le­
de cotas muito gra ndes, pa- varem diante de fi as varas,Ôc 
ra que todos as viffcm. E cõ asfegures,tornavaõacülti* 
efta vifta fó: Specie tuajeon- var o feu capo, diz Plinio, q 
íeguio taõ felizmente o íeu vendo fe a terra lavrar cora 
mtento:Intendeprofper)tque arados laureados, refpondia 
primeiro no feu mefmo Pa- com mais copiofas novida-
Iacio(que he a terra mais ei- des. O mefmo acontecia ao 
teril) ôc depois em toda a noffo lavrador coroado na 
Corte , ôc ultimamente em cultura das íuas terras.Com 
todo o Reyno nafeeo, creí- cada conta ( que na lingua 
ceo , ôc fe dilatou a devoção Latina fe chamaõ Grana ) 
do Rofario,não fó vifto, mas hia ièmeando Rofarios * ôc 
rezado.- porem rezado nos aífim como no anno de mil 
vaffallos, porque vifto no ôc quinhentos,ôc fetenta & 
Rey. cinco nafeeo em Hibernia 

238. Mas como podia huma arvore, que d. va Ro-
fer, que hum Rofario não farios inteiros>&enfiados por -
rezado produzifle Rofarios fruto; aílhnforaõ infinitos 

os 
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os que daquelle Rofario do más obras,fenão húa grande 
Rey nafcerào, ôc fe mui ti- multidão de Rofarios juntos 
plicàraõ em todo o íeu Rey- nos que devotamente o re-
no.De cada conta nafcia hüa zavaõ , com muito boas 
arvore,de cada Rofario Ro- obras a que a virtude do 
farios íem conto. meímo Roíario osexcitava. 

239. E daqui fc fica bem E como efteseffeitos de pie-
entendendo a razaõ de jufti- dade, ôc religião eraõ con-
ça, ôc igualdade, ou quando fequencias do Rofario que o 
menos de equidade, que te- Rey trazia publicamente a 
ve da parte da Senhora a- fim de promover em todo o 
quelle exceffo de mifericor- feu Reyno a devoção daSe-. 
dia,que os Demônios accu- nhora r íendo o mefmo ex-
favaõdeinjuftaj ôc iníqua.- emplodo Rey hum prégaõ 
Fecifti injuftè,fecifti inaqua- mais poderofo o que quai-
Utatem. Verdadeiramente quer outro preceito, ou ley 
parecia grande defigualda- com que eficazmente obri-
dc; que pofto hum íò Ro- gava os vaffallos, ôc o mef • 
fario na balança, Ôceffe naõ mo Rofario hum Pregador 
rezado, pezaffe tanto como mudo, mais eflicaz que to-
todasas maidades do Rey. da a eloquencia.com que to-
Mas naõ era aífim : porque1 dos os dias os excitava, enfi-
aquelle Rofario naó era hum nava , ôeperfuadia a fer o 
fò Roíario, fenão hum nu- que elle naô era;naô ha du-
mero grandiffimo de Rofa- vida, que efta demoftraçaõ; 
rios, quantos eraõ os vaffal-* taõ continuada em huraRey, 
los do Rey, que à fua imita- pofto que naõ chegaffe a fer> 
çaõ o traziaõ.E não era hum merecimento, era com tudo 
íò Rofario não rezado, íe- hüa difpofíçaõ muito rele-
não muitos ,ôc rezados, por- vante diJL te de Deos, ôc de 
que todos fuppondo, peto fua Mãy, para vir a confe-
que vião no exterior , que o guir ultimamente a grande 
Rey o rezava , elles também mifericordia,que alcançou. 
o rezavaõ.E finalmente naõ> 240. N õ rezava o Ro­
era hum íò Roíario junto cõ íario,he verdade, mas confi-

dero 
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230 Sermão 
dero eu, que por efte modo 
rezava o Miferere,iebemcò 
a ordem trocada.Para David 
alcançar perd õ de feus pec-
cados,naõ fò pedia a Deos a 
íua mifericordia grande, íe­
naõ a multidão de íuas mi-

Pf, 5-0 fericordias .* Miferere mei 
3. Deus fecundum magnam mi­

fericor diam tuam: <árfecunda 
multitudine miferatiom tua­
rum dele iniquitatc meam. E 
que he o que offerecia, ôc 
promettia a Deos efte Rey 
peceador, quando tanto lhe 
pedia ? Offerecia, ôc pro­
mettia a Deos, que cm agra­
decimento , ou recompenfa 
de tamanhas miíericordias; 
enfinariaos màos a íer bons 
ocos impiosa íer pios: Do-

p. 14* cebo iníquos vias tuas, & im' 
pdj ad te cÕvertetur-Por aqui 
acabou David aquella íua 
petição, ôc por aqui come-
çpu o noffo Rey a fua. Com 
o exemplo do feu Rofario 
pregava todos os dias a de­
voção do Rofario a feus 
vaffallos ; Ôc por 4neyo do 
mefmo Roíario enfinava-os 
arconhecer os erros dos ca­
minhos de fuás vidas.* Doce-
bo iníquos vias tuas: ôc que 
tendo fido irnpias, feconv 

verteffem a Deos? Etimpti 
adteconvertentur. E como 
efte Rey fazia oque o Rey 
David promettia a Deos; in* 
juftamente heacufada a Se­
nhora , de que por aquelle 
grande Roíario lhe alcãçaf* 
íe a mifericordia grande „* 
Miferere meifecundi magna 
mifericor diam tuam: ôc que 
por aquella multidão de 
Rofarios lhe alcançaffe a 
multidão de miíericordias : 
Et fecundum mUltitudinem 
miferattonum tuarum deli 
iniquitatem meam. 

VIIL 

241, ATerceira círcua-' 
íiancia, que feri 

também a ultima, (porque 
as outras duas que propuz, 
vaõ infertas neftas tres) he 
da partedo juiz.E nefta par­
te tanto mais apparencias te 
de injufta a fentença, ôc ab-
folvicaõ do Rey, quanto o 
Juiz que primeiro o conde-
n ou, ôc depois o abfolveo, 
não fò he jufto,íenão a mef­
ma juftiça. Ameaçando Da­
vid aos Reys, ôc avizando-
os, que vejaõ como vivem • 
ôc como íansfazem a íuas 

òbúz 
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Tfal.i obrigações: Et nunc Reges doarlhe depois dé condena-
1 °-A intelltgite: erudtmim qui ju- do, naõ foy abfolver o Reo, 

: • <-! dtVatis. terram: d qué pri nci** foy condenar a condenação** 
paimente**. lhe, poem> diante ôc jà não cae a íegundi con­
des olhos , he que a vara do denaçaõ fobreo julgado, fe-
|uiz que os ha de julgar, he naõ íobre oJuiz,ôc fobre a 
deferto; \Reges eos tn virga fentença. -inibiu o. £• r 

P-9' jkrrea^De ferro; porque he :> 242.e-r O tempo* ôc lugar 
vara, que fe naõ dobra .* y ôc era que foy revogada, ainda 
de ferro; porque elles faõ fe Pppoem mais ásleys.da 
vafos de barro, Ôc os pôde juftiça/porque foy em tem-
quebrar facilmente; Et tan- po em que jà não tem lugar 
quam vas í figufi cpnfringes a mifericordia. Pede miferi-i 
tos. Pois fe a vara do Supre- cordia a Igreja ao jufto Juiz, 
mo Juiz he taõ reifta, que fe mas quando.au para quando 
não dobra, ôc taõ forte; que lha pede * Jufte Judex ultio -
ninguém a pôde dobrar; co- nisfdwumfacremijfionisante 
mo fe dobrou taõ de repente die ratioms. Antesdo dia da 
no noffo cafo.? E fe os Reys conta, fe pôde alcançar pei> 
como mais poderofos faõ daõ do jufto Juiz; mas de-
aquelles, a quem principal- pois, de tomada a conta, exa-
mente ameaça a juftiça dei- minada a cauía, ôc pronun* 
ta vara ; como effa mefma ciada a fentença em juizo 
juftiça fe trocou de tal forte donde naõ ha appellâçaõ , 
cm tudo, que tendo conde*- inflando, ôc clamando a par-
nadohum Rey morto / íe- te, ôc pedindo juftiça, como 
^undoo mereeimétode íeus fe lhe pódp negar juftamen*-, 
dela tos, condenado, o abfot** te ? O Rofario que appiarc** 
veódo Inferno, ôc morto o ceo depois , nenhum mere-
xeftrtuhio á vida. A primei- cimento acçrcfcentou á cau» 
ra fentença não ha duvida, ía,nem fez-variedade nella í 
que foy jufta, ôc juftiílima. porque ainda que.foy novo 
Éfefoy jufta, Ôc juftiflima para osaceufadores, não foy 

í a primeira, como pode não novo para o Juiz, de quem 
íer injufta,» íçgunda r Per*- na^a fe cfconde. Pois fe o 

Í*C--. X>Ü ... .;;v:*i p r o : 
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2;2 Sermaõ" VI. 
proceffb, ôc os autos na pri- (lhe diffe) quiapoteftate hã-
meira, ôc na fegunda íenten- beo crucifigere te, &potefta» rm 

ça eraõ os mcfmos,como po- tem habeo dimittere te? Naõ 19l{ 

diaô fer ambas juftas, fendo fabes que tenho poder para 
taõ contrarias.'' te crucificar, ôc que tenho 

24.3. E fenaõ, confídere- poder para te abíblver?Naô 
mos ao mefmo Juiz como Pilatos; naõ fabe iffo Chrif-
Juiz,ôc como julgado, Aflim to, ainda que fabe tanto co- '•* 

Aug. o confidera Santo Agofti- mo Deos. O Juiz fò pôde 
nho elegantemente: Sedebit condenar o culpado, fendo 
Judex qmftetit fubjudice, & culpado, & abíolver o inno-
damnabit reos qui falfo dam - centc, fendo innocente; mas 
natus eft Réus. No juizo uni- eõdenar,ou abíolver o mcf-
verfal, em que Chrifto ha de mo ;homem pelos meímos 
julgara todos, ôc no parti- autos iffo naõ pôde fer em 
cuiar, em que julga a cada nenhum juizo. E ifto que 
hum, eftarà affentado como naõ pôde íer,he o que temos 
Juiz, o que já efteve em pè no noffo caío. O mefmo 
diante do Juiz; ôc condena- Rey, ôc pelos mefmos autos 
rà juftamentc os reos, o que cõdenadp, ôc o meímo Rey , 
in juftamente foy condenado Ôcpelos mefmos autos abfol-
porRco. Mas em que con- to.E que ifto fizeffe não ou-
fíftio efta injuftiça, que Pila- t r o , fenao aquelle mefmo 
tos ufou com Chrifto? To- Juiz de quem cantaõ as Eí-
dos dizem,que em condenar crituras; Cum Saneio San-
o innocente conhecido por .Itvs eris, & tum varo inno» 
tal: ôc aífim foy na execu- tenteinnocenstris, &<umek-
çaõ.Por*èm no ditame do jui- BoeleBus eris, & cumper-
zo , em que propriamente &erfoperverteris.Se cada hü 
confifte a juft iça, ou injufti- na 1 ua boa, ou mà vida leva 
ça , ainda foy mais injufto comfigo a íua boa, ou mà íé-
Juiz Pilatos. E porque ? Por- tença ao juizo de Deos; co­
que julgou, que pelos mef- mo no meímo juizo de Deos 
mos autos podia condenar , hü Rey de taõ má vida levo» 
ou abfolver a Chtifto.\A/í*/«í primeiro a mà fentença , ôc 

logoaboaf Tttj 
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IX. elle bom • Cum Saneio San-

6ius eris ôc fe for máo, fera 
244. - T 1 Udo o que atè- Deos para com elle mào , 

1 qui arguimos (ifto he, rigorofoj Cumper» 
contra a juftiça do Filho,fo- verfoperverteris. Eu naõ di­
raõ encarecimentos da mi- go aflim. Digo que quer di-
fericordia da Mãy , ôc dos zer o Profeta, qüe hc Deos 
poderes do feu Rofario. E taõ jufto, ôc taó mifericor-
tudo no mefmo Roíario, na diofo com todos> que para 
mefma Mãy, ôc no mefmo os bons ferà bom,que iffo he 
Filho taõ juftificado , como fer jufto: ôc para os máos tã-
agora veremos,por mais que bem íerà bom,que iffo he fer 
as vozes do Inferno clamem milericordiofo. Naõ diz 
blasfemamente.- Injufte fe- Chrifto allegãdo-nos o exê-
cifti. Refpondendo pois , ôc pio de feu Padre: Qui folemMatth 
co meçãdo pelo ultimo Tex- fuum oriri facit fuper bonos , - , -
to, que ainda nos atroa os & malosfVóiso mefmo digo 
ouvidos, como taõ famofo; eu no noffo exemplo, ôc o 
confeffo que no fentido em provo cora as meímas pala-
que oalleguey, tem por fi vras do Texto; Cum per^ 
todos os Doutores. Maspa*. verfo perverteris : diz que 
ra que eu o interprete diffe- Deos no juizo com o per-
ren temente, baftame o mei- verfo perverterá; ôc quando 
mo exemplo em que efta- perverte o Juiz no juizo? 
mos, como acçaõ do pro- Quando julga conforme a 
prio Legislador , que h e o fey? Naõ. Quando julga 
melhor interprete das fuás contra ella , entaõ he que 
leys. Que quer dizer; Cum perverte, porque perverte a 
Saneio Sanctuseris, &c. & ley, perverte a ordem, per-
cum perverfo perverteris .? verte a regra com que íe de-
Quer dizer (dizem todos) vera conformar. Ifto he pois 
que como cada hum fe ou- o que diz o Texto .* ôc ifto 
ver com Deos, affim o expe- hc o que fez Chrifto no nof-
rimentara comfigo: fe for ío cafo, difpenfando como 
bom, íerá Deos para com Juiz,& Lcgisladoy Supremo 

na 
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na fua meíma lev.O Rey era 
màOjôcChrifto foy para com 
elle bom.- o Rey era perver­
to^ Chrifto também per-
verteo .* Cum perverfo per­
verteris. ;-b í *i 

245. Mas notay \ o Tex­
to naocüz íómente que per-
verterà^enão propria,Ôc no­
meadamente , que ferà per­
vertido. Iffo he perverteris. 
E aflim fuccedeo no noffo 
caío.Porque fc Chrifto per-
verteo a ley, fua Máy o per-

. verteo a elle,ou o obrigou a 
, , . que a perverteffe. Mas nem 

por iffo injuftamente. Antes 
daqui fe fegue,que entrando 
nefta mudança a authorid.:-
de,ôc patrocínio da Mãy de 
Deos, o que parece pervcr-
faónaõ foy perverfió', mas 
razaõ: Perverfio, quam pu-
ias,ratio eft: diffe era outro 
pleito Tertulliano.E a razão' 
de fer razão huma, ôc outra! 

fentençn; fendo taõdiverfasT 
qualhcfPorque na primeira 
ju-gou Chrifto como jufto , 
na fegunda como mifericor-'' 
diofo.Chamaíe Dèos nas Ef­
crituras, Deos dos çaftigos , 

•T-93-& pay das miíericordias ; 
Cor. 1 Deus ultlonum, Pater miferi • 
i . eordiarum. E porq dos eaf 

tigos Deos,ôc das mifericor** 
dias Pay ? Porque as miíeri­
cordias nafcem delle: os çaf­
tigos naõ nafcem delle, naf­
cem de nòs. He o que tam­
bém diffe o meímo Tertul­
liano profundamente; DeusTtrtl 
defuo optimusjde noftrojuftuslib'^ 
o ler bomi ôc o fazer bem ,*e'Hr-, 
tem no Deos de fy; o fcr^JI' 
jufto,ou o fazer juftiça,vem-
lhe de nòs. E effas foraõ as 
duas razões,ambas ju ftifica-
das de hüa, ôc outra fenten-
ça.Na primeira condenou o 
Rey, como Deos jufto, por 
fuás culpas; na fegunda ab-
íolvco-o fem merecimentos 
feus, como Pay dasmiferi-
cordiasAlas de tal modo co­
mo Pay, que a mifericordia^ 
nefte caíb-foy filha de Pay , 
ôc de Máy.De Májr; porque 
a Máy das miíericordias a 
pedio : de Pay ; porque -o 
Pay das miíericordias aeion--
cedeo. 

246. Com tudo parece 
que ainda eftá em pè aquelle 
primeiro Texto da vara de 
ferro: Reges eos in virga fér­
rea. Se a vara de Chrifto Juiz 
le chama de ferro, porque 
fenãodobra,nem ha quem a 
poffa dobrar; como fe do­

brou 
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IrtoU taõ facilmente ? Não priedadef comparação. Diz 
dobrou. A mifericordia naõ que desfará «om a vara de 
he contraria á juftiça, nem a ferro os màos Reys, naõ co-
juftiça à mifericordia.foraõ mo quaefquer vai s de bar-
dous golpes da meíma vara, ro,fe naõ como aquelles que 
mas ambos recuos, Moyfes ainda eftaõ nas mãos, cu na 
com a íua vara bateo duas ofheina do oleiro: Tanquam 
-vezes a pederneira, -ôc d > fe- vasfiguli. E que differença 
gundo golpe íahiraõ fontes; ha de hum barro a outro 

*7i Percutiens virgâ bis filicem, barro, ôc de huns vafos a ou-
egrefjafuntaqualargtffima. tros? MuftogranrJe. Oi)ar-
Se do fegundo golpe, que ro que eftà na maõ do offi-
fpy o milagrofo, fahirapfõ* ciai, ou na officina,'ôc ainda 
tes, do primeiro que foy na- naõ foy ao fogo, pò ic-fe re-
*ural,fendopederneira,por- formar; porém depois que 
>que naõ íahiraõ faifcasfPor- foy ao fogo , jà naõ tem re-
queavara de Moyíés naõ médio. Nãohcaíemeihan-
cra de ferro. Porem a de ça, ôc a differença menos que 
Chrifto que era de ferro; In do meímo Deos. 
virgaférrea:obrouconfor- 247. Mádou Deos ao Pro-
me a natureza da vara , ôc feta Jeremias, q foffe àoífi-
•conforme a da mãr> que a cina dehura oleiro,porq alli 
movia. No primeiro golpe, lhe queria fallar. Foy o Pro-
que foy natural, tirou faif- feta,ôc como viffe, que hum 
cas, ôc condenou o Rey ao vaíò que o oleiro ̂ eftava la-
fogo do inferno -r ôc no fe- vrando^fe lhe de fcompoz, 3c 
.gundo, que foy -omilagro- quebrou entre as mãos, ôc 
fo,tirou fontes com que apa- elle amaffando outra vez o 
gou o mefmo fogo, de que l)arro ,0 tornara a reformar 
o abfolveo , ôc livrou. Nem entaõ lhe fallou Deos, ôc lhe 
faz em contrario o que ac- diffe defta maneira. Affim co-
crefcenta-o meímo Texto .* mo vifte o barro nas^mãos 
EPtanquam vas figuli con- daquelle offidal,afíim eftà o 

. fringes eos: antes acerefcenta Povo, ôc Reyno de Judà nas 
mayor primor, ôc nova pro- minhas; jà defcompofto, jà 

1 ITom. 5, p qae-



quebrado , ôc fem a fôrma ira, íe trocaffe, como troeout j 
qúç ep lhç dey ; mas capaz em vaio,, de mifericordia.. 
ai.pda de emenda, ôc reforr Fallo por boea de S.Paulo, o 
rna.ife a quizer aceitar.- ôc qual diz , que do mefmo 
aílim lhe prcgaràs de minha barro de Adaõ fez Deos l.üs > 
pa.rtcPorèmfeelleperfevc- homens para vaio de ira , q 
ra,r na obftinaçaõ com que íaõ os que le condenaõ ; In^om-
rnepffende^ para iffo pedi- vafaira^aptaininterium.t^. 9 2* 
r^s aos Sacerdotes outro va- outros para vafos de miferi-
fp de barro ]á cozido ; La- cordia,que íaõ os que íe fal-
giiuculam figuli teft eam * ôc vaõ : ínvafa mifericordia, 

ç quebrapdo-o ás portas de quapraparavit ingloriam.E 
^ u Jerufalem, diràs em.alta voz com que poder, ôccom que 

a todos também em meu no* juftiç i faz ifto Deot? Cop* 
me; afT.m como efte vafo de- aquelle poder, ôc cõ aquella; 3 
pois de endurecido no fogo. juftiça {. refpondc o- meímo-r-, 
ôc quebrado íenão pôde ref- S. Paulo) com que o oíficial 
taurar,nem fem remedio,af- que tem o barro nas mãoj-
fim o naõ cera efte Povo ; pôde fazer delle huns vafos 

üfc-21. si.c conter am populum iftum, para o fogo, Ôc outros para-, 
ficut coterttv.r vas figuli quod o Altar; Aliud quidetn vas. in -
nonpoteft ultra infiaurari. Se honorjmtalÀud veio mçontu- .JtV: 

o Rey condenado por furas j , meüam. Oh força da Prevt- ... 
culpas eftivera jà no fogo do Íaõ, ôc Predeftinaçaõ Divi-
injerno nenhum remédio ti- ;v na !Oh poderes da Mãy de > 
nha, porque In inferno mtMa_ Ceos, £. do íeu Rofario .-
efitedemptia•: mas por- iffo - O. Rey cemettendo tantas ; 

a Senhora do Rofario che-:« maidades fedesçompoz,.ôC;,i 
gPU ao mefmo ponto, em ' difpoz para o fogo como ^ 
que os Demônios lhe que-, vafo de ira, ôc a Máy de -, 
riaõ arrebatar a Alma,,, para Deos, podo nelle as rofas do 
qut tornando à vida v a re- feu Rofario,o côpoz, ôc dif- ; 

formaffe, ôc emcndaffe co- poz para o Altar eomo vafo> . 
mo emendou ; ôc por efte de mifericordia. Por iffo re- • 
aipdo de vaio quererá de fufç.iteu-*e£CÍarnãdo; Ohbe-: -n 

.. mdi&» 



:Do 
vmidiftumRòfarium Virgmis 
vMaria, per quem fum libera 
• tus a damnationeeehenna. 

X. 
'i 

24S. *np-Emos refpòndi-
:•**•> X do, ôc jufti fica­

do a caufa cora a declara­
ção dos Textos. Refta; por 

Mm fatisfazer às razões, ou 
-apparencias cm contrario; 
/que feo juizo naõ fo ra de tal 
Juiz., poderáõ íer mais que 
íPpparencias. Era a primeira, 
«que depois de dadaafentcn-
rça, condenado o Reo, ôc de­
cretado o caftigo: jà naõ ha-
,via tempo, nem lugar para 
ifer revogado £vías quensrift© 
diz, nem conhece a fobera-
-na authoridade «da Virgem 
Maria, nem quaó fuperiores 

-fapatoda a outra razaõ as 
-que Deos tem de naõ negar 
-coufa; alguma à fua inter­
ceffaõ^ aos merecimentos 
do feu Rofario. Tinha El­
Rey Affuero fentenciado á 
morte todos os Hebreos de 
feus Rey nos; eftavaõ jàpaf-
fadosos decretos, & firma­
dos com o armei, ou fello-
Reá,&»pubhcado o dia da. 
execução:, de que aos mef * 

Rofario. n&r. 
ííooseòacjèoadosflaó. era -fa 
cito appellar, (como «airf-
bem naõ appellou o nefiip 
Reo) mas apparecejndo|.# 
Rainha Efther diante do 

. Reyj íó cora a declaração rda 
(fuatfontade fe revogaiaõos 
decretos, ôc ficàraõ íbfol-
tos os condenados, ifto be o 
. que refere a hiftoria Saget-
«da „• masfpaõrbc efta muda%-
-ça,com fer taõ notável, oq 
mais fe deve notar , ôĉ peu-
derarnella. Era ley inviolá­
vel dos Perfas,ôc Medos,que 
depois de o Rey paffar alga 
;decreto,nem elle meímo o v- > 
podia revogar. Aílim íe lè 
no livro de Daniel, eceffa 
foy a caufa,4 porque o mef- . „ , 
mo Rey o naõ pode livrar 
do lago dos leões; ScitoRex, Da.nl 
quia kx Medorum atquePer-if.* 

far um eft, ut ommdecrttum l _ 
quod conftitumtRex., non U-
céat immutari Pois íe os de­
cretos do Rey hüa vez paf- \ 
fados, ôc firmados por elle, 
eraõ taõ feveramete irrevèr 
gaveis naquelle lmperio,ea*> 
mo os fez revogar Efther, 
ôctaõfacilment.f <"';. 

.249,! Razaõ que jufti fi­
que-a'Affuero, 8c o livre.de 
poucorobíerva.nt<í. das leys 

P ij que 
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<3* SermXo VI. 
que tinha jur-ado1; ninguém naõ fe entendia nella: Non 
ha que a dè cabal na hifto- pro te-fed pro omnibus hac lex 
ria,mas.naallegoria, ôc no conftitutaeft; ôc íendoMa-
que a mefma hilloria repre- ria a exceiçaó fobre humana 
ienta va, todos. San to ThP- das kys ger acs de Deos;. não 
más,S. Gregorio N icomedi- he muito que o mefmo Deos 
enfe, S. Joaô Damaíceno, quebre decretos , revogue 
Santo AnlelmojS. Bcrnardi- fentcnças,ôcabfoiva conde­
no, ôc todos commummen- nados por lua interceffaõ,. fc 
te dizem,que Affuero,oma- a feu reípeito.. Só fe poda 
yor Monarca do mundo defejar que catraffera nos 
naquelle tempe-, reprefenta- motivos de taõ extraordipa-
va a Deos, Ôc a Rainha Ef- ria difpenfàçaõ o^ mereci-, 
ther a Rainha dos Anjos, inentos dü feu Roíario.*: mas 
naõ por hüa, fenaõ por mui- também nefta circunftancia. 
tas prerogativas.Efther quer naó faltou a hiftoria.. Noca 

Cant. dizer; Pulchra ut luna ; ôc o meímo Texto que Efther 
6-9' effe hc o titulo de Maria íò para mais agradar ao Rey 

inferior ao Sol. De Efther em negocio taõ diffieuitofo, 
Eftbn- ^ , z ° Textc; hvenit gratia entrou à fua prefença coma: 
a 9 > ineonfpeftu ilLus-: a Maria fermofura,de que taõfingu-

diffe o Anjo .-Inwemfti gra- krmente era dotada,revefti-
2"J 'tiam apud Deum: de Efther da de cor de rolas; Ipfa au- -~$»-\ 
A/ther°' Texto : Adâmavit eâm tem rofeo colorevultumperfk*1?'^ 
a . . **-. Rexpbtfquam omnes mulo- fa &gratisacnitcnttbusocih. 
L res: a Marjj o Anjo: Be- tts. Eaque fim foz efterepa*-
^ ' 'nediclatuinmulertbus^ Ef- roo Texto,, fendo que era 

ther coroada por Rainha roda a Efcritura fò efta uni-
dos,Períâs, ôc Medos,. Maria ca,vez fe acha tal palavra $ 
com a coroa do univerfo ; Sem duvida paraque a pro-
Efther Redemptora do feu priedadè da hiftoria não fel-
POVOAM iria CorrcdcmptOf taífc ne&a parte a huma taõ 
ra do gênero- humano;, em particular circunftancia do)> 
fim a Efther diffe o Reyj que allegoria. E para que enten. 
aquella ley fei ta para todos deffemos que aquella cor de 

rofa» 



Do Rofario. 13^ 
««Iasicniiaô manifpfta fi- meímo mundo na inunda-
gnificaçaõ do Rofario, fora çaõ univerfal do dilúvio. E 
hum novo ,£c naõ còradoti- que motivo teve Deos para 
tulo, fenão legitimo , defe hum tan notável c ftup? O 
jrevogar o decreto, Ôc abíol- mefmo Deos odiffe ôc nran­
ger o condenado; ôcc© que. dpu efcrever por Moyíés: 
mais agradou, & obrigou ao Videns Deus quòd'Cuntlaco-Gcn **. 
foberanojuizafoberanain- gitatw cordis tntcnta effet atf>I" 
terccffora: Ipfa autem rofto malum: delebo^niquit.hdmi* 
tolore vuttumperfufa &gra- nem à facie terra : vendo 
tis^ac nitentibusocidis. Aílim Deos que todos os penía-
que aquella taõ extraordi- mentos docoraçaõ hoiríàno, 
naria graça naõ fò a alcan- era© inclinados, ôc appHca-
çou a y^ígem Maria como dosaomilvrefolveQ deaca-
Rainha, como Efpofa, ôc co- bar-como-homem ,-ôc tira-
mo .Máy , fenaõ c^rno Se- Ioda face da terra. Efta foy 
nhora do Rofario: Rofeo co- a primeira reíoluçaõ de 
Ureperfufa. Deos, E depois delia exe-

250. Masque diremos cutada, ref oi veo mais algüa 
aquella fortiífima inftancia couía? Rcfolvco: mas tudo 
da^condenação, ôc ãbfolvi- contrario; porque decretou 
çaõ pelos mefmos autos?Di-' que naõ ouveffe mais outro 
go que naõ he novo emDeos dilúvio. E porque motivos? 
dos mefmos motivos tirar Aqui eftá o ponto da admi-
contrarias refolações, pri- raçaõ. Pelos mei mos moti-
meiro em quanto jufto para vos fera difterença a4guma , 
caftigar, depois cm quanto porque tinha refol uto o pri-
miíericordioío para abfol- raeiro dilúvio. Ouvi as pala-
Vcr. Mas no tal caí© (de que vras: que totalmente íaõ as 
lò teraos hü nas Efcrituras:) mefmas; ^Nequaquam^ultra^^ 
também^ tem a fua parte a maledicam terra propter ho-zl* 
Virgem cio Rofario. O mi- mines: fenfus enim, & cagi-

^or caftigo que Deos exe- tatiohumam cordis m malum 
cutou pefte mundo, foy fronafunt. Naó quero ( diz-
•aguelJe cm que affogou © Deos) que vhija-P«tro diutv 

•-'Tom. |- P üj vio 



• * * > Sermaõ VI. 
Tio, que inunde a terra, ôc . 251. Deftemado,perfíf-
afogue os homens ; porque tindo os mefmos motivos 
todosospeníamentosdoco. affim naquelle cafo , como 
raçaõ humano faõ inclina, no noffo, ufou Deos primei-
dos, ôc applicados ao mal. ro de luajuftiça,ôcdcpoisde 
Pois fe elie-foy o motivo, fuamifericordia.E paraque 
porque Deos deftruhio o vejamos a parte que nella 
mundo com o dilúvio, co- teve a Senhora do Roíario , 
mo toma agora o mefmo ouçamos ao mefmo Deos. 
jnotivo para refolver firme* Arcum meum ponam in nu- Gen.^. 
mente, que naõ haverá ou- bibus, & erit fignum foede-13. 
tro dilúvio? Se o motivo fo - ria inter me,& inter terram: 
ra outro para hüa reíoluçaõ porey (d i z Deos) o meu 
taõ encontrada y iffo pôde Ãrconas nuvens, ôc efte ferà 
fazer a razaõ, ôc a con veni- o final entre mim, ôc o mun-
çncia ; mas duas refoluções do da promeffa, ôc mercê 
totalmente oppoftas, ambas que lhe fiz de o livrar para 
pelo mefmo motivo ? Sim; fempre de outro dilúvio. E 
porque as mefmas caufas, q que Arco he efte de q Deos 
fcõ jufto motivo à juftiça de fella,ôc chama íeu ? Hifto-
Ipeos para caftigar , podem ricamente hc a íris de tres 
fer motivo também jufto â cores, que por reflexão dos 
íua mifericordia para abfol- rayos do Sol apparecc nas 
ver.No tempo de Noè con- nuvens.Allegoricamente he 
denados os homens ao di- a Virgem Maria, que conce-
luvio, porque os feus cora- beo em fi ao Sol Divino , ôc 
ções eraõ inclinados ao mal- de quem recebeo toda a gra-
Quod cuncla cogitatiocordis ça- Aílim o dizem S. Efrem , s-Efr* 
intenta effet ad malum: ôc de- Santo Antonino.S.Bernardi-s.A»t. 
pois, livres para fempre os no de Sena. E mais efpecial- S-Bff\ 
me/mos homens do dilúvio • mente he a mefma Virgemnar '-
porque os feus corações faõ em quanto Senhora doRo-
ipclinados ao mal; Senfus fario, cujos myfterios fc re-
enim^cogitatio humani cor» prefentão nas tres cores da 
du tn malum pronafunt. íris: na verde os gozoíos, na-

veiv 



Vermçlht os dolorofos, na 
azul os gloriofos. Efta ima­
gem pois da Senhora do Ro­
fario pinta D:>s nas nuvens 
todas as vezes q ellas fe or-
valhiõ para começar a cho-
ycr em fin d daquella gran­
de miícricordh que ufou cõ 
o mundo, qu indo tendo fo­
mente motivos para o cafti­
gar,; & ps .mefmos motivos 
porque já huma vez o tinha 
caftigadó, lhe perdoou cora 
tudo o meímo caftigo , ôc 
mudou a fmfentença. Quã­
do os homens viffcm toldar 
o Cèo de nuvens,podiaõ te­
mer que iperfeverãdô nelles 
os mefmos motivos porque 
Deos tinha alagado omun-
do,aífim como Cctinha arre­
pendido da primeira execu­
ção ,' raífi m fc arrepcndeffe 
outra vez de haõ executar a 
fegunda;- E para os livrar 
defte jufto temor, deulhes 
por fi adora a Virgem do 
Roíario, dizendo que no tal 
cafo poria os olhos nella, cõ 

• '̂••Qqueeftariaô feguros; Cum-
i 6*l * queobduxemmtbibus Calum, 

apparebíi Arcas meus in nubi-
bus\& videbo illum; & re» 
eordaborfaedervs mei ~vobifc&. 
Taes íaõ os poderes da Vir-

Do Rrfarja. t+t 
gem fyíiriaiSç tal a valia pa­
ra com Deos do feu Rofarip, 
que nelles fe podem fegurar 
os ho nens de que as meí­
mas mis obras porque huma 
vez foraõ condenados, não 
fejaõ outra vez impedimeâ-
to para ferem abfoitxK Aílim 
fuccedeo no caíó do tíilu-
VÍo,5c affim no noffo. A pri­
meira vez condenado o Reo 
ôc excluído da Bemaventu­
rança por naõ guardar os 
preceitos divinas conforme 
a ley univerfal de Chrifto : 
BeatiquiaudiuntverbuDei^ 
àr cuflodiunt illud: a fegun­
da vez abfolto, ôc admitti-
do à meíma Bemaventu­
rança conforme o privilegio 
particular da Mãy do mef­
mo Chrifto: Qutnimo Bea­
tus venter qui te portavit. 

•XM 

XI. 

i f i . T 3 Arccerne que te* 
jT nho provado o 

que prometti; mas com que 
utilidade? Que fe pôde co­
lher de tal vida, de tal mor-
tte,ôcdetal falvaçaõ? Nem 
a vida hc boa para o exem­
plo, nem a mortepara o <lc-
fengano,ncm a U1 vaçaõ para 

**N • •>•* f* 

P iiij êcf-



J-P Sermaõ VI. 
a i eíperança. Que utilidade por par te dos Revs,&' fe PaS 
pòdetdlog© tirar de humea- pôde cònfiderar fem grande-
fotaõíeftupendo os devotos dor, he o muito que perde 
da Virgem Santiífima ? Por Deos ,ôc o mundo por falta 
Ventura q fc deícuidem de de bons intentos nos que tu-
a imitar em- fer Santos, & do podem: Se naõ fabem íer 
fe deixem viver , ôc amda bons Reys,, íaibaõ ao menos, 
morrer em peccado, fiados fasser bons vaffallos. Santift-
na virtude do feu Rofario ? quem as vontades, ôc vida» 
Nem da fè, nem do. enten- alheas.fe naõ fe atrevem, tít 
dimento» dos que me ouvi- tem valor para-nortificar os 
t aõ , nem ainda dama-con- appetites próprios. He cir-
feiencia de algum prefumo cunftancia digna de toda a 
talcrro. Semelhantes prodi. admiração, ôc reparo , qut 

?;jos da mifericordia mais querendo a Senhora intro-
aò para a admiração, ôc ain- duzrrr ôc cftcnder cm todo 

da para,o temor t qucparaa aquelle Reyno a devoção do 
imitação^, ôc confiança. Saõ fcuRofário, não cfeolheffe 
para dar o parabém à Mãy por inftrumento para efta 
de Deos de taõ foberano po- obra, nem algum i San to que 
*áer, ôc para dar asgraças a fizeffe milagres, nem algum» 
íêtt Bendito Filho de taõ Bifpo,.ou Prelado de grande 
immenfa bond. de.Mas por- zelo T nem algum! Pregador 
que náo fique efte Panegyri- famoío degrade eíoqttcnciay 

co de ambos fem algüa aou- ôc efpirito, fenaõhum Rey r 

trina própria dp mefmo dif- ôc de naõ boa vida. Mas a 
curfo: havendo fido? o ven- razaõ conhecida, ôc expeir-
turofo íogeito de todo elle mentadã, ôc digna da eicf-
hum Rey devoto do Rofa»- çaõdetaõfoberanaRainhay 
rio,Ôc nem bem de voto,ncm foy, forque pata promover 
4>om Rey, concluamos com o íerviço deDcos,& cultodi-
dous documentos, hum pa- viho,. pofto que os Reys fe­
ra osReis,ôcoutro para os de- jaõ íeculares, íaõ mais apto» 
votos. ÔCmais porporcionadòs iní-

3 53. O que confidero trumentos, que os Eccle fia f-
tieos, 



Do Rofarm 242; 
Ücosi A fabrica dò Tabérna- trava taõ inelínadò. Ohco-
culo -naõ a encomendou mohe certo com expericn-
DeosaAraõ,queerao Sum- cias laftimoías de cada dia„ 
moSacerdote, íenaõ a Moy- que por falta de femelhan-
fés, que era ©Supremo- Go- tes demonftrações fe perde 
vernador do Povo. O Tem- infinitos augmentos da Re-
plo não o edificou o Sum- ligião, ôc Chriftandade , os 
mo Sacerdote Sadoc,. fenão quaes poderão confeguir, Sc 
El-Rey Salamaõ; Os Offi* prpmoveros Principcspm 
cios Divinos,o CantoEcelc- mais leves diligencias ainda 
firrftico, o minifterio Leviti- que a de trazer hum Rofsrio 
co pertencente ao; Altar rôc pendente do cinto, 
aos facrificios naõ o orde* 254.. E para que os de-
nou o Summo Sacerdote votos do Rofario fe confir-
Abiathar,fenaõ El-Rey Da- men* mais na íua devoção , 
vid» E náoobraó" ifto me- ôc os que o naõ forem i de 
lk>r,Ôc mais cfficazmentc os hoje por diãte a anteponhaõ 
Reys por mais zeloíos, ou a todas as outras ;; confi Je-
mais pios; Íenão» po» mais rem., que fe por hum Rofa-
poderofos, por mais obede- rio publico, fomente ex te­
cidos, ôc também por mais rior,ôc náo rezado, a piedo* 
adulados: que tanto impor- fiífima Vir^ê refuícita mor-
taõ atè a Deos as dependeu** tos,re voga fem êças, abfol ve 
cias humanas. Efta- foy pois condenados, confunde o in-
a razãodivinámentepoliti- ferno r ôc reduzio ao carni­
ça, porque a Senhora quiz nhoGcrto da falvaçaõ huma 
fundar, & propagar Raquel- AJma taõdefeíperadq delia , 
k Reyno o leu Roíario por ôc lhe alcançou o perdão de 
mêyo do Rey,.fem fazer Ga- tantos,, ôc taóenormesdeli-
fo de que nelle não con* tos diante do Tribunal fe* 
correffem outros exemplos vcriffimo da Divina Juftiça r 

de piedade,fiando que bafta* que farái a meíma Senhora 
ria fô o refpeito', & agrado por qualquer ourro perca-
Realoara plantar em todos dor,; que rezando-, ôc medi­
ar devoçaõ a que elle fe mof- tando o meímo Rofario cõ 
.«.'•í dòrr 



244 Sermaõ VI. 
dor, Ôc deteftaçaõ de ter of- &m caufa defperãtijpma m* 
fendido a Deos, invocar feu ter Deum, & hominem. E íe 
poderoíiíTimo patrocínio? a fabedoria, a eloqüência, & 
Diz S. Boaventura que no o poder da íoberanaAdvoga-
patrocinio das cauías íe vè a da dos devotos do Roíario , 
excellencia do Advogado, com o Rolario refuta o Dê­
em tres circunftancias: Se o monio, com o Roíario con-
Juizhejufto,ôc fabio, oad* vence a Deos, ôc com o Ro-
veríario íagaz,ôc aftuto,ôc a fario na caufa maisdcfefpe-
cauía defeíperada:Sapientia, rada, a peccadores jà fenten­
ça eloquentiaAdvocati mam- ciados , ôc condenados livra 

D •Bo.feftaturin tribus, primofcili- jdo inferno >. nenhum haja 
nav. eet, quod obimeat apud jufti , 
ftrm.% & fapientemjudicem: fecun­
de Do- do ^ contra adverfartum afiu-
*jJ"VB tum, &fagacem: ter tio, quod 

»m in caufa defperata.Etodas eí-
tas circunftancias foraõ as 
mefmas do noffo cafo. O 
Juiz taõ jufto, ôc fabio co­
mo o mefmo Chrifto: o ad-

taõ defconfiado de fua fal­
vaçaõ,^ a naõ eípere firme­
mente do patrocínio, ôc in­
terceffaõ da meíma Senho-

ôc dos poderes do íeu ra 
Roíario.- porque na falta da 
obfervácia dos divinos pre­
ceitos^ que o Filho promet­
te á Bemaventurança: Beati 

verfario taõ fagaz, ôc aftuto qui audiunt verbum Dei^ & 
como o Demônio; ôc a cau- cuflodiunt illud/fuprirá com 
fa taõ dcfefperada como a dor de os naõ termos guar-
aquclla que jà eftava fenten- dado,o mereci men to ,ôc gra­
dada a final caltigo.cWAfz- ça da Mãy, até nos levar,co* 
ria (continua o mefmo San- mo tantas vezes lhe pedi-
to , como fe concluirá co­
migo efte Sermaõ) obtinuit 
apud fapientifjimum, & jufti 
Judicem Deum, contra aftu-
tifjimum adverfariií diabolu, 

mos, onde com as vozes de 
todos os Bemaventurados 
lhe cantemos eternamente; 
Beatus venter, qut te porta­
vit. 

SER-j 
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Saltnon autem genuit Booz de Rahab. 

Matth. i . 

2f5 
Alvaréfe osPré-
Igadores, Ôc per-
derêfe os ouvin-

_Jtes,ou faivarem-
fe os ouvintes, ôc perderefe 
os Pregadores, cafos faõ, ôc 
defigualdades, que podem 
ter acontecido muitas vezes 
noraundo. Mas affim como 
perderemíc os Pregadores, 
ôc os ouvintes feria a mayor 
defgraça *> falviremfehuns, 
ôc outros naõ fera * mayor 
felicidade que íe pôde de­
zejar? Claro eftà que fira. 
Pois tal he a que por meyo 
do feu Roíario nos promet­
te nefte Sermão a Virgem 
Senhora noffa. Queira a mi. 

fericordia , ôc bondade de 
feu bendito Filho que não 
falte por parte do Pregador. 
Mandando Deos ao Profe­
ta Ezequiel, que foffe pre­
gar ao feu Povo, diffelhe cõ 
eleiçaõ,Ôc nome notavel,que 
o tinha feito fentinella da 
Republica de Iíracl: Fili ho-EzJch 
minüfpecuhtorem dedi te do--» , -
mui ífrael. E porque íaójou ' 
devera fer fentinellasosPrè-
gadores?Porquc tem as mef­
mas obrigações, Ôc os mef­
mos encargos. A fentinella 
eftà vigiando do alto para 
toda a parte , Ôc fe vé vir os 
inimigos, dá rebate, toca a 
arma, ôc aviza a Cidade a 
grandes brados.Efta hea íua 
obrigação. E os encargos 

quaes 



t 0 Sermaõ VII. 
quaes faõ? Os que logo de- Igreja -> ©s Templos as fuit 
clarou o mefmo Deos ao fortalezas, as guaritas deftas 
Profeta. Se vires o perigo, ôc fortalezas os púlpitos, ôc as 
o naô a viíares à Cidade; pe- pregações de verdadeira,zc-
recerá a Cidade, ôc tu tara- lofa,ôt importante doutrina 
bem perecerás ; porque te os rebates com que a vifaõ, 
hey de pedir conta delia, ôc ôc admoeftaõ aos ouvintes 
de todos feus moradores.Po- do eftado perigoíp de fua 
rèm fe tu aviíares como de- falvaçaõ. Aífimo determino 
ves , ôc a Cidade íe naõ ar- fazer hoje, com tanta efpe-
mar,nemdeféder,ellafepcr rança de íè aproveitarem 
dera por fua culpa , Ôc tu muitasAlmas-comonoprin-
porque anaõ ti vefte, ficaràs cipiodiffe,ôcnãoíemnovo, 
livre. Taõ perigofo como ôc grande exemplo no mef* 
ifto he o officio de Prega- mo thema,que propuz. Che-
dor, ôc tanto igU3lmenüe© gado Jofué a vifla da terra 

perigo dos ouvintes;fe naõ íe de rVomiffaõ, mandou duas 
aproveitarem do que elle fentinellasquc occultamcn-
lhes pregar. £ pôde haver te foffem explorar a Cidade 
alem deftes -, outro terceiro de Jerico, que era a primeira 
cafo? Sim pôde, ôc feliciífi- q havia de fer conquiftada. 
mo, o qual também apontou Entrarão na cafa de Rahab.» 
ò meímo Deos. Mas f e t u , que eftava pegada aos mu-
diz o Senhor ., fizeres tua ros, avifaraõ-na do leu peri-
obrigaçaõ bradando , ôc a go, ôc de toda a Cidade ; ôc 
Cidade, ôc feus moradores foy com taõ felice fucceffo 
fizerem a fua*. crendo ©Jque de ambas as partes , que as 
>he differes^rmaadofe, refi- íentinellas fendo viftas, ôc 
ftindo, ôc vencendo,- nefte buícadas , efcaparaô das 
cafo tu „ ôemais elles todos mãos dos inimigos,ôcRahab, 
èreis íalvos. Ifto he oque fendodeftruida,ôcabrazada 
Deos principalmente perté- a Cidade, tóella cora toda a 
de, ôcefte ofira , ôc officio fua família fe livrou doin-
dos Pregadores. Os Prega- cendio. Dizem agora os Ex-
dores íaõ as feütineilas da poiicores,queasfentmellas 

de 
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deJfófúè faõ os Pregadores dà o nome do Roíario,8c nas 
dejefu, ôc Rahab, ôc íua fa- folhas o numero^u as-con-
milia os ouvintes que fazem tas delle. Os effeitos mara-
© que eUesdizem»Mas-o que vilhofos veremosagora. 
faz mais admirável o caío , 2 57* Salmon autem ge. 
he, que affim os Pregadores, mtit Booz de Rahab. Efta Ra-
como os ouvintes; todos fo- hab,de quera diz o Evange-
raõfalvospelo mefra© inf- hfta , q«c Salmon Principe 
truméto.Eftenosdiràodif- do Tribu Real de Judà ge-
curfo, que foy o Roíario. w>u a Booz, naõ íò era Gen-
Ave Maria. tia de naçaõ Cananea . mas 

pubücamente de ruim> vida. 
JI„ Eafliraefte exemplo, como 

outros tres que le lem no 
Mm Salmon autem genuit Booz mefmo Evangelho , o d e 
•*• S' de Rahab. Thamar, o de R ut rv Ôc o de 

Berfabè, deraó jufto moti vo 
256. f ? Stamos com o aos Santos Padres para in-

i l i Evangelho era quirir a caufa porque na Ge-

Íericò remota, mas original nealogia de Chrifto, ôc de 

•átria da Virgem Maria,& fua Santiflima Mãy, fe fló-f)'. 
na qual profetizou a mefma meem declaradamente eftas 
Senhora as exaltações do feu quatro mulheres todas nota-
Rofaiu : Exaltata fum quafi das de acções culpaveis, ôc 
plantatio Rofa in Jerico. E afrontofas,callãdo-fe muitas 
porque razaõmais emJeri- outrasconhecidamentefàn-

í í f^cò, que era outra terra fer- tãs, ôc de vida louvável. Se 
*4a til também de Rofas? Por- fe nomea Rahab mãy de 

que entre todas as Rofas do Booz; porque fenaõ nornea 
munoOyfòasdeJerrcò ( de Sara mãy de Ifaac ? Se fe 
que ji; outra vez çitey os nomea Ruth mãy de Obed $ 
Autores)mfcemveftidasde porque fenaõ nomea Rebcc-
cento ôc cincóenta folhas, ca mãy de Jacob ? Se fe no-
Affira que a terra de Jerico , mea Thacnar mãy de Farez j 
onde cíiamo^nss Rolai nos ôc de Zaraó j porque íenaõ 

no-
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^nomeaõ Lia,Ôc Raquel, máys doras,porque ô fed refpláfc. 
das cabeças mais nobres dos dor as allumia. Quando j a 

-dozeTribus? E fe também primeira vez foy vifta no 
deBeríabèíe faz mençaõ ; mundo a Virgem Maria , >o 
porque fenaõ faria de outras que differaõ admirados , ôc 

.mulheres mais leaes a feus lhe cantarão adous coros ò 
maridos: do que ella foy a Ceo, ôc a terra, foy, que era 
Urias? Pódc-fe refponder, ôc fermof i como a Lu i,ôc efco-
com razaõ, que onde na ar- lhida como o Sol.- Pulobrac 

•vove da geração de Chrifto, ut Euna,-elelia utSoL E por- g „ ' 
&. no cume mais alto delia que he comparada a mefma 
.fe vè com o Filho de Deos Senhora a taõdifrèretes Pia-

Matt.mos braços de Maria; De qua netas, hura ique prefi Je ao 
i.ié.watuseftjefus: toda a ourra dia,ôc outro queprefide á 

fantidade por grande que fe- noite? Porque o Soi eícurece 
ja defapparece,ôc feoceulta; as Eftrellas,a Lu* àilumra as "{ * 
«&tudo o queapparece, Ôc trevas. E ifto he oque faz 
fe deícobre,mais he vicio ò\ nefte fermofo Anfiihcatra, 
virtude. A vifta da bondade ou nefte Emisferio do Evan-
deDeos ninguém he bom j geiho, quando fe pronuncia 

£c' Nemo bonUs nifi folus Deus : no fin delle o nome de Ma>-
àvifta de íua infinita: pureza ria. Naõapparece Sàra,Re-
atè a dos Anjos parece cui- becca,Raquel,ncm Lia, que 
pa; -.In Angelis fuis reperit eraõ as Eftrellasda virtude-

fib.^pravitatem; Ôc o mefmo çue porque Maria como Soi as 
*8. fedizde Debsabfolutamen- -eícurece; ôc fó apparecem , 

te,çom a devida proporção cc faõ viftas, Rahab , Tha- ^ 
fe pôde também dizer de fua mar, Ruth, ôc Berfabè, qüe 
Mãy. O que eu digo confia- foraõ as trevas dos vicios t 
damente, he,-que á vifta da porque Maria como Lua as 
mef-JhaSenhoratodasasmuH allumia. As eícurecidas pelo 
lheces íantas fe oceultaõ ; quefaõ,- asallumiadas, pelo 
porque a fantidade de Maria que foraõ^ ôc todas melhorai 
as efeutece': ôc fò appare- das?, ôc honradas pelo reí-
cernV & 4aõV.flas as pecca* plandor-de:M^ria^ •:•:.- -" ^° 

Ifto 
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*•;-,* Í1V menos murrritírada,fie c e r t o ' 
* h:".*•'•• f- Í que fPlkitòu o talamo dè 

2<*8. TStoheoque eu dif- Booz : a culpa de Berfabè 
.;,. J[ fera. Porem a ra- notoriamente foy adultério, 

zaõ» ou repofta commua adeThamarinceft(\ôco da 
dos Doutores com S Jerony- noffa Rahab comercio de ü f 
mo,Santo Ambrofio, S.Joaõ meíma publico, ôc vago, co- ' 

'Ambr. Chryfoftomo, ôc outros Pa- mo declara o nome de Ra-
^rf dres,.he, quefe naó con taõ háb meretriz. Pois fe eVn 
mils tia Genealogía de Chrifto ai-- muitos dos outros afcendê-
& ahi gfos mulheres fanta s, fenaõ tes deita Ia rga Genea logia fe 

fomente asde vida em outro achaõ outros peccados de 
tempo culpavel; para que todoOgênero, Ôcnaõ pou-' 
no feu meímo nafeimento cos, ainda mais graves: por-
mpftra ííe o Fi 1 ho de Deos , que f e faz fóm en te memória > 
que pois fe dignava nafcer ôcíe trazem fó por exemplo^ 
de peccadores, vinhaa livrar •- osqueencoPtraõ, ÔcorTen- * 
a todos de feus peccados. As > dêm a honeftidade ? N a õ , 
palavras de S. Jeronymo faõ fpy a redempção de Chrii- .. 
eftas.* Notandum in Genealo- ••- totaôcopiofa,como lhe cha* -
gia Salvatorismllam Sacia- 2 ma o Profeta,que nos remio, -
rum affummi mulierumf fed d ôciivrou de todos os pecca* ' 

Y'Hireasquasfcripturareprehêdití .'* dos, ôefe forâõ infinit.imen- n 

'£ co utqui propterpeccatores ve» temais, & mayores, também 
iüixt mrat dt^ccatord)usnafch, nos livraria delles ? Sim.- ôc ' 
thanm hmi>^peccata deleret, Acei• as meímas pa!a vras o dizem : 

• tada pois , Ôc reverenciada ,> u Ut de peccatoribus nafcís.om- ' 
como,devOj efta razaõ ; naõ '• niutn peccata deleret; porque 
poffo deixar de admirar. , Si "íe faz mençaõ logo defte íò 
ponderar nella duas coufas peco do , quando fe diz que * 
cm que muito reparo Os de* '< nafce Chrifto de peccado- '* 
feUos deque fofaõnotadas', re3, porque vem a íalvar de 
ouinlimadas eftas quatro t dos os peccados? 
malhtres^todps pertencem à 2-9-. Porque he tal ©v 

hoPeftidade&tttp,q^foya- peecaojsdadeshonefíidade , ; 

*-'"' ; ; i " q u e 
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que ou elle íò comprehende dos huns dos outros,ôcaínda 
todos os peccados, ou todos encontrados; porém o vicio 
fe contêm nelle. N aô foy ef- da torpeza,ou juntos em í i , 
te o peccado da Magdalena* ou encadeados apoz íi, fem-
Efte foy como todos íabem. pre os traz todos comfigo, 
E com tudo o Evangelifta He doutrina., ôcconclulaõ 
S.Lucas fem reparo,ncm ef- efta detodos os Padres fem 
crupulo lhe chama abfôluta- faltar hum fò. Ouçamos por 

Lue.j mente a peccadora : Mulier todos a Santo Agoftinho ; 
37* in CivitAtepeccatrix,.Poishü Nulla virtus , nulla bonitas ,0 . 

peccado particular em certa nulla fapientta cum luxuria *"&• 
efpecie merece o nome, Ôc ftare poteft.fed omnis perver^^ 
cenfura univerfal detodo o fitas tn.earegnat. Ninguém' *' 
peccado?Nefta efpecie, fim, cuide, diz Agoftinho , que 
& aflim o qualificou© Evan- a torpeza he hum fó vicio, 
gelifta-; porque o peccado húa fò maldade, hum fò er-
da fenfualidadehe hü com- ro,ôc hüa fóignorancia.Por-
pcndiouniveríal detodos os que? Parque hehum vicio 
peccados, ôc hJU fuppofiçaõ que fe oppoem à toda a vir-
ccrta de todos.Por iffo íe re- tude; Nulla virtus: he huma 
fere no mefmo Evangelho l? maldade que deftroe toda a 
que Chrifto lançara do cor- bondade; Nulla bonitas: hc 
pp da Magdalena íette De- hum erro,ôc ignorância, que 

MM monios: De qua ejecer.atfep- cega, ôc eícurece toda a fa* 
16.9. tem Damonia. E que fette bcçloria; Nulla fapientia em-
LttcS Demonioseraõ eftes? Eraõ, fim hehum peccado em que 
a. D. diz S. Gregorio, os fette De- dorainão,ôc reynão todos os 
Gfei' monios,que prefidera aos fe- peccados; Omnis enim per* 
• te .peccados capitães, ou os verfitasinearegnat. 

mefmos fette peccadoscapi- «260. £ para que fique 
ta es peores que os mefmos mais clara efta taõ importa-
Demônios, os quaes faõ cõ- te verdade,vcjamola com S. 
panheiros infeparaveis do Joaõ admiravclmcntc retra-
vipio da torpeza. Os outros tada no feu Apocalypfe f 
vicios podem andar fepara- DizS. Joaõ que vio huma 

mulher 
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muIheraíTentadafobre hum que dizia: Babylon magna , 
môftro,encubertado de pur- maierfornicationum: Eu fou 
pura, o qual tinha fette |ca- a Grande Babylonia mãy de 
becas, ôcdez pontas: Vidi todas as torpezas. Nota pat-
mulieremfedentemfuper bef- ticularmenteoEvangeliftaj 
tiameocctneam,habentemca- que todos aquelles a quem 

Apõe. pttafeptem, & cornua decem. ella brindava, em vez de lhe 
-7- -• As galas de que vinha veiti- fazerem a razão, a perdiaó : 

da a mulher eraó taõ ricas, Et mebriatifunt de vino pro» 
como o coftumaõ fer as que fiitutionis «/«j/porque o pri-
fe compraõ para o corpo vé- meiro,ôc mais pcrniciofo ef** 
dendo a Alma; Circundata feito da torpeza he entorpe-
purpura, &auro, & marga- cer,ôc tirar o juizo a todos 
riiie. Trazia na mão húa ta- os que fe lhe cnrregaõ; Cum 
ça de ouro chea de todas as hxuriafemel mentem invafe-
abominações,ôc delicias tor- rit, nullum bonum cogitare 

j^ pes: Habens poculum aureum permittit: diz S. Gregorio 
' in manu fua plenum abomina- Papa. E efte he o myfterio 

tione,& immunditia. E o que porque a fenfualidade vinha 
fazia com efta taça,era brin- affentada fobre hum bruto» 
dar a todos osReys do mun- que hc o appetite bruto, ôc 
do; os quaes, ôc quantos dei- irracional, que fenaõ diftin-
la bebiaõ, todos perdiaô o gue delia,- Sedentem frper be-
juizo; Cum quafornicatifut fitam. 
Reges terra,& inebriaiifunt 261. Mas effe mefmo 
qui inbabitant terram de vino bru to, a cujos paffos ella ca--
proftitutionis ejus,^Quem fof- minhava para a condenação, 
fe, ou reprefentaffe efta mo* como diz o Tex to ; porque 
iher,ninguem haverá que o o pintou Deos aoEvangeli-
nâo tenha entendido. S.Joaõ fta com fette cabeças, ôc dez 
lhe chama a Grande Mere- pontas: fíabentem capitafep-
trice; Meretrkis magna, ôc tem, & cornua decim* Parece 
cllamefmipublicamente,ôc que o numero.das pontas 
fem nenhum pejo trazia ei- havia de refponder no das 
crito na tefta hum. letreiro, cabeças, ôc ferem fomente 

Tom. 5. Q fete 
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fete pontas .- ou o numero hum peccado em que fe cõ-» 
das cabeças havia de ref pon- tem, ôc reíumem todos; por 
der ao das pontas, Ôc íerem iffo com grande proprieda-
tâmbem dez cabeças. Pois de faz íò mençaõ o Evan-
íe as cabeças eraõ fete , por- gelifta dos peccadores defte 
que eraõ as pontas dez? Bem genero} quando diz que naf-
íe mrMtra fer Deos o Pintor cc Chrifto paraSalvador de 
de huma figura taõ natural, todos os peccados.-' Ut om* 
Nas cabeças eraõ fignifica- niumpeccata deleret. 
dos os poderes com que a 
feníualidade domina,ôc nas IV 
pontas as armas com que 
peleji, ocoseftragos que ex- 262. A Qui porém en-
ecuta. A feníualidade entre xJLtra agora o meu 
os íete peccados cnpitaes te fegundo reparo, que naõ he 
hum íò lugar, que heo ter- menos bem fundado que o 
teiro ; ôc contra os dez ma- primeiro. Qi^e íe faça fò-
damentos tem também hum mente mençaó do peccado-
íò, que heo íexto; mas p^r- da deshoneftidade porque 
que fendo hum íò-peccado nelle vaõcompendiados, ôc 
capital, domina em todos refumidos todos os outros , 
fete; por iffo tem fete cabe- bem eftà. Mas nefta mefma 
ças ; Capitafeptem: ôc por- Genealogía temos Judas,Bo-
que oppondo fe a hum fò oz,David, Salamaõ, ôc a ou-
mand.imento , deftroe , ôc tros muitos homens, que tã-
desbarata todos dez;por iffo bem delinquiraõ no meímo 
tem dez pontas: Et cornua. peccado. Pois porque fenaõ 
decem. De forte, que íendo introduzem,ôcallegaõ osex-
hum íòpeccado, ôc encon- cmplos, ouefcandalos dos 
trando hum fò mandamen- homens^ fenaõ os das mu-
to , affim entre os peccados, lheres ? Porque nas mulhe-
como contra os mandamen- res aflim como he mais arro­
tos he hum, que pôde tanto tofo efte peccado r aflim he 
como todos. E como o pec- mais perigoío, ôc mais per-
cado da deshoneftidade he niciofo.Confideray todos os 

eftrago^ 



Do Rojaria. .25% 
eflragos que fem feito no raõ a todaa fúria , a que le 
mundo o peccado dá def- precipitem, aquefedefpe-
honeliidade, ôc achareis que ninem. Nefta carroça pois 
as mulheres foraõ a origemi taõ mal guiada peleja ; ôc 
ocas mulheres a cauía. Dei- por i^o mefmo vence a íenr 
creveS. Bernardo o vicio da fualidade, ôc porque rara-
feníualidade affentado em mente he vencida, como diz 
huma carroça,ôc diz que efta Santo Agoftinho, nella tri-
carroça íe move fobre qua» unfa, & triunfou fempre do 
tro rodas, que tiraõ por ella mundo defde feu principio, 
dous cavallos ,ôc que os go- 263. A primeira figura, 
verna,ou deíecaminha hum que apparece nefte laftimofo 
cocheiro. Eu na applicaçaõ triunfo, he Adaõ veftido de 
deftas partes me desvio ai- pelles, lançado do Paraizo, 
gua coufa da idea do artifi- ôc defpojado do império do 
ce; mas creyo que elle o ha- mundo por huma mulher, ôc 
verá por bem.As quatro ro- effa; naõ alhea, mas própria, 
das fobre que fe move a car- Oh quantos filhos o feguem 
roça da feníualidade, faõ a fem cabeça, porque a naõ tl-
abundaneia, a gula, a ociofi- veraõ! Mas as, mefmas que 
dade, ôc a delicia. Os dous !lha fizeraõ perder, p rra ma-
cavallos fortes, ôc bem pen- yor oftentaçaô,ôc publ icidar 
fados que tiraõ por ella, hü de as levaõ nas mios. Dina 
heo gofto do prefente, ou- leva na maõa cabeça de Si-
tro o efquecimento do fu- quem,- Jael a cabeça de Si*. 
turo. O cocheiro que os go- fará : Dalila a de Sanfaõ z 
vetnaj he o appetite náo fò Judith a de Oiofernes : Ber-
cegodefeunafcimento,raas fabè a de Urias: Thamar a 
iobre iffo com os olhos ven- de Amon , filhos- ambos de 
dados. Naõ leva as rédeas na David;? ôc Herodias a mar 
maõ, porque aquelles ca- yor cabeça que nafeeo entre 
vallos náo fofrem rédeas ; os nafcidos^ do grande Bau*-
ôc fô íe ferve do açoüte in- tifta. Mas que muito que ea-
ceffantemente , com que os da mulher deftas em difB* 
efpcrta, & incita a quecpr- rentes idades, ou deffe, OB 
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occafionaffe a morte a cada dos, ôc desbaratados defta 
hum deftes homens taõ no- pefte; porque tudo deíap-
taveis no mundo; fe a quan- parece á vifta do que ago-
tos hoje íaõ, a quantos fo- ra vejo. Vejo fluduar to» 
raõ, ôca quantos haõ de fer, do o mundo dentro em 
huma fó mulher os matou a huma Arca, ôc todo o ge-
todos,Eva! Admiramo-nos nero humano; naõ nadan-
deque huma íó Helena com do , mas affogado debayxo 
dez annos de crueliflima do dilúvio. E de hum cafti-
guerra abrazaffe finalmente go taõ univeríal, taõ eftra-
a Troya, ôc não advertimos nho , taõ horrendo, taõ no-
^uc em todas as partes do vo,ôc nunca repetido,qual 
mundo ouve Troyas, ôc He- feria a caufa? A caufa,diz o 
lenas. Helena foy da Afia Texto Sagrado, que foy a 
Semiramis em Babylonia , univeríal corrupção, que fó 
Helena da África Cleopatra fe podia curar com a uni-
noEgyptO; Helenada Eu- verfalfepultura;0«*»/r^«É-
ropa Lucrecia em Roma, ôc pe carocorruperat viam fu- Gg -
Helena de Efpanha , naõ am .* ôc fe perguntarmos à12^ 
Florinda, mas Cava. Aquel- mefma Efcritura qual foy a 
Ia com o Cetro de Romulo caufa deffa corrupçaõ?Com 
acabou de hüa vez ^todos os a meíma clareza reíponde 
Reys Romanos, ôc efta com que naõ foy outra fenão a 
o de Rodrigo cattivou por defcõpoftura das filhas dos 
oito centos annos o floren- homens, que corromperão 
tiffimo dos Godjs. E íe a in- a virtude dos filhos de 
temperança de huma fò mu- Deos: Videntes íilii Dei fi-™- ** 
lher, ou voluntaria,.ou ren- lias hominum quod effent pul» 
dida, faz tamanhos eftragos, chra. 
que fará a de muitas juntas? 264. Já naõ tem mais 
Naõ fallo nos poderofifli- mundo para onde correr a 
mos exercitos,nem de Moy- feníualidade,pois jà oaffo-
fés em Moab» nem de Ani- Íou, ôc deitruhio todo, ôc jà 
bal em Capua, nem de An- aqui poderá parar o feu in-
tioeonasfuasiodas, feri- famej&portentolò triunfo, 

mas 
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mâs-íjuer-levar atado às ro- meyo de Phiíomena , aílim 
das da íua carroça, como o os Qrigeniftas por mtfo de 
mayor trofeo de todo elle, a Melania, aflim es Arriarío* 
fabedoria de Salamaõ em por meyo de Conftancia, af-
Eftatua: com a fua mefma fim osPrifcilianiftas por n e-
fentença Mulieres apoftata- yo de Agape, ôc Galla,ôc af-

Ecelefre faciuntfàptentes. Quem fim Marcion, ôc Nicolaó 
1 9 , 2 cuidara, diz o noffo Portu- Antioqueno por meyo naõ 

guez Santa An tonio., que dehumamulher,ou duas*,fe-
aquelle meímo homem, a naõ de mintas,como efereve 
quem Deos tinha efcolhido S. Jeronymo. Defta maneira 
para lhe edificar o Templo os^Hercges ( affim como a 
dejerufalem^ na mefmâjc- Serpente nao accom metteo 
rtiíàlem havia -de edificar pôrfimefmi a Adaõ, fenaõ 
outros.templos, ôc levantar por meyo de Eva) aífim el-
outros altares aos Ídolos de les paffando os feus mefmos 
fuás concubinas^ôc naó na argumentos das íuas línguas 
mocidàde;fenaõ na velhice! às das mulheres ,<er vàraõ af-
O.a quaõ perigofa eftà a Fé , tutamente as íetas, ôc lhe de-. 
onde tanto reyna, 8c domi* raõ com o doce veneno a 
na efte maldito contagio ? força de matar > que por fi 
Por iffo os Hereges antigos mefmas naõ tinhaõ, 
( ôc o mefmo fazem os.mo- 265. Note porém o fe­
demos) vendo que naõ po*. xo feminino (para que íe eo-
diaõ impugnar a Fò Catho- nheça) que aquellas engana -
lica com força deverdadei- doras também eraõ engana­
ra* razões,* por traça, ôc con- das; ôc que antes de brinda-
lelho verdadeiramente fahi- rem a taça de Babylonia, pri-
do do inferno, trocarão as meiro a behiaõ. As abelhas 
armas, & lhe fizeraõ a guer- picando morrem; & mayor 

Vtde r a Por m c?° de mulheres, he 0dano, que recebem , q 
LBaron Af f im 6 fez S i m a ô M a ê ° oquecaulaÒ. O que fazem 

' por meyo de Silenne, affim padecer, he de fora; o que 
Montano por meyode Ma- padecem, de dentro.. í^ue 
ximilia , affim Apelles por importa que atirem fetas de 

:.Ahj Tom. f. QJjj f0g0j 
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fogo, fe lhes fica o inferno mulher, foraõ fómepte a$, 
no coração ? O carvaõ que amizades paffadas,, cm que 
paõ a rde , não queima. Por tinha vivido torpemente, ôc 
iffo salamaõ comparou efte a ultima,ôc preíente,em que 
gênero de gente ás brazas^ ainda agora continuavam ôc 
Niiqnid poteft homoambula- naõ lhe diffe mais- Pois ifto 

_ re fuper prunas, ut non cobu- he tudo o que efta muJher ti-
g " rantur planta ejm ? Sic qui nha feito em fua vida? Apa-
zS.zqingredttur ad mulierem.He lavra quacunque ainda aper-

fcmduvida,que quaptoVir- ta mais a duvidaTque fe dif-
gilio efereveo da Rainha fera omnia ; porque omnia 
Dido foy falfo teftimunho T quer dizer tudo em geraJrôc 
ôc fábula. Mas o que diffe quacunque naõ fó fignifica 
do fogo, dos incêndios, da tudo geralmente,, fenaõ. to-
inquietaçaõ , do defaffoce^ dasascoufas , ôccada huma 
go da perpetua imaginação y dellas em partícular.Pois fe 
&r cuidados com defeuido, Chrifto naõ lhe fallou mais 
ôc eíquecrraento- de tudoo que nas fuás ruins amizade^, 
mais, eraõ effeitos verdadei- como diz que lhe differa 
ros, ôc próprios d i payxaõ, quanto tinha feito? Naõ t i -
que fuppunha, ôc deícrevia. nha feito outra coufa em to-, 
E fenaõ dífpamolos da ma- dafua vida efta mulher? 
geftade,ôcvejamolos em fo- 266. Naõ.Por que ar mu-
geitomenos indecente. Tã- lheres de femelhante vida 
to qne a Samaritana conhe^ tudo o que fazem , hc ifto.. 
ceo a Chrifto por quemera, Tanto que o appetite mu*-
foy logo levar-a nova\ aos da lheril fe entrega a femelhan-
fua Cidade, &r as palavras,q tes divertimentos, ou fe di. 

P? 4ihes diffe, foraõ eftas;. Veni- verte, ôc empenha o amor 
fet&videtehominem,quidi- cm fernelhantes cegueiras ?. 
xit mihi quacunque feci ; ifto he o que faz em quanto 
Vinde ver hum homem , o faz,ôc ifto fò.ôcnenhuma ou-
quaf me diíTe tudo quanto tra.coufa. Aqui emprega to-
ftz em minha vida. O que da a vida, ôc toda a Alma j . 
Chrifto tinha dito a efta aqui todas as potências; ôc 

todos 
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todos os fentidos, aqui to­
dos os penfamentos,todas as 
palavras, Ôc todas as obras. 
Sé obra com a memória, dif­
to fò fe lembra: fe com o en­
tendimento , nifto íò cuida; 
fe cò a vontade, ifto fò ama. 
Sc vè, para ifto íó olha: fc 
ouve, ifto fò efcuta: fe con­
feria , nifto ío falia.; fe dor­
me, ifto fó imagina, ôccom 
iftofonha. E como naõ ha 
alegria fem trifteza,nem de­
fejo fem temor, nem efpcrã-
çafem duvida; fe eftà ale­
gre , eftes faõ os íeus goftos} 
le trifte, eftas íaõ as íuas la­
grymas , ôc fe prevalece no 
coração qualquer outro af-
fecT:o,(fsmpre vario^c fem­
pre o meímo ) eftes faõ os 
feus cuidados, eftes os feus 
dei velos , eftas as fuás an-
cias.* fem defcanço,fem quie­
taçaó , fem focego; ardendo 
emfim, ôc penando pérpe-
tuamente naquelle fogo in­
fernal cego, ôc furiofo, o 
qual no coração feminil,co-
mo maisbrando, prende cõ 
mayor fieilidade , como 
mais eftreito , queima com 
mayor violência, Ôc como 
mais frio, dura com mayor 
contumacia. Na mefma Sa-

Bofitrio. açjr 
inaritana íe vio eftadiffere-
ça. O fogo que pegou aos 
homens, apagou-íe, que por 
iffo foraõ cinco os amig< s, 
que já naõ eraõ: ôc o íeu , 
em que ella detro em fí mef­
ma ardia, como fogo do in­
ferno , nio íeextinguio, ôc 
ainda durava: Et queméa- fi*»4 
bes,non efttuusvir-, ***• 

267. Sendo pois o vi­
cio , ôc peccado da fcnfuali­
dade em todo o gênero hu­
mano o mais univerfal , 8c 
no gênero feminino o mais 
perniciofo, com razão dei­
xados todos os outros vi­
cios, ôc peccados, nos repre­
fentaó Evangelifta particu* 
larmente íó efte, ôc debayxo 
deftas meímas cireuoftan-
cias, quando nos diz que 
nafce Chrifto de peccadores 
para os remir , ôc falvar de 
todos íeus peccados .* Üt 
•jomnium.peccata deleret\ 

V. 

268. ij^ ft As porque naõ 
J Y 1 bafta ter Chrif­

to remido o gênero humano 
de todos os peccados, fe nósi 
tornamos a cair nelles, que 
importará ter mòftrado taõ 

QJi i j larga-
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largamente ©perigo, fenaó. noffa., por meyo do qual osr 
ouver.quem no? deícubra,ôc que delle fe vaiem, fe livraõ:-
nos enfine o remédio ? Ifto do fogo eterno. Peçoatten-
he o que agora havemos de çaõ a todos, ôc muito parti-
v,er:deíenrolando a hiftoria cularmére ma devem dar os 
de Rahab,.a que o melmo E- que temfundamento para.fe-
vangeliita fuccintamente íè. temer deffe vicio., 
refere nas poucas palavras,. 269. Falia David da 
que propuz .- Salmon autem Virgem Senhora noffa de -
genwt Booz de Rahab, Era bayxo do nome, ôc metafo— 
Rah ;h huma mulher naõ fó rade Jerufalem ( porque Je-*-
de vda pouco honefta> mas rufalermôc Maria, ambas to? 
publicamente peccadora ,. raõ morada de Deos ) ôc de-
como já diffemos ; eftava pois de tomar poraffumpto 
condenada por fentença^naõ; quaõ glorioías faõ as mara-* 
menos que do mefmo Deos, vilhas;quc da meíma Senho-
pára arder cõ todos os mais rafe tem dito; Gloriofa dà- Pf.%& 
do- Cidade de Jerico; efca- cia funt de te, Ctvitas Dei: 5*. 
pou com. tudo ella fò da aquella que põem fem pri-
morte, ôc do incêndio por meirolugar,]riepromettera 
meyo de. hum cordaõ ver- Mãy de E>eos , que.até de 
raeiho, que deft inguio -a íua Rahab-/ ôc de Babylonia íe 
cafa de todas as outras. E q lembrará , fe ellas aconhe-
cordaõ vermelho foy efte? ceiem;Memor ero Rahab,& 
Aífim como o incêndio de Bahylonü fcientium me.Eem lb. 4; 
Jerico toda abrazada em que defmereceraõ Rahab ,Denq 
chamas vivas foy figura do ôc Babylonia alembrança da &ra 

inferno; ôc aífim como Ra- Virgem Maria, para fer taô . ,? 
hab condenada a arder, nas gloriofo encareciraento d&.£ttnt ' 
mefmas chamas, foy figura piedade na íua memória os,A*\ 
dos que fe condenaõ pelo lembrarfe dellas? Naõ íeraòguft. 
peccado da fenfualidadc ̂ af* neeeffarias muitas palavras S-
fim digo que aquelle cor- para-o declarar , pois já te- ÚT m 

daõ vermelho foy figura do mos dito quem he Rahab, ôc j^re}m 

Roíario da Virgem Senhora. quem foy Babylonia. Baby- & aíüs> 
Ipnia 
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leniafoy a grande Meretri- agora diga,oupaja"dedizer, 
ce qué vio íLj.oaõ, Rahab fenão antiga, ôc que ja efta-
tambem foy Meretricc,, ôc va ditta : Dltlafunt de te. 
naõ pequena: Babylonia foy Mas quando eftava ditta , ôc 
aquella que trazia elcrito na. por quem. ? Eftava ditta por 
tefta:Babylon magna, mater Jofuê.rf^iefloreceo^mais de 
fornicatianum.; Rahab foy. quatrocentos [annos antes 
aquella cuja caía na primei- de David, quando o mefmo 
ra entradada Cidade de Je- Jofuê efereveo a hiftoria de 
rico tinha por.iníignia : Ra- Rahab , que he a do Texto-
habmeretrix. E que até dei- do noffo Evange!ho,na qual 
tas duas mu. hei esta õ diffo- foraõ repreíêtadas eftasglo-
lutas, & depravadas, huma rias da Virgem Senhora nof- h 

mãy, Ôc outra filha da tor- fa^ôc do feu Rofario , como 
peza, prometia a Santifli­
ma , ôc Puriflima Virgem de 
ter memória, fc ellas a co­
nhecerem : Memor ero Ra­
hab, & Babylonis fçientium 
me; naõ haduvida, Mãy da 
Divina graça, queen.tre to> 
das as glprias de voffa benig-
nidade, Ôc grandeza,. jufta 

agora veremos. 

VL 

271, 
\- '-

CHegàraõ pois as 
duas fentinellasí 

dos Hebreosjôc entrarão em 
caía deRahab comocaía pu-, 
blica• differaõlhe, que eraõ-» 

mente a conta David ( que exploradores doConquifta-
tambem teve, neceílidader dor daquellas terras, a quemí 
dellajcom© a primeira: Glo-»: ©verdadeiro Deos Creador 
riofa.dicfafunt de te • memor d© Ceo, ôc da terra1 as- tinhar 
eroRahab)&Babylonis. dado : & debayxo defta fd 

2 7°*- Onde ié deve ad- (que logo recebeo ) concer-
vertir, ôc ponderar muito táraõ com pado de que de-
aquella palavxa4iclafunt:z\a< pois lhedariaõ a vida , qUe 
pJjalnota;pavid,Çcquer.que. ella os encobriffe ásrondas--
nos notemos,, que eft' ao- dos Cananeos,. que jà lhe; 
çao gl^ííofa da Senhora , andavaõ nos alcances, & os 
«AO heootifa nova,que elle. puzeffe emfalvo.Felloaffim* 

Rahab1 

' . í. V 
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Rahab efcolhídámete. E diz cado Chrifto S. N & c õ p -
o Texto Sagrado, que lan- ra-fe có grande propriedade 
çando da muralha (para on- ao cordão, porque o cordão 
de tinha janella ) hum cor- forte, ôc bem formado cora-

pofie daõ vermelho:Funiculuscoc- poemíe de tres ramaesyôc tal 
z'1°,cineus: por elle fc défceraõ he ©compofto incffavel de 

fegura, ôc occultamentc os Chrifto. Os outros homens 
dous aventureiros, ôc fe fal- cõpoemfe fò de duas partes, 
Varaõ. Efta foy atêqui a hif- como de dous fios, que faõ 
toria; vamos agora àfigni- corpo, ôc Alma; Chrifto po-
ficação, que jà himos enfim- rêm.que náo fò he homem , 
do o Roíario, ainda que fe fenão Homem, ôc Deos jun-
naõ veja. tamente,cõpoemíc de tres,q 

272. Perguntaõ os San- faõ Corpo, Alma, ôcDivin-
tos Padres primeiramente, dade. Aflim como Deos em 
efte cordão, ôc vermelho ( o quatoDeosfdiz S.Bernardo) r** 
que facilmente naõ podia hehüemfubftãcia, ôc trino, 1 
fer acafo ) que he o que íig- era Peffoas, affim o mefmo «r*. 
ni^cava? E refpondem S. Deos feito homem he humptia 
Jeronymo, Santo Ambrofio, em Peffoa,ôc trino em fubf- Notiw. 
Santo Agoftinho, ôc os de- tancias; ôc aflim como em 
mais, qüe o cordaõ fignifi- Deos nem a Trindade divi-
cava a Chrifto, ôc o verme- de a unidade, nemaunida-
lho o fangue da redempção. de diminue a Trindade,- af-
Baftem por todos aspalavras fim em Chrifto, nem a Pef-
elegantes de Santo Ambro- foa confunde as fubftancias, 

*l'er' fio: Vidit hoc meretrix, qua nem as fubftancias dividem 
jjjg in excidio civitatü remedia a Peffoa. Finalmente con-

potian.defperaret falutis quiafides clue o Santo.* Verbum, & 
Aug. i)iteràtfignafidei,atquejve- anima, &ecroin unam con-
*» PJ- xilla Dominica Pajfionis at- venere Perftmam; & hac tria 
86' tollens, coecum infeneftra li- unum & hoc unum tri a.\s ao 
f d gavit.utfpeciescruorü myfti- poderadizer mais, nem me-
fidec ciquá for et mundum redemp nos íe definira hum cordaõ 
c ' tura, vernarèt. Foy fignifi- de tres ramaes. Aflim como 

••.tâs- n o 
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no cordaõ de tres ramaes hú do myfterio era poderfe rõ-
faõ tres, ôc tres faõ hú; aííim per efta uniaõ , ôc haver de 
no Compofto Divino,ôc hu- morrer Deos > por iffo Sa-
mano de Chrifto unido o lama© admiravelmente ad-
Corpo á Alma, ôco Corpo , mitindo a rottira do cordão, 
Ôc Alma á Divindade, eftes lhe chamou difficultofa::D//-
tresíaõríum, ôc efte hü faõ ficile rumpitur. 
tres: Hac tria unum, & hoc 2 7 3. Rompeo-fe o coiv 
unum tria. Nem efta compa- daõ na morte, mas logo fe 
raçaõ,,ou efte nome he no- íbldou na Refurreiçaõ. Foy 
vo, porque d© mefmo Chri- porém neceffario que Chri­
fto, como entendera graves fto morreffe,ôc derramaffe o 

Apud Authores, fallava Salamaõ ,. fangue, para que o Corpo íe 
Cem. quando diffe, que o cordaõ tingiffe; ôc tinto de verme-
htc' de tres fios difficultofamente lho, foffe o remédio da re-
- [ fe rompt-; Funiculus tripkx dempçaõdJtfpecies emoris , 
4 12.. difficite rumpitur.. Mas fe a qua for et mudum redemptu-

uniaõ da Divindade, ôc Hu- ra,vernartt. Verdadeiramé-
manidade em Chrifto de fua tei que na circunftãcia defta 
natureza he indiffoluvel ,ôc cor bem fe vè que era pincel 
nunca íe rompeo, nem ha de: Divino o que no remédio ,, 
romper; com© podia Sala- ôc falvaçaõ daquelles dous 
maõ fallar deChriftp^quan- homens pintava j i entaõ a 
do admi te no cordaõ rotu- de todos. Para os dous ex-
ra, pofto que difficultofa ? ploradores falvarem as vi-
Effa mefmahe a energia,. Ôc dás., naõ importava a cor d©> 
a mayor graça da compara- cordaõ, pelo qual defceraõ,, 
çaô.Porque no Compofto de ôc íe falvàraõj,- mas. para a 
Chrifto ha duas uniões, h úa fignificaçaõ do myfterio que 
entre a Divindade, ôc a Hu- nelles fe reprefenta va, foy 
manidade, que nunca fe rõ- taõ neceffaria a cor verme-
peo,ôc outra entre o Corpo,, lha-, como foy neceffario o:, 
ôc Alma, que fe rompeo na SanguedèChi ifto -para a íãl-
morte; ôc como a mayor dif- vaçaõ1 do gênero humano., 
ficuldade daquelle tremen> Sendo; porem- Adaõ » ôc o 

gênero 
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gçnerohumano hum,p»rece fo pendertreda lança fignifi-* 
•gue também havia de íer hü, cava a"Chrifto pendente da 
& náo dous os que aqui fe Cruz;os dous queo levavaõ 
íalvàraõ por efte meyo.Ora aos hombros fignificavão os 
Vede como ferem os Expio- dous Po vos .- o de diante o 
radoresdous, fôynovava- Judaico,que foy o primeiro* 
lentia da pintura, ôc mayor o de detrazo Gentilico, que 
propriedade do myfterio. O veyo depois. Ediz maisal-
genero humano dividi©-fc guma coufa a figura ? Ainda 
em dous Povos,os quaes na- falia admiravelmente.OPo-
quelle mefmo «cafo concor- vo Gentilico,quehia detraz 
riaõ .* o Povo Judaico, que levava o fruto diante dos 
eraõ os Hebréos, ôc o Povo olhos ; porque eftimou, ôc 
Gentilico,que eraõ os Ca- recebeo a Chrifto; Ôc oju-
naneos. E porque o Meífias daico, que hia diante, leva-
jaaõ fó havia de remir o Po- vao detraz das coftasjporq o 
vo Judaico, como elles cui- defprezou, ôc lhe voltou o 
davaõyfenão também oGen- rofto,ôc não© quiz receber; . 
tilico,por iffo'na liberdade Duo bajuli duo funt teftame-rer„l 
dos dousExploradores fe re- ta: praeunt Judaifequutur \ o(>. 
prefentou a falvaçaõ dos Chriftiani- falutem loic ant^etem 
dPús'Povos. •" cõfpeclum fuumgertt\illepoftiF"~ 
'- 274.. Os dous primei* dor fum: hic obfequtum "pra-

rosExploradoresda terra de} fert, \He tontemptum, uiffe 
Promiffaô, a quem eftes fe- com tanto ápplauío Santo 
gundos fuceederaô na mef- Agoftinho,que:ihe traslada-
ma conquifta jforaõ os dous rão o penfantoent© Sát© Am-
valentcs foldados Joíuè, ôc brofio, S. Cypriano, S. Jero-
Caleb^osquaes parademof-' nymo, 5. Profpero, S.Ber-
traçaõda fertilidade do ter- nardo, Ruperto. Effes faõ 
reno' trôuxerão o grande ca- pois os dous Povos i em que 
cho de uvas aos hombros, fedivide o gênero humano; 
atraveffadoem fou 1 lança.. E"" ôc fe o quizermos não divi-
que fignificava efta nova dido, fenaõ unido em hum 
pintura / O fr uto prodígio • fójtambem o -temos no mef­

mo 
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mo Tefcto. Quando Rahab Rofario,naô ifludando.nem 
os efcondéo para que os não accrefcentãdo nada ao meí-
defcobriffem as rond ;s, diz mo cordaõ, mas difpondo-o 
aífim o original Hebreo ao íómente de tal modo, que 
pè da letra; Acceperatautem affim como elle tinha fido 
mulier vir os illos,& abfcondit o inftrumento univerfal da 
illum; levou a mulher aquel- redempção do mundo, aflim 

, lesdous homens: ôc eícon- 0 foffe particular da falva-
*£*' deo-o. Se eraõ dous, havia çaõ dos peccadores. E efta 
•fext. de dizer,efcondeo os,Ôc naõ he kfegunda parte da mef-
Htbr. efcondéo o.Pois porque diz ma hiftoria. Tinha Rahab 

abfcondit illum,efcondco-o a affentado com os ExpJora-
elle,ôcnaõaelles ? Porque dores, que na deftruiçaõ de 
aquelles dous homens figni- toda a Cidade de Jerico fe-
ficavaõ os dous Povos, em ria exceptuada a fua caía, ôc 
quefe divide o gênero hu* que para íer conhecida en** 
mano, & o meímo gênero tre as demais, tiveffe por fi-
humano em quanto dividi- nal na janella o mefmo cor-
do, faõ dous; cm quanto daõ vermelho por onde os 
unido, he hum .* em quanto tinha decido.Fezfe aflim cõ 
dividido, he cllesyem quanr a pontualidade, ôc vigilan-
tp unido, he elle:Abfcondit cia de hüa, ôc outra parte, q 
'Hum. o caío, ôc o perigo pedia : 

ôc arrazadosos muros íò cõ 
VII. o fom das trombetas de Jo­

fuê, entraõ os foldados vi-
?75* U S t a f°y a pro- toriofos levando tudo a fer-

. XL priedade com cj ro,ôc a fogo, ôc no meyo de 
na primeira parte da hifto- taõ grande tumulto o que 
na de Rahab fe reprefentou fe ouvia íómente, era huma 
a Encarnação, ôc Morte de voz, que dizia: Sola Rahab a ^ 
Chrifto, ôc a Redempção do vivar, morraõ todos , ôc fò 6X 7 
gênero humano. Eefta hea viva Rahab. Aflim o dizia a 
matéria de que a Virgem voz, aflim o tinha jurado a 
Senhora noffa formou ofeu promeffajôcafíim fe comprio 

àrifca, 
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à 1 ifca; porque naõ ficando fò pelo mefmo m odo ; mag 

da Cidade mais que as cin- também com a mefma figni-
zas, fò Rahab eícapou, ôc 
viveo, ôc com a fua famí­
lia foy recebid i em triunfo 
nos arrayaes vencedores. 

2-76. Quando D-os man-' 
dou ao Anjo, que degollaffe 

ficaçaõ. Porque aflim como 
o fangue do Cordeiro, que 
tingio de vermelho as por­
tas dos Hebreos, fignificava 
o f ínguc de Chriftu,aflim o 
cordaõ vermelho, que pen-

todos os primogênitos do E- dia da janella de Rahab, fíg-
gypto, havia hum grande nificava o meímo fangue. E 
perigo, Ôc diíficuldade nefta aflim como ella íe íalvou 
execução; porque c orno os do incêndio univerfal, em q 
Hebreos moravaõ juntamé- perecerão todos,em virtude 
te com os Egypcios, á volta daquelle myfteriofo cordão, 
dos Egypcios podia a efpa- aflim digo que fe falvaràô 
da do Anjo levar também os todos os que rezarem o Ro-
Hebreos. E de que modo fa- íario em virtude do mefmo 
cilitou Deos efta difficulda- Rofario, que no mefmo cor­
de , ôc os livrou defte peri- daõ era fignificado. 
go? Era o mefmo dia, ou a 
mefma noite, em que cõfor-
me a ley em todas as fami-
lias dos Hebreos fe comia a 
primeira vez o Cordeiro 
Pafcoal: ôc como huma das 
ceremonias da mefma cea 
era,que todos rubricaffem as 
fuás portas com o fangue do 
mefmo cordeiro; obfervan-
do o Anjo efte final, ôedivi-
fa, matou todos os primo 

277. Efta ultima pala­
vra, que no mefmo cordaõ 
era fígnificado, parece diffi-* 
cultofa de provar,mas a pro­
va he taõ autentica,quc nin­
guém lhe porá duvida- Fal­
ia Chrifto cõ fua Santiflima 
Mãy no capitulo quarto dos 
Cânticos, ôc diz aífim con­
forme o Texto dos fetenta 
Interpretes, que he o de que 
o mefmo Chrifto ufou fem-

genitos Egypcios,'ôc ficàraõ pre no Evangelho; Sicutfu- Cant. 
livres todos os Hebreos. O niculus coecineus lábia tua, &4V 
mefmo fuccedeo em Jerico eloquium tuum decorum. As *L,XX 

dahi a quarenta ahrios, naõ voffas palavras,- Mãy,ôc Ef­
pofa 



tn 
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pofa minha,faõ para mim de pareça fingulaf, a mefma té 
grande decoro, Ôc refpeito; Theodoreto , Jufto Orgeli-
porque na boca de quem tano, Philo Carpacio , ôc 
as pronuncia íaõ como o Rabbi Salamaõ , os quaes.7"*"* 
cordão vermelho na janella todos aífirmaõ , que o cor- Jjf*'. 
de Rahab. Aflim comenta daõ vermelho, de que nefte jffff 
efte lugar fallando cõ a mef- lugar falia o Efpirito San- ^bbi 
ma Senhora o mais infigne to , heo Funiculus coccineus Salom, 
Doutor de feu tempoRuper- de Rahab, 

Mnper to Abbade: Ecce Rahab me» 278. E que femelhança 
ms tbi refrix dulcis ebquii tuifuni- tem o Rofario com o cordaõ 
(0m*f- culum coccineum in.feneftra vermelho na janella de Ra-

' 'fualigavit, duEcclefiaquon» hab para fer ffgnifieadonel^ 
dampeccatrix,. & idolatria le como em íua própria fi-
meretrtcio fordida dulce elo- gura? Não íòrhuma feme-
quium tuum.,pignusfalutü, lhança, fenaõ todas. Lem* 
jugiterperfonat, Quãdo Ra- bremo-nos do que fica dito» 
hab a publica peccadora Aquelle cordaõ (como vi-
atoudafuajanellaoeordaõy mos com todos os Padres ) 
vermelho, o mefmo cordaõ, fignificava a Chrifto, ôc os 
Virgem Santiflima;era com- myfterios da redempção do 
pofto das voffas doces pala- gênero humano : ôc deffes 
vras, ôc por iffo a Igreja cõ- mefmos myfterios fe corn-
vertidadaGentiIidade,(que põem o Rofario. Aquelle 
he a Catholica) em prenda cordaõ era compofto de tres 
de íua falvaçaõ, continua- ramaes; Funiculus triplex r 
mente as reza. Naõ podéra ôc efta mefma compofiçaõ 
fallar mais ciar©, íenomeà- he a do Rofario repartido 
ra o Rofario ( que he a mais em tres tcrços,Gozoios;Do-
propria oraçaõ da Senhora, lorofos^ Gloriofos. Aquelle 
& que mais continuamente cordaõ era vermelho / naô 
fe reza todos os dias) mas no fò pefa Ipor, fenaõ-pefa fubí-
tempo de Ruperto ainda tancia dò^ngue de Chrií-
naõ tinha efte nome. E para t o ; Funiculus coccineus; ôc 
qje a fua expofiçaõ naõ comomefmQ íangue eftà 

rubri* 
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rubricado o Rofario em to- mo Rahab ) qüe he o qué 
das as tres differenças dos 
mefmos myfterios ; na pri­
meira com o fangue que 
Chrifto tomou nas entra­
nhas da Virgem; na fegun­
da, com o que derramou na 
Cruz: na terceira , com o 

?pe tornou a tomar na Re-
urreiçaõ. Aquelle cordaõ 

eftava na janella de Rahab ; 
Infeneftra\& que outra cou-

mais povoa, ôc enche o in­
ferno. Quando S.Joaõ vio 
aquella infame mulher, em 
que era repreientada afen-
fualidade, diffelhe hum An­
jo, que vieffe ver a conde­
nação da grande meretrice .* 
Veni ofendam tibi damnatio - dp". 
nem meretricis magna: por- ' 7* • • 
que todas as filhas daquella 
mãy. ôc que íeguem feus 

fa he o cordaõ na janella , paffos, pelos mefmos paffos 
íenaõ o Rofario, ôc a oraçaõ caminhão à condenação 
na boca, diz Theodoreto 

jSignithocfponfusin ore fpon-
•n™m\atanquam tnfeneftra collo-
lotnm calum intuetur ,ficutfunicu-
Canwliis coecineus lábia tua. Final­

mente ( ôc efta he a mayor , 
ôc principal femelhança ) 

cterna.E fendo Rahab huma 
deftas,publica, ôc conhecida 
por tal; Rahab meretrix > 
porque eftava patrocinada , 
Ôc defendida da diviza do 
Roíario: Funiculus coecineus; 
ella fó efcapou, Ôc fe falvou 

aquelle cordaõ era hüa divi- da condenação univeríal de 
za, que diftinguia a caía de todos os mais, ôc com excei-
Rahab de todas as outras , çaõ; ôc declaração exprcffa 
para que no incêndio geral do nome,ôc vida de meretri-
da Cidade, em que todos ce; Sola Rahab meretrix vi-
morrerao, perecera©, ôc fe 
abrazaraõ,íò ella fefalvaffe 
ôc o Roíario he hum dos 
mais certos finaes da Predef-

vat. 
2 79. Hum dos mais no­

táveis portentos, que fe lem 
nas Efcrituras , he mandar 

tinaçaõ , por meyo do qual Deos ao Profeta Ofeas, que 
íe livraõ dos incêndios eter­
nos os peccadores, ôc muito 
particularmente os do pec­
cado da feníualidade (co-

íecaíaffe com hüa meretri 
ce, ôc íobre meretrice adul­
tera ; Vade, fume tibi uxo-ofeei 
remfornicationum] ôc àepohz. 

fallap- V 
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fallando da mefma.* Adhuc -fenaõ cõ quinze dinheiros: 

Qí" 3 vade, & dilige multer em dite • Quindecim argenteisr O pre-
£ Üamamico,& adulteram.O- ço da graça, com que Déos 
R(í^. bedeceo oProteta», aífom- chama, converte,ôc une a fy 
ms Ri brados todos tanto do pre- as Almas alongadas de feu 
íera, ceito, como da obediência, ferviço, ôc de efcra vas dos 
*efr*rf/y.Porèm a mayor razaõ do vicios feos, Ôc torpes, as faz 

affombro(aqualnoexterior amadas efpofas fuás,todos 
fe naõ entendi) era yq Ofeas cremos, ôc íabemos, que íaõ 
nefte cafo fignificava ,ôc re- os merecimentos infinitos 
•prefentava a Deos, como o da Vida, Morte, ôc Sangue 
mefmo Deos logo declara.* dcChrifto.Poisfeefte preço 

2bid. Dilige mulierem dileBa ami- he infinito, porque fe reduz 
co,ejr adulteram ,ficut ddigit a numero, ôc naõ a outro 
Dominus filios Ifrael, & tpfi numero,fenaõ© eerto,ôc dc-
refpiciunt adDeos alienos.Re- terminado de quinze ? Por-
ccbeo em fim o Profeta por que quinze faõ dctermina-
molher a meretrice, ôc adul- damente os myfterios, em<tj 
terá x ôc porque naquelle effe mefmo preço da Vida, 
tempo u, ôc naquella naçaõ Morte, ôc Sangue deChrif-
•coftumavaõ os maridos cõ- to eftá multiplicado no Ro-
prar as molheres., comoja- íario, ôc repartido nelle. £ 
cob a Rachel , ôc David a he virtude própria} & par-
Michol,diz Ofeas, que com- íicular do mefmo Rofario, 
prou efta fua por quinze di- de Almas meretrices , ôc 

ibid. j/nheiros : Et emi tam mihi adúlteras,como a qcõprou 
Text. quindecim argmteis Aqui ef- para fy, ôc recebeo por fua 
Htbr. tá.o grande reparo. Niõem Ofeas, fazer efpôfas muito 

Deos fedefpofar com huma prezadas ,ôc amadas de Deos. 
tal peccadora; (que effe fvro Aífim explica,ôc applica efte 
foi amor, ôc a fua bondade) lugar hum Autor naõ muito 
mas era que a compre, ôc fa- antigo, mas muito douto, ôc 
*ça fua, Ôc naõ com mayor, pio.Deus bone( exclama elle) '"'''V 
•ou menor preço, nem cora quoiies Chrifius Dom.nus in ^9rar^ 
mayor, ou menor numero, OfeafignificatusperditijfimM.fr.. 

Tom. 5. R 4ju-
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animas mcdifis quindecimfan- naõ Gentilica, nem fó Chrif-
ftiffimi Rofari] decadibusfibi 
arfttffimo umoris vinculo co-
pulavit ? Quer dizer ; que 
pormeyodo íantiííimoRo-
fario , compofto de quinze 
décadas , ôc quinze myfte-

tã , mas cabeça da Chiiüan-
dade. Depois do grande fru­
to , que o grande Pregador 
da Virgem Senhora íjcffa 
tinha feito em Erança com 
o feu Roíario, paffou S. Co-

rioá,traz Chrifto a fy muitas mingos a Itália, ôc fazendo 
Almas, naõ íó perdidas, mas os mefmos Sermões em Ro-
perJidiflimas r ôc como ef- ma como em Cidade Santa y 

po .'as muito queridas as une, ôc Corte Ecclefiaftica , foy 
ôc ata comfigo com hum cf- ainda mayor o fruto , ôc ma-

rtreitilíimo vinculo. E efte yor a brevidade com queo 
vinculo he o cordaõ- myfte- colheu. Os Moníenhores,os 
riofo de Rahab, taõ perdida Bifpos,ps Cardeacs , ôc até , 
na vida,como no nome, por mefmo Summo Pontífice o 
•meyo do qual , naõfóali-
vrou,ôc falvou Chrifto ,mas 
verdadeira^realmente apa­
rentou com ella, defpoían-
•doa com Salmon do Tribu 
Real de Judà, de que o mef­
mo Chrifto nafeeo : Sal­
mon atilem genuit Booz de 
Rahab. 

VIII. 

todos íe fizçraõ naõ fó devo­
tos , mas fervos do Rofario. 
Havia nefte tempo na meí­
ma Roma hüa mulher mo­
ça , das que lá fc chamaõ-
Cortefás , a mais famoía , 
ôc celebrada de todas asda^ 
quella infelice profiff|õ,da-
tada por extremo de todos, 
os ornatos da natureza, com. 
que mais fe coftuma enlou­
quecer o amor profano.Cha-
mavafe efta mulher Cathari­
na; ôc naõ houve Catilina,, 
nem tyrano algum de Ro-

ouem outro vicio , fenaõ na m?,que tantoadeftruiffe,Sc. 
de "hüa famofiílima meretri- arruinaffe,como efta tyrãna 
ce; pafíemos deí°ricóa ou- a arruinava, ôc deflruhia*. 
tia mayor,& melhor Cidade, Kerp poz o fogo a Rema,.. 

mas 

280. T ? Para que vejais 
-CL com os olhos o 

comprimento deftas antigas 
fij;urr,s,naó em outra peffoa, 
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mas naõ lhe abrazou mais q 281. No meyo defte 
os edifícios; efta tyrãna tam- defeuido da Alma, no meyo 
bem punha fogo aRoma,mas defte efquecimento do Ceo, 
abrazavalhe as Almas. Nero no meyo defta desbaratadif-
.atormentava os Martyres , fima vida, cora que aquella 
mas mandava-os para oCeo, pobre mulher corria tan to à 
efta tyrãna também ator me- rédea íolta pela eftrada lar-
tava os homens, mas man- gada perdição, no meyo de 
dava-os para o inferno.Nero tantos vicios, ôc tanta» mi-
fazia adorar os ídolos , ôc ferias,tinha com tudo huma 
violentava os homens, para coufa boa, que era fer indi­
que o fizeffem ; efta tyrana , nada a ouvirSermões.Como 
cila mefma era o ídolo, ôc S. Domingos pregava era 
fazia*fe adorar fem violen • Roma com tanto appiaufo ^ 
<cia.De maneira,que que efti - achavafe ella fempre ás íuas 
veffe em Roma naquelle te- pregações. E porque o San-
po,ÔCViffeporhumaparteo to muitas vezes depois do 
•grande fruto, que fazia nas Sermaõ repartia Rofarios 
Almas S.Domingos com fua aos ouvintes, coubelhetam-
rprêgaçaõ j ôc por outra o bem à publica peccadora hu 
gradeeftrago,que fazia nel- dia o feu Rofario. Já Rahab 
Ias efta tyrãna com feu per- leva na maõ o cordão ver-
nicioío exemplo ; poderia melho, ôc jà eu começo a ef-
duvidar com muita razaõ de perar melhor, ôc a não ter 
^qual das duas fe havia de tanta defcõnfiança de íua 
admirar mais; ou da aftucia falvaçaõ. Qué vos parece q 
do Demônio, que meteo em faria do feu Rofario hüa taõ 
Roma efta mulher para fa- perdida mulherfPor ventu-
ze oppofiçaõ ao Roíario , ra enfialohia com grande 
pu da Providencia particu- curiofidade, enfitalohia, ôc 
lar de Deos, que meteo em enfeitalohia com muitos lií-
Roma o Rofario para fazer toes de ouro, ôc prata para o 
"guerra a efta mulher.? Mas lançar ao pefcoço por gaíla? 
não foy efta a vez primeira , Tralohia alguns dias dobira-
em que as rofas tirarão íàn- dó nos dedos ,-cPPíe eõftu-
gueaVenus. R ij maõ 

http://cia.De
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mão as de devoção alentada, mente pelo mefmo caminho 
para depois o,dar por pren- o mais gentil homem,o mais 
da a algum dos que a galan- ayrofo, o mais bizarro man-
teavaó , ôc fazer mais hum cebo,que vira emana vida,ôt 
devoto, não do Roíario,mas porventura*, que nunca íe 
feu ?-Ainda mal, porque ha tinha vifto no mundo taõ 
loucas taõ ímpias, ôc taõ fa* grande gentileza. Travarão 
crilegap, que atèdo Rolario pratica os dous, ôc quanto-
da Virgem puriflima, de que Gatharinamais via, ôc ouvia 
fogem os Demônios, .fazem ocompanheiro,tãto mais fe. 
laços ás Almas ! Naó o fez lhehiaaffciçoando, ôc ren. 
aífim efta mulher,pofto que dendo-lhc a Alma. Experi-» 
taõ defgarrada,& taõ perdi> mentava porem nefta afTei* 
da,antesfaziaoqueeumui- çaõ,.ôc. nefte amor muito 
tas vezes vos acõfelho. Ain- differentes effeitos, que nes 
da que gaftava as vinte,, & outros feus.\-porque era hüá 
í res horas,<5c meya do dia cõ affeiçaõ chea. de reípeito,era 
•pmundo, com avaidade, cõ hum amor cheo de. reveren--
íeus goftos, ôc appetites, to- cia, ôc fe bem os affcdos eraõ « 
dos os dias tomava meya os mayores que podiáo íer, 
hora para a fua Alma,, pofto todos fe. continhaõ dentro 
que taõ pouco a amaffe, ôç das rayas dò coração, nenhõ 
íe retirava para o lugar mais paffa va ao appetite. Emfim 
efeufo defua cafa , ôc alli fe pedi© a Gortezá ao mance» 
punha a rezar o íeu Roíario. bo, que Jhe; fizeffe favor de 
Os muros da caía ainda eraõ querer ir, cear a fua caía 
de Jerico) mas o cordaõ já aquella noite,© que elleacei» 
pendia da janella. tou, ôc agradecco, ôc apartà-

282. Sahiopois Gatha- raõ-fe. Não he induftria no­
rma hum dia a efpaço,como va em Jofuê explorar pri* 
dizem cm Italia,ôc ind©paí- meiropor fi mefmo a terra , 
íèand 3 por huma daquellas ôc depois entrar à conquifta. 
fermofascftradas, que fe ef- Eftava a cea preparada como 
tendem pelos arrabaldes de para taõ notável hoípede*.. 
Roma, vio que hia junta** Veyo elle & hora a íhnalada .* 

ppzer 
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pozeraõ-fe á mefa: ôc a mu- hum Menino Jefuscom hüa 
Hiercada vez mais admira- coroa de efpinhos na cabeça, 
da da gentileza da peffoa, da com as mãos, ôc os pès, & o 
difcriçaõ das palavras , da lado aberto,com huma Cruz 
graça com que as dizia, ôc mayor que os hombros às 
fobre tudo da compoftura, coftas,inclinado todo,ôc co-
do recato , ôc da mageftâde mo gemendo debayxo do 
de todas fuás acções. Diffe- pezo delia. Com efta frgura 
lhe; Senhor, fe o amor que por huma parte taõ amorofa 
deveis ter conhecido em ôc por outra taõ laftimofa, 
mim, merece comvofco ai- lhe diffe aílim. Atè quando, 
güa coufa -, peço vos que me irmã minha , atè qurndo 
digais quem fois; refpon- has de continuar em me õf-
deo o mancebo , que como fender ? Quando has de aca-
ficaffem fôs, entaõ lho diria, bar de me ler ingrata? Olha 
Hiaõ comendo, ômido o q oque padeci por ti , olha o 
tocava o hofpede,, mudava que me cuíhs. Deíde efta 
a cor, ôcffcava tinto em fan- idade cm que me vez, trou-
gue.Já o cordaõ fe começa a xe fempre por ti efta Cruz 
tingir de vermelho.Pareceo tecoftas, atè que depois de 
a Catharina que fe teria cor • trinta ôc tres annos me pre­
lado , ôc querendo acodir ao gàraõ nella. Dizendo ifto, o 
fangue, ôc remediar o golpe, que era menino fe conver-
refpondeo o que de outro teo em homem, ôc a Cruz 
bem difTerente modo eftava que trazia ás coftas a fufpê-
ferido, que naõ íe cortara, deo nos braços. Eftava com 
mas que a razaõ do que via, os pès, ôc mãos encravadas, 
era, porque tudo o que co- com o perto rafgado , com 
me o Chriftao, deve fer mo- a cabeça inclinada , com o 
Ihado no Sangue de íeu rofto pallido, com os olhos 
Deos. cerrados, com a boca emu-

283 Levantou-fe a me- decida. Se com a primeira 
fâ,apartáraõ-íe os quefer- viíaõ ficou affombrada a 
viaõ;eis queíubitamente o mulher, com efta fegunda 
mancebo fe converteo -em ficou muito mais attonita,ôc 
'= Tom. 5. R üj paf-
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pafmada. As palavras que ôc olha para os teus amado-
ouvio na primeira a magoa- res;.ôc ve fe he razaõ que pe> 
raô, ôc enternecerão muito, los bufcaresa elles, me dei-
mas efte filencio agora lhe xes a mim. Vè bem o que 
penetrava o mais interior da eftàs vendo, ôc acaba de co-
Alma, ôc lha traípaffava to- nhecer íe he mayor a fermo-
da, Não dizia,, naõ-fazia na- fura doCreador, ©u a das. 
da, porque não íabia que creaturasDeteveíe hüpou-
diffeífe, nem que fizeffe .* fò co mais, para que a mulher 
o coração lhe.eftava reben- viffe bem a differença , ôc 
tan:1o dentro no peito de deíapparecéo. 
dor, ôc de contrição de feus 284. Defappareceo Chrií-
peccados. Hia como outra to , ôc ficou fó Catharina, 
Magdalena para fe abraçar ou para o dizer melhor, naõ 
com a Cruz, quando o Cru- ficou, porque também def-
cificadode repente.reíufci- appareceo.. Defappareceo , 
tou, ôc paífando a Cruz das porque a que eftava alli. , jà 
coftas à.mão direita, como naô era a que fora , fenaõ 
em final de triunfo, apparc- muito differente do que dã-
ceo reveftido todo de glo- tes era. Em nada era pareci» 
ria, ôc mais que humana ma- da a fi, em tudo femelhante 
geftade. As cinco chagas pa- á Magdalena. Naõ fallava 
reciaô cinco Sois, o reíplan- palavra, porque naõ era taõ 
dor , ôc fermofura do rofto pequena fua dor, que lhe 
naõ parecia a nada, porque coubeffe pela boca:partiale>« 
tudo o que ha fermoío na. lheocoraçaõdedor, ôc de 
terra, tudo o que ha refplan- arrependimento da vida paf-
decentenoCeo,erafeyo,ôc feda , ôc aífim defpedaçadc* 
efeuro em fua comparação, lhe fahia pelos olhos chorã-
Pofto nefta reprefentação do infinitas lagrimas.Sae co-
taõgloriofa,tornouafallará mo humaloucadecafa,(quc 
peccadora, ôc diffelhe eftas quem fez.loucuras pelo mü-
palavras. Acaba jâ, acaba de do^ razaõ he que as faça por 
ífcr cega. Olha para mim, ôc Deos) lança-fe aos pès de S». 
®lha para ti: olha para mim, DomingosOconfeça-fe geral­

mente 
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mente de todos feus pecca- ceraõdoCeo hüa vez o Fi­
dos torna para cafa com a lho de Deos, ôc outra vez a 
reíoluçaõ que o cafo mere- Mãy de Deos; o Filho de 
,cia, toma as galas, Ôc as jo- Deos para a coaverter,aMáy 
yas, reparte-as aos pobres, de Deos para a levar, 
vefte-fe em hum habito de 
penitencia: (vede fe lhe fer- IX. 
via aqui bem o cordaõ) me-
te-fe entre quatro paredes, 285. T ? Ste foy o cafo, 
íem admittir, nem outra vi- XL Chriftaos , do 
fta, nem outra converfaçaõ: pual eu podéra tirar muitos 
êt alli íó por fò com o feu pontos de d )urrina,que vos 
nov© Amante,fò comfigo,ôc adverti^Poderavos advirtir 
com o feu Deos (taõ feu ) de quaõ rebelde, ôc obftina-
paffou os dias, que lhe refta* do peccado hc o dí feníua*, 
vaõ de vida, que foraõ mui- lidade, pois para converter 
tos, fem outra companhia huma mulher cativa defte 
maisque a do feu Rofario , vicio, foy neceffario queo 
que como nelle achara ore- mefmo Deos vieffe do Ceo 
médio, aílim nelle tinha to- à terra. Poderavos advertir 
-do o alivio. Repaffava- o cõ- de quanto importa o ouvir a 
ta por conta, ôc na memória palavra de Deos.ôc não per­
de cada huma lembravafedo der nenhüa occafiaõ de aífif-
que viraõ feus olhos,ôc eraõ tir a ella, pois não tendo efta 
duas continuas fontes.Defta mulheroutra inclinação, ne 
maneira vi veo fanta muitos obra boa, deffa lançou maõ 
ànnos, a que tantos tinha vi- Deos para a falvar. Poderá* 
vido taõ peccadora, ôc che- vos advertir quaõ divina he 
gandofelhe emfim a hora da a effieacia da devoção do 
morte, aífiftio-a nella era Rofario, ôc quaõ bem em-
Peffoa a Virgem Maria, que pregada hea meya hora que 
recebendo lhe a Alma nos íe gafta em o rezar, pois a 
braços, a levou comfigo ao meya hora, que efta mulher 
Ceo. Ditofa mulher,ôc dico- dedicava ao Roíario todos 
fiflima Alma, pela qual de- os dias, foy a que lhe gran-

R iiij geou 
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geou a eternidade. Finalmé- apparecera na fôrma, ôc nas 
te poderavos. advertir , & fórmas e m q u e appareceo a 
encarecer a grande miferi. cita peccadora,. por mais que 
cordia de Deos,que taes mo- efttjais taõ cativos de voflcs 
dos, 5c taes traces bufca,& a vicios ,.como ella eftava,ha-* 
taes tras,foi mações k fogei- vieis de vos converter, ou 
t i para ganhar aoffasAlmas. não ? Naõ ha duvida, que 
Para buícar a Ma-dalena , todos eftais dizendo.que vos 
transformoufeem hortclaõ; havieis de converter. Pois 
par x reduzir os Difcipulos íabey os que vindes aqui re­
de Emaüs.transformoufe <?m zar o Rofario, que todos os 
peregrino;para affeiçoaref- tres dias fe vos reprefenta 
ta peccadora, transformou- Chrifto interiormente nas 
fe em amante humano i ôc mefmas transformações.Era 
taõ humano,fem reparar nos tres fôrmas íe reprefentou 
primeiros disfarces,ouainda Chrifto aquella peccadora .*.-
quníi indecências defta me- a primeira foy de menino, ôc 
tafora.Quando Chrifto con- effes faõ os.myfterios da En-
verteo a Samaritana , diz o carnaçaõ ,os myfterios Go-
Texto que,Mirabantur Dif- zofos: a fegunda foy de 

1 cipuli,qitia cum muliere loque- morto, ôc effes faõ os myfte*> 
batur: que admiração ieria rios da Payxão,,os myfterics 
a íua, fe o vi ffem, naõ na ef- Dolorofos: a terceira foy de 
trada, fenaó em cafaynaõ na reíuícitado, ôc effes faõ os 
fonte publica, fenão à meia , myfterios da Refurreiçaõ, os 
não em habito-de Profeta , myfterios Gloriofos. Eftas, 
ícnrío cora galas de amante ? eftas, ôc taõ verdadeiras eo* 
Oh bendito fejais.,, amor de mo aquellas, faõ as transfor-
noffas Almas,que tanto vos mações em que Chrifto fe 
perdeis pelas ganhar. nos moftra nos myfterios do; 

28o Todas eftas dou- Rofario, fenôs abrirmos os 
trinspoderamos.colher def- olhos da confideraçaõ para: 
teexemplo;maseu fóhuma as ver,Nos myfterios Gozo-
couf"a quero perguntarvos. fos reprefentafe-nos menino* 
E>izeymei fe Chrifto vos nas entranhas de fua Mãy 5> 

menino-
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menino nafcido em hum fura do Ceo pela miferia da-
Prefepiò, ôc eftá dizendo a terra deixas a fermofura ira-
cada huma de noffas Almas;, mortal por aquellas apparé-
Irmã minha , atè quando ciascaducas, que o que íaõ 
me has de offender ? Qiaan- deícobre a morte. Olha para 
do has de acabar de me fer hum corpo morto, Ôi ahi ve-
ingrata? Olha o que me cui- ràs o que amas .-aquella cor­
tas, olha o que por ti padeci, rupçaõ, aquella deformida-
Efta lapa , efta mangedoura, de, aquelles horrores, aquel* 
efta pobrefo,efta humildade;" le ferver de bichos, aquelles 
efte fri^,efte deíamparOiNos offos meyos defcarnados , 
myfterios Dolorofos mof- aquella caveira enorme, fea, 
trafe-nos morto, ôc crucifi- medonha, 
cado, ôc pofto que naõ folia 287- AhSenhor,abri os 
palavra,, aquelle mefmo íi- olhos aos home ns cegos,pa-
lencio faõ os mayores bra- raquevejaõ o que amaõ, ôc 
dos, com que eftá. dando vo- o que deixa©. E vòs Virgem 
zes a noffas. Almas. Deos puri(lima,que tanta effieacia 
morto, ôc morto por am^r deftes ao voffo Roíario para 
de mim? De os crucificado, converter Almas perdidas,ôc 
ôc crucificado por amor de perdidas particularmete pe-
mim? E que tenha eu vida Io vicio da fen fualidade, co­
para o offender ? Quegafte moa Catharina , que foy a 
eu a vida em o naõ amai? Rahab,de Roma,ôc a Rahab, 
Oh cegueira! Oh loucura! que foy a Catharina de Je-
Finalmente nos myfterios r ico; vede Senhora,quanto 
Gloriofos moftrando-nos arde o mundo naquelle in-
aquella fermofura immor- fernal incêndio, que já co-
tal,celeftial,ôc divina,ainda meça, ôc continua na terra 
confunde mais a loucura -, ôc para nunca íe acabar , nem 
cegueira de noffos penfamé- extinguir no inferno.Ouvi, 
tos. Vê homem, a qutm dei- Chriftãõs,o que rezervey pa 
xas, ôc por quem. Deixas a ra eftas ultimas palavras,pa-
fermofura divina pela vile- ra que o leveis mais impref-
za humana ,deixas a fermo- ío na memória, ôc fe naõ pô­

de 
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de ouvir íem tremer. S. Re- tornãdome a vós,Virgp San-
migio primeiro Apoftolo de tiílima Puriílima , Poderofif-
França, ôc que a converteo fima,ponde, Senhora, voffos 
áFede Chrifto, diz aflim mifericordiofos olhos era 
fallando d o vicio da íenfua- taõ univerfal,ôcperigoface-

*t cap. lidade. Demptis parvulis , ex gueira. Chova do Ceo agra-
EP- *" adultis paucipropter hoc vi- ça de voffo Divino Efpofo, 

om' ttumfalvantur: tirando os pelo Sangue de voffo Filho, 
m< n inos innocentes, dos jà que apague efte infernal in-
adultos, ôc da mayor idade, cendio. Ouvi as vozes dos 
faõ muito poucos os que fe peccadores, ôc também as 
íalvaõ, ôc todos os mais fe deftes innocentes, ôc com-
condenão por efte vicio. E municainos eficazmente os 

S.Frãc S. Francifco Xavier efcre- poderofos effeitos de voffo 
Xaver vendo da índia, diz q bema- fantifíimo Rofario, que hüs, 
wEp. venturados íaõ làosq mor- ôc outr©s todos os dias vos 

re antes dos quatorze annos, offerecem. Em honra dos 
por q os que chegaõ aquella Goz©fos, daynos, Senhora , 
idade,quafi todos geralmen- q nos gozemos fô das cou­
te fe perde,ôc fe cõdenaõ pe- fas do Ceo, ôc defprezemos 
1© vicio da torpeza. Vejaõ as da terra j em honra dos 
agora os q nafcem,ou vivem Dolorofos, que nos doamos 
na America, fe íe podem ter com grande, ôc verdadeira 
por melhores que os da Afia, contrição de noffos pecca-
ôc íe pela qualidade do cli- dosi* em honra finalmente 
m a , pela facilidade das dos Gloriofos, que vivamos 
oceafiões, ôc pela diffoluçaõ com tal pureza de corpo, ôc 
geral dos coftumes, eftaõ no Almajque por meyo da gra-
mefmo perigo, podem te- ça nos difponhamos para a 
mer a mefma fentença. Mas gloria. Amen. 

SER-
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SERMAM VIII. 
COM O SANTÍSSIMO SACRA MENTO 

ex pofto. 

Èxtollem vocem quadam multer de turba , dixit 
illi; Beatus venter, qui te portavit, & ube-

vay qua fuxifti. Luc. n . 

L naõ he o mefmo, que hoje 
_____: ;_ foa.Igreja entre nós fignifica 
*rt'alM?S§ UMacircüftan- vulgarmente Templo.- ôc 

cia de Religião no tempo de David naõ ha-
muy freqüente- via Templos , porque em 
mente inculcada todo o Reyno, ôc Povo de 

nas Divinas Le trás, he que- Ifrael naõ houve mais,que o 
rer a Mageftâde Divina, que Templo de Jerufalem, edifi* 
fò he digna de louvor , fer cado a primeira vez por Sa-

*f-Z} louvada na Igreja.*/» médio lamão,,filho do mefmo Da-
*fi'J6 Ecclefia laudabo te: Apud te vid,depois de fua morte.Diz 
149. Jaus mea in Ecclefia magna : com tudo David , que lou-

laus ejus in EcclefiaSanBoru-.. vava, ôc louvaria a Deos na 
Todos eftes Textos,- ôc ou* Igreja ;• porque Igreja naõ 
tros, faõ de David. Mas ifto- he nome de lugar , fenaõ de 
que antigamente fe dizia,; peffoas, ôc fignifica ajunta. 

mento,. 
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mento, ou congregação de ges, que foraõ os Efcribas,ôe 
gente , principalmente da Farifeos, toda a outra Igreja 
meíma Fé, ou crença,ou íeja fiel reconheceo, ôc admirou 
na cafa , ou na praça , ou no o milagre Et admir ata funt 
campo, ou em lugar confa- turbjg. Mas como efta admi-
grado a Deos, como efte em raçaõ pouco animoía paraffc 

toda no pafmo, & no filen­
cio ; entaõ levantou a voz 
hüa mu lher de humilde con­
dição , mas de íublime efpi­
rito, a qual louvando oío-
berano Autor detaõprodi-

que eftamos. 
289. Ifto fuppofto,qual 

foffe o lugar em que fucce­
deo a hiftoria do noffo Evá-
gelho, não fe fabe com cer­
teza , porque o naõ referem 
os Evangeliftas. Confta po- giofamaravilha,ôc juntame 
rèm, que onde quer que luc- te a venturofa Mãy, que tal 
cedeffe, foy na Igreja-; por- Filho trouxera era fuás en-
que foy em hum ajuntamen- tranhas, ôc criara a feic pei­
to de muita gente da Judea, tros,divít.: Beatus vent.r,qui 
q eraõ os fieis daquelle tem- te portavit^ & ubera,quafu-
po, os quaes em grande nu- xifti 
mero tinhaõ concorrido a 
ver o combate de Chrifto cõ 
o endemoninhadoinudo, q 
pela refiftencia do mefmo 
Demônio deu tempo á fa-

290. Efte foy em fura-
ma o fim do íucceffo,ôc íeus 
effeitos: íobre o qual noto 
hü i coufa, ôc duvido outra. 
Oque noto he, que fendo 

ma jôcaoconcurío.Eeíhhe aquella mulher hüa íó , deu 
a multidão, de que falia o ella mais gloria a Chrifto, q 
Evangelho N quando diz 
Quadam mulier de turba. 
Foy pois o cafo , que venci­
da a reíifkncia do Demônio 
contumaz, ôc lançado do 
Caftdlo,(como diffe; o mef­
mo Senhor) em que raõ for­
tificado eüava , & fc defen­
dia , exceptos algum Here-

toda a multidão, ou Igreja 
prefente Porque a multidão 
íó louvou mudamente a 
Chrifto com a admiração : 
Et admir ata funt turba, ôc 
a mullicr levantando a voz 
íobre todos .* Extollens vo­
cem, naõ íó diffe quanto el­
les reconheciaõ, ôc calla vaõ, 

mas 
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mas muito mais, louvando via dè reljponder íem mais 
publicamente ô  Filho , ôc duvida, que a Propofta era 
pelo Filho • a Mãy: Beatus impoffivel. Porém na confi-
venter, qui te portavit. Ifto deraçaõ doqhe, ôc do que 
he oque noto,ou nota o mef faz o Roíario; digo que ab-
mo texto. E paffando da- folutamente nãopòde fer , 
quella Igreja à noffa .* o que mas em algüas, ôc cm muitas 
duvido he, íe , aííim como circunftancias, fim, Oque 
neftecafoj hüajmolher que determino pois , ôc efpero 
erahuma pequena parte da- moftrar nefte difeurío, he, 
quella multidão, fez mais, que comparada a Devoção 
que a mefma multidaãtoda dó Roíario com a de toda a 
junta; aflim poffa huma fó Igreja;em alguas circunftan-
molher, ou hum .fó. homem cias muito notáveis delia-, 
em algum cafo, naõ fòmen- faz mais hum devoto dõ 
te igualar, mas exceder oq Rofario emparticuiarr, quo 
fazem louvor de Deos toda toda a Igreja univeríal cm 
a multidão, dos fieis, «q̂ ic he eommum. O Affümpto por; 
a Igreja univerfal ? A ra* fi mefmo eftà pedindo a gra*j 
zaõ de:duvidar hc o exem- ça. Ave eJHária. 
pio do Evangelho. Mas co- . 
mo o exemplo foy obrado1 III 
cm hum canto da Judea, &c* 
algreja Univerfal eftáefté- 291. J^Xtollensvoce.qiue--
dida por todo o mundoj pa- I*J dam muler dt 
rece difficul tof a couía ad-*- turba, dixit iíli: Beatus ven -
mittir, que poffa fazer mais ter^ qui teportaviu Grande-
hum fiel, que toda a multi' he o affum.pt© , que pro-
daõ do&fieis 1 ôc que haja de metti .E para eu provar; hüa 
louvarunaisa Deos hum de*-- taõ grande excellencia do 
voto em particukr,que toda • R©fario; onde pòffo ir buf-
a Igreja cm commum •?• Se car a prova, íenaõ a S. Do-
cfta queftaõ fe merpropuzera ; ming©s? H um a da s mais fin- -
antes de aver na mefma Igre- gulares prerogati vas defta < 
jaadevoçaódo Roíario, ha- Sagrada Religião i com© de-

votif-
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votiííima da Virgem Senho- Igreja, como o variou a Se­
rá noffa, he, que no mefmo nhora,, ôc não quiz que fe fi-
Dormitorio ( ôc antigamen- zeffe aflim, fenão por outro 
te defcalços como Moyíés modo ? Para que entenda-
diante da Çarça ) daõ a pri- mos , que na devoção parti-
meira alvorada á Aurora.de cular de humaCommunida-
que naíceo o Divino Sol,cã- de, ou Inftituto pôde haver 
tandoofeu Officio. Succe- alguma tal circunftãcia,pela 
deo pois, que ao tempo, em qual Deos, ôcíua Mãy íe 
queentoavão o Invitatorio íirvão, ôc agradem mais del-
pelo eftylo,ôc rito commum Ia, ̂ ue da univerfal de toda 
da Igreja Romana , dizendo a Igreja. Tal foy, a q a Mãy 
Ave Mar ia gratia plena'-, ap- de Deos de novo inftituhio ; 
pareceo em prefença de to- ôc talhe, a que eu hey de 
dos os Religiofos a Rainha moftrar na devoção do Ro­
dos Anjos , ôc atalhando fario. Mas para que melhor 
aquellas vozes com a fua, a vejamos, ôc ponderemos , 
lhes diffe.* > Non fie, fratres faybamos primeiro a razão, 
mei: naô haveis de dizer aí- que a Virgem Senhora nof-
fim, meus devotos. Poisco- fa teve para fazer aquella 
mo, Senhora f Sed Regem mudança. 
Virginis Filium venite adore- íoi. A razaõ íem duvi-
mus: o que ha veis de dizer , da foy , como das mefmas 
he; Ao Rey Filho da Vir- palavrasfecollige , porque 
gem vinde, ôc adoremo-lo. quando fe dizia Ave Maria 
Aífim o quiz, & enfinou a gratiaplena->\ouvava{eáMáy 
mefma Virgem; ôc deíde en- expreffamente , ôc o Filho 
taõ fe mudou o Invitatorio fò por confequencia ; mas 
antigo,ôc feconíervana Re- quando íe diz: Regem Vir-
ligiaõ Dominicana efte fe- ginü hlium venite adoremus 
gundo, ôc fingular entre to- louvafe expreffamente o Fi­
das. A razão defta mudança lho, ôc também cxpreíTame­
diremos logo.Mas fe aquelle te a Máy. Efte heo louvor 
eftylo era então, ôche ainda perfeito , com que a Máy 
hoje o univeríal de toda a quer ver louvado a íeu Fi­

lho 
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lho, ôc o Filho ver louvada a as , a devoção heroyca, ôc 
íua Mãy. He verdade, como per feitiflima, qual era a da-
bemdjzS.Bernardo,quenos quelle excellente efpirito, 

D. louvores dejeíu, ôc Maria naõ íe contenta com confe-
****** bafta fallar de iium para Íou- quencias, que faõ louvores 

var ambos; porque o louvor mudos.. A vozes louvou ex-
do Filho he gloria da Mãy,. preffamente o Filho,Ôc a vo-
ôc o louvor da. Mãy honra zes expreffamente a May: 
do Filho. Mas a devoção , q Beatus venter, qui te porta» 
afpira a© melhor, ôc mayor, vit,. &ubera,qua fuxifii. 
naõ le Cometa com effas cõ- 293 Ifto he o que fez a 
íequencias, como íè não cõ- Virgem Senhora noffa na 
sentou a devota oradora do mudança da primeyra facha-
noffo Evangelho. A vitoria da de feu OfEcio. E ifto o 
da Omnipotencja, com que que faz o'Roíario-, ou o que 
foy vencido o Demônio mu- fez nelle, como em inftituto 
do,ôco triunfo da eloquen- íeu, o Ritual da meíma Se-
eia, com que ficàraõ cõven* nhora. Porque deyxadas as 
cidososcalu !iniadores,am- duas orações,.em que o Fi­
bi;* foraõ acções de Chrifto lfto,ôc a Mãy faõ expreffa, ôt 
fomente„ôcnaõ de Chrifto diftintamente louvados, ôc 
menino, qual a Stnhora o invocadosjqual hea matéria 
cõcebeu em íuas entranhas; foberana de que o meímo 
nem de Chrifto mudo,.& cõ Rofario fe compõem, fenaõ 
asmãos atadas,qual o cria- as vidas igualmente de am-
va a feus peitos ; íenaõ de bos, ordenadas, ôc diftribui-
Chrifto homem.perfeito, ôc das nos principaes , ôcmais 
íaõ cr ecido no faber,ôc po- iníignes myfteriosfMas por-
der. Logo o applaudido, o que os mefmos myfterios, 
acclamauo,ôc o louvado pa- ôc naõ outros, da vida de 
rece que havia de íer fòmen- Chrifto , Sc fua Santiflima 
te o Fijho, Ôc naõ a May, ou Máy íaõ também os que ce-
baftava que a Mãy o foffe lebra a Igreja univerfal, ôc 
por corfequcncia..Masa de- naõ privada fenaõ publica-
voçaõ inteira ,& naõ de me-- mente, com toda a pompa,, 

ôc 
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ôc mageftâde de ceremonias Iíracl; para que todos coi» 
fagradas, f ihtidade de íacri- rheceffem o que haviaó de 
.ficios, concurfo dos fitis, ^padecer, ordenou queo Pro-
armonia de vozes nos coros, fetarEzequiel oreprefentaí^ 
ôc eloqüência nos púlpitos; fe., ôc padcceffe cm íi mef-
que (circunftancia pode ha- mo publicamente onde foí-
ver na devoção particular fc viít© de todos. E porque 
do Rofario , que com efte o caftigo havia de durar 
culto univeríal da Igreja, muitos annos* reduziolhe a 
por tantos modos divino, fe Divina Providencia osmef-
idcva comparar .quanto mais mos annos a dias: de forte, 
•dizerfe que o poffa preferir? que o que o Profeta pade-
Aflim o diffe, ôc torno a di- ceffe em hum íò dia-, foffe 
zcr,naõ abfolutamente (co- o que todos haviaõ de pade-
mo já adverti ) mas por l.un cer era hum anno. Aííim o 
certa,ôc .fingularcircunftan- médio, ôc difpoz Deos, ô* as 
cia, aqual naõ fó naõhe vê- palavras com que o decla-
cida nefta meíma compara- rou ao Profe ta, foraõ breves 
çaõ, mas fem controverfia mas notáveis: Diempro an-Ezc* 
incomparaveL E qual hei* no,diem,in quam,pro anrwde- 4- -> 
Hc que a Igreja univerfal <&*/&.• Sabe,Ezequiel, que 
celebra todos effes myfte- no que te mandey fazer, te 
rios da vida de Chrifto, ôc dey dia por anno: Diem pro 
lua Santiflima Mãy, mas em atino; ôc torno a dizer, q dia 
hum anno; o Rofario ceie- por armo:Diem,inquam, pro 
bra-roscada dia. Some ago- anno dedi tibi. Efta repeti­
ra quem quizer os dias do çaõ na boca de Deos, ôc efte 
anno, Ôc multiplique A dif- modo de fallar novo, ôc def-
íerença. ufado naõ pôde deixar de 

ter grande fignificaçaõ. Não 
III. baftava declarar húa vez ao 

Profeta, que lhe dava dia 
294* r T ' , £ n c - 0 Deos de- por anno: Diempro anno f 

X cretadohügran- Porq torna a repetir o meí-
de caftigo a todo o Povo de mo: Diem,inquam,pro amo.t 

como 
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como quem encarecia o my- que o trabalho que lhe pe-
fterio, ôc queria que elle o dia; ôc com a devida fub-
entendeffe bem,ôc ponderaf- miffaõ, ôc reconhecimento, 
fe muito ? E fe o que lhe o mefmo que Deos diffe ao 
mandava fazer era verdadei- Profeta, pôde qualquer ce-
ramente hum grande traba- voto do Roíario dizer a 
lho, ôc hüa grave penitencia Deos , quando lho offerece .* 
que lhe impunha ; porque Diem pro anno,diem,inquam, 
diz : Dedi tibi, ôc lhe põem pro anno dedi tibi. Nelte *Ro-
nome de dadiva,como íe fo- lario, Senhor, era que fe co­
ra alguma mercê, ou graça tem os myfterios da vida de 
muito partieular,que lhe cõ- voffo bendito Filho , ôc de 
cedia ? Porque verdadeira- fua bendita Mãy , vos dou 
<mentebem entendida a em- (emquanto huma creatura 
prefa,aflim era.Queria Deos pôde dar a Deos) não fó hüa 
que mereceffe Ezequiel pa- vez dia por anno,íenão duas 
decendo em hum fó dia o vezes; Diempro anno ,diemt 

que todo Ifrael havia de pa- inquam,pro anno. Porque íe a 
decer em hum anno; ôcque Igreja, feguindo o curfo do 
íêdo os annos muitos, como anno natural, celebra pela 
haviaõ de fer, elle os igua- roda do anno os mefmos 
laffetodos em outros tantos myfterios; cu reduzindo o 
dias; ôc não pôde haver ma- anno natural, ôc o anno |Ec-
yor induftria de obrar, nem clefíaftico á roda do meu 
mais alto artificio de mere- Roíario, os medito, ôc cele-
cer, que chegar o trabalho bro todos em hum íô dia. A 
particular de hum homem Igreja celebra os paffos da 
cm hum fò dia a igualar o vida de Chrifto, ôc fua San-
univerfal de todos em hum tiflima Mãy , como Signos 
anno inteiro; Diempro an- verdadeiramente celeftes , 
•no, diem, wquam,*pro anno pelo Zodíaco do Sol , que 
Aeditibi. faz feu curfo em hum anno, 

295. Ifto ordenou Deos ôc eu celebro os mefmos, paf-
a Ezequiel, fendo mayor o ios, ôc corro os mefmos Sig-
mere cimento que lhe dava, nos pela Zodiaco do Rofa-

Tom. -}. S rio 
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rio,que faz naõ outro, fenaõ dos em dias, confiando o anv 
o mefmo gyro em hum dia .* no de tantos dias , fegue-íe 
Diem pro anno dedi tibi. O que cada dia do Roíario ha 
anno confta de trezentos ôc deconftar também de mui-
íeffen ta ôc cinco dias: ôc que tos dras. Conheço a força,ôc 
faça o Roíario em hum dia . 
o que faz a Igreja em trezê-
tos ôc feffenta ôc cinco l Vc-

difficuldade da confequen­
cia ; mas cu a concedo, ôc a 
provo. Louva David a Deos 

de fe he grande a differen- no Pfalmo feffentaôcíette,ôc 
f a. As Hebdomadas de Da- diz que feja Deos bendito, 
niel eraõ íemana?,que fefor- ôc louvado no dia cada dia ; 
mavaõ de íette annos, com- Benediõius Dominus die quo Pffy-
putandofe os annos por dias. tidie. Todos reparais no dit- 2°* 
E be coufa notável, que lhe to. Se differa o devotiflimo 
chame o Profeta femanas Profeta; feja Deos louvado 

Dan. abreviadas .- Septuaginta cada dia no anno ,. ou cada 
9.14. Uebdomade$ abbreviata. Pa- hora no dia, bem fentendia 

rece q íe haviaõ de chamar efte arTeAo do íeu efpirito; 
lemanas,naõ abreviadas, íe-- porque o anno compoem-fe 
náoeftendidas > porque os de dias, ôc o dia de horas; 

mas que feja Deos louvado 
no dia cada dia : Die quott­
die? Sim: porque ha dias , 
que íe compõem de muitos 
dias > ôc eftes faõ os dias do 
Rofario.Que haja dias com*-

dias feeftendiaõ em annos. 
Mas chama-lhe o Profeta 
abreviadas, porque não eraõ 
os dias os que fe eftendiaõ , 
íenaõ os annos os que íe 
abreviavão nelles. Naõ eraõ 
dias annosdenaõ annos dias, poft os de muitos dias , as 
como os do Rofario.Porque meímas palavras do Profeta 
©que no univeríal da Igreja o fuppoem, porque íó nefta 
faõ annos, no particular do fuppofiçaõ fe pôde louvar a 
Rofario faõ dias: Diem pro Heos no dia cada dia ; 
anno, diem, inquam, pro anno Die quottdie. Mas que eftes 
dedi tibi. dias íejão os do Rofario].,. dõ-

296. Mas fe os dias do defe pôde provar? Não de 
Rofario faõ annos abrevia-: outra Efcritura buícada, ou 

. tra>-
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trazida de mais longe , fe- pauto pelas mefmas palavras 
naõ do meímo Pfalmo. do Profeta; Afcendens in ai- £ . ^ 

297. A matéria do Pfal- tumcaptivamduxit captivi- ^ 
mo feffentaôc fette,como di • tatem, dedit dona homtmíus^ 
zem t©dos os Padres, ôc o 298. Suppofto pois que 
confirma S. Paulo, hehum na narração íeguida do dit-
cantico triunfal, ôc profeti- to Pfalmo fe contem naô al­
ço, em que fe defcreve a jorr legorica, fenão literalmente 
nada do Filho de Deos ao o principio, ôc fim dasdivi-
mundo, ôc fuás vitorias, ôc nas, ôc humanas acções do 
conquiftas. Gomofelevan- Verbo Encarnado, deíde q 
tou do Seyo do Padre ; co- íahiodoCeo, ôc do Seyo do 
mo defceo feito homem à Padre, até que tornou ao 
terra ; comofez guerra ao mefmo Ceo, ôc de lá man-
peccado ; como o desfez có dou o Efpirito Santo ; o que 
fua prefença em fumo ; co- muito fe deve notar he, que 
mo pregou emjeruíalcm 4 immediatarnente depois de* 
eomo fertilizoufeus montes fta ultima clauíula,entãorõ-
com o próprio Sangue, que peo David naquelle extra-
fendo vermelho, os fez mais ordinário afTeclo, ôc nunca 
alvos que a neve ; com© ü- ouvida fentença; Benedictus 
nalmente carregado de glo- Dominus die quottdie: louva-
riofos defpojos, ôc acompa- do feja Deos no dia cada dia. 
nhado de innumeraveis ex- Chameylhc aftecto extraor-
ercitos de Anjos, levando dinario, ôc fentença nunca 
livres diante de fi oscatti- ouvida ; porque nem em to -
vos, que tinha 1 eígatado,en- dos os Píalmos, nem em ou-
t rou triunfante noCeo,don- tro lugar, ou Texto da Sa-
de mandou o Efpirito San- grada Efcritura íe lé feme-
to, derramando os does de lhante. Pois que motivo tc-
fua graça fobre todos os q ve David para nefte paffo(ôc ! 

nelle crèraõ. Efta he a ulti- íô nefte paffojdezejar como \ 
ma clauíula da hiftoria , co- Santo, ôc pronunciar como '> 
mo também o foy da vida Profeta, qüe feria Deos lowí- '* 
de Chrifto, a qual refere S* vado no dia cadadktâKDq* 
• L- Si) o u t r a 
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outra melhor razão quem a o que notou com grande ad* 
íouber. Mas he certo, que 
nefte paffo, ôc fò nefte paffo 
fe cerrarão os últimos myf­
terios da vida de Chrifto na 
gloria. E também he certo , 
que deftes myfterios glorio-
fdsfaô os últimos com que 
fereza o Rofario. Logo o 
Rofario he aquella única de­
voção, em que Deos he Íou 

vertencia o Ecclefíafticq 
que fazia Deos nas antigas. 
Excita huma curioía queftão 
efte grande Sabio,(que mui­
tos querem foffe o meímo 
Salamão) ôc pergunta, por­
que haõ de fer huns dias 
me lhores que outros; Quare 
dies diem fuper atl E a razão " " ^ 
de duvidar que elle aponta,, 

vado no dia cada dia,porque he porque todos os dias faõ 
os dias do Roíario naõ íaõ feitos pelo mefmo Sol5<* Sole. 
dias como os outros dias , q 
le compõem de horas; mas 
dias como annos,que fc cõ. 

põem de dias: Diempro an­
no, diem, inquam, pro anno 
dedi tibi. 

199. 

IV 

Uito era que 
{ V j , ° Rofario fi­

zeffe em hum fô dia, o que a 
Igreji faz em trezentos ôc 
feffentaôc cinco dias, quan­
tos tem o anno; mas bem 
repartido efte anno, ôc bem 

Mas declarando que na© 
falia dos dias naruraes,fenaõ 
dos dias Ecclefiafticos i ref-
ponde, que a Sabedoria Di­
vina,,depois de feito o Sol, 
he a que fez efta grande dif­
ferença , ôc diftinçaõ; ADo-jba 8 
minifcientiafeparatifuntfa- dre 
c~to fole: & immutavit têm­
pora, & diesfeftos ipforum,ô" 
ex ipfis exaltavit ,& magnifi­
cavit Deus, ejr ex ipfis pofuit 
innumerum dierum.Deos co­
mo Senhor, ôc Author dos 
tempos h* o que fez efta fe-
paraçaõ de dias a dias , or-

fo n idos eftes dias, também denando,que huns foffem de 
fenaõ pôde negar,que algre- deícanço,outr©s de trabalho 
ja os não emprega todos em huns feftivos,outros feriaes, 
celebrar os myfterios de huns fantos,outros vulgares 
Chrifto; ôc fua Mãy. Faz a huns honrados, ôccelebra-
Igreja neftas íqlemnidades , dos, ôc exaltados fobre to­

dos 
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dos os outros, ôc os, demais cleliaftica com hum excm-
fem honra,nem celebridade, pio da natureza ( de que ta-
ôc que íò fervem de encher bem Deos he o Author)ex-
o anno, ôc fazer numcro.Af- cellentemcnte notado por 
fira o ordenou Deos, ôc aflim S. Ifidoro Peluíiota. Naô ve- jrldor 

o executa fantiflimamente a des, (diz elle) a ordem, a ar-./><./#;& 
Igreja enfinad i, ôc governa- monia, ôc ocompaffo, com ta Ep. 
da por elle.üaqui he que nos que a natureza diíii rbuhio -7o-

-naõ devemos admirar, íe- os tempos -aos frutos da 
.não venerar como diípofi- terra., ôc os mefmos frutos 
çaõ divina, quando vemos aos tempos.-5 OJaneyro, ôco 
que os meímosmyfterios da Fevereyro deu-os ás íemen-
vida de Chrifto, ôc fua San- teiras, ôc às raízes/ o Março, 
tiflimaMáy, que o Rofario ôc o Abril ásüoresyoMayo, 
medita,ôccelebra todos os ôc ojunho aos frutos tem-
dias, a Igreja -univerfal os porãos; o Julho, ôc © Agof-
diftribuc lómentepor certos to à fega, oc ao t rigo; o Set-
dias do anno, applicando, ôc tembro>ôc oOutubro ás vin-
confagrando hum dia a ca- dimas; ôc o Novembro, ôc 
da hum. Hum dia ao myfte- Dezembro aos frutos fero-

. rio da Encarnação, outr©à dios, demais duros. E por-
Yifitaçaõ, outro ao Nafei- que repartio aflim a nature-
mento, outro à Prefentaçaõ za os mezes, huns frios, ou-
no Templo .outros, ôc huma tros tcmperados,outros cal-
femana inteira aos myfte- mofos , ôc naõ quiz que os 
rios da Payxaó, outro à Re- frutos crefceffem , amadu-
íurreiçaôíoutro á Afcençaõ, receffem, Ôc vicffem fazona-
outro à vinda do Efpirito dos,todos juntamente? Nam 
Sant©, ôc outr© finalmente à fitunBa confefiim ad vigore 
Affumpçaõ, ôc Coroaçaõ da fuum pervemrent, profecJo 
Virgem Senhora-noffa, que agrícola induftria ob téporü 
faõ todos os do Rofario. brevitatem tn anguftias veni-
• 300. Declara-fe cõ grã- ret. A razaõ he ( rei ponde o 
de propriedade efta diftri. Santo) porque fe os* frutos 

.biiiçaõda Providencia Ec- vieffem todos jüto$,aff§gar*-
Tom. 5. S üj fehia 
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fehia a induftria dos lavra- 301. Com tudofehou-
dores, ôc impedindo fe huns veffe algum lavrador taõin-
aos outrosjferia mayor a per- duftrioío,ôc diligente, que 
dj, que a colheita. Naagri- os mefmos frutos, que ana-
cultura efpiritual fuccede o, tureza repartio por todos os-
mefmo. O fim para que a mezes, ou tempos do anno,. 
Igreja celebra os myfterios elle os prefentaffc juntos ao 
da vida de Chrifto, ôc da vi- SènhoV do pomar cubertos 
dada Máy do mefmo Se- de flores; naõ ha duvida que 
nhor, ambas fantiflimas, ôc eftaofferta,éomo de todo o 
férteis de divinos exemplos, campo metido emhumaça-
he para que dellas colhamos fate,ôc de todo o anno reco-
os frutos, com que íuftente- pilado em hum dia, lhe feria 
mos as noffas Almas.-ôcpa- muitoagradavel.Aífimoféz 
ra que o poffamos fazer fa- a ElRey Salamaõ a lavrado-
zonada, ôc pauíadamente, ra do Libano , quando às 
fem que a mefma multidão, portas do Bofque Real,cha-
ôc grandeza delles confun- madotSaltusLibani^hepre-
da,ôcaffogue a eftreita capa-, fentou de huma vez quanto•$•*'£ 
cidade de noffos entendi- dentro delle nafeia em todos I 0 ' I ' r 

mentos, antes vá penetrado os tempos do anno; In por- c 

pouco a pouco a dureza, ôc tu noftris omnia poma, nova, x> 
divertimento das vontades; & vetera,dile£te mi,fervavi 
não fò foraõ convenientes tibi. Aqui vos offereço, Se-
eftes efpaçc-s in terça lares,ou nhor, juntos nefte dia todos 
entre meyos, em quearepe- os frutos de todo o anno, 
tiçaô, naõ continuada, mas affim os velhos,comoos no-
nova,de anno em anno,com vos, aflim os temporãos, co-
a mefma novidade nos ex- mos os ferodios. Equemhc 
cite o fervor , ôc convide à efta lavradora do Libano,fe 
confideraçaõ dos mefmos naõ a Virgem Senhora nof-
myfterios. Tal he o confe- fa a qual quando inftituhio 
lho, ôca razaõ da Igreja uni- oíeuR©fario, offereceo a 
verfal^taõ alta, ôc bem fun- Deos (cuberto de flores, ôc 
dada como fua. rofas) ôc nos en$Po" a que 

nôsi 
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nós lhe ©ffereceffemos junto modar ao faftio dos homens, 
cm hum dia, tudo o que a o Roíario ajunta os myfte-
Igreja divide, ôc reparte em rios, ôc mais os dias, para fe 
hum anno? A Igreja , ôco accommodar ao goüo de 
Roíario ambos dão a Deos Deos. O gofto de Deos 1 áo 
dia por anno; Diem pro an- he como o noffo. O mefm© 
no: mas com grandes diffe- comer continuado cada dia, 
renças. O anno da Igreja dà q a nôs nos cauía faftio, pa-
hura dia a cada myfterio-; ra Deos he o de feu mayor 
ôc quando o Rofario dera gofto. No Capitulo vinte ôc 
íómente hum myfteri© a ca- oito dos números mandava 
da dia, era differença quafi Deos aos Sacerdotes, que a 
incomparavel; porque vay elle(ifto he-,ao mefmo Deos) 
muitode dar tantos dias aos lhe deffem de comer todos 
myfterios quantos íaõ os os dias. He texto notavelrôc 
myfterios^ou dar tantos dias expreffo no Original Hc-
aos myfterios quantos faõ os breotOblationem mmm, pa» 
dias. Mas o Rofario ainda nem meum ,ignitiones meas: Num. 
faz muito mais; porque fe a o que tudo na noffa fraze «8.2. 
Igreja dà hum dia a cada vem a íer ; Viãimas Deo^xt\ 
myfterio, o Rofario não íó dblatas, érincenfas: ha enim r* 
dà a cada myfterio hum dia, funt pànis, ideft, cibus Dei: 
íenaõ todos os dias a todos, como literal , ôc genuína-
Ifto fim, q fò he dar dia por mente comenta o à Lrpide. 
anno; porque quem náo dá De forte. que o comer de 
todos os dias do anno, naõ Deos eraõ asviclimas, que 
dáo anno,dà partes delle fò- lhe offereciaõ os Sacerdotes, 
mente. & quando as meímas victi-

302. Diz a Igreja, que mas ardiaõ, ocas confumia 
faz efta variedade por íe ac- o fogo,entaõ as comia Deos, 
commodar ao faftio dos ho- o qual appareceo em fór-
mens: (£uitemporum das te- ma de fogo a Moyíés ; ôc 
porajtt allevesfafiidium.Mas por efta caufa fe praticava 
íe a Igreja reparte os dias, ôc entre os Hebreos naquelle 
os myfterios, para fe accõ- tempo, que Deos era fogo, 

S iiij que 
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Deut.que comis; Deusnofier ignis Primeiramente he certo,que 
4"-H- confumens efi. Suppofta cíia o Cordeiro fignificava a 

• erudição ( que para muitos Chrifto, Cordeiro immacu-
i * ^ ferà nova) que vinha a íer lado emquanto Deos,quehe 
ebab 2 ° q ic Deos comia? Ou de a fantidade por effencia, ôc 
10. que mandava, quelhefizef- Cordeiro immaculado em 
a. Pa- fera o prato? O mefmo Tex- quanto homem , que hea 
ra*'f'7 to o diz ; Agnos annicules fumma fantidade por graça, 
, . immaculatvs duos quottdie, ôc íempre fem macula de 
o- 24 unum mane, & alterum a d imperfeição , ou peccado , 
Num. vefperum. Eraõ dous cordei- porque elle hc o cordeiro de 
2,8.3.4 ros de hum anno, ambos im- Deos, que tira cs peccados 

maculados, hum de manhã, do mundo. Atéaquinaõha 
outro de tarde , ôc ifto cada duvid.\ Mas fe Chrifto he 
dia. Pois cordeiro todos os hum fò,.porque eraõ os cor­
dias fera variar,quãdo.Deos deiros dous,hum facrificado 
ordena por fi meímo? o que de manhã , outro de tarde? 
quer que lhe ponhaõ â me- Porque neftes dous cordei-
ístf Cordeito de manhã, ôc ros, como diz com grande #. 
cordeiro de tarde, ô< fempre propriedade S. Bernardo, fe Bem. 
cordeiro,ôc fò cordeiro?Sim. reprefentavaõ os dous efta-
Porque aos homens o mef- dos da vida de Chrifto, cm 
mo comer continuado cada que foy offerecido, ôc facri-
dia; ainda que íeja o maná, ficado a feu Padre. Hum de 
cauía faftio; ôc a Deos não manhã, que he o princi-
fó lhe naõ caufa faftio com pio da vida ,. ôco tempo da 
3 continuação de todos os infância,em que foy offere-
días, mas ha de fer o mef- cido no Templo ; ôc outro 
mo, ôc continuado cada dia,, de tarde,queheofim.da vi-
pafa lhe dar gofto. da,ôc o tempo da morte, em-

303. Que fignificavaõ- que foy facrificado na Cruz., 
pois eftes dous cordeiros de Porém íea vida, ôc idade de 
manhã, ôc de tarde, ambos* Chrifto foy de trinta ôc tres 
immaculados,ambosdehum annos ,-.o cordeiro , porque 
anno, ôc ambos de cada dia r) havia de íer de hum anno 

no-
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nomaadamenfe ? Porque to- dade das feftas foffem mais 
dos ostrinta ôc tres annos da íolemnes. Preferia aos facri-
vida de Chrifto , ôc feus ficios do fabbado, que eraõ 
myfterios^ queria Deos que década femãna,preferia aos 
íè reduziflem a num anno, facrificios das Neomenias, q 
dentro do qual todos foffem eraõ de todos osmezes; pre-
reprcfentados,ôc celebrados feria ao facrificio Propetca-
como com effeito-os repre- to>, ôc ao do Cordeiro Paf-
fenta,.ôc celebra a Igreja,dê- coal, que eraõ huma vez no 
tro no mefmo termo, todos anno; preferia em fim aos üi-
os annos.EcõtentoufeDeos crificios chamados Hòftias 
íócom ifto?Naõ. Mas fobre Pacificas,que eraõ muitos,& 
efta reprefentação univeríal vários em qualquer tempo^ 
ôc de todos os annos, quiz q ainda que foffem dos Sa-
houveffe outra mais parti- cerdotesdos Reys, Ôc de to-
euíar, ôc de todos osdias^ dooReyno, ou Republica. 
Quotidiei ôcefta he fó (porq E tal he a prerogativa doR 0-
naõ ha outra)a que íe faz na íà ri o pela circunftancia io­
de voçaó 4o Rofarioí mente de fer de cada dia; 

304, E fe quizermos He verdade que os rr.efmos 
faber quanto mais agrada ef­
ta circunftancia do Rofario 
a Deos , fó por fer de cada 
dia;- no meímo facrificio o 
acharemos. Tinha tanta 
dignidade efte íacrificio, co­
mo confta da Eícritura, fò1 

pela circunftaneia de ferde 
cada dia,que elle unicamen­
te preferia a todos os outros 
facrificios, que íe oíTereciaõ^ 
a Deos era differentes tem­
pos, Ôcdiasdoanno,ainda q 
pelo numero, ôc grandeza 
das rezes ,.ôc peüT celebri-

myfterios doRofario íe cele-
braõ publicamente na Igre­
ja com a grandeza, coma 
pompa, com a mageftâde , 
ôc defpezas • que no Rofario 
naõ ha; mas como aquellas 
folemnidades faõ de alguns 
dias fomente , ôc a dèvoçaõ 
do Rofario de todos os dias; 
bafta fò a circunftancia de 
cada di\a,G^otidie,para nella 
ôc por ella íer mais aceito, ôc 
agradável a Deos. 

Mas 
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nia, com que os Sacerdotes 
facrificavaõ aquelle cordei-

305. 1 \ >T As porque ne- ro,eralançandolheem cima 
J3 (X fta interpreta- duas quantidades certas>,hüa 

ção não nareça que me apar- de farinha de trigo, outra de 
toda mais commua fenten- vinho,nasquaesfefignifica-
ça dos Santos, ôc mais na- vaõ propriiflimamente os 
tural allegoria daquelle ía- .accidentes do Sacramento, 
crificio; taõ fora eftà elle de como no cordeiro a fubftan-
contrariar o que digo do cia. A duração, ôc conti* 
Rofario, que antes o confir- nuaçaó, que o Ritual do 
mamais.Nempodiafer,que Texto preícrevia aquelle 
quando o diviniflimo Sa- facrificio, eraõ também as 
cramento fe dignou deau- mefmas. do Sacramento.Por-
thorizar com fua Real pre- que quantoáduração; aflim 
Tença a celebridade defte dia, çomoChrifto nos prometteo 
foffe para diminuir as prero- nelle,que a lua afliftencia cõ 
gativas da mayor devoção nofco havia de fer perpetua; 
de íua Santiflima Mãy,fenão Ecce ego vobifcum fum ufque /*Jl 
para mais as engrandecer cõ ad confummationem faculi; 
o feu exemplo, ôc mais con- aífim mandava Deos , que 

Hyer- firmar com a fua authori- foffe perpetuo aquelle holo-
™\ dade. S. Jeronymo,S. Irineo, caufto: Inhohcauftumfem Nurnl 

Theod$- Hypolito ; Theodoreto, piternum. E quanto à con-28- 3-
Pn>»4 Primafio, ôc mais commum- tinuaçaõ; aflim como o fa-
fms. mente os Padres, ôc Expofí- -• crificio da Sagrada Eucha-

tores dizem, que naquelle riftia íe confagra,Ôc offerece 
facrificio foy íignificado o nalgreja todos os dias, aflim 
do Corpo, ôc Sangue de aquelle também fe havia de 
ChriftQ,quecOnfagrado, ôc offerecer cada dia, Quotidie, ^"^ 
offerecido, he facrificio , ôc ôc por iffo íe chamava com 
confervado, como o temes nome, que lhe poz o mefmo 
prefente, he Sacramento. Deos: Jitge\acrificium, ía-
Prova-fe do mefmo Texto; crificio continuo. Toda efta 
porque o Rito, ou Ceremo- explicaçaõ.ou applicaçaõ do 

que 

file:///acrificium
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que antigamente foy figura, pio no Sacramento; porque 
8c hoje he realidade, fede- fe bem he facrificio de cada 
ciara admiravelmente na dia , ao modo do-Rofario, 
profecia de Daniel: o qual naõ tem outro myfterio de 
diz que oAnte-Chrifto,quã- igual dignidade,com o qual 
do dominar o mundo, ha de fe poffa corapararjôc ao qual 
tirar de todo elle o facrifi- por efta circunftancia» devk 
cio continuo: Cum oblatum 

fueritjugefacrificium. E. co­
mo o Ante-Chrifto ha de 
fazerguerra a Chrifto, ôc á 
íua Igreja, que iffo quer di­
zer Ante-Chrifto, ôc elle fe 
ha de chamar Meífias dos 
Judeos • fegue-íe quê o Juge 
facrificium^qne ha de tirar do 
mundo, naõ he o facrificio 
continuo da Ley Velha, que 
era o cordeiro, fenaõ o da 
Ley da Graça, que he o Cor­
po de Chrifto:: 

306. Aflim he com evi­
dencia; mas aqui parece que 
falta, ou quando menos fra-
quea a excellencia da noffa 
comparação. Porque o cul­
to , ôc veneração dos myfte­
rios do Rofario, íendo na 
Igreja os mefmos, íò- dize­
mos que preferem no Roía­
rio pela circunftancia de fe­
rem nelle de cada dia , Ôc na^ 

pre ferir.. Eftá bem duvida­
do: mas eípero que a folu-
çaõ íeja mayor que a duvida. 
Ouvi o mais que fe pôde en­
carecer, aflim no Sacramen­
to , como no Roíario a cir -
cunftancia de ferem de cada 
dia. 

307. Fãlla o ProfetaZa-
charias à letra - de Chrifto 
Redemptor noffo , ôc diz 
aflim ; Gfuid bonum ejus, & 
quidpulchru ejus,rmfifrume-Zacf}-
tumeleBorum,ò" vinumger- 9'1? 
mindnsvirgines? Que coufa 
fez Chrifto boa, ôc que cou­
ía fez fermofa, fenaõ o paõ 
dos efcolhidos , ôco vinho, 
que gera virgerisfO paõ dos 
eícolhidos he o Santiflimo 
Sacramento debayxo de eí­
pecies de paõ; ôc cha ma-lhe 
o Profeta paõ dos efcolhi­
dos, porque o outro paõ- he 
de todos, òu tenhaõ fè, ou 

Igreja de alguns dias íómen- naõ tenhaõ fè, ou eftejaõ em 
te. Eefta differença parece graça, ou naõ eftejnò era 
que naõ tem lúgarçou exem- graça; aquelle Divino Pr<% 

fò 
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jo ue dos que Deos eíco- Ias que Deos criou, arjro-
lheu para a Fé, que faõ os priedade univeríalemqueíc 
Catholicos , ôc entre eftes parecem com feu Author,he 
particularmente íó he da- cm.feremboas,ôcfermoías: 
quelles, que efcolheo para a & taõ boas, ôc taõ fermofas, 
fua graçanporqvie os que ef- que porque os homens vem 
,taõ tora delia, não lhe he li- a-íua bondade,ôc fermofura, 
cito comer daquelle paõ. ôc não vem a de Deos., por 
Do mefmo modo o vinho iffo deixão ao Creador pelas 
que gera virgens, he o mef- cieaturas. Porque deixou E-
4iio Sacramento Santiflimo va a Deos ? Porque vio qut 
debayxo dasefpçcies devi- o fruto da arvore vedada.^ 
nho; ôechama Jhe oProfeta era bom, ôcfermoío.- Vida™'* 
vinho que gèravirgens,por- igiturmulier quod bonum efife 
que o outro vinho natural* lignum advefcendum, &put-
mente he incentivo de ap- chrumpculis. Daqui nafcéraõ 
petites torpes, por ondedif* as idolatrias do Sol, & das 
fe S.Paulo; Nolite inebriari Eftrellas,ôc tantas outras do 

f T vinoin quo eft luxuria: ôc íó Ceo abayxo. E pofto que os 
' aquelle puriflimo licor , ôc noffos olhosfeceguem taõ 

verdadeiramente divino té facilmente com o bom, Ôc 
virtude de gerar treraperan- fermoío das creaturas, não 
ça,ôc caftidade. Aílim que o ha fè de taõ fraca vifta, que 
que diz Zacharias, ôc o que nãoyeja efta mefma ceguei-
conclueexpreffa,ôc declara- ra,ôc que naõ conheça a infi-
damente nefte grande Epi- nita ventagem, com quehe 
fonèma,he,que tudo o bom, bom, ôc fermofofobre todas 
ôc tudo o fcrmofo,que Chri- ascoufascreadas aquelle fo-
fto fez , he o Diviniflimo berano myfterio,em que to-
Sacrament•>. Efefallára das da abondade, ôc fermofura, 
obras de Chrifto em quanto não fó humana,, mas divina, 
Deos,nenhuma difHculdade, eftão encerradas. 
nem .encareci mento coníi- 308. Em que eftà logo a 
nha efte taõ refoluto, ôc ab- grandez-),ôc diíficuldade do 
foluto.ditto. Todas as:cou- encaiecimentQ? Eftà em q o 

Pro-
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Profeta falia das obras de que íò foy inftituido para 
Chrifto em quanto Deos, ôc 
em quanto Homem, ôc de­
terminadamente das que o 
meímo Senhor obrou nos 
últimos dias de fua vida de­
pois que entrou triunfante 
em Jerufalem; porque o ex­
ordio cora que começa o que 

augmento delia. E íe quan­
to á fermofura, que no Sa­
cramento do Altar eftá en­
cuberta ( como a do Thabòr 
com a nuvem íe differ ) que 
no Calvário com os tor­
mentos da Payxaó ; ôc da 
Cruzefteve efcurecidl, ôc 

aquiconclue , íaõ aquellas affeada; he certo que para a 
animofas palavras : Exulta luz di Fè , ôc para os olhos 

fatis filia Sion: Ecce Rex do amor nunca efteve Chri-
tuusveniet tibijuftus,& Sal- fto mais fermofo. Diga-o 
v'ator: ipfepauper,.&afcen- Santo Agoftinho: Chriftuss: 
dens fuper afinam.E bafta que eft pulcher in Calo , pulcher P^'m 

peguemos na palavra Salva • in terra: pulcher in utero pul- ^ 
tor, para pôr ao Profeta hüa -cher in manibus parentum ; 
objecçaõ, que parece indif- pulcher in miraculü, pulcher 
foluvel. A obra da redemp - inflagellis ; pulcher invitans 
çaõ do gênero humano, ôc o ad vitam, pulcher non curans 
facrificio da Cruz, quando mo rtem.-pulcher deponens ani-
menos he taõ bom; ôc taõ mam, pulcher recipiens:< pul-
fermofo, como o do Sacra­
mento. Digo quando me­
nos ; porq fe\o facrificio da 
Cruz.ôc o do Altar, em quã-
toà bondade he igual, & o 
mef no : para comnoíco o 
da Cru>: foy melhor; por 

cher in ligno,pulcher in fepul-
chro.Vois fe a bondade, ôc a 
fermofura do facrificio da 
Cruz quãdo menos he igual 
à do Sacramento, como diz 
taõ aífirmativamente Za­
charias, que o mefmo Sacra-

que o d i Cruz reraio-nos do mento debayxo dos acciden-
peccado, ôc do inferno, ôco tes da Hoft ia,ôc do Caliz he 
do Altar naô; ÔcodiyCruz. 
deunosaprimeira graça,, ôc 
toda a çraçi, ôco b Altar 
naõ nos dá a primeira, por-

tudo oque Chrifto fez bom, 
ôc tudo o que fez fermofo ; 
§luid bonum ejus, & quid pul­
chrum ejus nifi frumentum. 

ele-
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elcftorum, & vimm germi- que naõ he muito que lhe 
tiaris virgines? feJ£Õ mais agradáveis. Na 

309. A razaõ, que jà de- principal oraçaõ do Rofario 
ve eftar entendida, he; por- nes manda o meímo Deos, 
que o facrificio da Cruz foy que lhe pecamos o pr õ para 
íàcrificio dehumíò dia, o cada dia.Panemncftrumquo-
facrificio do Altar he facri- tidianum da nobis hodie: E 
ficio de todos os dias* E he porq para cada dia, ò\ naõ 
taõ relevante circunftancia para muitos dias, ou para al-
efta defercada dia;queain- guns quando menos ? Por-
da que os myfterios na fub- que gofta Deos de que lhe 
ftancia, ôc na dignidade íe- peçamoscada dia,Ôc tem por 
jaõ os mefmos; os que faõ mais dar menos cada dia, q 
de todos os dias avul taõ tan- dar muito por hüa vez.Nem 
to,que os que faõ de hum fó pára aqui odefejo que Deos 
dia quafi deíapparccem. Aí- tem, ôc a eftimaçaõ que faz 
fim parece que naõ vio, ou defte ffluotidie. Aflim como 
raõ attendeo o Profeta ao nc Padre rxffo quer que lhe 
myfterio da Cruz, pcílo que pecamos cada dia ofufteri-
no apparato das acções, ôc topara a vida .* Panem nof 
ainda na utilidade publica tn;m quotidiamm da nobis 
foffe mais irfígne; porque hodie; àffim quer também na 
lhe leveu toda a vifta, & to- Ave Maria, que pecamos a 
da a admiração o do Sacra- íua Mãy cada dia oícecorro 
mento. Lego, ainda que os para a morte: Ora pro nobis 
myfterioF.quecelebra,ôc fei- peccatorihusnunc, & mhora 
teja a Igreja com tanta fo- mortis noftra. E ,defta ma* 
lemnidade, fejaõ os mefmos neira tanto nas orações, ôc 
que os do Roíario; cemo a em ceda oraçaõ, cemo nos 
cada hum daquelles fe dedi- myfterios,ôc em cada myfíe-
ca hum íò dia , ôc a todos no rio,fempre fegue,ôccon ferva 
Rofario todos os dias ; efta o Roíario a fingular circun-
circunftancia de cada dia ftanciade fer cada dia. 
tem tanta bondade, ôc fer­
mofura nos olhos de Deos , 

De 
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VI. Redinxntes tempus, quoniam Ibid. 

dies mali funt. O funt aqui he 
£io. 1""^ E todo efte dif- o meímo quefuerunt. Mas 
-.('. I- 3 curfo podemos como pôde fer, qu: o tempo 

colher, fequizermos (ôche que já paffou, fe refgate ? 
bem que queiramos ) hura SuppoemS.Paulo, queoté-
documento taõ neceffario po que paffou -, ainda que 
comoutil, 3c taõ útil como eftà morto para a vida , eftà 
admiraveL Suppofto que vivo para a conta. E também 
nos dias dj Rofario vai tan- fuppoem , que fe foy mal 
to para com Deo» hum dia gaft ido,.eftá cativo, ôc aflim 
corno hum anno.- Diem.pro he. Eftà cat ivo o tempo paf-
anno dedi tibi; fegue-íe, que fado, ou porqu: fendo livre, 
para recuperar os annos per- ôc noffo,. nós o vendemos ao 
«íidos, ôc mal gaitados, não Demonio: Venundatus eftut | e& 
ha meyo mais efEcaz, Ôc mais facer'et malum ; ou porque ' -* 
certo, que rezar o Roíario. fendo uofforôcmuito precio-

311. S. Paulo efcrevendo fo, nòs o náo defendemos , 
aos Efeíios, dalh~ hum con- ôc o deixamos roubar, como 
íelho notável. Videte fratres di ffe o outro F ilofofo a hura 
quomodocauteambuletis,non amigor que lhe tomava o 

Epbef. quafi infipientes. Meus ir- tempo fem proveito ;• Abi 
j-if. mãos (diz o Apoftolo). an- hincfur têmpora. Suppofto 

day comgraode cauteüv Ôc pois que o ttmpo mal gafta-
vivey como prudentes, ôc do eftá cativo , Ôc íe pôde 
naõ como nefcios. E porque reígatar,como fe ha de fazer 
ha vários modos de cautel- efte refgatef 
Ia r Ôc de prudência entre os 312. S. Jeronymn dá o 
homens, em que as cautellas raorlo, ôc diz afli n : Quando D 

fiõenganos,ôcasprudencias tempus in bono confumimus Hysr, 
ignorancias; a que eu vos emimusillud,&proprinmfa-ht,-
enfino, ôc aconfelho he, que cimus,qu9Ívenditumfuerat; 
trateis de reígatar o tem- ficq:iedi:s maiosinbonosver-
po , porque os dia> de voffa iimis, & famus illos non 
vi da a tègora tem» fido mãos; prafent ü faculi,, fed fal uri. 

Quando 
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Quando gaífamos o tempo caremannum placa bilemDo­
em boas obras, compramos mino , & diem ulticnis Deo 
o mefmo tempo , ôc torna- nofiro. Em lugar de ultwnis 
mos afazer noffo o que ti- le o Original Hebreo, com-
nhamos vendido. E defte penfationü: Ôc quer dizer 7 
modo os dias q foraõ màos Veyo fobre mim o Efpirito 
íc convertem em bon3, ôc os do Senhor,ôc ungiome, para 
que pertenciaõ ao mundo que confoíaffe aos triftes, ôc 
ôc ao inferno pertencem ao prègaffe redempção aos ca-
Ceo. O mefmo diz Santo tivos, annunciando a todos, 
Anfelrao. E daqui íe fegue, que Deos promette indul-
que o tempo fe reígata dan- gencia de hum anno em re-
do tempo por tempo , ôc compenfa de hum dia : An-
dias por dias.- tempo bem numplacabilemDomino, & 

D gaftado por tempo mal gaf- diem compenfationis Deo nof» 
ÀnÇã.tado, ôc dias bons por dias tro. Alguns quizeraõ que 
Jlftd. máos. Mas como fo tempo , fallaffe aqui o Profeta em 

ôc os dias da vida faõ incer- feu nome ; mas he certo , ôc 
tos nos moços, ôc nos velhos de Fè que fallou em nome 
irapofliveis, quem haverá de Ghrifto, o qual,como re-
que tenha, ou fe poffa pro- fere S. Lucas,lendo na Syna-
metter cabedal feguro para goga diante de muitos Ra­
tão comprido refgatef? Por binos efte Texto ^ diffe que 
iffo digo, que íò no Rofario elle era de quem fallava a 
he certo; porque nos outros profecia de Jíaias,ôc que na-
modos de recuperar os an- quelle dia fe cumpria; Ho-
nos perdidos., ôc reígatar os die impleta eft hac fcripturaLuC* 
mal gafíados,daõ-fe dias por in auribus veftris. De manei-2 ' 
dias; no Rofario daõ-fe dias ra,q diz Chrifto,"que veyo a 
por annos; Diem pro anno. reígatar cativos,ôcdeclaran-
GrandeTexto em Ifaias. do o preço do refgate, diz 

//T6-- 3M- Spiritus Domini que dará Deos anno por dia. 
1.2. fuper meeo quod unxertt Do- Os cativos, queChrifío ve-

mmus me,ut pradicarem-cap- yo reígatar, faõ os homens: 
tivisindtdgentiam^utpradi- logo parece que havia de 

-cortar 
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cortar o preço-dos homens, vida fò pela penfaõ do Ro-
& naô dos anãos. PJÍS por* fario de cada dia*» Que ho-
quenaõ diz o preço d: cadi mera ha , naó digo dos ve-
ho nem, fenaõ o preço de: lho; , íenaõ de todos, que fe 
cida armo ? Porque Chrifto lhe offereceraõ hum reme-
não fò véyorefgatar os ho- dio cora que tornar a viver 
mens,feniõ também-os tem-r os anno? de toda íua vida, o 
pos. O preço dos homens n ão compraffe a todo preço* 
não o declarou .-porque era Efe eft z remédio fe puzeffe 
muito caro, ôclhs tocava íò- em leilaõno Inferno; ou no 
a elle .*• o preçodos tempos Purgatório , que dariaõ por 
üm; porque era muito bara- elle ,,naó fô as Almas, que 
t o , ôc nos pertencia anòi. eftaõardcndoteraporalmen-
Era muito caro o preço doj. te, fenaõ as que haõ de arder 
homens , porque cada ho* por toda a eternidade/* Pois 
mera fe havia dereígatar por efte remédio heo Rofario, 
todo o Sangue de Deos; ôc. ôc remédio de cada dia. Tan-
era muito barato o preço dos ta he a força das fuás ora-
terapos, porque íe havia de ções,ôc da meditação de feus 
dar a indulgência, ôc perdão myfterios. Notificou o mef-
de hurmanno inteiro pela; mo Profeta d a parte de.Deos 
peníaodshum íadia .* An- a El-Rey Ezequias grave-
num placabilemDonino, & mente enfermo-, que mo rre-
diem compenfatlonis Deo nof- ria fera duvid i: Morieris tu, #-38. 
tro. E ifto be o que fiz hura & non vives, ôc vendoTe ei- -1 • 
íódta doRofario, ôc o Roía- le chegado ao ultirao dia , 
rio cada dia , ôc todos os que feria? Oh que boare-
dias. loluçaõ, ôc melhor, íenão fe 

31 \. Oh fe Deos nos deixar para taõ tirde ! De 
abriffe os olhos \ Qusntos maneufqw advefperãfinies 
cxcraplos lemos, ôc remos me: ficut pullus hrundinüfic íy. x 

ouvidodeAlmas,qisCirif- clamabo,m:dita:or,utcolum» \A **' 
t o , ôc fua Santiífiraa Máy ba. 5ut>pofto q ie me não' 
refutarão do cativeiro de reílamais que hura dia de 
muitos annos,. ôt de toda a vida •, da manhã atè a tarde , 

Tom. fY T are-
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o remédio quefó poffo ter ponto. Elogo acrefccntcu, 
he meditar ,ôc orav.Medita- já que aflim fe vive. Nota-
bor ut columba ,ficut pullus vel razaõ ! Ezechias eftava 
hirundinis ,fic clamabo. Me- morrendo , ôc parece que 
ditou, ôc orou, que faõ as havia de dizer, meditarvof-
duas partes, de que fecom- hey todos os annos de mi-
poem o Rofario: ôc deulhe nha vida , já que aflim fe 
Deos quinze annos de vida, morre.* pois porque náo diz, 
como fe fora em honra dos já que aflim íe morrc,íenao, 
quinze myfterios. O certo ]á que aflim Te vive.; Domi­
ne , que fez o Rey propofi- neffifie viviturf Porque me-
to(fenaõ foy voto) de con. ditar os annos da vida paf-
tinuar a fua oraçaõ todos os fada he o único remédio pa-

Jbtd. fca$. j}ümim ^ falvum me ra os tornar a viver.Chcga-
fac , & pfalmos noftros can» do o Rey aquelle ultimo, ôc 
tabimus cunBisÀiebus vita temerofo dia , defejava o 
•nofira. que todos deíejaõ debalde-, 

315- Mas eftes quinze quando fe vem neiie. Defe-
annos foraõ acrefcentados, java defandar, fe podeffe, o 
ôc futuros. O que eu digo caminho, ôc os caminhos de 
he, que a oraçaõ, ôc medita- toda a vida. Defejava tor­
ção faz tornar a viver os nar a viver os annos vividos 
paflados. Aflim o exprimen- ôc paflados, para os viver de 
tou nefte meímo cafo. ôc o outro modo. Mas como ifto 

Ibid. diffe o mefmo Ezechias :Re- era impoflivel; ao menos, 
-S-^cogitabo tibi omnis annos meos Senhor, (dizia) já que não 

in amaritudine anima mea: poffo viver os meus annos, 
Dominefifievivitur»Suppo- quero-os meditar, ôc orar. 
fto(dizo Rey fallando com Quero-os meditar, ôc offc-
Deos)quc neftes apertos de recervolos meditados, que 
tempo em que me vejo , naõ iffo he Recogitabo tibi omnes 
tenho outra coufa com que annos meos:ôc quero orar, ôc 
fatisfazer o paffado; medi pedirvos perdaõ delles; que 
tarvoshey, Senhor, todos os iffo he In amaritudine ani-
annos da minha vida. Aqui ma mea. E quando hia para 

dizer.* 
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dizer; ôc affim;morrcrey;. ii- pendo jà do pouco que dif* 
íuftrado com mayor lume fe, ôc do affümpto que to­
do Ceo, diffe; ôc aflim vive- mey a medo, parecendo-me 
*ey; Domine „ fificvivttur. grande, ôc muito encareci -
Porque o cuidar defte mo- do , quando comparey os 
do , he viver; ôc o recuidar, dias do Rofario com os an-
reviver. Elle dizia: jà que nos da Igreja! Que muito 

•naõ poffo reviver os meus he,. que hum dia doRofa-
annos, quero-os recuidar, ôc rio feja taõ grande como hü 
o recuidalos era revi velos; anno da Igreja-, fe he taõ ca-
Recogitabo tibi omnes annos paz , ôc taõ immenfo „ que 
meos: Domine , fi fie vivi- abraça todos os trintaôc tres 
tur.. annos da Vida de Chriftoj ôc 

todos os feffenta ôc tres da 
VH. vida de fua May ? E fe os 

annos que fe meditaõ,ôc tor-
316. T )Oi s fe cuidar, ôc naõ a meditar fc vivem, ôc 

J[ recuidar os an- revivem em hum. dia; que 
nos próprios jà vividos me- vidas, ôc que annos feraõ os 
ditando, ôc orando, lie tor- que vive em hum fò dia, o 
nalos a viver: que fe rà medi- verda deiro devoto do Roía-
tar defta maneiraynaõ os anr rio, meditando: a vida,Ôc vi-
nos próprios,, ôc mal gafta* vendo os annos de Chrifto : 
dos, fenaõ os annos purifli- ôc meditando a vida, ôc vi­
mos ; ôc fantiffimosda Vida vendo os annos da Virgem 
de Chrifto,, ôc de íua Mãy , Maria? Chrifto inftituhio o 
como fe faz noRofario ? O Santiflimo Sacramento, pa* 
Roíario não diz ; Recogita- ra que nós viveffemos pela 
bo tibi omnes annol meos, fe- fua vida, aflim como elle. 
não; Recogitabo tiioi omnes vive pela do Padre ; ôc a 
annos tuos ; Omnes annos Virgem Maria inftituhio o 
tuos,: fallando com o Filho Rofario como outro Sacra-
de Deos, ôt Omnes annos mento , para que nós vivef-
tuosi fallando com a Máy femos ávida de feu Filho . 
de Deos.Oh,como me arre- ôc mais a fua. E aflim como 

T ij; Chrifto 
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Chrifto no Sacramento naõ ôc eftes os teus cuidados ? 
contente com viver em nòs Para ifto fias, para ifto tè-
por graça, quiz também vi- ces , para ifto te deíentra-
ver em nós por memória; nhas? Sim. E mais razão 
In mei memortamfacietü: af- tenho cu ( diz a aranha ) de 
fim a Virgem Santiflima no eftranhar as meditações dos 
Rofario íenão contétou fò- homens, do que elles as mi-
mente com que rezaffemos nhas. Eu medito em tomar 
as orações, fenaõ que me- hüa moícacom que íuften-
ditaffemos osmyfterios, pa- to a minha vida , elles medi­
ra que por meyo da medita- taõ em tomar mofcas com 
çaõ da vida de feu Filho, ôc que perdem a íua. A efta me-
fua,viveffem ambos em nòs, ditaçaõ da vaidade de nof-
ôc nós em ambos por memo- fos dias, ôc annos ajunta Da­
ria ..ôc graça. vid no mefmo lugar outra 

317. Vejaõ agora os da brevidade delles, que pa-
que naõ rèzaõ o Rofario, ou ra os que iézão o Rolario he 
o rèzão fó de boca, ôc o naô decaía, porque he da Ro-
meditaõ , que meditações ía:Manèfivut herba tranfeat 
faõ as dos feusdias , ôc dos mane fitereat-l& tranfeat,vef-

•pr g9 feus annos; Omnes dies nof pei edecidat, induret .& aref-
9. tri defecerunt: anni naftrtfi- cat. ü e manhã naícida, de 

tut aranea meàttabuntur. diaflorente , k tarde mur- /fi%. 
Paffáraõ-fe os noffos dias cha, ôcfecca: De maneuf 13. 
(diz David) ôc quafi fe tem que advefperam finies me* 
paffado os annos, ôc todas diffe ElRey Ezequias^ ôc 
as noffas meditações faõ co- o mefmo pôde dizeraRai-
mo as da aranha.. Toda a nha das flores. Pela manhã 
meditação da aranha he ef- mageftâde, ao meyo dia fe-
tar ordindo., ôc tecendo re- bre, à noite defengano; ôc 
des. E para que? Para to- tudo ifto em hum dia. Boa 
marhíia moíca. Pois aranha meditação para quando fe 
vã, ôc altiva, que fempre toma nas mãos oRofario.So-
bufess o mais alto da cafa, bre efte conhecimento xla 
«ftas faõ as tuas meditações, vaidade, ôc-hrevidade da vi­

da: 
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a\a: primeirp, meditaç os he efte, nap he^Rofarioua^ 
nòffóssannos para reígatar Virgem Senhora noífa*-, o ' 
os paffádos:depois, meditar qual nao confi fe em faüar r , 
os de Chrifto,ôc fua Mãy,pa-. íenão em medi.tar,ôc orar. A 'f 
ra multiplicar,ôc fegurar os mefma Senhora íe digne dé 
fotíiirosí- Efté he ô Rofario- otar por nòs agorâ Ôt na ho*'' 
dequcf^Uey :ôc o que naõ + ra de noíÇa morte* /^men.. 

O 
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SERMAMIX. 
Marta de qua natmeftjefus. Matth. i. 

Afcendem Jefm tn navkulam, tramfretavkt & 
venit in Civitatem fuam. Matth. 9. 

. L gíos. Os mcunos nomes dos 
218.. ^ bantos, aquém nos coftu-

[jjp|l||||f)| OM grande ar- mamos foecórrer nos traba-
monia,Ôcnatural lhos, naõ fó parece que nos 
coníonácia con- eftão avizando, mas amea-
corré eftes dous çando com elles. No prin-

Evangelhos, ambos de S. cipio do mez , as grandes 
Mattheus, nefte dia, nefte tempéftades r que chama-
lugar ,ôc em tal tempo. Digo mos de S. Frandfco ; no 
nefte lugar, porque dentro fim do mez, as mayores de 
de quatro taboas nos acha- S. Simaõ ; ôc no meyo delle, 
mos todos no meyo do vaf- as das onze mil Virgens > 
tiíTimo Oceano. E digo em que cm taõ pequena travef-
ta! tempo, porque temos en- fa como de Inglaterra a Bi e-
trado nos primeiros dias de tanha, arrebatadas da fúria 
Outubro, mez taõ formi- dos ventos por aquelle taô 
davel a todos os mareantes eftreito, como temerofo ca-
por fuás tempéftades, como nal, foraõ cair nas mãos dos 
jnemoravel por feus naufríw Hunos. No mexo porém 

deftes 
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deftes temores, de que náo vaçaõ , que he o que to-
ha no mar hora , nem mo- dos os dias com eftas meí-
menrofeguro, nos animão mas palavras lhe pedem. 
Igualmente as palavras de He taõ antiga eífa frafe 
hum, ôc outro Evangelho, entre os homens do ms-r, 
O primeiro com o nome que jà os Difcipulos na 
de Maria, da .qual nafeeo barquinha , apertados d« 
Jefu: Marta de quanatuseft tempeftade , differaõ ao 
Jefus: o fegundo com a via- mefmo Jefu cm feu t em-- . ., 
gem, que fez o meímo Jefu po; Salva nós , peranus ?$A-f 
embarcado, navegando, ôc ôc delles a tomou a Igrc- ^ ** 
chegando felizmente áíua ja no perigo do feu Pi-
Patria .* Afcendens Jefus in loto; (%ui falvfti Petrum 
naviculam, transfretavit, & in mari , miferere nobis. 
venit in Civilatem fuam. Aílim que na Virgem Ma-

319. O nome de Ma- ria , como Eftrella , 6c 
ria (que como taõ gran- como Senhora do mar . 
de, ôctaõ myfterioío, não Ôc como Máy de feu Fi­
tem fò huma fignificaçaõ) lho , tem a Ancora dt 
íegundo Santo Ambrofio noffa efperança huma amar-
fignifica: Domina waris i ra de tres cabos fortifB-
Scnhora domar:; fegundo mos? com que defte pè-
Santo Ifidoro , fignifica -, go fem fundo nos levará a 
Stella maris , Eftrella do dar fundo no porto defejado. 
mar. E que navegante ha- 320. A viagem , com* 
verà, guiado de tal 15Í- que Çjiriftô Senhor jnof--
trella , que tema o mar foíe embarcou, navegou, ôc 
dominado de tal Senhora? chegouprofpcrdmente hoje 
O mefmo Jefu, que delia à íua pátria, nos prorrctte» 
nafeeo .* De qua natus eft mefma fegurança, ôc nos aí- -v 
Jefus , quer dizer Salva- fegura a meíma felicidade .• ^ 
dor, & em frafe -dos mef- Transfretavit, & venit in 
mos mareantes promette a Civitatem fuam Para pai* 
todos < o chegar a falva-- far o mar como Crcador * 
mento , ôç a.porto de fal- & Senhor de todos os ele-
^Míf T iiij mentos, 

i. 
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menl9fi,mõfÀnb&neceflida* cava dift&pt£ doPortOíhia 
_dc -Chjriüo ide embarcação. Chrifto a vjfitar 1 ua San,ti(ti-
Aífifn o moftrou , quando ma Máy , que morava em 
indofoccorrer os Diíppu- Nazareth, E como a nao em 
JQÍ I caminhou fobre as on- que navegava o Senhor do 
d~$,. como por terra folida, mar levava a proa na EftreJ-* 
ôc firaVe.Embarcoufe porèra lado Mir •. naõ podia a via-
Èboje•(.iizS.PedroChryfolo- gera,deixar de fer feliciífi-
go) naó porque elle tiveffe ma.. 
neceflidade do-navio , mas 321 i Bem claramenteo 
porque.o navio tinha neeeí- provou efte fucceffo nadif-

p, fid<4.1? delle: Non. Chri fins fe-réça de outro. Duas vezes 
Ghry indiget navi,fednavis indi- nos referem os Evangeliftas,, 
foi fir-gst Ckrifta. Qjunta neceíli- que íe embarcou Chrifto ne-!, 
mon' did* tenhaõ de Chrifto to- fte mefmo navio , que era o 
-*• °* dos os maré .rates, os noffos de S. Pedro, ôc, nefte mefmo 

Portuguezes o confeffaõ ca- mar., que era o deTiberia-
da di 1 cantando ao romper des. Era hüa viagem porém,, 
da alva , ôc repetindo hüa, que foy efta de hoje, paffou, 
ôc outra vez : Naõ ha tal &ch.egouonaviocomgran-
andir como bufcar a Chrif- de bonança, ôc na outra pa. 
to.: Naõ ha tal andar como deceo taõ forte tempeftade, 
aChrifto bufcar. E eUsacreí- que quafi a çoçobravaõ, & 
cento a efta boa doutrina metiaõ= a pique as ondas.* 
pelo que toca ao perigoem Ita ut navicula operirefur Mat. 
qus eftamos, que naõ bafta fiuctibus. Pois le o navio era 8* 24* 
fób-iíC'raChrifto,fenaõfe o mefrao, ôc o mar o mcí-* 
bufca também a Mãy do mo , ôc em hüa , ôc outra 
melmo Chrifto. Efta Cida- paflagem hia omeímoÇhri-' 

jy dc , que o Evangelifta cha* fto, Senhor do mar, ôcdos 
jikr» nw CiwtatemfUam i diz ô  ventos ,. como foy taõ dif-
ifr. mayor «interprete das Efcri- ferentc o fucceffo ? Porquer 

toras S. Jeronymo, que era a ainda que em ambas as via-
Ci Ia le de Nazareth > por- gens hia Chrifto na popa do* 
que ainda queNazarethcí- navio , .em húa levava a 

- ' .t.f. proa 



. pe/na ná:EÉtjrelia • rio Mar, ôc 

.-ab ou$re> naõ*; Taes Íaõ>©s 
priivâlígiosi quê'O itnefrno 
Chriftp quiz queti-v-éffc ío-

.bre o man ( ainda qumcfo 
elle navega )••"•» Mãy-'ide 

queirnsafceo'; Muriudequa 
natus efi Jefus.^CkriÚo era 
Senhor do mar,,Maria tarrí-
bemhe Senhora do mar ; ôc 
para ter,ôc.naõ correr fortu • 
Wn&mzc, an tes na vegar,ôc 
efeegax com profperidade; 
pareceque quiz çnCendeffe-
mosrovPenhor do mefmo 
mar , que não bifta íò o 
dominiodelle, fenão o>do­
mínio, ôc miis a Eftrella5 
Ifto he oque íó no nome 
de Mam fe acha junto: Ma ->» 
tia f Domina, waris \ Mxrta 
Stellamaris. i«-" - di 

ri-. 

-CÍÍ : - è ILr 
S n Í V Í - : - 7 : > Í Í;MÍ.Ç;- <ftíí\: 

3;í2.r:f: J4 -Indà não eftá 
•" -> f x \ . d i t o tudo.Chri-

fto na. viagem de hoje naõ> 
íò lçvava a proa, ôca vifta-
em fua Máy, ra u era fua 
Mãy na Cidide de Naza­
reth;/» Civitatemfuan^oh 
a Virgem Miria e n Naza­
reth, ôc fora de Mi^ireth 
não he a mefma?; Sim , ôc 

Vf .1 

I^.R&ftri*- foy 
-naõ. ,üaa Ntz-rtethy ôc fò-
«-dtrdc* &|.ijíar-eth'í-i-u* a me<> 
-rirí .;• põrqiie hé a meí';n-a 
Máy de Caritio'; mas èm 
Naza reth-, ôc fora de Na­
zareth não heia mefma;por-
-fyre era Nazaretkhe a'-Se­
nhora' do Rofario*, fora de 
NiZirefh, náo. Nhzrireth, 
quer dizer, Florida , Flori­
da :.Sc quinio a Senhora ef­
tà em Nazareth-, quando 
effà cercada dVílorèsí, Ôc ro-
fes , entaõ her Sr nhora do 
Rófaríoi O mefmo Rofario 
ovdigr.quanto ao-' nome , 
qtwnro aos .myfbrios , ôc j 

qsuntó. à> orações de^que 
he compofto. O Rofario, 
quanto aos myfterios ,' co-
meço^no. myfterio da En­
carnação; o mefnioi-tofaf io-
quanto ás orações {. come % 

çouna-íaudaçaõdo Anjo S-
Gabriel:Ave.gratia plena: E , 
onde:teve principiohumfySc . i 
outra coufa?Ambas era Na­
zareth : Mffus eft Angdus\L 

Ga hriel in Ovkatem GaJi- xs.1 

Ia a, -cui nomen Nazareth: 
Eam H&m r ç t u te vie- feu- p r in** 
cipio ;o Rofario quinto aos 
myfterios ,- ôc em Naia-í; 
reth quinto às orações; ôç 
poriffo também em N I M * 

reth 

< • ) 
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reth quanto ao nome, por- parte contraria^ fe aparfl-
que as flores , Ôc a Rainha raõ,,ôc deixarão aqueílã der-
das flores lhe dcraõem Na- rota,entaõ padecerão a tem-
zareth o nome de Rofario, peftade, de que íò por mí-
Que muito logoque, quan- lagrecfcapàraõ Para que en-
do Chrifto boje levava a tendaõ tcdos os que andaõ 
proa em Nazareth,atravef- iobre as águas do mar, ôc 
faffe aquelle -golfo , ôc .che• vejaõ na differença xiehum, 
gaffc a tomar porto com ma- ôc outro fucceffo que he, -ôc 
ré de rofe :Transfretavit,& foy defde feus princípios 
venit in Cmtatemfuamf virtude própria do Roíario., 

-^13. O meímo Evan- livrar aos que navegaõ das 
gelifta S. Lucas, quedefcre- tempéftades, ôc perigos, ôc 
veo o lugar de Galilea, onde levai los feguros, & com bo*? 
teve feus princípios o Roía- nança ao porto de feu deze-
rio; dizendo; Miffuseft An- jo. 
gelus Gabriel in Ctvitatem 324- Também não pon-
Galilaa, cui nomen Naza- dei amos ainda aproprieda-
m £ > eferevendo-também o de daquella palavra Iranfi 
lugar , cm que «fuccedeo fretavit. Transfretavttdiú-
aquella grande tempeftade , va-fe\de Fretum.que he hum 
notou que íoraraa parte op- dos quatro nomes ido mar, 
pofta , Ôc contraria à mefma O mar chama-fc, Maré,cha» 
Galilea: Navigavirunt ad ma-fe. Pontas, chama-fe, 

Luc 8 regionem* Gerafenorum, qua e_s£quor,chama-{eJretum: 
*6.. eft contra Galtlaam.Dcíonc E porque ? Os Grammáti-

que ainda h iftor ialmente, ôc cos,a quem pertencem eftas 
lem ailegoria,quando os na- Ethimologias, o dizem , ôc 
vegantes no mefmo navio^ôc diftinguem com grande 
no mefmo-mar, te encami- propriedade. 
nhàraó ao lugar, onde teve 
principio o Roíario, nave­
garão profperamente , ôc 
chegarão fem perigo ; ôc 
quando puzeraõ a proa na 

Cm» 
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. - CumfremiteffeFretum,dices; Maré cum fit amaram: 
lf. Pont us ponte car et ;fedabaquodieituraquor. 
'-'' .j , j '. .V;. . , J ... 

y Chama-fe o m3rrAfa r-jy por- Evangelho nos tem dado ban­
que he armrgofo: chama -íc, ftante fundamento-, para que 
Pontusy porque he incapaz aífim o efpcremos, por mais 
dePonte-chamafec-^/wr, Que o tempo, ôc o lugar 
qujndocftàiguili&fereno.* proraettaõ, ou ameacem o 
chamafe^^ríí»«-,quandoef- contra-rio: com tudo., por­
ta bravo, Ôc furiofo, ôc co* que o temor he incrédulo, ôc 
moLeão dábramidos. Naõ déíconfiadó , Ôc a matéria 
he ifto o que tememos, 5c o taõ importante, ôc de fua 
que ameação os tempos l natureza, duvidofa ; para 
Sim: Ora vejamos como ei- que otemor fe anime, ain-
tcrnefmoímr^ ouefte. mei- credulidade íeperfuada , ôc 

* mo monftro por virtude do adeíconfiança fe affegure, 
Roíario, pòr mais que efte- paffemos do mar de Tibe-
jabravo,ícam*rifa;pormaisr riades a efte noífo, ôc das 
quecfteja furiofo^ fe tníreaj flores, de Nazareth às do 
& por mais que dè brarai-r Rofario; Ôc na Fé das Ef-
dos, fe calla ; & aquella-1 crkurasi ôc experienciados 
mefma boteca voraz, cora exemplos, não íò quero 
que quer comer oŝ  navios- que ouçamos, íenaõ que ve-
inteiros, ôc tem comido*- jamokJcom os olhos , quão 
tantos, a cerra , ôc emtí-^ g-rãn-des fòõ os poderes- do. 
deee. Tudo iffo quer dl- mefmo Roíario neftes con-
zettTransfretavit r & ve-' fhelosvôc quaõ certos, ôc 
ml} inCtvitatemlfuam: ôc iBfallivtisífeuseíreitos con­
tudo ifto he fer Maria Do- tra orisâr,centra os ventos, J 
mina mam: ejftaria de qua ôc iobrèí to&as as tempefta-
natus eft Jefus, quivocatur des. í \'; 

Chrftus. 

3 - 5 • K pofto que o con­
curfo de hum., & outro. 

•T*Í .- A -
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III. paraoSetentriaõ; fe Norte, 

«•-• \. ;< -.»; 'i i. .•,-, «-"-.Af. i".i iaísn0.ítMe^pdi'a'.; Te. Lefte, 
326. A •Quelfey famoío ,. pai a.»© -Levante ; fe Qtfte, 

JCJL carro de Eze- para o Poente; ôc ifto mef-
•drfcl', cujo paviment o era m<èdiz oTexto .iQgoctmqUb""1, 

hum Ceode cryftal., fundai ijtatdp/ri^us s$b*eemteftmi^0' 
do fobrequacrot-odasi,cada tu\ érrttapmtír<t]ewih*séK 
hüa de quatro faces, & tira-*> í ur. O* quatro animaes :, ou 
do de quatro animaes , ou monftros de quatro roftos; 
monftros., cada hum de qua-*: tJjsbeflí eraõ^ou reprefenta-
tro roftos, o que principal- vaõ .0 mar. Por iffo diz 01 
«iente; reprefenta va, he eftá meímo Texto 1 qüe<quando 
vaftiffima campanha em-qye batiaõ as azas,como fé ba-
ao prefente nos achamos, teffem as prayas, o fom que 
onde os; mais, furiofes, ele- fe ouvia era de mui tas'águas 
mentos fe daõ as batalhas., o ff[u%fi fouum aquar.um.mul Ibid. 
mar. N aõ he confideraçaõ, tarumi.Q&quâtroir fios eraõ 24* 
ou interpretação minha, íe. de Homem , de Touro,, dçt 
naõ do meímo Texto. Fal- Leaõ,.de Águia,-jporque-hc 
ljjndo,das;rodas, diz:expreí-"•• ô  mar. , -qomo Ihe.íChamoii 
famente, que er^cVfenielhan-r Tertulliano iraidórde mui* 

Ez.ec. tesão mar : ,AffeMus rçtà--i tas caras, já de,uomem quã-? 
1 •1&• rum.,i & opus ear.umtquafi:. domanfo,já de teuro,quan. 

viftomaris, Eraõ rodasj por- dq.jkravo, jádçleaõ; quan-
qoe o mar naõ tem quieta-j dpfcl^bramidos ,^á de-aguia,, 
çeõ,j)ffft confiftcncia:eraõ qujdofe:leyanta-às;nuvens; 
azues paíteclaro, parte ef*. Ea cauíard& todas eftas mu-
enro,; porque efta he a cor; danças;, he a mayor, ou me­
do mar y, ou pacfâgft---, 014, n#r força' com que os mo- -
tu^bada-rer aõi de-qu^-pof?-! 1 VĴ <*U açputa*) cocheiro dt».5 
ces iguaes* porquje-igHalfôeY ftasgrandecamoça, o vento*, 
te fe move o mar para as; O.meímo Texto.outfa vez: ^ 
quatro partes do müdo,para Ubi erat TmpetusJfiritusHllutJbid. 
onde as leva o vento. Se o gnadiibantun., ia. 
vento hc Sul,.corre o mar ,3^7. Spbrereftfls quatro,; 

rodas, 

http://Ez.ec
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rodas , ôc fobre eftes qua­
tro monftros eftava funda­
do o pavimento em fôrma 
de hura Ceo ; porque no 
meyo do mar, como agora 
eftamos, íe olharmos em ro­
da para todos os Orizontes, 
-parece que o Ceo por toda 
a parte fe levanta domar, ôc 
que íobre elle eftriba, ôc fe 
fuftenta. E nota Ezequiel 
(couía muito digna de ad­
miração , ôc reparo) que 
fendo o Ceo de cryftal , 
olhando para elle , metia 

Ib.iz. medo; Et fimilitudo fuperca­
pita animalium firmamenti, 
quafi afpeflus cryftaüi horri-
bilis. Hum Ceo de cryftal 
claro, diafano., ôc tranfpa­
rente, parece que vifto não 
podia caufar horror. Mas 
diz com tudo o Profeta, que 
era horrível, ôc que vifto 
metia medo , porque era 
Ceo fobre mar fem fe ver ou­
tra coufa. E efte he o pri-
meirohorror,que expriraen-
tamos nelle os navegantes. 
Quando nos apartamos da 
vifta da terra, ôc atè as tor­
res, ôc montes mais-altosíe 
nos eícondem, efta mefma 
íolidaõ immenía , em que 
fe naõ vè mais que mar , ôc 
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Ceo, ainda que o Ceo efte­
ja limpo, ôc íem nuvem , 
ôc taõ claro como hum cryf­
tal , naturalmente cauía 
aquelle horror , que per fi 
mefmo fe infinüa nos co­
rações humanos. Aflim o 
ponderarão fem mais ex» 
preffaõ que a da mef­
ma natureza os mais en­
tendidos Poetas. Virgílio,* 
eJHaria undique, .& undi-

f ue Calum. Ovidio .* Ca­
im, undique , & undique 

Pontus : ôc o noffo com 
mayor experiência que to­
dos nefte meímo mar: Ndo 
vimos emfim mais., que mar» 
ó-Ceo. 

328. Pois fc o Ceo 
claro, refplandecentc , ôc 
fermofo , nefte lugar em 
que nos achamos caufa 
horror} que ferà eícuro , 
feyo , ôc cuberto por to­
da a parte, ou envolto em 
nuvens efpeffas, Ôc negras, 
fem que de dia fe veja Sol , 
nem de noite Eftrella ? Se o 
mar quieto, ôc pacifico^ ou 
encrefpado fomente de hüa 
viração branda,&galerna,he 
temerofo > que ferà affoprar 
do furioíamente do mayor 
pezo, ôc impeto dos ventos, 

le-
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levantando montes que fo- 329. Efte he, amigos,ôc 
bem ás Eftrellas, ôc abrindo companheyro, o lugar, o tê-
valles que deícobre as áreas, po,ôc o perigo eminente,em 
ôc jugandoa pella com hüa que eftamos todos có muito 
nao da índia, quanto mais duvidofo,ôc fraco foccorro 
com hum lenho taõ peque- na arte ; ôc nas forças huma­
no , como efte noffo ? E íe nas. Telohemos porem mui -
emJmho,ôc Julho,quando to poderofo^ muitocerto,ôc 
parece que os ventos dor- muyto feguro, como dizia, 
mem , ôc os mares deícan- nas divinas; as quaes vio o 
çaõ, naõ ha hora, nem mo- mefmo Ezechiél na parte fu-
mento feguro fobre hü ele- perior, ôc triunfante da meí-
mento, ôc debayxo dr ou ma carroça. Sobre opa vime-
tro>ambos taõ inc. nftar- 1 es; to delia vio hum throno de 
que fe pôde temer na entra- Safiras: Super firmamentum Md*. 
da do inverno,quando todos quafiafpeÜus lapidisfapphiri z^ 
os vapores recolhidos no fimilitudo throni.Sobre o tr o-
veraõ íe defataõ em furias,ôc no vio hum homem forma-
tempeftades; Bem o vio, ôc do de ouro, ôc prata por ou-
exprimentouo mefmo Pro- tro nome de Electro ; Et 
feta na primeira entrada, cõ fuper fimilitudinem throni 
que fe lhe moftrou á vifta quafi afpeBus hominis defu-
efta nova;ôc prodigioía ma- per: ejr vidiquafijfeciem Ele-
quina do feu carro •,. porque firi.Eemroda do trono, ôc 
o que trazia diante de íy,era da mageftâde que nelle aífií-
o medo, o terror, o affom- tia,vio hüa íris, ou Arco cc-
bro,em hüa tromenta, & lefte.* VelutofpecJum Arcas','6™*' 
tempeftade desfeita, de nu- cumfuerit in nube in dieplu- z ' 
vens, de ventos, de fogo,de via\ hic erat afpettus fplen-

, relâmpagos, de trovões, de doris pergyrum. Efte trono 
Sxít* rayos; Et vidi: & ecce ven- pois de Safiras, efte Homem 
1 4 ' tusturbinisveniebat abAqut de ouro, ôc prata , ôc efta 

íone;& nubes magna, ér igns íris, ou Arco celefte, fupe-
involvens, &jflendor in cri* rior tudo, ôc dominante fo-
cuittt ejus, bre o mar, ôc fobre os vetos, 

que 
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que fígnihcaVafO throno de em que íe reprefenta, naõ íd 
Safiras fignificava a Virgem o nome de Maria, masafig-
Maria, o Homem de ouro, nificação delle ; Domina 
ôc prata fignificava o Filho maris. O Homem que íè via 
de Deos, ôc feu o Arco ce- fobre efte throno,he o Filho 
lefte fignificava o feu Roía- de Deos feito homem. Aflim 
rio, ôc tudo junto fignifica- o diz, ôc prova alem dos ou-
va o poder, ôc domínio ío- tros Padres,S.PedroDamiaõ: p 
bcrano, que tem a Máy de Fecit thronum, uterunlvide- Dam. 
Deos por meyo do feu Ro- licet intemerata Virginü, inferm. 
fario fobre o mar, fobre os quofedit illa maieftas. Hanc deNat 
ventos,ôc fobre as tcmpefta- feffionem Rlü, & cognovit,& ™£* 
des, ôc perigos dos qucnel- probavit Pater, ipfo dicente: 
lcs navegaõ. Provemos tudo Tu cognoviftifeffionem meam'. 
por partes, ôcdefcubramos & thronus tuus Deus infa* 
em cadi huma dellas as pro- culum. E era efte Homem 
priedadcs myfterioías, que formado de Electro, o qual, 
em fi encerraõ, como dizem os A uthores da 

hiftoria natural, ôc com ei-
IV. les S, Gregorio, íe compõem 

Aug. de ouro , Ôc prata, para que 
Dam. 330. S^\ Throno de Safi- na differença, ôc uniaõ deftes 
Btrn. \Jra± he a Virgem dous metaes, hum mais pre** 

Maria Senhora Noffa. Affim ciolo que outro, fe fignifi-
o dizem Santo Agoftinho , caffea Divindade,ôc Huma-
S.JoaõDamafceno, S.Ber- nidade do compofto inefa-
nardo,& particularmente S. vel de Chrifto. Finalmente 

V.Bon Boaventura íobre efte mef- a íris, ou Arco celefte repre-
infpccH mo lugar de Ezequiel .• Ipfa fenta o Rofario, não fò por 
IOB. eft thronus ille fapphirinus, hüa,oualgüaspropriedades, 
Ktri-C- qui fie tn Ezechiele legitur fenaõ por todas. 

fuperfirmamentum exaltatus 3 3 r . A matéria, ôt pro-
eft. Echamâ-fe propriamétc pría fubftancia do Arco ce-
throno de Safiras ; porque lefte, como concordemente 
as Safiras faõ da cor do mar, enfinaõ todos os Filofofos , 

naõ 
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naõ he v-rdadeiramente ou- cor verde .* os de fua Morte , 
tra,raais que os rayos do Sol ôc Payxáo, que faõ os Dolo-
reverberados nas nuvens. E rofos, ôc pertencem â cor 
tal hc toda a matéria do Ro- vermelha, ôc os de fua Re-
fa<io, o qual fe compõem; furreição,& fubidaao Ceo, 
dos myfterios»-ôc acções do. que íaô-os Gloriofos, ôeper-
verd 1 ieiro Sol Chrkl r>, re- tencem k cor azul. 
verb:ra lis na nuve n de íua 332, Efta he a matéria, 
hu n midacle, como feita de ôc a tórma do Rofario. E os 
vapjres d 1 terra elevados á effeitos quaes íaõ/* Os mef-
unh >,ôcaltezada Divinda- mos que havemos mifter, ôc 
de, A fôrma do mef no Ar- cora razão nos tem em tan-
co faó as cores, que refultaõ to cuidado,que faõ affegu-
dos rayos do Soi, ôc íeus re- rarnos o mefino Rofario,cõí 
fbxos, tantas r&c taõ varias v propriedade.de verdadeiro 
como bem as pintou quem Arcocelefte, do furor dos. 
diff*: Milletrahitvários ad» ventos, ôc tempéftades, ôc 
verfo Sole colores t fendo do temor de feus perigos., 
mais ainda em, numero, ôc Como meímo Arco celeí-
variedade as acções prodi- te affegurou. Deos aos ho-
giofts de Chrifto, as quaes mens de não haver jà maiY 
por teftimunho de S. Joaõ outro Dilúvio , que foy a 
naõ caberiaôefcritas em to- mayor tempeftade que hou-
do o.mundo, como naõ ca- ve no mundo.* Arcum meum. 
be nelle o mefmo ArcOiMas ponam innubibus > &recor- tT'^ 
afli n como as cores defte fe dabor foeâerismei. Enaófó *'1* 
reduzem particularmente a. por inftituiçaõ divina,como 
tres, verde, vermelha, ôc naquelle caío ; mas também 
azul; aífim aquelles myf- por razaõ natural ( c o m o 
terios íe dividem no Rofa- bem notou Santo Thomás) 
rio com outras tantas diffe- nos affegura o mefmo Arco», 
rença-^qus princtoalmente dequenem as nuvens,nem 
os deftinguem. Os da In- o-ar, nem o fogo (que íaõ as 
fancia de Chrifto , que faõ tres partes elementaes, com 
os Gozoíos, ôt pertencem à que íe Yariaõ as íuas cores >, 

íe 
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fe podèraõ reíolver em tem- Iris,que cercava o trcrro tri-
peftade grande. E porque? unfaldajfua carroçarão era 
Porque asgrandes tempefta* formada fomente de meyo 
des naõ fe fazem fenão cora circulo, fenão de circii.o in-
nu vens craflas, ôc groffas,& teiro; Velutafpeffum Ar eusj 
a íris não apparece fenaõ cumfuerit indtepluvia,Mc 
em nuvens raras, ôc leves;, eratafpeãusfpkndorispergy* 
& as grandes tempéftades- rum. Notay a palavra t*r 
cobrem, ôc efeurecem o Sol, gyrum; à roda.,, ôc em roda 
ôc íem Sol, ôc íuas reflexões' do throno} & do Senhor,qu» 
não pode haver íris. Por iffo nelle eftava affentado; por-
o antiquiííimo Pithagoras. que não era fó meyo eircu-
Ihe chamou,Serenitatiipra- Io, como o que vemos no 
ludium,Prelúdio, ôc.prenun- Arco celefte, fenãocirculo 
cio da íerenidade. Aflim que perfeito, como o que fôrma 
na Íris, ou Arco celefte, não o Rofario. De forte, que aí-
íofeieprcfentaoRofatiO,ôc fim como os Pintores para 
feus* myfterios , íenão jun- pintar a Virgem Senhora 
tamente o maravilhofo ef- noffa do Roíario ,pintaõ a 
feito de íerenar as tempèfta- mefma Senhora com feu be* 
des, ôc nos affegurar de feus dito Filho nos braços-, ôc 
perigos. hum Rofario em roda.» aflim: 

333^ >Sò a figura do o Profeta Ezequiel fobre o 
meímo Arco parece que he íeu carro, em que fe repre-
impropria defta fignifica- íentava ornar movido, ôc 
çaõ. Porque o Arco celefte alterado dos ventos, pintou 
como vemos, ôc como o def* o throno de Safiras • que he a 
crevePiinio, forma fòmen > Senhora,ôc íobre o throno o 
t<*hum meyo circulo; Nec Homem Deos% que he feu 
unquam nifi dimidia circuli Filho ; ôc em roda de am-
forma: ôc afigura do Rofa- bos humaIris,ou Arco cele-
rio he hum circulo perfeito, fte de circulo perfeito, qüe 
Mas a. efta objecção acodio heo Rofario. Nem ifto hc 
maravilhofamente o mefmo contra a natureza do mef-' 
Ezequiel, dizendo, que a mo Arco,antes muito con--
•«- Tom. 5. V forme 
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forme a cila ; porque aíEm ma figura do Arco celefte ca 
como o circulo do Rofario taõ cxquificas propriedades, 
fe aperfeiçoou , ôc cerrou ou pintou, ou ideou oRofa-
quandaChrifto, ôc fua Máy.. rio, também fe nãoefqueceo 
íubiraô ao Ceo," aflim quan-; defta circunftancia. do têpo 
do o Sol eftá no Zenith, o 
mefmo Arco íeeftende cir* 
cttlarmente por toda a re­
dondeza dos Orizon tes, co­
mo diz o Ecclefiaftico; Gy-

Ecclef. 

43-13 

como a mais temerofa,ôc£or-
raidavel, ôc de cujo efficaz 
remédio mais neceííitamos. 

335;. Tudo quanto te­
mos d tto atégora do Arco^ 

ravit Calum in circuitugía - celefte,. he fegundo a Filofo-
riafua. fia de Plinio, que ellecha-

334. Sendo pois virtu- ma manifcfta .- Manifeftum PHn.L 
de própria do Rofario da eftradium folü immiffum ca'.zc-53 
Virgem. Maria , fegundo a va nubi repulfa acit tn folem 
propriedade do feu mefmo refringi, cohrumque varieta-
nome,Dominamaris, domi- temmixturanubium, aeris, 
nar os mares, moderar os igniumquefieri.Certe nifi fole 
ventos,ôeferenar as tempe- adverfonmfiunt, necunqua. 
ftades;.pofto,queotempo,ôc nifi dum dia ctrculiforma. E 
conjunçaõ,eraque nos acha- diz mais. efte grande Inter­
inos, as promettaõ, ôc amea- prete da natureza .«* Sim,ôc 
cem grandes; fe por meyo taõ claramente como fe 
do mefmo Roíario invocar* hoje, ôc nefta meíma cir-
mos o íoberano patrocínio cunftancia fallára comnof-
da Senhora do mar, elle nos co; Fiunt aute hyeme, maxi-
defenderá taõ poderofa, co- me ab aquino&io autumnali 
mo feguraraente de todos die decrefcente. Quer dizer.-
feus perigos. E para que a que no principio do inver** 

no , depois do Equinocio* 
autunal , quando os dias 
começaõ a fer menores ,, 
entaõ apparece mais fre­
qüentemente o Arcocelef-

confideraçaõ das caufas na 
turaes, ôc íeus poderes nos 
naôdefanimem como eoftu-
maõ,faybaraos que a meíma 
naturezà,que na matéria, na 
iárm^noseffdtosyôtiiamef- te,. Talhe pontualmente a 

CUT-
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circunftancia , ôc conjun- no na famofa batalha na-
•çaõ do tempo, em que nos vai do mar de Lepanto , 
achamos. Pouco ha que pai- em que o Principe Dom 
fou o Equinocio autunal, Joaõ de Auftriaitoy o Jo-
já entrou 0 inverno, jà co- íuè que pelejou com a eí-
meçáraõ a minguar os dias, pada , o Papa Pio Quinto 
•ôc crefcer as noites, ôc com o Moyfés 5 que venceo cora 
ellas a fer o tempo, ôco mar as orações , ôc a Senhora 
mais temerofo ; mas neftas 
meímas circunftancias or­
denou o Ceo, que íe inf-
tuiffe a Fefta , & memó­
ria do Rofario , para que 

do Rofario a vara «de A-
raõ florecente ,- que na 
mefma hora da batalha, le­
vada em pf ociffaô por to­
das as Cidades da Chrif-

elle,eomo Arco celefte ago- tandade, ao paffo que da­
rá mais freqüente, nos fere* va , 3. vitoria hia often-
neas tempéftades-, ou nellas 
nos affegüre dos feus peri-
rg°s* 

336. Denos õ primeiro 
exemplo aquelle mefmo 
Principe, cuja vitoria no 
mar deu> efte dia ao Ro­
fario, Como o Roíario lhe 
tinha dado a vitoria nefte 
mefmo dia. 

A Occafiaõ por­
que efte diafe 

à íolemnidade.: do 
foy como todos 

537* 

dedicou 
Rofario , 
fabem, a vitoria que o mef- dio, ôc induftria humana, 
mo Rofario alcançou con- fe deraõ por perdidos. Re-
tra todo o poder Otoma- correndo porém todos aos 
*•'—- V ij foc-

-tando o triunfo. Mas aífim 
oqmo-i DãJTÜKjtantas ve-
Tzes vitoriofof nas tempéf­
tades de íangue' fe temia 
mais das tempéftades. de 
água .* Non me demergotpf.fà. 
tempkfiâs aqua ; aflim.lhe 16. 
fuccedeo ao. meímo Prín­
cipe Ataftriaco, naõ lon­
ge do mefmo lugar no mef­
mo mar Mediterrâneo. Fr 

-:,?3**,#-. Paffando de Na- M^ 
poles para Tunes cora gro{-de ia 
ía armada , foy tal naquel- l*em. 
Ia traveffa a fúria da tor-™"?* 
menta, que os pilotos def- f£' 
confiados de todo o reme--,, ' 
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íoccorros do Ceo, ôc \n- nem ainda igualar o golpe 
vocando o Catholico,, ôc da^cariente, queíem,fefa-
piedofo Príncipe a íua fin- ber por p&d^ os hia ala-
gular Patrona , ôc ifuppli- gando. Jà íe vè quaes fe-
cando-a, que. „ aflim como riaõ neüe ultimo aperto as 
lhe tinha dado vitoria con» vozes, ôc clamores de tó-
traos inimigos, lhaconce;- da aquella multidaõiimili*-
deflV também.. contra.. os tar , ôçmaritima , naõ ha-
clementos; que-fueácdfeo.'? vendo quem naõ choraíle 
Cafo'verdadeiramente ra- mais a perda de tamanha , 
ro ,, ôt com perigo íobre ôc ? taõ importante vida , 
perigo ; Ôc, milagre> fbbre que a;deígraç3 , ôc nanfra-
milagref,dua&; vezes, mata- mo das. próprias. Mas a ío-
vilhofo. No mefmo pon- perana Rainha, ôc Senho-
-to ccffou a tempeftade,raas ra>do mar , naõ íabe fa-
.nãoceffòu õ; perigoi Cef- zer mercês imperfeitas- Aí-
•áou artcmpdftadeí pouque fim; como tinha ceifado a 
fubitamente ficou oo vento tempeftade do vento , a£-
caíma ̂  Ôc o mar ley te .* fim eeffou a da água, que 
mas naõ eeffou o perigo; jà rebentava pelas efcori-

\ porque o,Galeaõ que ler lhas. Achicáraõ de repen-
Vava.a Peffoa Real, fendo te as bombas;, o Galeaõ 
o mais forte , ôc poderofo no mefmo momento ficou 
vafo de toda a Armada , eftanque , ôc de alagado , 
vifivelmente fe hia a pi- ôc quafi fepultado^, fur-
que.. Tanta era a força da gio , ou refurgio boyan-
agua, que nelle tinha en** te fobre as ondas. De que 
trado, ôc fucceflivaraente modo porém ? Aqui foy 
hia crefcendo; ôc domi- a fegunda , ôc mayor ma-
nando jà as primeira cu- ravilha, entaõ. naô conhe-
bertas. As bombas , osbal- cida,nem imaginada a cau-
des, osgamotes, ôc até os fa , mas depois que chega» 
capacetes dos foldados com raõ ao porto vifta de to­
que todos trabalhavaõ, na- dos com admiração , ôca& 
da baftava para vencer j íombro» :!-< -^-*v- >;•• 

Con» 
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339. Com a força da ras do mundo, as do Ceo, as 

tempeftade tinha-fe aberto da terra, ocas do mar, não 
hum rombo junto à quilha divididas em tres, mas uni­
da náo, por onde aborbo- dis em hum coro, louva vaõ 
-toes entrava o mar,quando o poder, ôc gloria do Cor-
hum peyxe do mefmo ta- deiro affentado no trono, ôc . 
manho, por inftinto da po- lhe davaõ graças; Et omnem _, * ! 
derofa maõ que o governa- creaturam qua in Calo efi\& 
va , íe meteo pela mefma fuper•terram.,ó'fub terra.& 
abertura, de tal forte ajuí- qua funt inmari, eLrquain 
tado, ou entalado nella, que eo , omnes audividicentes fe-
íem poder tornar atraz,nem -dentiin throno, & Agnojbe-
paffar adiante,cerrou total- neditlio, & honor, & gloria, 
mente aquella porta ( que & potefi as tn facula f-aculo-
com razaõ fe podia chamar r<um. O trono em que eftà 
da morte) ôc tanto que naõ affentado o Cordeiro , jà fe 
entrou mais água, foy fácil fabe que faõ os -braços da 
lançar ao mar a que eftava ja Virgem Senhora Noffa, ôc 
-dentro.Aífimfevèhojepin* na mefma figura, em que a 
tado em Nápoles, ôc pende* veneramos debayxo do titu-
te ante os Altares daVirgem Io do feu Rofario. Mas en-
Santifíima o retrato de to- tre as outras creaturas que 
do o fucceffo ^ a tempefta- lhe tributaõ louvores, íaõ 
de,ogaIeaõnaufragante, ôc notáveis os termos com que 
o peixe q o falvou atravef- o Texto falia nas do mar; 
íado: em perpetuo trofeo; ôc Et qua funt tn mari,& qua 
monumento do foberano meo: ôc as que eftaõ no mar, 
poder, ôt nome de Maria *, ôc as que eftaõ nelle. Eftar 
como Senhora não fò do no mar, ôc eftar nelle, não 
mar,mas de quanto fobre ei- he a mefma coufa ? Parece 
le navega.; ou dentro nelle que fim. Pois porque faz eí-
vive. ta differença o Evangelifta 

340, No Capitulo quin- diftinguindo as creatur-fs 
to doleu Apocalypfe ouvio que eftão no mar, das queef-
S. Joaó, que todas as creatu- taõ nelle: ^uafuntinmark 
v :;Tom, 5. V iij & 
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& qua in eo ? Porque no magnis : illic naves ptrtranft-
melmo mar huns eftaõ den- bunt, Celebra David neftas 
tro nelle, Sc outros fora, ôc palavras a grandeza domar 
fobre cllc; huns eftão den- Oceano-, não em toda fua 
tro,^c como moradores, que. Largueza , fenão no compri-
laõ os peyxes • outros eftão mento, ôcexteníaó de íeus 
tora , ôc como paílageiros , braços; Hoc more magnum, 
que fiõ os navegantes. E &fpaúofum manibus. É diz, 
porque huns, ôc outros eftão que alli (ifto he nos mefmos 
íogcttos ao trono de Dcos,ôc braços) ha grande multidão 
ao domínio da Senhora que de peyxes,huns grandes, ou-
o tem nos braços; por iffo tros pequenos.- Iütcreptika, 
tod-js os que vi vem,oufobre quorum non eft numerus, ani-
asaguas do mar,ou debayxo maltapufilla cum magnis% ôc 
dellas,louvaõ,ôcdevem íou- quealJínavegariaõ, ôc por 
yar a Senhora do mar, como alíi paffariaõ,ôcatra veíFariaõ 
no noffo cafo, Osnavegan- as nãos; Illic naves pertran-
tes, porque os livrou do pe- fibunt. Mas fe brm fe coníi-
rigo,ocos peyxes,porque fe dera efte panegyrico do 
fervio de hum delles para os mar, parece que deixou Da-
Jivrar; os navegantes, por- vid ornais pelo menos, ôc 
que os íalvou da morte, ôc o as mayores grandezas,ôc ma--
peyxe, porque por meyo da raviihas, que nelle íe vem, 
íua morte lhes falvou a vi- pelas menores. Deixa a vaí-
da. Parece que quiz compe- tidáo do corpo immenfo do 
tir a Senhora nefte milagre Oceano, ôc falia fó no com-
jcom o de feu Filho no de primento de feus braços, ôc 
lonas f mas ouçamos a Da- com particular ponderação 
vid,queajuntcu, ôc cantou de ferem muy eftendidos .* 
hum, ôc outro admirável* Hoc maré magnum, &fpa-
mcnte. tiofum manibus ? Sim. Por-

341. Hoc maré magnü , que entre os mayores braços 
é-fpatiofum manibus: illic do Oceano,o mayor, ôc mais 

*J-at> repttlia, quorum non efi nu- eftendído de todos, he o Me-
merus, Animalia pufilla cum ditcrraneo,ôc no Mediterrâ­

neo 
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neo fuccedeo o caío de Jo- no, ôc no meímo Meditcr-
nas, ôc da Balea, que nèfte raneo; efta foy a íemelhán-
panegyricoíecelebrava. Af- ça , porque a Arpa de Di­
fira o declarou logo o mef- vid os acordou no mefmo 

JHO Profeta , dizendo , que Pfalmo, ôc os cantou junta-
Deos formara aquelle monf- mente.Por iffo naõ fez men-
tro taõ grande para o enga- çaõ de hum fò navio , fenaõ 

ptá nar, Ôc zombar delle: Draoo de navios .• Illic naves per-
103 .2 ifte-t quemformafti ad illude- tranfibunt. E por iffo riomea-

dumeit Aflim íoy.* porque damente naõ fallou íò dos 
perraittindo Deos á Balea , peyxes grandes , qual hea 
que comeffe, ôc enguliffe a Balea, íenaõ também, ôc em 
Jonas, o engano,a zomba- primeiro lugar dos peque-
ria,ôc o jogo efteve, em que nos; Animalia pufilla cum 
naõ foy para o digerir, ôc fc magnü. Mas porq dos pey-
íüftentarcomelle,íenãopa- xes pequenos em primeiro 
ra o íalvar do naufrágio. lugar f Sem duvida, porque 

34a. Atèquihcoquete comparado hum, ôc outro 
excogitado os Expofitores* cafo mais maravilhofa foy 
Mas o Profeta ainda vio, ôc a falvaçaõ do fegundo Jo-
quiz dizer mais que elles : nas por meyo dehumpey-
porque naõ fallou fòdaíal- xe pequeno , que a do pri­
vação de hum Jonas , fenaõ meiro, ôc taõ celebrada por 
de dous. Joaõ, ôc Jonas he meyo do mayor de todos, 
o mefmo nome i de que te- Comer a Balea a Jonas, effa 
mos naõ menor interprete , he a fepultura que o mar 
que o meímo Chrifto, o qual coftuma dar aos homens ; 
huma vez chamou a S.Pedro mas que eftando tanto-s ho-
filho de Jonas, & outra filho mensfentenciados a ferco-

foan. de Joaõ; Simonfoannü: Si- midos dos peyxes, hü peyxe 
?làn ^ mmfiHus Jona. E porque o lhes acudiífe, -ôc os livraffe f 
1.42. ca*-° do Jonas da Paleftina,Ôc Quem pôde duvidar que fOy 

do Jonas , ou do Joaõ de mayor maravilha. A Balea 
Auftría , ambos fuçcederâõ falvou íiumhomem-, ôpey-
no mefmo-braço do Ocea- xe pequeno quinhentos ; a 

V iiij Ba-
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Balea ficando viva , o peyxe ra, ôc efta a invenção mais 
perdendo a vida própria pa- galharda do feu Roíario. 
ra confervar as alheas ; a 344.. Mas paffemos do 
Balea naõ afogou a Jonas, o mar Mediterrâneo a outro 
peyxe afogouíe a fi,para que mar também meyo entre 
tantos naufragantes fenão duas terras» 
afogaffem : a Balea fufpen-
deo a efperança tres dias , 0 V I. 
peixe acudio á defeíperação 
da mefma hora,. Efea Balea 345. "'fc^T Avegava para J*"-
foy figura da fepultura de X ^ l Flandes h u m a ^ , ^ 
Chrifto, o peyxe imitou a nào Efpanhola , ôc depois pi„0ja 

morte do mefmo Chrifto , de ter embocado o Canal de Ut>. y. 
^morrendo pela falvaçaõ dos Inglaterra, mais arrimada d(l 
homens. Nem a Balea, nem pela contrariedade dos ven- *0far* 
o peyxe de tanto menor vul- tos á cofta de França f onde, c'^z' 
to.obràraõ por inftinto pro- ainda fem tormenta, he ma-
prio,fenaõ a Balea governa- yor o perigo ), foy tal a for-
da por Deos, ôc o peixe por ça da tempeftade, que naõ a 
üia Mãy Porém fe a traça,ou podendo refiftir, nem tendo 
jogo, como lhe chamou o para onde correr , deixado 
Profeta com que Deoszom- totalmente o governo ao ar-
bcu da voracidade da Ba- bitrio dos mares, ôc à fúria 
lea, confervand© a Jonas vi- da traveflia * nenhum duvi-
vo, depois de comido , foy dou., que ou fervidos das 
muito própria do feu poder, ondas, ou eípedaçados em 
& da íua fabedoria ; mais algum penhafco, todos pe-
engenhoíâ^c mais fubtil foy reciaõ. Hia na mefma nào 
a invenção, com que a Se- hum grande devoto da Vir-
nhora cerrou a porta a todo gem Senhora noffa, chama­

do mar com hum pequeno do Pedro de Olava, o qual 
^ peyxe vivo, ôc a confervou nomeyo defta ultima defef-
cerrada com elle morto. Fi- peraçaõ^ vendo que o pilo-
nalmente o Rofario foy a to, ôc.marinheiros defmaya-
raayor invenção da Senho* dos nenhuma coufa faziaõ, 

nem 
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nem fabiaõ o que fizeffcm ; feu Filho em femelhante 
jàque as noffas mãos, diffe, perigo defde a po* a da barca 
eftão ociofas, tomemos to- de Pedro? Imperavitventis, , 
dos nellas os Rofarios, in- & mari.,& fatia eft tranqui- o *^ 
voquemos o loceorro da litas magna; aflim a Senho-
Virgem Maria ; Ôc tenha- ra invocada das vozes,ôc de­
mos confiança em íeu poder, voçaõ de outro Pedro, e dos 
ôc mifericordia, que a terá mais que o íeguirac, com o 
de nòs. Aflim o fizeraõ to- império , & mageltade de 
dos, ôc era efpeclaculo por fua prefença ferenou em hü 
hüa parte laftinjofo,poroi> momento o mar, ôc ceifou 
tra muito próprio da Fé, ôc de repente a tempeftade.Oh 
devoção Catholica,ver a nào que mudança taõ fubita, ôc 
com as arvores fecas,cs ma£- taõ alegre! Paffaõ todos os 
tai eos ealados,as Vergas aba- Rofarios dns mãos ao peito, 
tidas, ôc prolongadas, jà íu- içaõas vcllas, mareaõasef-
bindoàs nuvens, jàdecendo- cotas, ocas entenas ,jà opi-
aos abifmos,ôc os mareantes, loto manda , .& o leme go-
ôc paffageiros todos cpm os verna, ôc a não refuícit da , 
Rofarios nas mãos, fem ha.- favorecida em popa de hüa 
ver quem aspuzcífe era le- viração branda , ôcgalerna, 
me , em vella , ou em corda^ caminha fegura , ôc triun-
nera fe ouvindo outras vo- fante ao Porto.Não paràraõ 
zes mais que Ave Maria , porém as vozes dos devotos, 
nem outros clamores mais ôc venturofos navegantes,, 
que mifericordia.Bem creyo porque os clamores com que 
que fe abalariaõ os Anjos do pediaõ mifericordia à Se-
Ceo a lograr de mais perto nhora do Rofario, fetrocá-
hüa trrõ fermoía vifta. Mas raõ em acclamaçoes, em vi-
naõ foraõ ellesfòs .Porque a vas, em louvores], em re-
mefraa Rainha dos Anjos petida acção de graças a fuás 
cercada de Iuzes,apparecen- mifericordias. 
do fobre a gávea mayor, fe 346. Digo mifericor-
moftrou vifivel aos triftes dias, porque fe bem fe con-
11 aufragantes» E afli m como» fidera © caío, naõ foy huma 
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ió a mifcricordia,fenaõ duas 
aflim como naó era hum íò 
o naufrágio, íenaõ Idous. E 
que dous naufrágios eraõ ? 
Hum em que temiaõ pcr-
derfe, que era o da nâo , ôc 
outro em que já eftavaõ per-
didos,que era oda arte. Af­
fim o ponderou admiravel-
mente David , ou cm outro 
cafo femelhante, ou nefte 
que eftava vendo como Pro­
feta. Tinha ditto, como jà 
diffemos, que as ondas na-
quella tempeftade íubiaõ ao 
Ceo, ôc deciaõ aos abifmos; 
Stetitfpiritus procella,& ex-

pf*1 Mtatifuntftuhus ejus:Afte-
1 \, dunt ufque ad Calou & def-
*' }' cendunt ufque ad abyffos: ôc 

paffando a deícrever os ef­
feitos , que a evidencia de 
taõ extremo perigo caufou 
nos pilotos, ôc marinheiros , 
diz aflim : Anima eorum in 

y ^ malis tabeficebat.Tur bati funt 
1 ,2,7- &moti funt ficut ebrius: & 

omnis fapient ia eorA devora-
ta eft. Todos defanimndos, 
areados,pafmados, ôc vivos, 
jâ com a cor, ôc femelhança 
de defuntos; Anima eorum 
in malis tabef cebat; todos ti-
uibiando, ôc não fe poden­
do ter em pè, arremeçados 

IX. 
com o balanço da nào de hü 
bordo para outro bordo ; 
Turbatifunt, & motifunt fi­
cut ebrius: todos fora de fi 
fem juízo , fem advertência*, 
íem tino i porque toda a fua 
arte,ôc Íciencia náutica fc 
tinha jà perdido.- Omnis fa-
pienüa eorum devorata eft. 
Notay a palavra devorata 
eft, em que a elegância, ôc 
poefia de David excedeo à 
dcquãtos defereverão tem­
péftades. Quando o navio 
fe vay ao fundo, dizemos q 
o comeo o mar: ôc nèfle ca­
fo, pofto que o navio ainda 
fe íuftentava emeima da 
água , a arte , ôc a fcencia 
náutica jà o mar a tinha co­
mido; Omnisfapieniia eorum 
devorata eft : primeyro tra­
gou a arte, para depois tra­
gar o navio. Perdemíe os na­
vios no mar,como as Refpu-
blicas na terra. Nenhüa Re­
publica fe perdéo fubitame-
te , ôc de numa vez. O pri­
meiro naufrágio he o do go­
verno, o fegundo , ôc ultimo 
o da Republica. Tal era o 
eftado dos triftes naufragan-
tes, já perdidos no primeyro 
perigo , ôc efperando por 
momentos a perdição do 

íe-
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fegondó. E efte foy o do­
brado milagre, não de huma 
íó mifericordia , íenão de 
duas miíericordias,com que 
a Senhora do Rofario os li­
vrou. Huma,ôc grande com 
que os preíervou do naufrá­
gio em que eftavaõ para fe 
perder^utrajôc mayor, com 
que os refuícitou do naufrá­
gio em que já eftavaõ per­
didos .- Omnk fapiemia eo-
rumdevorata efi.-Tudo diffe 
taõ pontualmente o meímo 
David.. E para que nenhuma 
circunftancia lhe faltaffe , 
concilie relatado as orações 
a que recorrerão, o remédio 
com que foraõ; foccorridos , 
ôc não íô huma mifericordia 
fenaó as mifericordias que 

. alcançáraõ.As orações a que 
i 6.6r€corrè-*ac'.Clamavernntad 

Dominum cum tribularentur 
o remédio com que foraõ 
foccorridos: Etftatuitpro-

lb.i.ç). cellamin auram, érfiluerunt 
fiufius ejus'-, ôc naõ fò huma 
mifericordia, fenão as mife­
ricordias que alcançarão : 
Confiteantur Domino miferi-

a-\l- cordia ejus. & mirabJia ejus 
ftliis hominum. 

ofario. 
VII* 

}~5 

347. f^y Om muita razão 
\^j equiparou oPrc-

fera nefte caío as maravilhas 
com as miíericordias: Mife­
ricordia ejus r & mirabilia 
ejusjporque fe as mifericor­
dias foraõ dobradas , tam­
bém foraõ dobradas as ma­
ravilhas. Em outra maravi­
lha porém , ôc em outra mi­
fericordia da mefma Senho­
ra do Rofario, cora que que­
ro acabar, veremos que os 
fucceffos foraõ tábem dous , 
mas taó encontrados,ôc com 
eircunftancias taõ notáveis, 
que nenhum Chriftao have­
rá dos que trazem a vida, 
como nòs, ex pofta ao ma r; 
ôc aos Ventos, o qual não af-
fen te comfigo huma de duas 
refoluções muito differen-
tes.E quaes? Se no navio era 
que feacha fe reza o Rofa­
rio, que navegue com gran­
de confolaçaõ,ôc confiança ; 
Ôc pelo contrario, fe ntlleíe 
naõ reza, que và em tal na­
vio com grande defconíola-
çaõ,ôc temor.Vay ocafodi** 
gno de toda a attençaõ. 

348. Sahiráõ do Porto 
de Cartagena das índias 

duas 
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ouas galcSTem demanda de 

jfv. certos coffarios,ôc era capel-
Alonfo lão da Patrona Frey Bernar-
Fern. do de Ocampo, Religiofo 
hb. 6. fe $t Domingos, o qua 1 pré-
?'12" gou, ôc perfuadio nella a de-

yoç.tõ do Rofario com tal 
effieacia , ôc fucceffo , que 
os Capitães, os foldados, os 
marinheiros ôc a chufma 
dos forçados , todos fem 
faltar nenhum, ainda quan­
do remavaõ, ao fom, ou cõ-
paffodavoga cantavaõ o 
Roíario da Senhora. Em to­
dos os vafos da navegação 
faõ perigoías as tempéfta­
des, mas muito mais nas ga­
lés. E foy taõ furiofa a que 
fobre veyo a eftas duas, far­
pando entre hüas Ilhas; que 
as ondas pareciaõ montes. 
Paffou huma, paffou outra , 
paffáraõ nove, ôc quando 
veyo a décima, ou decuma-
na, era hüa ferra de água taõ 
alta, ôc medonha, que dan-
do-fe todos por fepultados 
debayxo delia, levantarão a 
voz em hura grito; Virgem 
do Rofario,, valeinos. Nuca 
íe vio no mar mais apertado 
franze. Mas a efta voz res­
ponde© logo outra, repetin­
do também a brados; orça, 

IX. 
orça. Naõ era o piloto o que 
ifto mandava ,mas hü meni­
no fermofiflimo , que com 
hum Rofario na mão direita 
appareceo a todos na tolda 
da proa, ôc naõ foy mais vif­
to. Orçou o timoneiro,pon-
do a meíma proa à onda, a 
qual falvandoem claro a ga­
lé , defçarregou com todo o 
pezo fobre a fegunda,que 
vinha na fua efteira, ôc de 
hum golpe a meteo no fun­
do-, íem efcapar peffoa viva, 
nem apparecer final, ou relí­
quia de taõ horrendo nau­
frágio. Oh Maria Senhora 
do mar, quem haverá dos 
que andão íobre elle , taõ 
cego, taõ ingrato,taõ inimi­
go de íi meímo, que todos 
os dias vos não faude, ôc in­
voque com o voffo fantifíi­
mo Roíario f E para que a 
vifta de hum caío taõ lafti-
moío não caufaffe novo te­
mor aos que tinhaõ eícapa-
do, o mefmo mar no mefmo 
ponto os fegurou de todo o 
perigo; ficando de repente 
taõ quieto, foffegado, ôc fe-
reno , comofe toda a fua fu-
ria,oucólera a vomitara na-
quella onda. 

349» ChameylheDecu-
mana, 
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-mana, ou onda,decima, por • enrolando,que repartidas de 
que efte he o nome com que dez em dez, a décima he a 
os Authores naturaes decla- que fe levanta fobre todas 
raõ, ou exageraõ a grande- com mayor inchaçaõ , ôc 
za defmedida das que pre- cahe com mayor pezo , & 
fazem efte numero. Tem en- quebra com mayor ruina. 
finado a experiência, que .Aflim o notou, ôc lamen-
ainda na mayor confufaõ tou o Poeta nas fuás tem-
das tempéftades guarda o peftades do Ponto _ ou mar 
mar tal ordem , ôc tal medi* Euxino. 
da nas ondas cem que fe vay 

Ovid. §^ivvènit hicfluúur,flut~iusfuper eminet omnes, 
Pofteriornono eft undecimoqueprior. 

• 1 1 

Daqui fe fegue, que(não fò mites, ôc dando as leys ao 
por virtude mi lagrofa,fenaõ mar , a Senhora juntamente 
ainda por certa antip tia co- com o mefmo Deos andava 
mo natural, tem oRoferio compondo tudo. Deos pu-
dominioíobre as ondas; ôc nha, ôc a Senhora compu» 
íqiie efta foy hüa das leys cõ nha z Deos punha as leys ao 
rque Deos defde o principio mar, ôc a Senhora compu-
fogeitou efte elemento in- nha as do íeuRofario na fòr-
domito, ôc o íubordinou ao ma cm que as havia de do-
império de fua Mãy como minar. Efta he a proporção 
Senhora do mar JSÍoCaprtijí- admirável rWrque foy tal a 
Io oitavo dos Provérbios-,, compoíiçaõ , ôc contrapoíi-

g ' diz a mefma Senhora." §luã-> çaõ do Rofario com o marr 

2a do circundabat mari termi- qüe, porque Deos no mar 
num fuum r& legem ponebat dividio de dez-em dez o' 
aquis, ne tranfirent fines fuos." curfo das ondas ; também a 
cumeo eram cunBd compones. Senhora n oRofa ri o repaf tio 
Quer dizer ~ que quando- de dez em dez as fileiras das 
Deos nas idèas de fua éter- contas. Deos fez o mar, co-
nidade andava pondo os li- mó todas as outras coufas : 

- Ik 
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In men fura, ér numero, & ôc temeffe.Quem fabe que a 

s*p. pondere', com conta,pczo,ôc corrente dojordaõ crcfcen-
1 1 2 - 1 medida.* ôc a Mãy de Deos _, do mais., ôc mais para cima -, 

que todas effas coufas com- ôc feito já o Rio hum mon-
punha,com elle: Cum eo eram te de água altiffima, a vifta 
cuncla componens , também íò,ôc reverencia da Arca do 
com poz o feu Rofario com Teftamento o íufpendeo, ôc 
conta , pezo , ôc medida.- a teve mão, paraque íenaõ 
medida na igualdade dos precipitafft; naõ fe admira* 
terços , o pezo na pondera- rá de que o mar taõ foberba-
çaõ dos myfterios , a conta mente levantado naquella 
no numero das concas. E co* ondaguardaffe o mefmo ref-
mo Maria Senhora domar, peito ao Rofario da Vir-
ôc do Rofario contrapoz gem Maria, de quem a Ar-
nelle décadas contra deca- -ca do Teftamento £ò era 
das., décadas de Ave Ma- figura,& fombra. 
rias côtra décadas de ondas; 351. Mas o que excede 
poriffo o íeu Rofario he x) toda o. admiração, ôc hedig-
mais natural, o mais forte, o no deprofundo reparo nef. 
maiseflicaz, ôc ornais pro- te caío,íaõ as outras cir cüf-
prio inftrumento com que a tancias delle. Seio menino 
Senhora do mar o domina , que appareceo na galé, era o 
ôc íe moftra Senhora delle .* Filho deDeos,ôc feu, que a 
Oí/ária Domina maris. Senhora do Roíario tem 

nos braços, porque naõap-
yiIL pareceo alli a mefma Senho­

ra , como pouco ha vimos 
350. T ^ A q u i fica bem em femelhante perigo-? E fe 

_L/entendida ara- aquella galé fe falvou taõ 
z a ó , porque o foberano me- milagroíamente,a outra,que 
nino, que enfinou a vencer a vinha na mefma efteira,tana-
-(oberba , ôc parar o precipi- bem deEípanhoes , ôc Ca-
cio da onda Deeumana, lhe tholicos, porque pereceo no 
oppoz , ôc moftrou o Rofa- mefmo tempo, ôc não.çoço-
rio para que o re verenciaffe, brada de outra onda, fenão 

da 



tic. 

Do Rofario. 319 
da mefma ? E finalmente fe as nuvens efpeffas, ôc negras 
o inftrumento defta maravi- efcondem todas us luzes do 
lha foy o Rofario , porque o Ceo, & tudo no mar para 
moftrou o menino nomea- -mayor horror he hüa eícuri-
damente na maõ direita , ôc da.de medonha.. Mas para 
naõ em ambas,ou na eíquer- que chamo eu ás tempefta-
da, como r. otárão, ôc jura- des fernelhantes ao dia do 
raõ autenticamente todos os Juízo, fe os mayores horro-
que o viraõ ? Ora entenda- rea daquelle dia feraõ-a tem- L 

mos o que Deos, ôcfuaSnn- peflade delle ; Et in terr;sz"'z 

tiflima Mãy quiz que en- preffura gentium pra confu-
tendeffernosna vifaõrôc evi- fione fonitus mans,&flucluü 
dencia de todas eftas cir- ar efceniibus hominibus pra ti-
cunftãcias taõ particulares, more. Andaráõ os homens, 

352. Se ha dia nefte diz Chrifto, atônitos , pali-
mundo femelhante ao dia do dos, ôc mirrados de medo 
Juízo, heo de huma grande pelo horror,ôc confufao,que 
tempeftade no meyo defte lhes caufarào íonidocfpan-
mar. Não he comparação tofo do mar, ôc das ondas. 
minha , fenaõ do meímo Onde he muito para notar , 
Prcfcta^q nos interpretou os que efta confuíaõ, ôc temor 
outros milagres, fallando li- nunca vifto femelhante nos 
teralmente do dia em que homens, naõ o attribue o 
Deos virá manifeftamente a Senhor à portentofa mudan-

J7-49 julgar o mundo: Deusmani- ça dos Planetas , que veráõ 
* fefte veniet,Deus nofter, ejr todos efeurecidos, fenaõá 

nonftlebit: ignis inconfpeffu tempsftade , ôc roncos do 
djus exardefcat) & in circuitu mar, que ou viràó furiofo, ôc 
ejus tempefta validas. No dia irado: Et tn terris preffura 
do Juízo efeureceríe-ha o getium pra cenfufionefonitus 
Sol,a Lua , ôc as Eftrellas , maris,&fiucluum. E fe tan-
ôcifto he o que vemos, ou to horror caufarà aos que cí-
naõ vemos em huma tempe- taràõ em terra ofonido fò 
fíade. NemfevéSol, nem ao longe do bater, ôc que-
Lua, nem Eftrellas.- porque brar dos mares nas prayas , 

qual 
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qual fera no meyo do mar, 
ôc dentro de quatro taboas 
ver bater a fúria das ondas, 
naõ fó nos coftados 7 mas 
quebrar com todo o pezo 
dentro no mefmo navio? A 
cada golpe do mar fe eftà 
alli tragando a morte, ôc não 
morte menos fea,menos mi­
feravel, nem menos nova, 
que a mefma com que acaba­
rão os homens no dia dojui-
zo. Agora morrem os ho­
mens huns depois dos ou­
tros, oudedoença, ou de 
velhice ; mas no dia do Jui­
zo eftando íãos, ôc robuftos 
ôc bem difpoftos, todos na 
mefma hora acabarão fem 
remédio a vida 5 ôcifto hc o 
que fuccede na perdição de 
hüa tempeftade. Os moços, 
os velhos, os meninos, todos 
alli enchem a fua idade, ôc 
acabaõ juntamente os feus 
dias. Oh que laftimofo mo­
do de morrer , quando a 
idade promettia larga vida, 
ôc a faude, ôc as forças pare­
ce que a feguravaõ ; naõ fal­
lando no-horror, ôc miferia 
da fepultura, fem fette pés 
de terra em que fe enterrar , 
tragados das ondas, comi-
dosdoj peyxes. 

IX. 
353. E íe qualquer tem­

peftade ( para que conheça­
mos o noffo perigo ) he fe­
melhante a hura dia dojui» 
zo, a do cafo que imos pon­
derando , ainda teve outra 
circüftancia particular mui­
to própria daquelle temero­
fo dia, ôc a mayor, ôc mais 
principal delle.A mayor „ ôc 
mais tremenda circunftan­
cia do dia do Juizo he, que 
naquelle Juizo fe dà a fen te­
ça final, ou de falvação para 
huns , ou de perdição para 
outros: & ifto hc oque fc 
vio no noffo caiou Todos os 
que hiaõ em hüa <;al.è.fe íal­
vàraõ , todos os que hiaõ na 
outra fe perderão E como 
houve mifericordia para 
huns, ôc juftiça para outros; 
efta he a differença; ôc a ra­
zão porque naõ veyo a Mãy 
de mifericordia dar a fenté-
ça, fenaõ feu Filho. No diá 
do Juizo, diz o Texto Sa­
grado i que apparecerá vifi-
velmente a todos o Filho 
da Virgem .* Tunc videbunt LHC' 
Filium hominis vementem. E a i '% ' 
a Virgem virá também, ôc 
apparecerá juntamente com 
feu Filho? Naõ. Virá o Fi­
lho í ó , fem a Mãy, como 

aqui 
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aqui veyo. E porque ? Por- qua hoc titulo ab Ecclefia m-
que o Filho como Juiz livra, fignitur ,janua Cali, &felix 
ôc condena; a Mãy, como Cali porta. AlluJe o grande 
toda he mifericordia,onde Doutor á mefma Parábola 
ha de haver condenação, re- das Virgens, em que fe diz, 
tira-fe, ôenão apparece.Na que fe fechou a porta; Et Matt. 
Parábola das Virgens fahi- claufa eftjanua. E como a»?*io 
raó as prudentes, ôc as nef- Virgem Maria he a porta do 
cias a receber o Efpoío-, ôc a Ceo ; Janua Cali ; por iffo 

•** attb Efpoía .- Exierunt obviam íe não faz mençaõ da Efpo-
a í ' * - fponfo, &fponfia', mas quan- fa, nem appareceo alli,antes 

do foy ao entrar ás vodas fò fugio, como diz o Santo, de 
fe faz mençaõ do Efpofo, ôc tal lugar: Jam fugiet janua 
da Efpofa naõ; Intraverunt Cali Maria ; porque era lu-
tum eo ad nuptias- Poisíehc gar em que naõ tinha lugar 
certo, que a Efpofa entrou a mifericordia: Quia tempus 
com o Efpofo ,porque íenaõ non erit miferendi. 
faz mençaõ delia ao entrar? 354. Efta he pois a ra-
Porque nefta entrada as Vir- zaõ, porque no noffo cafo 
gens prudentes entrarão, ôc deíapparecéo, ou naõ appa-
falvaraôfe;as nefcias ficàraõ reoeo a Senhora do Roíario, 
de fora , ôc perderaõfe: ôc ôc fò appareceo com elle o 
onde ha falvar, ôc perder, Filho, que tem nos braços, 
onde ha falvaçaõ de huns , ôc com elle nomeadamente 
Ôc perdição de outros,não fe na maõ direita. No dia do 
acha prefente a Efpofa, que Juizo os que fc haõ de fal­
he a Virgem Maria. Aflim o var eftaraô à maõ direita de 
affirma, ôc enfina Santo A- Chrifto, ôc os que íe haõ de 
goftinho , dando a razaõ perder 4 efquerda: Ovesk jiíatt: 
porque a meíma Senhora dextrisjoadosaute àfinifirü'. 25.33' 
naó apparecerá com feu Fi- ôc porque alli fc haviaõ de 
lho no dia do Juizo ; §luia falvar huns, ôc perder ou-

J r^ ' tempus non erit miferendi, & tros; por iffo o Senhor ap-
16. \dmifericordiamimpetrãdijam parecco na galé dosque íc 
frat. fugiet januaParadiftMaria haviaõ de íalvar com o Ro-

Tom. 5. X fario 
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íario na maõ direita. Oh que hiaõ na fegunda haver ta 
grande privilegio! Oh gran- outras virtudes ; mas como 
de virtude do Roíario , pa- em toda efta fe rezava o Ro­
ra fe falvarem nos dias fario , ôc naquelianaõ; efta 
do juizo do mar , ôc naó foy aqueíefaivcu^caquei-
fe perderem nas tempéftades Ia a que íe perdéo íem reme-
os que o navegaõ! O mayor dio : fendo a mefma onda , 
encruecimento das obras de du..s vezes prodigioía a que 
mifericordia, ôc do íingu- executou a fentença da fal­
lar merecimento que tem di- vaçaõ era huma, ôc da perdi-
ante de Deos he, que no dia çaõ da a outra, 
do Juízo, callãdo-fe todas as 35^. E que navegante 
outras virtudes , fò pelas haverá que naõ feja muito 
obras de mifericordia feraõ devoto do Roíario, ôc que 
featcciados os da maõ direi- navio em que fenaõ reze to-
ta, ocos da efquerda. Aos da dos os dias á vifta de hum 
maõ direita dirá Chrifto:^- efpecTaculo em huma parte 
nite benediffi, efurivi enim, taõ venturoío, ôc alegre , ôc 

lb\\.& dedifti mihi manducare: na outra taõ laftimofo, ôc 
& baftaràó íò as obras de formidável? Se quando por 
mifericordia para que ícíal- efte mar encontramos hura 
vem. Aos da maõ eíquerda mafto,huma taboa, ou qual-
dirâ pelo contrario: Difce- quer outro final de naufra-
dite maledicti, efurivi enim, s;io, por mais que o mar ef-
& non dediftis mihi: ôc bafta- teja quieto, ôc foflegado, na-
ra fó a falta das obras de mi- turalmente fe faz temer , ôt 
íericordía, para que íe per- cauía taõ grande pavor,qual 
caõ. E tal he o encarecimcn- feria o dos que hiaõ nefta 
to igualmente verdadeiro cõ galé,vendo em hum momê-
que Chrifto moftrou o Ro- to irfe a pique a companhei---
fario na íua mão direita aos ra , çoçobrada, ôc fepultada 
que nefta occafiaõ fe fal vá» da mefma onda de que elles 
rão. Bem creyo) que entre os taõ milagroíL--ci...c tinhaõ 
que hiaõ nefta galé, haveria efcapado.** 
lOütrospeccadoSj ôc entre ç>$ 356» No dia do Juiz-; 
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diz o mefmo Chrifto que tou,ôc diffeS. Jeronymo, ôc 
eftaraõ dous lavrando no com tanta elegância, como 
mefmo campo, ôc que hum doutrina; Licet in moâum „ . , 
fe fal vara, outro fe perderá; ft agnifufum aquor arrideat, in'^' 

ZA\O Tunc duo erunt in agro: unus licet vixfumma jacentü ele-ad fte 
affumetur, & unus relinque- menti terga crtfpentur, nóliteliod. 
tur. Que he efte mar, íenaõ credere,nolite effefecurumag-
hum grande campo, ôc que nos hic campus montes habet, 
faõ os navegantes, fenaõ os intus inclufum eft periculüm , 
lavradores delle/ Com as intus efi hoftis. Ainda que o 
quilhas, ôc com as proas o mar igual, ôc quieto/como 
araõ, ôc com os remos H, nas agora) vos pareça hum rau-
gatès , o cavaõ. Deos conde- que que fenaõ move: ainda 
nou o homem a que lavraffe que o leve movimento com -
a terra, ôc a cubiça com fe* que rifonhamente fe encref-

rirgiL gunda maldição o conde- pa, quafi lhe naõ altere a 
Zeítit. nou a que lavraffe também o igualdade; naõ o creais, nem 

mar.; Longum marü aquor vos fieis delle. Olhay que 
ar andam: latum mut andis hehum traydor, que dentro 
ntercibus aquor aro. Vede era fitem encubertosos ini-
quanta difTerença vay dela- migôs,ôc debayxo deffa pla-
vrar o mar,ou a terra.O que nicie eftaõ efcondidos gran*-
lavraa terra,fe lavra o valle, des montes: Magnos hic cam-
naõ fe lhe faz monte ; fe Ia* pus montes habet. Quando as 
vraomonte, nãofe lhe fez duas galés começarão a la-
valle. Efte campo naõ he aí- vrar efte campo, efte eftava 
fim. Vedes effa veiga , ou muito igual; mas debayxo 
vargea taõ efténdida, vedes deffa igualdade fe levantà-
«ffa planície immcnfa taõ raõaquellesgrandes montes, 
quieta,ôc taõ igual;pois naõ ôc o ultimo mayor de to-
vos fieis de fua quietaçaó, dos,dequehüa íò fe livrou, 
nem de fua igualdade , por- Ôc outra íe perdéo ; Unus aft 
que debayxo delia eftaõ ei- fumetur3& Unusrelinquetur. 
condidos grandes montes. 357. $endo poisop.sri-
Que excelentemente o no- go igj§al,Ô< igual em huns; #s 

X \\ outros 
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outros a fraqueza,ou im pof- a que ofereçamos á Vir-
fíbilidade da reíiftencia; íe gera Senhora noffa, ôc ao 
o remédio , ôc falvação de milagroío Menino, qué fem 
huns efteve em rezarem o fe apartar de feus braços ap-
Rofario, ôc o naufrágio, ôc pareceo com o Rofario na 
perdição dos outros em o mão aos qiifc quiz livrar , 
não rezarem ; quem haverá, naô os exhorto, digo, a que 
torno a dizer, que por não lhe offereçamos efte peque-
applicar,ôcfe applicar a hum no tributo, ôc rezemos o 
taõ fácil remédio, fe expo- íeu Rofario, pois todos o 
nha a taõ extremo, ôc inven- fazemos todos os dias , ôc 
eivei perigo, ôc em que tan- â vifta de tantos, ôc taes ex-
tos no mefmo tempo, ôc lu- emplos fe não pôde duvi-
gar em que eftamos tem pe- dar, que de hoje por dian-
recido ? Que defeíperação, te o faremos com mayor de-
& que tormento taõ grande voçaõ, ôc affecto. O que fó 
íerà no dia do Juizo o dos defejo pcríuadir atodos,he, 
que perderão a falvaçaõ pe- que quando fuceeda ver­
ia negligencia de meyos taõ monos em alguma grande,ôc 
fáceis, ôc taõ leves, como perigofa tempeftade das que 
aquelles com que os outros ameaça o tempo, ôc o lugar / 
fc Íalvàraõ? E quearrepen- nem por iffo nos vença, ou 
dimento, ôc defconfolaçaõ deímaye o temor , confian-
taò deíefperada feria a dos do firmiflimamente , que 
mefmos que nefta occafiaõ nos naô poderá faltar a mi­
fe perderão, fabend (como fericordiofa protecçaô da 
fem duvida lhe feria notifi- Virgem Senhora noíTa > ôc 
cado no Tribunal da Divina que por mais que os mon-
Juftiça) que fe tiveraõ reza- tes efcondidos debayxo de­
do o Roíario, como os com- fta planície fe levantem atè 
panheiros, também a elles as nuvens, os poderes do feu 
lhe perdoaria onda que os fantiflimo Rofario nos li-
fepultou, ôc fe falvarisô? vraraõ de todo o perigo. A-

358. Naô exhorto aos cabemos de ouvir a David , 
que aqui nos a juntou Deos-, que nao he muito fc empe-

chaífc 
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nhaffc tanto nefte gloriofo alegria. Pois contra a força 
affümpto, como taõ próprio de todo o mar turbado , Ôc 
da Máy daquelle Filho, dé levantado em montes: Con-1 

que elle também fecham JU tur bati funt montes tn for ti tu-. 
Pay. dineejus, oppoem David o 

359. Propterea non time- Ímpeto de hum rio, Ôc de 
Pf. 45- bimus dum turbabitur terray corrente plácida, ôc alegre; 
3 4- & transferentur montes in Eluminis impetus latificalCi» 

cormaris:fonuerunt,&tur- vit atem Dei? Eu bem íey, 
bata funt aqua eorum, con- ôc todos fabemos,que ha rios 
turbatifunt motes infortitu- taõ poderofos,cuja impetuo­
so ejus. Ainda que a tempef- íà corrente vence ornar, ôc 
tade feja taõ grande , que no meyo delle lhe adoça as 
pareça que os montes da ter- ondas; ôc aífim como ha 
ra fe paffáraõ ao mar ; ainda rios, que adocem o mar, naõ 
que as águas deffes montes fera maravílha,que haja hum 
com fonido eftrondofo , ôc rio, que oamanfe. Iffomef-
horrendo quebrem hüas fo- mo faz a chuva por íer água 
(ire as outras; ôc afeda que a do Ceo, que amanfa as tem-
furia, ôc violência do mei- pcftades. Masque rio he eí-
mo mar íeja taõ forte, que t e , no qual o Profeta reco-
atirc montes contra montes, nhece taõ extraordinária 
& os confunda entre fiyccm virtude?0 mefmo Profeta o 
tud o iffo nenhum de nòs te- diz.-Fluminü impetus latifi-. 
jnerà, diz o Profeta; Prop- cal CtvitatemDeifanttifica»: 
terea non timebimus: ôc por- vit tAbernaculüfuum Ahif» 
que ? A razão que dà he no- fimus. He o Rio da Cidade 

'A.j. tavcl; Fluminü impetus lati» deDeos>ondeomefmolDèos 
ficat Civitatem Dei,fanc~iifi- veyo morará terra, que vem 
cavit tabernaculumfuumAl- a íer a Cidade de Nazareth , 
tijfimus : porque a Cidade como declarámos no princi-
deDeos, em que o meímo pio, ôc o diffe o noffo Texto: 
Deos veyo morar á terra , Transfretavit, & venit in 
tem hum r io , cujo ímpeto Civitatem fuam. 
converte todo o temor em 360. Que muito logo, 

0 Jfom. %. X iij que 
riu 
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que aflim como Chrifto no os louvores das Roías. E eo-
mefmO navio ( que noutra mo a Virgem Maria fempre 
occafiaõ padeceo aquella Senhora do mar por virtude 
grande tempeftade) quando do feu nome; Maria Domi-
levava a proa em Nazareth, na maris; em quanto Senho-
chegou ao porto fem perigo, ra do Rofario tem mais par-
ôc combonança; o mefmo ticular domi nio fobre as te-
exprimsntem,ôccom amei- peftades ;.- Propterea non ti-
ma felicidade efcapem de mebimusdumturbabtturter-
todos os perigos os que na- ra, ér transferentur motes in 
vegaõ debayxo da protecçaô cor maris Ainda que os mon­
da Senhora de Nazareth ; a tes mais altos da terra fe paf-
qual, como também deixa- íem ao meyo do mar, onde 
mos provado, he a Senhora nos achamos, não temos que 
do Rolario, porqUe em Na- defconfiar nem temer, náo 
zareth começou , ôc a Na- fó eíperando , mas crendo 
zareth deraô efte nome as firmemente, que debayxo da 
flores ? E para que ninguém protecçaô de Maria.- De qua 
duvide, que eftas flores naõ natus efi Jefus, paffaremos 
faõ outras fenaõ as Roías-eí- felizméte efte temerofo gol-
te mefmo Pfalmo,em q Da- fo, Transfretavit, ôc chega-
vid celebra a virtude, que té remos emfim ao porto defe-
as influencias de Nazareth jado da noffa Cidade, que 
contra as tempéftades, na por tatos títulos naô heme-
lingua Hebrea cm que foy nos fua.* Et venit in Chitas 
eícrito, tem por titulo; Pro tem fuam. 
Rofis: iftohe aqui íe cantaõ 

SER-
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SERMAM X. 
Beatus venter, *y//i /£ portavit^ &uberai qu* 

fuxifli, Luc. íi* 

I. na do Maná; porque aflim 
o afirma S. Paulo na Epií-

m Obre as couías tola aos Hebreos ,* Arcam Jíeh: 
q fe guardavaõ Teftamenti, râ -JA-Í C/r»--? <*#- 9 4* 
ná Arca do Tef- rea habens mannà A terceira,* 
tamento, quaes, que depois defte tempo a 

ôc quando ha grande queí- mefma Urna do Maná, que 
taõ entre os Expofitores Sa- eftava dentro da Arca , foy 
grados. Tres porem faõ cer- coilocada fora, mais junto a 
tas, ôc de taõ occultomyf- ella , no Saneia Sanctorum; 
terio, como de particular porque aflim o tinha man-
reparo. A primeira he, que dado Deos, como confta do 
ouve tempo, em que na Ar- Livro do Exodo,ôc que fêm­
ea do Teftamento fô efti- pre eftiveffe emfuaprefen-
veraõ as Taboas da Ley ; ça: Reponecoram Domino. £xo^ 
porque aflim 0 diz expreffa- 362* Suppofta efta ver- l 6 ,1 

Re mente o Texto no terceiro dade da Hiftoria Sagrada ; 
g' * Livro dos Reys; In arca au- fe paffarmos a inquirir a ra-

tem non erat aliud , nifi dua zaõ, ôc myfterio delia, quem 
tabulalapiãea.quaspofuerat haverá que nolo diga lite-
Moyfes A fegunda, que tara- ralmente? Se as Taboas da 
bem houve tempo, em que Ley fempre fe guardarão na 
efteve na meíma Arca a Ur- Arca, o Maná porquê fe-

X iiij não 
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naõ guardou fempre nella? Ley da Graça; Hac autem g, 
E fe o Maná efteve algum omnia in figura conttngebani I O j l j 
tempo dentro na mefma Ar- illü. Efte he o principio fun-
ca, porque depois fe tirou daraental, porque a muitas 
fora ? E fe efteve fôra,por- coufas daquelle tempo naõ 
que naõ em outro lugar,nera achamos a razaõ deíefaze-
longe, fenão junto à mefma rem, antes parecem feitas 
Arca? A razaõ, ôc myfterio contra toda a razaõ, ainda 
literal defta taõ notável va- entre homens Santos. E a 
riedade em matéria taõ grã- razaõ de fe lhe naõ achar ra-
de fempre efteve oceulto zaõ.he, porque a razaõ da 
atè hoje. Hoje porém o def- figura naõ eftá na figura, fe-
cobrio, ôc declarou, quem? não no figurado. Se viffemos 
Na parte que pertence ao que hum Pintor pintava hú 
Maná huma raulherzinha do Rey paftando entre os ani-
Povo, q naõ tinha mais fei- mães, ôc comendo feno; ôc 
encia, que a fua devoção , outro com o braço efquer-
dizendo.* Beatus venter, qui do muito curto, ôc o direito 
te portavit, & ubera. qua fu- muito comprido ; parecer-
xtfti, ôc na parte que perten- noshia ifto huma grande im-
ce ás Taboas da Ley,o mef- propriedade.Mas fe o Pintor 
mo Author da Ley,ôc a mei- nos reípondeffe,que no pri­
ma Sabedoria Eterna,reípõ- meiro retratava aNabuco-
dendo : Quinimo Beati qui donozor , ôc no fegundo a 
audiunt verbum Dei, &cuf Artaxerxes, que pela defi-
todiunt illud. gua Idade dos braços fe cha-

363. Para intelligencia mou, Longimano ; acharia-
do que digo, havemos de mos a razaõ da pintura, naõ 
fuppor com S. Paulo , que nos retratos, fenaõ nos re-
tudo o que íuecedia pela tratados. Da mefma manei-» 
m lyor parte, ou fe fazia no ra em outros cafos do Tef-
tempo dr>s Patriarcas, ôc da tamento Velho. Que couía 
Ley Efcrita, era reprefenta- mais fora de razão,quc levar 
çaõ, ôc figura do que depois Jacob o morgado a Eíaü , 
havia de fer 00 tempo da fendo Efau o Primogênito, 
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Ôc Jacob o filho íegundo ? agora, Eftarrprimeiro o Ma-
E que mayor femrazaõ ou- nà dentro da Arca, ôc depois 
tra vez j que fervir Jacob fòra, ôc junto a ella ; nin-
íete annos porRaquel.ôc da- guem houve ja mais , que 
remlhe cm lugar de Raquel deffe, ou pudeffçdar a ra-
aLia? Mas fe olharmos pa- zaõ de huma mudança taõ 
ta os origihaes deftas mei- notavel.Masfepuzermosos 
mas figuras, acharemos nel- olhos nos originaes que eftas 
les as razões, que nellas de duas figuras reprefentá vaõ, 
nenhum modo appareciaõ. acharemos a razaõ taõ 
Jacob, ôc lia reprefentavão clara,que huma mulher fera 
o Povo Gentilico, Efau, ôc letras a en tendeo, ôc publi-
Raqucl ojudaico. E levou cou ao mundo, A Arca do 
Jacob o morgado a Eíaü ; Teftamento era figura da 
porque o morgado da Fè, ôc Virgem Maria, o Maná de 
dà Graça , que era do Povo feu Filho Chrifto ; ôc pri-
Judaico,que foy o primeiro, meiro efteve o Maná dentro 
fe havia de paffar ao Povo na Arca; porque primeiro o 
Gentilico, quehe ofegun- concebeo a Virgem , ôc o 
do. E fendo Jacob figura de trouxe cm fuás entranhas -
Chrifto y que fervio pela fu3 Beatus venter,qui te portavit 
Raquel, que era o Povo Ju- E depois efteve fora, mas 

" Matth daico, como elle mefmo dif- naõ apartado, fenão junto á 
ij-.-tyfe; Non fum miffus nifi ad mefma Arca/ porque a Se-

oves^quaperierunt domus If- nhora o teve depois em feus 
r-«e/;defpofoufe primeiro cõ braços,ôc o criou a íeus pei-
Lia, que he o Povo Gentili- tos; Et ubera,qua fuxifti. E 
co, & depois íe ha de def- porque razão as Taboas da 
pofar também com Raquel , Ley Íempre cftiveraõ na Ar-

_ que heo Povo Judaico; por- ca,afTim quãdo o Maná eftc-
i Tic ^ u e c o r n o d-2 S. Paulo; Do- ve dentro nella,como quãdo 
*6. nec plenitudo gentium intra- efteve fora? A razão, ôco 

ret, &fte omnüIfrael falvus myfterio he.* porque a mef-
fieret. ma Virgem Maria fignifíca-

364. Ao noffo ponto da na Arca em todo o tempo 
de 
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de íua vitfei, ou terfdo den- II. 
tro cm ft, ou naô tendo den-
troem fi ao Filho de Deos , 366. T^Onemeutfignacu- cãt.%. 
fempre teve a Ley do mef- X. lumfuper cor tui* , 9. 
mo Deos dentro em íi, ôca utfignaculum fuper brachium 
guardou com amais pura , *#*«*. Pára me ágradares in-
com a mais peufeita, & cora teiramente, Efpofa minha, 
a mais alta obfervancia, a diz Deos, aveifme de trazer 
que poderão afpirar homens, eftampado no coração, ôceí-
nem Anjos. E porque efta tampado no braço. Os luga-
foy a mayor, ôc mais íobé- res haõ defer dous, hum dõ-
rana prerogativa da Virgem t ro , outro fora: mas a eí-
Senhora noffa; por iffo acu- tampa dentro, ôc fora ha de 
dio logo íeu bendito Fi- fer hüa íô,ôc effa minha. Eu 
lho, declarando, que por fer eftampado no coração; por-
a mais obfervante da Ley que eu hey de fer o figillo 
de Deos, era mais bemaven- de voffos peníamentos ;ôc 
turada ainda, que por fer eu eftampado no braço, por-
Mãy de Deos; Qutnimo Bea- que eu hey de fer o caracter 
// qui audiunt verbum Dei, de voffas obras://* cor de funt 
tr cuftodiunt illud. -cogitatwne.^in brocho opera-

365. Explicado aflim tiones: fuper cor ergo,érfuper 
o Evangelho- que direy fo- brachium fponfa dtkftus ut 
bre elle quanto à fefta? O fignaculum pon.tur; diz S. 
que determino dizer,he,que Gregorio Papa. Mas com 
o Roíario para fer bem reza- quem falia .Deos neftas pa­
do ,naõ f* ha de rezar íócõ lavras, ôc a quem dà o íeu 
a bocadenaõ com o coração, cuidado efta amorofa inf-
ôc com as mãos. O funda- trucçaõ? Em primeiro lugar 
mento, que para efta dou- a fua Máy, ôc em fegundo a 
trina (muyneceffaria) nos noffas Almas. Antes defer 
daõ as palavras do Thema , Máy de Deos, ôc depois de 
dirá o diícur fo. Ave Maria, fer Máy de Deos , fempre a 

Senhora trouxe ao mefmo 
Deos dentro, ôc fora , no 

intè-
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interior, ôc no exterior, no fira commcnta o Texto dos 
coração; ôc nos braços; mas Cânticos cõ devota, ôc dou-
pordirTerentemodo. Antes ta novidade Cornelio, ôc o 
de íer Mãy de Deos; porque concorda excellentemente 
quanto cuidava , ôc obrava , com o do noffo Evangelho.-
tudo era de Deos, em Deos, Beata Vtrgo Chriftum pofuit in -, fym 

ôc por Deos. Os penfamen- fuper cor fuum, cum eum no- /» prm 
tos, ôc obras do F ilho antes vem menfibus in utero porta- apali 
d<* fer fi ilho , ainda não eraõ vit;fuper brachium veiotcum deChrí 
humanaSj-íTiasas da Mãy an- eumjamnatum in ulnü, &ft°& 
tes de fer Mãy, por imita- Irachiisgeftavit. 'F 

çaõdo meímo Filho, )à eraõ 367. Eftes foraõ os dous 
divinas; Super cor Virginü} modos com que a Virgem 

Alan. & fuper brachium ââettuspo- Senhora Noffa, como exem-
OH. nitur utfignaculum\ iiz Ala-, plar de toda a perfeição imí-

no)quia in cogitaiionibus,qua tavel, ôccomo exceição de 
notanturper cor ,& inattio- toda a • poífivel, obíervou 
mbus, qua per brachium Vir» aquelleOraculo do Efpiri-
go Filmmimitâtur. E fe ifto to Santo, de quem foy a pri-
foy antes da íer Máy de meira,ôc principal Efpofa , 
Deos, depois de o fer,que íe- trazendo a Deos no cora-
ria? Foy o meímo, mas pôr çaõ} ôc no braço*, ôc a Chrifto 
modo fingulariílimo , nera dentro em fi , ôc fora, bem 
imaginadoantes, nem imi- aflim como a Arca do Teí-
tavel depois anenhüa crea- tamento a Urna do Maná. 
tura.Teve a Deos dentro, ôc Hummodofoy efpiritual , 
no coração,; 'Ut fignaculum Outro corporal, ôc o corpo-
fuper cor tuum ; porque o te- ral com affombro da nature-
ve em fuás entranhas:/fo-/-v.y za , ôc da graça mais divino 
venter, qui te portavit: k te- que o efpiritual. Trouxe a 
ve-o fora, ôc no br;-ço ; Ut*. Deos corporalmente no co-
fignaculum fuper brachium raçao^nobraçoiSupercor^ 
tuum ; porque o teve cm érfuper brachium; porque 
íeus braços, ôc a feus pei- eorporalmente o concebeo , 
tos:Et uberarfpua fuxifti. Af- ôc teve em fuás entranhas, ôc 

corpo-
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corporaifncntc o criou a põem hoje, ôc enfina a todos 
íeus peitos , ôc trouxe em os feus devotos, exhortan-
feus braços; ôc efta he a pri- do-os com feu exemplo a q 
ineira Bemaventurança da não fô tragaõ o Roíario na 
Virgem Maria fingular , ôc boca, fenaó também no co-
uni camente fua,ôc a nenhüa raçaõ, ôc nas mãos; no cora-
outracreatura comunicável: çaõ,imitando do modo que 
Beatus venter, quite portavit pôde íer o aéfo de ter a 
& ubera, qua fuxifti..£ trou- Chrifto em íuas entranhas : 
xc a Deos cipirituaiméte no Beatus venter,quiteportavit 
oraçaõ,ôc no braço/porque ôc nas máos , imitando do 
eípiiituílrnente era todos meímo modo, o acto de o 
feus penfamentos, ôc affc- ter nas fuás quando o criou 
cios, 2c efpiritualmente em a feus peitos; Et ubera, qua 
todas fuás obras,ôcacções in- fuxifti. 
terior , ôc exteriormente III. 
trouxe fempre a Deos em 
fi,ôccomfigo: ôc efta he a 368. T)Araprova,ôcen-
fegunda bemaventurãça, na \ tendimento defte 
qual pofto que a Senhora ponto taõ importantc,ôc eí-
foyeminentiífimamente íu- fencial á devoção do Roía-
perior a todas as Almas, he rio, o que noto , & he digno 
com tudo imitavel, ôc com- de grande reparo naquella 
municavel a todas ,ôcaquc inftrucção geral do Efpiri-
o Senhor preferio à primei- to Santo, hc, que fópede 
ra; §lttintmo Beati qui audi- Deos as Almas devotas, que 
unt verbum Dei, & cuftodiüt o tragaõ no coração, ôc nas 
illud. E como efte fegundo mãos, ôc não faz menção da 
modo de trazer a Deos inte- boca; Pone me utfignaculum 
riormente no coraçaõ,ôc nos fuper cor tuum, utfignaculum 
aflêclos , ôc exteriormente fuper brachium tuum\ ôc náo 
nas mãos, ôc nas obras hc o diz mais Davidgrande mef-
que todos podemos ,Ôc deve- tre da oraçaõ, ôc da devo-
mos imitar ; efte he o que a çaõ , diz, que íempre trazia 
Senhora do Rofario pr,o- oslouYoresdeDeosnaboca: 

Semper 
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- , Semper laus ejus in ore meo: Profeta, como depois vcre-
£ pois íe Deos deíeja, aconfe- mos, íaõ as daquelles, cujo 

lha, ôcpede às Almas devo- coração , ôc cujas mãos não 
tas que o tragaõ no cora- dizem com o que a lingua 
çaõ, ôc nas mãos , porque lhe diz.-ôc eftas linguas por mais 
naõ diz também que o tra- que fallem, ôc por mais bem 
gaõ na boca ? Porque Deos fa liadas que fejaõ; para com 
naquellas palavras ( como Deos, a quem ninguém en-
tambem a Senhora do Rofe- gana, faõ mudas. Só o çora-
rio hoje ) não exhorta a çaõ, ôc as mãos íaõ as que 
orar, mas enfina como fe ha dão voz à lingua, ôc lingua 
de orar. Suppoem que fe â oraçaõ diante de Deos. 
ora, ôc reza com a boca, ôc 369. Vio S. Joaõ no 
acrefcenta,quehadeíerjun- Apocalypfe aquelles vinte 
tamente com o coração, ôc ôc quatro Anciãos, que aflif-
mais com as mãos;porque fe tem ao trono de Deos,ôc diz 
o coração não fôrma as ora- que todos tinhaõ nas mãos 
ções, ocas mãos as naõ in- citharas, ôc redomas cheas 
formaõ; íeo coração as naõ de fuaviflimos cheiros, ôt q 
fôrma com os affectos, ôc as defte modo fe proftrárão di-
mãos as naõ informaõ com ante do Cordeiro , que he 
as obras» por mais que a bo. Chrifto: Et viginti quatuor 
ca de vozes, todas nos ouvi- fenioresceciderunt cora Agno * 
dos de Deos faõ mudas. Af- habent es finguli citharas, & J%f 
fim o profetizou David de phialas áureas plenas odor a» 

tf+0t todas as linguas enganofas; mentorum. Naõ íey fe repa-
,<^ * Mutafiant lábia dolofa, Mas rais nas mãos, ôcnosinftru-

fe aslinguas enganofas tato mentos deftes muficos do 
enganaõ,ôctanto fallaõ, ôc Ceo; ôc digo muficos , por-
faõ as que mais fallaõ, ocas quelogoacrefcentaoEvan-
mclhor ouvidas/quando, ou gelifta.que canta vão hüa le-
onde, ou diante de quem fe tra nova; Et cantabant can -
cumpre efta profecia de que ticum novum, Pois fe elles ti- -#*9-
íeraô mudas f As imbuas nhaõ as citharas em huma 
enganofas de que falia o maõ,Si as redomas na mrra.-

; s . hdbentes 
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Habentes citharas,&phialas'} tos. De forte, que as orações 
como podiaõ tocar ascitha- naõ eftavaõ nas citharas, íc-
JMS ? Saybamos primeiro naõ nas redomas , porque a 
quaes eraõ as redomas, ôc ei- oraçaõ naõ confifte no fom, 
Ias nos loltaràõ a difficulda- ôc n s vozes, fenaõ nos co-
de, que naõ eftà mal argui- rações, ôc nas mãos em que 
da. Ruperto, Bêda, Ansber- as redomas eftavaõ. 
to, Ricardo Victorino, Hu- 370. E íiippofto que a 
go Cardeal, Dionyfio Car- replica do Oráculo de Sala-
thufiano, a Gloffa, ôc todos maõ^Super cor,& fuper bra-
concordemente dizem , que chium, foy o Texto de feu 
as redomas íaõ os corações. Pay David, Semper laus ejus 
E ainda q os corações efte- in ore meo, diga-nos o melmo 
jaõ nas mãos, nem por iffo David, fe a fua oraçaõ quan-
asmãosdeixaõ de tocar as do orava era íó de boca, ou 
citharas.* antes quando as de boca, decoração, ôc de 
mãos, ôc os corações junta- mã s. He Texto que tem 
mente as tocaõ, fô entaõ íaõ que entender-, mas bem cn-
as fuás vozes agradáveis a tendido, admirável; Eru-/y.44; 
Deos; porque defaeompa- Bavit cor meum verbum bo- ».z, 
nhadas dos corações, ôc das num, dico ego opera mea Re»-
mãos, nem faõ agradáveis, gi hngua mea calamusfcriba 
nemtemconíonancia, nem Sahio do meu coração com 
íaõ vozes. Seraõ vozes para grande Ímpeto hüa palavra 
os ouvidos humanos , mas boa ; eu digo a Deos as mi-
para os Divinos naõ faõ ora- nhas obras; a minha lingua 
ções. O meímo Texto o de- he penna de quem efereve. E 
clara admiravelmente : Ha- que quer tudo ifto dizer ? 
bentestitharas,érphialasple- Nem mais, nem menos o 
nas odoramentorum, qua funt que eu vou dizendo.Primei-
orationes Sanãorum Tinhaõ ramente a matéria de que 
(diz)em hüas mãos ascitha- falia, ôc a que chama pala-
ras, ôc nas outras as redomas vra boa,hc o Pfalmo quaren-
cheas dos fuaves cheiros , ta ôcquatro,cujo prologo,ou 
que faõ as orações dos San- dedicatória a Dços, he efte 

pri-
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primeiro verío.Diz pois Da- ça, que parecia taõ deíata-
vid i que tudo o que repre 
fenta a Deos naquella íua 
oraçaõ, íaõ palavras boas; 
Verbum bonum: ôcacrefcen-
ta, que tod.is lhe fahiraõ do 

da ; oque nos enfina David 
com o exemplo da fua ora-
çaõràe.que quando oramos a 
Deos naõ bafta que as pala­
vras fejaõ boas; ôc íàntas ; 

coração; EruBavitcormeti; Verbum bonum; nem bafta,, 
ôc do coração naõ de qual- que quando as pronuncia-
quer modo, fria, ou negli- mos fallemos com Déos : 
gentemente, fenão com grã 
de impero, ôcaffecto , que 
iffo quer dizer ^EruBavit.E 
jà temos que as palavras- cõ 
que David orava a Deos,naõ 
íó eraõ de boca,íenão de bo­
ca, ôc de coração. Mas eftas 
meímas palavras boas,ôc fai­
das do coração, quando Da­
vid falia com Deos,naõ diz,. 

Dico ego opera mea Regi; mas 
he neceffario, que naó íò ía-
yaõ da boca, íenaõ doco-
raç iÕ; EruBavit. cor meum .*.-
nem íó do coraçaõ,íenaõ tã-
bem das mãos;. Lingua mea. 
calamusfcriba: ôc que. o fa­
larem do coração fe prove 
com.os affeclro.-; EruBavit:. 
ôc o fahirem das mãos fe 

q faõ palavras, fenaõ obras : prove com as obras; Opera 
Dico egO'Operamea Regi. Pois mea. 
fe jà lhe tinha chamado pa­
lavras , como agora lhe cha­
ma obras ? Porque a minha 
lingua, diz elle,he penna de 
quem efereve: Lingua mea 
calamusfcriba. Naõ fe po­
déra declarar melhor, nem 
mais difcretamentc.A penna 
hea lingua dás mãos: ôc af­
fim eomo a lingua da boca 
falia pi lavras, a lin.^ui das profeffores do Rofario pro-
mãr>j filia obras : Dico ego priavÔcnomeadamente ,léa-
operamea. De maneira , que moslhe o titulo •, ou íobref-
ajuntanio toda efti íentenr crito, quehemilagroíb, O' 

titulo* 

37 r. Efte he o modo 
com que di^o, ou.nos diz, 
ôc enfina a Virgem Senhora 
Noffa, que havemos de re­
zar o feu Rofario; naõ com 
a boca fomente, fenaõ com 
o coração, ôccom as mãos. 
E para que vejamos que o 
Pia 'mo1 de David, que aca­
bo de explicar, falia cornos-
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titulo defte Pfalmo quaren- poema nupcial do futuro 
ta ôc quatro na lingua He- Rey Mcflias,que he Chrifto, 
braica, em que foy efcrito, ôc da Rainha fua Eípofá, que 
heSufanim,q\iequer dizer : hea Virgem Maria. A pri-
Pr o Rofis, para as Rofas. E meira parte, que começa: 
que cem eite Pfalmo com as Speciofusforma prafiliis ho- -/,/̂ 44* 
Roías, ou as Rofas com efte minum: contém os myfte-3* 
Pfalmo? Agora o veremos, rios do Filho de Deos feito 
David quando compunha os homem : a fegunda, que co- , 
feusPÍ-dmos , conforme a meça; Afiitit Regina à dex- ,l0i 

compoíiçaõjôcmateria delles tris tuis; contém os meimos 
ordenava juntamente quaes myfterios , em que a Mãy 
eraõ os inftrumentos a que Santiflima lhe foy íempre 
fe haviaõ de cantar. Aííim infeparavel corapanheira,ôc 
confta do titulo de muitos por iffo communs a ambos, 
outros. E ícgundo efte ufo, E porque eftes myfterios íaõ 
dizem gra ves Expofitores,ôc os mefmos de que fe com-
de grande erudição, como põem o Rofario ; efta foy a 
Mariana, ôc Tyrino, que a razaõ porque o Pfalmo, em 
razaõ de dar David tal titu- que fe profetizavaõ,fe man-
lo a efte Píalmo,foy, porque dou também cantar profetí-
o nome do inftrumento a q camente^naõ a outro inftru-
íc havia de catar era deriva- mento, fenaõ àquelle,que fe 
do de Roías, aflim como as chamava das Rofas : Pro 
contas por onde rezamos fe Rofis. 
chamaõ Rofario. Pôde ha- 372. O que agorarefta 
ver mayor propriedade? he que todos os devotos do 
Pois ainda tem outra mayor. Rofario íe conformem com 
Porque a matéria, ôc affum- efta profecia, em o trazer, 
pto de todo o Píalmo não naõ fô na boca,fenaõ no co-
allcgorica, fenaõ literalmen- raçaõ, ôc nas mãos. A Iris,ou 
t e , como dizem todos os Arco celefte com as tres co-
Doutores Catholicos, ôc o res myfterioías, que nelle 
confeffaõ òs mefmos Rabi- pintaõ,ôcdiftinguem os re-
nos, he hum Epitalamio, ou fiexos do Sol, já diffemos 

noutra 
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noutra occafiaõ, que era fi- ôc humanos, que faõ os mef-
gura do Rofario; agora nos mos doRofarioyas fettasique 
enfina a Senhora como ha- faõ as orações voei es, como 
vemos de ufar defte Arco, fehaõde atirar? Haõ fe de 
para que as fettas de noffas atirar, como fc atiraõas fet-
orações rompaõ as nuvens, tas. As antigas A ma fonas , 
penetrem os Ceos,ôc firaõ o cujas armas eraõ arco, ôc al-
coraçaõ de Deos. Notou java , para poderem atirar 
engenhofamente Santo Am- mais forte, ôc mais expedi-
brofio, que o Arco celefte tamente as íuas íettas,corta-
não foy feito para Deos ati- vaõ os peitos direitos. Tan-
far fettas aos homés, porque to importa para a força, ôc 
no tal caío havia de ter as impulío do tiro, que entre o 
pontas voltadas para o Ceo ; peito, ôc a maõ naõ haja im-
mas tem as pontas voltadas pedimcnto,masfea]untem, 
para a terra, porque foy fei- ôc unaõ. Pois aflim como a 
topara os homens atirarem fetta para adquirir violência 
íet tas a Deos.Porèm ifto naõ ha de fair da maõ, ôc do pei-
o podiaõ os homens fazer, to,aflimocoraçaõ,ôcasmãos 
nem no primeiro,nem no fe- faõ as que daõ o impulfo ás 
gundo eftado do mundo , noffas orações, que doufto 
porque o Arco naõ tinha modo naõ teriaõ força. Mas 
corda. E quando a teve ? para que bufcamos íemelhã-
Quando íe deu principio aos ças, ou exemplos eftranhos? 
myfterios do Roíario no pri- O mefmo ufo Chriftaõ^mui-
meiro de todos, que foy a todiveríodomodocomque 
Encarnação do Verbo. As oravaõ os antigos, nos enfi-
duas pontas do Arco eraõ a na praticamente eftes dous 
Divindade, ôc a Humanida- preceitos,ou fegredos da ar­
de; Ôc a uniaõ hypoftatica te de orar. Que fazemos 
foy a corda , que atou huma quando oramos,fé queremos 
ponta com a outra. Armado orar devota, ôc efficazmen-
aflim efte fortiflimo Arco, te?Naõ levantamos as mãos 
formado dos myfterios de ao Ceo ? Naõ as applica-
Chrifto,divinos juntamente mos ao peito? Nao as po-

Tom. 5. Y mos 
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mos fobre o coração? Eíea fruto, muito temo que feja, 
dor, ou a neceflidade, ou a porque oraõ fó com a boca, 
devoção he muita, naõ aper- fem coração, ôc íem mãos. 
tamos o mefmo coração com Ifto meímo que eu tenho 
ellas? Pois ifto que fazemos pregado, ôc pelos meímos 
no exterior, he o que have- termos pregou o Profeta Je-
mos de obrar interiormente remias à trifte Cidade de Je-
quando oramos, naõ orando rufalem , quando chorava 
iô com a boca, mas ajudan- fuás calamidades.* Confurge, Tbrm 
do , ôc acompanhando as lauda: (furge, ora & obfecra,Zt 19* 
noffas orações com o cora- lè o Hebreo j effunde ficut 
ção, & com as mãos; ôc não aquam cor tuum ante coufpe-
áò com o coração, ou fó com Bum Domini: leva ad eum 
•as mãos, fenaõ com o cora- manus tuas pro anima parvu» 
3çaõ.,ôc com as mãos junta- lorumtuorum. Ora* Jsrufa-
mente. Cora o coração, ifto fera, a Deos ( diz Q.Profeta> 
rhc, Super cor,b\ nos affectos, ôc ora com o coraçaõ,ôc com 
imitando a Virgem Maria as mãos* com o coração pof-
quando trouxe a Chrifto em trado por terra , ôccom as 
jfuas entranhas: Beatus ven- mãos levantadas ao Ceo : 
ter qui te portavit: & com Effunde cor tui, ér leva ma-
as mãos, ifto he, Super br a- nus tuas: ôc defte modo, & 
•ehium,?*.nasobras,imitando neftapoftura,que he amais 
ti mefma Senhora quando o própria para mover as en-
-teve em feus braços,ôc a feus tranhas de Deos, roga à íua 
.peitos;. Et ubera qua fuxifti: Divina m i íer i cordia ,fe com­

padeça da mi fer ia de teus fi-
IV lhos. Aflim o pregou o Pro­

feta ,ôc operíuadio em par-
373- T $to ^€idevotos do te, mascompouco, ou nc** 

JL Rofario, o que de- nhum fruto, ôc fem remo­
verão fazer rodos os profef- dio. Porque? Porque ainda 
•fores defte Santiflimo infti- que faziaõ facrificios, ôc 
tuto > mas a c auía de muitos orações a Deos, os corações, 
© exercitarem com pouco & as mãos naõ eftavaõ com 

elle, 
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«lie. Ouçamos primeiro as era efta para a fazerem a íi 
queixas dos corações, ôc lo- mefmos, naõ os devotos,mas 
go ouviremos as das mãos. os rezadores doRoíario.Ho-

374. Populus hic labiis mem,que com o Padre noffo, 
M me honorat, cor autem eorum ôc a Ave Maria na beca, taõ 
IT.8. longe eft ame. Eftas palavras divertidos trazes os penfa-
ifiy diffe antigamente Deos ao mentos, ôc mais divertidos 
13. Povo de Ifrael por boca do osaffcdlos,poronde anda o 

Profeta Ifaias, ôc depois as ten coração no mefmo tem-
repetio Chrifto por fua íà- po/He certo; que anda là 
grada boca ao mefmo Povo, por onde andava o filhoPro-
ôc hoje entre osChriftãos faz digo,paftoreando pôde fer o 
de nòs a meíma queixa, ôc mefmo gado, ôc fem duvida 
com mayor razaõ. Efte Po- outro, ou outros taõ pouco 
vo, diz,louvamecom abo- limpos como elle. Quando 
ca, mas^> feu coração eftá o Pródigo fahio da caía do 
-muito longe de mim. Quem Pay, diz a fua hiftoria, que 
cuidara que da boca ao co- foy para hüa Regiaõ muito 
raçaõ havia taõ grandes dif- longe.* In Regionem longin>- Lufi 
tancias! Deos eftâ em toda quam. E que Regiaõ,ôc que -5-1 
a parte,ôc fe os corações def- longe he efte ? O Pay hc 
tes que louvavaõ a Deos íò Deos: o Pródigo faõ os que 
com a boca , eftavaõ longe tem perdido, ou efperdiça-
de Deos ; ondeeftariaõ?C7£/ do a fua graça : a Regiaõ 
eras, cum, me laudarent aftra muito longe faõ as Cidades, 

f»b 38 matutina, & jubilarent om - ou os dezcrtos, ou cs jardins, 
-VI' sus Ftlii Dei ? Quando os ou osboíques,ou os montes, 

outros que louvaõ a Deos ou os mares,ou os orizontes 
com a boca, ôc com o cora- remotiflimos por onde, íe** 
çaõ eftaõ entre os coros dos ^undo as diverías inclina-
Anjos; Cum quibus ,& nof- ções,ôc aneclos; trazem di-
trás vocês ; tu que verdadei- vertido o coração do homé 
ramente o naõ louvas, ôc íò os vicios » ôc peccados, que 
fallas com a boca, onde tens fó faõ os longes de Deos, ôt 
o coração ? Boa pergunta infinitamente Ionges,Eçom*t> 

Y ij os 
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os corações eftaõ taõ longe ; reza de fallar como homens; 
efta he a primeira caufa por- mas pedem fallar como An-
que as vozes da boca não jos, ôc como Deos. Como j Ccr 
faõ ouvidas, ôc vemos taõ Anjos, diz S. Paulo: Si lin- l ^ l ' 
pouco aproveitados os que guishominum loquar,&An-
aífim rèzaô. gelorum; como Deos, diz S. 

375. A fegun da ca ufa Pedro .* Si quis loquitur quafi 1. petl 
he, porque ainda que a boca fermones Dei. E ha alguns 4.1». 
falla,Ôc parece que falia com homens que fejaõ também 
Deos; fe o coração eftà lon- obrigados a fallar como An-
ge delleytambem eftá mudo. jos, ôc como Deos ? Se al-
Mudo, ôc longe, vede como guns ha,íaõ os que profeffaõ 
ferà ouvido ? Quàm multi rezar o Rofario. Porque a 
fonant voce,& cordemutijut: Ave Maria pronunciada por 
quantos ha que foaõ com a S. Gabriel, faõ palavras de 
voz, mas com o coração ef- Anjos,ôc o Padre noffo com-
taõ mudos, diz Santo Agof- pofto,ôc enfinado por Chrif-
tinho. E notay que não diz to, faõ palavras de Deos. E 
o mayor Doutor da Igreja , homens que deverão fallar 
que eftes taes fallaõ com a com o Anjos, Ôc como Deos, 
voz, íenaõ que foaõ: Você que naõ cheguem a fallar, fc 
jbpant: entre o fallar, ôc o quer como homens, porque 
fo ar ha grande differença. O as íuas vozes faõ fò de boca, 
fallar he próprio, ôc natural ôc naõ de coração! Laftrma 
do homem; ofoar ( como he outra vez, naõío gran-
balar, ôc mugir) dos brutos, de, mas indigna da Fè, ôc da 
Ehelaftima grande, que o meíma natureza. Por iffo 
rezar, ôc orar de muitos, por Deos os naõ ouve, conclue 
íer fò de boca íem coração , o meímo Santo Agoftinho .* 
íeja taõ alheyo de todo o ra- ôc dá a razaõ; Çfjiia ad cor 
cional humano, que mais fe hominis aures Dei, ficut au-
pareça com o foar dos bru- res corporales ad os hominis : 
tos, que com o fallar dos ho- porque aflim como para os 
mcns.Os homens naõ íó tem ouvidos dos homens íe fize-
obrigaçaõ por ley da natu- raõ as vozes da boca, aflim 

para 
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para os ouvidos de Deos as íario; para com Deos nao 
do coração. Como o homem diz palavra, ôc verdadeira-
he corporal, ôc efpiritual mente eftá mudo; Você fo» 
juntamente ; aflim como nant, corde mutifuntu. eíies 
Deos lhe deu dous inftru- faõ os dou> impedimentos 
mentos de ver , que faõ os certos, porque os que cha-
olhos, Ôc o entendimento, mey rezadores; naõ faõ ou-
aflim o proveo também de vidos,Huma vez,porqueef-
dou s inftrumentos de fallar, taõ mudos, ôc como mudos 
que faõ a lingua, ôc o cora- fò movem ós beiços: Popu» 
çaõ;a lingua para fallar com lus hic labiis me honorat .* ôc 
os homens) ôc o coração pa- outra vez,porque eftão lon*» 
ra fallar com Deos.. Effa he ge,ôc muito longe de Deos .* 
a difcreta energia com que Cor autem eorum longe eft k\. 
David repetia a Deos o que me. 

'fí z 6 lhe tinha dkto.Tibi dixit cor 3 76, Allegaõ porèm.ou 
meum. Não diz; Eu, Senhor, podem allegar os que aífim 
vos diffe; fenão, o meu co* rèzaõ,que ainda que os feus 
raçaõ vos diffe: Tibi dixit corações eftejaõ longe de 
cor meum: porque a Deos fò Deos, porque faõ peccado-
o coração diz, ôc com Deos resr ôc o naõ amaõ de todo 
fó o coração falia. E como o coração,como deverão; com 
coração he o inftrumento.ôc tudo naô rèzaõ fem coração, 
a lingua de fallar cora Deos; Porque nòs ( dizem; temos 
aflim como os homens fó muito no coração a devoção 
ouvem oque diz a lingua, da Virgem Santiflima, ôc feu 
& não entendem o que diz o bendito Filho , ôc fe naõ 
coração, aflim Deos íó ouve com todo, ao menos com 
o que diz o coração, ôc não muito bom coração nos re-
attende ao que diz a lingua. comendamos em íua graça , 
Daqui vem,que fe o coração ôceíperamos feus divinos fa-
naõ falia, ainda que o ho- vores. Aflim o entendem, ôt» 
mem diga cento ôc cincoen- dizem; Ôc defte feu dizer fe 
ta vezes a mefma coufa, co- íeguc, que eftes devotos^ dq 
mo diz quando reza o Ro- Roíario tem dous corações, 

- Tom. 5. Y üj como 
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como aquelles de quem dif- de fua boca a repofta defta 
íe o Profeta: In corde, & cor- mefma inftancia. 

Pfalm, de loquutifunt: hum coração 377. Primeiramente Deos 
ll'l- que eftá longe, outroqueef- que formou o homem ; ôc 

tà perto ; hum coração mu- lhe fabe melhor a anat omia , 
do , outro que falia ; hum não admitte nelle mais que 
coração que offende a Deos, hum fó coração, ôc por iffo 
outro que fe encomenda a diz; Cor autem eorum longe 
elle. E que direy eu a efta eft ã me. Admittindo porem 
replica ? Refere Plínio, que a fuppofiçaõ dos dous cora-
as pombas de Paflagonia tem ções, que os homens inven-
dous corações, ôc o Profeta táraõ, diftingue hura do ou-
Ofeas fallando da fua terra, tro,não no mefmo,fenão cm 
faz mençaõ de pombas fem differentes íugeitos , defta 
ç.oraeaõ:6iua(icolumbafedu- maneira; Inorefatuorum cor £cei^ 

Ofee 7 Ba non habens cor. E na du- tllorum: & in corde fapieutiií a - ^ 
- - • vida de dous corações,eu an- os tllorum. Os nefcios , diz 

tes quizer a homens fem co- Deos, tem o coração na bo-
raçaõ, que cora dous; por- ca,ôc os fabios tem a boca no 
que quem naõ tem coração, coração. Naó íe poderá dif-
naó tem affèclo; ôc quem tinguir, nem declarar me­
tem dous corações, pôde ter lhor a differença dos que 
afíeiflos encontrados. Quem oraõ de hum, ôc outro mo-
naô tem affe<fto,ncm obriga do. Os que oraõ com o co-
ncra offende; quem tem os raçaõ na boca, faõ os nef-
aflfaítos encontrados, offen- cios.* os que oraõ com a bo* 
dc,ôc desfaz com hum o que ca no coração, os fabios. Os 
obriga com o outro. E taes primeiros, nefcios .• porque 
faõ os affeclos daquclles,quc toda a força das fuás orações 
confe (Ta ndo tem o coração cftâ na boca, ôc nas palavras? 
longe de Deos, dizem com- os fegundos-, fabio&r porque 
tudo,'que quando rèzão, ou toda lhe íahc do coração, Ôt 
éraò , o fazem com muito toda a põem nos afTectos» 
bomcoraçaô.Masdiganoso Por iffo eftas orações íaõ as 

anefmo Deos 3 & ouçamos ouvidas, & aquellas náo • 
De-
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Dehãare in Domino, & da- der de Amalech,que impedia 

ff. 36 bit iibipetittones cordis tui: aos filhos de Ifrael o cami-
4- Ponde os voffos afíeclos em nho da terra de PromiíTaõ, 

Deos, ôedarvos-ha aspeti- íubio-fe tambe Moyfés a hu 
ções do voffo coração. Do monte, para dalli encorr.en-
voffo coração, diz David,ôc dar o fucceffo da batalha ao 
nao da voffa boca. Aos que Senhor dos Exércitos, íem 
oraõ, ôc pedem com o co- cujo favor naõ ha vicoria. 
raçaõ, ouve, ôc defpacha Orava o grande Profeta cõ 
Deos fuás petições, porque as mãos levantadas ao Ceo, 
os íeus affetfos eftaõ nellc.E as quaes porem pezadas com 
os que oraõ, ôc pedem fó cõ a carga dos annos desfalc-
a boca, íahem efeuzados, ôc cião pouco a pouco, até que 
fem defpacho , porque os outra vez as tornava a levã-
que haviaõ de íer affedos 
íaõ íómente palavras. Por­
que íaõ fomente palavras; 
Populus hic labiis me hono» 
rat: ôc porque fahem fò da 
boca, ôc naõ do coração ; 
Cor autem eorum longe eft À 
me. 

V. 

tar; ôc aqui fuccedeo hum 
prodigio admirável; porque 
nefte fubir, ôc defcer das 
mãos de Moyíés (como íc 
eHas foraõ o compaffo das 
armas entre hum, ôc outro 
exercito) quando íe lcvanta-
vaõ,prevalecia Joíuè contra 
Amalech.ôc quando fe abay-
xavaõ,ou defcahiaõ, preva­
lecia Amalech contra Jofuc: 

378. fmjn Aõjuftamentc Cumque levaret Moyfes ma- £ ^ , 
X íc queixa Deos nus, vincebat Ifrael: fin ante xj%l'% 

de faltar às noffas oraçoens paululumremififfetfuperabat '''" 
a doce afliftencia do cora- Amalech. Agora pergunto .* 
^caô. Agora veremos fe hc ôc quando as mãos de Mov* 
igualmente juftificada a fua íêscahiaõ, afroxava elle ú-1 
queixa por lhe faltar a forte bem o arco da oraçaõ , ôc 
companhia das mãos. Quãdo ceffava totalmente de orar,' 
Jofué na jornada do dezerto ou orava menos intenfarnê-
ffe poz em capo contra o po- te f D* nenhum modo. 
fr-' Y iüj Sem* 
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Sempre continuava, ôc per- Amalech; eras ego ft abo tn 
feverava na oraçaõ com a 
mefma effieacia , ôc com a 
meíma inftancia; antes na. 
ruralmente quando via do 

vértice collü habens virgam 
Detmmanumea. Ifto diffe 
Moyfés a Jofué, ôc a todo o 
exercito para os animar à ba-

monte prevalecer o inimigo talha; ôc certamente não po-
entraõ orava,ôc implorava o dia haver motivo de confi-
foceorro de Deos com ma­
yor aperto. Pois fena ora­
çaõ não havia mudança, an­
tes crefeia, ôc fe atervorava 
mais ardentemente; porque 
naõ íeguiaõ os effeitos as 

anca; que mayores efpiri­
tos lhes infundiffe, ôc ma­
yor valor lhes meteffenos 
corações, pois aquella vara 
era a meíma, que no princi­
pio da meíma jornada tinha 

inftancias da oraçaõ, fenão desbaratado.ôc vencido com 
os movimentos das mãos? tãtos prodígios os exércitos 
Porque tanto importa que 
as mãos acompanhem a o-
raçaõ. A oração defacom-
panhada, ôcdefafliftida das 
mãos, ainda que íeja a de 
M_>yíéi,naõconfegue oque 
pretende; antes tem os ef­
feitos cõtrarios. Vede agora 
que fruro fe pò le eíperar 
do -loüri) rezado fé mãos. 
Mis ara 11 nao eftà nondrra-

de Faraó, ôc íeus carros^, ôc 
todo o poder ^do Egypto 
muito fuperior ao de Arria-
Jech. M is quem era efta Ya-
ra nomeadamente chamada 
no cafo prefente naô vara 
de Moyfés, ou A raõ; íenão 
vara de Deos; Habens vir­
gam Dei in manu mea ? Efta 
vira de Deos era a Mãy do 
mefmo Deos a Virgem Sc-

di a mayor circunft meiada nhora noffa, como o mef-
cafo. mo Deos depois declarou 

379. Quando Moyfés por boca de Salamão , di-
diífe a Jofué, que fahiffe a zendo Equitatui meo in cur-c^t'1^ 
pelejar contra Amalech, o ribus Pharaonis ajfimtlavi te 
que acreícentou, foy que ei- amica mea. Aflim entendem 
le fubiria a orar ao monte le- literalmente efte Texto Ru-
vando confino a vara de perto, S. Boaventura,S. Pe-

Dto$:Egre{Jus,pugna contra droDamiaõ) S, Efrem , & 
outros 
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Outros Padres.Pois íe aquel- cipere: & quü benè manus le­
ia oração naõ fò era deMoy- vat ? Ille utique qui implet tU 
fès, fenão afliftida , Ôc pa* lud Apoftoli, levantes manus 
trocinada da poderofíflima puras. Affim como nocora-
protecçaõ,ôc amparo da Vir- çaõ diffemos que fe enten-
gem Maria ; como naõ baí- dem os affedos , aflim nas 
tou tudo ifto para q íupprif- mãos (diz o Santo) fe enten-
fe a falta das mãos de Moy- dem as obras. E que obras ? 
fés quando afroxavão,ôc def Aquellas das quaes diz o 
cahiaõ ? Oh grande defen- Apoftolo S. Paulo que quan-
gano, ôc exemplo para os do oramos a Deos, levante-
que rèzão o Rofario íem mos as mãos puras. Suppo-
mãos ! Rezão fem mãos, ôc fto que Santo Agoftinho 
toda a fua confiança põem fe refere, ôc nosremette a 
em que o mefmo Rofario S. Paulo, fuy bufcar o tex-
he da Mãy de Deos, que tu- to , que he da primeira Epi-
do póde.-ôc enganàõ-fe mui- ftola a Timothco ; ôc con­
to enganados. Sc as mãos de feffo que quando o li , fi-
Moyfès não acompanhaõ a quey tremendo.Oh quantos 
fua oração levantadas, mas íaõ os que rezão o Rofario* 
a dcfamparaõ cahidas ; por ôc quaõ poucos os que oraõ 
mais que tenha comfigo a a Deos como deve' Exhorta 
vara de Deos, nem Deos alli S Paulo a todos,aflim ho-
ouvirá a oraçaõ de Moyfés, mens como mulheres (huns, 
nem a vara dará vitoria a ôc outros nomeadamente _) 
Jofué, mas vencerá, ôc pre- que façaõ inftante oraçaõ a 
valeceráAmalech:C#fl0^«- Deos com as mãos levanta-
lulum remififfet manus fvpe» das, advertindo porém, ôc 
rabatAmalech. recomendando muito, que 

380. E que mãos levan- fejão puras; Levantes puras ,7-^ 
tadas faõ eftas, de que tan- manus. E para ferem puras moth.% 
to depende a oraçaõ? S.Ag©-- as mãos dos que oraõ, que 8. 
ftinho o diffe em tres luga- fera neceffario ? Naõ decla­
res; bafta õ refiramos hum. ra o Apoftolo o que he ne-
Per manus debemus opera ac- ceffario para íerem puras , 

mas 
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-mas declara muito cxpreíTa- Apoftolo fagradoj cuja pen-
mente o que bafta para o naõ na quando efcrevia era mo-
ferem. Iflo he oque me fez vida,ôc governada peloEfpi-
tremer, ôcdeve contundir rito Santo: ifto he oque ba-
atodos os que porventura fta para as mãos queacom-
tem em muy differente con- panhaô a oraçaõ náo ferem 
ta as fuás contas. Vay oTex- puras? Ifto, ôc naõ diz mais. 
t o ; Volo ergo viros orare in Eu cuidava que fallando S. 
omni loco levantes puras ma- Paulo dos homens, trouxef-

lb.% ônus fine ira , & dijceptatione. fe aqui os homicídios, os 
io. Stmiliter, & multer es in ha- roubos, os adultérios , ôc 

bitu ornato cum verecundia , os outros peccados da pri-
érfobrietateornantesfe , & meira plana, ôc fó falia na 
non in tortis crimbus aut ira, nas contendas, ôc emu-
auro, aut margaritis,vel ve- laçôcs que pôde haver íobre 

fte pretiofa ; fed quod decet os lugares. E eftes fó defei-
mulierespromittentes pietate tos , poftoque taõ ordina-
per opera bona. Quero ( diz rios,ôcque no conceito com-
S. Paulo, ôc eu vou con- mum do mundo offendem 
ftruindo as fuás palavras húa levemente a humildade, ôc 
por húa ao pè da letra) que- caridade ; eftes diz que ba-
ro que os homens orem em ftaõ para impedir os effei-
todo o lugar fem ira, nem tos da oraçaõ, ôc para que 
contenda; ôc que do mefmo fejaõ impuras nos olhos de 
modo orem as mulheres ve- Deos as mãos que levanta-
ftidas honeftamcnte,ôc com mos ao Ceo quando aflim 
fobriedade; {o cum verecu- oramos. Também cuidava , 
<fw, entendaõ-no cm Latim) que fallando nas mulheres, 
ôc que naõ ufem de cabellos trouxeffe outros deímãchos 
torcidos com artificio, nem de mayor efcandalo, ôc mais 
de ouro, nem de joyas, nem alheyos da fogeiçaõ, ôc re­
de veftiduras preciofas, co- colhiraento daquelle eftado, 
mo he decente a mulheres ôc fó falia nas galas , no ou-
que promettem piedade, ôc ro ; nas joyas, 6c nos enfei-
boas obras, Pois ifto he , tes da cabeça. E pofto que 

eftes 
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effes cuidados, como o mef- "David o qué defejava, ôc pe-
mo Apoftolo diz , naõ pro- dia para a íua oraçaõ,he que 
mettaõ muito fízo,nem mui- ella fubiffe ao confpe&o di­
ta piedade, ôco ufo lhes tem vino como incenfo .* Diri- pfatM; 
concedido taes privilégios , gatur Domine oratio mea fi-i^o.z 
que mais eícrupulos cauíaõ cut incenfum in confpeBu tuo. 
á enveja, que à confciencia ; Pelo contrario Ifaias em no-
com tudo torna a infiftir S. me do mefmo Deos prote-
Paulo com a meíma affeve- ftava,que o incenfo para elle 
raçaõ, que as mãos que ne- era abominaçaõ ; Incenfum jr , 
ftas vaidades fe occupaõ ; abominatio eft mihi. Pois fe j ' * 
verdadeiramente faõ impu- David , para que a fua ora-
ras, ôc que as orações que çaõ foffe agradável a Deos , 
pretendem fubir ao Ceo of- defejava que fubiffe como 
ferecidas por taes mãos , de incenlo;como diz Ifaias que 
nenhum modo chegaô là , o incenfo, que íe offerecia a 
nem as admitte Deos. Ve- Deos, lhe era abominável, 
jaõ agora cada hum , ôc ca- Ainda creyo que naõ perce-
da huma das que rezaõ 0R0- beis perfeitamente a ener-
fario, fe íaõ mais puras, ôc gia, & força de hum, ôc ou-
innocentes as mãos por on- tro ditto; porque poucos 
deopaffaõtodososdias. eftareis bem informados de 

381. Eíe eftas impurc- qual era o incenfo de quo 
zasdemaos , que parecem ambos fallaõ. Aquelle in-
veniaes, tanto ofTcndem a cenfo não era o que entre 
Deos, ôco defagradaõ, que nòs tem o mefmo nome, ôc 
íeraõ as de outro pezo taõ na língua Latina fe chama 
differente que S. Paulo não thus: mas era hüa confeiçaó 
nomeou, nem ellas tem no- preciofiífima de todas as ef-
mctOuçamos aos dous Pro- peeies aromaticas mais ex-
fetas mayores David , ôc quifitas, a qual ardia, ôc fe 
Iíaias, que com vozes ao pa- exhalava em fuaviffimos va-
recer encontradas maravi- pores diante de Deos, ôc no 
ihofamente apertaõ efte põ- altar chamado dos Thymia-
to> ôc apuraô efta impureza, mas.íe queimava, ôc offe­

recia 
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i ceia por mãos dos Sacerdo- que lhe cheira vaõ às mãoá 
tes. Pois fe efte Thymiama dos que as offereciaõ. Naô 
{o qual também tinha fido bafta que os Thymiamas, os 

iníiiruido por Üeos com inceníos, ôc as orações fejaõ 
clauf uhi de que no íeu Tem- por íi meímas muito gratas 
pio foffe Rito fempiterno ) a Deos, íe as máos que as 
feera, digo, de tanto pie- offerecem forem viciofas ,c> , 
ço, de tanta fuavidade, ôc inficionadas. ôc impuras; Si-
fragrancia, ôc taõ aceito, ôc cut in coronis nonfatis eftfto-
agradavelàDivinaM.igefta* res effe puros , nifi pura fit 
de, que naõ defejava David & manus eos contexens: diz 
outra mayor aceitação para S.Joaõ Cray foftomo. Ei fto 
luas orações; porque o de- heo que acontece ás orações 
teft i va Deos, ôc abomina va do Rofari o, pofto que as fua» 
com tal extremo, que naõ Rofas fejaõ do cheiro mais 
íó lhe chama abominável , celeftial, ôc divino. As efpe-
fenão a meíma abominação.* cies de que fe cõpoem a con-
Incenfum àbominatio eft mihi. feiçaõ do Rofario íaõ aquei-
Não diffemos jà que efte in- Ias q nomca,ôc de q fe nomea ^ , 
cenfo,ou Thymiama era of- a mefma Senhora;Sicut Cin- z. ^ 
ferecido por mãos dos Mi- namomu,&balfamumaroma-
niftros do Templo ? Pois tizans odorí dedi: quafi myrr 
efta era a caufa de Deos o rhaeleBa dedi fuavitatem o-
abominar tanto. Eftes Mi- doris. O Cinnamomo íaõ os 
niftros no tempo de Ifaias myfterios gozoíos, a myrrha 
eraõ homens de muito má os dolorofos; o balfamo os 
vida, avarentos, ambicio- gloriofos,ôc fendo efte Thy-
fos, foberbos, hypoeritas, miama o mais preciofo, ôc 
làcrilegos. E pofto que as odorifero que pode inven-
efpecies aromaticas, de que tar a fabedoria Divina ; fe 
era compofto o incenfo, fof- com tudo for oftèrecido a 
íem muito cheirofas em fi, Deos por mãos inficionadas 
ôc de grande fuavidade; com com vicios, ôc peccados, de 
tudo eraõ aborrecidas , ôc nenhum modo lhe íerà acei-
abominadas de Deos, por- to3ôc agradável, fenão abor­

recido, 
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recido, Ôc abominado, por- ções, fenão nas mãos. Naõ 
que cheirará às mãos que o porque as voffas orações não 
offereceraõ. fejaõ boas, pias, ôc famas; 

382. E porque a metafo- mas porque as voffas mãos 
ra doincenío , ouThymia* eftaõ contaminadas de fuás 
ma não faça duvida, o mei- próprias obras, ôc cheas de 
mo Deos no meímo lugar fe fangue. Vejaô agora là mui-
declarou, como fe fallára tos dos que trazem o Roía-
comn íeo pelo próprio , Ôc rio nas mãos, ôc os mais. po-
expreffo nome de orações, deroíos ( fe he que o rê-
ôc pelo próprio, ôc expreffo zaõ)ôc olhando para as fuás 
de mãos inficionadas; Cum mãos, examinem bem íe 

jrIt extenderitü manus vefiras, pôde Deos formar contra el-
1 c.' avertam óculos meos à vobis: Ias hum femelhante libeilo > 

ér cum multiplicaverttis ora- Manus enim veftrafangume 
tionemtnonexaudiam:Qum- plena funt: porque as voí-
do levantardes a& mãos a fas máos eftaõ cheas defan-
mim, diz Deos , eu volta- gue. E de que íangue ? Do 
rey o rofto , ôc apartarey os fangue da vingança publica, 
olhos de vós; ôc quando me oufecreta; do fangue que 
fizerdes as voffas oraçoens , derramou a efpada,ou a pen-
por mais que as multipli- na do fangue que ainda vi-
queis, naõ vos hey de ouvir, ve dentro nas veas , ôc jà 
Eporque caufa, Senhor, ou eftá deftinado a correr dcl-
porque caufas (que naõ pó- Ias; do fangue dos pobres, 
dem deixar de fer muitas, do íangue dos innocentes . 
ôc grandes) hum rigor taõ do fangue dos que naõ tem 
extraordinario,ôctaõ alheyo quem os defenda; do íangue 
de voffa piedade infinita ? de tantos Martyres quantos 

lb! Manus enim vefira fanguine a voffa potência, quantos a 
plena funt: porque as voffas voffa foberba, quátos a vof-
mãos eftão cheas de íangue. fa cubiça, quantos a voffa 
Acaba de dizer que naõ ha crueldade, quantos a voffa 
de ouvir fuás oraçoens ôc pouca fé em commum, ôc 
naõ põem o defeito nas ora- em particular temtyranni-

zado, 
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zado, ôttyranniza. Ecui- Com o coração, aífim como 
dais que o Rofario, ou reza- a mefma Senhora trouxe a 
do,ou trazido em taes mãos Chrifto nas íuas entranhas: 
vos pôde falvar ? Enganaif- Beatus venter', qm te porta-
vos : que por iffo falia Deos vit: ôc com as mãos , af-
de taes orações,quaes faõ no fim como o trouxe nas íuas, 
uío, ôc modo de fe rezarem ôc a feus peitos; & ubera , 
as do Rofario fomente, ôc yuafuxifti. 
nenhumas outras. Notay as 
palavras; Cummultiplicave- VL 
ritisorattonem;qnanáo mul-
tiplicardes a oração. Nem a 383. P O ' me podem dizer 
Igreja antiga multiplicava, j ^ { ôc acabo com íà-
nem na Igreja prefente fe tísfazer a efta duvida) fò 
multiplica a mefma oração , me podem dizer os intercf* 
porque fenaõ repete muitas fados, ou empenhados na 
vezes a mefma, mas fempre devoção do Rofario,que pa-
fe varia. Os Píàlmos anti* rece riguroía, ôcduracon-
gamente todos eraõdiver- diçaõ efta para os que o hou-
íos, ocas orações hoje tam- verem de rezar como dc-
bem íaõ diverfas, ôc íóno vem. Para ir ao Ceo,não 
Rofario fe multiplica a mef- nos pede Deos mais que a 
ma oraçaõ cento ôc fincoen- pureza do coração , ôc das 
ta vezes; Cum mjãtipliiave- mãos. Aflim o mandou a»-°f*b»\ 
ritü oraiwnemi Aflim que pregoar o meímo Deos, ôc2**1* 
refumindo^c atando os dous fixar efte feu decreto uni-
diícurfos que dividi, ambos verfal em todas as quatro 
fe unem com mayor força partes do mundo: Domini 
com o primeiro , Ôc todos eft terra, &plenitudo ejus, 
tres nos tem provado o que orbisterrarum, & univerfi 
a Mãy de Deos nos enfina qui habitant in eo. Efte he 
com íeu exemplo .* que o feu o principio , ôc a prefaçaõ 
Rofario não fe ha de rezar do decreto. Logo pergunta 
fò com a boca, íenaõ com o quem faõ aquelles que da 
coração , ôc com as mãos. terra haõ de fubir ao Ceo, 

ôeper-
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& permaneceria eternamcn- pregamos qúe para o .reza-

•#•3* te .*Quüafeendet m montem rem como convém, he ne-
Domtni + aut quüftabit tn lo- ceifaria a pureza do coração 
cofanBo ejus ? E refponde ôc a innocencia das mãos. 
o mefmo Deos fem ^excei- Não he condição dura, fe-
çaõ de peffoa, nem de efta- não fublime, não he durá,fe-
do/que fò haõ de fubir ao não admirável; naõ he du. 
Ceo aquelles que tiverem o ra, fenaõ celeftial, ôc divina, 
coração limpo , ôc as mãos E tanto mais divina quan-
innocentes ; Innocens mani- to comparada. Pureza de co-

^' bus, & mundo corde. Logo raçaõ,.& innocencia de mãos 
fegundo o que temos ditto, para fubir ao Çeo; pureza 
tanto fe requere para rezar de coração y ôc innocencia 
bem o Roíario , como para de mãos para receber oSan-
ir ao Ceo ? Primeiramente tiflimo Sacramento: pureza 
naõ he muito que fe requeira de coração,ôc innocencia de 
tanto para fubir pela efcada, mãos para rezar como con-
eomo para entrar pela porta vem o Rofario; Innocens ma-
antes o entrar he o fácil, ôc nibus, & mundo corde. 
oíubirodifficultoío;ôc por 384. Seja efta a primei 
iffo diz o decreto: ffluü af- ra repofta em louvor gran-
eendet ? Mas difto mef mo fe de do Rofario; mas a fegun-
colhe qual he a dignidade da em iguai confufaõ dós q 
do Roferio; Para receber o fem efta difpofiçao o rèzaõ y 
Santiflimo Sacramcntor que he, que o íeu rezar naõ hè 
fe requere ? Eftar em graça'.. rezar,nem o íeu RoíarioRo-
E para ir ao Ceo,. requere-fe fario, fenaõ hum dolo, hum 
maisalguma coufaíNenhúa. engano,ôc huma mera, ôc ex-
Grande hc logo a dignida- preffá contradição de tudo 
de daquelle altiflimo Sícra- quanto dizem a Deos ,. ou 
mento, que tanto íe requere imaginaõ que dizem; Exau-
para o receber, como para ir di Domine juftiitam meam,, 
ao Ceo. E ifto meímo hc o intende deprecationem meam 
que devem inferir os devo- auribuspercipeorationemeam 
tos do Rolario quando lhe" non m labiis dolofis. Ouvi 

Senhor, 
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Sc nhor, a minha juftiça, at- dimos, que o meímo Deos 
tendey às petições que vos as naô percebe. Tal he o 
faço, percebey a minha ora­
çaõ , porque a minha boca 
naõ vos falia com engano. 
Eftas pa lavras faõ de David, 
n^s quaes fuppoem que ha 
orações jiiftas, ôc orações in-
juftas ; orações que ouve 
Decs, & orações que naõ 
ouve; craçõesaqueatten-
de, ôc orações a que naõ 
attende ; orações que perce­
be, ôc orações que naõ per­
cebe. E para que Deos ou­
ça, ôc at tenda; ôc perceba a 

Rofario rezado íò com a 
boca, fem coração, ôefem 
mãos; fem afíecíos, ôc fem 
obnrs. E íenaõ vede-o. 

385. No Padre noffo 
nomeamos a Deos como 
Pay: Pater nofter qui es in 
Calis, na Ave Maria, nome-
amolo con.o Senhor; Ave 
gratia plena , dominus te-
cum: ôc fe a eftes nomes de 
Pay, ôc Senhor naõ refpon­
deo coração, ôc as máos; o 
coração £ mando-o como 

íua oraçaõ como jufta, o e«ue Pay, ôc as mãos íervindo-o 
allega, ôc reprefenta, he, que como Senhor, tudo he dolo, 
ainda que ora com a boca , ôc engano. Ouvi a Deos pe-
naõ falia com dolo , nem 
com engano; Non in labiis 
dolofis. Pois a Deos que tu­
do vè, que tudo fabe, que 
nada fe lhe pôde encobrir 

Io Profeta Malachias. Filius 
honor at patrem, & fervas*** 
Dominum fuum: (1 ergoPa-c %l 

ter ego fum, ubi eft honor 
meus ? Etfi Dominus Ego 

nem diflimular, allega Da- fum , ubi eft timormeus? O 
vid que a oraçaõ da fua filho honra ao Pay ,Ôc o fervo 
boca naõtrem dolo, nem en­
gano ? Sim; porque muitas 
orações, que faem da boca, 
íe íaõ íò da boca , vaõ cheas 
de dolos, ôc de enganos , 
com que queremos, ou cui­
damos , que enganamos a 
Deos , ôc taõ encontradas 
com o que oramos, ôc pe­

ão Senhor: ôc íe eu íou Pay, 
diz Deos, onde eftà o meu 
amor ? Se eu fou Senhor, 
onde eftà o meu temor ? 
Logo fe eu fou Pay; ôc naõ 
me amais, ôc eu fou Senhor, 
ôc não me fervis; dolo , ôc 
engano he o chamarme Pay, 
dolo, & engano he o cha­

marme 
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marmc Senhor; In labiis do- como fe pudéramos enganar 
Jofis. E fe no Roíario rezado 
íò da boca fe achaõ eftes 
dolos , naõ confíderando 
os nomes com que nelle in-
vocnmos a Deos; que ferà 

a Deos fingimos com a 
boca dcíejar lua gloria , ôc 
honra, quando não íó a naõ 
defejamos, nê procuramos; 
mas como fe naõ fora do 

diícorrendo pelas palavras Deos, que nos criou, ôc re-
verdadeiramente dolofa, cõ mio, a deíprezamos, ôc por 
que affectamos defejar fua tantos, Ôc tão infolentcs mo­

dos lhe antepomos a noffa. 
E que direy do que pedimos 
para nòs , em que os dolos , 
ôc enganos faõ ainda mais 

gloria , ôc muito mais na-
quellas, com que lhe pedi­
mos , que nos dè, o que naõ 
aceitamos, nem queremos. 
Naõ he dolo dizer.SãBiftce- palpáveis, ôc manifeftos ? 
tur nomen tuum;q\iando tan- Pede a neceflidade o paõ 
tos tomaõ feu Sãto nome na 
boca temerária ôc per jura,ôc 
muitos o blasfemão impia-
mente? Naõ hc dolo dizer ; 
Advemat Regnum tuum ; 
quando tantos fe aliftaõ , 
& fervem debayxo das 
bandeiras do Demônio , 
& accrcfeentaõ vaffallos, ôc 
eferavos ao Reyno das tre­
vas ? Naõ he dolo dizer .* 
Fiat voluntas tua ficut in 

noffo de cada da: ôc que Fé 
ha taõ comedida,quefe fie 
da Providencia quotidiana 
de Deos, ôc naõ defe je, & 
ajunte paõ para mais dias > ôc 
annos do que ha de viver;ou 
que cubiça taõ moderada s 

que o paõ que chama noffo, 
o não mifture,ôc amaffe com 
oalheyo?Ped« o vingativos 
Deos q lhe perdoe affim co­
mo elle perdoa, ôc fe Deos o 

Calo, & in terra ; quando fizer aífim, lhe tirará logo a 
tantos, ôc quafi todos naõ vida,ôc o meterá no inferno, 
trataõ mais, que de fazer a onde elle meteria fc pudeffe 
própria vontade na terra, 8c os que tem por inimigos, ôc 
por hum momento de gofto os perfegue, ôc abate,ôcme-
falfo. ôc torpe fe condenaõ te debayxo dos pés cm tudo 
a perder o Ceo por toda a quanto pôde. Pede o desho-
eternidade ? Defta maneira, ncfto, que Deos o naó deixo 

Tom. f. Z cair. 
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cair em tentação: ôc elle hc. mias:Scrutemur vias noftras*Thn 
o tentador que bufeadolici- & quaramus,& revertamur 340, 

ta, ôc compra as tentaçoens , ad Dominum. Examinemos 
naõ duvidando perder por noffas confcieneias,buíque-
cllas a faude, arrifcar a vida, mos a Deos, ôc convertamo-
ôc dar de contado a graça-, nos a elle, fupra a contrição 
que vai mais que a mefma o que atégora tem faltado a 
gloria. Finalmente pede a vida; ôc com efta reíoluçaõ 
Deos que o livre daquelle dignade toda aAlmaChri-
mal que íó he mal , & todo ftã, ôc que tem fè, que fe 
ornai, porque nos priva do con íeguirà nefte mefmo in-
fumrao bem; ôc elle eftà taõ ftante?ConícgUírfeha,acreí-
fòra de íe querer livrar, que centa o Profeta, que por efte 
eftrraa mais o cattiveiro que modo não fó feraõ as noffas 
a liberdade ,ôc por fe deixar oraçoens de boca, íenaõ de ^ 
eftar cattivo, ôc efcravo do coração, Ôc de mãos: Leve-
peccado, renuncia o refgate mus cor da noftra cu manibus 
que o meímo Deos offendi- ad Dominum. Eos que por 
do lhe offerece, fendo o pre- mercê de Deos fe acharem 
ço infinito de feu Sangue, comeftameíma difpofiçaõ , 
Efte hc o modo com que continuem, Ôc perfeverem 
rèzão o Rofario os que ré- nella; porque,como bem diz 
zaõ fem pureza de coração, S. Gregorio Nazianzeno -. 
nem innocencia de mãos, ôc em nenhuma occupaçaõ fe 
fomente cora a boca chea de podem empregar noffos co*» 
dolos, & enganos .* In labiis rações, ôc noffas mãos, nem 
doJofis ; ôc por iffo mais dig- melhor, nem mais útil, nem 
nos de fer aborrecidos,abo- mais neceffaria, que emacõ-
minadosv ôc caftigados por panhar as preces, Ôc orações, 
Deos, que de fer ouvidos. com q recomendamos noí-

3 86. Seja logo a conclu- ias Almas a Deos, Ôc lhe pe-
üaõde tudo para os que íe dimos fua graça, 
achaõ nefte eftado, o confe- Nonopus eft manuum melius 
lho, ôcinfpiraçaõ do Eípi* quam tendereCalo^ 
sito Santo por hoca de Jerc*: Ca fias, àrtotojungere corde 

penes:. ^Ma$ 
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Mas o principal motivo de 
todos íeja cõformarem-fe os 
devotos do Roíario com o 
exemplo da foberana Infti-
tuidora delle.aífim cõ o co-
raçaõ,como cõ as mãos; cõo 
coração, imitando a (mcíma 

Rofario. 36^ 
Senhora em quanto trouxe 
ao Filho de Deos em fuás 
enW-mhas: Beatus venter,qtà 
te portavit; ôc com as mãos, 
em quanto o teve nas luas , 
ôca Íeus peitos;^ ubera,qua 
fuxtfti. 

Z i j SER; 
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SERMAM XI. 
COM O SANTÍSSIMO S A C R A M E N T O 

cxpofto. 

Uxtollem vocem quadam multer de turba , dixit 
illi: Beatus venter, qui te portavit, & ube­

ra, qua /uxi/li, Luc. 11. 

I. vilhaque na Synagoga Ju­
daica, ôc na hiftoria do pre* 

Aõ hc coufa fente Evangelho os vejamos 
nova no mu- fernelhantes. Os Eícribas 
do, pofto que eraõ os Letrados da Ley, os 
laftimofa,quc Farifeos eraõ os Religiofos 
homens Le- daquelle têpo,ôc huns, ôc ou-
trados,ôc Re- tros fe declararão taõ blas-

ligioíos degencraffcm era femamente heréticos no mi-
Hereges. Taes foraõ antiga- lagre do Demônio mudo , 
mente Pclagio, ôc moderna- que em huma fò propofiçaõ 
mente Luthero;hum, Ôc ou- negáraõ a Chrifto a Divin-
tro Letrados de fama, hum, dade em quanto Deos, ôc a 
& outro Religioíos de pro- Santidade em quanto ho-
fiffaõ , 2c ambos Herefiar- mem, Differaõ , ôc enfinâ-
cas impiiflimos. E íe das raõ publicamente aos que 
Eícolas,ôc Clauftros dalgrc- fe admiravaõ do milagre , 
ja Catholica faem monftros que era falfo, ôc apparcnte, 
|aõ horrendos-naõ he mara- ôc que Chrifto lançava os 

Remo: 
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Demônios dos corpos com vd Béda ; o qual diz duas 
poder do Principe dos De- coufas notáveis. A primeira 
monios.- In Beelzebub Prin- que efta mulher do Evan-
cipe damoniorum ejicit da- gelho foy figura da Igreja 
monia. Em dizerem queo- Catholica, que nella iere-
brava com poder alheio, ne- prefentava .* Cujus hac mu» 
gavâolhea Omnipotencia ? Iter typum geffit. Eaexperi-
ôc em julgarem que effe po- encia tem moftrado a ver-
der era recebido do Demo- dade, ôc propriedad» defta 
nio, negavãolhea Santida- expofiçaõ ; pois tomando a 
de: ôc a quem? A'quelle mef- Igreja da boca da mefma mu-
mpScnhor a quem os mef- lher eftas mefmas palavras , 
mos Demônios confeffavaõ naõfó as authoriza como 
por Deos , ôc por Santo : fuás, mas as repete,canta,ôc 

^ari" Seio qui fis SanBus Dei. celebra como divinas em to-
ConvicTros porém nefte fa- das as folennidades da Vir-
mofo Ado da Fé, ôc faindo gem Senhora Noffa, ôc com 
Eícribas, ôc Farifeos todos particular eleição as appli-
com mordaças na boca, em- ca ao dia do feu Rofario. A 
mudecidos pelas razoens fegunda coufa,ôc maisno-
cora que Chrifto juntamen- tavel ainda, que diz omef* 
te Meftre, ôc Juiz lhes con- mo Béda, he, que nas mei--
futou,ôc condenou as bia f- mas palavras, nas quaes 
femias j levantou a vòs hüa fe contêm os primeiros my-
mulher acclamando a vito- fterios do R ofario fomente, 
ria da Fé,ôc dando todo o ("como faõ os da Infância 
louvor á Mãy de taõ glorio- de Chrifto, venter^ui tepor-
fo Filho; Beatus venter, qui tavit, & ubera,qua fuxifti) 
teportavit , & ubera, qua naõ fó eftaõ refutadas, &cõ-

fuxifti. vencidas as hereíias, ôc hlaf-
388. Para Expofitor,ôc femiasdosEfcribas, & Fari-

interprete defte infigne tex- fêos(que eraó os Hereges 
to , ôc feus myfterios elegeo prefentes) fenaõ também , 
a Igreja entre todos os Dou- ôc com a meíma evidencia 
tores fagrados ao Venera- as de todos os Hereges futu-

Tom. 5. 2 iij ros 
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ros .* Scribis, & Pharifais feus fequazes: nem fó as da-
Dominum tentantibus & quelle tempo , ôc do futuro, 
blasphmantibus, tanta ejus fenaõ as. do futuro, as d r» 
incarnationem p a omnibus prefente , ôc as do paffa-
fin:er<tatecognofcit ,tawafi- do. De forte que examina-
duciaconfitetur,ut &prafen- das naõ em comum fómen-
tium Procerum calumniã, & te, fenaõ também em parti-
futurorum confmdat Hare- cular todas hereíias , todas 
ticorum perfidiam* as blasfêmias , todos os er-

389. Illo fuppofto, que ros de todas as Ícita3, de to-
he tudoo que atégora nos das as idades , de todas as 
tem eníinado a . Igreja,eu in- terras, de todas as naçoés,ôc 
fiftindo na verdade catholi- de todos os infleis do mun-
ca da meíma doutrina , ôc do, todas no Rofario eftaõ 
n.iõ me apartando hum pon- deteftadas *, todas no Rofa-r 
to da authoridade della( que rio- condenadas , todas no 
he na terra a do Ceo) o que Rofario confundidas, ôc to-
determino dizer hoje , he das no Rofario anathematir 
muito mais.Se a verdade do zadas. 
myfterio da Encarnação, 390. Ifto heo que hey 
quehe hum fó dos quinze de pregar hoje. E agora Se­
do Roí-rio, baftou para re- nhor, me dou cu o parabém 
fotar os Hereges de Judéa , de que voffa infinita Mage-
&os que depois delles im- ftade patente neffe Throno 
pugnarão o mefmo myfte- vifivel íe dignaffe de divini-
rio> o que accreícento,ôc di- zar com.fua Real prefença a 
gO; de novo, he: que todos íolennidade defte grande 
os myfterios , ôc orações de dia: ôc agora reconheçoa ju -
que íe compõem o Rofario fta razaõ, ôc correíponden-
juntos, não fó refutaõ , ôc cia com que o myfterio por 
convencem as herefías de antonomafia da Fè defce do 
Jüdé3, fenaõ as de todo o Ceo a honrar os do Rolario. 
mundo; nem fó as dos Ei- Naõ podia faltar a mayor , 
cribas.. ôc Farifeos, íenão as ôc melhor parte a efte todo, 
detodos os Hereíiarcas ,ôc dequeoDivinifíimo Sacra­

men-
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mento também he parte, harefesfola mteremifii muni -
Neffe Diviniflimo Sacramc- verfo mundo. Quer dizer. A-
to adora a noffa Féo miyor lcgrayvos Virgem Maria;-
myfterio delia , no Rofario porque vòs íó degoli ftes 
reconhece,ôc confeffa todos, em todo o mundo todas as 
Neffe DiviniffimoSacrarné- he-reíias. O louvor que en-
to condena a quantos here- cerraõ eftas pala vi as, naõ 
ges o negaõ, no Rofario a pôde fer mayor; mas a dif£-
nenhum perdoa, nem ainda culdade dellas também he 
aos que fe naõ atreverão ao grande. Primeiramente Saõ 
negar. No Sacramento dete- Pedro pelejou contra Simaõ 
Ciamos hü a herefia nova, no Mago, que foy o primeyro 
Rofario as novas, ôc as an- Hereíiarca da Igreja, ôc o 
tigas: no Sacramento em fim derrubou das nuvens,ôc com 
hüa herefia , ôc no Rofario os pés quebrados o proftrou 
todas as herefias. Sendo pois aos feus nos olhos de toda 
o Rofario a mayor, ôc mais Roma. S. Joaõ Evangelifta 
univeríal proteftaçaõ da Fé, pelejou contra Ebion , ôc 
& o myfterio da Fè a fonte Cerintho , contra os quaes 
de toda a graça ; naõ nos principalmente efereveo o 
poderá faltar com a graça a feu Evangelho. Saõ Paulo 
meíma Senhora, de quem a naõ fó a hum, ou a poucos 
mefma fonte teve feu nafei- hereges, mas a todos os de 
mento. Ave Maria. feu tempo confundio,anni-

quilou, ôc fez em cinza cõ 
II. tantos rayos quantas foraõ 

391. Hüa das mais no. as íuas Epiftolas.Depois dos 
taveis prerogativas , ou a Apoftolos eftas foraõ as ba-
mais notavei,ôc a mayor que talhas,ôc as vitorias dos for-
a Igreja Catholica reconhe- tiflimos Antigoniftas de to-
ce , ôc celebra na Virgem dos os Herefiarcas, os Igna-
Santiífima Senhora Noffa, cios , os Polycarpos , os 
ôc de que lhe dá o parabém, Irineos , os Juftinos, os La-
he aquella famofa antífona; clancios, os Epifanios , os 
CaudejMaria Virgo^ cunBas Athanafios, os Jeronymos, 

2 iiij os 
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os Agoílinhos. Como diz que degollou a Senhora to*-
logo, ôc canta a Igreja que das as hereíias, porque foy 
a que degollou as hereíias, Mãy de Chriíf o que he a 
foy a Virgem Senhora Nof- luz que alumia a tedos os 
ía, ôc ella fó, Sala? Mais. homens , ôc porque depois 
Eftas herefias naõ foraõ to- de Chrifto foy meftradaFé, 
das, nem de todo o mundo-, ôc dos Apoftolos, ôc porque 
porque todas nafcéraõ na he fingular protedlora de to-
Grécia, ôc na Itália, donde dos os que a defendem. Mas 
íe eftêdèraõ por algüas pro- efta refpofta pofto que ver-
vincias da África, ôc da Eu- dadeira , ôc folida no que 
ropa : ôc ainda naõ tinhaõ diz,bem íe véquenaõfatií-
fahido do Inferno os Eraf- faz inteiramente á difficul-
mos,osLutheros, os Cal vi- dade propofta , nem enche 
nos, ôc tantos outros mon- os vazios de tamanha prero-
ftros, era cujas herefias eftá gativa. O Padre A Lapide 
ardendo hoje a França , a mais a confirma com aEÍ-
Hollanda , a Inglaterra , a critura do que dá a razaõ 
Alemanha, a Dinamarca, ôc delia. Diz que aqui fe cora-
a Suécia, ôc todo o Septen- prio a fentéça fulminada por 
triaõ enregelado , ôc duro. Deos contra a Serpente de 
Pois fc ainda vivem, ôc cref- que hüa mulher lhe quebra-
cera, ôc nafcem no mundo ria a cabeça : ôc que efta 
tantas hereíias, como as de- mulher he a Virgem Maria, 
gollou a Virgem Maria,ôc as a Serpente o Demônio, ôc a 
matou todas:CunBas harefes cabeça da Serpente todas as 

fola interemifii in univerfo herefias: Beata Maria con-
Smar. mundo? trivit ferpentem,quia illa fuit 
3. pt. 392. Tratarão efta femper plena, & gloriofa vi-
st<fl^queftaõ dous famoíos Au- Brix aiaboli,omnefque hare-
1 -»9 -fi* thores do noffo Seculo,entrc fes (qua caput funt ferpentü) 
x C«r. m Theologos Suares, ôc en- in univafo mundo contrivit, 
rap,\.trcos Eícriturarios A Lapi- ut canit Ecclefia. 
Gtwf dc E que he o que dizem f 393. Que na cabeça da 
jr.i|. O Padre Suares refponde jfctpcnte fe entendaõ todas 
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as herefias, bem ditto eftá, hum Demônio, que a here-
porque todas íahiraõ da- fia de Arrio , ôc de Euno-
quella aftuta , inimiga,.ôc mio elle ihainípirlra; Au-

*'*•-> \. venenoza cabeça. Aflim o divimus aperiiftimc confiten» 
^J^affirmaõ Santo Agoftinho, tem fe infpinffe harefim Ar\ 
hinl. Saõ Joaõ Chryfoftomo, San- rtj, & Eunomij. 
í.c.y. to Athanafio ôc primeyro 394 Finalmente fem 
eW^-que todos Santo Irineo; o fair do cafo em que eftamos, 
íc,5 7 qual accrefcenta que todos, delle confta quem foy o pri­

os Herefiarcas tiveraõ De- meiro Hercfiarca , ôc quaes 
monios familiares, que eraõ os primeiros heregesX) pri­
os feus mefíres, ôc lhes eníi- meiro Hercfiarca foy o De-
navaõ os erros que haviaõ monio, os primeiros hereges 
de femear. E efta verdade foraõ Adaõ, ôc Eva. O De* 
he taõ certa , que os mef- monio foy o primeiro Here-
mos Herefiarcas , ôc os mef- fiarca , porque tendo Deos 
mos Demônios a confeffaõ. dito a Adaõ , ôc Eva que 
Luthero o mayor Hereíiar- no dia em que comeffem do 
ca do íeculo paffado em frutto vedado , morreríaõ; 
o Livro que intitulou de In quocunque die comederü, Genefi 
Miffa Angulari confeffa, ou morte morierü: contra efta 2*17. 
fe gaba de que elle, ôc o De- propofiçaõ, que por fer de 
monio eraó taõ amigos, ôc Deos,era de Fè, o Demo-
taõ familiares na converfa- nio pronunciou, ôc enfinou 

. ' çaõ, ôc na mefa , que tinhaõ a contraditória em que con-
aCom.com*^° juntos mais de me- fifteaherefia , dizendo que 
in Ep yo alqueire de fal .* Diabo- de nenhü modo morreríaõ; 
adTtm lum, & fe inter fe mutuo fa- Nequaquam morte moriemi- Cenef-
cap+.miliariter noffe, & plusuno ni. E Adaõ , ôc Eva foraõ 5"-" 
v,lt falis modioftmulcomedtJfe.E os primeiros hereges; por-

dos Demônios refere Caflia- que ambos naõ fó duvida­
r a ? 7 n o n a co--*açâo feptima, que raõ da palavra divina ( o que 
t.$z. e m fua prefença , ôc na de baftava) mas ambos crèraõ 

outrosReligioíosconfeffára mais ao Demônio que 2 
publica, ôc declaradamente Deos, ambos perderão a Fé, 

como 
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»4»g- como prova Santo Agofti efta verdade taõ decantada 
l.bl1, nho; ôc ambos foraõ reos, ôc da Igreja, ôc quando, ou de 
j,c/,'compliies no primeiro cri- que modo obrou a Virgem 

adltte \ , , r ^ ? i KT /r n. *-

r/ÍW-c me da herefi.i. E como a Senhora Noffaeíta tao uni-
! & fentença fulminada contra a verfal, ôc taõ prodigiofa fa-
24- & f;rpête affentava íobre eftas çanhaj* 
/^•*4-culpas, ôc tanto cm caftigo 395. Refpondo que af-
Ctvtt- da prefente herefia ( de que fim he como o affirma a 
/iái» ^o r a ° P r - m e ' r o dogmatifta) Igreja Catholica, cuja ver-
docem. como era preíagio de todas dade naõ pôde faltar.- ôc q 
s-lgna as futuras,que na fua cabeça o modo, ou inftrumento cõ 
tiusad fe haviaõ de maquinar , ôc que a Virgem Maria degol-
TVVJ/. dciya h a v i a5 de fair; bem fe Íou todas as herefias, foy o 
tm. . fCgUe ^ u e a m u{i i e r ? qUe jhc feu Rofario E porque o Ro-

fiiljfi havia de quebrar a mefma fario he fomente feu, ella íó 
^ / Í cabeça, era a que havia de foy a que as degollou quan-
3 //«'-deflruir todas as herefias. do o inftituhio; CunBas ha-
phan. j^as ainda que efta expofi- refes fola interemifti in uni-
^£reJ'çaõ do texto declara o ver- verfo mundo. Quando aSe-
rfmlr dadeyro íentido da profecia, nhora inftituhio o feu Ro-
Cyril. n a o concorda porém com o fario ,ôc o feu primeiro Prè-
&c comprimento delia, nem cõ gador o Patriarca Saõ Do-

o que canta a Igreja;porque mingos o começou a publi-
a profecia diz, Conterei') ôc a car pelo mundo, referindo 
Igreja diz, Interemifti,a pro- o Papa Gregorio Nono os Grtg. 
fecia falia do futuro. ôc que effeitos maravilhofos da fua IX. in 
fe havia de cumprir , ôc a pregação , diz na Bulla da Sul1* 
Igreja falia do paffado , ôc canonização do meímo San- c*nmfi 
que de prefente já eftá com- to eftas grandes, ôc pondero- *£fm' 
prido. Efe já eftá cumprido fas palavras: Dominicofagit-
que a Virgem Maria , ôc fô tante delicias carnü. &ful-
ella degollou todas ashere- gurante mentes laptdeas im-
fias do mundo: CunBas ha- piorum, omnü hareitcorum 
refes fola inter emifti in uni- SeBa contremuit. Como fe 
verfo mudo; como fe verifica a pregação de Domingos 

foffe 
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foffe hum arco que dei pe- raçaõ, ôcdesfalleceoahere-
diffefettas; contra os cora- fia : Pradicandf, ac orandi 
çoens de carne; ôc como fe a Rofarinm, ut in tífum venit, 
fua voz foffe hü trovaó do et evit oratio, decnvithare-

%c> 

fis-
396. Só na Lombardia 

converteo Saõ Domingos 
por meyo do Rofario mais 
de cem mil hereges Albigé-
íes. Mas que tem que ver 
(torna agora a mefma duvi­
da naõ já abfolutamente, fe­
naõ fobre o Rofario ) que 
tem que ver os Albigeníes 
com todos os hereges. E que 
proporção tem a Lombar-
diacom todo o mundo? De 

Hic vero intremuit Ecclefia que modo logo fe pôde, ou 
Occidentalis , talium adhuc ha de entender que porme-
inexpertamalorum.Naõhon* yodo Roíario degollou,ôc 
ve meyo que a Igreja naõ in-* matou a Virgem Senhora 
tentaffepara apagar, ou a- Noffa todas as herefias do 
talhar efte incêndio; porém mundo r Digo que o Rófa-
todosdebaíde: Non arma, rio própria, ôc verdadeira-
nondoBrina deerant ,deerat mente mata todas ashere-
oratio: naõ faltava a doutri- fias ,, pelo modo próprio, 
na fã dos Theologos, não ôc verdadeiro com que a he-
faltavaõ também as armas r ^ mata a Fé , ôc a Fé: 

Ceo, que fulminaffe rayos 
contra os entendimentos de 
pedra, aflim fez tremer as 
Seytas de todos os hereges : 
Omnes hareticorum SeBa co-
tremuit. Mas fe as Seytas dos 
hereges tremerão também 
a Igreja Occidental tinha 

TAlan. tremido, diz o Beato Alano 
áRupefc Rupe, vendo a força, ôc 
T-1 proereffos com que as mef. 
Domt»r &, r r 1 • r n. 

mas hereíias fe hiaõ eíten-
dêdo,ôc abrazando aEuropa 

dos Principes Catholicos , 
mas faltava a oraçaõ. Trou­
xe-a finalmente do Ceoa 
Rainha dos Anjos, eníinan-
doa do feu Roíario : ôc tan--

mata aherefia. De que mo­
do fe mataõ entre íi a here- < 
fia.ÔcaFé? A Fé, Ôc ahe- ! 

refiafaõ aclos do entendi-" 
mento com que cremos, ou: 

to que oRoíariofe introdu-- negamos o myfterio ,ôc ver-
zio no mundo, creíceoao-» dade quefe nos propõem ; 

ôc: 
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òc nefta contrariedade , ou cabar efta guerra, ôc fazer de 
guerra dos--cn tédi men tos he ambos os Povos Judaico ,& 
q a Fé pôde matar a here- Gentilico hum íó Povo;^«/ 
fia , ou a hercíia pôde matar fecituiraque unum , o meí-£pb-f. 
a Fé. Se a her. fia nega o que moS. Paulo ,de quem faõ21*1 

cre,ôc confeffa a Fé, mata a eftas palavras,diz que Chri-
hercfia a Fc ; íeaFé cre,ôc fto matou aquellas inimiza-
confeffa o que negi a he- des cm fi mei mo.* InterficiesMid. 
reíia , mata a Fé a hírre- mimicittas in femetipjo , ut ' J ' 6 

fia; ôc defte modo por me- duas codattn unum,& recoct-
yo do feu Rofario matou a liet ambos. Mas quando fez 
Virgem Senhora Noffa to- Chrifto efta uniaõ,ôc efta re-
das as herefi ís; porque tudo conciliação dos dous Povos 
o que todas as herefias do inimigos , ôc quando ma-
mundo negaõ, heo que íe tou eftas inimizades ? Ma-
cre>ôc confeffa no Rofario. tou-as nos últimos annos de 
Deíorte que para o Rofario fua vida quando inftituhio 
matar todas as hereíias , não a Ley nova , na qual naõ ha 
he neceffario que converta, diftinçaõ de Judeo,ôc Gen- Rom'. 
ôc convença os hereges, ôc tio; Non eft dtftinBioJudat, lo.til 
mate as hereíias nelles; mas & Graci. Agora entra a grã-
baíla que as detefte,ôc as de duvida, Pois fe Chrifto 
mate emíy mefmo. ha mil ôc feis centos annos 

397. Excellente, ôcad- que matou as inimizades q 
miravel prova, ôc quanto fe havia entre os Judeos, ôc 
podia defejar adequada. An* Gentios, como perfevéraõ 
tes de Chrifto vir ao mundo ainda inimigos entre íi, ôc 
havia entre os Judeos, ôc os por mais que os Gentios cõ* 
Gentios a mefma oppofi- vertidos querem converter 
çaõ, ôc contrariedade que também os Judeos, elles cõ 
hoje ha entre os Catholicos, tudo perfevéraõ obftinada-
ôc hereges; Ôc porque Chri- mente na meíma inimizade? 
fto Senhor Noffo { por iffo Porque Chrifto naõ matou 
chamado Príncipe da paz) as inimizades nelles, matou-
quiz por meyo da fua Fé a- as em fi meímo; Interficiens 

inimi-



inimicitias in femetipfo. O 
mefmo fez a Virgem Senho­
ra noffa por meyo do feu 
Rofario. Ainda que muitos 
hereges cm todas as partes 
do mundo fe confervaõ ob-
ftinadamente hcreges;a Vir 
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to digno de reparo que os 
primeiros treze íejaõ todos 
tirados do EVangelho, ocos 
dous últimos naõ. Os dous 
últimos myfterios , que faõ 
os da Affumpçaõ da Vir­
gem Senhora Noffa , Ôc os 

gem Maria por meyo do feu de fua Coroaçaõ no Throno 
Roíario matou todas as he- da Gloria, nãoconftaõ dos 
refias em todo o mundo ; 
CunBas harejes fola intere-
mifiiinuniverfo mundo. Por­
que o Rofario, ainda que 
naõ mate as herefias nos 
hereges,que íe naõ querem 

Evangelhos, nem de outra 
Efcritura fagrada, íenaõ fo­
mente por tradição dosApo-
ftolos, ôc da Igreja. Pois fe 
todos Quinze fe pudéraõ 
inteirar de outros myfterios 

converter, mata-as todas em que referem os Evangeliftas, 
fi meímo, porque cm fi mef- porque mete junta^ôc igual-
mo detefta as herefias , ôc os 
erros de todos. 

mente com elles o Roíario 
os que fó cremos por tradi­
ção Apoftolica, ôc Eccleíia-

III. fticaí* Porque aflim era ne­
ceffario para a inteira,ôc cô-

398. T""\ Ayme agora plcta proteftaçaõ da Fè , ôc 
1 ) particular at* deteftaçaõ das herefias. Os 

tençaõ, ôc aífim na parte hereges modernos negaô a 
mental do Rofario, que faõ Fé das tradições , ôc dizem 
os quinze myfterios, como que fô fc ha de crer o que fe 
na parte vocal, que ía õs Jè nas Efcrituras fagradas .* 
duas orações de que fe com- Neque alia doBrina in Eccle- Luth. 
põem, vede como nelle de- fia tradi,& audiri debet, quã in com 
teftamos todas as herefias purumverbum Dei, hoc eft w

m'»t. 
do mundo. fanBa Scriptura, diz Lüthe- c'\ *-* 

n • • j . - * i1 j • ' Galat. 

399. Primeiramente no ro tao inchado, como igno- --
numero, ôc fundamento dos rante. Vem cá,Heregc fobre 
Quinze myfterios ; he mui- Apoftata; na Ley da natu­

reza 
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reza houve Fè? fim; ôc hou- mos tanta authoridad-: tem Caiu t 
ve alguma Efcritura / Ne- pela Efcritura, como pela j g ^ 
«hüa. Na Ley Efcrita houve Tradição ; por iffo os My- ^ 
muitas Efcrituras/ Muitas, fíerios do Roíario fe com- Hífm%í 

E criaõ-íe também as Tradi- puzeraõ de humas,ôc outras, -» am 
ções f Também .• que a mef- condenando nefta catholica *t*d 
ma Ley o mandava aflim. compofição a impia doutri Bell*r 

Na Ley da Gr ça houve nadeLuthero, ôc dos feus J^"^" 
fempre Fè deíde íeu printi- quatro Evangeliftas taõ fal- Det ' 
pio i Sempre. Ê houve fem- ios como elle,Cal vino,Bren- SCript 
pre Efcrituras? Naó.Porquc c i o , Kemnicio, ^cHamel**-*/.!.' 
o Evangelho de S.Mattheus, mano. 
que foy o primeiro, foy ef- 400. Vindo à ferie dos 
crito oito annos depois da Myfteriosino primeiro, que 
Afcenfaõ de Chrifto, ôc o he o da Encarnação, confef-
de Saõ Joaõ, que foy o ulti- fa o Rofario com [a Fé Ca-
mo,feffenta ôc íeis annos de- tholica que o Filho de Deos 
pois. Pois fe as Tradições encarnou, ôc tomou a noffa 
cm todas as Leys tiveraõ carne por verdadeira , & 
authoridade de Fè , como real uniaõ da íubfiftencia do 
cs tu taõ lem fè, ôc fem Ley, Verbo á Humanidade , fi­
que as negas ? E fe queres ler cando Chrifto verdadeiro 
ifto mefmo nas Efcrituras Deos, ôc verdadeiro Homem Vid» 

i.ad fagradas, lè a Saõ Paulo,on- com duas naturezas nãocõ--R*nH 
Cor de diz .* Accepi à Domino fufas,fcnão diftintas; huma^*"!.» 
[J1 -*3. quod & tradidi vobis: ôc ou- inteiramente divina, ôc ou- ^J*' 

tra vez, onde diz: Laudo tra perfeitamente humana ; íHyur~ 
'ifrfd.% ws, quo d ficut trddidi vobis. ôc não em duas , íenão em dem na 

pracepta mea tenetü: ôc ter- huma fò Peffoa.E com a Fè , minib, 
ceira vez, onde expreffamé- ôc proteftação defte Myfte- &SM. 

%aJ te decifra hüa, Ôc outra cou- rio degolla o Rofario finco rJ"m , 
\fh.i. fat Tenete traditiones, qttas famofas herefias. A pr imei-^J* 
14. didkiftis five per Sermonem, ra de Valentino, de Ccdron, $. -' 

five per Epiflolam nofiram. deProclo , ôc de todos ostom. t 

E como as verdades que cre- Maniqueps, &Prifcilliani-í»3./>í 
ftas.-

file:///fh.i
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ftas; os qüaés diziaõ que" Acéfalos : os quaes da 
Chrifto não era verdadeiro natureza humana , ôc da 
homem como nòs , fenão Divina faziaõ em Chri-
fantaftico, Ôc apparente, ôc fto huma terceira fubftãcia, 
naõ nafcido na terra, íenão aflim como dos Elementos 
defcido do Ceo. A fegunda fimples fc compõem os cor­
de Cerintho, de Ebion, de pos mixtos. Deixo os erros 
Carpocrates, deTheodoro, deApollinar, ôc de outros 
Artemon, Paulo Samoíate- na mefma materia,dos"quaes 
no , Fotino , os quaes con- por ferem tan tos,fe conven-
ccdiaõ que Chrifto era ho- cc também a fua mefma fal-
mem, mas negavaõ que fof- lidade, porque para acertar 
fe Deos; ôc efte erro he tam* ha hum íó caminho, Ôc para 
bem dos Judeos, ôc dos Ma- errar mui tos. 
homethanos. A terceira de 401. No fegundo my-
Neftorio , de Elipando, de fterio que foy o da Vifitaçaõ 
Bonofo,Ôc outros , os quaes da Senhora a Santa Ifabel, ôc 
confeffavaõ em Chrifto as fantificaçaõ do Bautifta , te-
duas naturezas divina, Ôc mos antes de fua degolla-
humana ; mas naõ em hüa çaõ a de duas grandes hcrc-
íò Peffoa, fenaõ em duas, ôc fias antigas , ôc modernas, 
effas naõ unidas fubftanciat- A fantificaçaõ do Bautifta 
mente entre fi,mas acciden- cahio fobre o peccado ori-
talmente, Ôc fó por graça. A ginal, no qual incorrerão to-
quarta de Euthyques , Di- dos os filhos de Adaõ como 
oícoro, Philopono,os quaes em primeiro Pay, ôc Cabeça 
diziaõ que de tal maneira univerfal do gênero huma-
Dcos fe fizera homem, que a no. Elle peccou ,ôc nelle to-
Humanidade por verdade!- dos , como expreífamente^»./ 
ra tfansformaçaõ fe conver- diz Saõ Paulo .- In quo om-1--
tèrana Divindade, ficando nespeccavertint. E com íer 
o que fora homem, naõ já efte Texto taõ claro,Pelagio, 
homem,fenaõ Deos.Aquin- ôcCeleftionegáraõ obftina-
ta de Polemio ,a quem íe- damcnte haver peccado ori-
guiraô os Jacobitas , Ôc dt ginal. O mefmo erro conti-
Severo, a quem íeguiraõ os nuàraõ Pedro Abay Ia rdo 

prir 
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primeiro, Ôc depois os He- paraChrifto convencer tam-
regcsAlbigenfes;ôc quafi cm bem, ôc condenar efta he-
noffos dias o reíufcitàraõ E- rcfia, aquelle menino que 
raiino,Fabro, Zuinglio,ôc cfcolheu entre todos para 
outros mõftros com o nome livrar do peccado original, 
de Chriftaos : naõ reparan- naõ fó quiz que foffe filho 

-*ul- do, como notou Sáto Ago- de pays fieis, mas taõ fieis, 
*dvtrj flj^o c o n t r a juiiano , que ôc taõ fantos ambos como 
' ' quem nega o peccado ori- Zacarias, ôc Ifabel. E eftas 

ginal, derroca o primeiro íaõ as duas herefias, que de 
fundamento do Chriftianif- hum golpe degolla o Rofa-
mo, ôc quer tirar do mundo rio no fegundo Myfterio. 
a Chrifto. Por iffo o mefmo 403. Contra o terceiro EP*P^-
Chrifto que refervou o refto (que hc o do Nafeimento de ^ 
da íua doutrina, ôc milagres Chrifto) fc levantarão ou- * ? 

para depois dos trinta an- trás quatro; hüa pertenecn-
nos, no meímo inftante em te ao Filho, ôc tres â Mãy. 
que foy concebido partio Scythyano, Tcrbintho, Ma-
lego a livrar do peccado o- nes, ôc os Hereges chama-
riginal a hum homem,quc a- dos Sampfeos , Üffcnos, ôc 
inda naõ era naícido. E por- Helcefféos naõ fó negáraõ 
que foy efte homem, ou efte haver naícido o Filho de. 
menino mais hum filho de Deos da Virgem Maria ; 
líabel , ôc Zacarias , que mas differaõ que em Adaò 
outro ? Para condenar com íe veftira exteriormente da 
o mefmo aclo , ôc desfazer a noffa carne, da qual logo fe 
fegunda herefia. deípira, ôc a veftia íómente 
402. Buccero,Calvino,ôcBo- quando havia de fallar aos 

•*4 lingero de tal modo admitte Patriarcas, ôc que nella ap-
o peecado original, que ex- parecera depois quando ve-

tom.x, ceptuaõ delle os filhos dos yo enfinar , ôc remir o mun-
Ub.i.c. fieis , ôc dizem que ainda do , dando cor a efte feu fin-
6 Pag que morraõ fem bautifmo, gimento com as palavras de pbdip. 
a33* íc falvaõ, porque pela Fè de São Paulo; Et habitu inveni1' t 

feus pays nafcem íantos. E tusuthomo. Pôde haver fá­
bula 
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btdamaisquimericaiôcmais vilhofos de voffa virginai 
ridícula r Mas taõ cegos, ôc pureza,cantando todos com 
taõ eftoiidos como ifto faõ a Igreja: Rubum, quem vi-
os hereges. Os que crem, derat Moyfes tncombuftum% 
ôc confeffaô a Chrifto co- confer vaiam agnovimus tut 
mo nafcido de Maria Santif- laudabilemvirgtnitatem: ôc 
fima,eícurecem, ôc corrom- efta he a efpada naõ de dous, 
pem ametade defta verdade mas de tres fios, com que o 
com tres blasfêmias. de que Roíario degolla eftas tres,he*-
cftremecem os ouvidos ca- refias. 
tholicos. Nôs, Virgem ,ôc 404. Efta mefma purc-
Mãy íempre puriflima, con- za da Mãy de Deos a izen-
feffamos que foftes Virgem tou da ley da Purificação* " 

E*. antes do parto, Virgem no (que he o quarto Myfterio ) 
ffP' parto, Ôc Virgem depois do como também. ôc muito 
fíier. par*-°* E a primeira deftas mais a feu Filho, por fer o 
Mtllar. fingulares prerogativas ne- íupremo Legislador, ôc de 

gàraô os Ebionitas ,0c Thco- nenhum modo fugeito a cl-
dotianos: a fegunda Gualte- Ia. Mas efta immunidade de 
ro , Buccero, Molinco, ôc ambos,exceptuadaclarame-
outros Proteftãtes: a tercei- te na mefma Ley de Moyfés, 
ra Helvidio , Auxencio, Jo- negáraõ depois todos os hc-
viniano, ôc os hereges Anti- reges que entaõ havia em 
dicomarianiftas: merecedo- Judéa, Farifeos, Saduceos, 
res todos de que o fogo da Dofitheos,Hemerobaptiftas, Qmtt 
Çarça, cuja perpetua verdu- Herodianos, comprindo« fe ifti àt* 
re íe confervou inviolável nelles a profecia de Simeaõ tur pra 
entre as chamas, os abrazaf* pregada no mefmo dia, b\totemP\ 
fe, Ôc confumiffe. Mas nós, no mefmo Templo : Ecce *?ar' 
Virgem das Virgens, ôc Mãy pofitus eft hic in ruinam, & ^Lõd*. 
admirável, já desde errtaõ na in refurreBwnem multorum i„ ^ 
rnef maÇarça verde antes do in Ifrael, & in fignum, cuito» par.p. % 
fogo, no fogo verde, ôc ver- tradieemr. Foy Chrifto para.& 3. 
de depojs do fogo reconhe- líracl a ruína dos que one-^HC-2" 
cemos os tres eftado § mara- gàraõ, ôc a exaltação dos -•"•" 
,,, Tpm. f. Aa que 
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que o crèraõ; In ruinam, & que em Chrifto podia haver 
in refurreBionem multorum ignorância, ôc erro. Aflim o 
in Ifrael E para todos os ou- crcraõ antigamente os Gno- **** 
tros foi hum alvo de contra- fticos, os Themiftianos , os 
diçaõ: In fignum, cui contra- Agnoitas, ôc aflim o dog-
dicetun porque todos os que matizarão cm noffos tépos 
erraõ na Fé , atiraõcontra Luthero, ôc Calvino, ôc o / / 4 ^ 
elle as fettas de íuas herc- difcipulo deftes, ôc meftre hú Bü 
fias; ôc pelo contrario to- de muitos outros , Beza.larm. 
dos os que a crem, ôcpro- Taõ longe efteve porém da 
feffaõ como nòs no Rofario, bayxeza de femelhante pen-
contradizendo, ôc refutan- famento Apollinar, que fen­
do effas mefmas herefias, lhe do também herege, errou 
quebramos as fettas. tanto por alto, quenegan-

405. E para que ifto fe do àAlma de Chrifto o en­
veja cora maior clareza, fem tendimento humano, poz 
íair do mefmo Templo , cm íeu lugar o divino. Mas 
paliemos ao quinto Myfte- o que enfina a Fè Catholica 
rio. Achou a Senhora a feu mfteponto,he,quc aflim co-
Filho depois de perdido aí- mo em Chrifto ha duas na-
fentado entre os Doutores, turezas, aflim tem dous en-
adrairados elles de tanta fa- tendimétos,hü divino,outro 
bedoria em taõ tenra idade, humano. E a íciencia defte 
ôc das repoftas que d va a entendimento humano foy 

Lnt.% todas as queftões que fe lhe taõ perfeita, ôc confümada, 
$' propunhaõ. E porque o E- naõ depois dos doze annos , 

vangelifta diz que também fenão defde o inftãtc de fua 
ouvia, ôc perguntava: Au- conceição , que tudo foube 
dientemillos & interrogan- com cvidcncia,nenhüa cou-
tem co no o ouvir he mais ía ignorou, em nenhüa pode 
próprio de quem aprende , errar. E ifto heo que em to-
& o perguntar de quem du- dos os Myfterios gozoíos , 
vida, ou ignora; daqui to- deíde o primeiro atè o ulti- i 
mârao oce ü iõ muitos hc- mo, confeffa , ôc pi otefta o "*• 
reges para crer. Ôc enfinar Roíario. 

* IV. 
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vangeliftas.- outros dizem 

IV que as padeceo muito ma­
iores, ôc inauditas.Taõ con-

406. T ) Affando aos formes contra a Fè , como 
jt Myfterios do- negarem todos o Evangc-

lorofos;naõ íó difcreta, mas lho; ôc taõ contrários entre 
verdadeiramente diffe Ter- fi, quanto vay de padecer 

j . g r t tulliano,quc a noffa Fè íem- Chrifto a naõ padecer , ôc 
retat. P r c &*• crucificada entre naõ fó encontrados no que 
áMd. duas hereíias, como Chrií- dizem, fenaõ também nos 
incap. to entre dous ladrões. Por- fundamentos filfos porque 
\,Ma que huns a impugnaõ de o dizem. Menandro, ôc Sa- £•;,£ 
'*• huma partc,ôc outros da ou- turnino, ôc Apelles differaõ HareSt 

tra naõ unidos na meíma fé- que naõ padecera Chrifto ,12. 
tença, ou no meímo erro , porque naõ tomara verda- B*llaéÀ 
íenaõ contrários entre fi Por deiro corpo, fenaõ fantafti- * £ 
iffo Santo Ambrofio,ôc San- co: Servcto, Memnon, ôc^ ^ 
to Agoftinho compararão os os Anabaptiftas 5 porque era 
hereges ás rapofas de Samp- de matéria ccleftial, & divi- suar. 

&• íaõ, as quaes elle atou naô na; Juliano Alicarnaffeo *p.i.d, 
^p' pelas cabeças, fenaõ pelas Caiano , Theodoro, ôc ou-3** 
i"i8 coftas,voltadashumascõtra tros, poftoque concedem Z****1 

Strm. as outras; Caudafque earum que a carne de Chrifto era 
//. junxit ad caudas, & faces li- como a noffa cm tudo o 
•°- gavitin médio. Para queima- mais, negaõ com tudo que 
•*"£ rem a íeara unidos, mas ti- padeceffe<,oupudeffepade-
' ' rando cada hum para íua cer, porque era impaflivel. 

dt têm- parte, ôc effas contrarias. Em fumma, que todos eftes 
for. 407. O.primeiro Myfte- hereges por taõ diveríos ca­

rio doloroío , ôc da Paixaõ minhos vem a concordar cm 
fudic. de Chrifto foy o do Horto : que as penas de Chrifto naõ 
l/-4" ôc que dizem os hereges i foraõ verdadeiras .-por mais 

Huns dizem quenaõpade- que o Evangelho de Ifaias yr--
ceo o Senhor as penas, ôc af- efteja clamando : Ver} lan- 4.J 
flicçocnsque referem.os.E- guresnoftrosipfetulit: ôco de 

Aa ij S. 
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Saõ Lucas afnrrac que lhe fi- bile eft tranfeat à me calix ifte Mau: 
zeraõfuar fangue. ôc Chrifto accrcfcentou-Ãfó 16.39 

408, Ifto he o que dif- mea voluntas fedtua fiai ;pa-Lnc-
feraõ os hereges q naô cre- ra deixar confutada outra '* 
raõ aos Evangeliftas. E os grande herefia. Machario 
que oscrèraõ contentáraõfe Antiocheno,Cy pro Alexan-
com iffo ? Naõ foraõ elles drino, Sérgio Conftantino- ^ ^ 
hereges,fe fe accommodàraõ politano, ôc todos os q u e ^ g / 
com a verdade.Foi taõ blas- pelo mefmo erro fe chama- in 3^. 
fema a lingna, ôc taõ facrile- raõ Monotelitas, pofto que 
gaapéna do impiiflimo Cal- rsconhcciaõ cm Chrifto 
vino,quc featreveo a prè- duas naturezas diftinctas , 
gar,ôcaefcrever, que dei- naõadmittiaõ nella mais q 
de o Horto atè efpirar na huma fó vontade, que era a 
Cruz padecera Chrifto as divina; mas para que cref-

tellar. penas do inferno; ôcque af- fem , ôc entcndeffem todos 
/.4.f.8fin fora neceffario como que aflim como as naturezas 

Redemptor para fatisfazer eraõ duas, aflim eraõ tam-
pena por pena, ôc inferno bem duas as vontades; por 
por inferno,a mefma pena,ôc iffo diftinguio taõ claramen-
inferno a que eftavaõ con- te o Senhor a vontade hu-
denados aquelles a quem mana da divina, dizendo.* 
remia. O mefmo feguiraõ Naõ íe faça a minha vonta* 
Melanchthon , ôc Brencio. de. fenaõ a voffa. E toda 
Naõ entendendo a foberba efta he a Fè que confeffa, ôc 
ignorantiflima deftes blas- todas eftas as herefias que 
femos precitos que baftava a degolla o Rofario na medi-
menor gotta de fuor de taçaõ do primeiro Myfterio 
Chrifto no mefmo Horto, dolorofo. 
ainda que naõ fora de ían- 409. No fegundo ( que 
gue, para pagar, ôc apagar he o dos açoutes á coluna ) 
mil infernos. Accrcfcenta o padeceo Chrifto atado a el-
Herefiarca, que deftes tor- Ia não ja as dores da própria, 
mentos fe quiz livrar o Se- ôc interior apprehenfaõ, fe­
nhor quando diffe; Stpoffi» naô as da violência, ôc cru­

eldade 
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cidade atraz de feus inimi- como do mefmo homem íe, 
gos. E foy tal o deslumbra- diz com verdade que vé, ôc 
mento da herefia aflim nefte ouve; ôc com a [mefma ver. 
como nos outros paffos da dade , que entende, ôc ama * 
Payxão ,que muitos hereges ôc naó fe fegue por iffo que 
tiveraõ para íi que a Divin- entende, ôc ama pelosfenti-
dade de Chrifto immortal dos do corpo, nemquevéy 
por natureza, &. impaflivel, ôcouve pelas potências da 
fora a que nelle morrera, ôc Alma} aflim de Chrifto., que 
padecera. Aflim o efereveo he Deos, ôc homem, fe diz 

BeVar n o íeculo paffado taõ impu- verdadeiramente que pade-
minus dente como ignoranteméte ceo , ôc morreo: mas nem 
ínpra- Luthero,reíuícitando as an- por iffo fe fegue que pade-
fatttnt tiquiflimas herefias de Eu- ceo pela Divindade, que he 
1 de t^y*-3ues7l-)*0fi:o,'G * Sérgio, immortal ,8c impaflivel, íe-
Chrift. Pyrxh° * & Paulo, &dc to- não pela Humanidade \ que 

dos os Euthyquianos dividi- he pafiivel, ôc mortal. E ifto 
dos em tantas blasfêmias co- he o que profeffa o R ofario, 
mo Seytas. Naõ atinava a ôc com que facilmente de-
filoíofia cega deftes preíu- golla effas blasfêmias, ôche-
midos idiotas como era pof- refias. 
fivel que fendo Chrifto 410. Em Chrifto coroa-
Deos, ôc padecendo Chrif* do de efpinhos (que he o 
t o , nãopadeceffc a meíma terceiro Myfterio ) ôc ado-
Divindade , pela qual he radoporefcarneo coma in-
Deos ? Padeceo Deos , Ôc juriofa faudaçaõ de Ave 
morreo Deos, faõpropofi. Re*Judaorum;trts foraõ as 
çoescatholicas, ôc de Fê.; herefias que cntaõ-A depois 
logo feDeosmorreo, ôc pa- lhe negáraõ cftcgloriofo,ôc 
deceo, como não morreo , verdadeiro titulo, até por 
nem padeceo a Divindade ? Pilatos, que o condenou, 
A verdadeira Thcologia o confeffado. Os primeiros 
declara facilmente com a JDogmatiftas dellas foraõ os 
que nella fc chama commu- Efcribas, ôc Farifeos, ocos 
nicaçaõ dos Idiomas. Aflim Principes dosSacerdotes de 

Jom. 5. Aa iij Je-
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Jerufalem., quando cora as o quarto, em que levou a 
vozes de todo o Povo cia- Cr uz às coftas ,ôc o quinto, 

fêon. rnáraõ; Non habemus Re- em que foy preg ido,.Ôc mor-
x9'l?gem) nifi Cafar em ; fendo to nella, de tal forte os in-

efte Cefar Tiberio.Os fegü- volveo, ôcajuntou a herc-
dos foraó os Herodianos , fia, que nem nòs referin-
çharaados affim, porque ten- do-a os podemos íe parar.Ba-
do ceifado ocetrodejudà .., filides antiquiflimo HereíU 
por adularem a Herodes o arca enfinou à fua Efcola: 
reconhecerão porMeflks , q o crucificado, Ôc morto no 
ôc adorarão por Rey dos Monte Calvário naõ fora 
Judeos. Os terceiros não fó Chrifto, fenaõ SimaõCyre* 

IW-».da mefma naçaõ, fenão tam- neo, o mefmo que lhe aju-
*"»<> bem Romanos, foraõ os que dou a levar a Cruz. Aflim o /•*;«•; 
^^•applicando as profecias de eíerevem Santo Irineo, Ter- Tem 
I1' Chrifto ao Emperador Veí- tulIiano,EufebLoCefarien--E*j^-; 

pafhno, o tiveraõ,. ôc accla- fe, Santo Epifanio, ôc San-J*-'*~ 
màraõ por tal.-entreos quaes to Agoftinho. E pois taõ *--' 
feguiraõ, Ôc, celebrarão o grandes Padres da Igreja 
meira) erro Cornelio Taci- julgarão que naõ ficaffeem 
to, ôcSuetonio-, ôco que he filencio hum taõ fabulofa 
mais, Joíepho que entaõ vi- fingimento, eu o quero re-
via^cora íer Judeo .*- ceguei- ferir pelas palavras de feu 
râ, ôcinfaraia abominável meímo Author , que tiradas 
fe aílín o cria , ôc mayor de Santo Epifanio íaõ eftas; . , , 
aindi fe o efereveo fera o Ittum, in eo quod portabat Jtf

r~ 
crer. i ao vil he a dependen- crucem,transformavit mfux z. B 
eia, ôc a lifonja. fpeeiem, drfeipfum in Suno- Zl 

411. Coroado pois de nem• &profeipfo tradiditSi-
efpinhos o fupre mo Senhor, mone, ut crucifigeretur. Cum 
Sc verdadeiro Rey não fô aute crucifigeretur,ftabat ex 
dos Judeos, mas de todos os oppofito- invifibilis JESUS, 
homens, ôc Anjos ( como dindens eos, qui Simonem 
confeffa a noffa Fè no ter- crucijigebant:ipfeverodifcef-
çeiro Myfterio do Rolario) Jfr adcaleftia. Qger dizer .• 

que 
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que quando Simao levava a gando com S. Pauloc Chrif 
Cruz às coftas , Chrifto o tum & hunc cructfixum i 
transformara emfi , ôc pu- não fò degollamos elta fea i 
zera nelle a fua femelhança, ôc monftruofa herefia, mas 
ôc defte modo o entregara a outra ainda maior que nel-
para fer crucificado: ôc que Ia fe encerra com que junta­
do mefmo tempo o Senhor mente nega vaõ a falvação 
feito invifivel eftava defron* do mundo, 
terindo-íe dos que crucfi-
cavaÕ a Simaô, cuidando V 
q ocrucificavaõa elle , ôc q 
dalli fe fora para o Ceo. Tal 411. X T O s myftc-
foy o defatino defte bruto i \ | rios glorio* 
com o nome de racional, ao íbs,quefaõ os últimos, tam-
qual imitou outro da mef- bem tem muito que fazer, 
ma fé, ôc do mefmo juizo ou desfazer o Rofario. Oda 
chamado Marcos, ôc deftes Refurreiçaõ de Chrifto foy 
ícdinváraô os hereges Ba- o primeiro,* ôc os primeiros 
filidianos, ôc os Marchas, hereges que o negáraõ, fo-
Tambem negáraõ a morte , raõ os Judeos,os quaes aflim 
ôc Cruz de Chrifto todos os como lhe tinhaõ comprado 
já rcferidos,que lhe attribui- a morte, lhe quizeraõ tara­
rão corpo fantaftico, ou ce- bem comprar a Refurreiçaõ. 
leftial, ou divino, ou huma- Dcraõ dinheiro aos foldados 
no, mas impaffivel; tendo que guardavaõ o fepulchro, 
huns j ôc outros por menos para que diffeffem que eftan-
inconveniente admittir em do elles dormindo , vieraõ 
Chrifto efte fingimento, que os difcipulos, ôc o roubarão, 
a verdadeira morte de Cruz, Tal he a verdade das tcfti** 
como fc não fora maior in- munhas como a fé dos que 
dignidade em Deos o enga- as comprarão. Ou osfoida-
nar que o morrer, pois o en- dos dormiaõ, ou nao dor-
ganar hc mentir, Ôc o mor- miaõ;fe não dormiaõ, como 
rer amar. Nós porém con- o deixarão roubar ? E fe 
feffando no Roíario, ôc pxè- dormiaõ, como viraõ que o 

Aa iiij rou 
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roubàraõ?JàDavid diffe que íuícitára ao fegundo dia, ôc 

naõ ao terceiro; ôc os Cerin-
thianos, que nem ao tercei­
ro dia refufcitàra,nem ainda 
era feu tempo eftava refufci-
tado ; mas que refufcitaria 
depois. Tudo ifto differaõ as 
herefias ; ôc o Roíario que 
diz? Diz o que dizem as Ef­
crituras, às quaes fó no Myf­
terio da refurreiçaõ, fere-

rentemen te , não he emen- fere oSymbolo; Et refurre-
daroerro; he multiplicallo. xittertiadiefecunâumScrip-
Hereges na morte , hereges tur as. Vx-z. pois o Rofario ; 
na refurreição,ôcpor iffo do- q refufcitou o mefmo Chri-
bradaraente hereges. Atêos fto, que morrera, que re-
que concedera a refurreiçaõ íufcitou ao terceiro dia, ôc 
de Chrifto, erraõ nella tor- que fe refufcitou a fi meímo 

Epih. peraente. Apelles diffe que como Deos que era. E com 
b^eli. refufcitàra, mas não na mef-
a8. 
Jrcn 

a maldade fe mentia a fi 
mefma; Mentita eft iniquitas 
fibi: mas que fe minta , ôc ie 

pfo1, crea, íò na obftinaçaõ da he-
refia fe acha. Todos os here­
ges que negáraõ a Chrifto a 
morte,lhe negáraõ coheren-
teraentea Refurreiçaõ, por­
que quem não morre , não 
refuícita. Mas o errar cohe-

eftas tres claufulas em que 
confifte toda a Fè da Refur­
reiçaõ, aflim como Chrifto 
tri unfou da mor t e , ôc do in­
ferno , triunfa elle de toda 

ma carne era que morrera , 
fenã.i era outra. Outros.que 
v.-jff''c Tertulliano , que re-
Lifc* íá<-a íe n co"po.* outros 

de Ha- qiie.coracorpo,mas fem fen- effa farragem de herefias 
reCAnt tidos. Gcrintho co n nova , 413. No fegundo My-
hb. 8.3--. ridícula diftinçaõ , diz fterio, que he o da gloriofa 
/ST/f 1JC ° *-ylc r n o r r e o n ' ^ ^°y Afcençaõ de Chrifto, tara-

•Cbtrfto, feaaõjefu-, ôc do bem deliràraõ muito os he-
mef.nomodo, oque refuf­
citou, também foy Jefu, ôc 
naó Chrifto. E para que naõ 
houveXe circunftancia na 
refurreiçaõ fem fua herefia , 

reges, ôc por muitos modos. 
Alguns, como refere Santo ^m. 
Agoftinho, differaõ que íòde ^g* 
a Alma de Chrifto fubira ao*»f Chri 
Ceo , ôc o corpo ficara na-̂ ""* 

osArmenos differaõ que re- terra; donde íe fegue que*** 

http://mef.no
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Greg. nem na terra, nem no Ceo ôc taõ herético como o meí-
*-V4*' • eftaria hoje Chrifto. Na ter- mo affümpto. Subir he dei-
"**'' ta naõ, porque Chrifto não xar hum lugar mais bayxo , 
Tertulte corpo fem Alma: no Ceo ôc adquirir outro mais alto; 
de car-naõ,porque naõ he Alma fem Deos, a quem eftá unida a 
neChr. corpo. Os Maniqueos fó ad- Humanidade de Chr ifto>eftá 
e**4* mittiaó que Chrifto fubio em todo o lugar:logo també 
,y em forma corporal vifivel; a meíma Humanidade eftà 
Hdtre- m a s a t^ a s nuvens íómente, em todo o lugar, ôc quem 
ticarií °» o,ue alli fe refolvera em eftá em todo o lugar,não pò* 
Fabiti.ar, ôc fedeívanecéra. Erro de fubir, porque naõ pôde 

que depois abraçarão Bren- deixar hum lugar,&adquirir 
cio , ôc Illyrico igualmente outro.Por efte argumento fe 
heréticos, ôc blasfemos. Os chamaõ eftes hereges Ubi-
Seleucianos, ôcHermianos, quitarios, os quaes cuidan-
partindo a jornada da Afcé- do q dizião huma grade fub­
iaõ , fingirão que Chrifto tileza, differaõ duas finifli-
fubira em corpo, ôc alma até mas herefias; huma que fup-
o quarto Ceo , ôc que dei- põem , outra que inferem, 
xando o corpo no Sol,dalli Suppoem que a uniaõ da 

Tfal. fe partira para o Empyreo. Divindade communicou à 
18.6. Aflim interpretava© o verfo Humanidade de Chrifto o 

de David; In fole pofuit ta- attributo da Immenfidade: 
bernaculum fuum. aos quaes inferem que nem fubio, nem 
íeguio Hermogenes no mef- podia fubir ao Ceo; ôc eftas 
mo fingimento. Porém Fa- duas herefias íe degollaõ 
brocomnova fabrica,ôc de- quando menos com quatro 

Apttd pois delle Luthero, Brencio, textos expreffos. O primei-
Bellar Vvigando, Mufculo , Smi- ro de Saõ Joaõ: Ut tranfeat foan. 
carnãt ^'mo > &10(--a a canalha de ex hoc mundo ad Patr em ; 013.1 
liy , hereges de noffo tempo di- fecundo de Saõ Lucas; Et 
c.i 2. zem que nem Chrifto fubio, ferebatur in Calum: o te rcei- LHC-

nem podia fubir ao Ceo. O ro de S. Marcos ; Affump- jj*"* 
argumento com que o pre- tuseft in Calum, &fedctà ^ 1( 

tendera pro var.he taõ fallo, dextris Dei: o quarto do 
mei-
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m J mo Chrifto: Afiendo ad perior no poder , òt au tho-

^\jPatrem meum, & Patrem ridadc a todos. Hierax , deWl 
veftrum. E illo he o que pro- quem tomàraõ o nome os W -
íctfu, ôc protefta o Rofa- hereges Hieracitas , diffe 7 ' 
rio. que era homem, ôc não ou-

414. O terceiro Myfte- tro fenão aquelle que nas 
rio glori ío he o da vinda Efcrituras íe chama Melqui-
óo Elpirito Santo, cujas lin- fedech. Mas efta hertfia re­
cuas de fogo íempre quei- futou Machario nos deíer-
máraõ , ôc fizeraõ rayvar os tos do Egypto cem hum ar-
hereges. Cães ray vofoscha- gumento, que naõ tem re* Sp**\ 
ma Santo Epifanio aos Ba- pofta. Foy lá hum herege *JJV 

, , filianos, ôc Georgianos.* os Hieracita muito erudito, Ôt ^ ' 
Jarefi < 3 u a e s mordendo como Ar- eloqüente a pregar efta fal-
a 4 ' rio a Santiflima Trindade , fa doutrina aos Monges, ôc 

quizeraõ tirar a Divindade como elles naõ ícubeffem 
ao Efpirito Santo , ôc lhe refponder porq naõ tinhaõ 
chamarão creatura : Velut eftudado,euterefponderey, 
rabioficanesimpudentercrea- diífe Machario, que era o 
tura ipfimpenitus decernut: Prelado. Mandou vir hum 
atque fie affirmant a Pa- morto em prefença de to-

f l T ' tre, & Filio alienum effe. O dos: diffe ao cadáver frio, 
Chrifii meímo erro enfinou o im- que em nome do Elpirito 
360. püflimo Macedonio, ôc feus Santo reccbeffc logo eípiri-
Jdem íequazes Euftatio, ôc I eu- to de vida: &-que fuccedeo ? 
in af- fio ? Mara thonio, Aètio, ôc Levantou-íe íubitaméte vi- Re^ 
faratn t 0 ( j o s c s Semjarrianos , -ôc vo: fallou o morto, ôc em- ̂ H(ftx 

dTsa.mult0 a n t c s delles os Simo- mudeceo o herege. Mas co- Barw. 
mAri. nianos, ôc Samaritas. E fe mo naõ baftaõ milagres cõ-fubüf-
is. perguntarmos a eftes, ôc ou- tra a obftinaçaô herética 5 dem M 

tros fernelhantes hereges , ainda vão as herefias po rà l m n t ' -
que he o Efpirito Santo , ante. Pedro Abaylardo diífe 
fuppofto que dizem q ue naõ que o Efpirito Santo erãa 
he Deos f Macedonio diffe Alma do nrundo.* Donato 
que he o primeiro Anjo íu- diffe que era Deos, mas me­

nor 
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fídrqúe o Filho, como tam- " da em toda a Igreja aDívin-
bem o Filho menor que o dade do Efpirito Santo por Beílar 
Padre /ôc daqui nafceoa he- mais de mil ôc duzentos an- wc,ta' 
retica diftincçaõ dos que ao nos,Servèto, ôc Valentino fj[^t 
Efpirito Sãto chamaõ Deus Gentil, ôc com elles Calvi-' 
magnus,, ao Filho Deus ma- n o , Beza ,Melanfithon, Ôc 
/0r, ao Padre Deus maximus, os outros hereges defta cala-
Exlay Herefiarca, ôc Píeu- mitoía idade, ou negaõ a 

Zpipk. doprofeta com; fábula mais Divindade aoEfpirito»San<-
£ridícula,diffe queo Verbo,, to , com que tornaõ a fer 

!^ ôc o Efpirito Santo,, ambos Arrianos, ou lha concedem 
£„££ íàô filhos do Padre ;rfô com com diftinta Peffoa, ôc na-
é.fftf differença no fexo. Final- tureza, com que de novo 
teria, mente os mefmos Bafilidia- íaõ Trietiftas. 
5r* nos, que foraõ os primeiros. 4r*jv Os mefmos pois 

hereges contra o- Efpirito que aííim trataõ a Divinda-
Santo ,, reconhecendo o feu de do Efpofo, como trata-
erro^ confeffàraõ que o Ef- raõ a gloria da Efpofa , que 
pirito Santo verdadeiramen- heaq fónos refta no quar-
tehe Deos igual em tudo ao t o , Ôc quinto Myfterio ? 
Padre, ôc ao Filho, mas que Dos hereges Arrianos que 
o Padre, ôc o Filho , ôc o negavaõ a Divindade ao 
Efpirito Santo não faõ tres Verbo Eterno , ôc aconec-
Feffbas diftintas; fenão hüa diaõ íó ao Padre, diffe ele-
$éh Tal he a cega condição- gantemente Santo Agofti- -_, 
dos hereges^que ainda quan- nho, que cuidàvaô que naõ •-** 
doacertaõ,. naõíabem eme- podiaõ: honrar o Pay fenao^ 
dar hum erro íem outro, com afronta do Filho: Non 
Sendo porém tantas, ôc taõ fepufant adunici Patrüglo-
varias as herefias, que o Ro- riam nifi per umei Fãii cotu-
ferio dègolla na confiffaõ metiam pervenire. E nòs po­
deffe ío myfterio , ainda lhe demos dizer dos hereges de 
reftihojemaisquedegoUar,, noffo tempo , que parece 
porque depois de eftar con- cuidaõ que naõ pode nhon-
Vencidà, pacifica» ôc adora- rar o Filho fenaõcom afron­

tas 
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t:\± da Mãy, fendo certo que Luthero. Fm hum Sermaõ 
;<> F.lho diminuem a Di- da Viíitaçaõ,dizíflim: Ma-Lmh: 
\' 1 n d a d e, ôc á V ãy t i r a õ to- ria non fua caufa Elifabe- m --**• 
tuln ente a gloria. Luthero, thamadtit, %ec altcm ob cau-™:. ** 
Calvino, Melar &hon,Brtn- fam, qt:àmutpragni.hu tn- %£ 
cio,Buccêro, Loflio , Sar- Jttvtiet.Perhocjubruvnlur ' ^ 
cerio, Culmáno , SchencKio, tmnia inftituta, & ordines, 
ôc os deiuaib ( comprindo-íe qui 10 tanUm iniendunt, ut 
nelles a profecia das inimi- jM , non etiam alus ccmmodi 
zadesentieaítipente, ôca J.nt. Maria ( que taó fim-
n uiher que lhe havia de p.e^mentea nomes) naó foy 
quebrara cabeça) todos co- vifitar allabclpor amorce 
n.o inimigos jurados da Mãy fi, fenáo para a íervir a ei-
de Deos, a publicaõ blaf- Ia. E por efta acçaõ ficão 
femamente por indigna de dei roçados todos osinftitu-
toda a honra , de todo o cui- tos, & ordens Monachaes, 
t o , de toda a veneração, que dentro dos clauftroàtra-
com que os Catholicos mui- taõ íó de fi, ôc naõ dos ou-
to menos do que luas pre- tros. Ifto, ifto, infame apo-
rogat ivas merecem, a ceie- ftata , ifto he o que fó lou-
bramos. Defde o myfterio vas? Ifto he oque íó te a-
da Encarnação atè oda Af- grada depoisquecom o ha-
íumpção gloriofa ( que faõ bito defpifte a Claufura, a 
tedos os do Rofario ) ne- Religião, a Fé , o juizo, a 
nhüa acção ha da Soberana vergonha ? Mas vamos ao 
Virgem , que não abataõ, ponto, 
quenãoenvileçaó, que naõ 416. Prohibio Luthe-
mordaõ, que não roaõ, ôc ro todas as Feftas da Vir­
em que não empreguem fu- gem Senhora Noffa , & itaCo» 
rioíamente os dentes vene- mais particularmente a de„^ w 

nofos eftes filhos da ferpétc fua Affumpçaõ. E porque fin pra» 
infernal. Não deixarey de Porque fegundo ios funda f-t-ai 
dizer aqui hüa fó couía que mentos da que elle chamou ^ 
approvou , ôc lhe pareceo Religião reformada, a meí-
exemplar ao religicfiflimo ma Mãy de Deos não teve 

maior 

http://pragni.hu


Do Rofario. 391 
nfe-Jor fantidade que qual- que qualquer outro Bema-
qúer outra creatura humana venturado; porque todos fe 
ainda que foffe taõ pouco lheigualaõ. A fecunda, que 
íanta como o mefmo Luthe- a meíma Máy de Deos am* 
ro. Saõ palavras expreffas da naõ eftà, nem pôde eftar 

£*,-, fuás. TamnosfanBi fumus no Ceo} porque fem a Fé 
inpeft.atque CMarta , ft modo tn Lutherana , & Calviniftica 
tina Chriftumcredamus\qua\quzr (como elles enfinaõ ) nin-
Evk- de nòs he taõ fanto como guem fe pôde íalvar: ôc*íen-
*""*• Maria, cora tsratoq ereamos do a Fè da Virgem Maria 
Íliph c m Chrifto. Pôde haver a mayor de todas , he certo, 

'mais atrevida, ôc mais def- ôcdeFéCatholica,que naõ 
carada blasfêmia? O funda- teve tal fé como a íua. Mas 
mento defta, ôc das de mais naõ faõ neceffarias confe* 
taõ abominável como ellas, quencias para inferir efta 
he,dizerem as Seytas de Lu- hereíia ; porque o meímo 
thero, ôc Calvino, que o Luthero, ôc Calvino dizem 

Hac Ceo naõ fc dà por mereci- exprcffa , ôc declaradamente Lmh. 
omnia mentos: que pelas boas o- q ninguém até hoje entrou'»Pra» 
l^e,. bras naô fe adquiregraça,ou no Ceo, excepta fó a P e í - ^ '" 
inübr. entidade; que fò a Fè, ain- foa de Chrifto Senhor Nof- £™^ 
de gra- da que faltem todas as ou- fo, ôc que todos os outros . in^'it 
tia, & tras virtudes, faz juftos: ôc eftão de fora efperando pelo c i o . 
iniibr qUC o s juftos noCeo todos dia do Juizo final , entran-a^.x-( 
dejuüi £a- jguaes, porque a gloria do também nefta conta a 
£ * £ f e dá fò pelo Sangue de própria Mãy de Chrifto. Po-
btmist- Chrifto, o qual íe derramou rèm a mefma Senhora que 
cptrib. igualmente por todos. Da- fabia ifto melhor que Luthe-

qui fe feguem duas confe- ro, ôc Calvino com a expe-
quencias notáveis contra a rlencia de mil ôc duzentos 
Affumpçaõ, ôcCòroaçáó da annos , quando inftituhio o 
Virgem Senhora Noffa. A feu Roíario; fò comintro-
primeira, q a Máy de Deos duzir nelle os dous Myfte-
no Ceo naõ teria mayor rios de fua gloriofa Affump-
gloria, nem melhor lugar çaõ,ôcCoroaçaõ: igualmen­

te 
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t- degollou no mefmo Ro- de conforme efpera, Secada 
íario a temeridade blasfema hum efpera conforme cré. 
defta hereíia, como a im* Porque enfinou Chrifto Sc-
pied^de de todas as outras ; nhor Noffo a feus Diícipu-
CunBas harefes fala intere- los huma taõ divería , ôc taõ 
mifti tu umverfo mundo. nova fôrma de orar como he 

VI. o Padre noffo ? Por ifto mcf-
417. r ~\. Efta manei- mo. Porque como inftltuhia 

JL J r 1 refuta, ôc hüa Religião nova, ôc diver-
degolla as hertíns aparte fa detodis, era neceffario 
mental doRofano , que faõ que também a forma de o-
os Myfterios : ôc não cora rar foffe nefta Religião no*» 
menos effieacia, antes mais va, ôediverfa. Hc altiflimo 
declaradamente faz o mef- penfamento do doutiflimo 
mo a parte vocal , que faõ Maldonado da noffa compa-
as orações de que he com- nhia; o qual para mim , fc 
pofto. E antes que defçamos naõ hc o interprete que mc-
ao particular de cada huma, lhor penetrou as Efcrituras, 
digo que as meímas orações não tem ellas outro q as in­
do Rofario por íi fò, ôc ge • terprete melhor; §luifquü Mald. 
ralmente tomadas,faõ huma unquamReligionem mutavit,tn Luc 

proteftaçaõ univeríal da Fè & orandi rationem mutavit. 
Catholica.com que deteftão, Nec nlh fuit unquamReltgto% 
ôc condenaõ todas as Sey- qua non certam fuppltcandt 
tas, ôc herefias contrarias. Deo rationem haberet. Nin-
Notay muito a razão defte guem mudou nunca a Rcli-
dito, que fendo evidente , giaõ, que naõ mudaffe tam-
naõ he vulgar. A razão he; bem a oração: ôc naô houve 
porque toda a Religião, ou Religião algüa diverfa, que 
Seyta çliveife fe fpnda,em naõ tiveffe modo de orar a 
differente Fè; toda a diffe- Deos também diverfo.Aflim 
rente Fè funda dirTerente ei- o,diz efte grande Author. E 
perança: ôc toda a differente depois de o provar com o 
eíperança pede differente o- exemplo de Chrifto , ôc de 
raçaõ; porque cada hum pe- feu Precurfor na mudãça da 

Ley 
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Ley de Moyfes à Ley da tas herefias. Farey efta de-
Graça, o confirma com a monftraçáõ mais correndo 
authoridade dos Santos Pa- que dif correndo, pois a bre-
drcs, que aflim o advertirão, vidade do tempo naõ dá lu-
ôc notáraõ na mudança que gar a mayor detença. 
fizeraõ todos os Herefiarcas 410. Pater nofter. Efta 
nas orações da Igreja todas palavra com que chamamos 
as vezes que mudáraõ a Fè. a Deos , Pay , ou fe pode 
Os Arrianos, como notou confideiar com- refpeito á 
Santo Athanaíio ; os Valcn- geração Eterna, ou por or-
tinianos, como notou San- dem á creaçaõ temporal,que 

. to Irineo; os Marcicniftas, por iffo accrefcentamos , 
í«S& c o m o n o t o uTertull iano;os noffo. Em quanto á gera-

Mal- Manicheos, ôcDonatiftas , çaõ Eterna proteftamos que 
donat. como notou Santo Agofti- o Eterno Padre tem fi-

nho;ôc todos finalmente,co- lho, que hc o Verbo Eterno, 
mo notou Santo Epifanio, ôc com efta pro teftaçaõ íup-
fazendo hoje o mefmo, co- pondo jà degollados os A-
mo he notório,osLuthera- theflas, degolla o Fofario^-%. 
nos,ôt Calv'niflas.Deíorte a Praxeas, a Noeto, aSa--7 1 ft 
que as orações do Rofario belllo, a Paulo Samofí teno, f í t e r^ 
fò por fi meímas , ôc por íe- aPhotino,a Arrio,ôí a E u - ^ 1 ' 
rem próprias da Religião nomiojos quaesou nrõ' d\»/jeS ' 
Catholica, feõ hüa protefta- fíingui?õ a Ptffoa do Filho r.cdis.^ 
çaõ geral da verdadeira Fè , da Peffoa do Padre, ou ne- 1he.d; 
com que também geralmen- gavaõ que foffe gerado da yUret' 
te fe confundem, refutaõ,ôc mefma Natureza Divina. labld\ 
degollaõ tedas as Seytas, ôc Fm feuantoà creaçaõ tempo "•" 

herefias contrarias. ral , profeffa a noffa Fé , ôc 

418 Agora defçamos em reconhece a Deos por único 
particular á confideraçaõ das Creador do Ceo, ôc da terra, 
meímas orações ,0c vejamos ôc de todas as coufas viuveis 
como em todo o Padre nof- ôcinvifivcis , naõ produzi-
fo,ôc Ave Maria naô ha clau- das de algüa prefu pofta ma. 
fui a,ou palavra, em que fe- teria, mas crea das por fua 
naõ refute alguma, ou muy- Omnipotencia de nada ; ôc 

com 
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com efta proteftaçaõ naõ íò lugar; mas dizemos que eftà 

-degolla o Rofario os Eftoi* no Ceo, porque no Ceo co­
cos , os Platônicos, os Py- mo cm fua própria Corte fe 
thagoricos, os Epicureos, manifefta vifivelmente a to-

hlei ^ u c -?oraõ os hereges da Ley dos os Bemaventurados. E 
ç ^ _ da Natureza, ôc osPatriar- pofto queo Ceo Empyreo 
8. cas de todas as herefias, co- feja hum íò Ceo, chama-íç 

mo lhes chama Tertulliano, com tudo Ceos,/» Calis, pa-
mas também, ôc mais par- ra miyor declaração de fua 
ticularmente os que depois grandeza, ôc mageftâde, af-
de Chrifto os imitarão nas fira como Jerufalem , que 
meímas cegueiras, ôc accref- era a Corte dcDeos na terra, _ .,, 
cétàraô outras maiores,osSi- íe chamava Jerofolymas. E ,-JLç 
monianos,os Menandrianos, com a propriedade, ôc fig-24. 
os Baíilidiano's,os Valentini- nificaçaõ fingular defta pala-
ftas, os Marcioniftas, ôc por vra, degolla nella o Roíario 
vários , ôc novos erros dog- a herefia de Saturnillo , ôc 
matizarão o contrario : ôc Bafilides -, os quaes diziaõ 
entre todos os brutiflimos que os Ceos eraõ trezentos 
Manicheos, que com taõ ig- ôc feffenta ôc cinco, creados 
norante fè, como herética naõ por Deos, fenaõ por ou-
filofofia, dividirão a primei- tros tantos Anjos, Sc que no 
racauíaemdous princípios, ultimo, ôc ínfimo de todos 
ou Deofes, hum a que cha- morava o Deos dos Judeos. 

CJn}1: màraõAuthor do bem,ôc ou- Novo erro, ôc fegunda, ôc 
J't tro Author domai, dizendo mayor herefia 5 porque o 
Atía- ( l u c ° D o m c*eàra a Alma, o Deos que entre os Judeos fe 
tiaflKt. mào o corpo : o bom o dia, chamava Deos de Abrahaõ, 
Theod. o mào a noite j o bom a fau- Deos de Ifaac, & Deos de 
citat.â <je ? 0 m à 0 a enfermidade ; o Jacob, he o meímo Deos 

'• bom a vida, o mào a mor- que os Chriftaos cremos, ôc 
anno £hrifii*c' adoramos, entaõ mais co-
»77, 420. <£ui eft in Calü. nhecido pela unidade daEÍ-

Deos tanto eftà no Ceo co- fencia, como hoje pela uni-
mo na terra, Ôc em todo o dade da Effencia , ôc pefa 

Trio-
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Trindade das Peffoas. blasfemia^c a maldade mais 

421. SanBificetur nomen que diabólica defta herefia, 
tuum.Em dizer que feja fan- que dizendo, ôc repetindo, 
tificado onome de Deos, de- como diz hüa, ôc muitas ve-
reftamos a mais atroz, ôc zes o Rofario: SanBiftcetur 
horrenda herefia com que nomen tuum. 
entre os hereges Septentr 10- 421. Adveniat.Regnum 
naes hc profanado , ôc blas- tuum. O mais próprio ienti-
femado feu Santiflimo no- do defta petição he fpcdir-
mc. Zuinglio-, Calvino, ôc mosque acabe de chegar o 
Beza dizem que Deos quer Reyno de Chrifto, que fera 
que os homens pequem , ôc ná íua fegunda vinda, quan-
que aba: terno decretou que do vier a julgar vivos, ôc 
pequem ,& que os obriga a mortos, já todos vivos pela 
que rtct flana mente peque, refurreiçaõ univerfal. Aflim 
& que naõ poffaõ deixar de o diz em próprios termos S. 
peccar, ainda que qmzeí- Paulo;Peradventumip/ius,*"™. 
íem. Dond e íe fegue, como J& Regnum ejus.- ôc o meímo 4,,# 

douta, ôc largamente de- Chriito aos Difcipulos: D&> 
moftraBcllarmino, que na nec videant Filium kcmwisMan: 

' '-^fentença impiiilima deftes -venientem inRegnofuo. Ea1*-*-2** 
J^^ ina i s Athtos que hereges, proteflaçaõ dtlie artigo de 
gratia Deos he a caufa do peccado, Fé que fazemos no Rofario, 
&ftat ôc de todos os peccados , ôc degolla duas infignes herc-
feacati que quando os homens pec- fias mais antigas que m o 
f-V-6". <aõ, Deos he o qie mais ternas. A primeira que ne-

propria,ôc mais verdadeira- -gava o Juizo univerfal, ôc 
mente pecca, que os mei- foydos-Barborianos5Gnofti-
mos homens. E cemo a fan- cos, Florianos, Maniqueos, £^p 
tidade,ôcapuriílima, ôcin- ôc Proclianitas. A fegunda ÈarriL 
finita fantidade de Deoshe que negava a refurreiçaõ <?!fõr. 
a que mais fe oppoem ao também univerfal ,que íoyaCj£* 
peccado, de nenhum modo deHymeneo, & Phileto »^~ 
mais, ôc melhor fe pede de- de Valcntino, ôc Apelles, de .t tgt 

# -teftar a, atrocidade defta Marco, Cedrcn, ôc Alma- /ama* 
Tom, 5, Bb rico; 



*?•> Sermão XI. 
rico.-djsCaianos.dosOphi- oíerhuraano: ôc aífim era 
tas, dos Marcioniftas, dos neceffario que o fizeffcm cm 
Scvcrianos,dos Seleucianos, boa confequencia 5 porque 
dos Arconticos, ôc outros. fó deixando primeiro de fer 

423. Fiat voluntas tua homens, podiaõ cair em er-
ficut in Calo, & in terra. Ob • 
ferva neftis palavras Saõ 
Joaõ Cíiryfoftorao que naõ 
dizemos a Deos, fazey, Se­
nhor, a voffa vontade era 

ros taõ irracionaes, ôc taõ 
brutos. 

424. Panem noftrum 
quotidianum da nobis hodie. 
Aqui pedimos a Deos como 

nòs, ou façamos nôs a voífa Pay do Ceo o fuftento tem-
vontade, fenaõ, Fiat, feja poral, ôc efpiritual neceffa- 2m, 
feita .* ôc com que myfterio? rio para efta vida, ôc para a Pk-m 
Para confeffarmos que o outra: ôc na confiffaõ defta f,taí-
fazer a vontade de Deos,naó paternal, ôc univerfal provi- $"*. 
depende fó de Deos, nera fó dencia , deteftaraos aquella a»oer-

herefia taõ aflentada entre r0re 
os Filof ofos Gentios, ôc naõ haufie. 
abjurada totalmente enx.re*bv£-
osChriftaos: com que e l les^ ' " 
criaõ que havia fortuna, ô c ^ ^ 

como d rata, ôc elegante- fados ; ôc nós, ainda que o phari-
meice dife Sa5 B:raard3j naõ ereamos, nos queixa-feosak 

mos delia ,* corao fe a fortu- ex¥9-
na, ôc não Deos fora a 
reparte o paõ y dando 
pouco a huns, ôc tanto a ou 
tros. 

41 ?. Et diniitte nobis de» 
bit a nofira. Neftx grande, ôc 
importantiífi na clauíula ro» 

de nòj, fe naõ do feu, Sc do 
noffo coacurfojuitaraente. 
Do feu, por meyo da íua 
graça.* do noffo, por meyo 
do noffo alvidrio; porque 

D. 
Bern' To lie libertm arb: tri 1 n, non 
á Bet- e>^ Tlódfalvetur:tollegrati-
in Rr&.tm no erit undefalvetur.E cõ 
fat. íA-eíta pr3t:ftaçaô dsgollanos 
l.arb. de hura go' pe outras duis 
Jdtm forti-íi nis hereíias : a dos 
. r , PeU*unos que ne^avao a 
*^^.nece Ti jade da Graça, ôc a 
fW. 

que/*-»*! 
taõ si"r-

tnappa 
' ratun, 
ri. 

do3 [.'jtheranos,5cCaívinif- gamos a Deos que nos per 
tasqnegaõ a liberdade do ai- doe noífos peccados com 
vidrio. E n nsgare n o livre deteítação,ôcarrependimea-
alyiirio r negaõ totalmente- to delles^ E que homem ha-» 

:vcra 
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Verá com nome de Chriftao, das faõ injuriofas à f atista-
que negue fer efte acf o , ou ção do mefmo Chrifto, que 
dentro, ou fora do Sacra- nos enfinou a orar afli n > cõ 
mento, louvável, ôc de ver- que elles, ôc todas eiias^be-
dadeira penitencia ? Mas refias ficaõ degolladas. 
fendo efta a que faz tremer 426. Et ne nos mducas 
o Demônio, & a que deípo- in tentatiomm. Aqui nos enfi-
ja o inferno; foy taõ infer- nou o meímo Senhor adef-
nal , ôc mais que diabólico confiar de noffa fraqueza, ôc 
o elpirito de Luthero, que recorrer a feu auxilio , ôc 
featreveo a dizer que feme* graça para não cair em teta-
lhante contrição faz ao pec- çaõ. Mas aflim como anti-
cadorhypocrita,ôcmaispec- gamente Pelagio tinha ef-

Ex cador: Hac contritto facit crito que para refiftir àsten-
^""'fj.hypocritam., & magis pecca- tações naõ era neceffaria a 
lar let Mrcm. O mefmo profeffa to • graça de Deos,Ôc bafta vaõ ás 
hbr.de da a efcola cega , ôc torpe forças do alvidrio humano : 
veitit. defte infame meftre,Malan- -Ôc affim como J^vini ano dif-
&bm. chthon, Beza, Tilemano, fe queo homem legitima-
êptnb. Kemnicio, ôc com íeu collc- mente bautizado naõ pedia Beller. 

ga Calvino toda a outra íen- fer vencido das tetaçces do degra-
tina dos hereges de noffo t e- Demônio, ôc aflim, ôc com "*•& t 

po.Acrefcentamosparamo- mais abominável erro , ôc •£ 
ver a Mifericordia Divina a com furor, ôc arrojarnento fjmçe-
*jue nos perdoe , o perdaõ verdadeiramete infernal en-pj, 
que também nòs damos a finaõ os mefmos Luthera-
noffosinimigos:Sicut & nos nos, ôc Calviniftas,que nem 
dimittimus debitoribus nof a conftancia nas virtudes a-
tris: ôc fendo efíc o mayor juda, nem a fraqueza , ôc 
acto da caridade chriftã,tam- cahida nos vicios impede a 
•bem a efta heróica obra, co- falvaçaõ. E fe pedirmos a 
mo a todas as boas, ôc de vir- razão a eftes brutos ( como 
tude , negaõ os mefmos he- o bruto de Balaõ lha pedio 
reges o valor,ôc merecirr.en- a elle5quc tanbcm era herc-
tc.-chcgando a dizer que to- ge) ícfpondem es J-iberti-

Bb ij nos, 
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nos,oorao di fcipulos da mef- riam hac fatutatione còmpã-
ma efcola , que as acçoens lant. in crimen fuperftitionis 
dos homens todas faõ indif- incurrunt: quia contra Dei 
ferentes, Ôc que nellas naõ verpum ex creatura faciunt 
ha bem , nem mal. Mas efta Diam, & eJMaria divinita-
cftolida herefia degolla co* tem afcribunt. Só oteftimu-
mo as de mais o Roíario , nho defta calumnia , cm 
concluindo com a ultima qucíéconjuràraõtãtos, ba-
elaufula do Padre no&oi&ed fta para conhecer quem faõ 
libera nos a maio, os hereges^ ôc a temeridade,, 

a mentira, ôc a ignorância 
VII. bru tal de quanto dizem. De 

maneira que porque repeti-
4>z7- TD AíTando á O- mos o que diffe o Anjo, ôc 

X facão da Ave o que ditTc Santa líabel à 
Maria,. logo nas primeiras Virgem Maria íomos íuper-
palavras,ôccomonavãguar- fticioíòs : ôc porque pedi­
da fe oppoenv contra o ía- mos à mefma Senhora que 
grado ufo, ôc exercício dei- rogue por nôs a Deos , a fa­
ía hura exercito de hereges zemosDeoía? Mas porque 
armados de cegueira, de ira- a futilidade blasfema defta 
piedade, de furor, de blas- herefia fe degolla por fi mef-* 

Otnjil. fernia, Calvino, Pomerano , ma, triunfe fobre ellao Ro-
*|.*-.8. Bbreacio, Bucero, Pellicano, fario, maisdeíprezando-a q 
J l o ' Bullingero,. Nf arbàchio, V- convencendo^ ôc faça cada 
^ r " vigando, ôc outros, todos Càtholico raivar tantas ve-

condenaô aos Catholicos o zes cada dia a todos, osherc-
iifoda Ave Maria , dizendo ges, quantas faõ as que nelle 
que efta oraçaõ he fuperfti- ie repete a mçfma Ave Ma» 
ciofa, porque nella louva- ria. 
mos, ôc engrandecemos tan- 428. Gratia plena. Satfc* 
to aSenhora , que de crea- damos como o Anjo a Via­
tura; a fazemos Deofa. As gem Senhora noffa com o 
palavras do ultimo que no. nome de chea de graça; ex-
meey-t íaõ eftas: ÒgiMa- cellencia taõ fublime, que 

tra» 
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trazéndo-Ihé à' eiribayxada " íentido, ôc energia enfática, 
do Anjo o titulo de Mãy de com que o Anjo diffe -á Se- ' 
Deos, he mayof ainda o no- nhora eftas palavras, diz S. ^ 
meda faudação, que o titu- Agoftinho que foy eíia.* Do- ^(f' 
\o da embayxada. Tres cou- minus tecum, fed-pktfquam 
Ias enfina a*Fè Cadioüca à- - mecum:o Senhor hecoui vóf-
cerca dargraça. A primeira, cO^mas muito mais comvõí*. 
que he hum hahito íobrena-" co, cp.\t comigo. E porque? 
tural inherente na Alma ,'ôc In me enim licet fit Dominus, 
naõ diftinto realmente da memeUpfum creavit Domi» 

• caridade.; oquríf izao-ho- nus; per' fe autemgemtuseft 
mem grato a Deos, ôc por> Dominus: porque comigo 
iffo jufto ,3c fan to. «A fegun- eftá o Senhor q ueme creou j 
da, que naõ confifte a graça ôccomvofco eftá o Senhor 
.na Fè,pofto que a íuppoem, quevósgeraftes. O mefmo 
ôc muito menos na fiducia , dizemos,ôc confeffamos nòs 

•ou confiança pofta íó nos: quando dizemos na AveMa- '• \ 
merecimentos 'de Chrifto,a úa-.Dominus tecum:fc quan-
qual de nenhum modo pò- tas vezes repetimos efta cõ-
dejuftificar a Àkraa. A ter- fiffaõ, tantas degolla o Ro-
ceira,quefôá graçaWe dpvi- fario a blasfêmia, ôc facrile-
éa a gloria, Ôc que fem grã- ga herefia de Neftorio , o 
ça ninguém por mais obras quafnaõ podendo negar a 
moral, ou materialmente Divindade de Chrifto ; para 
boas que faça, fe pôde fal- apartar o Filho da Mãy, tkcahif. 
var. Iftohe o que: enfina a o Dominus do Tecum , que/.j.e.B 
Fé , & o que protefta o Ro- fez f -Gonfeffando o meímo/»- - ?8. 

£X fario .* Ôc por iffo nas duas todo, diVidio as partes ,& & 

Btllar Primeiras proteftaçocns de- os tempos; Ôccom invento l ^ ' 
&£a- golla.as herefias dos Luthe- mais que diabólico veyo a 
ron./«• ranos,ôc:Calviniftas, que faõ dizer: que o Senhor nafcera 
fra . as-modernas, ôc. na terceira da Virgem Maria iaomem , 
utatts. a s d o s pciagia r i o s ^ Celef. que depois por feus mereci-

tinos.que íaõ as antigas. mentos no bautifmo rece-
429. Dominus tecum.® beraoíerChrifto,ôcque-fi-

•. Tom. 5. ^ b iij nal : 
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nalmentepela morte que. pa- ciaõ algum perdaõ eftas he-
dcçera alcançara depois da refias pela devoção,, ôc affc*» 
Refurreiçaõ o ferDeos.Ifto ctocomque foraõ inventa-
fe atreveo a pronunciar a- das;, mas onde naô ha verda-
quella cxecranda lingua: a de, naõ pôde haver devo-
qual poré n na vida foy co-, çaõ. Por iffo a do Rofario 
mida de bichos, ôcnamor- excede facilmente a todas , 
te não foffrendo a terra em porque naõ íò he folidamen-
fi taõ abominável cadáver , te verdadeira, mas deftrui-
fubitamente fe fumio nella, dora de todos os erros. 
ôc foy fepultado no 1 nferno. 451. BenediBus fruBus D. 

43 o. BenediBa tu in mu- ventris tui Jefu. Neftorio, ôc CjrU. 
lieribus. A^ui dizemos que os hereges geralmente cha-indef 

'Èpiph.hea Virgera Maria bendita mados Anticomarianitas JrJmt 

inPan. entre todas as mulheres, naô ou Antimarianos, que quer r™f 
Aret fó para declarara excelíen-, dizer inimigos, ou contra- àSuar 

Jdèm Clã - & dignidade infinita rios de Maria, dizem que/, i.in 
bareü com que excede a todas , morou Deos em fuás entra- 3f • 
78. mas para confeffarmos que nhas como em caía, ou afli- íjj? 
&• foy mulher. E porque razaõ ftio nellas como em templo, ' ' ; 

T • cm coufa taõ manifeíhfPòr-: nó qual porém fc entra, ôc 
^ i " que também he neceffaria íahe, mas naô fe recebe dei-. 
4.-72. efticonfiffiõ para degollar Íeo fer. Outros como o ra-
art. 1. duas hereíias. A priraeira de yo de luz , que paffa fem lc-
Ait. homens, que foraõ os Col- zaõ pela vidraça -, mas nafce 
W t f liridianos, os quaes diziaõ no Ceo, ôedo Sol. Outros 

? i que a Virgera Maria naô fo- finalmente como a água no 
!?'„„. ra mulher, fenaõ Deos: a fe- canal ,ou no rio, que paffa 
tara gunda de mulheres, que fo- por elle üm, mas tem o feu 
cujuf- raõ as da Arábia; Thracia„ nafeimento na fonte. E por 
tÍMm ôc Scythia, as quaes, como mais que efta herefia fe ex-
*'left' refere Sinto Epiphanio,ado-, plique por tantos modos 
*An ravaõ a mefma Senhora co- plaufiveis,ôc appa rentes, to -
J^ffe. mo Deofa, ôc lhe ofTereciaõ dos elles degolla o Rofario , 
rem. facrificio. Parece que mere- dizendo iBenediltusfruBsts 

ven-
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vêntristuiyefu.kãmcomo dieshereges deferdevctos 
o fruto nafee da arvore,&da da Virgem Srnhoia Ncffâ, 
íubftancia da arvore recebe que ©s Catholicos. Porque 
o fer, aflim o Filho deDeos, a Virgem Maria foy Mãy 
que he o Rio da fonte, ôc o de hum Filho taõ bemgi o , 
Rayo do Sol, ôc o Herdeiro ôc liberal para com elles (fe-
dacafa,& o Scphor igualmé- gundo elles dizem)que dan-
te do templo, de tal manei- dolhes licença para viverem 
ra morou nas entranhas de em todos os vicios,fem mais 
Maria, que dellas como ver- arrependimento, nem peni-
dadeiro fruto recebeo a fub- tencia, com tanto fomente 
ftancia , -ôc © fer, ôc dellas que o creaó,lhes promette o 
como verdadeiro Redemp- Ceo. E para comnoíco os 
tor recebeo o íangue, que Catholicos he taõ jufto, ôc 
foy o preço infinito da re- íeverojuiz o Filho dameí-
dempçaõ, pela qual fe cha- ma Senhora , que não ba* 
ma Jeíu: EthenédiBus fnt- ftando a noffa Fè^ com fer 
Itusventris tui Jefu. a verdadeira, para nosfal-

4 3 1 . SanãaMaria.lm- v a r , bafta hum íó peccado 
placavel he o ódio com que fem arrependim€to para nos 

^ * J Í oshereges perfeguem, ocas lançar nomferno.Poisfe tã-
Cfrà z^mxú$& com que procti- t o devem os hereges a o F i -
'*'r ' raõeícurecerafant idadeela lho defta Mãy , porque a 

Virgem Santiflima, arguin- perfeguem tanto .? Porque 
d p peccado onde nunca o conhecem, ainda que o dif-
:houvejnem pôde haver, nem fímulem, a verdade da dou-
ama i s venial íon.hra delle. t r inaCathol ica , ôc como í a -
Aflim o fazem em vão Lu- bem que o Filho da mefma 
thero principalmente , íôc Senhora os ha de condenar 
Calvino,ôctodoisosfeusdií- fem duvida , por iflo t em 
c i p u l o s n ã o f ó impios con- t a õ grande ódio à Mãy. 
t r a a Fè,mas ingratos árref- Eftes meímos pois que taõ 
ma Senhora fegurdo íuas blasfemamente querem pôr 
próprias Seytas. Em certo mancha na fantidsde fem-
imodomais obrigação tinhaõ pre immaculada da Virgem 

*•;>-> Bb iiij Ma-



40X ^ Serma? XF. 
Maria,. faõ também os que merecefte napia o cujo, • 3c 
tornarão a refuícitar/era infame fobrenome de Q > 
noffostempos,ôca tirar ou-- pconimoyprofanando as fa-
tra vez do inferno,.onde j i gradas águas do B-autiímo 
eftava fepultada cora elle, a emportentoío prognoftico 
hsrefii de Neftorio,negando de tuas impiedades r bksfer 
á mefma Senhora a própria^ mias, herefias, ôc artes magi* 
& verdadeira Maternidade cas, chegado a pactear cõ os 
dõ Filho de Deos , ôcfeuj Demônios de fazer cruel 
Mas aflira como o Roíario guerra aos Santos. Acabou 
degolla aquella herefia, di- ávida efte monftro abraza-
zendo .\SanBa Maria\ aflim do em fogode fuás próprias 
torna a degollár efta, acereí* entranhas,, ôc confeffando a 
centando.- Mater Dei. gritos que vivo eftava jâ en» 

453. Ora pro nobis pec- tregue aos incendioseternos 
çatoribus. Eífa taõ piedofa pelo que tinha fei t a contra 
deprecâçaõ impugnaõ: tamr- a VirgemMaria: Adhüc^op- cedn. 
bem os hereges; ôcque. he- vens inextinguibilt igni tra- relatus 
reges r Quem efperàra tal ditus fum propter Mar.iam. E á Bar-
juizo de huma cabeça coroa--- porque Íeus infames offos ama 

da-,ôcdi coroa que maior naô defeançàffém cm me- <s™',^* 
qbri y I;JÔ tem de fer.catho-, lhor fepultura ô Emperador -7-**, 

UcaíOimperado; Conftm-^ Michael os mandou deíen* 
ttn-j CoKooimo paffju hü terrar ,ôcera hum dia de 
decrsto.qu- dizia aflira" Ne grandes feftas queimar pu-

CA*Í(. Mira qiid»m interctfionem blicaraente. Aflrmcaftiga as 
l'\-c' qyifqnã peta': neque wmüla injurias de íiia Máy o mef-
2°o juoare qwnyuãpotefi >Jin- mo Deos que tanto foffre,ôc Ceorr. 
*y guem peça a interceffa5 de difliraula as fuas..Mas a pro- H rm 

lyítria, porque ella naõ pò- tervia,ôc obftinaçaõ heretr-cW* 
dç ajudar a ninguém-. Eif- ca,_nem com a paciência fe eoRa-
aqai, novo Herodes das Al- abranda, nem com- o 'caftigo dcr* , 
mas, pira que Deos. te deu feemenda.Gonftantino naõ 7 * ^, 
effepnder.-jiaraqu otiraf- teve a quem limitar- maíseojem' 
fes a fua Máy. Haó de.balde que a Vigilancio > ôc- teve ann0»: 

depois n . 
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depois por imitadores os Apoftolicos,os Vviclefiftas, 
Petrobrofianos, os Caiba* osHuflitas, os Albigenfes,-™^ 
rosj os Taborita»,ôc era nof- ôc para que em nada deixaf- ' 
fos tempos-a todos os Calvi- fem de errar, t&mbem Lu - &lde/ 
niftas, ôc Lutheranos,- que thero,ôc CalvinO cora todos Beat. 
tantas, Ôc taõ nobres partes feus fequazes: negáraõ a ira- &in» 
da Europa tem infieionado mortalidade das Almas os «f"»* 
com efta pefte, merecedores Saduceos, os-Pfychicos, OS a'- 1f 
juftamente de que vivaõ, ôc Arabicos,os Hermannianos, 
mor raõ nas trevas de íua ce- ôc todo o antigo, & beftial 
gueira, pois prohibem o re- rebanho de Epicuro, ôc. o > 
curfo à fonte donde nafeeo moderno dos Athéos. Porém* 
a luz. nòs que enfinados naõ íô da •* 

434. Nos-porém 1 ó Fé , mas da experiência * Ôc 
Mãy de Deos, Ôc advogada da razão, cremos que as Al­
uo içados peccadores, pro- mas faõ im mor taes, ôc que 
teftando a verdade defta Fé os peccados commettidos 
confirmada com tantos be- na vida, ou íe purgaõ depois 
neficios de voffa poderofif- da morte com fatisfeçaõ tê-
fima interceffaõ, proftrados poral, ou fe caftigao íem 
humilmente a voffos fantií- fim com pena ctema. N& 
fimospès, todos com a>voz, meíma clauíula com que di-
êc com o coração vos dize- zemos á Virgem Santiflima.* -
mos.* Orapronobispeecato- Ora pro nobis peevaroribus 
rJbus.Eacrefcentamoi>:Nu0, nane, & in hora mortis nof-
érimhora mortis noftra\por- m^eteftamos*, ôcconfun-
que naõío navida, mas na dimos eftas-duas pernieiofif-
morte, ôc depois delia reco- fimas herefias .* ôc com a meí-
nhecemos dever à meíma mâ  deteftaçaõ acaba de de*-
interceffaõ;, ôc amparo voffò gollar o Rofario aflito as 
a indulgência das penas do que pertencem á parre men'-
Purgatório, Ôc a gloria éter- tal do que medita , como à^ 
na do Ceo.. Negáraõ o Pm*- vocal do que reza. -
gatorio os hereges Aerios, 
os V Valdeníes, os chamados 
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Roíario berô rematada fem 

VIII. medalha. Com a Cruz de­
golla o Roíario a herefia 

435. "TV/T A s P 0 ^ 0 4 *-*°s Paul.cianos, cosBruií-
J \ j L a s herefias fianos , dos Wiclefiftas,dos 

referidas, Ôc detcftadss fe- Bogcmiks,porque eftesco-
jão tantas, ôc taõ varias; co- n;o os Calvin ift as, ôc Pro-
irio a cbiigaçaõ domcuaf- tcfiantes cm noffos diasder-
lumpto Le moftrar que a rubaõ, quebraõ^ôc deücrrao^-./?-
Virgem Serhcra Ncffa por asOuzes,a$quaes nós pe- fA<ím 

meyo do ítu Roíario rão íõ Io contrario en men oria, ôc 'Jj^ 
matou muitas , ferão todas: figura da fecratiflima Cruz, ur.de 
CunBas harefis fola tntere- em que Chriílo padeceo, b\im*gi-
mifti; parece que contra a nos remio, adoramos cem»*-*', 
generalidade deila propeíi- fumn.a veneração. E cem asSat)&-
çaõ fe eftaõ oppondo nefta medalhas, ou fejaõ do mei- *'ff* 
meíma Igreja, ôc feus altares mo Chrifto, cu da Virgem 
tres execições evidentes: a Senhora Noffa , ou de qual-
das Cruzes, a das Imagens, quer cutroSáto de ncffa dc-
ôc a da real, ôc verdadeira voçaõ, degolla do mefmo 
prefença de Chrifto no Di- modo o .Rofario a herefia 
vir.iflimo Sacramento. Con- de Carolfl&dio,deVviclef, 
feffo que os er ros , ôc here- de Luthero, de Zuinglio, de 
fias que encontraõ eftes tres Calvino, ôc dos mais por iffo 
selos da. Fè, & Religião Ca- chamados Iccncmacos , os 
tholica ( que faõ nos Tem- quaes negaõ, & prohibem 
plosdaChriftandadeosmais oculto ,.ôc veneração das 
públicos) ainda atégora as fagradas Imagens, como dã-
naõ degollou o Rofario, mas tes o tinhaõ prohibido os 
he porque ainda o naõ con- Judeos noThalmud, ôc os 
fiderámos todo. Mahometanos no Alcorão , 

436. Primeiramente que de taes meftres taes dif-
quem viejámais o Roíario cipulos.Chamãoimpiamen» 
fim Cruz ? Nem ha Roíario te a efte culto idolatria fen-
fem Ci uz , nem Cruz no do piedade, religião, Ôc par-

tc 
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.te da mefma Fè, definida Catholica. Chama-fe quoti-
pefosConcilies; canonizada diano; porque todos os dias 
com os templos, altares, ôc feconfagra, ôc offerece no 
votos ; ufada dos Santos Pa- facrofantoSacrificio daMií-
dres em todas as idades, ôc fa.E chama-fe finalmente fo-
confirmada com infinitos brefubftancial; porque exce-
milagres. de infinitamente a todas as 

437. Refta fó a protefta- fubftancias creadas,dand3fe 
ção do Santiflimo Sacramen- nelle a do mefmo Creador. 
tono Rofario, a qual de in- Ifto he o que confeffa , ôc 
duftria reíervey para efte ul- protefta o Rofario expreffa -
timo lugar, eftando no mef- mente naquellas foberanas 
mo Roíario mais expreffa palavras, não íe achando 
que todas: Panem noftrum taõ expreffa proteftaçaõ do 
quottdianum da nobis hodie. Santiflimo Sacramento em 

6
 att' Pedimos neftas palavras o nenhum Symbolo da Fé. Os 

' fuftento temporal, ôc eípiri- Symbolos da Fé faõ tres. O 
tual para o corpo, ôc para a dos Apoftolos compofto por 
Alma.* ôc no eípiritual; ôc elles no principio da primi-
da^lma o primeiro,ôc prin- tiva Igreja ,quehe oqueor-
cípal, ôc mais íubftancial de dinariamente repetimos: o 
todos, que he o Corpo de Symbolo Niceno, decreta-
Chrifto,, o qual verdadeira- do dalli a treze tos annos no 
mente comemos noDivinií- Concilio de Nicèa, em que 
ümo Sacramento. Aflira o fe ajuntáraõ trezentos Ôc de-
declarou o meímo Chrifto zoitoBifpos, que hc o que< 
na mefma oraçaõ do Padre fe canta na Miffa: ôc o Sym-
noffo,dizendo por Saõ Mat- bolo de Santo Athanafio, era 
theus: Panem noftrum fu- que íe contém a confiffaõ da 
perfubftantialem. Chama-fe fua Fè , declarada não muy-
paõ; porque fe nos dà de- to depois, ôcapprovada cm 
bayxo de eípecies, ôc acci- Roma; quehe oque todos 
dentes de paõ.Chamafe nof- os Domingos fe lé na Reza 
fo; porque he próprio dos Ecclefiaftica. 
Fieis , ôc filhos da Igreja 43 8. Agora pergunto, 

ôc 
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.? perguntarão todos com quer3Porque deíde feusprirt 
j uita razaõ : fe em todos c pios efteve taõ firmemente 
.cites Symbolos,, .ôc em cada jcrida,Ôc taõ eftabelecida en-
huindviiebie contém oque tre todos os Chriftaos a ver-
cre a fé Catholica : ôc o dade defte altiflimo Myfte-
Santifli.no Sacramento do rio, que em.eípaço deíctc-
Altar he por.Antonomafia o centos annos naõ houve que 
Myfterio dd.Fè ; porque fe o puzeffe em queftaõ : ôc 
nao íaz tx.pi\.ffa mençaõ nos trezentos ôc cincóenta 
dcde e.n -ijgum dos mcí- annos íeguintes fô houve 
mos Symbolos, ao menos no hum homem na Igreja Gre-

Euch. fegundo, ôc no terceiro.-9 A ga,ôcoutrona Latina , que 
c.i.l. razão he, como confta de emdiverfostempos O/duvi-
i. todas as .Hiftorias Ecclefia- dáraõ: at-è que no anno de 

fticas,porq.ue tendo reduzi- mil ôc cincóenta do Nafci-* 
do os Apoftolos o primeiro mento, de Chrifto, oimpiií-
Symboloaoqueera-fômente firaoBerengario(que com-
precifo paraa pregação uni- mumente fe reputa peloHe-
verfal do mundo; por occa- refiarca defte erro ) i e atre-
fiaõ de ajgumas.herefias que veo a querer defender pu­
de novo lè foraõ levantan- blicamenteque-o Corpo de 
do na Igreja., foy neceffario Chriftonaõ eftava no Sacra-* 
declarar com maior diftinc- mento. E pofto que húa vez 
çaõ, ôc formalidade nos ou- cahido, outra ^relapfo , ôc 
tros Symbolos o que fô vir- de ambas as vezes conven-
tualmente ie continha no cido, ábjurou Berengario a 
primeiro. Naõ houve porém íua herefia; aflim abjurada 
efta neceflidade (ponto ver- por feu próprio inventor,-a 
dadeiramente digno degrã- refuícitàraõno íeculo paffa-
dereparo, & de tanta con- do, ôc a feguiraôLuthero^ 
lolaçaõ para os Catholicos, ôc Calvino, naõconfôrm es 
como confufaõ para os he- porem entaõ , fenaõ dividi-
reges) naõ houve (digo)efta dos em duas Seytas. I,uthe-
neceflídadc na Fè do San* ro mais moderado confeffa 
tiflimo Sacramento; ôc por- que .no Sacramento eftà o 

Corpo 

http://Santifli.no
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Corpo de Chrifto, mas diz tenfivamente todas, que em 
que juntamente eftà paõ: ôc todos os tres Symbolos da 
Calvino totalmente cego, ôc mefma Fè. E defta maneira 
impudente íó diz que eftà fevereficagloriofamentedo 
alli paô.ôc de nenhum modo mefmo Rofario que por me-
oCorpo de Chrifto. yo delle degollou a V i rgem 

439. Eftas faõ as duas Maria, ôc ella fó, as herc-
herefias que hoje permane- fias de todo o mundo : Cru­
cem entre Lutheranos , ôc Bas harefes fola interemifó 
Calviniftas com igual inju- in univerfo mundo. 
ria, ôc danno d-aChriftanda-
de, as quaes finalmente de- IX, 
golla o Rofario confeffandoy 
& proteftando com a Fd 44c*. -"T™-Enho acaba-
Catholica que de paõ naõ JL do, Fieis, o 
ha no Sacramento- mais que meudifcuríixE poisellepo» 
os accidentes: ôc oque dan- haver fido taó dilatado,, não 
tes era a fubftancia dos mef- permitte larga peroração^eu 
mos accidentes* r por mila- arefumo a tres palavras. A 
g--ofa, ôc verdadeira trãíub- primeira, que à vifta de tan*-
fíaitdaçaõ eftà alli converti*- tas, ôc taõ enormes herefias 
da na fubftancia do Corpo naõ fô alheas da Fè , mas 
<Tc Chrifto r que he o que de todo o entendimento,, ôc 
crenos , & adoramos na-* juizo; conheçamos quanto 
quella Hoftia cOníagrada* efeureceo lume da razão a 
Aflim que o Rofario enten- cegueira dos vicios ( que 
dido, meditado T ôc rezado faõ as raizes donde todas 
na fôrma em que foy infti-- ellas nafcéraõ) & demos in­
tuído pela Virgem Maria finitas graças a Deos poir em 
Senhora Noffa., hehüa pro- tempos taõ eontagiofos> ter 
teftaçaõdàiFcCatholica taõ livrado araoffá pátria deita 
univerfaljuntamente, & taõ pefte: da qual ellaíe coníer~ 
particular; que mais expref- vara pura,, ôc feraüezaS em 
lamente íe refutaõ nelle quanto a licença dos* méí-fr 
rauitai hereíias, ôc mais ex- mos vicios, que tanto creí-

-*-*»- cens 
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cem,nãopcovocnrcmoCco collumgeras, ut oftendaste 
a femelhante caftigo. 

441. A fegunda, que 
naõ taitemoj jà mais no fan­
to exercício do Rofario, of­
ferece ndo-o a Deos, ôc a fua 
Santifli na Máy , naõ fô co­
mo tributo da noffa devo* 
çaõ , ôc piedade, mas como 
proteitaçaõ da noffa Fé , ôc 
como hura publico final, ôc 
teftimunho delia. Quando 
o Concilio Antioqueno cõ-

non hareticum, fed Catholi-
cum effe. 

4+z. A terceira, ôc ul­
tima palavra he, que efteja-
mos muito confiados,ôc cer­
tos que efta noffa protefta-
çaõ íerà a mais agradável a 
Deoi; porque ne.la moftrá­
mos que fomos feus, ôc da 
íua parte,& feguimosa ban-* 
deira da íua Fè em tempo 
que tantos a negaõ. Porque 
foy taõ eftima Ja a Fè de To-denou a herefia de Arrio 

que taõ grande eifma tinha bias? Porque quando os ou-
caufado na Igreja^ tomáraõ tros hiaõ adorar os ídolos 
por emprefa os Catholicos dejeroboaõ, elle fazia as 
para fediftinguir dos Arria- fuás Romarias ao Templo 
nos, trazer ao pefcoço as de- de Jerufalem. Porque pro» 
finições do meímo Concilio metteo Chrifto o Paraifo ao 
em final da fua Fé. Tanquam Ladraõ, ôc lho deu de con-
Symbolum Fidei , & ut fe tado no mefmo dia? Porque 
Catholicos, & non Arrianos quando todos o negavaõ , 
effe profiterentur, diz,refc- & blasfema vão, elle o con-

•JfjJí" rindo efte antigo exemplo , feffou à vifta de todos. E fi-
Maldonado. O qual accref- nalmente, porq he taõ lou-
centa pia , ôc doutamente vada, ôc celebrada Marcella 
que ao mefmo fim devemos 
nós trazer em publico o Ro­
fario , porque íó elle bafta 
para protefta çaõ da Fè que 
profeffamos: Quemadmoâu, 

tnfoa 
nem c 
l.V.1. 

a mulherzinha humilde do 
Evangelho? Porque quando 
os Efcribas, ôc Farifeos ca-
lumniavaõ a Santidade, ôc 
Divindade do mefmo Se» 

fi quavulgo Rofaria vocant, nhor, ella levantou a voz 
quibus precanfacram Virgi- em a íua defenfav Façamos 
nemfokmus, loco tor qutsad nòs o meímo com o Roía­

rio 



Do Rofario. C4P9 
rio na boca > no coração,, ôç fim como ejja degollou, ôc 
nafcmãos: ôc com efta pu- confundio as preichtés', ç* 
blica proteftaçaõ da Fè Ca- as futuras: Ut &prafentium-
thoüca confundiremos, ôc procerum cdfummam, & fu». 
degollaremos as herefias pai turorum confundat hareti-
íadas, ôc as prefentes, af- corwnperfidww. 

í \ > ,- *í • J 
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SERMAM XII. 
N A SE' D A B A H I A D E P O I S D A 

Armada Real derrotada. Anno de 1639. 
David autem Rex genuit Salomonem. Matth. 1. 

L $c para alento da efperança, 
opportunamente nos reprc-

443* m g H ^ -fim que ha tan. fenta o Evangelho a diffe-
t o tempo defejaõ rença de dous Reynados 
as calamidades immediataméte fucceífivos, 
defte Eftado , & hum taõ famofo no que pa-

os meyos oportunos, ôc effi- decemos ̂ como outro feli-
cazes que ou lhe faltaõ , ou ciflimo no que defejamos. 
lhe não aproveitaõ, he tudo 444. David autem Rex 
nem mais , nem menos o genuit Salomonem -.* David AUtt. 
que em duas figuras coroa- Rey ( diz o Evangelifta ) .-t-
das nos reprefenta Saõ Mat- gerou a Salamaõ. Mas com 
thcusno texto que propuz. qucímyftcrio .'Que na ferie 
Que he oq padece o Brafil f deftas geraçoens tudo hc 
Que he o que defeja taõ myfteriofo. Porqucfoy Da-
longamente? Oque padece, vid o Pay, ôc Salamaõ o Fi-
he a guerra : o que defeja , lho ? Porque reynou primei-
he a paz. E quando efta na ro David , ôc Salamaõ de-
infelicidade dos fuceeffos pois ? Não pudera David 
prefentes parece mais dei- íueceder a Salamaõ, aífim 
efperada, ôc fem remédio ; como Salamão fuccedeo a 
para e xemplo do remédio , David f Segundo a ordem 

da 
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da natureza, fim podéra: íe- venturofa fucceffaõ, he ver-
gundo a fignificaçaõ do my- dadeiramente á noffa. Naõ 
fterio, naõ. O Rey nado de He o mefmo fim o de todas 
David todo foy inquieto, ôc as guerras. HiU move a vai-
per turbado com guerras, ôc dade, outra a cobiça, ou* 
infeftadodeinimigos. Ode tra a juftiça., ôc neceflidade. 
Salamaõ, como elie meímo A que move a vai.fade, tem 
diz , naõ teve inimigo queo por fim o triunfo , a que 
inquietaffe: Non eft Satan, move a cobiça , tem por «fira 
neque oceurfus malus: todo foi odefpojo ; a que move a 
focegado , ôc opulento na juftiça , ou he movida da 
mais alta., ôcdeleitofapaz„ neceflidade, tem por fima 
Ifto meímo trouxeraõ eícri- paz;ôc tal he a noffa: Pacem 

^.Reg.io no fado de feus nafci- debet habere voluntas bel-
S-5' mentos, ou no prognoftico, lumnecefiitas: diz Santo A-/>.n 

ôc profecia dos nomes hum , goftinho, A paz ha de fer Ani. 
Ôc outro Rey : David quer fempre voluntaria,ôca guer-
dizer: Manu fortis: Salamaõ: ra forçada .* fò a neceflidade 
Pacificus. Ccrou poiso Rey ha de obrigará guerra, mas 
guerreiro ao pacifico , & o a vontade fempre hadede-
pacifico fuccedeo ao guer- íejarapaz. Jà antes o tinha 
seiro; porque a paz he filha ditoMarcoTullio taôFilo-
da guerra, ôc á guerra fuece- fofo como Republico, àiTuli. 
de a paz. Muito he que de taõ Republico como elo-
huma mãy taõ fea,êc taõ dei- quente. A guerra,diz, toma-
compofta nafça hüa filha taõ da por temeridade, he dos 
fermofa , ôc taõ modefta r brutos ; a forçada, -ôc por 
Mas por iffo osÀntigos cha- neceflidade , dos homens, 
màraõ á guerra, Bellum,naõ Como homens , pelejamos 
por irronea, ou antifrafi, co- pela confer vaçaõ da paz, ôc 
mo muitos cuidaô , fenaõ naõ pela ambição da vitoria: 
porque da guerra nafce a como juftos, íó pretende-
bclla paz. mos defender o próprio, ôc 

445. Se a alguma guerra naõ conquiftar o alheio; co­
le deve legitimamente efta mo foldados íò tomamos as 

Tom. 5. Cc ar-
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armas contra as armas, ôc fe nhas taladas, as lavouras a^ 
pôde dizer com mais ver- brazadas, as cafas defpovoa-
dade dos noffos o que Roma das, Ôc deftruidas: as Cida- CTMU 

cantava dos feus: Solagerat des, ôc Villas arruinadas idades 
0uz"a'miles > quibus arma coeneat, os Templos, ôc os Altares doshe. 

arma.SenÜLQpoh taojufttfi> profanados , as peffoas de reges 
cada, taõ racional, ôc taõ todo o eftado, ôc condição , ex"*: 
innocente a noffa guerra, ôc de todooíexo,ôc idade def- ** V 
íendo a paz filha legitima acatadas, ôc por mil modos ^ f / w 

da guerra,íôquando a guer- opprimidas: as prizões., os Barba 
ra he legitima, como foraõ defterros , as pobrezas, asw na 
as de Da v id; muita razaõ ti- fbmes y as ledes, huns mor - -guerra 
nhamos por certo, naõ fò tos nosbofques,outrosmyr- ^ 
de defejar mas de eíperar, rhados nos dezertosjfugindo ^ ~ 
que delia, como a de Saia- dos homens para íer pafto 
maõ,naíceffe também a nof* das aves, ôc das feras: as mu* 
fa paz. A guerra nove annos lheres, ôc meninos innocen-
haja que a padecemos, tem- tes entregues à furia,.ôc vo-
po, ôc numero baftante para racidade dos bárbaros, ôc 
que delia naíceffe efte íufpi- os mefmos cadáveres com 
*ado parto; do qual porém horror da natureza incefta-
atègora naõ temos outros íi- mente afrontados: as mortes 
naes mais que as dores. deshumanas a íangue frio > 

446. Com efta compa- as traições, as crueldades , 
raçaõ coftuma a Efcritura asfevicias,osmartyrios,ôc 
encarecer as dores grandes .* tantos outros gêneros da he-
Ibi dohres utparturientis: h». retica tyrannia, contrariosa 

J'M que parte ha nefte vaftiífi- toda a fè,ôc direi to das gen--
mo corpo, ou mais vizi- tes, ôc de nenhum modo 
nha, ou mais remota, que as comprehendidos debayxo 
não padeça grandes, ôccada do nome de guerra;, efta he 
dia maiores? Omarinfefta- a guerra que padecemos, 
do, os portos impedidos, as Effa he, torno a dizer, a 
coftas com perpétuos reba- guerra que padecemos > ôc 
tes ameaçadas, as campa** eftas as dores, cujos gemi­

dos 
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dos paffados por tanto mau 

chegaõ tarde, ôc frios à Eu­
ropa , ou enganada , ou ef* 
quecida. A chaga crefce, o 
veneno eftende-íe, & jà bate 
•ás portas do coração, a con­
ftancia fe não deímaya, naõ 
fey fe duvida, ôc tudo nas 
experiências de tantos an­
nos mais promette defefpe* 
raçoens, que remédio. 

447. Mas, ò Filha de 
David, ôc de Salamão , ó 
Virgem poderoíiflima do 
Rofario, que havia de fer 
de nós, fe effas Entranhas de 
piedade, onde trouxeftesa 
Deos, não foffem o noffo 
preíidio, o noffo amparo, o 
noffo remedio,ôc toda a noí­
fa efperança r Ifto he o que 
determino pregar hoje, ôc 
naõ como aflumpto meu, 
Senhora , íenão como pre­
ceito voffo. No anno de 
mil ôc quatro centos ôc fe­
tenta & cinco achandofe em 
grande aperto a iníigne, ôc 
muy Catholica Cidade de 

&.A- Colônia, bloqueada por to . 
Fel» d a s a s P a r t e s defoum pode-
inHiliX0^° Exercito de inimigos 
-fo/âr.nereges,deque naturalmen­

te fe não podia defender , 
devaftada jà , Sc oecupada 
toda a campanha, ôc fem ef-

0fario. 41} 
perança de foccorro huma­
no ; appareceo a Virgem 
Santiflima a Frey Jacobo 
Sprenghero Prior do Con­
vento dos Pregadores,& lhe 
mandou que logo prègaffe, 
ôc exliortaffe a todos ade-
voçaõ do Rofario, ôc lhes 
prometteffe em íeu n»me 
que por meyo delia, nao fó 
a Cidade, mas toda a Pro­
víncia ficaria livre da op-
preffaõ,ôctemor das armas 
inimigas. Aflim o mandou,-
aífim o prometteo, ôc aífim 
o comprio a poderoíiflima 
Rainha dos Anjos, ôc o Ex­
ercito dos hereges vencido, 
ôc desbaratado de outro po­
der fuperior, ôc invifivel, 
não íò não chegou a bater a 
Cidade , mas deixadas a 
Campanha , ôctodaa Pro­
víncia,mal íe pode recolher 
fugindo para donde viera. 
Agora pergunto à Bahia, ôc 
a todo o Brafil. A Virgem 
Maria Mãy da Deos, não hc 
a mefma? Os poderes do 
feu Rofario naõ íaõ os mef­
mos.-? A noffa Fé Catholica, 
ôc Romana naõ he a meí­
ma t Os intentos das armas 
heréticas, ôc inimigas naõ 
faõ os mefmos f Pois fe a 
noffa devoção, ôc as noffas 

Cc ij ora-
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orações forem as mefmas; fua doutrina, a foffem prè-
porque naõ experimentare- gar aos Gentios ? Os mef­
mos o mefmo favor , ôc os mos Paulo , ôc Barnabè o 
mefmos foceorros da Se­
nhora do R ofario* 

44.ÍL Sò me podeis di­
zer que aquelle Pregador 

differaõ, ôc he prodigiofa 
prova do que eu digo .* Sic 
enim praeepit nobüDominus. 
Pofui tein lucem gentium, ut **' 

teve revelação, ôc foy man- fis mfalutem ufque ad extre 
dado, ôceunaõ. Enganaif- mum terra. Quer dizer .-
vos. Aflim como a Virgem 
Mnria mandou aquelle Pre­
gador que prégaffe o Rofa­
rio a Colônia; aflira me man­
da também a mira que o 
pregue á Bahia. E porque 
me atrevo a aífirmar iftocô 

que o Senhor lhes tinhamã* 
dado a elles que prègaffen» 
o Evangelho aos Gentios , 
porque o mefmo Senhor ti­
nha revelado a Ifaias que 
aos Gentios fe havia de pre­
gar o Evangelho. Pbis eíF* 

tanta affeveraçaõ ? Porque revelação feita a Ifaias, he 
aos Miniftros da palavra de preceito para Paulo, ôc Bar-
Dcos, as revelações que íe nabé de pregarem o mefmo; 
fazem a hum, faõ prec:t- Sic enim praeepit nobis Do­
to* para os outros. Pregan­
do Siõ Paulo, ôcSiõBirna-
bè em Antioquia , como 
muitos dos Judeos naõ qui-
zeffcra receber o Evange­
lho, differaô-lhes os dous 
Apoftolos , que íuppofta 
aquella fua incredulidade , 

minus ? Sim. Porque as re-
velaçoens feitas a hum Pre­
gador, faõ preceitos para os 
outros. Suppofta pois aquel­
la revelação, ôcefte precei­
to , tudo o que hoje differ 
da virtude do Rofario , ôc 
feus poderes, naõ fe deve 

elles fe paffavaõ a pregar aos ouvir como affümpto r ou 
Gentios, porque aflim lho* difeurfo pregado por mim, 
tinha mandado o Senhor 

r̂ _ Sc enim praeepit nobis Do-

15-47 minus. É quando mandou o 
Senho- aos Apoftolos que 
naõ aceitando os Judeos a 

fenão como mandado pre­
gar pela mefma Virgem San­
tiflima. E para que a rudeza 
de minhas palavras naõ feja 
totalmente indigna de taõ 

lobe-
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foberano preceito,pecamos oco de hum capacete fabri-
à mefma Senhora me afíifta ca vão os feus favos, ôc por 
com a fua graça. titulo defte Emblema .* Ex 

AveCMaria. btlloPax. A letra diz,como 
dizíamos, que da guerra naf-

II. ce a paz .• Ôc o corpo da pin­
tura a nenhúa paz, ou guèr» 

449, r"*\ Avid auteRexge* ra fe pôde applicar com ma -
1 JnuitSalomonem. A- yor propriedade, que *á do 

quelle catalirofe admirável Brafil. Oi favos faõ os do-
q os Profetas prometteraõ ao ces frutos defta terra fingu-
mundo renovado, quando as lar entre todas as do mundo 
lanças fe convertcffem cm pela bençaõ de doçura com 
arados para cultivar a terra, que Deos a enriqueceo: In Pf.tol 
ôc as efpadas cm fouces para bentdiBionibus dulcedinü: as 4* 
fegar, ôc recolher os frutos, abelhas pela maior parte da 
nenhúa outra coufa fignifi- Ethiopia íaõ os fabricado-

. ca aos homens de mayor ai- res dos copiofos favos, que 
voroço, ôc gofto. que a ale- carregaõ todos os annos taõ 
gre, ôedefejada paz depois opulentas , ôc numerofas 
da trifte, comprida, ôc de- frotas .• ôc o capacete, nem 
teftada guerra. Deftes anti- ufado já, nem guardado pa-
quiífimos, ôc fagrados ex* ra outrasoccafiôes, he ofi-
emplarcs tomáraõ a mefma nal da pazfegura, perpetua, 
metáfora, ôc a proíeguiraõ Ôc fem rcceyo, qual foy a do 
clegantiflimaracnte aflim os Reynado de Salamaõ , ôc a 

. Poetas Gregos , como os que depois de tantas guer-
" *'** Latinos, entre os quaes Al- ras prometteo Deos nelle a f^ 

ciato ( admittido já pelos feu Pay David: Filius qui naf» ̂ itp% 

mais feveros juizos aoColle setur tibi,erit vir qutetiffimus n g . 
gio do Parnaío ) engenho- fatiam enim eum requiefcert 
fa, militar, ôc politicamen- ab omnibus immicisfuis per 
te adiantou aflim o mefmo crrcuitum;&obhanccaufam 
penfamento. Pintou hum Pacificus vocabitur. 
enxame de abelhas que no 450. Efte he o fentido 

Tom. \, Çc iij natu> 
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natural do myfterio do E- ôc perigofa, que he a Bahia»! 
vangclho , a que poderão Outros efpiritos ha, porém 
fervir de elegante comento naõ fey 1 e menos confidera-
o capacete,. ôc abelhas do dos, íe mais animoíos, os 
Emblema, íe o capacete for quaes de nenhúa forte fe có-
o de David, ôc as abelhas tentaõ com o Emblema de 
as de Salamaõ.. Não naíce Alciato p rtido,fenão cora o 
a doce paz de qualquer enigma de Sampfaõ inteiro, 
guerra, fenão da guerra fu- Queira Deos que adevinhé. 
perior, ôc vitoriofa quaes O Urío Septentrional, que 
foraõ as de David. A paz que nos veyo creftar as colmeas,. 
não elegem, mas aceitaõ os não he o Leaõ Belgico.*' Sim: 
vencidos, ou defefperados , que affim fe pinta, aflim fe 
naõ hc de mel, mas de fel.- nomea, effas faõ as fuás ar-
naõ he doce , mas cheia de mas. Pois a effe Leão tirem-
amarguras,comoasque pa- felhedaboea os favos , ca-
decem debayxo. do jugo do mo fez Sampfaõ ao feu: Ôc 
inimigo os que por não po- apregoe-fecom trõbetas no 
der refiftir, nem fugir, re- mundo Catholico taõ la-
miraõ com a liberdade as fumado de noffas perdas, co-
vidas.- fervidão em fira,ôc mo offendido de fuás vito-o^.^ 
cativeiro,ôc de nenhum mo- rias; Decomedente exivit ei- 14,14 
do paz. Efta he a razão, ou bus & de for ti egreffa eft 
neceflidade porque os que dulcedo. 
difçorrem prudentemente 451. Bizarro penfamen-
fobre o eftado prefente da to por certo , íe naõ fora íó 
noffa guerra , jà dizem que penfamento , ou fe David, 
cíçolheriaõ por partido par- que he o fogeito do noffo 
tir o mefmo Emblema pelo affümpto , entrara jà nelle 
meyo. E de que modo ? Dei- com efte preludio; que foy o 
xando ao injufto poffuidor primeiro teftimunho do íeu 
os favos do já perdido que valor, ôc prognoftico prova-
he Pernambuco, ôc acodin- vel do feu triunfo. Quando 
do a defender com o capa- ElRey Saul ditficultou a 
cete.a cabeça taó ameaçada , David o combate ? ôc lhe 

duvi-
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duvidou a Vitoria do Gigan- trás guerras, ôc tantõs,ôc taó 
te ; ref pondeo elle que já ti­
nha morto hum Urfo, ôc 

i-K-X* hum Leaõ: Leonem, ér'ur» 
1;r,36fum intcrfci egofervus tuus. 

E ifto que naõ ne fácil nem 
pouco, he o que muito de­
verão confiderar os Autores 
defta Boa Efperança, quan­
do taõ facilmente íe põem 

luzidos regimentos areados, 
ôc envelhecidos na difcipli-
na militar , veftidos, ôc ar­
mados^ não defpidos, fu-
ftentados das praças, ôc ade-
gas de Amílerdaõ , ôc naõ 
mortos de fome? Finalmen­
te aflim fe ha de recuperar 
húa Província mais eíiendi-

no cabo della.Sampfaõ tirou da que muitos Reynos , cu-
Os favos da boca do Leaõ 
fim, mas depois de vehci-
do , ôc morto Naõ he a mef­
ma couía hum Leaõ morto, 
que vivo: ôc taõ vivo* vi­
gilante, ôc armado , como 
o que a noffa fantafia não 

jas léguas fe contaõ a centos, 
cujas terras fe ganharão a 
palmos, cujos rios a cortaó, 
cujos portos a fechaõ, cu­
jos mares abertos a todos os 
ventos, ôc o fundo que naõ 
foffre amarras, ôc come as 

defenganada com tantas ex* ancoras,a defende, ôc fegura 
periencias efpera, ou prefu- de largo fitio? 
me vencer.Olhemoslhe bem 45 2. Calle-íc logo toda 
para os dentes, ôc para as a preíúpçaõ humana,emmu-
unhas. Aífim fe haõ de con- deção arbítrios, ôc difeur-
quiftar tantas fortalezas no 
mar, ôc na terra , taõ regu­
larmente edificadas;taõ a-
bundratemente providas , 
taõ artelhadas, taõ prefidia-
das, ôc naõ fó nas fortes mu­
ralhas, mas nos foffós, nas 

fos fáceis de eferever, mas 
impoffiveis de executar: ôc 
nòs defenganados, ôc con­
vencidos pela evidencia dos* 
olhos,conheçamos, ôccon-
feffemos que íò do Ceo nos 
pôde vir o certo, ôc infalli-

eftacadas, ôc com todo o ge- vel remédio, que he o que a 
nero de fortificaçoens exte- Rainha do mefmo Ceo nos 
riores taõ'defendidas ? Af- promette gloriofo no feu 
fim fe deíprezão os Cabos Rofario. O que fizeraõ na 
taõ experimentados em ou- fua mayor afflicçaõ os fitia-v 

Cc iiij dos 
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pos de Colonia,fõy tirar cm 
publico,, ôc levar por toda a 
Cidade huma Imagem da 
meíma Senhora do Rofario, 
rezãdo-o todos cm alta voz 
devota, ôc inftantiflimamen-
te , ôc efta que para os cerca­
dos era prociffaô, contra os 
inimigos foy triunfo.O meí­
mo fuccedeo mais perto de 
noffos dias na famofa bata­
lha naval do mar de Lepan-
to. Tinha prevenido , ôc 
folicitado o favor da Rai­
nha dos Anjos o Santo Pon­
tífice Pio V com exhorta-
çõcs a toda a Chriftanda-
de, ôc novas, ôc maiores in­
dulgências concedidas aos 
devotos do Rofario; ôc foy 
coufa notada em todo o 
mundo Chriftao, ôc verda­
deiramente milagroía, que 
no primeiro Domingo do 
mez ( que entaõ foy o de 
Outubro ) em que os con­
frades defte fagrado inftitu 
to coftumão fazer a fua fe­
fta particular,neíTc meímo 
dia fc deocom empenho de­
liu ma, ôc outra parte nunca 
vifto a poderofiflima bata­
lha .* ôc na hora em que era 
levada nas prociffões a Ima­
gem da Senhora do Roíario 

XII. 
em R oma,ôc em toda I tali2, 
neffa mefma hora, eftando 
atè alli duvidofa,fc declarou 
a vitoria pelos Chriftaos , 
triunfando as armas Catho-
licas de todo o poder, ôc fo» 
berba Otomana. 

453. Mas aflim havia 
de fer, ôc aflim íerà íempre , 
porque defde a conquifta da 
terra de PromiíTaõ fe decre­
tarão à Virgem Senhora 
Noffa do Rofario, ôc a fua 
fagrada Imagem cfte> triun-
fos contra infiéis. A fôrma 
em que marcha vaõ os filhos 
de Ifrael na entrada da terra 
de Promiffaõ,era levado diã-
tea Arca do Teftamento em 
dous mil paffos de diftancia -. 
para que de todo o exerci* 
to podeffe fer vifta, ôc fc-
guida. Nefta mefma ordem 
acometerão a primeira Ci­
dade , que foy a fortiíiima 
de Jerico; cujos muros eraõ 
de mármore, ocas portas de 
ferro, ôc íem outro comba­
te, bataria, ou affalto,fò 
com levarem em prociffaô a 
mefma Arca do Teftamento 
ao redor dos muros,os mu-*-
ros por fi mcímos cahiraõ,ôc 
com os muros os ânimos, 6 
valor, & as cfperanças de 

todo» 
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todos os que com as pro- to.- §uafiplantatio Rofa m Eccl. 

Jericho. E quando os Ca- 14*18 
tholicos intentaõ 

prias forças prefumiaõ de 
fender dos Ifraelitas aquel­
las terras pizadas primeiro , 
ôc habitadas de íeus Pays, as 
quaes Deos por efte meyo 
agora lhes queria reftituir. 
Mas porque concedeo o 
mefmo Deos efta primeira , 
ôc capital vitoria ao feu Po­
vo por meyo da Arca do 
Teftamento fomente, ôc naõ 
cm outro lugar , fenaõ em 
Jerico ? Para qfue entenda­
mos os Catholicos fignifica 

a conqui­
fta ,ôc recuperação das íius 
terras poffuidas de infiéis, 
debayxo da conduta, patro­
cínio, ôc amparo da Senho­
ra do Rofario; naõ ha mu­
ros, nem fortalezas, naõ ha 
portas de ferro, nem ma­
quinas de bronze, naõ ha ar­
te , potência» nem valor que 
naõ trema, que naõ caya , 
que naõ fe renda. 

454. O mefmo nos fuc-
dos nos Ifraelitas , que fc cederá a nós, ôc aflim o de-
queremos conquiftar , ôc re- vemos eíperar nefta conqui-
euperar as terras que Deos fta, que também , ôc com 
nosdeo, ôc eftaõ cm poder muita propriedade fe pôde 
de inimigos, ôc inimigos in- chamar da terra de Promif-
fieis como os Amorrhèos / o faõ. Comochamaõ á terra 
meyo único, ôc efficaz de- de PromiíTaõ as Efcrituras 
fta conquifta, & o poder, ôc fagradas f Terram ftuentem Levif. 
foccorro de que íó devemos laBe, ejr melle : terra que ••*<-• **Mr 
eíperar a vitoria, hc a Vir- mana leite, Ôc mel. E quem 
gem Senhora Noffa era qua-
to Senhora do Rofario. A 
Arca do Teftamento em 
qualquer parte he figura da 
Virgem Maria ; mas cm Je­
rico particularmente , naõ 
íó da Virgem Maria , fenaõ 
da Virgem Maria com .0 ío­
bre nome do Rofario, que 

naõ vê que a Holanda uni­
da ao Brafil; como hoje eftà 
em Pernambuco, lhe con­
vém por noffos peccados to­
da a definição? Holanda he 
a terra que mana leite, o 
Brafil he a terra que mana 
mel,ôc junta hüa com a ou­
tra , inteira, ôc propriamen-

dlfim lho pos o Efpirito Sã- te vem a fer a terra de Pro-
miffaõ: 
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rn\Uo:TerrãftuêntmlaBe, fas,, ôc depois gozaremos a 
& melle. Mas com o favor paz com grinaldas de Oli-
da Virgem do Roíario, fe veira. Aflim fecoroiraõ pe*-* 
nòs o íoubermos felicitar , la mefma ordem primeiro 
ôc merecer, não eftará mui- David guerreiro, ôc vito-
to efta fegunda terra de Pro- riofo, ôc depois Salamaõ 
miffaõ em poder dos Amor- Pacifico. £-cftahe a fuccef-
rheos. Os Paftores dos Pai- íaõ myfteriofa; ôc ordena-
zes Baixos fe tornarão aos da, còm que nos diz o E-
feus qusijos, ôc à fua mantei- vangelho que David gerou 
ga,ôc o mel íerà de Sampfaõ, a Salamaõ ; David autem 
que depois de vpncer o Leaõ Rex genuit Salomonem. 
Beigico , lhe tirará os favos 
da boca. Defta maneira à III. 
nofla já venturofa, ôc vito-
rioíà guerra fe feguirà a do* 455. **~p̂  Odas as du-
ce, ôc fegura paz .* que naõ X vidas que fc 
de balde ajuntou o Efpirito nos podem offerecer na deí-
Santo a Oliveira às Rofas.* igualdade defta guerra, íe-
GfuafiplantatioRofa in Je- gundo o eftado prefente; eu 
richo: quafiOliva fpeciofa m fereyoque as proporcy em 

Ecclef- campü. Náo fò a eleição de- nome do noffo receyo, ôc o 
*' ftas plantas, fenão a ordem mefmo David o que as def-

com que eftão collocadas , fará por parte da Senhora 
he myfteriofa. Não á Oli- do Roiario, como retrato 
veira primeiro, Ôc depois a natural de íeus milagroios 
Rofa, fenaõ a Rofa antes , poderes. E começando pela 
ôc a Oliveira depois.Porque pouca felicidade com que 
a Rofa em Jerico fignifica a todos os da Monarquia tan-
guerra vitórioía,ôc a Olivei- tas vezes, ôc portamos mo­
ra nos campos a paz depois dos íe tem empenhado ne-
da guerra. Se fizermos a ftaguerrafempre com effei-
guerra debayxo da Bellona tos contrários, parece que 
doRofario,primeironosda- daqui fe pôde forrrnr hura 
rá a vitoria coroada deRo- argumento praticaméte evi­

dente, 



dcnfè j que Deos naô quer eospaffosde'marcha , pro-
a reftauraçaõdorBrafil. Cui- võcados a batalhacampal,a 
doufe ao principio que com. mefma íciencia do general 
loccorros pequenos mandai perdéo o exercito, Sc o ex-
dos freíquentcmerçte á 'def- ercito perdido,desbaratado, 
filada, fe impediriaõ os pro- ôc morto lhe nãopode íal-
greffos do inimigo , o qual var a vida. 
fe.canfaria deíuftentaríem. 496, Na dor de taõ re-
lucro hüa guerra mercantil, pctiáas perdas começau a 
fúpdada.toda no intereffe •*• vacillar a efperança, ôcaca-
mas eftas dietas receitadas báraõ os brados deefpcrtar 
por intentos particulares, fò a «Monarquia^ taõ fenfivel-
ferviaõ de entreter o enga- mente leza na grandeza», na 
n o , ôc naõ. de acodir à ne- opulencia, na fama. Deli- JarmA 

ceflidade, confumindo-fe lê- beroufe que as forças na vaes da d» 
tamente a fubftancia, ôega- de ambas as coroas fe unif-1 Cendt 
ftando-fe por partes inútil- íem em hum {corpo taõ po« da 
mente o que junto poderá derofo, ôc formidável, queTon*. 
fer de proveito.. Conheceo- oorgulho do meímo* inimi-
fe depois com a experiência gò vitoriofo o rcconheccffe 
( Ôc mais tarde do que fipra invencível. Mas fendo as 
bem) que as grandes] enfer- Ilhasi; de Cabo verde o meyo 
midades naõ fe curão, fenão termo defta uniaõ,de tal ma-» 
com grandes reraedios.'veyo neira a corromperão os ar«s 

Ar ma hüa armada , ôc outraarma^ péftilentes do clima (por fer 
dade da; mas com que fucceffo afezão intempeftiva ) que 
D..*-*»-ambas?A primeira em huma diminuída em mais da ter-
unio hatalha naval de duvidofa ceira parte a gente maríti-
°1He opinião, fe não ficou.ven- ma ,& militar, foyneceffa-
Arma cida , foyf derrotada^ Afe- rio deixar o theatro defti-
dadê gunda chegqu a lançar a ga- nado á guerra, que havia de 
*?•. lharda infantaria em terra, fer Pernambuco, ôc recolhe-
de Ro-vcterana noutras guerras,ôc remfe ambas as armadas co-
iULt^ noutros paizes; mas nova , mo a hofpital commum ao 

&bizonha nçftç,onde a pou-» porto defta Bahia^ onde con-
vale-
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valeceffem.Rccuperada pois tal -forte as arrancou do fitio 
a faude, ôc fubftituida com já ganhado a fúria das cor-
novas levas a inteireza das rcntes^que por mais que for-
companhias w ôc terços; co- cejàraõ pelo recobrar, nun-
brio em fim , ou affombrou ca lhe foy poífivel. Aflim vé-
effes mares aquella multidão cido da fua própria vitoria 
coníufa de torres navaes , aquelle grande poder, ôc fu-
compoftade oitenta ôc fette gindo fem fugir ( porque 
vazos, muito de extraor- fugia o mar em que nave-
dinaria grandeza, armada gava ) podendo mais a def­
de dous mil ôc quatro cen- graça que o valor, anatu-
tos canhões , Ôc animada de reza que a arte, a força do 
quatorze mil Europèos,nu- deftino que a dos braços ; 
mero que o Oceano Auftral perderão os derrotados , ôc 
jà mais tinha contado , nem triftes conquiftadores omar 
ouvido. Quem duvidou en- perderão a terra, perderão a 
taõ, ou poderia imaginar emprefa, perderão a efpe-
qnaõ navegaria alli a vito- rança, ôc nós que nelles a 
ria fegura, pois baftou a vi- tínhamos fundada, também 
fta fó de taõ magnífico , ôc a perdemos. 
eftrondofoapparato,parao 457. Efte he o eftado 
inimigo defconfiado padlear naõ digo em que nos confi­
em terra , ôc grangear com déramos, mas em que nos 
dádivas a graça dos íeus mef- vemos, não fe offerecendo 
mos rendidos? Mas ©juízos, nem ainda à imaginação 
ôc confelhos oceultos da donde fe poffa formar outro 
Providencia, ou ira Divina, poder femelhante ao paffado 
Vitoriofas íempre fem con- quando foffe mais venturo-
troveríia as duas armadas em fo- ôc efta ultima defconfi-
quatrocombatesíueceflivos anca de remédio, por lhe 
na parte fuperior das ondas; naõ chamar defeíperaçaõ , 
furtadas porem as mefmas melhor conhecida nos jui-
ondaspela parte inferior, ôc zos, ôc fen tida nos corações 
como minadas as nãos pelo de todososque me ouvem , 
fundo, ôc pelas quiihas, de do que eu a íoube declarar 

com 
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com palavras, he tudo o que pafmos, meteo em alvoroço 
poffo reprefentar por parte todo o exercito outro pafmo 
do noffo receyo. Mas con- mayor, que foy ofierecerfe 
tra elle nos animará , como hum Paftorzinho moço, 5c 
dizia, David com feu ex- deíarmado a fair a defafio 
emplo, enfinando-nos a pòr com o Gigante. As condi-
toda a eíperança de noffas ções eraõ terríveis, porque 
armas no Rofario da Virgem daquella fingular batalha 
Sãtifliraa, a qual como Máy dependia a fer vidaõ, oa vi­
de Deos, ôc a modo do mef- toria de qualquer das partes, 
mo Deos, quando totalmen- ficando fogeitos, ôc cativos , 
te faltaõ os meyos, ôc reme- ou os Filiftheos dos Ifraeli-
dios humanos, entaõ moftra tas, ou os Ifraelitas dos Fi-
mais cerra, ôc promptamen- liftheos: Sipercufferitme, eri- *?• 9* 
te a effieacia de feus pode- mus vobis fervi; fi ego pravd-
res. herotfervietisnobis-E talhe, 

458-. Quarenta dias ha- Ôc mayor ainda o perigo a 
via que o Gigante apoftata que fc vé reduzido hoje o 
armado, arrogante, ôc fe- refto do Brafil, fogeita já, ôc 
nhor do campo fem refiftcn- rendida a taõ dura, ôc indig-
cia, afrontava o exerci to do nafervidaõ ametade delle. 
Povo de Deos, naõ aufente, A' eftatura dcfmedida do Fi-
fenão de cara a cara , nãofe liftheo (da qual fallaremos 
achando em tantos mil Sol* depois) fe ajuntava a def-
dados, ôc Capitaens quem igualdade das armas, a qual 
fe atreveffe a fair cótra elle, por íer notavelmente excef* 
ou prefumiffe que podia fer fiva, naõ fò a defcreve miu> 
vencido, não íò temerofos damente a Efcritura mas 
todos, mas paímados-, que he a peza em partes libra por 

i.Reg. * ultima exageraçaõ do me- libra- Cafftsárea fuper caput 
17.11 do: A/diens autem Saul, & ejus,. & íoricã fquamata in» 

omnes Ifraelita fermonesPhi- duebatnr.Porrhpondus lorica , 
lifthai hujufcemodi ftupebãt, ejus quinque millia fidorum *' ^ 
ér metuebant nimis. No me- aris erat:& ocreas áreas ha» 
yo porem deftes medos, ôc bebat incruribtis, &elypeus 

areur 
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ar eus tegébat humeros ejus: exceffo do poder com que o 
hafide autem haflaejus erat inimigo le acha armado.Tá-
quafi liciatcrium tex entium: ta artelharia de bronze, tan-
tpfiim autem ferram hafia ta deferronomar,ôcna tcr-
ejus fexcentos fidos habebat ra , tantas Fortalczas,tantas 
fem. O capacete, ou rnur- nãos taõ bem aparelhadas , 
riaõ do Giganteera de br.on- ôc fornecidas , as armas ma-
ze^- a tecedura da íaya de nuaesdos íoldauos taõl.m-
malha , ôcaseícamas que a pas , taõaffacaladas, ôctaõ 
dobravaõ,ôc fortaleciaõ, de luzidas, que os canos das 
bronze; o efeudo que não íuas ciavinas, ôc as lâminas 
fò chegava, mas excedia os dos íeus alfanges mais pare-
hombros, de bronze.- ode cem de prata que de ferro 
mais que lhe cobria o refto eomparadas com os noffos. 
do corpo atè os pés lâminas Mas vamos feguindo a Hi-
de bronze .• ôc fò trazia de floria fagrada, ôc ainda 
ferro o da lança que tinha , acharemos muito mais que 
diz oTexto,feifcentos fidos admirar nefta comparação, 
de pezo, como a íaya de Deliberado ElRey Saul a 
malha cinco mil. De forte que David fahiffc à fíngu-
que reduzidos eftes fíclos lar batalha , defpio-fe das 
Hebreos a libras Italianas, íuas próprias armas, ôcve-
quatro onças menores que ftio, ôc armou a David com 
as noffas, o ferro da lança ellas. Aqui fe me offerece 
peza va vinte ôc cinco libras, não paffar em filencio o 
ôc o bronze fò da-íaya de muito que deve o Brafil ao 
malha,duzentasôcoito. zelo, ao cuidado, ôc à Real 

459. Parecerae que efta grandeza, ôc providencia de 
defcnpçaõ taõ miúda da Ef- Sua Mageftâde, que Deos 
critura fagrada tanto foy guarde, em nos acodir, ôc 
feita parao noffo cafo,como foceorrer. No mefmo tem-
para o de David. Todos os po em que as coftas de Hef-
jnoífos difeurfos, ou temo- panha, Flandres , ôc Itália 
res fe occupaõ era pezar, ôc eftaõ taõ infeftadas de ini-
ponderar a differença, ôc migos, ôc ameaçadas de ma­

yores 
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yores invafoens, nâõ duvi- toria , cuja fama naõ- terá 
dou Sua Mageftâde de fe fim, da qualfe eu formara 
delarmar ao perto, ôc como hum. Emblema , lhe puzera 
deípiríe a fi mefmo na Eu- por letra; Fim fem meyos. 
ropa,paranosacudir,ôcioc-- Porque contra todas as leys 
correr na America com, to- da prudência , ôc da eípe-
do o poder naval de fua Mo- rança , o fim fe coníeguio a-
narehia.. E fe o fucceffo naõ qui fem meyos, antes a mef-
reípondeo ao cuydado , ôc ma falta dos meyos foy o 
diligecia,pcrmittindo Deos, meyo de íe confeguir o fim.. 
ou ordenando o contrario, Quando Saul armou a Da-
tambem David nos dirá o vid, huma peça , ôc a mais 
myfterio defta permiffaõ. neceffaria das íuas armas foi 
Veftido David , ôc armado a efpada que lhe cingio: Ac-
eom tanta honra pelas mãos cinBus Davidgladio fuper1 &' 
Reaes de Saui^efcufa-fe cor- veftem fuam: ôc pofto que íe l ' ' - '9 

tezmente com o defufo , ÔC eícufou de a levar, dizendo: 
deípe-fe das armas, porque Non habeo ufum .*: depois lhe 
conheceo , como nòs já te- foy neceffario ufar da efpa-
mos conhecido, que lhe naõ da, ôc com effey to" ufou da 
haviaõ de fervir. Toma ou- do Gigante para lhe cortar 
tra vez o feu furraõ, ôc a fua a cabeça; Tulitgladium ejus, 
funda, eícolhe cinco pedras ér inter fecit eum. Poisleao-^-^--
de hum ribeyroque por alli menos das armas do Rey-5"1" 
corria, ôc com eftapreven- lhe havia de fer neceffaria a 
çaõ de taõ pouca defpeza, efpada a David, ôc o mef-
eftrondo , nem apparato, mo David fabia que lhe 
pranta-íe na campanha, faz havia de fer neceffaria, por-
tiro ao Gigante r(derruba-o que antes de lançar a mão> 
em terra,cortalhe com a fua á pedra , diffe ao Giga»te 
própria efpada a cabeça, le- que o havia de matar , ôc 
va a cabeça ao Rey r ôc aef- lhe havia de cortar a cabe-
pada ao Templo.. ça: Percutiam te, & aufe- ttidl 

460. Efte ,foy o breve ram caput tuum a te: porque 4^s" 
fim da batalha, ôc efta a vi- das. armas do Rey ao me-' 

no& 
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nos não levou Comfigo a ef­
pada, nem Deosq governa­
va todas as fuás acções quiz 
que a levaffe f O meímo 
David deu a razão nas pou­
cas que teve com o Filiftheo 
entes do combate: Tn venis 
adme cumgladio , &hafia , 
& clypeo; ego autem veni o ad 
te tn nomineDomini exerci-
tuum, Dei Pgminum Ifrael. 
Tu vens a mim confiado nas 
tuas armas,<ôc eu venho a ti 
fiado fó no Senhor dos ex­
ércitos o Deos de Ifrael. E 
como David queria toda a 
gloria da vitoria íò para 
Peos, ôc Deos também a 
queria fó para fiv por iffo or­
denou que David depois de 
armado íe defarmaffe, ôc 
que as armas de Saul nenhum 
ufo; nem exercício tiveffem 
naquella batalha , para que 
a vitoria , ôc a gloria toda 
foffe de Deos,ôc nem o Rey, 
nem as fuás armas tiveffem 
parte nella. Parece, Senho­
res , que me tenho explica­
do. Muitas graças a ElRey 
Saul, muitas graças a Sua 
Mageftâde, que fe dcíarmou 
a fi por nos armar a nòs, ôc 
nos mandou as armas, ôc as 
Armadas:mas fe effas armas( 

XIL 
ôc Armadas Reaes nenhum 
ufjt iveraõ, nem effeito , 
entendamos que não foy 
acafo , nem porque Deos 
não queira reftauraro Bra­
fil, mas porque he taõ ze-
loío da honra de fua Mãy 
como da fua, ôc foy depon­
do fem duvida, ôc ordenan­
do com particular providé-
cia,que a vitoria que havia 
de íer das armas do Rey, feja 
da funda de David, que he 
o feu Roíario. 

IV. 

46.1. Ç A n t o AgofVi-
Onho,Santo Am-

brofio, Saõ Gregorio , ôc 
todos os Padres concorde-
mente entendem que a fa-
moía funda de David, fe foy 
maravilhoía ^elo que o-
brou, mais myfteriofa foy a-
inda pelo que fignificava. £ 
entre todas as allegoriascom 
que atégora fe tem declara­
do feus myfterios, nenhuma 
lhe quadra melhor, ôc com 
mayores fundamentos na 
meíma Efcritura,'que fer fi­
gura profética do Rofario. 
Seja a primeira >razão o nu­
mero das pedras. Porque ef­

colheo 
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colhéo David para a íua caçaõ da fua funda, èkque 
funda cinco pedras, nem nella levou o Rofario naõ ió 
mais,nem menos / Para o reprefentado, ôc meditado, 
tiro baftava hüa, como ba- fenaõ jàcffertciuo. 
-ftou:ôcfe otiro íeerraffe, 4Ó2. Depois da vitoria 
as outras quatro eraõ fuper- do Gigante compozDavid 
fluas, porque in bello non li- hum Píalmo ( que lie o Pfal-
cet bis errare: na guerra não mo cento ôc quaicta & tres) 
fe permitte errar duas vezes, em acçaõ de graças cia mcf-
Quanto mais que David fa- ma vitoria, & em ratificação pfm: 
bia não errar como deftro,ôc de hum voto que tinha feito, 143.9 
fabia que naõ havia de errar & ofTerecido a Deos antes -o* 
como Profeta. Pois porque de entrar na bataiha.O voto 
efcolheo cincopedrasde ba- em eftilo profe tico foi defta 
ftou, ôc havia de baftar hüa? maneira: Deus , canticum 
Efcolheo hüa para o t iro, ôc novum cantabo tibi: inpfal-
cinco para o myfterio j por- ter 10 decachordo pfalam tibi: 
que effe nem mais, nem me- qui dasfalutem Regibus, qui 
nos heo numero dos myfte- redemiftifervu tuum degla» 
rios de que fe compõem o dio maligno. Se vòs Senhor 
Roíario: os gozoíos cinco, livrardes a EIReySaul defte 

x.Reg. os dolorofos cinco, os glo- perigo, ôc afronta, ôc a voffo 
17.49 riofos c i n c o í ôc nem mais, fervo David da efpada ma­

nem menos que cinco era ligna do Gigante, eu pro-
todas as tres differenças. metto de vos compor hum Hid.i 
Daqui he, que fendo a pe- cântico novo. Efte cântico 
dra\\úa,tulit unum lapidem, novo em comprimento do 
como levava em fi a virtude votofoy o mefno pfalmo, o 
de todas as tres differenças, qual começa affim :Benedi» 
tambem caufou oseffeytos Bus Dominus Deus meus, 
de todas tres:de gozo para o qui docet manus meas adj ra» 
Povo, dedor para o Gigan- lium, &. dígitos meos adbel» 
te , ôc de. gloria paracDa- lum:r Bendito feja o Senhor 
vid. Mas diga-nos o mefmo Deos meu, que enfinou as 
David que efta foy a fignifi- .minhas mãos para a batalha, 

Tom. 5. Dd ôc 
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Ôc os meus dedos para a 
guerra. Os dedos, diz no­
meadamente, ôc naõ fó as 
mãos; porque a funda , ôc 
o Rolario ambos íaõ inftru­
mentos naó iodas mãos, fe-
dão propriamente dos de­
dos. Mas o que faz mais ad­
mirável a propriedade defte 
texto , he que na lingua He­
braica , em que David o 
com poz, em lugar de Bene -
diBus Dominus Deus meus : 
Bendito feja o Senhor 
Deos meu ; eftà BenediBus 
Dominus Petra mea : Ben­
dito feja o Senhor Pedra 
minha. Pois a Deos chama 
David Pedra íua ? Nefte lu­
gar, ôc nefte cafo fim, ôc 
com altiflimo myfterio. Não 
cm quanto Pedra da funda 
como funda, fenão cm quan­
to Pedra da funda como Ro­
íario. A Pedra da funda co­
mo funda , era a Pedra do 
Rio; a Pedra da funda co­
mo Rofario, era Chrifto, ôc 
efta Pedra era Deos: Deus 
meus, Petra mea. Os my­
fterios do Roíario , ou jun* 
tos, ou cada hum por fi , to­
dos íaõ de Chrifto , ôc aílim 
quando pelejamos contra 
«offos inimigos com efta 

XII. 
funda, ou a Pedra feja huma, 
ou cinco, ou todas quinze, 
fempre a Pedra he a mefma 
que venceo , ôc derrubou o 
Gigante: Lápis ille quoper-
cuffus eft Gohath, Chifti-m 
Dominumfigurabat: diz S, 
Agoftinho. Por iffo David 
quando contrapoz as fuás 
armas ás do Gigante, não 
diffe: Tu vens contra mim 
com efpada, ôc lança, ôc eu 
venho contra ti com pedra , 
ôc funda: íenão, eu venho 
contra ti em nome do Se­
nhor dos exércitos, ôc do 
Deos dos efquadroens de 
Ifrael: Ego autemvenio ad 
te in nomine Domini exerci» 
tuumfDei agmimtmlfrael.Ce 
forte que huma couía era a 
Pedra, ôc outra o nome que 
lhe dava a virtude; ôc effe 
heo nome com que David 
armou a fua fund apondo na 
Pedra o nome de Deos , ôc 
dando a Deos o nome de 
Pedra.- BenediBus Dominus 
Petra mea. 

46$. Pofta pois a Pedra 
na funda, que fez David 
com as mãos , ôc com os 
dedos enfinados por Deo» 
para vencer, ôc derrubar o 
Gigante? Diz o texto que 

dão-
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-dando volta á funda defpa- viraõ de o derrubar cõ ma-
rou a Pedra, ôc que pregan- yor pezo cm terra. A lança 
dolha na tefta o derrubou: cahida para hüa parte , o ef-
ôc que cahido elle le poz em cudo para a outra, o elmo 
fugida todo o exercito dos roto ,ôc inútil afaya de ma-
Filiftheos :Tulit unum lapi- lha faã ,ôc o vaítiílimo cor-

1 Rt£' dem, & funda, jecit, & cir- po íem vida, naõ armado já, 
*7

t'Wcüducíspercuffit Philifihau, ou defendido, mas amorta-
& infixus eft lápis in fronte lhado em fuás próprias ar-
ejus%&ceciditmfaciemfuam mas. Ifto heo que fez taõ 
fuper terram.Videntes autem brevemente a funda de Da-
Philifthiimqmd mortuus ef vid, & ifto he o que faz, ôc 

fetfortifftmus eorum fugerüt. fará a do Rofario por mais 
Efte foi o breviílimo fuccef- fortes, por mais armados , 
fo, nem efperado, nem ima- por mais vitoriofos , ôc ío-
ginadodosque taõtemero- berbos que eftejaõ noffos 
los eftavaõ: mayor que o te- inimigos.O que muyto nota 
mor, fuperior ao defejo, ôc oTexto Sagrado,he que Da-
fó igual ao impulfo do bra- vid volteou a funda para 
ço, à força da pedra , ôc aos dar força ao tiro:£/ circum-
poderes da funda. O Gi- ducenspercuffitPhilifihaum, 
gante cahio de hüa pedrada, Affim o devemos nòs tam> 
ôc todo o exercito dos Filí- bem fazcr,dando tantas vol-
ftheos fem golperaem ferida tas ao Rofario, quantas ba-
fugio , ôc defamparou oíi- ftem para o impulfo da Pe-
tio,ôc poftosque tinha ga- dra. O texto naô declara 
nhado, deixado os arrayaes, quantas foffem as voltas,que 
ôc defpojos aos ociofos , ôc David deo á íua funda, mas 
tímidos vencedores. Olhay, fegundo a arte,em que elle 
Olhai agora para o Gigante, era taõ exercitado,&deftro, 
ôc correyvos do que pouco íem duvida foraõ tres AíTim 
ha taõ defeíperadamente te- o fuppoem,ôc enfina o Prin-
mieis. Aquellas arrobas de cipe dos Poetas Latinos, 
ferro ,ôc bronze com quefe fallando de Mezencio , no 
fazia taõ formidavel,fó fer- qual com todas fuás circun-

^- Dd ij ftan-
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ftancias parece que defcreve primeiro Terço, na fegunda 
a David. os doloroíos do fegundo, na 

?-*& - Stridmtem fundam pofitis terceira os gloriofos do ulti-
CHezentius armis mo. E fe affim o fizermos 

Ipfe ter abduBa circum caput todos com a união, conti-
egit habena. nuação,ôcperíeverança,(que 

Pondo de parte as armas to- he a que dà força, ôc effica-
mouafunda, ôt dando-lhe cia ás oraçoens humanas ) 
tres voltas ao redor da cabe- cu prometto à Bahia , em 
ça , a deíparou. AíTim o fez nome da mefma Senhora do 
David, deixando também Rofario, que não fó fe con-
primeiro,Ôcdefpindo-íe das fervarà livre, ôc fegura de 
armas Reaes de Saul,as quaes todo o poder dos inmigos 
naõ quiz Deos que tiveffem que por mar a infeftaõ, ôc 
parte na vitoria : que he o por terra a ameaçaõ ; mas 
eftado era que nòs de pre- que efte íerà hum certo, ôc 
fente nosachamos, naõ por prefentiílimo foccorro, ain-
vontade ,ôc eleição própria, da que faltem todos osou-
mnspor difpofiçaô da Pro- tros, para que todo o Bra-
videncia Divina.Já eftaõ po- fíl fazendo o mefmo fe xe* 
ftas de parte as armas, ôc ar* cupere, ôc reftaute. 
-madas Reaes, de que naõ 464. Dizeime , fe cada 
fabemos parte, pelo que põ- Rofario fora huma funda de 
do agora toda a efperança , David, ôc cada conta huma 
ôc confiança nas d j Ceo, ôc pedra como a que derrubou 
ni protecçaô, ôc poderes da o Gigante, não vos parece 
Virgem Santiflima ; tome- que com eftas armas eftaria-
mos t>.l')s devonmente o mos bem defendidos, ôc íe-
feu Rofario nas máos,demos gurosrôcque fe os inimigos 
volta a efta funda todos os tiveffem fé, mais nos deviaõ 
dias tres vezes, ôc todas tres temer , que nós a elles? Ora 
ao redor da cabeça, ínõíó ouvi, ôc vereis como efta 
rezando , mas meditando mefma que parece confide-
feus fagrados myfterios: na ração,he verdade experimé* 
primeira volta os gozofosdq tada, ôc certa. Na guerra 

d 
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-de Tolofa contra o grande maõ eíquerda o Roíario, ôc 
•poder, ôc numero dos He- 'delle hia tirando huma por 
reges Albigenfes, feguia o huma as Contas, as quaes na 
partido Catholico hum Ca- maõ direita fe cõvertiaõ em 
valheiro de Bretanha cha- .grandes pedras, que atirava 
mado Alano de Valcoloara , contra os inimigos, ôc à for-
o qual por confeiho de Sáo ça daquelle braço, ôc.ida* 
Domingos rezava todos os quellas balas qual havia 
dias de joelhoso Roíario da defer oque não cahiffe, ain-
Senhora. Aprendaõ- defte da que foffe Gigante-5 Por 
Soldado os Soldados. Deo-fc efteKiodofoy empregando a 
-batalha, em que elle gover- iSenhora toda a munição do 
nava algüas tropas, as quaes feu foccorro; ôc quando fe 
porém cercadas por todas as acabou o Rofario, para ma-
partes da infinita multidão yor oftentaçaõ de íeus pode--
dos Hereges, fe viraõredu- res, fe acabou támbem a ba-
zidas aquelle extremo aper- talha. Mas como fe acabou? 
to em que na guerra naõ ha Não apparecendo em toda a 
outro partido que entregar, campanha mais que a immé-
ou morrer. Entaõ implorou -fa mortandade dos inimigos-, 
Alano o foccorro da Virgem acclamando todo o exercito 
Santiflima do Roíariorôc co- ^vencedor: Viva Alano, viva 
mo vos parece que acudiria Alano, ôc ficando por elle, 
a foberana Rainha ás vozes ôcfeusfoldados toda a gloria 
daquelle feu grande devoto? daquelle grande dia. 
Por "ventura mandando le- 465. O mayor dia que 
gioens de Anjos a cavallo, ôc houve no mudo foy aquelte 
armados, que fe puzeffem em que o Sol efteve parado 
da fua parte, como os que àvoz.dejofuè ; ôcefte em 
vio,ôc moftrou Elifeu? Não. que a Senhora deo a vitoria 
Deíceo a Senhora do Rofa- ao feu Capitão com pedras , 
rio em Peffoa a foceorrer o me parece que declarou hu 
íe u Capitão, ôc o modo ain- fegredo da mefma voz de 
da iby mais maravilhofo Joíuè atégora muy duvida-
que o foccorro. Trazia na do3 masxião fey fe decidido. 

Tom. f. Dd iij Pe-
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Pe^io Joíuè ao Sol que pa- íué os cinco Reys Amoiv 
raffe , ôc o mefmo pedío rheos,ôc desbaratou inteirav 

fofuè tam*3ern à Lua : Sol contra mente todos feus exércitos; 
io. i iGabaon ne movearis,&Luna mas foraõ muitos mais, dias 

contra vatlem Aialon. Efta a Efcritura , os que morrè-
fegunda parte da petição he raó dos inimigos opprimi-* 
a duvidofa, ou a duvidada;, dos das pedras que choveo o 
Ôc com bem fundado reparo. Ceo, que os que matáraõ os 
Jofuè fò havia mifter a luz filhos de Ifrael cora as fuás 
do. Sol pira que a vitoria armas- E porque a chuva 
foffe inteira y Ôc os inimigos das pedras foi movida, ôc ex­
ija rotos lhe naõ eícapa ffem citada pela Lua como infiii-
^debâyxo da capa da noite, encia própria da fua jurrídi-
Suppofto ifto, razaõ -, ôc ne- çaõ, ôc império; muito mas-
ceflidade teve de pedir o ior, ôt mais importante fojr 
foccorro do Sol; mas o da o foccorro da Lua qtf c o do 
IAM'para que, ou porque? Sol para a vitoria. O Solcõ 
Porque verdadeiramête ne- a luz que teve parada alu-
fta vitoria mayor parte teve miou os foldados de Jofuè 
a Lua que o Sol. Vede co- para que viffem ,íeguiffem, 
mo toda efta maquina in- ôc mataffem os inimigos,que 
ferior dos elementos he fo- foraõ os menos mortos : 
geita ás influencias da Lua. porém a Lua com as pedras 
As terras, os ma res, os ven- que choveo fobre elles foy 
to, as chuvas , ôc todas as a que executou a maior, ôc 
outrasimpreffoens do ar, a principal mortandade , & 

: Lua he a que as move, alte- fem nenhüa dependência do 
ra, fufpende, excita. Affim Sol, porque tanto os havia 
o enfina a Filofofia, ôc o de- de opprimir , ôc matar de 
moftra a experiência. Ouça- noite como de dia. Quem 
mos agora o que diz a Ei- foffe pois , ou fignificaffe a 
cr \tura: Et mortui funt mui- Lw , já na vitoria de Jofuè 
to plures lapidibusgrandmis, fe foube que era a Virgem 
quam quos gladso percuffe- Santiflima ? mas quaes ha-

^ntntfiüp ifrael. Venceo Jo- i viaõ de fer as pedras, com 
. , , que 
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qârá mefma Senhora des- lor tuna, ôc defigualdade:.de 
bàrafaffè os exércitos dos 
Infiéis, íò na vitoria de Ala­
no fe acabou de faber que 
eraõ as Contas do íeu Roí a-
rio.E-fe David fò com huma 
pedra'defta' funda derrubou-
o Gigante, ôc poz em fugi­
da os exércitos dos Filifteos, 
que fará o braço poderofiíli-
mo da Filha de David, ôc 

tão laftimofo fucceffo fica--
rão inteiros;ôc ospoffos pelo* 
contrario, pofto que não en­
fraquecidos no valor , tão 
mutilados, ôc diminuídos no* 
numeròy que em qualquer 
cafo de invafaõ nos veremot 
naquelle grande perigo, ôc 
aperto, em que íe achaó de« 
cretoriamente os poucos 

Mãy de Deos,náocom huma quando pelcjão com os mui 
pedra, nem com cinco, fe- tos. No mar as maquinas 
naõ com cento ôc cincóenta, de madeira, ôc na terra as de 
ôc com as outras quinze, que pedra> no mar as nàos, ôc na 

terra os caftellos, por mais. 
artelhados,ôctarmadòs que 
eftejaõ, nem elles fe defen­
dem a fi, nem aos homens^ 
fe os homens os não defen­
dem acllesvEfaltandoonuS-í 
mero-competente dos ho--

faõ as maiores? 
' í j r 

466. D Efta manei* 
ra refpon­

deo , Ôc fatisfez David à pri 
meira parte do nòffo receyó, mens, o que com elles he de-
vendo-nos defaííiftidos das fenfa, fem elles hedef-pojow 
armas reaes na perda, oií der- Já íe a neceflidade da guerra 
íOí&dehunyá,& outra arma1 nos obrigar a fair em cam-
da. Agora íeícgue a fegun­
da parte do mefmoreceyo , 
ôc não menor , fundada na 
aufencia, ôc verdadeira per­
da de tantos mil foldados, 
que as mefmas armadas nos 
kvàrâo, ôc derrotarão com-

panha, como baftarà hum 
contra muitos, fenão bafta 
Hercules contra dous ? Sá 
nos poderá animar na evi­
dencia defte perigo a breve , 
ôc certa efperança de nos 
vermos outra vez tão pode* 

íigo.OsPrefidios, Regimcn- íofamente foccorridos» ôc 
tos*#c Tropas do Inimigo na «om a vanguarda tão fegu-

Dd iüj ra 
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ra como a tivemos no prin- lheres, os velhos, ôc os me-
cipio defte mefmo anno* ; ninos, os fãos-, ôcosenfer-
mâs a dilaçaõ natural das mos, osfenhores , ôc os eír 
noffas reíbluções, ôc impof- cravos / ôc fe de todos eftes 
fibilidade pratica de levan- fe compuzer o noffo exerci­
tar , unir, erabarcar,,ôt ex- to , bem íe vè quanto exce-
pedir hum femelhante foc- dera no mefmo numero , ôc 
corro, hea jufta, ôc racio- multidão as liftas dos ini-
nal defconfiança^por lhe não migos. Aílim o fez Jerufa-
charaar defmayo,dcfte noffo lem ameaçada dos podero-
receyo. fiffimos exércitos dos Cal-

467. Confeffo, Senho- deos, aílim Bethulia fítiada> 
res, que as razões refumi- por Holofernes, ôc pelo vi­
das nefte breve Epílogo ain- toriofo exercito dos Affy-, 
da íaõ.mayores, ôc mais for- rios, ôc aflim a mefma Nini-
tes. Mas ante& que David vegentianão£0comaguer-
no Ias desfaça nos mais a per- ra apregoada, mas cora a 
tados termos* havendo de ruina, ôc total affolaçaô de­
fer o Rofirio as armas prin- cretada, ôc notificada por 
cipaes da noffa defenfa, eu Deos no- prega©> do Profeta 
do nenhum modo adraitto Jonas. Mas O' exemplo íb-
qu: onunero dos inimigos bre todos admirável , ôc ir-
feji mayor que o noflb,fenão maõ legitimo do noffo cafa 
c noffo mayor, ôc muito* fu- he o d'ElRey Jofaphat. 
perioraoíeu. As armas do 468^ Vierão eonquiftar 
Rofario naõ-fô-asmaneaõ os as terras defte Rey (que a 
folda ios,ouosqtem idade , era do Reyno deJudá) os 
forças,, ôc v dor p ira o fer ,fe Moabítas, Amonitas, ôc Sy-
mô todos quantos íomosffe ros.com poder muito fupe-p 
quzermos de qualquer fexo) rior ao de Jofaphat; ôc co« 
de qualquer idade, de qual- mo o Bom, ôc Pio Rey re? 
quer eftado» ou condição, de- conheceffe: a defigualdade 
fta grade, ôc taõ dilatada Re- de fuás forças, proftradodi-
publica. Podem rezar o Ro- ante de Deos no templo fez 
íarift os homens, ôc% as mur efta. oraçaõ publica» V ò s . , 

Se? 

http://ros.com
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Senhor, íbis O verdadeiro fo poder hetaõ inferior ao 
Deos do Geo, Ôc da terra, íeu, que lhe naõ podemos 
que dominais fobre todas reíillir , tome a voffa Omni-
as gentes., ôc naçoens do potência por íua conta a 
inundo, ôc a cuja infinita noffadefenía , ôc o feucafti-
potencia ninguém ha. que go ? Aífim orou a Deos o 
poffarefiftir.Eftasterras.pois Rey,comopodera orar ho-
em que vivemos naõ faõ je o de Portugal ,fe fe achá-
aquellas mefmas que vòs raentrenòs.Masnaõfeçon-
prometteftes a voffo fervo tentou fè comifto. Fez que 
Abrahaõ ,nofíb Pay , ôc.pri- íeajuntaffem, ôc oraffem a 
meiro fundador defte Rey- Deos todos fem exceiçaó de 
no voffo? Naõ lançaftes dei- eftado , idade,, ou peffoa , 
Ias os Gentios que as habi os pays , as mãys, os filhos; 
tavaõ) Ôc nolas deftes a. nós? atè os mais pequeninos.-0>#- #.i3?-
E nòs depois que tomámos nis veio Juda ftabat coram 
poffe dellas naõ as fantificà- Domino cum parvulis , ô* 
mos com templos, ôc altares uxoribus, & liberas fuis. E 
dedicados a voffo divino que fefeguio defte confeiho, 
culto ? Nunc igitur, fendo ôc refoluçaõ de Jofaphat ? 
iftoaffim.eccefiluAmonj & Couía verdadeiramente ma-í 
Moaby & monsSeir nitun*- ravilhofa,ou-maisverdadei-

*•**' tur ejicere nos de poffeffione. ramente muito-natural, ôt 
quam tradidfünobis:.. os-A-* fem maravilha. Pofto que 
monitas y Moabítas,. ôc Sy- da.parte dos inimigos a mul-
ros nos querem-lançar das tidaõ dos foldados era mui--
terrasdeque vós nosmete- to .fuperior 'y cômoda parte 
ftes de poffe,. ôc fazerem-fe dos Ifraelitas fe uniraõ aos 
fenhores-dellas. Deus nofter íoi dados-os que naõ eraõ; 
ergo nonjydicabis eos? In no- foldados, nem o podiaõ fer, 

lb.-z. fas qu dem noneftfortttudo, velhos, mulheres, meninos,. 
ut poffimus hmc. muttitudini ôctodaaoutra multidãoim-
refiftere: Naõ, íerá logo ra- belle, creíceo efte numero 
zaõ, Senhor, que vós nos tanto, que foy mayor que o 
façais juftiça, ôc pois. o nof** dos inimigos. E como foyv 

mayor 
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mayor o numero, ôc melho- poftas de mulheres, menr-
res as fuás armas, (que eraõ nos,ôc homens incapazes de 
as da oração) ainda que por tomar armas, accreícentou 

Jofaphat tanto o numero, 
ôc poder de feus foldados: ôc 
fè por meyo das oraçoens 
unidas de todos lhe libertou, 
ôc defaffombrou Deos a ter­
ra já meya occupada dos ini­
migos , fepultando nella a 
muitos, ôc lançando delia 
aos demaisy porque naõ ef­
pera remos nòs da mifericor-

I u \ parte foy a vitoria mila-
g.oD de foldados a folda­
dos , por outra teve muito 
de natural, ôcíein maravi­
lha, porque os vencedores 
foraõ os mais, ôc os venci­
dos os menos. Por iffo o 
mefmo Jof;phat quando 
íahia em campanhi contra 
os inimigos mandou que os 
muficos do templo reparti- dia de Deos-, ôc de fua San-
dosemefquadras foffem di- tiífima Mãy os meímos ef-
ante do feu exercitocjntan- feitos, fe aífim íoubermos 
do louvores aDcos:Deditque multiplicar o numero , Sc 

jy 2 I confilium populo, & fiatuit accreícétaropoder denoí-
cantoresDomini, ut lauda- iosprefidios? Confiadamen-
renteummturmisfuisy&an- te torno a aífirmar, ôc pro-
tecederent exercitum. Eifto metter que efte ferà o meyo 
para que ? Para que fe viffe, infallivel não fò de defen-
como logo fe vio, que o nu- der, Ôc fegurar efta Cidade 
mero de feu exercito vito- dos prefentes receyos, mas 
riofo naó cõftava fò dos fol­
dados que maneava© as ar­
mas , fenaõ de todos aquel­
les que pofto que as não po-
dião manear, levantavaÕ as 
mãos defarmadas ao Ceo , 
ôc defte modo marchavão 
juntamente com elles,Ôc os 
ajudavaó a vencer com luas 
orações. 

469. Efe por meyo de­
ftas tropas auxiliares com-

de libertar, ôc recuperar to­
do o Eftado , lançando 0$ 
inimigos fora, ôc muito lon­
ge delia. E para que naõ ha­
ja quem duvide de me dar 
credito, ouçamos todos ifto 
mefmo da bocea do Profeta 
Joel. De quem fallaffe o 
Profeta naquelle Capitulo 
(que hc o fegundo ) não fe 
fabe ao certo, ôc por iffo cõ 
mayor propriedade o pode­

mos 
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iftxps applicar ao noffo cafo, dim o mais agradável à vi-
A fé as circunftancias da pro- fta.Aflim a achou o Hollan-
fecia o merecerem. dez quando entrou nella • 
i 470. Primeiramente diz Gluafihortusvoluptatis terra 
Joel que virá fobre aterra corameo: ôc depois delle co-
deqfalla,humagenteeftran- moeftà.? EtpofteUmfolitu-
, geira muita, ôc forte: Popu- do defer ti: hum dezer to, hua 
lus multus, & fortis: ôc que foüdão,humaruinaconfuía 

i'e 2o íeu exercito entrará arma- íem femelhança do que dan­
do de fogo aflim na van- tes era. No principio fedi f-
guarda, como na retaguar- íe que Olinda fe convertera 
da.- Ante faciem ejmignis-vo- em Hollanda; mas depois 
rans , Ôc poft eum exurens que a impiedade Hollandeza 
flamma,ôc que por meyo de» lhe poz o fogo ,, ôc ardeo 
ftas armas r ôc defte fogo a como Troya , nem do que 
terraque dantes era hum jar- tinha fido, nem do que de­
lira de delicias , ficará a fo- pois era , íe vé hoje mais 
lidaõ de hura dezerto: §}uaft que o cadáver informe, ôc 
hortus voluptatis terra cora hüa trifte fepultura fera no-
eo, &poft eumfolitudo defer- me, para que nella fe defen-
ti. Quem não vè era-toda; ganem, ôc temaõ todas as 

iJiWíwefta profecia a hiftoria de do Brafil. Depois diflp defi-
Pernambuco,ôc oque dan- creve o Profeta com pro-
tesera, ôc hoje hc Olinda, priedade, ôc miudeza digna 
Confeffo que quando a vi a de fe ler devagar o modo, ôc 
primeira vez entre a nobre- diíciplina militar defta gen--
za de feus Edifícios, Têplos, tenas marchas, nas invefti-
& Torres, ornada toda nos das, no bater, ôcefealar os 
valles,ôc coroada nos mon- muros, tudo cheyo de eir-
tes de: verdes , .& altiflimas cunftancias temerofas , ôc 
palmeiras » não* fo me pare- ameaças de horrores, Mas a 
ceo;digna do nome que lhe mayor,ôc mais formidável de 
deraõ,ôc de íe mandar retra- todas he chamarlhe exerci­
tada pelomundo, mas hum to de Deos, ôc mandado por 
fermofo, ôc ameniflimo jar- elle eomo executor de íua 

ira: 
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i i;a; Et Dominus. dedit vocem Sion: porque he de Deos, & 

íb.w. fuam ante faciem exercitas Deos o governa, ôc manda, 
fui, quia multa funt nimis ca. prefentemo-nos nos também 
fira ejus, qutafòrtia, & fa- diante deJDeos , ôc naõ em 
cientia vet bumejus: magnus outro lugar , fenaõ no íeu 
.emm dies Domini, & lerr.ibi- próprio templo: ôc porque 
lüvalde,&quüfiftinebiteu>. he taõ forte, ôc poderofo, 

471. iJom \Jcefeta San- unamos nós também todas 
t o , feefte exercito he de as noffas forças, ôcniõ haja 
Deos ,ÔCÜS íeus exércitos , quem não acuda ádefenfa,: 
.corap acabais de dizer, iaõ acudaõ os homens , acudaõ 
-muUoSjôcfortes, haverá ai- asrnulheres, acudaõ os ve-
gum remédio para aplacar lhos , acudaõ os meninos, ôc 
a Deos, ôc fazer oppofiçaõ entre elles também os de pei-
a eftes exércitos-?Sim, ôc de to , acuiaõ os Efpofos, ôc 
•nenhum modo difficultofo. as Efpofas, acudaõ os Ley-
E qual he f O mefmo em gos, ôc os Ecclefiafticos z 
próprios termos que eu te- orem os Sacerdotes com la-

,_ . nho dito: Vocate catum,con- grymas, (que faõ as balas a 
1-r 1* &r £ate f°Pu^um *• fanBtficate queo peito de Deos naõ pór 
•»7'm Ecclefiam ycoadunaie fenes , de refiftir ) ôc digaõ todos 

íongr^gateparvulos.érfugen- com elles proftradospor ter-
tes ubera: egrediaturfponfus rarPerdoay,Senhor, perdoay 
de cubilifuo, érfiponfa de tha- a voffo Povo; ôc pois efta 
lamofuo. Inter veftibulum^y terra por fer de Catholicos 
ait are plorabunt Sacerdotes he herdade voffa, naõ per­
e c i iniftri Domini,& dtcent: mittais , Senhor, -que com 
Parce Domine , parce popu- afronta de voffo nome, -& 
Io tuo, & ne des hareditatem de voffa Igreja efteja a que 
tUam.mopprobrium, ut do- ja eftà, ôc venha o d e mais 
minentur eis nationes. Suppo- a poder de infiéis. Naõ diz, 
ito que efte exercito he de nemdeclaraoProfeiaqu^o 
Deos, ôc taõ.forte, toque- fizeffem affim aquelles a 
.mos nós também a arma,diz quem exhortou,porque íup-
o Profeta .- Canüe tuba in pqem que em occafiaõ d« 

taõ 
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taõ grande temor , ôc peri­
go, nenhüa creatura haveria VI. 
taõ dura de coração, ôc taõ e 

inimiga da Pátria, ôc de fi 47-»* T > Orem David, 
meíma,que naõ acudiffe a ,- . 1 que he oque 
Deos por fi, ôc por todos. O ha de refponder ao noífo 
que íò diz, he que no mefmo receyo, como traz na íua 
ponto íe aplacou Deos, ôc. funda o Rofario, fem recor. 
zelou o remédio, ôc liberda- rer a efte meyo de multipli-
de da terra como fua .* Zela- car onumero doscombaten-
ms eft Dominus terram fuam, tes com os que naõ podéra 

•*•I0' &pepercitpopulo fuo :. pro- tomar armas; põem fò em 
mettendo juntamente , ôc campanha foldados contra 
mandando dize/a todos pe- íoldades, ôc promette, ôc 
Io mefmoProfeta (vede fe affegura à Bahia , ôc a todo 
ha palavras mais próprias do o Eftado, que para vencer o-
noffocafo) promettendo q inimigo , ôc o lançar delle, 
o inimigo que tinha vindo baftaraõ em virtude do mef-
do Norte , elle o lançaria mo Rofario os noffos pou-
fóra, ôc para muito longe ; cos contra os feus muitos» 
Et eum qui ab AqmUneieft. Entre.as coufas notáveis que 
proculfaiamavobis,é-ex- de íi diffe David, he aquella 
pellam eum. De maneira» ôc doPíalmo fetenta.- Gfuontam J'70^ 
emconclufaõ, como dizia, noncognoviliteraturai,introi-
que nos não deve defanimar bo inpotentias Domini. Lite» 
o fucceffo paffado pelos ratyramno Texto original 
poucos foldados com qué he o mefmo que numeratio-
nos deixou / pois fazendo nem , ér computum. Quer 
nós o que fez Jofaphat, ôc pois dizer David ; porque 
mandou fazer Joel, com as naõ ufey dos números, nem 
armasda oraçaõ que podem doscomputos da Aritmética 
manear todos, feremos muí- por iffo entrey, ôc fuy ad~ 
tos mais em numero que mitidoà; potências de Deos. 
noffos inimigos. Eqüe defmerecimento tem 

•.•.'., ....: os computos da Aritmética 
n-^ ou 
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ou que oppofiçaõ he a íua 
com as potências, ôc pode­
res de Deos para attnbuir 
David o fer admittido às 
potências de Deos, ôc fer 
favorecido de feus poderes 
por não ufar dos numeros,ôc 
computos da Aritmética ? 
Fallou David como folda-
do, ôc deo a razaõ das íuas 
batalhas, ôc vitorias, ôc de 
fer taõ favorecido, ôc ajuda­
do nellas do poderofo braço 
de Deos. E a razaõ he efta* 
porque nos computos da 
Aritmética o maior numero 
fempre venceo o menor.- os 
tres vencem aos dous , os 
quatro vencem aos tres, os 
cinco vencem aos quatro. 
Porém nas potecias de Deos 
naõ he aífim. Porque quan­
do Deos quer, ôc ajuda, ôc 
os homens fe fiaõ do feu po 
der , o menor numero vence 
ao mayor como tantas vezes 
fe vio nas batalhas, Ôc vito­
rias do mefmo David con­
tra os Filiftheos, contra os 
Moabitas, contra os Syros, 
contra os Idumèos, & ou-
tros.Diz pois o grande Rey, 
& famofo Capitão difcre-
tiflimarnente,que entrou nas 
potências de Deos, porque 

xn. 
nunca íoube ufar da Aritmé­
tica , como íe differa.- Se eu 
quando havia de dar a bata­
lha, me puzera a contar, ôc 
a computar o numero dos 
foldados inimigos, Ôco dos 
meus,ôc formara efquadrões 
contra efquadrões pelos al-
garifmos ; ordinariamente 
naõ fó náo vencera, mas naõ 
pelejara ; porque elles eraõ 
muitos mais em numero : 
mas porque eu me fiava da 
potência de Deos , ôc me 
aconfelhava, ôcrefolvia cõ 
ella; por iffo pelejava com 
tal ventagem, que ficando o 
numero dos inimigos , que 
era o mayor, desbaratado, ôc 
vencido i o meu, que era o 
menor, levava a vitoria. 

473. O mefmo fez Da­
vid no defafio com o Gi­
gante, em que os meímos 
olhos viaõ a grande deípro-
porçaõ de hum, ôc outro cô-
batente, como nòs vemos a 
noffa. O Gigante diz o 
Texto Sagrado,que tinha de 
altura feis covados, ôc hura 
palmo.* Altitudofexjcubito- , , ^ 
rum, & palmi; David pelo -7.4. 
contrario, que ainda eftava 
em ida de de crefcer, porque 
mal chegava a vinte annos, 

era 
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era tanto menor, que Saul todo o poder, ôcfó na re-
lhe chamou menino : Non ferva da lua peffoa ficava 

, Re. vales refifiere Phdifthao ifti, feguro o reparo de qualquer 2 Rtg^ 
»7-ÍÍ qutapuer es. E que fez o va- máo fuceffo: §uia tu unus , g.-j. 

lente menino, que ainda naõ pro decem millibus computa» 
íabia ataboacia; Çluonium ris. porque vòs , Senhor , 
non cognovi ntimerattonem ? fendo hum íó , fois compu-
Por ventura pozfe a multi- tado por dez mil. E donde 
plicar os covados do Gigan- fe fundou efte computo taõ 
te, Ôc deminuir os feus ? De exceflivo, quanto vay de hú 
nenhum modo. Tanto af- a dez mil f Fundoufe , ôc 
fim, que quando fallou ao fundou-o David na vitoria 
competidor, fó fez mençaó da fua funda. Aífim o canta­
da differença das armas, ôc raõ logo as chacotas no mef-
nenhüa da grandeza, ou ef- mo dia daquelle triunfo : ^ 
tatura dos corpos. Fez pois Percuffit Saul mille, & Da- * £ 
o tiro coma funda em no- vid dicemmillia. Vedequã-
me de Deos, ôc entaõ fe vio to vay de, ter o poder de 
quem era o maior. Antes do Deos por fi , como teve o 
tiro David dava pelos joe- devoto David, ou ter a ju­
lhos ao Gigante ; depois do fiiça de Deos contra fi, co-
tiro o Gigante deo pelos mo teve o blasfemo Gigan-
pés a David, Agora façaõ lá te.David vencedor foy corn­
os Aritméticos a conta ,que putado por dez mil , ôc o 
David naõ fabe de outras Gigante vencido naõ por 
contas mais que as do Rofa- dez, íenaõ por maisdeeem 
rio que fignificava a fuafun- mili porque confiando de 
da. Feito pois exadlamente mais de cem mil o exercito 
o computo,averiguoufe que dos Fti iftheos, tanto que vi-
lo David fommava dez mil raõ vencido o Gigante to-
homens. Affim lho differaõ dosfusiraô: Videntes autem 1# %' 

'•' I *7 *-T X 

os Generaes do exercito-naô Philifthiim quod mortuus effe 'J 

coníen rindo que elle íahiffc forttffimus eorum , figerunt. 
em campanha em hüa ocea- De manei ra que foy tal o po-
ítaõ em que Júa empenhado der , ôc virtude daquella 

fun-
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Roda em multiplicar , ou lhos de Ifrael os Madianitas 
a rmuir hum, ôc outro ex- acompanhados de outras na-
crc.to, que no exercito dos çõe-.com taõ numcroío,ou 
infiéis cem mil foraõ menos innumaravel exercito ,que 
que hum íó, ôc por iffo ven- os comp ira o Texto Sagra-
ciclos i ôc no exercito dos do ás arcas domar : Stcutr uc 

fieis hum íó foi mais que arena.qua jacet inlittorema-íl2t 

dez mil , ôc mais que cem ris, Naõ havia naquelle te-
mil, ôc por iffo vencedores, po em Ifrael Rey, nem Re-
E íe ifto fez a funda porque publica formada,que trataf-
fignificava o Rofario ,que íe da defenfa,ou refíftencia; 
fará o mefmo Rofario fígni- pelo que Gedeaõ eleito por 
ficado na funda ? Deos a tome u á fua conta. 

474. Vejamos a verda- Ajuntou de todos os Tribus 
de , ôc experiência defta illa- que pode, trinta ôc dous mil 
çaõ em hum paffo da Efcri- homens , ôc quando elle re-
tura,que já a confirmou ma- conhecia a defigualdade dc-
ravilhofameme naõ cm ou- fte feu exercito , ôc quam 
tra naçaõ,nem em outra par- poucos verdadeiramête eraõ 
te , fenaõ em Portugal. O contra aquella multidão im-
mayor exéplo de vencerem menfa; o que lhe diffe Deos, 
poucos a muitos foi aquelle, foy.Multus tecum eft populus íbidx 
cm que o Condado de Por- nectradetur Madian inma-
tugal amanheceo Reyno, nus ejus : Gedeaõ, effa gen-
vencendo no mefmo dia te que tens, he muita, ôc 
treze mil Portuguezes aqua- naõ poderá' vencer. Notay 
tro centos mil Mouros. E -a confequencia de Deos.Ef-
quando Deos revelou a El- Sk gente naõ poderá vencer, 
Rey Dom Aifonfo Henri- porque he muita : como fe 
quesavitoriadodiafeguin- differa, porque he pouca. 
te, diz a hiftoria que eftava Tratou conforme ifto Ge-
.0 Santo Rey de noite na fua deaô de apoucar,ôc diminuir 
tenda lendo a batalha de x> feu exercito: mandou lan-
Gedeaõ, ôcefta he a que nos çar bando que todos os que 
ferve. Viejraõ contra ps fi; tiveffem medo de irá guer­

ra 
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ra íe foffem para fuás caias .* in manibus eorumy lagenafque 

fudic ^uiformidolofus.&timidus vácuas, aclampade > m médio 
7.5. eft,revertatur:2x.ouvcnoex- lagenarum Efta foy alarga 

ercito não menos de vinte ôc 
dous mil q não fó tinhaõ no 
coração o ditto medo, mas 
não duvidarão, nem tiveraõ 
pejo;de o confeffar publica 

ceremonia com que Deos 
diminuhio os foldados de 
Gedeaõ, ôc efta toda a pre­
venção com que elle os ar­
mou para a batalha : ôcqual 

mente, ôc fe foraõ. Ficàraõ feriaoíucceffo?Foy taõ bre-
fomente dez mil com Ge­
deaõ , ôc já agora pareceque 
eftarà contente Deos, pois 
affaz pequeno he o numero 
de dez mil cõtra huma mul­
tidão innumeravelj mas naõ 
foy aífim: Adhuc populus 

ve, que o refere a Efcritura 
em duas regras. Debayxo 
das fombras da noite toma­
rão os trezentos aventurei­
ros tres poftos ao redor dos 
arrayaes dos Madianitas , 
tocáraõ todos ao mefmo té-

multus f/?:ainda faõ muitos, po as trombetas, quebrarão 
diz Deos; mandados paffar os cântaros, apparecéraõ os 
o Rio, ôc fó levar ás comti- fogos í ôc foy tal a confufaõ, 
go aquelles que beberera lã- ôc perturbação naquelle nu-
çandoaagua àbocca como merofiflimo exercito, tanto 
cães .* §lgilingua lambuerint mais confufo quãto mayor,, 
aquas ficut foknt canes Iam- que imaginãdo-íe acometi-
here. Foraõ os que aflim be 
beraõ trezentos íómente: ôc 
dividido efte pequeno nu­
mero em tres partes, as ar­
mas que deo o,fabio, Ôc ar-
dilofo Capitão acada hum, 
foy hüa trõbeta para a maõ 

dos, ôc entrados por tantas 
partes, fem ordem, fem con­
feiho, ôc fem íe conhecerem, 
huns mata vaõ aos feus, ou­
tros fugiaõ delles como de 
inimigos: ôc atè os que efca-
pâraõ, feguidos pelo mefmo 

lb. 16. 

direita, ôc para a efquerda Gedeaõ, ôc;desbaratados in 
hura cântaro de barro tapa- teiramente por elle, deraõ 
do cõ .huma luminária den- complemento à vitoria co-
tro: Divifitque trecetos viros meçada,, ôc acabada na mef-
in tres partes, & dedit tubas ma noite, ôc dia. 

Tom. 5. Ee Náo 
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47f. Não vos parece 

que foy grande, admirável, 
naõ efperada, ôc quafi in­
crível efta batalha ,ôc vito­
ria de trezentos homens r 
Pois aífira moftrou Deos 
naquella batalha que naõ íó 
podem vencer os poucos aos 
muitos,fenaõ os muito pou­
cos aos innumeraveis; ôc aí­
fira nos deixou retratadas 
deíde entaõ naquella vito­
ria as que depois haviaõ de 
alcançar os Catholicos con­
tra os Infiéis cm virtude do 
Rofario de fua Santiflima 
Mãy. Ponderay todas as cir-
cufrftancias do cafo , ôc 
achareis oRofario retratado 
em todas. Nas trombetas-
teraos a parte vocal doRoía-
r io , que confifte em vozes.* 
nos cântaros, ôc lumes oc-
cultòs a parte mental, que 
confTife nos myfterios , ôc 
myfterios naô outros, fenaõ 
os de Chrifto, cuja Humani­
dade era fignificada nobar-
f o de fóra,ôca Divindade nos 
íumes de dentro. Eftas fo­
raõ as armas com que ven­
cerão : mas como, quantos, 
Ôc quaes f O modo foy divi­
didos' era treS partes, que 
faõ .03 tresTerços doRofario 
©'número foraõ trezentos, 
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que he o Rofario dobrado, a 
que vulgarmente chamais 
trezentas. E a qualidade, ou 
differença dos Soldados a. 
quelles que fó beberaõ co­
mo cães , que he a figura 
propriarem que foy profeti­
zado o fundador do Rofa­
rio Saõ Domingos , como 
imitadores feus. Eftes , ôc 
taes , fendo taõ poucos,ven-
ceraõ a tantos? porque efta 
hc a virtude , ôc eftes ospo-
deres do Rofario vencer a 
muitos com poucos. Ponde-
vos nas eam panhas de Fran­
ça , ôc vereis muitas vezes o 
meímo que no valle de Ma­
dian- O Conde Simon de 
Monfort grande devoto do 
Roíario, ôc famoío defen­
for delle contra os Hereges, 
era o General dos Catholi­
cos .* ôc que fizeraõ os feus 
íoldadosfHuma vez fó trin­
ta vencerão a tres mil* ou­
tra vez quinhentos vence­
rão a dez mil: outra vez 
tres mil vencerão a trinta 
mil. E ifto lhes fuceedia 
cm todos os encontros , 
ôc batalhas , fempre infe­
riores no numero, ôt fu­
periores na vitoria. 

476. Mas porque a que 
nòs defejamosjhehuflnfa ulti­

ma, 
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ma» ôc total em que lance- " plina, & mais armados dos 
mos fora de noffas terras os íeus Rofarios,que das outras 
injuftos poffuidores dellas i armas , fahio a Rainha em 
ouvi o que refere o Beato campanha com efte feu ex -
Alano aquelle mefmo folda- ercito, que mal merecia no-
do de que falíamos acima , me de cfquadrac: ôc qu e dj-
•o qual trocando o habito ria à vifta delle o inimigo? 
militar pelo de Religiofo, ôc O melmo que diííe o Gi-
fendo Santo, foy depois de gante quando vio a David. 
SaõDomingos o mayor Prè- Oppozeraõ-lhe os preíidios 
gador do Rofario. Húa Rai- das primeiras praças mas os 
nha ( d i z elle ) chamada preíidios, ocas praças foraõ 
Bencdida, tendo-lhe oceu- logo rendidas. Marcha por 
pado os Hereges a mayor diante a Rainha , ôc taõ de-
parte dos íeus Eftados, ôc preffa vencia como fe com 
naõ podendo o Rey por fer os feus poucos foldados k-
muito velho tomar as armas, vara também a foldo a vi-
pediolhe quefuppofta a fua toria. Defengana-fe o inimi-

-impofiibilidade lhe quizeffe go, teme já o poder de que 
dar mil foldados , porque zombava,ôcajuntandotodo 

: ella com efte pequeno po- o íeu em hum grande, ôc 
-der confiada no foccorro da bem formado exercito naõ 
poderoíiflima Virgem Ma- recufaõ a batalhaos do Ro-
ria tinha efperança de pre- íariorôc eftes fendo taõ pou-
valccer contra os inimigos , cos fizeraõ tal eftrago, <& 
& reconquiftar tudo o per- .mortandade nos Hereges , 
dido. Era efta Princeza [de- que fugindo os demais, & 

-votiflima da Senhora do Ro- naõ parando, nem nas ulti-
-fario, ôc a primeira coufa mas rayas do Reyno, odei* 
.que fez, foy que todos, os xáraõ naõ fó livre , mas o 
íeus mil foldados fe aliftaf- que dantes naõ eftava, forti-
fem na Gonfraria da meíma ficado. Com efte fucceffo 
Senhora, ôc rezaffem o Ro- taõ conforme à fua efperan-
fario todos os dias. Bemex- ça tornou Benediâa naõ fó 
ercitados nefta nova diíci- (vencedora, mas verdadei-

Ee ij ra^ 
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dciramente Rainha, ôc en­
trou triunfante na íua Cor­
te , dando todos as graças, ôc 
os vivas á Virgem do Roíã-
rio,que foy a que nelles ven­
ceo-. 

vir. 
477. / ^ \ H que pouca 

\ J razaõ tem a 
Bahia de temer, fe os íeus 
foldados , que confidera 
poucos,, militarera debay­
xo deftas fempre vitoriofes. 
bandeiras/* Seíómil folda­
dos armados com o Roíario 
recuperarão hum Reyno, ôt 
knçàraõ delle os inimigos 
tantos, ôc taõ fortificados ; 
a Bahia preíidias, ainda ho­
je com dobrada guarniçaõ, 
ôc taõ valerofa, porque re­
ceará íer invadida, ôc não 
terá confiança de outra fe­
melhante > & final vitoria ? 
Verdadeiramente foy circú-
flancia pai ticular, ôc muy 
notável nefta ( para mayor 
gloria do Rofario) que co-
mojfvel, Débora , ou Ju­
dith ,.a alcançaffè huma mu­
lher} mas em tempo que as 
átrmasdePortugalfaõ imme-
diatamente governadas pela 
Sereniífima Margarita, cuja 
fingular piedade, ôc devo-

XÍI 
çaó com a Rainha* dos Atf 
jos he o realce que {mais res­
plandece íobre feu Real, ôc 
auguftiífimo fangue , nem 
efta gloriofa circunftancia 
nos- falta para que afc noffas 
vitorias poffaõ fazer paral-
íelo com as da triunfante 
Benedida. 

478. Tres coufas con-
feguio efta devota , ôc ven-
turofa Princeza. A vitoria 
dos inimigos , a recupera­
ção de feus Eftados, ôc a paz 
delles, que lie o fufpirado 
fim da noffa guerra .Efte foyy 
como dizíamos, o myfterio 
de David gerar a Salamão ; 
ôc tudo ifto que taõ diffi. 
cultofo parece a muitos , 
confeguiremos facilmente 
em virtude da melhor Fi­
lha de Salamão, ôc David , 
fe a funda do feu Rofario 
forem as noffas armas,como 
íaõ as fuás. Qua eft ifto., qua CamA 
progredttur quafi Aurora co- 9-
furgenspulchra ut Luna;éle-
B aut Sol, terribilis, utea-
ftrorum acies ordinatai Que 
he efta que caminha como 
a Aurora quando nafce, taõ 
fermofa como a Lua , tão 
efcolhida como o Sol , Ôc 
taõ terrível, ôc formidável 

co* 
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como hum exercito bem or- dade, a Senhora do Sotcor-
denado pofto em campo -f ro , a Senhora da Saúde, ôcc. 
Efta pergunta fizeraõ as fi- E nefta fôrma duvida vaõ , 
lhas de Siaô companheiras ôc perguntaváo as filhas de 
da Efpoía dos Cantares, que Siaô que Senhora era aquel-
hea Virgem Maria, ôca fua Ia terrível , ôc formidável 
mefma pergunta, ôc duvida como hum poderofo excr-
ma faz a mira mayor. Quan- cito.EUas naõ tiveraõ quem 
do ifto perguntarão, ôc du- tf cfpondeffe á fua pergunta; 
-vidáraõ as filhas de Siaõ , mas eu reípondo que he a 
-eftavaõ aclualmentevendo, Senhora do Roíario, ôc o 
& fallando com a mefma provo do mefmo Texto.An-
"Efpofa ,ôc louvando -a. Af- tes de dizerem que era como 
llm o dizem as palavras an- exercito differaõ que era co-
teccdcntcs: Viderunt eam fi- mo Aurora , como Lua, co-
liat & beatiffimam pradi- mo Sob§uaeftifta.quapro-

Ib.B. caverunt.Voisie eftavaõ vé- greditur quafi Aurora cofitr-
do , ôc fallando cora a St- gens,pulchrautLuna,eleBa 
nhora, ôc a conheciaõ mui- ut Sol: ôc eftes faõ fuccefli-
tobem, que por iffo a-lou- vãmente, Ôc pela meíma or-
vavaô com o fuperlativo de -dem os tres myfterios de 
Beatiflima , como pergun- que fe compõem o Roíario. 
taõ , ôc duvidaõ quem he: Nos primeiros, que faõ os 
Quaeftifta ? Naõ duvida- da Encarnação , foy a Se-
vaõ da Peffoa, duvida vi© nhora como Aurora Mãy do 
do offiao que exercitava , verdadeiro Soi o Filho de 
ôc do titulo a que haviaõ de Deos Encarnado: nos fegun-* 
attribuir fer terrivelcomo dos, quefaõ os da Payxaõ , 
hum exercito armado. A Vir- foy como Lua eclipfada 
gera Senhora noffa tem mui- na dor, ôc trifteza do Filho 
tos títulos, officios, ôc in- crucificado, Ôc morto: nos 
vocaçoens, cora que fendo terceiros,que faó os daRe-
humafò,adiftinguimos co- íurreiçaõ, foy como Sol,cer-
mo fe foraõ muitas. Aflim cada dos reíplandores , Ôc 
fizemos a Senhora da Pie: gloria do mefmo Filho re-

Jom. 5. Ee iij Xufci-

* • * . . 
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fufcitado. E de todos tres , 
gozofos, dolorofos, ôc glo-
rioí JS, fe cõpoem pela mef­
ma ordem o terrível, ôc for­
midável exercito do Rofa­
r io, que por iffo nomeada­
mente fe chama ordenado; 
Ut caftrorum acies ordinata. 
Os Romanos ordenavaõ os 
feus exércitos repetidos em 
tres linhas: na primeira os 
fold idos que chimavaõ Ro­
farios , na fegunda os que 
eham ivaõ Accentos, na ter­
ceira os que ehamavaõTria-
rios; ôc na mefma fôrma or­
denou a Senhora o f nuRoía-
rio repartido nas tres partes 
a que nòs chamamos Terços. 
E affim como nos exércitos 
Romanos a cada dez folda­
dos prefíjia, ôc aífiftia hum 
Cabo chamado poriffo De-
curiaõ,aflim vemos nas con­
tas do Rofario que a cada fi­
leira de dez AveMarias pre-
fide, ôc orecede hum Padre 
noffo. Tá o compofto , ôc 
taõ ordenado he efte pode-
roíiífimo exercito da Senho­
ra, ôc por iffo terrível, Ôc 
formidável.- Terribtlis ut ca­

ftrorum acies ordinata. 
479. De fer taõ terrível, 

ôc Formidável o exercito, fe 
'fegue o naõ haver quem lhe 

XII. 
reíifti, ôc fer fempre vitorio-
ío; ôc a eftas vitorias copio 
às de David fe fegue a paz 
como a de Salamaõ. Aífim 
íealfirma, ôc canta no mef­
mo Capitulo com repetição Cmt£ 
das mefmas ptiavrai>:Decora 3* 
ficut Jerufalem, terrtbíli ut 
caftrorum acies ordinata. E 
porque ie chama a Senhora 
fermofa como Jerufalem , 
quando outra vez he cha­
mada terrível como exerci­
to? Porque Jerufalem quer 
dizer vifta de paz: Vifto pa­
ris : ôc o mefmo exercito do 
Roíario que para os inimi­
gos he vifta de terror, pa­
ra os que elle defende, he vi­
fta de paz: vifta de terror, 
pelas vitorias que alcança,ôc 
vifta de paz, pela paz que ás 
mefmas vitorias fe íegue. 
Pelas vitorias de David foy 
tal a paz que gozou Sala­
maõ, que diz a Efcritura 
fallando do íeu Reinado, 
que Jerufalem eftava cerca­
da com muros de paz: Qui p^ 
pofuitfines tuos pacem.Eften-147. 
dendo-fe pois o Brafil por 14. 
mais de mil léguas de cofta 
com tantos portos, ôc eníea-
das abertas r que naõ baftaõ 

para as guarnecer todos os 
foldados de Europa^íó com 

mu-
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muros de paz íe pôde defen- íatho. Aífim lera efte lugar 
der, ôc eftar feguro. Edon- as Bíblias Grega, Romana -j 
de poderemos nòs achar ef- Syriaca, Rabàno, Janíenio, 
tes muros de paz, fenão na Lyra, ôc todos os Expoíito-
mefma Senhora do Roíario, res commumraente. E que 
a qual como para as vitorias couía he o Afpalato , para 
he o exercito,tambem para a que entendamos o myfterio 
paz íerá os muros. Aílim 0 das pa Ia vfas-da Senhora , ôc 
diz milagrofamente fallãdo o que nos quer dizer neíksi 
damefmaSenhoranaõoutrê Primeiramente o Afpalato , 
íenão o meímo Salamão , diz Plínio, he humt arvore 

/ ,8nem era outro Livro fenaõ pequena, cujas flores entre _.. . 
no mefmo dos Cânticos : efpinhos faõ como roías: In izj\ 
Ego murus, & ubera meafi- eodem traBuAfpalathus naf 
cut turris. ex quo faBa fum citur, fpina cândida, magni-
coram eo quafipacem reperies. tudine arboris módica, flore 
Tanto que eu defcobrir, ôc rofeo. O lenho do Afpalato Amat. 
achar efta taõ dcíejada paz, dizem Amato, ôc Ruelio re- f. Ku.e 

eu mefma, diz a Senhora, feridos por A Lapide, que ms"~ 
ferey o muro,Ôc os meus pei - he o vulgarmente chamado ctmeU 
tos as torres que vos defen- Rhodio de que íe fazem' it 
daõ. contas do Rofario; Ama-

480. Mas para que faõ tus,&Ruelius cenfent Ajpala» 
Outras Efcrituras, fe na mef- thum effe lignum Rhodium, 
ma natureza nos deixou a ex quoglobuti precatorii con» 
Senhora hura prodigioío te* ficiuntur. Jà temos o Rofario 
ftimünho, em que nos pro- bem íignificado nas flores, 
mette efta paz vinculada aò ôc no tronco do Afpalato. E 
feu Rofario. As palavras dà qual he a propriedade do 
Virgem Santiflima no Ca- íeu cheiro, era que a Virgem 

e' '-^pitulo vinte ôc quatro do Ec- Senhora põem toda a força, 
cleíuftico íaõ eftas: Sicut ôc energia da íua compara-
Afpalathur aromatu odor em çaõ: Sicut Afpalathus aro* 
dedi. Os favores que eu cõ- matum odor em dedi? 
munico aos meus devotos, 481, Verdadeiramente 
faõ como o cheiro do Afpa- he milagre da natureza, que 

Ee iiij fó 
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fó parece criado pelo Author a paz com o Roíario ^queã 
delia para prova dos pode- todos aquelles a quem a Se­
res de íua Santiffima Mãy, nhora communicou adevo-
ôc da paz que nos promet- çaõdofeu Roíario ,naõ pô-
tem as vitorias do feu Roía- de.faltar o Ccoemdhcs dará 
rio. Toda a planta, diz Pii- pafc. O Arco celefte he Ar-
nio,fobrea qual fe inclinou co fera corda, ôc. por mais 
a íris, ou Arco celefte, tem armados que eftejão os inír 
o cheirodo Afpa\ato:Traditt migos,o Roíario osdeíarmar 
in quocunque frutice cur» rá de maneira, que dameí--
vetur Arcus caleftü eandem^ me guerra nafça a paz-̂ aflim! 
quaifitinAfpalatho fiavita- como de Dá vid guerreiro* 
tem odoris exiftere. Em def- naíceo Salamaõ Pacifico ; 
cobrir as caufas defte fegre- David autem Rex genuit Sa* 
do trabalhou com todo o feu hmonem. 
engenho Ariftoteles, mas co-

, ,, mo o havia de alcançar VHI. 
quem naõ teve fè dos myfte­
rios de Chrifto, ôc mil Ôc fe- 482. *-pEnho acaba: 
te centos annos antes da in- X do o meu 
ftituiçaõ do Roíario t A de- difeurfo mais largo do que 
voçaõ do Rofario he o chei- o pedia a fefta ,.fc a materia 
rodo Afpalato, a que a mef- naõ fora taô importante, 
ma Senhora fe comparou: Concluo com duas palavras 
Quafi Afpdathus aromatum aos noffos foldados mão pa-
odtremdedi: a íris, ou Ar- ra afrontar o feu valor ani-
cocelefte he o final da paz mando-os, mas para alentar 
que Deos deu aos homens a íua devoção,. ôcChriftan-
defdo tempo do Dilúvio ;. dade, fem a qual naõhafe-
ôc todas aquellas plantas fo- guro valor. A infignia dos 
bre que fe inclina o Arco ce- foldados antigamente naó 
lefte cheiraõ a Aípalato,por-* confiftia na efpada, fenão no 
que he tal a virtude, ou a que hoje íe chama talt,ôc 
fimpatia como natural que entaõ fe chamava balteo* 
tem o Rofario cora a paz, ôc Os Moabitas para refiftirem 

aos 
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aos exércitos de Ifraeí, ôc adbalteum. Tal he a infig-x.Reg, 
Judá r diz o Texto Sagrado nia, valerofiflimos foldados, > 84-
que ajuntâraõ todos aquel* que eu qüizera recebeffeis 
fes a quem do hombro pen- todos naõ da maõ de Jona-
dia o balteo, ifto he, toda a tas filho d'ElRey Saul 3 mas 

*&„.gente de guerra: Convoca' da mão da Rainha dosAri-
3.21. Tverunt omnes, qui accinBi jos,ôcMãjrdoRey dos Reys. 

erant balteo defuper. job pa- O Balteo da Virgem podcro-
ra fignificar como Deos aba- fiflima he o feu Rofario. *Cõ 
t e , Ôc humilha o poder mi- efte lançado a tiracolo, (co­
utar dos Reys, diz que lhe motambem David levava o 
tira, & rompe o balteo; Qui feu çurraõ paftoril , em que 
b ait eum Regum diffolvit. râeteo as pedras) poftoque 

'p£-I2Turno qUando matou o o numero dos inimigos íeja 
Principe Pallante, o defpo- taõ aventajado como he, ôc 
jo com que fe honrou de o voffo muito menor, fem 
íuas armas, foy íómente o duvida venccreis a todos, 
balteo, que depois lhe cu- 483. No anno de mil 
ftou a vida ; Humero cum ôc quinhentos ôc fetcnt-2 ôc 
apparuút ait» balteus. Joab oito quando mais fe deíafo-' 
íoberbo com a vingança dos rou a rebeldia herética nos 
dous Gencraes> Abner, ôc A» Eftados de Flandres , profa-

Í-X-I' maíà , 0 que pintou com o nados os Templos, ôc os-Al-
***•"* íangue de ambos, foy o feu tares, afrontadas* ôc quebra-

balteo .* Effiidit fanguinem das as Cruzes , ôc Imagens 
beUiinpacer &pofuit cruo- Sagradas, ôc fundidos osfi-
rem pralii in balteo fua. Fi- nos em artelharia,. como fe 
nalmente para encarecer a tem feito era Pernambuco , 
Efcritura o extremo cora os Hereges da popuíofifli-
que Jonatas amou a David ma Cidade de Gante formá-
depoisda vitoria doGigan- raõ hum exercito de vinte 
te, diz que lhe deu os íeus mil combatentes, com que 
veftidos, a fua efpada, o íeu talavaô os campos, íaquea-
arco ,Ôcpor ultimo encare- vaõas Villas, ôc deftruhiaõ 
cimento até o balteo: Ufque t ^ f e os Lugares abertos, ôc-

fem 
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iem defenfa dos Catholicos. ôc ficou toda a campanha 
No meyo porém defte lafti- pelos Catholicos. Ifto fez: 
mofo deíàmparo excitou entaõ a Senhora do Rofario, 
Deos o efpirito do Conde de 
Egmont, ôc de outros fenho-
rcs taõ fieis, ôc obedientes à 
Igreja Romana como a íeu 
Rey, os quaes fe quizeraõ 
oppór à tuna dos Hereges J 
mas n.iõ pudéraõ ajuntar 
mais que hum pê de exer­
cito de fette mil folda­
dos inferior em dous terços 
ao dos inimigos. E que fa-

& o meímo fará em todas as 
occ< fíoens , fe os noffos fol­
dados, pofto que menos era 
numero, feguirem nas ban­
deiras a meíraa iníignia, ôc 
íe armarem das mefmas ar­
mas. 

484. E para que vejão 
que naõ fó faõ offenfivas,fe-
naõ também defenfivas , 
que he o primeiro effeito 

riaõ com taõ defigual poder? das armas, ôc o pr.meiro 
Pintarão nas bandeiras a cuidado, ôc fim da milícia 
Virgem Senhora Noffa , ôc 
todos aflim ioldados, como 
Capitães lançarão a tiracolo 
os feus Rofarios,ôcdefte mo­
do armtdos fe puzeraõ na 
cãpanha. Os Hereges vendo 
o pequeno numero, ôc as no­
vas , ôc defuíadas bandas 
dos que f hiaõ a contender 

bem ordenada; ouçaõbre-
viflimamêteoucrocafo não 
íó de igual, Ôc mayor mara­
vilha, mas evidentemente 
milagroío. Caminhava pe­
lo valle de Alfandech no 
Reyno de Valença hura Fi­
dalgo por nome Jeronymo 
Hefpi, Ôc alli oaffaltáraõ 

com elles, chamavaõlhe por íeus inimigos muitos, ôc to-
deíprezo p exercito do Pa- dos com armas de fogo. Vê-
dre noffo ; mas os Padre 
noffos, ôc as Ave Marias eí-
forçáraõ de maneira o feu 
pequeno exercito, que mor­
tos cinco mil dos inimigos, 
os demais fugindo, fe aco­
lherão â Cidade, donde nun­
ca mais fe atreverão a fair , 

do-fefô, ôc fem remédio, 
invocou o foccorro da Se­
nhora do Rofario, de quem 
era muito devoto. E qual 
feria o fucceffo de huma t aõ 
perigoía affaltada ? Empre­
garão nelle vinte tiros, de 
que os veftidos por differen­

tes 
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tes partes ficàraõ feitos hum naõ as Contas do feu Roíã-
cravQy-rnas as balas todas 
paràraõentrea roupa, ôc a 
carne fem penetrjrê a pelle , 
nem lhe tirarem hüa gota de 

rio ? As Contas do Roíario 
não fó íaõ cento ôc cincó­
enta eícudos , fenaõ mil ef­
cudos. Vejão logo os nof-

fangue. Tão pouco obràraõ fos foldados quam bem ár-
em hum devoto do Roíario mados iraõ naõ íó offenfí-
vinte tiros, ôc o mefmo fa* va, fenaõ defenfi vãmente, 
riaõ íe foffem mil. Oh Vir- fe todos levarem a tiracolo 
gem poderoíiflima do» Rp- efte Balteo militar da Mãy 
fario, que agora acabo de do Senhor dos exércitos. 
entender porque diz Sala­
maõ que trazeis ao pefcoço 

Cant. mil efcudos, como os que 
4*4- eftavão pendurados na tor­

re de David .* Sicut turris 
David collum tuum: mi He 
clypeipendent ex ea. E que 
efcudos faõ eftes, que a Se­
nhora traz ao pefcoço, íe-

Aflim o efereveo Salamão , 
ôc aflim o demoftra na torre 
de íeu pay David, confir­
mando ambos também por 
efte modo o myfterio, com 
que diffe o noffo Evange­
lho fallando de ambos : Da­
vid autem Rex genuit Salo­
monem. 

SER-
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XIII. 
AJJimilatum eft R gnum Calorum homini Regi, qui 

vo/utt rationem ponere cum fervtsfuis, Macth. 18# 

Be atui venter, quite portavit, & libera, qua 
Juxrfli. Luc.íi. 

E alguma coufa 
faz a vida mole-
fta, fe algüa mais 
que todas faz a 

morte teme rofa, he a conta 
que todos os homens have­
mos de dar a Deos. Pouco 
tinha que temer a morte, fc 
depois delia fe naõ feguira o 
juizo: ôc facilmente íe po­
dia paffar a vida, íe a não 
aguardara no fim o exame 
rigurofo de todos os. actos 
delia. Mas como poderá o-
brar com gofto quem lhe 
haõ de pedir conta de todas 
as obras? Como poderá fal­
lar cora confiança quem lhe 
haõ de pedir ccnta de todas 
as palavras ? Como poderá, 

nem ainda imaginar com li­
berdade quem lhe haô de 
pedir conta de todos os pen­
famentos ? Iflo he o que 
com temerofas circunftan-
cias nos reprefenta hoje a 
Igreja no Evangelho pró­
prio defte dia , de que he o 
primeiro thema, que pro-
puz: AJfimilatum eft Reg­
num Calorum homini Regi, Al?tt 

qui voluit rationem ponere 
cum fervis fuis. Compara-fe 
Deos nefta Parábola a hum 
Rey que tomou cotas a feus 

;fervos. Efe aquelles que o 
fervem,ôc de quem íe ferve, 
toma contas, naõ íe fiando 

, da fidelidade , ôc inteireza 
dos mefmos, de quem con­

fiou 

Matt 
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fiou feu ferviçb-'? vede quam remédio para íatis fazer a 
rigutoías fefaõ as que toma- menor parte de tamanha di-
yá aos que o naõ fervera, vida; ôc efte he o eftado era 
Servo dê D-eos era David, que nos achamos todos, 
ôc fervo nafcido emíua caía: 486. Sò duas Peffoas 
Egofervus tuus,&filius an- houve nefte mundo aquém 

Pfal. cíllátíta: ôc com tudo tre- Deos naõ alcançou em con-
n j . mendo dizia r Non* intres in tas, que foraõ feu Filho, & 
*&• judicium cumfervo tuOy quiax feia Mãy 5 os quaes nuftca 

nonjuftificabiturinconfpeãur contrahiraõ divida,, porque 
pfâm- tuo omnis víveús;. naQ-en- nunca peccàraõ. E. afelici-
,4>z,z treis, Senhor, cm juízo com dade fingular defte mefmo 

voffo fervo* por-qae ningue Filho, Chrifto T ôc defta 
fahirà jufti ficado em íuas meíma Máy* a Virgem San>-
eontasy íe vòs lhas exarai- tiflima, he Oque temos no 
nardes. Setvo de Deosera Evangelho da*, prefente ío-* 
Job T ôc o fervo de quem lemnidade, de queeupro-
Deos^mais fe fiava , ôc íe puz o fegundo thema: Bea-
prezava: Nunqutd confidera- tus venter, qut teportamt,éj r„e-
ftifervum meum Job? E efte ubera, qua fuxifti.• Ai razão u.27 
mefmo Job cotifeffáva defí», gètalj porque na íblehnida-

ptt 1. ôc de qualquer outro homê, de do Rcffario cantaa Igre-
ü. que fe entraffe em juizo cõ- ja efta breve, ôc compêndio-

tenciofo comDeos,nenhum íàfentença,.em que os Íou* 
haveri*que de mil coufas de vorcs do Filho eftaõ admi-
que Deos lhe pediffe conta , ravelmente tecidos com o j 
lha dèffe boa dchuma íó: Si dà Máy, ôc os da Mãy uni-
voluerit contendere cum eo., do& com os do Filho j he 

fág.nonP°teritei refpondere unum porque das myfterios- do* 
3, 'promtlk. Aflim fuccedeo ne- mefmo Filho, ôc da meí-

fta Parábola a hum fervo a ma Mãy fe compõem omcf-
qucm o Rey tomou contas? mo Roíario} Mas efta íó ra-
Alcançou o não fó em mil, zão naõ bafta para dar fuffiV 
íenão em dez mil talentos* ciente motivo ao encontro 
ffiaõ tendo elle cabedal, nem do fegundo Evangelho cora. 

©pri-
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o primeiro. Se nòs foramos quizer dar boas contas a 
capazes de nos izcntar da Deos, reze pelas do Roía-
conta que Deos toma no rio. A diíficuldade do ar-
primeiro Evangelho, como gumento, taõ grande como 
íe izentàraõ delia no fegun- a novidade delle, neceflitaõ 
do o Fiiho impeccavel, ôc de muita graça, 
a Mãy que nunca peccou; Ave dPIaria. 
bom reparo nos offereciaõ 
as izenções do fegundo con- II. 
tra o perigo ,ôc temores do 
primeiro; mas como todos 487. f^\ Omeçou o 
fomos peccadores , todos \^J Rey a tomar 
entramos na conta dos que a contas aos criados ( diz o 
haõ de dar a Deos , ôc mui- Evangelho ) ôc o primeiro a 
'to rigurofa. Com tudo eu quem as tomou, achou que 
confiderando os dous meyos lhe. eftava a dever dez mil 
(que logo veremos ) com talentos;£í cum ccepiffetra- Mai 
que o fervo do primeiro E- tionem ponere, oblatus eft ei i&a 
vangelho vendo-fe taõalcã- unus, qui debebat ei decem 
çado nas contas , foube íair milha talenta. Talentos an-
bem dellas; acho os mefmos tigamente fignificavaõ cer-
nos myfterios do 'Filho!, Ôc ta fumma de dinheiro, gran-
nas interceffoens da Mãy, de.* hojeos talentos íignifi-
qüe faõ as duas partes do caôpreftimos; ôc pofto que 
Rofario, a que o meímo ie lhe mudou a fignificaçaõ, 
Filho, ôc a mefma Mãy lan- naõ fe variou o fignificado. 
çáraõ os primeiros funda- Quem tem muito dinheiro , 
mentos no fegundo Evan- por mais inepto que feja , 
gelho. Concordados pois tem talentos , ôc preftimo 
hum, ôc outro, ôc ajuftadas para tudo: quem o naõ tem, 
as Contas do Rofario com a por mais talentos que tenha, 
conta que havemos de dar naô prefta para nada. E quã-
a Deos 5 o affümpto, ôc titu- to vinhaõ a montar os dez 
Io do preíentc Sermaõ fera mil taIentos,em que o cria-
efte novo Provérbio. Quem do do Rey ioy alcançado de 

con-
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contas? He couíà digna de do diz o Evangelho que o 
affombro, ôc mais em tem- Rey alcançando-o nas conr 
po em que ainda fe náõ ti- tas em taõ enorme quãtia, o 
nhaõ deícuberto os Potof- mandou vender a elle , ôc a 
fiz. Segundo a conta He- íua mulher, ôca feus filhos; 
brêa, em que Chrifto falia- Jujfit eum venüdari, & uxo- J**-Zf' 
va, vinhaõ a montar dez mil rem ejus, &filws. Ifto naõ o 
talentos cento ôc vinte mi- fez o Rey por recuperar o 
lhões de ouro da noffa moe- perdido, mas por caftigar o 
da antiga, ôc de prefente ladraõ; porque depois de 
duzentos milhões. Pois co- tamanha quebra claro eftà 
mo he poflivel que tiveffe que naõ havia de haver que 
taõ grandes thefouros hum dêffe nada por elle. E por-
Rey, ôc qüe hum fó-criado que foraó também vendidos 
lhe tiveffe roubado tante? a mulher, ôc os filhos ? Por. 
Duas razoens acho no mef- que a vaidade, ôc appetitcs 
mo Evangelho a eftes dous das mulheres, & as largue -
muitos, huma da parte do zas r ôc loucuras dos filhos 
Rey, outra da parte do cria* faõ hüa das principaes cau-
do. Da parte do Rey, diz o fas, porque os maridos, ôc 
Evangelho que elle rior fuai pays íe endividaõ no que 
própria peffoa tomava as naõ podem pagar, ôc roübaó 
contas ; Homini Regi , qiâ o que naõ haõ de reftituir. 
voluit rationem ponere cum E ifto bafte quanto à hifto-

fervüfuü: & cum ccepiffet ri, ôc corpo da Parábola. 
rationem ponere. E hum Rey $88. Vindo ao efpirito, 
que toma as contas da fna ôc interior delia, eftas divi-
fazenda por fua própria peí- das faó os peccados. Aflim 
foa, ôcnãoasfia deoutrem r lhe chamamos no Rofario 
naõ he muito que tenha mi- quando dizemos; Dimitte 
lhoens a milhares. Efe a pro- nobis debita noftra. E para 
va fenaõ pôde ver hoje nos hum homem fer devedor a, 
milhoens adquiridos, veja-fe Deos de duzentos milhoens, 
nos coníumidos , ôc desba- naõ he neceffario q os pec-
ratados. Da parte docria.* cados fe contem a milhares, 

nem 
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nem a centos,, bafta hum íó çom ellas fe remio taõ infei-
peccado mortal. Efta he a ramente do que deviaf como 
verdadeira, ôc íolida intelli- fe as tivera dado muito st» 
gencia da Parábola , Ôc aflim juftadas. Vamos ao primei-
a declaraõ fem difcrepancia ro Evangelho (que he hum 
alguma todos os Padres, to- claro, ôc exceliente cõmen-
dos osTheologos,ôc todos os to do que a Igreja , ôc a fe-
Interpretes. Equcfezopo- fta nos recomenda no íe-
brecriid J vendo-fe toma- gundo) ôc nelle acharemos 
do, ôc convencido em tan- huma, ôc outra induftria. 
to exceffo de dividas, ôc naõ 
fó impoflibilitado de cabe- JU, 
dal para as iarisfazcr, mas 
condenado já pelo Rey a ler 489: f~*\ On vencido., 
vendido,ôc paffar da largue- \^j ôc condena-
za, ôc fenhorio do eftado do o devedor, lançou-fe aos 
em que tanto luzia como pès do Rey, ôc diffelhe eftas 
alheyo,á miferavel íervidaõ breves palavras, Patientiam M*tt, 
de efcravo ? Valeo-fe indu- babe in me, & omnia reddam l * 
ftriofamente de dous me- tibi: Tende, Senhor,paci-
yos, que faõ os mefmos, (co- encia para comigo, ôc eu vos 
mo dizia ) dequefe.com- pagarey tudo oque devo. 
põem as duas partes do Ro- Ifto he Jetra por letra o que 
lario. As duas partes do Ro- foaõ as palavras, nas quaes 
fario mental huma, ôc vocal fe occulta hum myfterio, 
outra, compoem-fe de my- que deícuberto , he altifli* 
fterios , ôc orações : nos mo. Parece que efte homem 
myfterios valemo-nos dos -havia de pedir mifericordia 
merecimentos de Chrifto , ao Rey, ôc naõ paciência; 
nas orações valemo-nos dei- .pois porque não pede mife-
las, ôc da interceffaõ de fua jricordia .̂  nem perdaõ do 
Santiflima Mãy. Aprovei- que devia, fenão a pacien-
tandofe pois de fernelhantes cia do Rey íómente, ôc de-
jnduftrias o fervo que taõ bayxo deffa paciência lhe 
alcançado fe vio nas contas, promette pagar toda a divi­

da: 
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da." Patkntiam hdbe in mey mem devedor dos talentos 
& omma reddam tibi? Tor- naõ tinha cabedal para a pa­
no a dizer que fallou altiffi- ga: Cum non haberet undetb.tfi 
mamente. Porque o Rey redderet. Suppofto pois que 
era Deos,o qual he incapaz" homem que ouveffe de pa-
de paciência , porque naõ gar pelo peccado, neeeffa-
pôde padecer ; ôc huma vez riamente havia de ler Deos; 
que Deos chegaffe a pade- a fegunda queftaõ he, íe ba-
cer, ôc ter paciência, logo ftava que foffe Deos com 
o fervo tinha cabedal para carne immortal, ôcimpafli-
lhe pagar toda a divida., ôc vel?Ao^ue fe reíponde cora 
muito mais. a mefma certeza que abfolu-

490. Para perfeita intel- tamente baftava j porque as 
ligencia defte grande ponto acçoens defte homem Deos, 
havemos de fuppor o que quaeíquerque foffem, fem-
refolve, & enfina a Theo- pre feriaô de preço, ôc valor 
logia íobre duas famofas infinito. Suppofto porém o 
queftoens. A primeira hcfe Decreto Divino, enfina"a 
baftava hum puro homem Theologia , ôc a Fè , qüe 
que naõ foffe Deos para fa- de ncnhnm-modo baftaria; 
tisfazcr, ôc pagar de rigor porq Deos tinha decretado 
de juftiça pelos peccados de naõ aceitar outra paga pc-
dos homens? Ao que fe ref* Io peccado dos homens- me-
pondecom refoluçaõ certa, nos q a morte, ôc Payxaó de 
ôc evidente que naõ; por- feu Filho. E effa foy a razaé 
que a paga ha de íer propor- porque o meímo Filho de 
ciónàda à divida, ôc o pec- fa-cto incarnou em corpo 
cado pela parte que toca a mortal, Ôc paflivel para po-
Déòs, aquém offende , he der padecer, como padeceo. 
divida infinita. Logo naõfe E como o peccado do ho-
pôde pagar com íatisfaçaõ mem fenaõ podia pagar fem 
de valor infinito,êc Kmitado, Deos padecer,; por iffo o 
qual he o do puro homem» fervo devedor vendo-fe al­
ie efta he a razaõ porque cançado nas contas, ôc îm-
diz oJEvaügelho que oho? polfibilitado para a paga , 
* 1 Ff dií-
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difcreta, ôc fabiamente diffe 
ao Rey que era Deos:Patien-
itam habe in me , & omnia 
reádam tibi: vòs Senhor, que 
iois impaflivel,tendc paciên­
cia: ôc effa voffa paciência 
applicaima a mim: Patien-
iiam habe inme: que como 
vòs padecerdes por mim, lo­
go cu terey cabedal para vos 
pagar quanto devo: & om-
niareddam tibi. 

491. Bem mal cui dey eu, 
quando dey nefte penfamen­
to , que tiveffe confirmação 
para elle; mas depois.achey 
que muitos annos antes o ti­
nha eferito odoutiflimo Sai-
me i raõ da noffa Companhia, 
ôc hum dos primeiros fun 
dadores delia. Em fim que fe 
o peníamento nãohe meu, 
he noffo. Vão as palavras, 
que naõ podem íer mais ade-

Salmj qua das: Modus quo quis om-
jj.tr at. niareddit, eft ,Deo patiente, 
3* &patientiam habent e qui pro 

nobis in cruce Deo plenèfatis-
fecit. O modo (diz Salmei-
raõ) com que o peceador 
paga a Deos as dividas de 
feus peccados, he fó a paci­
ência do mefmoDeos: por­
que fazé Jo-fe Deos homem 
paílivel, ôc padecendo pe* 

xrn. 
los peccados dos homens-} 
fó por efte modo pode íatis-. 
fazer, ôc fatisfas plenaria-
mente por todos. De forte 
que o noffo defcargo todo 
confifte na fua paciência.* 
Patientiam habe m me&om? 
ma reddam tibi. Pois aflim 
como o fervo do Rey appet-
lou para efte único modo de 
fatisfeçaõ*vendoíe ai caçado 
nas contas; aflira digo que 
por meyo das contas do Ro­
fario as daremos boas a 
Deos, porque nellas nos va­
lemos do. cabedal de fua pa­
ciência , ôc trafpaffamos to­
das as noffas dividas fobre o 
mefmo Deos feito homem 
paflivel , para que elle as 
pague por nós com o preço 
do que padeceo em todo» 
os Paffos, ôc myfterios de 
íua vida, ôc morte, que íaõ 
os que no mefmo Rofario 
lheofTerecemos. 

49 2. Ê pa ra que naõ fa­
ça novidade, ou duvida efte 
modo de traípaffar as noffas 
dividas a Chrifto, paraque 
nós as paguemos nelle, ou 
elle as pague por nós j ouça» 
mos ao Profeta Nathan. 
Quando efte Profeta arguio» 
a David do peccado que ti­

nha 
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nha cõmettido contra Deos David na divida que con-
no adultério de Berfabè, ôc 
morte aleivofa de Urias, co­
mo elle arrependido refpon-
deffe: Peccavi Domino: pe* 

*•*-!?• quey contra Deos, accrefcen-
'*-* tou logo o mefmo Profeta ; 

Dominus quoque tranftulit 

trahio pelo feu peccado.-Dí-
minus quoque trãfiulit pecca­
tum tuum. Pagou a lua di­
vida por via de trafp^ffo, 
porque a deícarregou Deos 
da conta de David , ôc a car­
regou na de Chrifto. Ifto 

peccatum tuü:&. tãbcm Deos, mefmo he o que fe faz no 
ò Rey, trafpaffou o teu pec- Rofario. 
cado. Notay a palavra tran­

ftulit, trafpaffou..E para on-
de, ou para quem trafpaffou 
Deos o peccado de David ? 
No texto Hebreo ainda eftá 

493. Mas vejamos pri­
meiro o modo taõ admirá­
vel , como propriamente 
divino, com que no traípaf-
fo de noffos peccados íe faz 

mais claro.Tranfire fecit pec» efte defcargo de noffas divi-
tatum tuum ate: fez que o das. Condenado ElRey E-
teu peccado paffaffe de ti. zcquias á morte, alcançou 
Pdís fe paffou de David , perdaõ de Deos, ôc oster-
paraquem paffou f Paffou mos, com que lhe rendeo as 
de David para Chrifto, ôc graças por efta mercê, foraõ 
eftefoyotrafpaflo.Adivida taõ extraordinários como 
era da conta de David, Ôc a 
paga foy da conta de Chri­
fto. No Banco de Amftcr-
daõ metem alli os Mercado­
res os feus cabedaes cada 

ella: Tu autem eruifti ani- «-•»© 
mam meam ut non per ir et,; /1* 
projecifti poft tergum tuum 
omnia peccata mea. Eu, Se­
nhor , bem merecia a morte; 

hum com a fua conta ápar- mas vòs foftes taõ piedofo 
te,ôc fem fc contar dinheiro, comigo , qî e para me ii vrar-
fòcomhumtrafpaffo fefa- des delia, lançaftes todos 
zem todos os contratos, ôc os meus peccados detraz de 
fe pagaõ todas "as dividas., voffas coftas.Lançarem-íe os 
earregando-fe na conta de peccados de huns às coftas 
hum o que fe tira na do de outros, não he couía no-
çutro. Aífim fuccedeo a va no mundo* antes amais 

Ff ij anti-
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antiga de todas. Adaõ lan­
çou a fua culpa ás coftas de 
Heva, ôc Heva lançou a íua 
ás coftas da Serpente,ôcto* 
dos os filhos de Adaõ , ôc 
Heva para fedefculparem a 
.fi, lançaõ as fuás culpas ás 
coftas de outros. Ifto fazem 
os homens , ôc Deos que 
faz, ou que fez? O que fez 
a Ezequias fó foy huma fe­
melhança do que fez por to­
dos. Para livrar a todos os 
lhomens do que lhe deviaõ 
por íeus peccados , tomou 
os peccados de todos fobre 
í i , ôc lançou-os ás íuas pro-

i.fet prias coftas. Hc propofiçaõ 
-v.*4 de Fè definida- pelo primei­

ro Pontifice da Igreja : Qui 
peccata nofira ipfé per tui it in 
corporefuofuper lignit. Quã­
do Crir.fto levou a Cruz ás 
coftas ( diz, Saõ Pedro ) le-
voufobre a mefma Cruz to­
dos os noffos peccados para 
pagar por elles. Daqui íe 
entenderá de paff;gem a ra­
zão, porque Chrifto ajoe­
lhou com o pezo da Cruz, 
ôc oCyrineoa levoutaôfa­
cilmente. Porque o Cyri-
neo Jevavi a Cruz fem os 
peccados; ôc Chrifto levava 
os peccados fobre a Cruz. 

xm. 
E não he muito que o peão 
dos peccados fizeffe ajoe­
lhar a Deos, fe o fez mor­
rer. 

494. Morreo em fim 
Chrifto na Cruz , ôc nella 
aflim como com a morte pa­
gou as dividas dos noffos 
peccados, aflim com o San­
gue apagou as efcrituras, 
porque eftavamos obriga­
dos ás mefmas dividas. Não 
he confideraçaõ minha ,. fe­
naõ teftimunho autentico 
de Srõ Paulo, ou revela­
ção de Chrifto por boca do CeUff. 
mefmo Apoftolo: Delens,z.t^ 
quod adverfus nos erat. chi-
rogt aphum , & ajfigens illud 
cruet. Quer dizer; que apa­
gou Chrifto na Cruz as ef­
crituras de noffos peccados, 
ôc que aflim apagadas as pre­
gou nella. E fe alguém me 
perguntar que efcrituras f >õ 
eftas , pelas quaes eftamos 
obrigados ás dividas de nof­
fos peccados ? Reípondo 
que alludio Saõ Paulo a 
hum grande fegredo da Pro­
videncia , ôc Juftiça Divina 
metafórico, mas verdadei­
ro , ôc he, que todas as vezes 
que o homem pecca ( fem 
pôs o fentirmos, nem íaber-

mos. 
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mos como ) efereve cada 
hum nos livros de Deos o 
íeu peccado como devedor, 
ôc por efta efcritura fica o-
bngadoà divida , ôc apaga 
delia. Aflim o dcplara Ori-
genes como taõ vtríado nas 
Letras Sagradas" Unufquifque 

Orig. enim noftrum in his, qua de» 
bom. liquit, debitor efficitur, & 
13. i» ptccaiifui literasferi bit. Ef-
Genef. c a s ç^ a& E f c r j t u r a s q Chri­

fto apagou com o feu San­
gue na Cruz rôc eftas as di­
vidas dos peccados que to­
mou fobre fi pagando hüas, 
ôc apagando outras: Delem 
quod adverfus nos erat chiro-
graphum. E como pela pa­
ciência de Chrifto, & pelo 
que élle padeceo por nòs fe 
pagaõ as dividas, ôc íeapa-
gaô as efcrituras de noffos 
peccados, quem eftiver taõ 
íaneado nos livros de Deos 
quando for chamado a dar 
contas, como as naõhade 
dar boas? 

49*- I 
IV-

Sto he o que 
_ digo que alcan­

çamos por meyo das con tas 
do Roíario. Mas contra 

Tom. 5. 
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efta grande píopofiçaô íe 
offerece huma grande du­
vida. A paciência de Chri­
fto , ôc o que elle pade­
ceo foy geral para todos : 
ôc para lograr os frutos de­
fta íua paciência, naõ bafta 
que foffe fua , he neceffario 
que feja também noffa. Iffo 
quer dizer com fingular 
energia aquelle inme. Naõ 
bafta que Chrifto tiveffe pa­
ciência, ôc padeceffe: Pa-
tientUm habe] mas he ne­
ceffario que effa paciência 
íe paffe a nós, in me, ôc que 
feja, ôc afaçamos também 
noffa. Logo refta o ponto 
principal, ôc mais difficul-
toío, que he moftrar como 
por meyo do Roíario faze­
mos noffa a paciência , ôc 
Payxaó de Chrifto , ôc com 
ella como cora cabedal nof­
fo pagamos as dividas de 
noffos peccados : Patien-
tiam habe inme, & omnia 
reddam ttbt. Torno a dizer 
que bem apertadas as con­
tas do Rofario tudo ifto fa­
zem. Para fazermos noffos 
os effeitos da paciência , 
Payxaõ, ôc morte de Chri­
fto, aponta, ôc requere Saõ , r * 
Paulo duas condiçoens .-a 1.24 

Ff üj pn-
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primeira a memória-, inmeã 
címemorationem: a fegunda, 
a corapayxaõ;yí tamen com-
patimar. De maneira que a 
noffa memória fiz noffa 
a fu.iPayxaô,ôc a noffa cora-
paixaõfaznoífi a fui paci­
ência. E tudo ifto he o que 
faz o Rofirio, ou nòs faze­
mos nelle; porque o Rofa­
rio mental, ou a meditação 
doRofirionaõ he outra cou­
fa, fenão hüa memória affe-
cluofa , ôc compaffiva do 
que Chrifto padeceo por 
nòs. 

496. Ao Diviniflimo Sa­
cramento do Altar canta a 
Igreja: O facrum conviviam, 
inquo Chi ft ts fumitur.E lo­
go declar ndo o que Chri­
fto alli f z da fua parte, ôc 
nós da noffa, diz que nós 
repetimos a memória de fua 
Payxaó, ôc elle nos dà a gra­
ça, ôc a g1 o ia, ôc a fi mefmo 
em penhor delia : Recolitur 
memória Paffionisejus, mens 
impleturgratia , ó* futura 
gloria nobisp:g*tus datur. Eu 
não me admiro que a Cruz 
de Chrifto íeja huma arvore 
taõ alta, que tendo as rai­
zes , ôc o tronco ria terra, 
chegue cora os ramos ao 

Õ XIII. 
Ceo, Ôc là dé os feus frutos * 
mas he exceffo digno de to­
da a admiração <Jue para 
nós colhermos os frutos^ da 
íua paciência baftem íòas 
attenções da noffa memó­
ria. O fruto principal da 
paciência , ôc Payxaó de 
Chrifto he o perdaõ dos pec­
cados , que cor Rí\e na gra­
ça ,ôc o prêmio da graça, que 
confifte na gloria, huma, Ôc 
outra adquirida cora íua 
morte , ôc comprada com 
feu Sangue .* ôc fendo efta 
divida verdadeiramente in­
finita , que nos naõ peça 
Chrifto cm paga delia mais 
que a noffa memória: Reco-
litur memória Paffionisejus? 
Aqui veremos a conta era 
que Deos tem as contas do 
Roíario. O primeiro aclo 
da meditação do Rofario 
não he mais que hua memó­
ria repetida do que Chrifto 
fez, ôc padeceo por nòs: ôc 
eftima Deos tanto a repeti­
ção defta memória, que nos 
dà por ella o preço de toda a 
íua'Payxaó. Chrifto entra 
com a fua Payxaõ, ôc nós 
com a noffa memória: mas 
he muito para notar que nòs 
entramos como quem paga , 

ôc 
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& Chrifto como quem de- nificaõ aquellas palavras : 
ve. Provo. Porque o mef- Hoc enim fentite invobis^quod 
mo Chrifto íe nos dà por pe- & in Chrifto Jefu, id <ft , Pbilt 
nhor a.fi mefmo ; nobispig- quod Chriftusjefus infe ipfoz'f-
nus da tur: ôi quem. dá os pe- fenfil. Allim o declara com 
nhores heo que ie confeffa mayor expreffaõoTextoSy-
por devedor. Logo íecn- riaco, ôc aflira o faz 0R0-
trando Chrifto com a Pay* fario mental, cuja memória 
xaó da fua Cruz, ôc nòs com naõrhe íó efpeculati va, ôc 
amemoria do noffoRo fario, iecca, mas pratica „ compaí-
nòs entramos como quem fiva, ôc fentida. Sentimos 
paga, ôc Chrifto como quem em nòs, ôc em Chrifto o 
deve; vejaõ os que levaõ as que elle fentio em fi, ôc por 
fuás Contas no Rofario fe as nòs, E que fe fegue daqui f 
daraõ boas, ôc mais que boas Segue íe que compadecen-
quando lhas pedirem. do-nos das íuas penas , as fa-

497. Comprida a pri- zemosnoffas Aflim o diz o 
meira condição da memo- mefmo Apoftolo. No tem-
ria, fegue fe a fegunda da po da primeira perfeguiçaõ 
corapayxaõ:..Si tamencom- da Igreja huns Chriftaos 
patimur. Mas aflim como o eftavão prezos para o mar-
primeiro atffo da meditação tyrio, outros eftavão livresj 
do Roíario he Iembrarmo- ôc diz Saõ Paulo com autho-
nos do que Chrifto padeceo ridade do Efpirito Santo 
por nós, aflim o fegundo , que os de fora eraõ compa-
-3c mais affcctuofo he com- nheiros dos mefmos traba-
padecermo-nos de íuas pe- lhos com os de dentro. E 
nas. Saõ Paulo, aquém po* porque? Porque os de den-
demos chamar o Apoftolo tro padeciaõ em fi, ôc os dc-
daPayxaõ , porque íempre foracompadeciaõ-fedelles: 
pregava a Chrifto Crocifi- In altero autem focii taliterHe 

cado, oquenospedeem a- converfaniium effe Bi: nam1'^ 
gndecimento delia, hcque &*DinBiscompajfieftis. No-
fíntamos em nos o que tavel razaõ outra vez. Nam 
Chrifto ícn&oem fi, Iftofig- & vinBis compaffi eftis. Cq-

Ft iiij pade-
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padeceifvos do que pade- myfterios do Roíario naô 
cem os Martyres , pois íois faõ fò os dòloroíos, fcnaò 
companheiros do íeu marty- também os gozoíos, ôc os 
rio, ôc taõ Martyres como gloriofos.- logo quem fò dif-
elles. Porque elles fendo a- fe, patientiam habe in me, 
tormentados , padecera as parece que d.ffe pouco. Náo 
íuas penas, ôc vòs compa- diffe pouco , mas quando o 
decendo-vos delles, fazeis as differa, ainda ficava mais 
fuás penas voffas. Tal he, ôc íeguro aoRoíario o dar boas 
nada menor a energ ia literal contas; porque das tres par-
daquella razão .* In illis vos tes do cabedal lhe fobejavaõ 
paffieftis, quia ipforum arü- duas. Naô he menor fatis-
nas, & paffiones per compafi façaõ das obrigações ogau &-"*• 
fionem veftras feciftis, com- dere cum gaudentibus, que lzl5 
menta o A Lapide. E fe a oflere cumflentibus. Se nos 
payxão,ôcacompayxaõre- myfterios dòloroíos nos 
ciprocaõ de tal forte aspe- doemos com Chrifto de 
nas que as que faõ próprias fuás dores , nos gozofos nos 
de quem padece , quem fe gozamos de feus goftos, ôc 
compadece as faz fuás; da- nos gloriofos nos gloriamos 
qui fe fegue que a Payxaõ de íuas glorias, ôctudo ifto 
de Chrifto na Cruz, ôc a accrefce à fatisfaçaó das di-
noffa compayxaõ no Rofa- vidas. Mas o certo he , que 
rio, ou íaõ divida commua, quem diffe íómente; patien» 
ou paga cõmua.Se faõ paga, tiam habe in me, naõ diffe 
naõ devemos > íe faõ divida, pouco. antes comprehen-
naõ temos que pagar; por- deo tudo. Naõ fò padeceo 
que encontrando hüa divi- Chrifto nos myfterios dolo-
da com a outra ficaõ as con- rofos, mas também aos go­
tas ajuftadas,ôc de qualquer zofos, ôc gloriofos íe eften-
modo as damos boas. deo a fua paciência ; porque 

498. Ha mais duvida nem os gozofos , nem os 
contra o Rofario ? Ainda gloriofos, que he mais , fo- M 

refta huma nefte ponto que raõ em Chrifto izentos de l6*
n' 

mais parece por elle. Os Cruz. Qui vult venire poft ** 
me> 
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me, toMafMitem fuam ,& naõ.trouTcefTe ás coftas a lua 
fequatur me :'-quem quizer Cruz. Aflim o fadou deíde 
vir após mim ( diz Chrifto) o berço o Profeta Ifaias, que 
tome a íua Cruz às coftas, ôc logoaHi quãdo o annunciou 
figaroe. E quando pregou nafeido,nolo deu tambê me-
o Senhor efte defengano, ou t nino^mas j ^ com ajCruz aos 
quando lançou por íi meímo ' hõbrosPuer natus eft nobis, 
efte famo í o prégaõ, ôc on- & filius d dtus eft nobis, cujus -/'9 

de , porventura emjerufa- imperium fuper humerü ejus. 
lem no dia de fua Payxão Naõ íò defde Belera atè.o 
quando hia com a Cruz ás Calvário, mas de Belém atè 
coftasf Naô, fenaõ dous an- o Ceo fempre Chrifto , ôc 
nos antes, como confta da fempre com Cruz. Com 
chronologia dos Evangeli- Cruz nos myfterios doloro-
ftas. Pois fe Chrifto-ainda fos, com Cruz nos gozofos 

ôc com Cruz atè nos glorio­
fos; que por iffo levou ao 

naõ tinha tomado a fuaGruz 
ás coftas, como diz que a 
tomem todos os que o qui­
zerem feguir! O Texto de 
Saõ Lucas ainda aperta mais 
a duvida, porque diz: Tol-
lat crucem fuam quatidit: to­
me.a fuaCruz às coftas to­
dos os dias. Pois-fe Chrifto 

Lttcy naó tomou a fua Cruzas 

Ceo as Chagas , ôc de lâ ha 
de trazer a Cruz. 

499. A razão porque 
Chrifto reíervou as fua^Çha.-
gas, ôc as levou ao Geo, foy 
para íempre eftar allegando 
por nòs, ôc com ellas ,pre-
fentando-asa feuEternoPa-

coftas mais que hum fò dia, dre como^jufto., ôc fuperar 

como diz aos que o quize- bundante preço de noffos 
rem feguir que a tomem a 
feu exemplo todos os diaíí 
Tollat crucem fuam quotidie^ 
& fequatur me?K repofta pa 
rece difficultofa , mas he 
muito clara. Porque Chri­
fto em todos os dias de fua 
vida nenhum teve em que 

peccados. Ifto dizem com-
mummente os Santo.-; ôc ba­
ftava queo ajüftamento das 
noffas dividas tenha taõ 
bom Procurador, ôc com o 
preço de contado, ôc em taõ 
boa mocdi , para, que faya-
mos bem das contas. Mas S. 

Joaó 
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Joaõ Evangelifta, que co- de advogar feria húa coufa 
mo Águia íempre voa por illuforia,óc mais de rifo, que 

i.?aanCima ^c todos, ainda o diffe de defefa, como nos anima 
a.,, com mais alto peníamento'; Saõ Joaõ com dizer que fe 

Hacfcribo vtíbis ut no pecce- -peccarmos, o noffo Advoga • 
tis,fed&fíquispeccaverit>, dohejuftoí> Que importa 
Advocatum^ habemus •apud que o meu Advogado feja 
Patremjfefum Chriftumju- juft •, ôc innocente, íe eu 

ftum. Lx-uvos eftes docu- íou culpado/* 
mectoá ( drz o Evangelifti 500. Importa tanto , 
na fiia primeira Epltola ) quandooAdvogadoheChri-
jaaraque não pequeis; mas íto , quanto vay de fer cul-
fe algum peccar, Advogado pado a fer jufto. E porque ? 
temos diante do Padre Jefu Porque Chrifto não nos li-
Chrifto jufto. Notáveis pa- vra pela noffa juftiça , fe-
lavras, <5c he laftima que fe naõ pela íua. Divinamente 
naõ tenha reparado nellas o Saõ Paulo , como íeo Apo-
que mais fe deve notar. Aní»- ftolo comentara o Evange-
ma Saõ Joaõ aos que pecca- lifta: Qui non noverat pecca- X'C9*' 
rem com a confiança de que tum ypro nobis peccatum fi­
tem no Ceo a Chrifto, que hé ài, Utnos efficeremurjufiitia 
Advbgadòjufto.Eqimporta Dei tnipfo. Chrifto íèndo 
que o Advogado feja jufto, jufto, fez-fc peceador com 
íè o Reo he peceador ? Se os noffos peccados, para que 
hum Reo foffe aceufedo de nòs fendo peccadores r; ficai *• 
ladraõ, ou de homicida, ou femos juftos com afuajufti-
de perjuro, feriaõ boas Con- ça. E como os Reos para 
traditas do Advogado queo com Deos fe fazem juftos , 
defen deffe, dizendo: Pro- não pela juftiça própria, fe-
varà que o Advogado dôReô naõ pela?do íeu Advogado 
não furtou, provará queò Chrfào,utejficeremurjuftt-
Advogado do Reo naô ma- tia Dei in ipfo] por iílo>Saè 
tou, provará que o Advoga- Joaõ anima aos que pecca­
do do Reo naõ jurou falfo. rem com a confiança de que 
Pois fe efte modo inaudito o feu Advogado hejuftd*"^ 



%£ 
Do Rofario/ 4*>? 

fiqnispeccaverit; advocatum prefentavaíaDeos )que ven-
habemwJefumChriftiimju- do o fervo a feus pés', lhe 
ftum Eitá'he a JtUtiÇa que perdooií^miofamentcto-
elíe'allega no Ceo,;*oí?e- daadiVÍda;i-Eporquemòti-
recendó a feu Padre em paga vd, "que naó devia íer pe-2 

das noffas'-dividas o, preço queno, íendo-a indulgência -
dèí tias Chagas; ôc cnVhe a taõ grande ? O meímo Rey 
qéc nòsallegamos em-todo o .declarou: Qrnm\dtbiftmlÂ£tJ> 
o Roíario, oiffcrecendo com dimifi tibi quomí rogafti me,1*'** 
as mefmas cinco Chagas perdoeyte toda a divida, fó-. 
naô íò os cinco myfterios porque me rogafle. Naõ haí 
dblofofos ,T mas também os motivo mai&í-.efficaz para, 
cinco gozofos, ôc os cinco Déos perdoar,- queda noffa 
gloriofos, em que nós temos • parte o rogar. Ifto he o que 
tanta parte de juftiça, como* fazemos ern ambas asora-fc 
Chrifto teve dCj paciência.. E* ções do Roíario-Vocal, No . 
por iffo taõ confiados; de PadrenoíTò-rogamosa Deos, 
dar boas contascomo quem que nos :perdoe. as.rdividas. 
fò pedio a mefma paciência de.noffos.pe€cados;Z)/*»ííri 
pira as fuás:Paiièntiam ha- te nobis debitaneftras na Ave 
be in me , &offiniáreddãm\ Maria, rogamos à Mãy, de 
tibi- ' :»-:i-c«bt]in >-J> t ' •;;.' Deos que rogue por pó$^ 

rjn-ixt •- iyj r >;;><>• -.; mv peccadores íA Ora.pronobis^ 
501'. -' v A Tè qui temos pecratoribus.E para que veja- ̂  

f \ vifto na par- mos com os olhos efta gran- -
te mental do Roíario apri- r, de effieacia do rogar, com- , 
meira induftria com que o binemos efte meímo paffo , 
íervo do Rey alcançado nas em que eftamos com outro 
contasasdeoboás..Paffemòsn do mefmo gênero de Rey, a t 

agora à parte vocal, ôc nella Rey,de fervo a fervo,' ôc de . 
acharemos a fegunda, fena talento a talentos.) ^ 
effieacia ígftalrijente pode-i £-5:02* Fazendo humajor-
rofa,<'na facilidade piais nada larga efte mefmo Rey,, L 

prorapta. Foy taõgrandio-- encomendou cerra quantia . 
ío o Re^,, ç como quem re- í de talentos a vários fervos 

•*i **IÍ*.U- 3 U > - Í . . , ; ; M . , O U ,-- feus, 

"<vi:u£ 
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feus, ôca hum delles hum razão confta do TextoJ?or-*; 
íó talento. O intento era que o primeiro íer vo rogou, 
para que os fervos em fua o fegundo naõ rogou. O 
aufencia negociaffsm com primeiro pedio perdaõ do 
efte cabedal, que he a fc- íeu roubo, o fegundo naõ 
gunda razaõ de o Rey fer pedio perdaõ do feu def-
taõ poderofo, ôc taõ rico. cuido. E vay tanta diffe-
Rey, ôc Reyno fem comer- rença diante de Deos de 
cio,ou com o comercio def- quem roga a quem naõ ro-
favorecido,nunca fera opu - ga, que a quem roga perdoa 
lento. Tornou da jornada o roubo de dez mil talentos, 
o Rey, ôccorao elle por ü ôc a quem naõ roga, nem a 
mefmo tomava as contas da ganância de hum íò talento 
fua fazenda, chegando ao perdoa. Julgay agora fc aos 
fervo, a que encomendara que rezaõ o Rofario, ôc tan-
hura fò talento , achou tas vezes o -rogaõ, ôc lhe pe­
que o tinha muito bem guar- dem perdaõ das fuás dividas 
dado, mas que naõ tinha cada dia, fe lhas levará era 
negociado comelle. Ecomo conta, 
o tratou.*- Naõ fó o repre- 505. O perdoar em 
hendeo afpera, ôc afronto- Deos, he acto dafuamiíc-
fâmente , mas privado do ricordia, ôc dando-lhe Da-
talentq, ôc do oírlcio o lan- vid as graças de lhe ter per-
çoudofeu ferviço. Ponha- doado feus peccados j diz 
mos agora hum cafo à vifta aífim: BenediBus Deus, qui pj.fa, 
do outro. Se no primeiro nonamovit orationemmeamyto. 
cafo eite mefmo Rey per* & mifericor diam fuam a me^ 
doa taõ facilmente a hum Bendi to fejais, Senhor , que 
fervo que lhe tinha roubado naõ apartaftes de mim a mi-
dez mil talentos; aeftoutro nha oraçaõ, nem a voffa mi-
fervo que lhe naõ tinha rou- ícricordia. Só David que o 
bado o talento, que era hum foube dizer, poderá ponde-
fó, antes o tinha muito bem rar dignamente efte admira-
guardado, porque o caftiga vel Epifonema com que aca­
ta õ afperamente fò por lhe ba oPíalmo feffentaôc cinco, 
faltar-com a ganância ? A De maneira que quando pe­

dimos 
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olmos perdaõ a Deós de nof- ifto: não queiras orar por 
fos peccados, ôc elle nolos efte ?ovo.Noli orare pro pfi-
perdoa, primeiro lhe have- pulo ifto: não queiras orar 
mos de dar as graças da nof- por eite Povo.E porque cora 
fa oração, que da fua mife- tantas repetiçoens, ôc tantas 
ricordia? Sim. Porque anda cautelas ? Porque Deo s, co-
taõ atada a mifericordia com mo'confta dos mefmos lu-
que Deos nos-perdoa á ora- gares*, tinha decretado dif-
çaõ cora que nòs o rogamos, finitivaraente de não per-
que quando nos concedeo a doar ao Povo,. ôc de o cafti-
oraçaõ' para o rogarmos, já gar fem remédio, ôc como 
nos fegurou. a mifericordia^ tinha apartado delle a mife-
com que nosperdoi ; Non' ricordia ,er a neeeffari o apar-
amovit orationem meam% ér tar também delle «- oraçaõ'. 
mifericordiafuamâme. Naõ Se Jeremias chegaffe arogar, 
íe deixe paílar fem reparo a fabia Deos de íi que naõ po-
propriedadeda palavra non dia deixar de perdoar: pois 
amoiit, não apartou de mim tapefe-lheabocahumayduas, 
a minha oraçaõ, nem a fua ôc tres vezes á oraçaõ, para 
mifericordia. Eporque diz, que naõ poffa rogar*.Gh que 
non amovit, naõ apartou f confolaçaõ.taõ grande para 
Porque quando- Deos ap-ar* os devotos do Rofario, qus 
ta de nòs a fua mifericordia tantas vezes repetem as fuás 
porque não nos quer per- oraçoens cada dia, ôc que 
doar, primeiro aparta de nòs deíconlolaçaõ pelo eontra-
a noffa oração porque o naõ rio taõ tremenda para os que 
poíTamos rogar. Exccllente, as naõ tomaõ na boca ? Os 
& formidável prova no Pro- que oraõ, querlhes Deos 
feta Jeremias. Tres^ vezes perdoar, os que naõ'oraõ ,. 
em tres Capítulos diffcren- parece quenaõ quer. 
tes diz Deos ao Profeta Je- -5-04. Certo que não fejr 

Ttrtm w m ' a s *&*- mefma* pala- que conta lhe fazem, nem 
14.11 VJCi-'-I-ro-,i orare pro populo ifto que conta eíperaõ dz dar a» 
7.16. n a õ queiras orar por efte Deos os que tendo tantas di-
u* 14 Povo* Noli orare pro populo. vidas quantos íaõ os-pecca­

dos», 
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aos, fenaõ valem dos the- oraçaõ do fervo-f*-*» non bd-
íouros da mifericordia divi- beret ande redderet, foy ou-
na , cuja chave he a oraçaõ. t ra: ôc porque íe ajuntáraõ 
O fervo alcançado nas con- ambas, por iffo impetrarão 
tas, porque íe vio fem ca- com tanta effieacia. 
bedal para a paga, cum non 505. Daqui fe entende-

rMatt baberetunde redderet, íecor- rá aquelle fingular reparo 
i8.*c r endo à mifericordia do com que David celebra a 

Rey fupprio a falta do que Providencia, ôc piedade de 
naõ tinha com o perdaõ da Deos no fuftento d sfilhi-
divida que alcançou. Tão nhos dos corvos..* Qui dat -*fd. 
facilmente paga quem deve jumentis efcam ipforum,ó'l^{ 

a Deos; ôct:rato valor tem pultücorvorum invocantibus 
diante da fuprema Magefta- eum. Deos, diz o Profeta , 
de o rogar. Quem naõ tem não íó fuftenta os animaes 
roga, ôc o mefmo naõ ter da terra, ôc as aves do ar, fe-
nps deve dar mayor confian- não também aos filhos dos 
çà para orar a Deos; porque corvos que o invocaõ.Nefta 
o rogar, ôc naõ ter, he orar ultima exceiçaó eftà o repa-
duas vezes. Onde o noffo ro. Se Deos fuftenta igual-
Tçxto lè; Defideriumpoupe- mente a todos os animaes 
rum exaudivit Dominus, diz aífim da terra, como do ar, ôc 
o original Hebreo com ma- no numero das aves entraõ 

Tf. 1 o* yor energi a ,vacuiiatem pau- também os corvos, que mais 
17Íe'perum : que ouvio Deos o tem não elles fenão os feus 
5 * " naô ter dos pobres. Sc Deos filhos, para que fó deftes íe 

* ouve o naô ter, parece que diga que invocão a Deos.* 
o naõ ter também tem voz? Et puUis corvorum tnvocan-
Para os ouvidos de Deos tibuseumr Sabeis o que tem 
fim; porque tanto ouve demais? Tem o naõ ter. Os 
Deos os filencios do naõ filhos dos animaes da terra , 
ter como as vozes do orar. em naícendo, tem aparelha-
Quem ora, roga huma vez ; do o pafto: os das aves tem 

'Man quem ora, ôc naô tem, duas. o cuidado dos pays que 
18-3z Quoniam rogaftt me,foy húa lho bufeão, ôc trazem ao ni­

nho: 
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títto: fó os dos corvos care- uío de razaõ,nòsq igualmê-
cem de tudo ifto. Saõ Gre- te reconhecemos as noffas 
gorio, Ôc Santo Thomás di- dividas, ôc o noffo naõ ter, 
zem que os corvos naõ aco- porque naõ ajudaremos co ra 
dem ao fuftento dos filhos , elle a effieacia de noffas ora-
porque ainda os naõ vem ve- çoens ? E porque naô tere-
ftifiosdas pennas negras co- mos grande confiança , que 
mo-asfuas. E naõ fera a pri- nos acudirá nefta falta a-
meira vez no mundo , em quella immenía Bondade , 
que mais fe reconhecem os que açode á dos corvosfPeo-
parenteícos pelo veftido, q res faõ que os corvos os que 
pelo fangue. Ariftoteles, ôc tiraõ os olhos aos homens 
Eliano dizem q he pela cru- pela paga do que lhes de-
eldnde natural do corvo, ou vem,ôc íe fuftentaõ* ôc cref-
pelo feu efquecimento tam-* cem cõ as ufuras do alheyo, 
bem natural, que naõ he me- ôc com tudo Chrifto Senhor 
nor crueldade. Mas fejaõ noffo diz que tendo hum de-
eftas y ou qualquer outra a ftes ufurarios dous devedo-
verdadeira caufa, o certo he res, hum que lhe devia cin-
que os filhinhosdos corvos coenta dinheiros,; ôc outro 
naquelles dias naõ tem íu* quinhentos, a ambos per-
ftento com que fe alimentar,, doou toda a divida. E por-
nem tem pays que lho pro- que motivo ? Sem nenhum 
curem, nem tem outro re- outro motivo, nem intercf-
medio para a vida. E por- fe fenaõ porque naõ tinhaõ 
que íaõ ffngulares nefte naõ com que pagar: Non habenfi- tue.f 
ter, por iffo também fingu- bus illisunde redderent r do-a%. ' 
larmente íe diz delles que navit utrifque. Poisfe ara-
fendo irracionaes ínvocaõ a zaõ fomente de naõ ter mo-
Deos,ôclhe fazem oraçaõ y ve tato as entranhas doma-
porque aquelle mefmo naõ yor avarento,qoantomaisas 
ter heorar: Et pullis corvo- da mifericordia, ôcliberali-
ruminvocantibus eum. dade Divina? Conheçamos 

506. E fe ifto fazem pois diante de Deos a mife-
aquelles ammaeszinhosfem ria do noffo cabedal, ôc que 

naõ 
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nao temos com que pagar as vro. Efe quando Deos nos 
dividas de noffos peccados - tomar contas defronte do li-
ôc logo proftrados diante do vro das dividas apparecer o 
Tribunal de lua infinita mi- das noffas orações; fem du-
fericoro ;a, digamos huma,ôc vida ouviremos da boca do 
muitas vezes , como faze- mefmo Deos o que ouvio o 
mos no Rofario: Dimitte forvo da bocadoRey:0«/»í 
nobis debita nofira ; ôc defta debitum dimifi tibi quoniam 
maneira fuprindo a paga cõ rogafti me. 
o perdão, naõ poderáõ dei- VI. 
xardefermuítoajuftadasas 507. T ^ Seosrogos,ôc 
contas que lhe dermos. He MT-- as orações do 
verdade que todas as noffas fervo, (tiremos nòs agora a 
dividas eftão lançadas nos confequencia) fc os rogos, 
livros de Deos, como aci- ôc as orações do fervo tanto 
ma diffcmos} mas como diz alcançaõ da liberalidade do 
S.Bernardo., também Deos Senhor: os rogos, ôc as ora-
tem outro livro em que çoens da Mãy quanto alcan-
manda lançar as noffas ora- çaraõ da piedade do Filho •?• 
çoens j porque melhor que Quando rezamos o Rofario 
nòs conhece o preço dellas: depois que huma vez roga-
Nemoveftrâm fratres,parvi mos a Deos que nos perdoe 
pendat orationem fuam, quia as noffas dividas, dimitte no-

2)# ipfe ad quem oramus, non par- bis debitanoftra,\ogo na Ave 
Bem. vi pendit eam. Prtufiquam Maria rogamos dez vezes á 
Ser m. egr effa fit de ore noftro, ipfe Mãy de Deos., que rogue, Ôc 
5jn fciibi jubet eam in libro fuo. interceda por nòs, ora pro 
jpl4*' Irmãos, diz Saõ Bernardo, nobispeccatoribus^ fiando dez 

ra&' nenhim de vós faça pouca yezes mais da fua intercef* 
conta das fuás oraçoens , fão que da noffa oraçaõ. E 
porque aquelle mefmo Se- note-fe que a Deos pedimos 
nhor a quem oramos, faz nos perdoe as noffas dividas, 
tanta conta dellas ; que pri- que faõ os noffos peccados , 
meiro q fayaõ da noffa boca, ôc à Mãy de Deos pedimos 
as manda eferever no feu li- que rogue por nòs, naõ co­

mo 
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mo enfermos, ou como po- qual fallando com a meíma 
bres, ou como neceffitadcs Senhora, lhe diz aflim: EvgeMeth. 
de qualquer outro remédio, qna debitarem habes eum , ^ £ 
fenáo íò como peccadores , qui omnibus mutuatur; Veo Hfiçau 

pronobü peccatonbusy por- enim univerfi debemus, tibt^ 
quefò aqui eftà o perigo, & autem etiam ille debet. Para 
íòefte deve de fer o noffo bem vos íeja , Virgem po-
cuidado, ôc o noffo temor , derofillima, o íer voffo de-
que tudo o demais importa vedor aquelle que dà tudo 
pouco. a todos .* porque todos de-

508. Com quanta ra- vemos a Deos, & a vòs atè 
zão pois infitiimos ranto, Ôc o mefmo Deosdeve. £ que 
taõ repetidamente no Ro- deve Deosá Virgem Mana? 
fario em implorar a interceí- Develhe o íer humano, o 
faõ da Virgem Senhora noí- qualDeos de antes naõ ti* 
fa; fe eu agora me puzeffe nha ,ôcíóoteve(d;zomef-
ao provar, ou perfuadir ge- roo Santo) depois que vos> 
ralmente, feria matéria infi* Senhora, lho empreflaftes : 
nita. Pelo que reduzindo-a Tu enim admirabtlem Incar-/dem 

toda aos termos precifos nationem^quam aliquado nonMetb. 
"-em que eftamos i digo que habuit^ Deo mutuo dtdifti.orat. 
nelles mais particularmente Empreflaftes, diz; ôc naõ dê *dHt-
-deveraos pòr toda a noffa ftes,com grande energia M e - ^ ^ 
confiança na interceffaõ da thedio, porque o quefe dá , 
mefma Virgem Maria. E 'fazobrigado, o que fe em-
porque ? Porque fendo o prefta , devedor. Nem fe 
noffo requerimento perdaõ pôde refponder que efte em-
de dividas , fe nòs fomos de- prcftimo o pagou logo Deos 
vedoresaDeos , Deos tam- de contado á meíma Senho-
bem he devedor à noffa in- ra, dizendo que fe ella deu a 
terccffora. O primeiro que Deos o fer de homem, elle 
fahio a luz com efte altiífi- lhe deu o fer Mãy de Deos ; 
mo penfamento depois íe- porque o mefmo fer Mãy,he 
guido de todos, foy o anti- divida que fempre fe deve, 
quiífirao Saõ Methodio, o .ôc nunca fe paga. Por iffo 
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diffe Ariftòteles que entre 
todas as dividas fó ha huma 
que fe não pôde pagar , que 
he a que devemos filhos aos 
pays , porque delles recebe­
rão o fer. Sendo pois Deos 
devedor a fua Mãy , ôc nòs 
devedores a Deos, que me­
lhor interceffora podemos 
ter para o perdão das noffas 
dividas que a única acrèdo-
ra dè quem Deos hc deve­
dor? Pedir a quem me deve 
mais he demandar que pe­
dir. 

509. Más naõ paraõ 
aqui os motivos da noffa cõ-
fiança. Ainda fe ajunta a el­
les outro nada menor no 
mefmo gênero ; porque fe 
Deos he devedor a fua Mãy, 
fua Máy he nos devedora a 
nòs. Eporque titulo ? Por. 
dous. O primeiro, o melmo 
que nòs allegamos quando 
dizemos: Ora pro nobis pec-
catoribus; porque fe nòs não 
fbramos peccadores, não 
fora a Virgem. Maria Mãy. 
de Deos. O fegundo, pela 
caridade maternal da mef-

J ' ma Senhora com que ella íe 
?TL fez devedora dè todos os ho-
çg, mens femexcluir a nenhum: 

Maria omnibus fapietibus, & 

XIII. 
infipientibus copiofiffima cba­
ritate debitricemfe fectt, diz 
Saó Bernardo. De maneira 
(recolhamos agora tudo ) 
de maneira que nòs fomos 
devedores a Deos.-, Deos hc 
devedor alua Máy,.ôc fua 
Mãyhe devedora araòs. Nòs-
devedores a Deos : Dimitte-
nobis debita nofira: Deos de­
vedor a íua Máy:Deus ettam 
tibi debet: fua Máy devedo­
ra a nòs: Omnibus debttricem, 

fe fectt, E que fc fegue da­
qui? Que nem a Virgem 
pôde deixar de pedir o noffo 
perdão, porque nos he de­
vedora ; nem Deos lhe pôde 
negar o perdaó, porque lhe 
he devedor: nem nòs alcan­
çado o perdaõ devemos ou­
tra paga a Deos,, de quem 
éramos devedores. Os An­
tigos fi ngiaõ tres Deofas, a: 
que chamarão Graças , as 
quaes com as mãos dadas 
entre fiem hum triângulo ,, 
huma pedia, outra dava-, ou­
tra pagava.. E as tres Graças 
que lá eraõ fabulofas, aqui 
faõ verdadeiras. A Mãy pe- -
de, o Filho dá, ôc nòs paga­
mos. E fe o perdaõ das di­
vidas he paga equivalente , 
fendo chamados à conta os 

devo*» 
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devotos do Rofario com as às coftas, o pezo de anão 
dividas pagas, vede fe daraõ levar, ôc a companhia, N o 
boas contas. Calvário a Cruz de ambos , 

fio. Mas ainda nefta na morte o ficar com vida, 
íomma naô entraõ as outras no dsfcendimcio os braços, 
dividas que Deos deve a íua ôc no enterro a fepultura. 
Mãy, ôc nòs lhe offerece- Na Refurreiçaõ a alegria. 
mos no Rofario. Em todos Na Afcenfaõ as faudades. 
-os myfterios do Rofario ne- Na vinda do Efpirito Santo 
nhum ha em que Deos naõ os exceffos do amor. E na 
deveffe a fua Mãy, ou fua meíma Affumpçaõ, ôc Co-
Mãy naõ obrigaffe a Deos roaçaõ, em que parece que 
com alguma grande divida, pagou o Filho k Máy todas 
Na Encarnação -, naõ fal- as dividas,tambem lhe ficou 
lando no íer que lhe deu, novamente devedor , por-
deveo Deos a íua Mãy a mo- que ella fó lhe fez mayor 
rada de nove mezes dentro theatro no Geo que todos os 
em íuas entranhas. Na Vi- Bemaventurados juntos, ôc 
fitaçaô, a diligencia do ca- porque antes da glorifica-
minho, ôc aaípereza delle. çaõdaMãy,nemoFilhoefte-
No Nafeimento, o leite dos ve inteiramente g'orificado, 
Peitos virginaes,asfaxasem -comobem ponderou Guer-
que o envolveo, ôc as pa- rico Abbade: Nec fatis gh-Gutr. 
Ihinhas doljerço. Na Pre- rificatusmihividebor, donec Serm' 
fentaçaõ ao Templo, aobe- -tuglorificeris. Somme agora 4-~f 
diencia, a offerta, ôc a efpa- todas eftas dividas a mais ri- •*«*' 
da de Simeaõ Nodeíappa- gurofa Arithmetica ; multi-
recimento cm Jerufalem, o plicando hüas, ôc deminuin-
fufto, as ancias, ôc afflicçaõ -do outras, ôc depois de con­
de tres feculos em tres dias. radas nos myfterios doRo-
Na Agonia, ôc Priíaô do fario as que ©eos deve a fua 
Horto,a confideraçaõ, ôca Mãy, ôc defcontadas pelo 
aufencia. Nos açoutes , ôc melmo Rofario as que nós 
na coroaçaõ,a prefença, Ôc a devemos a Deos, quaõ cer-
vifta. Nos Paffos da Cruz sto íeja que no encontro de 

Gg ij Mas, 



47 S: SemaÕ XIIJ: # 
hüas, Ôc outras contas as da- parte, que era fer muito dc-
remos boas, não quero que voto do Rofario, o qual re-
oconj:cture o noffo diícur- zava todos os dias. E como 
fo, mas que a meüni Senho- cada década do Rofario cont­
ra do Rofario nolo enfine, ôc fta de dez Ave Marias, ôc hü; 
demoftre. Padre noffo , cada dia offe­

recia a Deosquinzeonzenas 
VIL o mefmo que roubava aos 

homens com asfuasufuras..-
• $11' T T Ouve hura O mayor privilegio que. 

X JL Mercador Deos concede aos efmole-
grande ufurario chamado res, ôc aos que empreftaõ o 
Jacob. Naõ dizem os An- feu dinheiro íem intereffes,. 
nacs Dominicanos em que heque diíporaõ as íuas con-
terra foff-jmas Mercador ,ôc tasantes deas darem em jui-
Jacob bem fe deixa ver de zo.Aífim o promette expreí-
que naçaõ feria. Eftacircun- famente o mefmo Deos por 
ftancia porém para com a boca de David. Jucundus ho-
Mãy daquelle Filho, que moquimiferetur ,&commo-
tambera ht; Fiiho de David , dat, dtfponetfermonesfuos in 
ôc Filho de Abrahaõ , ne- judicio) onde o texto Gre- Pfalm. 
nhüa differença faz entre os go lè, dijponet raiiones fuás.11 uf 
homens. Cada hum diante E he couía maravilhofa que 
de Deos naõ he da. lingua alcance hum õnzeneiro o 
que falia, fenão da Fè que queDeos promette ao eímo-
profeffa: Non efi diftinBio ler, ôc rque haja: de gozar o 
Judai, & Graci. Era Ja- que não empreita hum real 
cob Chriftao na Fé, mas mao íem ufuras o privilegio dos 
Chriftaõna vida; porque a que empreftaõ de graça» Mas 

fom, trazia engolfada nas ondas , eftes faõ os poderes doRoía-
so.iz& embaraçada nas redes da- rio. Eftava Jacob rezando o 

quelle mar, em que fe peíca feu Roíario hum dia, quan-
a fazenda alheya, ôc naõ fe do ouvio huma voz que lhe 
lava a confciencia própria, dizia, chamando o por feu 
Tinha com. tudo huma boa xxomc: Jacobe, redde rationem 
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Filio meo: Jacob., dà conta a Deos, Ôc ainda te lembras 
a meu Filho. A meu Filho de adquirir dinheiros inju-
diffe, para que entendeffe ftos?Taõdifficuitofahe de 
Jacob que a voz que lhe fal- arrancar a cubiça onde tem 
lava era da Mãy do fupremo lançado raizes. 
Juiz a Virgem Sen hora Nof* 512. Adoeceo mortal-
fa.Ouvindo aquella voz co- mente Jacob, mas nem com 
mo fe fora hum trovaõ do fe ver às portas da morte , 
•Ceo, ficou tremendo o de* acabava de reftituir. Senão 
voto ufurario,diz a hiftoria, quando em hum paraciímo 
mas como tinha mais entra- fe achou fubi t a mente diante 
-nbada a cubiça que a devo- do Tribunal Divino naõ 
çaõ , ainda que mudou, ôc morto, fenaõ vivo. Efte foy 
melhorou em parte a vida , o fegundo privilegio , ou 
não reftituhio o que devia, milagre do Roíario, em que 
Quando Saõ Paulo pregou ícdiípenfou com Jacob nas 
ao Preíidente Felis a Fè do leys univeríaes de todo o ge- „ , 
dia do Juizo, diz o Tex- nero humano : Statutum eft 2- ' 

r „ to Sagrado que Felis fi- hominibusfemel moripofi hoc 
*4.â-r c o u t r c m c n c - 0 : Difputante autemjudicmm. O eftatuto 

' autem illo de judicio futuro, univerfal de Deos he que 
tremefaBus Felix. E quaes todos os liomens morraõ 
foraõ os effeitos defte tre- humafò vez, ôc depois da 
mor ? Diffe a Saõ Paulo que morte dem conta em juizo : 
outro diafallariaõ,ôc accref- & aqui fc difpenfou, ôc tro-
<»cnta Saõ Lucas) Sperans cou efta ordem com efte ho-

"•3>6.quod pecunia eidaretur a mem, fendo taõ mao ho-
Paulo: que o intento do Pre- mem , porque foy levado a 
fidentenaõ era para que Saõ juizo naô depois da morte, 
Paulo lhe tornaffe a fallar fenaõ antes. Eparàrsõ aqui 
na conta , fenaõ para que o os milagres do Rofario f 
peitaffe com algum dinhei- Naõ,porque ainda reftava 
ra. Pois homem naõ Felis , o terceiro,ôc mayor, ôc mais 
íenaõ mal aventurado, tre- importante de todos. Aífi-
mes da conta que has de dar íha ao pè do Throno de 
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Chrifto Saõ Miguel comas mais que todos os peccados-
balanças na maõ , porque as da parte efquerda. Nefte pô-
contas alli naõ fedaõ por to acordou do paraciímo 
cifras, fe naõ por pczo.E co- Jacob, Ôc como Deos ainda 
mo de hüa parte fe puzeffem quando perdoa as íuas di vi-
os peccados qeraõ muitos,ôc. das,naõ perdoa as que fe de-
graviíTimos, ôc da outra naõ vem aos homens rncm bafta 
ouveffe boas obras„ nem in- rezar o Roíario fem refti-
teira penitencia que íufpen* tuir o alheyo, efte foy o ul-
deffe o pezo delles, cahio a timo , ôc mayor milagre do 
balança para a parte cfquer- mefmo Rofario, fazer que o 
da ,,& fem o Juiz pronun- ufurario avarentoreflituiffc 
ciar a fentença, fe deu o mi- o que devia. Satisfeitas pois 
feravel Jacob por condena- as dividas dos homens, ôc 
do. Miferavel lhe chamey, perdoadas as de Deos, mor-
naõ me lembrando já que reo Jacob, ôc onde iria a fua 
era devoto do Rofario. Mas Alma ? O primeiro Jacob 
como os íeus poderes nun- vio a primeira efcada , mas. 
ca faltaõ nos mayores a per- naõ fubio por ella. O fegun-
tos , aflira fe vio nefte ulti- do Jacob mereceo ver a fe­
rno por mais que pareccffc gunda , que he a Virgem 
defcfperado. Naõ teve tino Maria , ôc fubindo pelos 
Jacob para invocar naquel- quinze degraos do íeu Ro­
le tranze a Virgem Santifli- fario, entrou pelas portas 
ma, mas lembrada a Senho- do Ceo , de onzeneiro ju­
ra de qua tas vezes lhe tinha fto , de condenado ab-
ouvido, ora por nobis pecca- lolto •, de peceador inno-
toribus nunc, <L? in hora mor- cente, ôc de abominado en-
ttsnoftra, na mefma hora, tre os. homens,glorificado • 
pofto que naõ invocada, lhe entre os Anjos.E nefte grade 
acodio cora o Roíario na cafo fe verificarão as duas 
maõ, Ôc pondoo na parte partes do noffo ^ifcurfo.*fi-
direita da balança , como cando para-4 imitação 
nelle hiaõ os merecimentos por exemplo , ôc para a me* 
' de feu Filho, ô*. feus, pezou moria por provérbio ; (i-ie 
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quem quizer dar boas con- vo do Evangelho, que por 
tas a Deos, reze pelas do ingrato veyo a perder o mef* 
Roíario. mo perdão , ôc tornou de 

Ç13. Osproverbios,quc novo a contrahir toda a di-
íaõ evangelhos humanos , vida,ôc a pagou íemreme-
icllos a experiência, ôccon- dio. 
íferva-os a prudência para 514. Aquelles porém 
doutrina, ôc direcçaô dx vi- - que íe não acharem em efta-
da, ôc naõ para defcuydo, do de dar boas contas,con-
eomo acontece aos nefcios, liderem que nas Ave Marias 
fenão para cautela. E efte que fó rézaõ de boca, quan-
hc o fim do que por tantos do dizem, nunc, & in hora 
meyos deyxamos provado mortis noftra, o hora mortisk 
na matéria de mayor impor- ôc o nunc , tudo pôde vir 
tancia. Entre pois cada junto. Dizemos, agora, -ôc 
hum em fi , ôc pergunte á na hora da noffa morte, ôc 
iiia própria confciencia, fe íe a hora da noffa morte for 
Deos o chamaffe no eftado o agora ? Se a hora da mor-
prefente para a conta, qual te naô for hora, íenaô efte 
lha daria? Dos verdadeiros meímo momento, comoa-
devotos do Rofario,que íaõ contece aos que morrem fu­
os que o rézaõ, ôc meditaõ bitamente, ou fubitamente 
attentamente , bem creyo perdem os fentidos , fem 
eu que exceptoocafo deal. tempo, nem lugar de arre-
güa defgraça , em que taõ pendimentoj que contas po. 
raro he o cair , como fácil o dem eftes dar, ou que fe pó-
levantar , todos os mais íe de eíperar delles ? Logo, 
acharáõ com as fuás contas dirá alguém, naõ he verda-
taõ ajuftadas , que as daraô deyro o provérbio, que os 
muyto boas. E a eftes íó- que rézaõ -oRoíario dara6 
mente advirto que demin- -boas contas a Deos ? Simhe, 
fin iras graças a Deos, ôc a fcorezaroRofariofortam-
fua Santiflima Mãy por taõ bem irerdadeyro. Porque 
fingular merce ; porque lhe ninguém ha que verdadey-
naõ aconteça como ao fer- íamentcirezc o RoforIo,que 
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nelle, ôc nos feus myfterios tas do Roíario faraó que as 
não confidere o muito que demos boas a Deos, naõ io 
dcve a Deos, ôc lhe naõ pe- alcançando perdão das di­
ca perdão de fuás dividas , vidas paffadas, mas abften-
como pedio.o fervo do Rey, do-nos de cõtrahir outras de 
que para a íua mifericordia novo, offendcndo, como o 
iffo bafta. íervo ingrato , a taõ benig* 

515. Se o uíurario, que no, ôc liberal Senhor, 
não rezava o Roíario como 516. Ninguém íe vio 
devia, morrera do mefmo em mais apertada occafiaõ, 
modo, também fe havia de ôc tentação de offender a feu 
condenar. Mas o principio, Senhor, que Joíeph, ôc por-
ôc fundamento do milagre , que fe confervou fiel, Ôc rc-
ôc a primeira parte da mife- fiftio taõ conftantemente f 
ricordia que a Virgem Se- Diz o Texto Sagrado que 
nhora Noffá ufou com elle , Jofeph fe tinha recolhido ao 
foy lembrarlhe em vida,ôc feuapofento para tratar hü 
em íaude a conta que havia negocio: abfque arbitrü: íò 
de dar a feu Filho :Jacobe, comfigo. E accrefcentaõ as?*j j 
redderationem Filio meo. O tradições Hcbreas que efte*9' J 

mefmo nos eftà bradando negocio era rever, ôc recen-
acada hum de nòs a meíma fear as íuas contas, como 
Senhora todas as vezes que aquelle a quem feu Senhor 
tornamos as contas na mão , tinha entregue toda a íua fa» 
nomeindonos por noflb pro- zenda. Por iflo refpondeo 
prio nome: Homem , Mu- cohcrcntemcnte àScnhora , 
lher, Moço, Velho, Oífi- quenáo era poífivel queelle 
ciai, Miniftro, Vaffallo , ouvefle de offender a quem 
Rey, naõ te lembres de mim tantas obrigaçoens devia. 
£ò porcoftune, quando pai- Aflira falia , ôc aflira obra 
ias pelos dedos effas contas; quem tem as fuás contas di­
mas Icrabra-teda conta que ante dos olhos. E fc tanta 
has de dar a meu Filho. Por força té a cõfideraçaõ de be-
meyo defta lembrança , ôc neficios humanos, qual ferà 
defte cuidado he que as con- a dos divinos > & entre os 

divit 
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divinos a dos mayores de to- hum dos myfterios que o-
dos, quaes faõ os que medi- brou por nòs. Peçamoslhe 
tamos no Rofario 2 Retire- com verdadeiro arrependi-
mo-nos , como Jofeph, íó mento nos perdoe as noffas 
por fó comnofco , ôc com dividas , ôc com firme refo-
as noffas contas: (que rezar luçaô de naõ contrahir ou-
na converfaçáo , ou pelas trás. E defte modo podemos 
ruas, ou entre outros diver- eftar muito certos de fua 
timentos 1 he fazer pouca mifericordia, que em qual-
conta de hum exercício taõ quer hora que nos chamar, 
íagrado, ôc do mefmo Deos, ôc nos pedir, ôc tomar con-
com quem falíamos.) Con- tas, com o favor, ôc protec-
fideremos o que lhe deve- çaõ de fua Santiflima Mãy 
mos em todos, ôc em cada lhas daremos boas. 

SER-
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SERMAM XIV. 
N A B A H I A , A IRMANDADE DOS 

Freios de hum Engenho em dia de S.Joaõ 
•Evangelifta, An no de 163^. 

Maria,de qua natus eft jfefus» quivocatur Chnjlus. 
Matth. 1 

I. 

Aõ hc couíà nova, 
pofto que gran­
de , Ôc fingular , 
que o Evangeli­

fta Saõ Jcaõ receba em íua 
caía a Virgem Mãy de Deos, 
& Mãy fua. Nem he couía 
nova que as feftas do mef. 
no Saõ Joaõ as honre,ôc au-
thorize a Virgem Santifli­
ma com a mageftâde , ôc 
favoresdefua prefença. Ne 
he coufa nova finalmente 
que o que havia deferpane-
gyri<ro do Evangelifta , íeja 
bermaõ do Roíario. Tudo 
ifto que jà foy cm diffciétes 

dias, temos junto , & con­
cordado hoje no concurfo 
da prefente íblênidade. Naõ 
he coufa nova que o Evan­
gelifta Saõ Joaó receba cm 
fua cafa a que he Máy de 
Deos, Ôc fua.- porque na­
quelle grande dia em que 
lhe coube por legado no te­
ftamento do Redemptor do 
mundo, naõ com menor ti­
tulo que de Máy, a que era 
Mãy do mefmo Chrifto .* 
Ecce Mater tua > logo entaõ /W" 
& deíde a melma hora rece-19**\ 
beo Saõ Joaõ a Senhora em 
fua cafa, para nella a afliftir, 
ôc fer vir, como fez por to­
da a vida.* Et ex illa hora ac-

ctpit 
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cepit eam Difcipulus in fua. do Roíario; porque corno íe 
E ifto he o que torna a ta- refere nas hiftorias Domini-
zer hoje o «mefmo Evange- canas, indo o Patriarca Saõ 
lifta, porque chamando-fe Domingos para pregar de" 
cm fraze dos fagrados Ritos Saõ Joaõ em tal dia como 

hoje, ao tempo que recolhi­
do a huma capella da meíma 
Igreja fe eftava encomen­
dando a Deos, lhe appare-

mandouquedeixaffe o Ser­
maõ que tinha meditado de 
Saõ Joaõ, tk prègaffe do feu 
Rofario. Fello aflim o gran­
de Patriarca dos Pregado­
res, ôc o fruto do Sermão , 

caía própria de cada hum 
dos Santos aquelle dia, que 
a Igreja dedicou à. fua cele­
bridade ; nefte dia , ôc nefta 
cafa recebe hoje Saõ Joaõ a ceo a Virgem Maria, ôc lhe 
Senhora, dando-lhe nella o 
lugar devido , que he o pri­
meiro, ôc principal. Nem 
he coufa nova que as feftas 
de Saõ Joaõ as honre, ôc au. 
rhorize a Virgem Santifli­
ma com a mageftâde, ôc fa— que pelo zelo,, Ôc effieacia 
vores de fua prefença; por- dó Pregador íempre coftu-
que nas bodas de* Gana de mava fer grande, pela graça, 
-Ôalilèa o fe» Saõ Joaõ o Ef- ôn virtude de quem o man-
poío foy a razaõ de fe achar dou pregar, foy naquella oc-
alli aScnhora: Et erat Ma- cafiaõ muito mayor ,ôc mais 
ria Jefu ibi. E fc fojrfavor patente com igual proveito*» 

foa». da íua piedade , ôc afliften- ôc admiração dos. ouvin-
*; - • cia a converfaõ deagua em tes. 

vinho; tão foy menor gra- 518. Mas que ferà cer- Fò # 

ça, ou milagre da Virgem cado das meímas obrigações ^n w fj 
das Virgens, que São Joaõ tantas, ôc taõ grandes, quem roSer-
por imitar fua virginai pu-- naõ fó falto de femelhante maõ -3 

efpirito^ mas novo,ou novi- oAu\ 
çono exercido, Ôt na arte, torfre 

7 /! ? ' tonem 
he eüa a primeira vez quc^/ l f < ) 

fubido indignamente a taõ antes 
fagrado lugar, ha de fallar defer 
delle em publico ? Vòs, fo- SM*TZ 

bcra>"-

reza 
matrimônio, ôc 

renunçiaffe entaõ o 
o conver-

teffe em celibato. Finalmen­
te naõ hc coufa nova que o 
que havia de íer panegyricò 
do Evangelifta, feja Sermaõ 
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barana Rainha dos Anjos, ôc mente vem a dizer, que to^ 
dos homens, ôc Mãy da Sa- do íe encerra na claufula que 
bedoria increada, ( a quem tomey por thema: Maria, de 
humildemente dedico as qua natus eft Jefus, qui vo- f ^ 
primiciasdaqucllas ignora- catur Chriftus. Seobermaõ 
cias, que ainda fenão podem houvera die fer do Nafcimé-
chamar cftudos, como uni • to de Chrifto,que he a folen-
ca Protetora delles ) pois o nidade do oytavario corren-
dia,ôc affümpto he, Senho- t e , naõ podia haver outro 
ra , de voffos mayores my- texto , nem mais próprio do 
fterios, vos dignay de me tempo, nem mais accom-
afliftir com a luz, ou fombra modado ao Myfterio : mas 
da graça, com que a virtude havendo de pregar naõ fo-
do Altiflimo no primeiro de bre efte, íenão íobre outros 
todos vos fez fecunda. affumptos, ôc effes não ti» 

Ave Maria. vres, fenão forçados; Ôc fen­
do os mefmos affumptos naõ 

II. menos que tres.ôc todos tres 
taõ diveríos; comoospode-

519. *T~* Emos hoje rey eu fundar fobre a eftrei-
X f por outro teza de humas pa!avras,q íó 

modo do que jà o diffe) tres nos dizem, q Jefu nafeeo de 
dias em hum dia, ôc tres fe- MaúaiMariaUe qua natus eft 
üas em huma fefta, o dia, Ôc Jefus ? Suppofto pois que 
a fefta de Saõ Joaõ, o dia , nem he licito ao Pregador 
& afefta da Senhora do Ro- ( fc quer fer Pregador) apar-
fario, ôc o dia, ôc a fefta dos terfe do thema, nem o the-
Prctos feus devotos.E quan- ma nos offerece outra cou-
do fora neceffario termos ía mais que hum Filho naf-
tambem tres Evangelhos , cido de Maria; multiplican-
hum íò Evangelho que nos do efte nafeimento em tres 
propõem a Igreja, qual he? nafeimentos , efte nafcido 
Pofto qué~largo em nomes, em tres nafcidos, ôcefte Fi-
& gerações, he taõ breve , lhoem tres filhos todos tres 
ôc refuraido no que final- nafcidos de Maria Santifli­

ma, 
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ma; efta mefma fera a mate- Ifto he o que diz o noffo tex 
ria do Sermão dividido tam- to;ôc provo. Maria, de qua. 
bem em tres partes. Na pri- natus eft Jefus, qui vocatur 
meira veremos com novo Chriftus: Maria da qual naf 
nafeimento naícido de Ma­
ria a Jefu; na íegunda com. 
outro novo nafeimento naí­
cido de Maria a Saõ Joaõ , ôc 
na terceira também com no­
vo nafeimento nafcidos de 
Maria aos Pretos feus devo­
tos. Dem-me elles principal­
mente a attençaô que de-
vem,ôc deftes tres nascimen­
tos nafcéraõ outros tantos 
motivos com que reconhe-

ceo Jefu , que íe chi ma 
Chrifto. Chrifto quer dizer 
ungido , Jefus quer dizer 
Salvador. E quando foy 
Chrifto Salvadoiv ôc quan­
do foy ungido ? Foy ungido 
na Encarnação , ôc foy 
Salvador na Cruz.Foy ungi­
do na Encarnação , quando 
unindo Deos a íi a Huma­
nidade de Chrifto , a exal­
tou fobre todas as creaturas 

çaõ a obrigação que tem de como diz David : Unxit te> &r, , 
çmar , venerar , ôc fervir a Deus yDeus tuus óleo latitia ^. g * 
Virgem Senhora Noffa ,, co- pra confortibus tuis. E foy 
mo Mãy de Jefu, como Mãy Salvador na Cruz , quando 
de Saõ Joaõ, ôc como Mãy por u eyo da morte, ôc pelo 
fua. 

III. 
520. T ) Rimeiramen-

X te digo que 
temos hoje naícido de Ma-
*ia a Chrifto Senhor noffo 
naô como nafeeo ha tres 
dias, mas com outro nafci-
mento novo. E que novo 
nafeimento hc efte ? He o 
nafeimento com que nafeeo 
da mefma Mãy daqui a trin­
ta ôc tres annos, naõ em Be-

preço de feu Sangue íaivou 
o gênero humano , como 
diz Saõ Paulo : FaBus. obe 
diens ufque ad mortem , mor- ^fffP-
tem autem crucis : propter*' 
quod, & Deus exaltavit il­
lum, & donavit illi nomen r 

quod eft fuper omng nomen, ut 
in nomine Jeju omne gemi fle-
Batur. fpo-^p quando Chri­
fto Senhor Noffo nafeeo em 
Belém ,. propriamente naf­
eeo Chrifto,mas naõ nafeeo 

lem, fenaõ em Jerufalem. Jefu, nem Salvador .-nafeeo 
Chrt-
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Cbiifto, porque já eftava fruto bendito de feu ventre 
ungido pela uniaõ Hipofta- fem padecer dores, privile-
tica, com que a Peffoa do gio era devido à pureza vir-
Verbo fe unio à Humanida- ginal, com qu: o conce' eo, 
dc:ÔcnáonaíccoJefu, nem ôc aflim o confeffa a noffa 
Salvador, porque ainda naõ F è ; mas que pariffe antes 
tinha remido o mundo, nem do parto.* Ante quam veniret 
o havia de remir, ôc falvar partus ejus; como fe pôde 
íenaõ em Jerufalem dahi a entender „ íenão fuppondo 
trinta ôc tres annos. na mefma Senhora dous par-

521. Falia o Profeta tos do mefmo Filho, ôc fup-
Ifaias do parto -virginai de pondo também que o pri-
Maria Santiflima (como no- meiro parto foy íem dores , 
táraõ Saõ Gregorio Niflê- ôc o fegundo com dores? Af-
n o , ôc Saõ Joaõ Damaíre- fim foy, Ôc aflim o dizjquem? 
no) ôedizaffim: Antequam O noffo Portuguez Santo 

jf46tparturiret, peperit: antequam Antônio, -que he bempre-
7. veniret partus ejus, peperit ceda agora a todos os outros 

mafculum.Na primeira clau- Doutores da Igreja, pois fal- jy. 
fula diz que pario a Senho- Íamos n.i fua .* Beata Maria An»-
ra antes das dores do parto; duplex fuit partus, unus wntHt 

que iffo quer dizer : Ante- carne,altus tnfpiritu Partus*? fti 

quamparturiret\bXr\a íegun- carmsfuitvirgineus, & omni 
da diz que pario antes do gáudio plenns quia peperit fi» 
parto .* Antequam veniret n° dolo> e gaudium Angelo-
jpartns ejus, pepet it. Naõ he rum. Secundus partus fuit do-
neceffario que nòs difficul- lorofu>, & omrn amaritudine 
temos o paffa,porque o mcí- plenus, in Fiüiejus Paffione, 
mo Profeta confeffa que dif cujus Animam pertranfivtt 
fe hüa coufa inaudita, Ôc que gladius. Sabeis porque faz 
nunca íe vio femelhante .* mençaõ líaias de dous par-
Qttisaudivit uncfuamtale,ó' tos da VhrgemBeatiflima, ôc 

"O' quis vidithuicfimile? Que a no primeiro nega as dores , 
bendita entre todas as mu- ôc nO fegundo naõ•-? A razão 
lheres fahiffe a luz com o he { diz. o Meftre Seradco ) 

por-
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porque efte foy o modo, ôc. Roma Arcado Teftamento 5 
a differença com que a Se- diga-nos o mefmo o Evan-
nhora pario a feu bendito gelifta Saõ Joaõ com Texto 
Filho naõ huma, fenaõ duas mais claro que o de Ifaias. 
vezes: a primeira vez íem No Capitulo doze^ do= feu 
dores ,.antescom júbilos de Apocalypfe vio< Saó Joaõ a-
alegria,quando entre canta- quella Mulher taõ prodigio-
res de Anjos o pario no Pre- Ia como fabida v a quem ve-
fepio.* a fc&undavcz com ftiaoSol,,ealçava a Lua*, ôc-
dores, ôc cheya de amargu­
ra, quando trafpaffada da 
efpada de Simeaõ o tornou 
a parir ao pè da Cruz.Huma 
vez nafcido Chrifto em Be­
lém , ôc outra vez nafcido-; 
em Jerufalem: huaveznaf-

coroavaõ as Eftrellas : ôc 
diz que chegada a hora do 
parto, foraõ não fó grandes, 
mas terríveis as dores com 
que pario -hum Filho V- raõ, 
o qual havia de fer Senhor 
do Mundo, ôc. Governador 

cido no principio da vida, de todas as gentes: Crucia- Ap\ 1% 
ôc outra vez nafcido no finv baturutpariat;.&peperitfi- * S» 
deiia,huma vez trinta Sc tres liiim mafculum,..quireBurus 
annos antes, ôc outra vez erat omnes gentes: Efta Mu-
trinta ôc tres annos depois: lher prodigioía,,cm cujo or-
quepor iff > oProfetafallan- natofeempenhàraô, ôedef-

penderaõ* todas as 1 uzes do 
Ceo, era a Virgem Santifli­
ma : o Filho Senhor do muni­
do, ôc que havia de gover­
nar todas as gcntes,em Chri­
fto Governador do Univer • 
íb , ôc Senhor delle. Mas íe 
o parto da mefma Virgem 
fby izento de toda a dor, ôc 

do defte fegundo parto , 
diffe advertida mente: An» 
tequamveniret partus ejus .* 
porque hum parto depois do 
outro havia de tardar em vir 
tantos annos. 

522; E pofto' que ba­
ilava por prova da minha 
propofti a authoridade de 
* 1 — — j — t ~ 

taõ grande Interprete das moíeftia; que dores, ôc- que 
Efcrituras como Santo An- tormentos íaõ eftes com que 
tonio, a quem por effa cau- agora Saõ Jòaõ a vio parir 
ía chamarão os Oráculos de não outro-, fenaõ o mefmo 

Ei-
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i-iiho i A palavra , Crucia- nafeeo propriamente Jeiu. 
batur, que he derivada da Efta foy a differença, com 
Cruz, bafta por comento de que o Anjo antehontcm • 
todo o Texto. O Filho era anunciou aos P.ftores o naí-
o meímo,ôca Mãy a mefma, cimento do mefmo Chrifto; 
mas o parto da Mãy , ôc o Quia natus eft vobis hodie Lua 
naícimento do Filho naõ era Salvator, qut efi Chrtftus: 
o meímo, fenaõ muito di- Alegvayvos , porque hoje 
veríb. Era o fegundo naici- nafeeo o Salvador, que he 
mento do Filho em que por Chrifto. Notay que naõ dif-
modo fuperior a toda a na- íe •• Qui eft Salvator; aflim 
tureza havia de nafcer mor- como dili^. Qut eft Lhriftus: 
rendo. E porque efte fegun - porque o Menino naícido já 
do nafeimento tôy entre do- era Chi ifto, mas . inda não 
res , tormentos, ôc afrontas, era Salvador. H-.v:a de fer 
ôc com os braços pregados Salvador, & para fer Salva-
nos de huma Cruzjpor iffo a dor, nafeia, mas ainda o não 
mefma Cruz do nafeimen- cra.Ctvriftc fuv.Qui eft Chri-» 
ta do Filho foy tambem a 
Cruz do parto da Máy: Et 
cruciabatur utpariat. 

523. Nalceo o Filho 
crucificado na fua Cruz, ôc 
pario-o a Máy crucificada 
na Cruz do Filho; ôefe per­
guntarmos (" que he o que 
fò nos refta ) porque o Fi­
lho no fegundo naícimento 

ftus; porque JA citava ungi­
do na dignidade de Filho 
de Deos, mas na de Jefu, ôc 
de Salvador ainda náo; por­
que effa naõ a havia de rece­
ber no Prefepiò, fenão na 
Cruz: Faãus obediens ufque 
ad mortem crucis,ut in nomi­
ne Jefu omnegenufteBatur.E 
aqui he que propriamente 

nafeeo aflim, ôc a Mãy o pa- nafeeo Jefu , ôc naõ de outra 
rio do mefmo modo?* A ra- Mãy, fenão da meíma Vir-
zaõ, como dizia ao princi­
pio , naõ foy outra fenaõ 
porque Chrifto no primei­
ro parto nafeeo propriamê-
teChrifto, ôc nefte fegundo 

gem M' ri a" Maria 
natus eft Jefus. 

de qua 

IV-
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ventura ha outro Jefu , ôc 

IV nafcido de Maria que fe naõ 
chame Chrifto f Digo que 

524. r~*\ Segundo Fi- fim. Hahumjclu luho de 
V ^ / l h o da mef- Maria , que íe chama Chri-

ma Virgem Maria ,& nafci- fio, ôc ha outro Jefu também 
do também no Calvário, & Filho de Maria, que íe cha-
com novo, & fegundo nafci- ma Joaõ. E por iffo o Evan-
mento, foy S. Joaõ. E que gelula para diftinguir hum 
feria fe diffeffemos que tam- Jefu de outro Jeíü, ôchum 
bem defte nafeimento fe ve- Filho de Maria de outro Fi-
refica o noffo Texto f O em lho de Maria, naõ íuperüua, 
que agora reparo nas pala- fenão neceffariaraente acref-
vras de qua natus efi Jefus, centou ao nome o fobreno* 
qui vocatur Chriftus', he que me, ôc naõ fódiffe: Maria, 
efte vocatur parece impro- daquaí naíccojcíu, fenaõ: 
prio, Ôc efte Chriftus fuper- Maria, da qual nafeeo Jefu, 
fluo. O nome próprio do que fecha ma Chrifto. 
Filho de Deos, ôc Filho de 52?. Quando o mefmo 
Maria ; he Jeiu : efte nome Chrifto eftava na Cruz, dif-
lhe foy pofto no dia da Cir- fe a feia SS. Mãy: Ecce filius 
cuncifaõ , ,ôc aflim o tinha tuus.-eRas palavras eraõ equi/"-4»* 
revelado o Anjo antes de fer vocas,ôcmais naturalmete fe .*9**7 
concebido: Vocatnm eft no- podiaõ entender do mefmo 
men ejus Jefus quod vocatum Chrifto que as dizia , do 

l*t.%efi ab Ângelo prtufquam in que de outro por quem as 
r i . utero concrpmtur. Logo o diffeffe. E como tirou o Se-

vocatur applicado náo ao nhor efta equivocaçaõ ? Ti-
nome Jefus, fenão ao íobre- rou-aeom os olhos, ôc com 
nome Chriftus, parece im- a inclinação da cabeça, que 
próprio: ôc o mefmo fobre- íó tinha livre , apontando-
nome Chriftus também pa- para Joaõ. Bem. Mas por-
rece fupeiflqo, porque fófe- que não di (Ie, elle he outro 
riaraeceffario para diftinguir filhoque Vos deixo em meu 
hum Jefu de outro Jefu. Por lugar, fenaõ efíehe o voffo 

Jom. 5* Hh filho.* 
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filho; Ecce filius tuus? Naõ a milagre \ entendo que 
ha duvida, reíponde Ori- tudo iftofedeícifra, ôc vc-
genes, que fallando o Se- refica com íer Joaõ o amado.-
nhor por eftes termos y quiz Difcipulus, quem diligebat. ?°*n-
fignificar declaradamente q Era o amado.* Logo era ou*2,1'1* 
elle, ôc Joaõ, naõ fe diftin- tro, ôc era o mefmo Jeíu.. 
guião, ôc que João naõ era Em quanto J$fu , ôc Joaõ* 
outro filho da Senhora, fe- eraõ o mefmo por amor , 
não o mefmo Jefu, que ella eraõ hum fó Jfcfu:Ôc em qua-
gerára, ôc delia naíccra. No- to Joaõ por realidade era oi* 
tay as palavras,q naõ podem tro^eraõ dous Jefus. 
fer mais próprias, ôc a razão 526. Os Filofofos an-
que naõ pôde fer mais lubi- tigos definindo a verdadeira; 
darNamfi nullus eft Maria amizade, qual naquelle tem-

filtus praterquam Jefus, di- poera, ou qual devia fer , 
xitque Jefus.Ecce filiustuus: differaõ: Amicus eftxalur ego: 

Or*g. perinde eft,acfidixiffit:.hic: Oamigo he outro eu. Logo 
pr*fat eftJefHsquemgenuifti.iPoisfe em quanto oamigo he eu, 
w Jelu, ôc Joaõ eraõ, dous, ôc Egoy cu , & elle fomos hum: 
ha»."ta^ infinitamente diveríos.* ôc em quanto elle he outro, 

Jfc fuo Sennor, ôc Joaõ o fer- Alter; ellc,ôc eu fomos dous, 
vo.JefuoMcftrei ôcjoaõ o mas ambos os meímos, ôc 
Dií cipulo: Jfcfu o Crea dor, ifto h e o que obrou fem mi-
ôc Joaõ a ereatura : Jefu o lagre por transformação re-
Filhode Deos, ôc Joaõ o fi- ciproc&o amor de Jefu em 
lho do Zcbedeo, comojera , Joaõ. A mefma antigüidade 
ou como podia fer Joaõ não nos dará o exemplo* Depois 
outro filho, fenaõ o mefmo dafamofa vittoria de Aie-
filho , nem outro Jefu, fenaó xandre Magno contra El-
o mefmo Jefu que a Senhora Rey Dario,foy trafida a Rai-
gerài'3: H:c eft Jefus quem nha Mãy diante do mefmo 
genuifti ? Sa Pedro Damiaõ Alexandre, a cujo IàdO aífi-
reconhece aqui hum myfte- ftiafeu grande privado Efe-
rio femelhante ao do Sacra- üiaõ; E como a Rainha fizeí-
mento; mas eu fem recorrer fe. a reverencia a Efeftiaô x 

eui-
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cuidando que elle era o que era *> íeu; porque iena 
Magno, por fer mais a vul- demafiada preíüpcaõ de dif-
tado de eftatura, ôc avifada -cipuio para Meftre; o que 
do íeu erro, o quizeffe def- quiz dizer, foy que o eípi-
culpar, acodio Alexandre, rito de Elias íc dobi affc , ôc 
como refere Curcio, com mukiplicaffe em ambos, ôc 
eftas palavras: Non errafti que Elias o levrfiííl\, pois fe 
mater, naque;& hic Alexan- hia, ôc o deixa (Te a Elifeo, 
der eft: naõ erraítes, Senho- pois ficava. Eneftecaf-píc 
ra , porque efte também he o efpirito de Eliasfoffecom 
Alexandre. Aflim o diffe o .Elias , ôc ficaffe com Eli-
Grande Monarca, mais co- íeo, Elias por ventura feria 
mo difcipulo de Áriftotcles hum fó Elias.? De nenhum 
que como fifeho de Filippe modo, diz Saõ Joaõ Chryío-
E fc o amor { que eu aqui ftomo. Dobrou-fe o efpirito 
tenho por .político, ôc fal- de Elias, ôc multiplicou-íc 
fo) ou fazia , ou fingia que em Elifeo como elle tinha 
Alexandre, Ôc Efeftião fof- pedido ; mas entaõ naõ hou-
íem dous Alexandres:./^//? ve hura fó Elias, íenão dous D 

& hic Alexandei eft\ o amor Elias .* Erat dupkx Elias it-chtyr. 
verdadeiro, ôc fobrenatural lez érfur fum Elias, & de-bom, de 
da parte de Chrifto Divino, orfü Elias. Arrebatou o car- íi**» 
& da parte de Joaó mais que ro de fogo a Elias,ôc no meí-
humano, porque naó f arião mo tempo, ôc no meímo lu* 
que Jefu , ôc Joaõ foffem gar, diz Chryfoftomo, fevi-
dous Jefus? Não ha duvida raõ entaõ dous Elias, hum 
que naquelle paffo eftavão emeima, outro embayxo •» 
•dottô Jefus no Cal vario,hum hum no ar , outro na terra; 
na Cruz , outro aopédcl- humnocarro, outro ao pè 
Ia. delle: Et furfumElias *ô" 

j.17. guando Elifeo deorfumEliai. O me imo fe 
diffe a Elias: FiatmmeÚu- vio no noffo cafo. O catro 

4**e£*pkx fpirttus iuus : náo me triunfal, cm que o Redcmp-
%'-)' poffo períiiadir que lhe pe- tor do mundo triunfou d* 

diffe dobrado efpirito do morte, do peccado, ôc do 
Hh ij In-
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Inferno, foy a Cruz: levan- Jefu de outro Jefu. 
tado nella o Senhor,partiaíe 52.8. Nem bafta por di-
o Meftre, ôc ficava o difei- ftinçaõ o declarar que era fi-
pulo: mas como? ComoE- lho de Maria , ôc de Maria 
lias, ôc Elifeo. E aflim co- nafcera.* Maria, de qua na. 
mo Elias , ôc Elifeo eraõ tuseft : porque no mefmo 
dous Elias : duplex Elias , lugar do Calvário ,. onde 
aflim Jefu, ôc Joaõ erão dous Chrifto em quanto Jefu naf-
Jeíus:. ôc aífim como là hum ceo fegunda vez de fua San-
Elias fe via emeima,. outro tifliraa Mãy ( como diffe-
cmbayxo: Etfurfum Eliat, mos) também Saõ Joaõ com 
éf deorfum Elias.* aflim cá fegundo naícimento nafeeo 
também hura Jefus eftava da meíma Senhora, fendo 
emeima, outro Jefus.embay- Joaõ defde aquelle ponto fi­
xo; hura no ar, outro na ter- 1 ho de Mar\a:Ecce filius tuus: 
ra; hum na Cruz, outro ao ôc Maria Mãy de Joaõ : Ec-
pè da Cruz- E para que nin- ce Mater tua: ôc por iffo no 
guem duvidaffe que o mila* mefmo tempo,ôc no meímo 
gre com que Jefu íe tinha lugar Máy de dous Jefus : 
dobrado , ôc multiplicado hum Jeíuqueíc chama Joaõ* 
em Joaõ, era por virtude, ôc ôc outro Jefu quefe chama 
transformação do amor, o Chrifto: De qua natus eft 
meímo Joaõ advertidamen- Jefus, qui vocatur Chriftus. 
te naõfe chamou aqui Joaõ, 
fenaõ o amado: Cum vidifi V. 

??*». fit Jefus Matrem, &Difci- 529. g~± Terceiro 
19.16 pulum ftantem qu mdilige- V~# naícime-

baí. Sendo pois Joaõ por to de que também íe verc-
transformaçaõ do amor ou- ficaõ as meímas palavras, he 
tro Jefu, ôc Jefu , ôc Joaõ o dosPretos devotos da mef. 
dous Jefus; com razão acref- ma Senhora, os quaes tam-
centou o Evangelifta ao no- bem faõíeus filhos, ôc tam-
rae de Jefu o fobrenome de bem nafcidos entre as dores 
Chrifto: Jefus qui vocatur da Cruz. O Profeta Rey 
Chriftus $ para diftinguir h à fallando da Virgem Maria. 

de 
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debayxo da metáfora de Je- nomem que tem a Fè , ôc 
ruíalem ( a que muitas ve- conhecimento de Chrifto , 
zes he comparada, porque de qualquer qualidade , de 
ambas foraõ morada de qualquer naçaõ, ôc de qual-
Dcos ) diz aílim* Homo, & quer cor que Íeja, ainda que 

-*f- 86 homo natus eft in ea , &ipfè a cor feja taõ differente da 
-*' fundaviteamAltifiimus.Na- dos outros homens, como* 

ceo nella o homem, ôc mais he a dos Pretos. Aííim odiz 
o homem: ôe quem a fun- o meímo Texto taõ clara* 
dou,foy effe mefmo Altií- mente, que nomea esmef-
fimo. Eftas fegundas pala* mos Pretos por íua própria 
vras declaraõ o íentido das naçaõ,ôc por leu próprio no-, 
primeiras, ôede hüas, ôc ou- me: fJHemor ero Rahok, ^•-^•3 4 
trás fe convence que o mef- Babylonis fielentium me: Ecce: 
mô Deos que creou a Ma- akenegena, & Tyrus, & Po-', 
ria, he o homem que nafeeo pulus <^/lEthyopum htfuerüt 
de Maria, Em quanto ho- illic. Naícerao da Mãy do M 

mem nafeeo delia:Homo na- Altiflimo náo ío os da fua 
tuseftinea: ôc effe meímo naçaõ,ôc naturaes dejerufa-
cm quanto Deos a creou a lem, a que he comparada,; 
ella.* Et ipfe fundavit eam íenãotambemoseftranhos-j\ 
Altiffimus. Aflira o diz, ôc ocos gentios, Alienegena, E, 
prova cora evidenc;a Santo que gentios faõ eftes ?. Ra» 
Agoftinho.Mas o Profeta a- hab i os Cananeos, que.eraõ, 
inda diz mais .- porque naõ brancos: Babylonis ; os Ba-; 
íó diz que nafeeo da Senho- bylonios, que tambera eraõ* 
ra effe homem que em quan* brancos; Tyrus ; os Tyrios, 
to Deos a creou, fenão que que eraõ mais brancos ain-i 
nafeeo deila o homem , ôt da: ôc fobre todos, ôc em: 
mais o homem .* Homo, & mayor numero que todos :i 
homo natus eft tn ea. Se hum Populus <^ASthyopum : o Po-'; 
deftes homens nafcidos de vodos Ethyopes, que íaõ: 
Maria he Deos; o outro ho,. os Pretos. De maneira que. 
mem também nafcido de vôs os Pretos, que taõ hu-
Maria, quem he-? He todo o milde figura fazeis no mun- • 

J°m. 5. Hh iij do,! 
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do, ôc na eftimaçaõ dos ho--
raens; por voffo próprio no­
me , ôc por voffa própria na­
çaõ , eft lis eícritos, ôc ma--
triculados nos livros de 
Deos, Ôc nas Sagradas Eí-
crituras; ôc naõ com menos 
riiulo, nem com menos fo­
ro , que de fil hofc da Mãy do 
mefmo Deos : Et Populus 
<LyE.thyopum hi fuerunt il­
lic. 

530. E pofto que o tex­
to he taõ claro^ôc literal que 
não>admitte duvida- ouça­
mos o commento de Santo 

jy j-y Thomás Arcebifpo de Va-
ày-il- lença: y^Ethyopes non alji-
la-nrv. cit. virgo decora,fed ampleBi-

t.ur ut par 1 ulos, diligit utfi-
lios. Sâant ergo ipfam. ma-
trem etenim quia Altififinú, 
matereft. ç^Ethyopis matre 
nominaiinon dedignatur. O 
Profeta poz no ultimo lugar 
osEthyopes, ocos Pretos ;. 
porque efte he o lugar que 
lhes di o mundo, ôc a bay-
xa eftimaçaõ com que íaõ 
tratados dos outros homens-, 
filhos de Adaõ como elles. 
Porem; a Virgem Senhora y 
fendo^ Máy dO Altiffimo , 
nao os deípreza, nem íedeí-
preza de os ter por filhos\ 

XIV. 
antes porque he Mãy c% 
Altiflimo, por iffomefmo fe 
preza de íer também fua 
Mãy: Etenim quia Aliiffhnk 
mater eft, <^s£.thyopis matri 
nominarinon dedignatur.Sai-
baõpois os Pretos r ôc naõ 
duvidem qac a meíma May 
de Deos he Máy fua.* Sciant 
ergo ipfam- matrem : ôc fay-
baõ que com fer hüa Senho­
ra taõ foberana, he Mãyr 
taõ amorofa , que aflim pe* 
quenos como íaõ, os ama,, 
ôc tem por filhos: AmpleBi-
tur utparvttlos^ dtligitutft-
lios. Atéqui Santo Thomás. 

f 31. E fe me pergunta­
rem os curioíos quando al­
cançarão os Pretos efta di­
gnidade de filhos da Mãy de 
Deos^reípondoque no mo­
te Calvario,ôcao pè da Cruz: 
no meímo dia, ôc no mcíi* 
mo lugar em que o meímo 
Chrifto em quanto Jefus, ôc 
em quanto Salvador nafeeo 
com fegundo nafeimento da 
Virgem Maria: Maria, de 
qua natus eft Jefus, qut vo­
catur Chrfftus. Efte parece 
o ponto mais difficultofo de­
fta terceira propofta. Mas» 
aflim o dizr com proprieda­
de, ôc circunftancia- admiV 

cavei 
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*gyd o mefmo texto de Da - do, entaõ nafcéraõ tâmbein 
vid- Porque os Ethyopes com fegundo nafeimento da 
que no corpo do Pfalmo fe meíma Senhora todos os 
chamaó nomeadamente fi- outros filhos das outi as na-
Jhos da Senhora no titulo cões,que o Profeta nomeâ ôc 
do mefmo Pfalmo fe cha- entre elles com taõ efpecial 
mão filhos de Core: In fi- mençaõ os Ethyopes, que 
mem Filiis Core pro arcams. íaõ os Pretos : Et Pcfu-
Efta palavra pro arxams no- lus^Ethyopum hifuerijntil-
ta , ôc manda advertir que fe -lie. De íorte que aflira como 
encerra aqui hum grande no Calvário, & ao pé de 
myfterio. E que myfterio Cruz nafeeo de Maria cõ íe-
tem chamarem-fe eíãfes filhos gundo naícimento Chrifto J 
da Virgem Maria filhos tam- ôc aflim como no Calvário , 
bem de Core? S. Agoftinho & ao pé da Cruz nafeeo de 
na expofíçaõ do mefmo Piai- Maria com fegundo naící--
mo rr Magm Sacramentteft, mento S.Joaõ; aflim ao pè 
ut dteiturfiluCo\rè,qma Co- da Cruz nafcéraõ também 

'A.ie interpretatur Calvaria. com fegundo naícimento da 
-n"fx. Ergo filii Paffionis illms,filii mefma Virgem Maria os 
f$fit redemptifanguineâlim .filú Pretos, verrficando-fede to-
tmjm Crucis iüius. Coiüé na lingua dos os tres nafeimentos, por 
Tf*\lm Hebrea quer dizer Calvário, differente modo, o texto do 

ôc chamaõ-fe filhos do Cal- noffo thema: Maria, de qua 
vario, ôc filhos da Payxaõ natus eft Jefus, qui vocatur 
de Chrifto, i&filhos da -fua Chriftus. 
Gruz os mefmos que nefte 532. Eftou vendo que 
texto fe chamaõ nomeada- cuidão algüs que faõ ifto en-
menterfilhos da Virgem Ma- carecimentos, ôc lifenjas da--
ria ; porque quando no Cal- qoellas-, com qae os Prega-
vario, & ao pèda Cruz naf- dores eoftumaõ ípavar os 
ceo da Virgem rMaria cora devotos nos dias da fúa feftaC 
fegundo nafci mento feu be- Mashé tanto; pelo contrario, 
ditiflirao. Filho emquanto que tildo o que tenho dito, 
Jefus, ôc Sahrador -do mun- he -verdade certa t 'ôc i n f a l -
- -A •- Hh iiij livel, 
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li vel. ôc naõ com menor cer- preffa de Saõ Paulo naõ me-
teza que de Fè Catholica. nos que em treslugares-Dei-
;Os Ethyopes de que falia o xo os dous, Ôc íó repito o do 
texto d= David, naõ faõ to- Capitulo doze aos Corio-
dos os Pretos univeríalmen- Xh\o%:Stcut enim corpus unum l ^ 
te,porq-ie muitos delles íaõ eft', & membra habet multa 1Zl^ 
tgentiosnas fuás terras -, mas omnia autem míbracorporis, 
faila. fomente daquelles de cum fint multa,. unum tamen 
qüe eu também fallo, que corpus funt;. ita & Chriftus. 
faõ os que por mercê de Etemm tn uno fpirttu omnes 
Deos* ôc de íua Santiflima nos in unum corpus baptizati 
Mãy, por meyo da Fè, ôc fumus. Aflim como o corpo 
conhecimento de Chrifto, ôc tem muitos merabros-̂ ôc íen-
porvirtud-do Bautifmo faõ do os membros muitos , o 
Chriftaos. Aflira o notou o corpo he hum fó) aflim f diz 
meímo Profeta no mefmo Saõ Paulo ) fendo Chrifto 
texto; Memor ero Rahab, & hum, ôc os Chriftaos mui-
Babylonis feientium me, & toS}deChriftoT ôc dos Chri* 
Populusaf/Ethiopumthifue- ftãos fe compõem hura íó 
runt illic Naquelle feientium corpo;porque todos osChri-
me eftà a differança de huns ftãos por virtude da Fè,ôc 
«outros. Eporque> ou co- do Bautifmo faõ membros 
mo.? Porque todos os que de Chrifto. E porque naõ 
tem a Fé , ôc conhecimento cuidaffem os que faõ fieis» Ôc 
de Chrifto,ôc faõ Chriftaos # fenhores, que os Pretos por 
faõ membros de Chrifto: ôc terem fido gentios, ôc ferem 
os que faõ membros deChri- cattivos, faõ de inferior co­
ito* nao podem deixar de diçaõ, accrefcenta o mefmo 
fer filhos da meíma Mãy, de Saõ Paulo que ifto tanto íe 
que nafeeo Chrifto: De qua entende dos Hebreos , que 
tutius eft Jefus,. qui vocatur eraõ os fieis, como dos gen-
Chriftus. tios, Ôc tanto dos cattivos,ôc 

5,3•$, Que fejaõ verda- dos eferavos». como dos li* 
deiraraente membros de vres, *8cdos fenhores; Ete-<\'**L 
Cáriüo,,he propofiçaõ ex- vim omnes in unum corpus 



laptfzaiifamusfive Judai., 
five genttles, five fervi; five 
\ibm.SL como todos os Chri­
ftaos, pofto que foffem gen­
tios , ôc fejaõ eferavos, pela 
Fè , ôc Bautifmo eftaõ in­
corporados em Chrifto,' Ôc 
íaõ membros de Chrifto , 
por iffo a Virgem Maria 
Máy de Chrifto he também 
Máy fua; porque naõ feria 
Máy de rodo Chrifto, fenão 
foffe Mãy de todos feus. mê-

Guili- bros. Excellentemente Gui-
•Imut lhelmoAbba Is: In um Sal-
AMasvatgre>ommumJefu,plurimos 

Mariapeperit adfaiutem. Eo 
ipfo qiiod mater eft capiiis , 
muliorum membrorum mater 
eft. Mater Chrtfti Mater eft 
membrorum Chrifti,quia ca­
putr&' corpus unus eft Chri» 
ftus. 

«734. Naõ fe pódèra di • 
zer com melhores palavras , 
nem mais próprias; mas eu 
quero que nolo diga corn as 
fuás ,ôc nos feche todo efte 
difeurfo a Efcritura Sagra­
da. Quando Nicodemos de 
Meftre da Ley fe fez difci­
pulo de Chrifto, diffelhe o 
Senhor tres coufas notáveis.. 
A primeira, que para elle 
Kicodemos , ôc qualquer 

Do Rofario. .ytyg 
outro fe falvar rera neceífa­
rio nafeer de novo .*, Nififa». 
quis renatus fuerit denuo^mn 3* 
poteft vidêre Regnum Dei. A 
fegunda, que ninguém fobe 
ao Ceo, fenãoquem. defcéO 
doCeoNemo afiendit m ça-

lumfiifi qui defcendit de Cala. 
A terceira,, que para ifto fe 
confeguir, ha vi a de morrer 
em.huma Cruz o meímo 
.Çhri{\o:Gportet.exahari Fi-
lium.h&mmis. Se o Texto fe 
fizera para o noffocafo, naõ 
poderá vir mais medido com 
tod .̂s fuás circunftancias. 
Quanto á primeira, repli­
cou Nicodemus, dizendo; 
Quomodo potefi homo nifci y 

cumfitfenex? Nunquidpoteft 
invehtrem matrisfuaiterd-
to introire,<&renafcii Como 
he poífivel que hum homem 
velho, como eu fou, haja 
de nafeer de novo.»5 Por ven** 
tura ha de tornar a entrar no 
ventre de íua mãy para naf­
cer outra vez ? Pareceolh© 
ao Doutor que efta inftan­
cia era muito forte; mas o 
Divino jMe$re lhe enfinou 
que efte fegundo, ôc novo 
nafeimento era: por virtude 
do Bautifmo , fem; o qual 
ninguém fe pôde fal var: Ni-

file:///ibm.SL
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fiquis renâPttsfuerit ex aqua fim como elle defceo do 
& SpirituSanBo, non poteft Ceo, aflim nòs por fermos 
introire in Regnum Dei. E membros feus, também def-
quantoámãy de que haviaõ ceraos nelle, ôc com elle ; 
de tornar a nafcer os que af- Nemo afiendit in Calum, nifi 
fim foffem regenerados, ac- quidefcendit de Calo A fegú* 
crefccntouomeímo Senhor da, que aíÇm como elledef-
que effa máy era a mefma ceo do Ceo fazendo-fc Filho 
Virgem Maria Máy fua. Ifto da Virgem Maria.- Filius ho-
querem dizer as fegundas minü qui efi in Calo : aílim 
palavras de Chrifto, pofto nós também ficamos íendo 
que o não pareça, nem até- filhos da mefma Virgem , 
gora fe tenha reparado nei- porque fomos membros ver­
ias. Quando o Senhor diffe, dadeiros do verdadeiro Fi­
que ninguém fôbe ao Ceo , lho que delia nafeeo; ôc fi-
fenáo quem defceo do Ceo, nalmcnte porque effe fe-
juntamente declarou que gundo, ôcnovo nafeimento 
efte que defceo do Ceo era não foy o de Belém , fenão 
© mefmo Chrifto Filho da o de Jerufalem „• nem o do 
Virgem: Nemo afiendit in Prefepiò, íenaõ o do Calva-
Calum, nifi qui defcendit de rio; por iffo conclue o Se-
Calo Filius hominis qui eft in nhor que para efte fegundo 
Calo.Povs porq Chnfto def* nafeimento fe confeguir,era 
ceo do Ceo , por iffo todos neceffario que elle morreffe 
os que fóbem ao Ceo. def- na Cruz: Oportet txaltari 
ceraõ também do Ceo? Sim. Filium hominis. Vejaõ agora 
Porque ninguém pôde íobir os Pretos fe por todos os ti­
ão Ceo, fenão ihcorporàn- tulos, ou circunftancias, de 
do-fecom Chrifto,comoto-- Ethyopes, de bâutizados , 
dos nos incorporamos com de nafcidos com fegundo 
elle, ôc nos fazemos mem- nafeimento, de nafcidos no 
bros do mefmo "Chrifto por Calvário , ôc nafcidos não 
meyo da Fê , ôc do Báutif- de outra Máy, fenão da mef­
mo; donde fe feguem duas ma Máy de Jefu, íeverefica 
coufes; a primeira, que aí- também delles como mem» 

bros 
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bros de Chrifto o naítimen- P-uetojBi <?m particular q tra­
to , com queo mefmo: Chri- balfyaõ nefte, ôc nos outros 
fto fecunda vez nafeeo de EJBgenhos. Naô íàó eltas as 
Maria: Maria, de qua natus circunftancia^ mais indi vi-
eft Jejus, qui vocatur Chvt* duaes do lugar ,,das peffoas,-. 

ftus. ôc da fefta y ôc devoção que 
celebramos? Poistodas ellas . 

VI- nafcem daquelles tres nníci-
mentos. O novo naíciraen-

535. T)Areceme que rodos mefmos Pretos,, como 
J t tenho prova- filhos.da Máy de Deos, lhes, 

do os tres nafcimentos que moftra a obrigação que tem. 
prometti. E pofto que to- de fervir, venerai* •,& invo-
dos tres fejaõ muy confor* car a mefma Senhora com o 
mes àscircunftancias do tê- feu Rofario. Onovo nafci-
po: o de Chrifto ; porque mento de Chrifto os perfua-
continuamos a oitava do feu de a que em fembarso do 
nafeimento: o de Saó Joaõ , eontinuo,ôc grande trabalho1 

porque eftamos no feu pro- em que eftaõ oecupados ,. 
priodía: & o dos Pretos ; riem por iffo feeíqueçaõ da 
porque celebramos com ei- íobe^ana Mãy íua ,ôc de lhe 
les a devoção da Virgem Sã- rezar o Roíario;, ao menos 
tiflima Mãy de Chrifto , parte,, quando naõ poffaõ1 

Mãy de Saó Joaõ , Ôc Mãy todo. E finalmente o novo» 
íua ;fobreeftas tres grandes naícimento de Saõ Joaõ lhes 
propriedades temos- ainda;: enfina quaes faó entre os my~ 
outras tres muito mais pro- fterios do Rofario os que 
prias.*,• ô< quaes faõ ? .Que mais pertencem ao feijefta-
unidos eftes tres nafeimen*- do\ ôc com que devem au­
tos em hum meímo intento ,, viar vfantificar, ôto*?erecer> 
todo-;, ôc cadahum delles íè àSenhora* o íeu raefmo tra-
ordenaõa declarar ,, ôc per- bídho Efte heo fim de quan*-
fuadtr a devoção dò- Rofa^ to tenho» ditoy ôc: me refta^ 
rio; ôedo Rofario particu- por iHaseiy & efte também' o 
Ifcrmentcxlos Pretos-5» ôc dosi fcuto de que mais íeferve;ôc 

a&rat-
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agrada a Virgem' cfoRoía- Naóbatefàõ âi palmas. £0* 
rio,ôc com qüe haverá por macoflumaõ, mas fazendo 
bem feftejado o feu dia. E oraçaõ , levantarão as mãos 
porque agora fallo mais par- ao mefmo Deos; ̂ ALthyopia pffy 
ticularmente com os Pretos, praveniei manus ejus Deo. L %z, 
agora lhe peço mais particu- quando fe compriraõ eftas 
lar attençaõ. duas profecias, húa do Pfal-

çj6. Começando pois mo íeffenta ôc hum, ôc outra 
pelas obrigações que naf- do Pfalmo feffenta ôc fette/* 
cem do volfo novo, ôc taõ Cumpriraõ-íè principainx-
alto naícimento, a primeira, te depois que os Portugue-
& mayor de todas, he, que zes conquiftáraõ a Ethyo-
deveis dar infinitas graças pia Occidental, ôc cftaõ-fe 
a Deos por vos ter dado cumprindo hoje mais, ôc me-
conhecimento de íi, ôc por lhor que em nenhuma outra 
vos ter tirado de voffas ter- parce do mundo nefta da 
ras onde voffos pays , ôc America, aonde trazidos os 
yôs Vivieis como gentios; ôc mefmos Ethyopes era taõ 
vos ter trazido a efta, onde innumeravel numero, rodos 
inftruidosnaFè, vivais co- com os joelhos era terra, Ôc 
mo Chriftaos, ôc vos fal- com as mãos levantadas ao 
veis. Fez Deos tanto cafo Ceo, crem , confeffaõ, ôc 
de vôs,ôcdifto mefmo que adoraó no Rofario da Se­
xos digo , que mil annos nhora todos os Myfterios da 
antes de vir ao mundo, o Encarnação,Morte, Ôc Re-
mandouefcrevernosfeusli- íurreição do Creador , & 
vros, que faõ as Efcrituras Redemptor do mundo , co-
Sagradas. Virá tempo, diz mo verdadeiro Fiiho de 
David, era que os Ethyopes Deos, ôc da Virgem Maria, 
(que ídis vòs ) deixada a Aflira como Deos na Ley da 
gentilidade, ôc idolatria íe Natureza efcolheo a Abra­
haõ de ajoelhar diante do haõ, ôc na Efcrita a Moyfés, 
verdadeiro Deos: Coram il» ôc na da Graça a Saulo , não 

*f-7l h procident ç^Ethyopes t ôc pelos ferviços que lhe tiveí* 
9' que faraó aflim ajoelhados f ícihfeito, mas pelos que de­

pois 
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pois lhe haviaõ de fazer; af- to Sagrado que naõ morre* 
fim a Mãy de Deos anteven- rem, ôc perecerem os filhos 
do efta voffa fè, efta voffa de Core, quando morreo, ôc 
piedade, ôc efta voffa devo- pereceo leu pay, naõ íô foy 
çaõ, vos efcolheo de entre milagre, íenão hum grande 
tantos outros de tantas, ôc milagre: FaBum eft grande 
taõ differentes naçoens, ôc miraeulum? Ouvi o cafo to-
vos trouxe ao grêmio da do, ôc logo vereis em que 
Igreja , para que là, como confiftio o milagre , ôc íua 
voffos pays, vos naõ perdei- grandeza. Caminhando os 
íeis , ôc cà como filhos feus, filhos de Ifrael pelo dezerto 
vos falvaffeis. Efte heo ma- em demanda da terra de 
yor, ôc mais univerfal mila- Promiffaõ,rebelláraõ-fe cõ-
grc de quantos faz cada dia, tra Deos tres cabeças de grã-
ôc tem feito por feus devo- des fimilias Dathan7Abi ron, 
tos a Senhora do Rofario. ôc. Core: & querendo a Di -
-; 557. Fallando o Texto vina Juftiça caftigar exem-
Sagrado dos Filhos de Co- plarmente a atrocidade defte 
r é , que como jàdiffernos , delicio, abrioHfe íubicamétc 
faõ os filhos da Senhora naf- a terra,tragou vivos aos tres 
cidos no Calvário, diz que delinqüentes , ôc em hum,' 
perecendo feu pay, elles não momento todos tres com 
perecerão, ôc que ifto foy portento nunca vifto' foraõ 
hum grande milagre: FaBü fepultados no inferno. Houv 
eftgrande miraculum,nt Core- ve porém nefte cafo hüa dif-
pereunterfilii tlltus non peri- ferença, ou exceição muito* 

-^'-•Grent. Naõ perecerem, nem notável, ôc foy,que com Da-
morrerem os filhos quando th an , ôc Abiron perecerão' 
perecem,ôc morremos pays,. juntamente , ôc foraõ tam-
he coufa mui ro natural, an- bem tragados da terra, Ôc fe. 
tes hc ley ordinária dà mef- pultadõs no inferno feus fi­
ma natureza porq íe com os lhos;• mas os de Core não : 
pays morrerão juntamente ôc eftehe oque a Efcritura 
os filhos, acabarfe-hia o mü - chama grande mi!agre: Fa­
do, Como diz logo o- Tex.* Bum eft grande miraculu, ut 

Core 
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Co?e perèunte, filii ilhus non tilidade, ôc nella vivem, ôç 
peiirent. Abrirfeaterranaõ acabaõ a vida fem lume da 
foymiin^re? Sim foy: íerem F è , nem conhecimento de 
tragados vivos os tres delin- Deos, aonde vaõ depois da 
quentes, naõ foy outro mi- morte ? Todos como já cre-
lagre?Timbem: irem todos des, ôc confeffais , vaõ ao 
em corpo, ôc airaa ao infer- inferno, ôc lá eftão ardendo, 
no antes do dia do juizo , ôcarderàõ por toda a eterni-
naõ fuy terceiro milagre / da ie. E que perecendo to-
Sim, ôc mu to msis cíluoen- dos elles , ôc íendo fepulta-
do. E com tudo o milagre dosnoinferno como Core, 
que a Efcritura Sjgradi pó- vó* que fois feus filhos, vos 
dera, & chama grande mila- falveis, & vades ao Ceo? Ve-
gre, naô foy nenhum deftes, de fe he grande milagre da 
fenaõ o perecer Corè,ôc naõ Providencia, ôc Miíericor-
pereccrem feus filhos,- por- dia Divina; FaBumeftgrau* 
que o mayor milagre, *ôc a demiraculum,utCoièpeieun-
mais extraordinária mercê tefiliiillius nonperirent. Os 
que Deos pôde fazer aos fi- filhos de Dathan, ôc Abiron 
lhos de pays rebeldes ao perecerão com ifeus pays , 
mefmo Deos, he que quan- porqueíeguiraõ com elles a 
do os pays fc condenaõ, ôc meíma rebelüaô, ôc ceguci-
váo ao inferno., elles naõ ra: ôc outro tanto vos podc-
pereçaõ, ôc fe íalvem. ra íucceder a vòs. Pelocon-

5 3 8. Oh fe a gente pre- trario os filhos de Core, pe­
ta tirada das brenhas da fua recendo elle, felvaraõ-fe^ 
Ethyopia,& paffada ao Bra- porque reconhecerão , vc-
fil, conhecera hera quanto ncràraõ , ôc obedecerão a 
deve a Deos, êc a fua Santií- Deos? 8c efta hc a fingular fc-
fíraa Mãy por efte que pôde licidade do voffo eftado , 
parecer defterro, cattiveiro, verdadeiramente railagro-
ôc defgraça, ôcmôheíenaõ ía. 

milagre, & grande milagre ! 559. Sò refta moftrar-
Dizeyme, voffos pays^ que vos que efte grande milagre, 
nafeeraõ nas trevas da gen- como dizia, he milagre do 

Rofa-
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Rotóô ,. & qvtt efta elei- me dama# ) não amava a 
çaõ, de differença taõ nota- Eíaú, fenão a Jacob, Ôc fefc 
Vel a deveis á Virgem Sen- grandes diligencias, ôc ;en> 
tiflima voffa May , ôc por fer pregou toda a íua induftria 
Mãy voffa. Iíaac filho de A* em que elle levaffe a bençaõ. 
brahaõ (dequê voílbsante- À fegunda; porque eftando 
paflados tomâraõ por hon- duti.toío o pay felhe daria 
faadivifa da circuncifaó, q a bençaõ, ou naõ; fentio 
ainda ce© ferva D, ôc do qual que os veftidos de Jacob lhe 
muitos die vôs deícendeeis cheira vaõ a roías y ôc flores: 
por via de Jfmael meyo ir- ôc tanto que fentioefte chei-
mão do mefm© Ifaac. ) Efte ro,ôfc efta firagrancia,l©go lhe 
Ifaac, digo, tinha dous ü- deitou a bençaõ. Aflim o no-
lhos, hura chamado Jacob, ta expreffamente o Texto: 
que levou a bençaõ do Ceo / Stafimque utféfifvefiim'é ?o-
& outro chamado Efau-, que rumiMiusfragremitam, l ene-
perdeo a meíma feençaõ.Tu- dteens illi, ait:: Ec, toúcrfi-
do ifto fuccedeo em hum lii mei, ficut odor agrípleni,Qefíer 
mefmo dia , em que Efad cui benedixit Dominus: detzy.2$ 
andava pelos matos ar- tibi Deus derore Cali,. &c. 
madfrdeareo, ôt frechas,cc- Hua, ôc outra circunftanci* 
mo andaõ voffos pays por aífim da parte da mãy como 
effas ferenhasv da Ethiopia ? do pay foraõ admiráveis, ôc 
& pelo contrario^cob efta- por iffo myfterioías.Da par­
va cm caía de íeu pay, ôc dV te da mãy, que fendo Jacob, 
fila mãy , eomo vôs hoje- ôc Efau irmãos,amaffe com 
eftais na Caía de E>eosr& da* tanta differença! a Jacob .* ôc 
Virgem Maria: E porque da parte do pay ,. que hum 
levou a bençaõjacob, ôt a accidente que parecia taõ 
pcrdeoE&i* ? Porque con- leve. eomo o cheiro das fio-
correrão para - a felicidade res, lhe tiraffe toda a dtivi-
dejacob duas coufas,ou duas- da, ôc fofêe o ulrimo moti-
eaufas que a Efâú fàltáraõ vodè lhe dará bençaõ.- Màs. 
ambas. A primeira foy.por- aflira havia de fer para que 
que Rebecca(que era a no* ©*myftcriafe compriííe com» 
*' v toda* 
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toda a propriedade nas figu- myfterios; eífe be o cheiro^ 
ras, ôc acçoens que o repre- ôc fragrancia que tanto nel-
kiitavaõ Ifaac fignificava a le agrada , & taõ aceito hea 
Deos, Rebecca a Virgem Deos. Em vos antes de fer-
Mã), Jacob os feus filhos ei- des Chriftaos, fomente era 
colhido.,, que fois vò;, & futuro efte cheiro das flores 
Efau os reprovados, que faõ do Roíario,que hoje he pre-
os que fendo do voffo mef- fente , como também eraõ 
mo fangue, ôcdavcífr. mei- futuros naquelle tempo os 
ma cor.náo alcançarão a le- myfterios de Chrifto .* mas 
çaõ que vós alcançaftes. Pa- aífim como o merecimento 
ra que entendais que toda deftes myfterios antes de íe-
efta graça do Ceo adeveis rem ,íómente porque haviaõ 
referir a duas caufas a pri- de fer , da vaõ effieacia â-
meira ao amor, ôc piedade quelles facrificios; aflim a 
da Virgem Santiflima voffa voffa devoção do Rofario 
Mãy.* a fegunda á devoção futura, ôc quando ainda não 
do feu Rofario , que he o era, fó porque Deos *, ôc fua 
cheiro das roías, ôc flores Mãy a anteviraô com aacei-
que trato ele vaõ, & agra- taçaõ, ôc agrado que delia 
daõ a Deos. recebem , vos preferirão, ôc 

540. Dos facrificios an- antepuzeraõ aos demais das 
tigos, quando Deos os acei- voffas naçoens, ôc vos tive-
ta va, diz a Sagra da Efcritu- raõ por dignos da bençaõ 
ra que lhe agradava muito que hoje gozais tanto maior, 
ocheiro. ôc fuavidade dei- ôc melhor que a de Jacob , 

Genef l € s : Odoratus eft Dominus o- quanto vay da terra ao Ceo. 
a. 11. doremfuavitatü. E a razão Para que todos conheçais o 

era, porque naquelles facri- motivo principal da voffa 
ficios fe reprefentavaõ os felicidade, ôc a obrigação 
myfterios da vida, ôc morte cm que ella vos tem pofto 
de feu benditiflimo Filho, de não faltar a Deos, ôc a 
E como na devoção do Ro- fua Santiflima Mãy com 
fario fe contém a memória, efte quotidiano tributo da 
Ôc confideraçaõ dos mefmos voffa devocaõ. 

VII. 
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lhos de feu filho Salamaõ, ôc 

VII. da Rainha Sabbá) entre os 
Pfalmos que compoz, foraõ 
tres particulares, aos quaes 

Stou vendo deu por titulo Pro torcula-
porern queo ribus: que em fraze do Bra- -* 

voffo continuo trabalho, ôc fíl quer dizer, para os Enge-
exercicio pôde parecer , ou nhos.* Efte nome Torcula-
fervir de efeuza ao defeuido 
dos menos devotos. Direis 
que eftais trabalhando de 
dia , ôc de noite em hum En­
genho *, ôc que as tarefas 
multiplicadas humas íobre 

ria, univerfalmente toma­
do , fignifica todos aquelles 
lugares, ôc inftrumentos,era 
que fe efpreme ; ôc tira o 
çumo dos frutos, como em 
Europa o vinho, ôc o azei-

outras (que talvez cntraô;ôc te, que lá fechamaõ lagares, 
íe penetraõ com os Dias & porque eftes em que no 
Santos) vos não deixaõ tem­
po-, nem lugar para rezar o 
Rofario. Mas aqui entra o 
novo nafeimento de Chri­
fto fegunda vez nafcido no 
Calvário, pira com feu di­
vino exemplo , ôc imitação 
refutar a fraqueza defta vof- qual foy o fim, ôc intento de 
ía defeulpa , ôc vos enfí- David em compor, 5c in.ti-

Braíil fe faz o meímo às ca­
nas doces, ôc íe efpreme , 
cozei ôc endurece o çümo 
dellas, tem mayor , ôc mais 
engenhofa fabrica, fe cha­
marão vulgarmente Enge­
nhos. Se perguntarmos pois 

nar como no meyo do ma­
yor trabalho vos não ha­
veis de efquecer da devo­
ção de fua Máy, pois o he 
também voffa , offerccen-
dolhe ao menos algüa parte, 

tular aquelles Pfalmos no­
meadamente para eftas oífi-
cinas ? Refpondem os Dou­
tores Hebreos, ôc com elles 
Paulo Burgenfe,que o inte-
to que teve o Santo Rey, ôc 

quando commodamente naõ fez fe praticjffe em todo ò 
poffa fer todi .David(aq.uel- Povo de Ifrael, foy, que o» 
le Santo Rey, que também trabalhadores das mefmas 
teve netos na Ethyopia, fi- oificinas ajuntaffcm o tra. 

Tom. 5. li balho 
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Ôc em diz que faõ os filhos de Co­

re: Pro torcularibus filiis 
Coie. Secundo a proprieda j>f$» 
de da híftoria jà diffemos i. 
que os filhos de Core íaõ os 
Pretos filhos da Virgem 
Santiflima, ôc devotos do 
feu Rofario. Segundo a fig­
nificaçaõ do nome, porque 
Core na lingua Hebraica 
fignifica Calvário, diz Hu­
go Cardeal que íaõ os imi* 

balho com a oraçaõ 
hlgar de outros catares com 
quefe coftuma vaõ aliviar , 
cãntaffemHymnos, ôc Pfal-
mosrôcpois recolhiaõ., ôc 
aproveitavaõ os frutOi da 
terra y hão foffem elles efte-
reis; ôc louvaíTe ao Creador 
que os dà. Notável exem­
plo por certo , ôc de fumma 

• edificação, que en tre os gra­
des'negócios i, ôc governo 
da Monarquia tiveffe hum tadores da Cruz, ôc Payxaó 
Rey eftes cuidados ? E que de Chrifto crucificado: Fi-
cõfufaõ pelo contrario íerá UüCorè, ideft , imitatori-
para os que fe chamão íe- bus Chrifii inloco Calvaria 
nhores de Engenho, íe at-
tentos fomente aos intereí-
fes temporaes,q fe adquirem 
com efte deshumano traba­
lho , dos trabalhadores feus 

crucifixi. Naõ poderá nem 
maihor, nem mais altamen- H"dêi 

te deferever q coufa h e f e r ^ 
efcravo em hum Engenho 
do Brafil. Naõ ha trabalho, 

eferavos, ôc das almas da- nem gênero de vida no mun-
quelles miferaveis corpos,ti do mais parecido á Crus, ôc 
verem taõ pouco cuidado Payxaõ de Chrifto, que o 
que naõ tratem de que Íou- voffo em hum deftes Ehge-
vem, ôc firvaõ a Deos , mas 
nem ainda de que o conhe-
çaõ? 

542. Tornando aos Pfal-

nhos.O fortunati nitniumfua 
fi bona norintl Bemaventu­
rados vòs fe íoubereis'conhe-
cer a fortuna do voffo efta­

mos compoílos para osEn- do, ôc com a conformida-
genhos (que depois veremos de , ôc imitação de taõ alta , 
porque foraõ tres ) declara ôc divina femelhança apro-
David o titulo do ultimo veitar,ôc fantificar o traba-
quemftj õos operários de- lho? 
ftas trabalhofas officinas , ôc 543, Em hum Enge­

nho 
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nh 3 fois imitadores deChrí- ça o nome de Engenho; mas 
fto crucificado * Imhatori- efte mefmo lhe deu Chrifto 
bus Chrifti crucifixi: porque naõ com outro, fenaõ com 
padeceis cm hum modo o próprio vocábulo. Torcu- /•,-*3• 
muito femelhante o que o lar fe chama o voffo Enge-3' 
mefmo Senhor padeceo na nho, ou a voffa Cruz , Ôca 
fua Cruz , ôc em toda a fua de Chrifto por bocca do 
Payxaõ. A fua Cruz foy cõ- mefmo Chrifto fc chamou 
pofta de dous madeiros, ôc também Torcular: Tor ciliar 
a voffa em hum Engenho calcavifolus. Em tod is as in-
hs de tres. Também alli naõ vençoens , ôc inftrumentos 
faltarão as canas , porque de trabalho parece que não 
duas vezes entrarão na Pay- achou o Senhor outro que 
xaó hüa vez fervindo para mais parecido foffe com o 
o cetro de efcarneo,ôc outra íeu, que o voffo. A proprie-
vez para a efponja em que dade, ôcenerga deftacom-
Ihe deraó o fel. A Payxaó paraçaõ he , porque no in-
de Chrifto parte foy de noy- ftrumento da Cruz, ôc na 
te fem dormir, parte de dia officina de toda a Payxaõ, af­
iem defcançar, & taes faõ as fim como nas outras em que 
voffas noy tes , ôc os voffos fe efpreme o çumo dos 
dias. Chrifto deípido , ôc frutos, aífim foyefpremido 
vôs defpidos: Chrifto fem todo o Sangue da Humani-^ ran 

comer , ôc vòs famintos: dade fagrada .* Eo quod fan-
Chrifto em tudo maltratado, guü ejm ibi fui expreffus, 
ôc vós maltratados em tudo. ficut fanguis vuain torculart: 
Os ferros, as prifoens, os a- Diz Lyrano: & hoc infpinéa 
coutes, as chagas, os nomes corona impofitiom ^ in fiâgel-
afrontoíos, de tudo ifto fe latione inpedmn, & manrm 
compõem a voffa imitação, confixwne, & in late) is aper-
que fe for acompanhada de tione.E fe entaõ íe queixava 
paciência, também terá me- o Senhor de padecer fó: Tor-
recimento de martyrio. Só cular calcivtfolus: ôc de niõ 
lhe faltava á Cruz paraa in- haver nenhum dos gentios ^ 
teira, ôc perfey ta feraelhan-- que o acompanhaffe era fuás 

li ij pe-
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/f'6"' • P c n a s : Et degentibus non eft 
3. vir mecum: vede vòs quanto 

eftiraarà agora que os que 
hontem foraõ gentios, con-
formando-fe com a vontade 
de Deos na fua forte, Ihefa-
çaõ por imitação taõ boa 
companhia. 

544. Mas para que efta 
primeira parte da imitação 
dos trabalhos da Cruz o íe­
ja também nos afleclos (que 
he a fegunda, ôc principal;) 
aflim como no meyo dos 
feus trabalhos, ôc tormentos 
fe naô efqueceo o Senhor 
de fua piedofiflima Mãy , 
encomendando-a ao Difci­
pulo amado, aífim vos naõ 
haveis vòs de efquecer da 
mefma Senhora , encomen-
dandovos muito particular­
mente na fua memória, ôc 
offerccendo-lhca voffa. De­
pois de Chrifto na Cruz dar 
o Reyno do Ceo ao Bom 
Ladraõ, entaõ. fallou com 
fua Máy; ôc parece que efte, 
ôcnaõ aquelle havia de íer 
o feu primeiro cuidado- mas 
feguio o Senhor efta ordem, 
diz Santo Ambroíio , para 

p moftrar fegundo as mefmas 
vir leys,da natureza,, qnie mais 

fazia em ter da própria Mãy 

XIV. 
efta lembrança, que em dar 
a hura eftranho o Reyno ; 
Pluris putans quod pietatü 
oficia dividebat, quàm quod 
1< eg num calefte donabat. Ao 
Ladraõ deu Chrifto menos 
do que lhe pedio, ôc à Mãy 
deu muito mais do que ti­
nha dado ao Ladraõ ; por­
que o Ladraõ pedio-lhe a 
memória, ôc deulhe o Rey­
n o , ôc á Mãy deulhe muito 
maís que o Reyno ; porque 
lhe deu a memória. Efta 
memória haveis de ofTcrecer 
à Senhora em meyo dos vof­
fos trabalhos à imitação de 
feu Filho, ôc naõ duvideis , 
ou cuideis que lhe feja me­
nos aceita a voffa , antes era 
certo modo mais : porque? 
porq nas Ave Marias do vof­
fo Rofario a fazeis com pa­
lavras de mayor confolaçao, 
do que as que lhe diffe o 
mefmo Filho, conforman-
do-fe com o eftado prefente-. 
O Filho chamou-lhe Mu­
lher, ôcvòschamarlhe-heis 
a Bendita entre todas as 
mulheres: o Filho naó lhe 
deu nome de Mãy , ôc vòs a 
invoeareis cento ôc cincóen­
ta vezes com o nome de San­
ta Maria Máy^dc Deos. àOh 

quaõ 
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quaô adoçada ficaria du- opprimidqs do trabalho naõ 
reza, ôc quaõ ennobrecida a podeidcs rezar o Rofarioin-
vileza dos voffos trabalhos teiro, naô falteis ao menos 
na harmonia deftas vozes do em rezar parte; conluiando*? 
Ceo: ôc quaõ preciofas fe- vos com iáber que nem por 
raõ diante de Deos as voffas iffo as voffas oraçoensabre? 
penas, ôc afflicções, íe jun- viadas feraõ menos aceitas a 
tamente lhas offerecerdes Deos , & a íua Mãy , aflinj 
cm uniaõ dasq a Virge Mãy como o foraõ as de Chrifto 
fua padeceo ao pé da Cruz. a feu Eterno Pay. 

545. E porque a con- 546. Agora acabareis 
tinuaçaõ do voffo mefmo deentenderporquerazaõos 
trabalho vos naõ pareça ba- Pfalmos que David com-
fíantc efcuíã para faltardes^ poz para os que trabalhaõ 
com voffas oraçoens a efta nos Engenhos foraõ fómen-
penfaõ de cada dia; adverti te tres. Lede-os, ou leaõ-nos 
que fe o voffo Rofario con- por vós os que os entendem, 
fta de tres partes; eftando ôc acharàõ que íó tres íe in-
Chrifto vivo na Cruz fó- titulaõ: Por tonularibus. E 
mente tres horas, neffas tres porque tres, nem mais, nem 
horas orou tres vczes.Pois íe menos / Porque em tres par-
Chrifto ora tres vezes em t e s , nem mais nem mc-
tres horas, fendo taõ infof- nos dividio David o feu 
friveis os trabalhos da íua Píalterio , & a Senhora o 
Cruz; vòs por grandes que íeu Rofario.O que hoje cha-
fejaõ os voffos, porque naõ mamos Rofario, antes que 
orareis tres vezes em vinte as Ave Marias feconverteí-
ôc quatro horas? Dirmeheis femmilagroíamenteem Ro­
que ás Oraçoens que fez fas, chamava-íè o Pfalterio 
Chrifto na Cruz , foraõ mui- da Virgera; porque aflim co­
to breves. Masniffo meímo mo o Piálterioera compofto 
vos quiz dar exemplo , ôc de cento ôc cincóenta Pfal-
vos deixou hüa grande con- mos, aflim o Roíario fe com-
folaçâõ. Para qiie quando, põem de cento ôc cincóenta 
ou apertados do tempo, ou faudaçoens Angélicas. Que-

Tom.j. li üj fcz 
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fez pois David, como Rey oitenta) contém osMyftc-
pio, ôc como Profeta? Como rios da Cruz, ôc da Redemp-
Rcy pio, que attendia ao çaõ reprefcntados nadoE-
bem prefente doTeu Reyno,. gypto .- Ego fum Dominus ' °°* 
Yssiáo, que os trabalhadores. Deus tuus,qui.eduxi te de ter- 9' 
dos lagaresnaõ podiaõ rezar ra ^/Egypti. Eo terceiro (q 
o Pfalterio inteiro , ôc taõ heo Pfalmo oitenta ôc tres ) 
comprido como>he , recopi- conrèm o? Myfterios da 
Íou , ôc abreviou o mefmo- Gloria , ôc da Afceníaõ : 
Pfalterio, ôc reduzio as tres Beatus vir, cujus eft auxilia .°/.8j.. 
partes, de que he compofto, abs-te, afçenfiones in corde fto -*»* 
aos tres Pfalmos que inti tu- difpofmt in valle lacrymar». 
Vou, Pro"torcuhtr.tbus. Ejco- 547. Aflim pois, como 
mo Profeta que viaostemr os trabalhadores Hebreos 
pos futuros , ôc o Rofario (; que eraõ os fieis daquelle 
que havia de compor a Mãy tempo) no- exercício dos, 
do que fe havia de chamar feus lagares medita vaõ, ôc 
Filho de David, à imitação canta vaõ o Pfalterio de Da*- , 
do feu Pfalterio, introduzi© vid recopilado naquelle» 
no mefmo Pfalterio, já abre- tres Pfalmos, porque naõ 
viado ,vôc reduzido a tres podiaõ todo ;ao mefmo mo-
Píalmos-os tres Myfterios do vòs, quando naõ poffais 
gozofos, dolorofos, ôc glo- rezar todo o Rofario da Se-
riofos em que eftá repartido nhora, ao menos com parte 
o Rofario. Aflim foy, Ôc af- das tres partes em que eilefe 
fim fc. vè claramente nos divide , haveis de aliviar, Ôc 
mefmos .tres Pfalmos., Por- fantificar o pezo do> voffa 
que o primeiro ( que he o trabalho na memoria,ôc lou-
Pfalmo oito ) tendo por Ex- vores* dos feus myfterios. E 
pofitor a Saõ Paulo^ con- efte foy finalmente o exem-
témos Myfterios da Encar- pio, ôc exemplar que vos 
naçaõ, ôc Infância do Sal- deixou Chrifto nas tres bre-

i£ 1.3 vador: Ex ore infantium, ér ves oraçoens da fua Cruz.. 
laBentiü perfecifti laudém. O Porque íe bem advertirdes 
•fecundo (que he o Pfalmo cm todas tres, pela mefma 
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ordem do -Rofario íe con- cumentof Que entre todos 
tem os Myfterios Gozoíos, os myfterios do Rofario , 
Dòloroíos,-ôc Gloriofos. Os haveis de íer mais particu-
gloriofos na terceira.cm que larmente devotos dos que 
encomendou fua Alma nas faõ mais próprios do voffo 
mãos do Padre, partindofe eftado, da voffa vida, ôc da 
defte mundo para a Gloria.* voffa fortuna., que-faõ os 

!*'çPater in manus tuascommen- «myfterios doloroíos.AtodOs 
do Spiritum meum. Os dolo- os myfterios dolorofes { Ôc 
rofos na fegunda, em que a- tiaô aflim aos outros) ie a-
«101 ofamente queixofo pu- chou prefente Saõ Joaõ. Af-
blicoua altas vozes o excef- íiftio ao do Horto com-os 

jjy fo das fuás dores:Deus meus, dous Diícipulos: aíjiftio ao 
27.0.6 ®ms meusjUt quid dereliqui- dos Açoutes com a Virgem 

fit me ? E os gozofos rogan- Santiflima no Prctorio de 
do pelos mefmos que o efta- Pilatos 1 afliftio do mefmo 
vaõ pregando na Gruz , ôc modo, ôc no mefmo lugar í 
allcgando que não fabiaõ o Coroaçaõ de Efpinhos 1 fc-
que faziaõ: Non enim fciunt guio ao Senhor com a Cruz 

*e' quidfaciunt: porque elles o ás coftas atè oMonte Calva-
*•'•** crucifica vaõ para o ator- rio, Cc no mefmo Calvário 

mentarem, ôc elle fe gozava fe naõ apartou do feu lado 
muito de que o crucificai- atè efpirar, ôc fer levado à 
fem , como declarou Saõ fepultura. Eftes foraõ os 

Httr Paulo •: Propofitofibig-audto* myfterios próprios do Dií-
xz.zjufiinuitcrucem. cipulo amado, que como a 

dor fe mede pelo amor , a 
VIII. elle competiaõ mais os dò­

loroíos. Eftes foraõ os íeus, 
54** " O Efta o ulti- -ôc eftes devem feros voffos, 

J V . mo , ôc ex- & naõ fó por devoção, ou 
cellente documento de Saõ eleiçaõ, nem fó por condi-
Joaõ também nova , ôc fe- çaõ , ôc femelhança davQÍ-
gunda vez nafcido ao pé da fa Cruz, mas por direito he-
Çf uz ; ôc qual he efte do^ tedítario defde o primeiro 

li iiij Ethyo-
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Echyope, ou Preto que eo- Santo que ô bautizaffe. E 
nhecèoa Chrifto, ôcfe bau- efte foy o primeyro gentio 
tizou. He caío muito digno depois de Cornelio Roma-
deque ofaybais. no , ôc o primeiro Preto 

549.. Appareceo hum Chriftaóquc houve no mõr* 
Anjo a Saõ Filippe Diàco- do. Tudo nefta hiftoria, q 
no , ôc diffelhe que íe foffe he dos Actos dos Apoftolos-r 
por na eftrada de Gaza. Po- referida por Saõ Lucas r faõ* 
fto na eftrada tornoulhc a myfterios. Myfterio foy o 
apparecer, ôc diffelhe que fe primeyro aviíb do Anjo ao 
chegaffe a húa carroça que Santo Diácono , ôc myfterio 
por alli paffava.. Chegou, ôc o fegundo ; myfterio que 
vio. que hia na carroça hum hura gentio foffe lendo pela 
homem preto (que era cria- Sagrada Efcr itura, ôc myfte-
do da Rainha de Ethyopia.) rio que caminhando a foffe 
& ouvio, que hia lendo pelo lendo : myfterio que oPro-
Frofeta Ifaias. O lugar em feta que lia, foffe Ifaias, ôc 
que eftava , era aquelle fa- myfterio íobre todos myfte-
mofoTextodoCapkulocin- riofo,que o lugar foffe da 
coenta ôc. tres , em que o Payxaõ , ôc Paciência de 
Profeta defcreve maisclara- Chrifto ; porque para dar 
mente que nenhum outro a occafiaõ ao Diácono.dc pré-
Morte, Payxaõ, ôc Pacien- gar a Fè a hum gentio, ba­
cia de Chrifto: Tanquam 0r fta va que foffe qualquer ou-

»0&° vvtadociifioníduBuseft ,ér tro. Pois porque ordenou 
!** ficut agnus coram tondentefe, Deos que foffe finaladamen-
ffy' ffne você, fie non aperuit os te aquelle lugar, em que íe 

fmm, ó-c. Perguntoulhe o deferevia a íua Payxaõ, ôc QS 
Diàcono íe entendia o que tormentos com que havia 
eftiava- lendo ,, ôc como ref- de fer maltratado , ôc apa-
pondeffe que naõ., ôc lhe ciência, íugeiçaõ, ôcfilen-
pcdiffê que lho declaraffe, cio com que os havia de íop-
tostai a declaração que che- portar? Sem duvida , por-
gan-dp depois ambos a hum que nefte primeyro Ethiope 
Jfcifc» > o Ethyope pedio ao taõ anticipadamente conr 

verti* 
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vertido fe reprefentavaó to- os Pretos, os que mais par­
dos os homens da füa cor, ticuíarmente os devem imi-
& da fua naçaõ, que depois tar , ôc meditar, faõ os que 
fc converterão. Aflim o di- fervem--ôc trabalhaô nos Çiv-
zem Saõ JeKmymo, ôc San- genhos, pela femelhança, ôc 
to Agoftinho, ôc o provaõ rigor do mefmo trabalho, 
com o Texto de David r Encarecendo o meímo Re-

P>6- e^Mthitpiapraveniet manus dem ptor o muito que pade­
ci, ejus Deo. E como a nature- cèo em íua fagrada Payxaõ, 

za gerou osPretos da mefma que faõ os myfterios dolo-. 
cor da fua fortuna: Infehx rolos, compara .as fuás do-

Maf. genus hominum, & ad fervi- res às penas do inferno.- Do» 
tutem natum;qwz Deos que loresinferni circudederut me. 
nafceffem á Fé debayxo do Eque coufa ha na confufaõ 
figno da fua Payxaõ; Ôcque defte mundo maisfemelhã-
eíía , aflim eomo lhe havia 
de fer o exemplo para a pa­
ciência , lhe foffe também o 
alivio para o trabalhe. Em 
fim que de todos os myfte­
rios da Vida, Morte, ôc Re­
furreiçaõ de Chrifto, os que 
pertencem por condição aos 
Pretos, ôc como por heran­
ça, faõ os dolorofos. 

550. Deftes devem íer 
mais devotos ôc neftes fe 
devem mais exereitar,acom-
pánhando a Chrifto nelles 

te ao inferno, que qualquer 
deftes voffos Engenhos , ôc. 
tanto mais , quanto de ma­
yor fabricai1 Por iffo foy taõ 
bem recebida aquella breve, 
ôc difcreta definição de qué 
chamou a hura Engenho 
de açúcar: doce inferno. E 
verdadeiramente quem vir 
na efeuridade da noite a-
quellas fornalhas tremendas 
perpetuamente ardentes: as 
iavaredas que eftaõ íaindo 
a borbotoens de cada hüa 

x / - _ - - - _ r — 

como fez Saõ Joaõ na fua pelas duas boceas, ou ven 
Cruz. Mas aflim como en- tas,por onde reípiraõoin-
tre todos os myfterios do 
Rofario eftes íaõ os q mais 
pròpriamête pertencem aos 
Pretos j aflim entre todos 

cendio .* os Ethyopes , ou 
Cyclopes banhados em íuor 
taõ negros como robuftos 
quefubminiftraõa groffa,ôc 

dura 
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dura matéria ao fogo, ocos David. Eftava vendo Dt-
forcados com que o rcvol- vid effas mefmas fornalhas 
vem -, ôc atiçaõ: as caldcy- -do inferno, ôc effas meímas 
Tas, ou lagos ferventes cora caldeiras ferventes, ox pro-
os cachoens fempre batidos, fetizando literalmente dos 
8c rebatidos, já vomitando que vio atados a cilas , ef. 
efeumas, já exhalando nu- crevéo aquellas difficulto-
•vens de vapores mais de ca- ias palavras: Si dormiatü in pf$7 
lor que de fumo, & tornan- ter médios cleros penna cola- -4* 
ào os a chover para outra ba deargentata, &pofterio-
vezos exhalar.* o ruido das ra dorfiejus mpalkre auri. 
rodas, das cadeas, da gen- Cleros quer dizer Lebeies, ou 
te toda da cor da mefma como verte com mayor pro-
noite, trabalhando vi vame- priedade Vatablo : Sidor-^ata» 
tc , Ôc gemendo tudo ao miatiswter médias caldarias,b*l"-t 
tneímo tempo fera momen- vafaque plena fuligine. Diz 
to de tregoas, nem de defcá- pois o Profeta : Sc pafíardes 
ço : quem vir em fim toda asnoytesentreascaldeyras, 
a maquina, ôcapparato cõ- & entre effes grandes vafos 
fufo, ôc eftrondofo daquella fuliginofos , Sc tifnadoscõ 
Babylonia, naõ poderá du- o fumo , ôc labaredas das 
vidar, ainda que tenha vi- fornalhas ; que haveis de 
fto Etnas , & Vefuvios, fazer, ou que vos ha de fuc-
que hc húa femelhança de ceder? Agora entra odiffi-
jnferno. Mas fe entre todo cultofo das palavras :.P«a** 
,elTc ruido, as vozes quefe columbadeargentata, ó*po» 
•Ouvirem , forem as do Ro- fter tora dorfi ejus in pallort 
íàrio orando , ôc meditan- auri. Pennas,ôc azas de pom-
do os myfterios dòloroíos, ba prateadas por húa parte, 
todo effe inferno fe conver- & douradas por outra. E que 
terá em Paraifo; o ruido cm tem que ver a pomba com 
harmonia cefeftial; ôc os ho- o trifte efcravo , ôc negro 
mens , pofto que pretos , Ethyopc., que entre todas 
crti Anjos. as aves fó he parecido ao 

551. Grande Texto de corvo ? Que tem que ver a 
pra-
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prata, ôc o ouro com o co- fuligine 5 fe naõ ío de dia,, 
bre da caldeira r ôc o ferro mas de noite vos Virdçs ata­
da corrente a que eftá ata- dos a effas caldeiras com 
do. Que tem que ver a libcr- huma forte cadca,quc fó vos 
dade de huma ave com pen. deixe livres as mãos para o 
nas, ôc azas para voar, com- trabalho, ôc naó os pès para 
a prifaõ do que fe naõ pôde para dar hum paffo; nem por 
bulir dalli por mezes, ôcan* iffo vos dcfconíoleis,ôc deía-
nos,ôc tal vez por toda a vi- nimeis: oray, ôc meditay os 
da? Aqui vereis quaes faõ myfterios dolorx>fos> acom-
os poderes, ôc transforma- panhandoa Chrifto nelles , 
ções que obra o= Rofario como* Saõ Joaõ : neffa cri-
nos que oraõ, ôc meditaõ os fte fervidaõ de miferavel e f-
myfterios dòloroíos.. cravo tereis o que eu defeja-

552. A pomba-na* Sa- va fendo Rey~, quando di-
grada Efcritura comocon- -ú&iQftü'dabitmihi pennasfi'W-W 
fta de infinitos lugares, naô cuteolumba, &volab(Pr&

6í 

fó he fymbolo da oraçaõ, ôt requiefcam : Oh quem me 
meditação abfolutamente, dera azas eomo de pomba 
fenão dos que eraõ, ôc me- para voa», ôc defcançar ?. E 
ditaõ cm cafos dolorofos : eftas faõ as meímas que eu 
por iffo ElRey Ezequias vos prometto no meyo deffa 

Jf.1$. nas fuás dores dizia ± Medi- miíeria: Pènna columba de-
14* tabor ut columba. E a razaõ argentata, érpofteriora ejus 

defta propriedade, ôc feme- in pallore auri: porque hc tal 
lhançahe, porque a pom* a virtude dos myfterios do-
ba com os íeus arrulhos , lorofosda Pàixaõ de Ghri-
naõ canta como as outra» fto para os que orando os 
aves mas geme. Quer di- meditaõ „ gemendo como 
zer pois o Profeta, ôc diz pomba: que o ferro fe lhes* 
admira velmcte falando cõ- converte em prata,o cobre 
vofco na mais miferavel cir-- enrouro • a prifaõ em liber-
cunftancia deffe inferno da dade, o trabalho em defcan-
terra: Si dòrmiatisiuter mei ço, o inferno em paraifo, ôt 
dias caldarias, vafaaue plena os mefmos homens, pofto 

que 
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que pretos, em Anjos. Maria fazem húa profunda 

553. Dizeime que cou- inclinação , ôc ao nome de 
fa hehum Anjo? Os Anjos Jefus fe ajoeihaÔ todos: ôc 
naõ faõ outra Coufa , fenaõ digo que entrando vòs no 
homens com azas ; ôc efta fi- mefmo coro, ferà o Rofario 
gura naõ lha deraõ os pin- dos Anjos mais perfeito do 
tores, fenaõ o meímo Deos, quche fem vòs» porque a 

l que aflim os moftrou alfa- perfeição do Roíario confi-
ias, ôc aflim os mandou ef- fte em íe conformar quera 
culpir no templo. Pois effas o reza com os myfterios 
íaõasazasprateadas,ôcdou* que nelle fe meditaõ, go­
radas com que deffe voffo zando-fe com os gozofos, 
inferno vos vio David voa* doendo-íe com os dolorofos, 
ao Ceo para cantar o Rofa- ôcgloriando-íe cornos glo­
rio no mefmo coro com os rioíos. E pofto que os An-
Anjos. Nem vos meta em jos nos gozofos fe podem 
deíconfiança a voffa cor , gozar, ôc nos gloriofos fe 
nem as voffasfornalhas,por- podem gloriar., nos doloro* 
que na fornalha de Babylo- fos naõ fe podem doer, por 
nia, onde o Meftre da Ca- queoíeueftado hc incapaz 
pella era o Filho de Deos, dedor. Ifto porem que cl-
no meímo coro meteo as les naõ podem fazer no Ceo, 

" noites Com os dias : Bene- fazeis vòs na terra; fe no 
' dicitenoBes, & dies Domino, meyo dos trabalhos quepa-
Antes vos digo {ôc notay deceis ,Vos doeis mais das 
muito ifto para voffaconfo- penas de Chrifto ,que das 
laçaô)q íeno Ceo naõ entra- voffas. Aflim que do Rofa-
raõ as voffas vozes cõ as dos rio dos Anjos, ôc do voffo,. 
Anjos, o Rofario que lá fe ou repartidos em dous co-
canta naõ feria perfeito, ros, ou unidos em hum fó,. 
Cõfta de muitas revelaç ões, fe inteira a perfeição, ou fe 
ôc vifoensde Santos que os aperfeiçoa a harmonia dos 
Anjos no Ceo também ré- myfterios do Roíario. 
zaõ, oucantaõ o Roíario: 5^4. Os dolorofos (ou-
por final que ao nome de çaõme agora todos) os dc-

loro-
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lorofos faõ os que vos per- como agora imitando a Sáç) 
tencema vòs", como osgo- Joaõ , fois companheiros 
zofos aos que dcvendo-vos deChrifto nos myfterios do-
tratar como irmãos, fe cha- loroíos de fua Cruz; aflim 
maõ voffos fenhores. Elles o fereis nos gloriofos de fua 
mandão, ôc vòs íervis: ei- Refurreiçaõ , ôc Aíceníaõ. 
les dormem, ôc vòs velais : Naõ he promeffa minha , 
elles defcançaõ, ôc vòs tra- fenaõ de Saõ Paulo, ôcTcx-
balhais, elles gozaõ o fruto to expreffo de Fé: Haredes 
de voffos trabalhos, Ôc o que quidem Dei,coharedes autem n0m.8 
vòs colheis delles, he hum Chrifii: ft tamen comp. ti-ijt 

trabalho fobre outro.Náo ha mur : ut & conglorificemur\ 
trabalhos mais doces que os Aflim como Deos vos fez 
das voffas officinas ; mas herdeiros de fuás penas, af-
toda effa doçura para quem fim o fereis também de fuás 
he ? Sois como ̂ as abelhas , gloriasxom condição porém 
de quem diffe o Poeta: Sic que não fó padeçais o que 
vosnonvobümellificatüapes padeceis, fenaõ que pade-
O mefmo paffa nas. voffas cais cora o mefmo Senhor ^ 
colmeas. As abelhas fabricaõ que iffo quer dizer, Compa-
omel; fim, mas naõ para timur. Naõ bafta fó pade-
fi. E poftoque os que o lo- cer com Chrifto, como Saó 
graõ he com taõ differente Joaõ. 
fortuna da voffa: fe vòs po- 555. Oh como quize­
rem vos fouberdes aprovei- ra, ôc fora jufto que também 
tar della,ôc conformallsacpm voffos fenhores jcõfidcráraõ-
oexemplo, ôc paciência de bem aquella confequencia: 
Chrifto,cu vos prometo pri- Si tamen compaiimur, ut ò" 
meiramente que effes mef- cinglorificemur. Todos que-
mos trabalhos vos fejaõ mui- rem ir à Gloria, ôc fer glo-
to doces,como foraõ ao mef- rificados com Chrifto ; mas 
mo Senhor: Dulce lignum , naõ querem padecer , nem 
du-lces clavos, dulaa ferens ter parte na Cruz com Chri-
pondera : Ôc que depois (que fto. Naõ he ifto o que nos 
he o que fó importa ), aflim enfinou a Senhora do Rofa­

rio 
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rio na ordem, Ôc difpofíçaõ 
domeírao Rofario. Depois 
dos myfterios gozofos poz 
Os dolorofos , ôc depois 
dos dolorofos os gloriofos. 
Porque Porque Os goftos 
defta vida rem por confe­
quencia as penas, ôc as pe-
nas pelo contrario as glo­
rias. E fe efta he a ordem 

•IX. 

E Stes faó, de­
vo tos d o Ro­

fario , os tres motivos que 
nafcem dos tres nafcimen--
tos que viftes, os quaes fe 
forem taõ bem exercitados 
como Íaõ bem nafcidos,nera 

qüe Deos guardou cora íeu podeis defejar mayor honra 
Filho, ôc cora fin Mãy , ve- nos voflòs defprezos, n^ra 
jaõ osds m lis o que fará cõ mayor alivio nos voffos tra* 
elle?. Mlisinvejidevera ter balhos,nem mayor dita,ôc 
voffos íenhorei às vodas pe- ventura na voffa fortuna. 
nas, do qu» vòs aos feus go­
ftos , a qu: fervis cora tanto 
trabalho. Imitay pois ao 
Filho, ôcá Miy de Deos , 
ôc acompanhay-os com Saõ 
Joaõ nos feus myfterios do 

A mefmi Máy do Filho de 
Deos, Ôc de Saõ Joaõ he 
Máyvoffi. E pois eftes tres 
filhos jà nafcidos lhe nafcé­
raõ fegunda vez ao pè da 
Cruz, naõ falteis na voffa, 

lorofos, como próprios da pofto que taõ pefada , nem 
voffa condição, ôc d\ voffa à imitação detaô honradr»s 
fortuna, bayxa , ôc penofa 
rtefta vida, mas alta, ôc glo­
riofa na outra. NoCeocan-
tareis os myfterios gozofos, 
ôc gloriofos com os Anjos, 
ôc lá vos gloriareis de ter 
íupprido, co.n grande me­
recimento, o que elles naõ 
pòiem, no continuo exer­
cício dos dolorofos. 

irmãos, nem às obrigações 
detaõfoberam Máy Para 
que aflira como a Senhora 
fe gloria de ferMáy de Chri­
fto , ôc depois delle de fer 
Máy de Siõ Joaõ , afTirn te­
nha também muito de que 
fe gloriir em fer Máy de to­
dos os Pretos taó particular­
mente feus devotos. Defta 
maneira fe multiplicou por 
vários modos o fegundo naf­

ci men* 



Do Rofario. /tu 
cimento de feu Unigenito chama Chrifto, naô íó huma 
•Filho; ôc defta maneira fe fenaõ tres Vezes n3Íceo dè 
verefica em eterno louvor Maria: Maria, de qua natus 
-de feu Santiflimo Nome , eft Jefus, qui vocatur Chri» 
que o mefmo Jefu que fe ftus. 

SER: 
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SERMAM 
D E 

N S* DO R O S Á R I O 
Cpm o Santiflimo Sacramento expofto, 

No Sabbado da infra Odiavam Corporis Chrifti, ôc na ho­
ra , em que todas as t ardes fe reza o Roíario na Igreja do 
Coílegio da Companhia de Jefu do Maranhão , Ôc nos 
Sabbados íe conta hum exemplo da mefma devoção, an­
no de 1654. 

Venter tuus ficut acervus tritici, vallatus liliis. Cantic. 7. 

204 

§. I. 

Aquelle myfte-
riofoLivro,cha-
mado vulgarmé-
te dos Cantares, 
defcreve Sala­

maõ em alto , ôc metafó­
rico eftylo o corpo myftico 
da Igreja Catholica, ôc dif-
corrcdo particular mete por 

todos os membros, ôc partes,-
de que íe compõem, cõ lou­
vor da fermofura , ôc decla­
ração do officio de cada hü , 
chega finalmente aquella of-
ficína univeríal, onde fe re­
cebe o alimento, ôc conver­
tido em íangue fe reparte 
por todo o corpo, ôc diz,que 
o ventre da Igreja he feme­
lhante a hum monte de tri­
go , cercado, ou vallado de 

ro-
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Caúc, ròías .• Venter tutisficut acer- o comenta no meímo verfo 
7'z' vus trttict,vallatus lilus.Effe aliçaõ, ôcexpoíiçaõ Chal-; 

he o próprio, ôc natural íen- daica, dizendo: Comparatu 
rido do Texto quepropuz, fü rofa qua inter fpmasger-
no qual pofto que a palavra minat. Quanto mais que o 
liliisparece que foa , ôc quer noffo meímoTcxto o fignifi-
dizer, liriosó entendida po- ca bem claramente,porque 
rem como le deve entender havendo de fervir eítas flo-
na fua original (fignificaçaõ , res de cercado.ou vallado ao 
he certo que fignifica rofas. trigo: Vallatus liliis: mal o 
Aflim o prova Iar.ga,^c cru- pedia defender a .fevedos 
ditamente emítratado parti- Jirios, que faõ flores innocé-
cular defta matéria Tuccio tes, ôc defarmadas. Asroías 

Tucc. Lucenfe: Efe confirma de pelo contrario fim j as quaes 
^ outros dous higares do mef- como nafcéraõ para Rai-

mo Livro. O primeiro no 1'has das flores,, deíde logo 
Capitulo quinto, onde a Ef- lhes deu a natureza os efpi-
poía Santa deferevendo as nhos, como por archeiros,ôc 
feiçoensdofeuEípofo,ôcen- guarda da mageftâde; por.«*«-?•• 
carecendo fua gêtileza,diz: onde diffe Boecio .* Armai 

Caúc Lábia ejus Mia': Eclaroefíá fpina rofam: E aflim como 
5.15- que lhenaõ havia de louvar efta asguarda, ôc defende a 

o engraçado da boca, por ter cilas, podiatambem cercar, 
os beiços brancos como li- ôc defender o trigo: 
rios, fenão encarnados como 205. Suppoíta efta pro-
roías, cm çorrefpondencia priedade, em que íó podia 
do que o mefmo Efpofo ti- haver alguma duvida, nin-
nha louvado nos íeus; Sicut guem duvida, que otrigo no 
vitta coecinea lábia tua.O íe- ventre da Igreja he o Divi» 

Cãtic, gundo lugar ainda he mais niflimo Sacramento do Al-
4,.?. expreffo no Capitulo íegun- tar, do qual ella fobrenatu-

do: Sicut liltum interfipinas:: ralmenteíe alimenta, como 
E a flor que nafce entre efpi- de paõ de vida, ôc por meyo 
nhos,qué pode duvidar q hc do qual comunica os efpiri-
a roía, ôc naõ o lírio? Aflim tos vitaes, ôc os reparte atò-

Tom. f. KK dos 

Cãdc 
XX. 
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«yr̂ í, Ser ma 
dos os membros de feu cor­
po, que íaõ os Fieis Catho­
licos ; dos quaes tinha ditto 
muito antes o Profeta Oíeas: 
Vtv.ent triticoLHem também 
fe pòle duvidar, que as ro­
fas, que cercaõ o trigo, fejaõ 
as do Rofario , pois os mef­
mos Rofarios, que trazemos 
nas mãos,, fazem hura circu­
lo perfeito, ôc os myfterios, 
de q o Roíario fe compõem , 
outro circulo. Aflim o no­
tou o Profeta David, quan­
do diffe : A fummo Calo 
egreffioejus, &occurftsejus 
ufque ad fummum ejus. Co­
meça o Rofario no Ceo,don­
de fahio o Filho de Deos pe­
lo myfterio da Encarnação , 
ôc d indo volta por toda a 
fui vida, ôc morte, torna a 
acabar no meímo Ceo pelo 
myfterio de fua gloriofa Af-
ccníaõv fazendo circular-
mente hura novo , ôe mara­
vilhofo Zodíaco de melho­
res Conftellaçoens, ôc mais 
fermofas figuras das que vi-
fita, ôc alumea o Sol na vol­
ta que dà ao mundo. E por­
que a Virgem Senhora nof. 
fa foy a Authora,ôc In vetora 
defte myftericíocircul (em 

ctjjo& myíkrios todos tev-a 

Õ de 
tanta parte ) por iffo diz , ôc 
íe gloria de fer ella a que cõ 
feus paffos andou, ôc aper­
feiçoou o mefmo circulo .• 
Gyrum Cali circuivifala. 

206. Sendo pois o trigo Ecclef 
do noffo Texto o Santiflimo 24-8. 
Sacramento, ôc as rofas j que 
o cercaõ,oSantiflimo Roía­
rio J muita razaõ terá a de­
voção de todos os que com 
tanta piedade fe ajutaõ aqui 
nefta hora ao rezar, ou can­
tar a coros, muita razaõ, di­
go* terá de querer ouvir, ôc 
faber^ que convenicncia,.ou 
por porçaõ tem oRofario cõ 
©Sacramento, ôc que utili­
dades poderáõ confeguir os 
que unhe entre fi eftas duas 
grandes de voçoens, a de fre­
qüentar o Sacramento ,ôc 3 
de rezar o Rofario/' Para eu 
o poder declarar cora o pro­
veito de noffas Almas , que 
defejo^ôc efpero,no Divinif-
fimo Sacramento temos a 
fonte da Graça, ôc na Senho-; 
ra do Rofario a melhor in? 
terceffora. 

Ave tMarit, 

$, II, 
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ôc verdadeiro Sangue de 

§. II. Chrifto, que temosprefen-
** te. E que grande admira-

Venter tuus ficut atervus çaõ, Fieis, que --grande ad-
tritici, vallatus-liliis. miraçaõ, quegrande coníu-

faõ,ôc que grande temor nos 
loj, "m MT Aravilhofa foy deve cauíar olhar para asAl-

J 3 r X a viíáô, q teve mas, q íe fuftentaõ daquelle 
em foniios Faraó Rey do pafto Divino, ôc ver a nota• 
Egypto, .quando vio aquel- vel differença dellas, ? Naõ 
Ias quatorze vaccas, fete das fallo das que chegaffem «à 
qu íes eraõ fortes, corpulen • Communhaõ em coníciécia 
tas, ôc pingues, ocas outras de peccado, porque não 
íete fracas, feccas,ôc maciíé- quero fuppor taõ horrédo,ôc 
tas. E o que muito acerefeê- atroz f icrilegio-.- fallo fó das 
tava a razão da maravilha, Almas Chriftãs (que as ou-
ôc ainda do temor que coce- trás não merecem efte no-
beo o Rey,foy que todas pa- me ) ôc das que a feu parecer 
íhvãonos mefmos campos, commungaô chriftãmente. 
& ribeiras do Rio Nilo , ôc Quantos leigos commungaô 
effas não feccas, mas verdes: muitas vezes, quantos Sa-

•'" Etpafcebantur in ipfa amnvs cerdotes celebramos rodos 
Cenef. r^a m iocis virmf^mSt Q o s ^\as • £ o nde eftão aquel-
*x '•** Nilo da Igreja Catholica he les effeitos de Chrifto fe 

a graça Divina. Efta graça, transformar em nòs, & nòs 
como o mefmo Nilo, fe di- em ChriítorJ» me manet, & ftanl 
vide em fette canaes,que faõ egoinillo? Grande bem do 6.57? 
os íete Sacramentos, por mundo feria, ôc grande glo-
meyo dos quaes , como por ria da Igreja, fe de cada qua-
fete boceas, fe communica a torze Almas,quechegaõ ao 
noffas Almas: O Sacramen- Sacramento, foffem fete as 
to porém entre os demais q quefeaproveitaffem do pa* 
particularmente as fuftenta, fto, ôc fe luziffe nellas,* ma? 
he o Santiflimo Sacramento todas pela maior parte cheas 
<io Altar, verdadeiro Corpo de imperfeiçoens, ôc mife-* 

KK ij rias. 



526 Ser ma 
rias, todas fracas, todas íec-
cas, todas macilentas, ôc ain­
da, como diz o Texto,.taes, 
que faz aíco olhar para el­
las: Fceda, confeBaque ma* 

Genef. cie.\ 
4,I-3* 208. Ora eu bufcan-

do.a cauía defta differença 
taõ notável., ôc qual poffa 
fer o defeito,ouimpedimen* 
to porque fe naõ lograõ, ôc 
luzem em nós os effeitos de­
fte foberano manjar ; acho 
que íem confciencia de pecr 
çado., a caufa. naõ pode fer. 
outra, fenaõ a falta de dige-
ftaõ. Comemos a Ghrifta 
no Sacramento,, mas não o 
digerimos. Chrifto Senhor, 
noffo diffe, que o feu fantif-
firaoCorpo; no Sacramento 

p>an. he;verdadeira comida: Caro 
6>?6 mea vere efi cibus: 1 porque.? 

Naõ íó porque, foy inftitui-
do para alimento de. noffas 
Almas, íenaõ também por­
que no modo de as alimen­
tar tern as mefraas proprie­
dades.do mantimento cor­
poral: E o mantimento cor­
poral, que fe come, ôc naõ fe 
digere,por mais fubftanciaI, 
ôc exquifito que feja , naõ 
fez nutriçaõ,nem fe conver­
t a em fubftancia.. Lá dizo 

9 dè 
atoriímo vulgar da Medici­
na : Non quod mgeritur, fed" 
cftiod digeritur.queo que ali-
menta;.nutre, augmenta-, ôc 
dá forças, ôc vigor ao viven­
te, naõ he o comer, que elle 
toma na bocca.ôc recebe dê* 
tro em íi-r, íenaõ,oque dige­
re. No mefmo Corpo San* 
t-iflimo de Chrifto Senhor -
noffo temos o exemplo* 

Z09. Depoisrdereíufci* 
tado o Senhor para prova do 
que era o mefmo,ôc-que ver-* 
dadeiramente eftava vivo, 
comeo muitas.vczesxõ íeus 
Difcipulos. Comeo cõ elles 
no meímo. dia da Refurrei­
çaõ, corno diz S.Lucas: Co-£»t?r 
meo com elles na praya do 24-4f; 

mar de Tiberiades j como 
diz S.. Joaõ.. Comeo com ?°*n' 
elles outras muitas vezes-cm zU-" 
Galilea ,. dequefazmençaõ ^ ^ 
Saõ Pedro." E finalmente 10.JLI 
comeo com.cllcs no ultimo 
dia, cm quefe defpedio,- ôc 
fubio ao Ceo, como fe lè no9 
Atfos dos Apoftolos: Et A% , 
convefcenspraeepit eis,ab Je- 4 . ' I? 

rofolymis nedtfcederent. Da­
qui fe infere, ou parece fc 
pôde inferir'quc Chrifto Se­
nhor noffo tem hoje no Ceo 
mais carne, ôtmais fangue., 

do 
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do que tinha quando refuí- digiria o que comia. -Para 
citou, ôc por confequencia^ ihaver nutrição, hcneccffa--
-que no Santiflimo Sacramê- rio que haja digcftaô; ôc pa­
to recebemos também mais ra haver digeftáo, ôc nutri-
carne , ôc mais fangue-da- çaõ, he neceffarioque o cor-
vquclle; queo Senhor confa- po feja alteravel, ôc pâflivel.* 
grouna-Cea. Aífim o enfi- E como o corpo refufcita-

Dar. nou Durando^ mas-falfa^ ôc *do,-& gloriofo de Chrifto 
*"4* ^erroneamentc.• porque a hu- era impaflivel,ôc inalterável 
'***'*• manidade fagrada de Chri- por iffo ainda que comia , 
ietrur -^° neobuma coufa creíceo-, raaô digiria o comer, nem fc 
cSmr. nem diminuio da fubftancia, nutria com elle. 

ou quantidade corporal,quc n o . Efta hc a razaõ Fi-
tinha antes de morrer̂ ôc de- Iofofica,5c Theologica, por-
pois de refuícitar; mas fem- que Chrifto naquelle eftado. 
preconfervou a meíma in- comiaycomo fe naõ comera: 
teireza perfeitiflima da ida- E o mefmo fuccede a noffas 
de natural, a que tinha che- Almas. Aflim como o Cor-
gado. Pois fc Chrifto de- po de Chrifto refufcitadò 
pois de refufcitadò comeo -, comia os noffos manjares-, Á: 
Ôc comeo tantas vezes *. ôc o naô fe nutria., nem augmen-
comer primeiro fe converte tava com elles , porque os 
cm fangue;ôc depois em car- naõ digiria, aflim nôs co­
ne, como naõ crcfcco, nem memos o Corpo do mef­
fe augmentou a carne, ôc o mo Chrifto, ôc naõ fe Io* 
íangue daSagrada humanida- graõ em noffas Almas os ef-
de, nem a fubftancia «cor- feitos -de taõ ioberana co-
poral do mefmo Chrifto re- mida-, porque anão digiri-
cebeo nutrimento, ou acref- mos. Naõ íem myfterio fe 
centamento algum? A ra- compara oDivinoSacramen-
zaõ hercomo enfina a verda- to no noffo Tex to a trigo em 
deiraTheologia com Santo monte ,ôcnão na eyra, fe-

5* ar. Thomás, porque ainda que não no ventre: Venter-tuus 
difp. Chrifto comia depois de re- ficut acervus tritici. E qual 
4J felicitado, ôc gloriofo^, naõ hc o myfterio defta que pa-
!**•*+ , Tom.>5i XKÍÍJ recc 



f-afi- Sermaõ dè 
xcce impropriedade ? O corpo a virtude, ôc virtudes 
myfterio he; porque muitas do corpo, ôc membros de 
vezes, depois de entrar a- Chrifto,que na íubftancia,ôc 
quelle Divino Paõ no inte- realidade do que comemos , 
rior de noffas Almas „ eftá íe cncerra.Nos olhos do que 
taõ longe de íe digirir, co- aflim communga, apparecc 
mo íe ainda eftivera em tri- logo a modcftia dos olhos 
go. E por iffo mefmo eftá de Chrifto: na lingua*, o fi­
em monte : Stcut atervusi. lencioj ôc moderação das pa-
porque huma comunhão lo- lavras de Chrifto ; no cora-
bre outra comunhão, feitas ção, os afTectos, ôc defejos 
defte modo, fezem monte, do coração de Chrifto-: nos 
mas-naõ fazem nutrição, pés, a compoflura, ôc ma«-
A nutrição he aquella: que dureza dos paffos de Chri-
i?eparte por todas as veyas,ôc fto,nas máosa innocencia, a 
membros do corpo a fubftã- manfidão , ôc a charidade 
ciayôcvirtudc-doquefeeo- das acções de Chrifto ; ôc 
me, ôc o meímo faz aquelle finalmente em todo o homê 
foberano manjar ( diz Saõ que comeu a Chrifto. E 
Pedro Damiaõ) quando fe qualhe a razão, Chriftaos , 
recebe naõ fó no peito do porque cm muitos dè nòs 
corpo;. fenaõ. no cftOmago depois de comungarmos hu-
da Alma ,. ôc nelle f c digere: ma, ôc muitas vezes, fe não 
Ha epala. y. & mentts nofira vem os mefmos effeitos, íe-

jfotr.ftomachumfuaviterrfplent, não outros taõ diveríos , 05 
Dam. érad prabendas vires per om- totalmente contrários ? fc 
tpftfi. mumfevenarum poros effun- razaõ hc, como dizia, por»-
ix.c. dunt. Efte foberano manjar, que comemos no Sacra meto > 
??• ôçncclandoCeo (diz oSan- a.Chrifto,masnão o digiri-

to) naõ fó fe recebe com mos: Ihgeritur^fed non digp-
grande fuavidade no efto- ritur*. 
mago da Alma; mas dalli fe- 21.1. Suppofta poiseftai 
diffunde por todas as veyas, falta dedigeftaó, com que a< 
ôc reparte,ôc comunica |a to- mayor providencia dè Chri-
é& os. membros 4° noffo. fto em prover de taõ íobre-

nai 
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natural mantimento a Re-, deu a ieu Filho a carne, ôc 
publica de iua Igreja, por íangue, de que compoz? efta 
culpa, ôc negligencia noffa, íoberanaiguaria, aflim tam-
fe íem feito inútil, ou quafi bem compadecida de noffa 
inútil, como o mefmo Se- fraqueza, nosproveo de hu 
nhor fe queixava porbocca remédio taõfacilj como ef-
de David,quando diffe: Qua ficaz para a intèirj, •& per-
utilitas infanguine meo, dum feita digeftiõ delia. Efta hc, 
defcendom corruptionem ? E devotos da Virgem Santif-

<Ff.Xf). fuppofto que pela mefma fima, a devoçaõ,a que tantas 
«IO. falta fe vem as noffas Almas vezes vos tenhoexhortado 

taõ macilentas , ôc defmc- nefte dia feu.; efta a que ho» 
dradas,ôc fem aquella nutri- je mais particularmente vos 
-çaõ , ôc augmentos de cfpi- venho inculcar em nome da 
rito,quc lheproracteo Ifaias meíma Senhora,Ôc efta final-
quando nos cxhortava a co- mente a proporção, ôc con-
•mer no Divino Sacramento veniencia admiravel,que to 
toda a fubftancia do fummo entre fi o Santiflimo Sacra-
bem: Comeditebonum,& de- mento, ôco Santiflimo Ro-
leBabitur incrajfitudintani- fario. -Sabeis que faz a de* 
ma vefira: haverá quem dè voçaõ do Rofario jantacorn 
algü remédio efficaz á noffa a comunhão do Sacramentos 

Jf. 55. debilidade, ôc fraqueza, com Faz, que fe digira em huma 
--- quefuprireftafaítadcdigc- tudo oque fe come na ou-

ftaõ taõ importante ? E af- tra,- porque o me imo Chri-
fim como da parte de Chri- fto,que no Sacramento fc co-
fto temos fempre prom- me, no Rofario íe digere» 
pto o Manná de feu Santiífi- Ifto he o que vos quero pro» 
mo Corpo para o comer, te- var, ôc perfuadir hoje. 
nhamos tambera da noffa 
parte a forçajôc vigor necef- IIL 
íario para o digirir ? Bcndi-

2i2. t a ^eJa> ** P a r a feínpreben- 213. jnv.Igo poisprimeira-
dita a gloriofiílima Mãy g^J mete.qSacraiT.cto 
de Deos , que aflim como he ©Roíario índigefío,ôc o 

&K üij Ro-
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Rofario hç o Sacramento di- outras myfterios. Myfterio> 
g ir ido. O'Sacramento hc o porque indigefto, ôc fem di-
Rofario indigcfto , porque: ftincçaõhc humiómyfterior 
no Sacramento,eftaó todos, myfterios ,\ porque digefto,. 
os myfterios da Rcdcmpçaõ ôc diftindtamente confidera-
reduzidos a hum íó myfte- do,. he , ôc. encerra cm fi 
rio .* E o Rofario he o Sacra- muytos myfterios. 
mento digirido,. porque no 114*. E porque não faça > 
Roíario eftà o mefmo my- duvida, oueftranheza, dizer 
fterio da Rcdcmpçaõ dividi- q no Sacramento eftàGhri** 
do, ÔCveftendido cm quin-i fto indigefto; effa heapro-
ze myfterios. No Sacramen- priedade, ôc energia mara vi­
ço eftà o Roíario indigefto, lhofa, com que o noffo mef-
porque o Corpo de Chrifto , mo Texto chamou ao Sa­
que alli eftà realmente, eftà. cramento accrvo.Sicut acer~ 
vivo, eftà morto,., ôc eftá re- vus tritici. Acervo propriií* 
fu feita Jo fem diftincçaõ:. E fimamentequer dizer couía 
no Rofirio eftà o Sacramen* indigcfta. E porque efta 
to digiridojporque era quan** propriedade confifte na fi­
to Chrifto vivo,, eftà a fua gnificaçaõ natural da pala-
Vida dilxincla em cinco my- vra,ouçamosahum dos me* 
fter ios, ,quc Íaõ os gozoíos; lhores Authores dà mefma 
em quanto morto? eftà a fua lingua; o qual com anthu-
morre diftin&a em outros, fiafmo poético *, não íó, pa-
cinco mvftcrios; que faõ os rece que declarou J>: myfte» 
dolorofos: E em quanto rc- rio do noffo Texto, mas -íb-
íufeitado, eftà a íua refur- bre o fignificado delle fez 
reiçaõ diftincla em outros juntamente hüm pancgyricc 
cinco, que íaõ os gloriofos. a Maria Santiflima,em quan-" 
E efta he a razaõ porque o to Authora, ôc Invcntora den 
mefmo Sacramento , quan- Rofario. Os verfos íaõ eíles. 
do fe coníagra, ôc offere­
ce a Deos no facrofanto Sa­
crifício do Altar , hurras 
vezes ie chama myfterio, ôc 

No», 
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cularidade he',. que díílin-

Vtrj. Non digeftapatí, nec acervo guir, ôc repartir effe mefmo 
+&tb. condita rerum-, acervo, ôcdigirir effascou-

Sedmamfeftanotis certa dif- fas indigcftas„ôc pòr cada 
ponere fede huma em feu próprio lugar 

Smgula, d-vini eft animi, com notas, ou-nomescertos, 
que as demoftremy-heobra-

Quer dizer.naõ confentir de animo divino:: Sedmani-
que as coufas grandes cík- fefta notiscerta difponevefedt' 
jam indigeftas , nem efcon* fingula, divini eft animi. E 
didas, ouamontoadasna cõ* ifto he o que fez a>Virgem > 
fufaõde hum acervo r, mas Senhora noffa na maraviiho-
defcobrillas, ôc manifeftalias fa arquitetura do íeuRoía»-
com differença,ôc diftincçaõ rio, diípondo, ôc-ordenando-
de nomes, ôcpòr cada huma osmyfteriosda mefraa vida,. 
dellas em feu próprio Jugar, morte, ôc refurreiçaõ de.feu-
tal obra como efta he de ani- Filho, ôc-diftinguindo - a • cUf- -
mo verdadeiramente divi- ferença delles cora as notas,. 
no. Duas particularidades ôc nomes diverfos de gozo-* 
notáveis contém efta judi- fos, dolorofos, & glori ofos* 
©ofa fentença. A primeyra, ôc pondo huns no primeiro,; 
que as coufas poftas em aeer- outros no fegundo, outros» 
vo eftaõ indigcftas : Non- no terceiro lugar^ aífim co--
digeftapati, neciacervo condi» mo Tucccderaõ, ôc fevforaõ 
tarerum:E por iffo eu digo-/ continua ndo* ôc* todos cm * 
que Chrifto no «Sacramento > numero, ôc correfpondencia* 
eftá indigefto , porque os. igual, para mayor harmonia' 
myfterios da fua vida, mor- de toda a fabricai 
te, ôc refurreiçaõ, que alli fe 24 6r Agora vede como, 

contêm, naô eftaõ reparti- digirir defte modo »o indige-
dos,ôc digcíW, ienaô jun- fto,hè obra verdadeiramefc 
tosindiftintamente, -ÔC acu-- dé animo divino : Divini /t4 
mulados, como diz o Tex- - eft animi J A'primeira ckrgMttgj; 
to,cm 1 õ"acervo: Skutacer* da Divindade, ou- a primei- dt 
ims triucü. A fegunda parti? ra obra di vina,cna que Deos ^"ff-

mo* • 
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moftrou fua fabedoria, ôc perimentamos,Ôcgozamos.1 

Omnipotencia, foy a cría-
Çaõ do univerfo. E como 
creou Deosefte mundo.^Pri-
meiro ocreou todo, mas in-
digefto, ôc depois o digiria, 

A mefma luz creada defde 
íeu principio em hum globo 
informe, ôc indigefto, tam­
bém a digirioDeos depois, 
repartida em Sol, Lua ., ôc 

ôc foy diftinguindo por par- Eftrcllas.-Ea meíma vida.que 
•cs, atè que ficou confuma- com nome de eípirito fe mo­
do, ôc perfeita. Primeiro o via efeuramére íobre os abif-
çreou todo, ôc indigefto : 
porque primeiro creou de 
nada aquella matéria uni­
veríal., de que depois foraõ 
eduzidas, ôc geradas entre o 

mos, também a digirioem 
tres vidas , vegetntiva nas 
plátaS;,fenfitiva nos animaes, 
racional no homem. E po­
fto que nefta vida , ôc nefta 

Çeo, ôc a terra todas as crea- luz primeiro indigefta , ôc 
turascorporeas, a qual ma- depois digirida em tres par-
teria,bem que de algum mo­
do já informada., porque 
ainda eftava confuía, & in-

tesfenos offerecia hüa boa, 
ôc duplicada femelhança pa­
ra o que dizíamos de Chri-

diftintfta, mais por fama,que fto no Sacramento, que he o 
porfê, chamarão os anti- paõ de vida, ôc a luz dos ho-

€htid. 
meta 

gos rude , ôc indigefta .* Ru-
dis, indigeftaque moles. E de­
pois dig:rio Deos efte mef-

mtúrpb.mo todo * porque dividido 
em varias partes, & ordena­
da , ôc ornadacada hüa del­
las com o lugar,ôcperfeição, 
que naturalmente Ihecon-
vinha; entaõ ficou o.mef­
mo univerfo, naõ fó taõ fer­
mofo, ôc admirável como o 
vemos, mas taõ útil , ôc ne­
ceffario à confer vação do 
gênero humano , como ex-

mensr In ipfo vit o erat,& ^i-?t4n , 
ta erat lux hominum: para 
moftrar a divindade defta 
obra., ou o divino do animo 
de Maria nella ,( divinieft 
animi) ainda havemos de 
fubir mais alto. 

217. Saõ Zeno Vero Zem 
nenfe fallando de Deos, naoVero», 
fóra de fi, como creador ,//í*- 5-
mas dentro de fi mefmo, co-Jerm' 
mo inrreado,diffe huma pro -** 
çofíçaõ fingular, & muito 
notavel> cuja intelligencia 

tem 
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temfkigàdo variamente os quanto uno eftá indigefto; 
•Doutores modernos, ôc pó- porque com fer Deos huma 
fto que eftes lhe tenhaõ da - effencia immcnfa, & infini-
domuitosfèntidos, ainda fe t a , hehum atfb puriflimo, 
defeja- oproprio, ôc verda- ôc íimpliciflimo fem divi-
deiró. A propofiçaõ he zaõ, oudiítincçaõ alguma; 
efta. Hic ed Deus nofter, qui E em quanto trino,. eftà di-

Celadafedi&eJJitínDwm:E{\e heo gcfto j porque effe mefmo 
£rcob noffo-Deos, o qual fe digi- aclo puriflimo, ôc finaplicií-
&aüLr\o»em Deos. Se Deos íe di- íimo fem perder nada da fua 

girio a íi mefmo , ôc. digi- unidade ,. fe diftingue real*-
rioemDeos, logo havemos mente em nes Peffoas, taõ 
defuppor, Ôt eonfiderar a oppoftas entre fis, que nem 
Deos jà indigetlo, já digefto: a primeira he a fegunda,nem 
indigefto antes de fe digirir, a fegunda he a terceira, nem 
Ôcdigefto dfcpois que fedi- a terceira hea pri meinarou a 
girio. Mas que digeftaõ , ÔC fegunda. E quando fez Deos 
indigcftão lie,. ou pôde fer deíi , ôc em íi mefmo eftá 
efta, que caiba, ôefe ache em digeftaõ, ou como-a fez ?" 
Deos, ôc em Deos não fora Quando ab «terno, ôefem 
de fua divindade, fenão den. principio, nem anteceden-
t ro , nem em tempo, fenão cia, o Padre gerou o Filhoj, 
abaterno t'Eu acho, que o ôc o Padre, ôc o Filho pro-
Santo Padre na propofiçaõ duziraõ o Efpirito Santo : 
fallou como taõ Thcologo-; E multiplicado Deos por 
na fraze,comotaõ eioquen- efte modo ineffavel em tres 
t e , ôc na metáfora, como Pefíbasdiílinclas, omeímo 
quem nos quiz declarar cõ Deos, que eftava indigefto, 
ella o qüe expreffamente en* Ôc indiftindto na unidade di-
fina a Fè, Ôco entendi mentor vina,. ficou digefto, ôt di-
naõ alcança ,. fenaõ eícura**- ftin&o na multiplicaçãoda-
mente. Não cremos todos Trindade; 
que Deos he trino, ôc uno.?' 118; Nefta fôrma fe ve-
Sim: pois em quanto uno refica metaforicamcnte,mas 
eftá Deos indigefto, ôc cm com exccllente propriedade 
quanto trino , digefto, Enr <|-DCo$ íe dígirio em Deos: 

Dettss 
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.DeusmfterfedigejfitinDeÜ: Roíario. Iffo quer dizer:: 
porque fe digeffit tn Deum Vallatus lilts: porque os val-
iPatrem , fe Jtgeffit inDcum dos naõ fó fc fizeraõ para 
Filium , fe, digejfit in Deum cercar, fenão também para 
.Spintum SanBum.£ fe Deos dividir, &. diftinguir. For-
ie digirio a fi mefmo., di- mou a Senhora hum vallo 
ftinguindo a iua divindade, de rofas entre os myfterios 
.& multiplicando a fua uni- gozofos, & dòloroíos ^for-
.dadeemtresPeffoas; porque mou outro vallo entre os 
,não faria a Mãy de Deos dolorofos,ôc gloriofos,ôc di-
outra ,obra icmelhante em itiruftos.,ôc divididos aflim, 
Chrifto Sacramentado „ di- íficàraõ de tal modo dige-
girindo os myfterios de fua <ftos,que nós .também os po-
humanidade na ordem , <ôc dcffemos digirir nefta uni-
divifaõ de outras -tres par- dade,ÔcTrindide humana, 
«es diftintftas f Santo Am- afíim.comofeexperimentou 
brofío, cõmcntando.o noffo na Divina. 
Texto, diz, que o trigo, ôc 219. -Deos não fó fe di­
as rofas ambos foraõ partos girio ab a*terno,ienaõ tam-

, da Virgem Santiflima .• In bem cm tempo, fegundo a 
jfffjff Virginis uterofimul acervus menor,ou mayor diftincçaô, 
Virg." tritici , ér Itlújfioris gratia J5C clareza, com que fe deu a 
cap. fcgerminabat, quoniam & gra- conhecer aos homens. Na 

num triticigenerabat, & li- Ley Velha fó revelou Deos 
hum. Ao trigo deu a Senho- expreffamente ao Povo de 
ra, como Mãy,, a matéria , Ifrael a fua unidade, fegun-
ôc às roías , também como do aquelle Texto do Deu-
JMãy , a fôrma. Ao trigo teronomio: Audi Ifrael ; D**t. 
deu a matéria; porque deu Dominus Deus nofter Do64> 
a Chrifto a carne, & ían- minus unus eft. E digo ao 
gue de que inftituhio o Sa- Povo,; porque Abrahaõ , 
.cramento: ôcis rofas deu a Moyfés, David, Ôc os outros 
fôrma,; porque dos myfte- Patriarcas, Sc Profetas tarja­
dos d 1 vida,morte, & refur- bem tiveraõ conhecimento, 
reiçaõ do mefmo Chrifto Sc fc explicita do myfterio 
formou , & diftinguio o da Trindade v porque co­

nhe-
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nfieâeràô a Encarnação do Deos, ôc que effe Deos he 
Filho de Deos por obra do- hum ió, ôc naõ tres Deofes. 
Efpirito Santo , a qual fe Conhecer que Deos b: hura 
não podia conhecer, lem fe fó, he couía taõ clara , que 
conhecerem também astres atè os Filoíofos Gentios o 
Divinas Peffoas. Porém nar alcançarão ,ôcdemoftrárão.*. 
Ley da Gcaça, ôc ao Povo Pelo contrario crer que o 
Chriftao de tal maneira lhe mefmo Deos, fende hura era-
rcvelou Deos o mefmo my- effencia,feja juntamente tri-
fterío da, Trindade, ôccora noera Peffoas, he coufa taõ 
tal clareza,& diftincçaõ,que fuperior a todo o entendi-
effe he. o primeiro-principio* raentocreado.que ainda que­
de noffa Fè, taõ-commum-ôc haja razoes para perfuadir, 
vulgar a todos, que defde o que naõrepugna ;• nenhuma 
Bautifmo,. emquecoraeça- ha,nerapòrlehaver,quecon-
mos a fer Chriftaos, o con- vença , nem. demoftre, que 
feffaraos: Baptiz;antes eos in aflim he,nemcomohe. Pois 

2üatt.nominePatris, & Filii,, òf íe o-Povo Chriftao crè taõ-
ZS.IQ Spiritus SanBi. Suppofta- promptaj ôc conftantemente 

eftadiffereça, cafo he digno oque hc taõ-fobrenatural ,., 
de grande admiração, ôc. re- & diflicultoío ; como o Po­
pa ro, que oPovo de ifrael,, vo Hebreo aaõcristr, nemít 
cm- quanto durou aquella aquietava com oqueeraíaõ-
Ley, nunca já mais fe.aquie- natural, & taõ fácil? A ra­
ta ffe, nem eftiveffe firme na. zão interior defta differen-
Fè da unidade de Djeo$,ido- ça,fendo huns, fc* outros ho* 
latrando fempre, & crendo mefis racionaes > ôchuns x ôc. 
em muitosBeofes .* E que o outros com lume dê Fé, nin-
Povo Chriftao pelo contra- guem haverá que a dè cabal-
rio fera retroceder,, nem va-- mente, porque he refervada. 
ciliar,.eft:ja* firmiffimo qa fóaDeos: masoqanosnos-
Fé da uni dade, ôc Tri ndade enfina,' ôc demoftra a eviden- • 
do mefmo Deos.crendo jun- cia experimental, he, que em» 
tanrnte que era Deos ha* quanto Deos fe deu indige-
tteaPeUoas, cada jfrftâ deÜas. ftô -*.. naõ o poderão digerir: 

Os':* 
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os homens 5 pôrêm depois intento. Naquelle famofò 
que fe deu digefto, logo o milagre dos finco pães fez 
digiriraõ.Jà vimos que Deos Chrifto Senhor noffo hum 
em quanto uno era indige- como enfayo do que depois 
fto , ôc em quanto trino, di - havia de fazer na confagra-
gcfto. Eem quanto Deos fe çaõ de feu Corpo.* do pri-
deu aífim indigefto aquelle meiro diz Saõ Mattheos 
Povo, era taõ difficultofo 
dedgirir , que mais facil­
mente digiriaõ pàos, ôc pe­
dras, quaes eraõ os Deofes 
porque deixavaõ ao verda­
deiro Deos. Porém depois 
que fe deu digefto nas tres 
Peffoas da Santifli na Trin-
d ide, de tal maneira o abra-
çaõ, ôc digerem,ôc conver­
tem na própria fubftancia as 
Almas Chriftás, que antes 
perderão mil vezes a vid ?, q 
duvidar da verdade defte al­
tiflimo myfterio , quanto 
mais negallo. 

220 Na Fè do Divino 
Sacramento por mercê de 
Deos nenhum de nòs duvi­
da^ mas quanto aos effeitos 

Benedixit, &fregit,&dedit MM-
difcipulis panes'„• Edoíegun- ** *-* 
do o mefmo Saõ Mattheos.* M 

Accepit panem, & benedixit, 2£ zg 
ac fregtt, dedit que difapulis: 
Q u ; o Senhor no primeiro 
cafo partiff: o pa"), aflira era 
neceffirio, porque partido 
fe havia de multiplicar, Ôc 
repartirá raultidiõde tanta 
gente .*• ra»s Chr ftj no Sa­
cramento n ò fe parte: Noa 
confraBus ,ní divifus, integer 
accipitur: pois porque par-
tio aqui o Senhor o que jà 
naõ era paõ, aflira como là 
partio o paõ ? Porque ainda 
que Chrifto no Sacramento 
fenaõ parte, para nòs o ha­
vermos de digirir, Ôc elle nos 

da nutrição efpiritual, para haver de alimentar,convem, 
que foy inftituido, a mefma ôc he neceffario, que do mo* 
differença, que íe experimé 
tou em Deos, fe experimen­
ta igualmente em Chrifto, 
ou indigefto , ou digirido. 

do que pôde fer , o divida­
mos em partes,ôc fendo hum 
fó myfterio, o repartamos D. fíi-
em.muitos myfterios. Ex- «•«»» 

Ouvi huma fentença de Saõ quifitamente S. Jeronymo :c™'1* 
Jeronymo milagrofa a efte Infrufta difterpitur, & ejus att' 

m 
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mmédium myfieria preferun- q eftava indigefto em Chri-
tur,ut quod integrum non ale- fto facramentado, ôc diftin-
bat, divifum tn partes alat. guindo com as rofas do íeu 
Quando Chrifto partio o Roíario o trigo, que eftava 
Paõ-coníagrado, naõ ie par- em monte no Sacramento: 
tio a fi mefmo, porque fe Sicutacervus tritici vallatus 
naõ parte : nem pôde partir lilüs+ 
no Sacramento; mas o que 
partio, ôc dividio em varias §. IV-
partes , foraó os myfterios,. 
que naquelle myfterio eftaó 221. H p E m o s vifto em 
octultos,ôc encerrados,que* X comum como o 
rendo que fahiffcm a luz, ôc SacrametoheoRofario indi-
nos foffem manifeftos : In gefto, ôc o Rofario o Saera-

frufta difterpitur, & myfte- meto digirido,ôc q aflira co- • 
riam médium pròferütur: E mo por meyo do Sacrarneto 
ifto a que fim, ou para que ? comemos a Ch r ifto,por me-
Aqui eftà o milagrofo do yo do Roíario o digirimos. 
penfamento .* Ut quod mte-- Refta agora ver como fe faz 
grum non ahbat, divifum in efta foberana digeftaõ^ co-. 
partes alat. Para que o mef- mo nòs havemos de ajuntar 
mo Chrifto, qUe inteiro, ôc o Rofario ao Sacramento,, 
indigefto naõ alimentava, para que por meyo delia re­
partido , ôc digefta nos mef- cebaõ noffas Almas a nutri­
mos myfterios, alimente, ôc çaõ, ôc augmento efpiritual; 
faça a nutrição, para que foy para que o mefmo Sacrame-
Inftituido.Naõ differa mais, to y ôc o mefmo Rofario fo-
nem melhor o Doutor Ma* raõ inftituidos. Coufa nota-
ximojfc já cm feu tempo 011- vel, ôc naõ affaz ponderada 
vera o Rofario,ôcfalIarà dei- he,que entendendoíe o nof- . 
fe..E ifto foy oque finalmen- fo Texto de Chrifto f a c r a » ^ ^ 
te fez a Virgem Santiflima-, mentadb (como alem d o j á ^ ^ j . 
manifeftando o que eftava- al!egadoS.Ambroíio,S.Ilde-fW. 
occulto, dividindo o que fonío , Ricardo, Honorio , Honor» 
eftava inteiro,^ digirindo Q« GuUhelmo,Alano,ôc outros,G"tl~ 

fen- AUK~ 
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j utcmhojccõniGmenteto- propofiçaõ, porque he cer-
dos os Expofitores moder- ta,ôc delia fi:areis entenden-
nós ) coula muito notável do hum lugar difficultofo 
he,t!i, o, queo mefrao Sacra- do Evangelho, que pôde íer 
mcntoneíie lugar íecompa- naõ tenhais entendido, nem 
re'a trigo, ôc naõ a paõ: Si- ouvido. 
cnt acervus tritici Chrifto 222. No Capitulo rfcx-
Scnhor noffo confagrou.feu to de Saõ Joaõ , tratando 
Corpo debayxo.de eípecies Chrifto Senlior noffo larga-
dr paõ, ôc por iffo lhe chama mente do novo,ôc míca ima-
paõ em muitos lugares do ginado manjarTquehaviadc 
Evangelho: pois porque ra- compor de feu Corpo, & Sã-
zaõ no noffo Texto, em que gue para fuftento de noffas 
fc nos 1 epreíenta cercado de Almas cxhortandonos ao ca-
rofas, fe não compara tam- fo, que delle havíamos defa-
bem a paõ , íenão a trigo? zer, diz aflim : {Operamini/W; 
Porque aflim como o trigo noncibum, quiperit. fed qui^^l-'. 
antes de ehcgar a Ter paõ, permanetin vitam aternam % 

depende de muitas diligcn- quemFilius hominis dabit vo» 
cias, quefe haõ de obrar, ôc bis. Todos .andais occupa-
fazer nelle ; porque fe ha de dosem bufcar, & fazer de 
moer, amaffar, ôc cozer: af- comer para efta vida, que fe 
fim para queasnoffas Almas acaba: o que vos aconíelho, 
recèbaõ do Divino Sacra- he, que façais o comer, que 
mento aquella perfeita nu- eu vos hey de dar ,0 qual per-
triçaõ . ôc augmento de vir- manecc por ^oda a vida 
tudes, que o mefmo Senhor eterna. Efte comer, que per-
dezeja, ôc de que ellas eftão manece por toda a vida cter- cb^r 
taõ faltas, como vimos, ôc na,que Chrifto ainda não ti - AH/. 
por iffo fracas,ôc macilentas, nha dado, mas havia de dar, C/r. 
naõ bafta fó que Chrifto te- he o Santiflimo Sacramento, ^lt*. 
nha feito para nós efte fobe- de que fallava, Sc affim oen- £?thm'. 
rano alimento,mas he necef- tédem todos os Padres. Pois D

 e^ 
fario tambsm, que nòs o fa- fe efte comer era o Santifli- sò„av 
<praos., Náo vos admire a mo Sacramento, ôc Chrifto jstmftrt 

hc 
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the oquè o fez, como diz bafta quc-communguem.a 
que o façamos nòs ? Opera- Chrifto no Sacramento, íe 
mini cibum ,<qúem Filius ho- os mefmos myfterios, que o. 
imims dabit vobis. A razaõ jà Senhor tem obrado, ellas os 
eftà dada, ôche a que eu di- não tornarem a obrar com 
zia. Porque ainda que Chri- todas as fua potências. E ifto 
fto he oque fez efte novo heo quefe faz no Rofario. 
gênero de comer, que he fu- 223. Ariftoíeles, ôc Ga- j ^ * 
liento da vida eterna, ôc da leno defere vendo a fabrica calen. 
fua par te jà eftà feito j para da nutrição, para a quaífor-
as noffas Almas fe nutrirem, mou a natureza varias cffi-
*5c áugmentarem com elle, cinas,ôc inftrumentos, redu-
qusnto haõ mifler,he necef- zem toda a operação dellesa 
fario da noffa parte,que tam- tres potências principaes , 
bem nòs o façamos. Da par- huma que recebendo retém, 
te de Chrifto jà eftá feito o outra que alterandoaffcme-
que a Theolcgia chama ex lha, outra que unindocon-
Qpereoperato', mas da noffa verte. E tudo ifto obra o 
parte hcneceffario, que nôs Roíario por meyo das tres 
também façamos, o que he, potenciasde noffa Alma nos 
& íe chema ex opere operan- myfterios da vida, morte, ôc 
tü: Opetamim cibíim, qui non PayXao deChrifto , de que 
ferih fed per manet m vitam elle íe compõem, ôc não fó 
aternam, quem Filius homi- em todos^enaõ em cada hu» 
ms dabit vobis. Aflim como Com a potência da memo-
o comer corporal por mais ria recebe, & retém o my fte-
fcite, ôc htm preparado que rio por meyo da apprehen-' 
efteja , não bafta que oho- íaõ: com a potência doen** 
mem o c«na,fe as potências tendimento altera-o, b. affe-
interiores do mcfn.o ho- melhao a fi (ou a f i a elle ) 
mem , que íaõos inftrumen- por meyo da meditaçaõj; ôc 
tos ida nutrição, naõ obra- cem a potência da ventade 
rem;darteónamaneira pa- converte-o, ôc une-o em fi -. 
raasocffas Almas fc nutri- meíma por meyo daimita-
^.y&cpbfarcm forças, ção -gaõ. Parecervos.haporven** 

Li" tura 
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tura novo modo efte de re- Senhor fomente da memoi-
zar o Rofario; ôc naó he no- in? Por ventura porque ex-
vo, nem modo, fenãoa ver- cluhio as outras duaspoten-
dadeira fubftanciadellc,ôco cias? Não; mas porque a 
fim para que a Virgem Se- memória he aquella, em que 
nhora noffa o ordenou, ôcin- fe faz a primeira decocçâõ 
ftituhio. Não inftituhio a Se- defte foberano manjar. Jà 
nhora o Rofario para o re- Saó Pedro Damiaõ nos dif-
zarmos fó com a boca; ôc cõ íe.- que elle fc recebe com 
tanta preffa, como fe paffaõ grande fuavidade no eftama-
as Contas J mas para ter na go de noffa Alma .* Ha epu- Petr. 
memória os myfterios, para Ia mentis nofira ftomachum Dam. 
os meditar, ôc cuidar nelles fuaviterreplent. E que he o-^"4-
com grande confideraçaõ, ôc ertomago da Alma ? Santo pfê' 
para os tomar por exemplo, Agoftinho excellente Filo. 
ôc os applicarmos a noffas iofo da memória no Io enfí-
vidas. nou, ôc já antes delle o tinha 

224. Quãto á memória, definido Plataõ : Memória 
efta foy a primeira , q Chri- eft anima ventriculus.O efta-
fio Senhor noffo nos enco- mago da Alma^he a memo* 
mendou, quãdo inftituhio o ria, porque aflim como no 
Santiflimo Sacramento.*//^ eftomago do corpo fe rece-
quotiefcitni\ue feceritiiftn mei be, ôc retém o comer corpo-
memoriamfacietis. Naõ refe- ral, ôc alli fc faz a primeira 
rem eftas palavras os Evan- decocçâõ y aífim efta poten-
geliftas , mas recebeo-as a cia hc a primeira, que ha de 
Igreja, que as põem no Ca- receber, ôc recolher dentro 
non da Miffa por tradição emfi o Divino Sacramento, 
dos Apoftolos, que fe acha- kmbrando-fe naô de paffá­
raõ- prefentes; ôc Saó Paulo, gem, íenaõ muito devagar 
que naõ efteve prefente, as f como fe faz no corpo } ôc 
efereveo depois por revela- reprefentandoàAlma quem 

T.Cor.çaõ do meímo Chri fto: Hoc hc o que eftá prefente na-
-- Í4 fatitein meam eomemoratio» quelle myfterio^ ôc os myfte-

mm. E porque fez mençaõ o nos alriíHmos, que nelle fe 

en» 
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encerraõ. Ê porque os acci- no Sacramento, & em todos 
dentes íacramcntaes nosen* feus myfterios : Debemuss^*tl 
«obrem , ôc aufentaõ dos Chriftum fpmtualiter man-r°mz-
olhos a prefença de Chrifto ; ducare ( diz o Santo) mear- m' 
a memória, cuja proprieda- naiwnem videlicet, converfa-
de he fazer prefentes as cou • tionem , & ejus falutiferam 
fas aufentes, no Io ha de fa- Pajfionem devote ruminando 
zer prefente. ficut ipfe nos docuit^dicens qui 

22f. Porque cuidais q manducai meam carnem, in 
diffe Chrifto Senhor noffo , me manet, & ego in illo. De 
que elle eftá em quem oco- forte que eftando nós em 
me ; Ôc quem o come eftá Chrifto, ôc Chrifto em nòs 
nelle : Qui manducai meam po r memória , em todos os 
tarnem-i&bibitmeumfangui- myfterios de fua Encarna-
nemy in me manet, &egoinil- çaõ, Vida, Morte,ôc Refur-
lo? Saõ Bernardino com fin- reiçaõ,eftamos prefentes cõ 

ftian. guiar penfamento diz, que elle. Se vos lembrais do my* 
,6.jT7- naô íó fignificou o Senhor fterio da Encarnação, eftais ^, 

neftas palavras o effeito da com Chrifto em Nszareth: * 
graça,que fios comunica no fe do myfterio daViíitaçao, 
Sacramento, fenão o da me- eftais com Chrifto nas mon-
moria, que nos pedia nelle tanhasdejudea: fe domy-
porque o effeito da memò- fterio do Nafeimento, eftais 
ria he levamos aos aufentes, com Chrifto no Prefepiò de 
para que eftejamos com ei- Bethlem: fe do myfterio da 

•^^ les, ôctrazellos a elles a nòs, Aprefentação , eftais com 
fiara que eftejaõ comnoíco. Chrifto no Templo de Je-
Lembraif-vos do amigo au- rufalem: fè do myfterio do 
fente, que eftá em Portugal, mefmo Senhor ̂ Menino per-
ôc no mefmo ponto vòs ef- dido, ôc achado , eftais com 
tais lá com elle, ôc elle eftà Chrifto outra vez no roef-
cà comvofco, porque lá Vos mo Templo. Paffando dos 
levou ameíhoria,ôccáoten* myfterios gozofos aos do-
des no peníamento. O mef- lorofc?.* fe vosknbraisdc 
mo faz a memória no Divi- Chrifto orando , ôc íuando 

LI ij fan-
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fangue • eftais com elle no eftais com Chrifto c o r o a i 

TÍortode Gthfemani , fede doa por Rainha dos Anjos 
Chrifto atado a huraa coluna, na. Gloria, ôc por Senhora,ôc 
ôc afrontado com açoutes, advogada noffa nefte defter-
efhis cora elle no Pretorio ro. 
de Pilatos: fe de Chrifto ve- 2.27. Ifto heo que obra 
ftido por efcarneo de purpUr a memória íó com a fimples 
ra, ôccoroado de efpinhos, apprehenfaõ dos myfterios: 
eftais cora elle era outra par • E o entendimento que faz ? 
te do mefmo Pretorio: fede Oihi para elles com grande 
Chrifto com aCrsz às co- coníideraçaõmeditando-ôs, 
ftas, eftais cora elle nas ruas ôc por meyo defta vifta con­
de Jerufalem : fede Chrifto liderada, Ôcattenta fe affe-
crucificado>ôc morto,.cftais melhaaoque v é , que he o 
com ctleno Calvário. Final- effeito da fegunda decocçâõ. 
snentechegan&o aos myfte- Aflim o diz, & enfina S. Dio-
rios gloriofos y fe vos lem- nyfio, Areopagita : Aperiet Dititl 
t>rais deTua gloriofa Refur- enim, fi cõmunionem ejtts cu- ArtepL 
reiçaõ, eftais com Chrifto à pimus, in vitam ejus,quam tn cJecm 
porta do SepuJchro , no ca- carne vixit, intueri, &fimili- mm-
jninho de Emmaús,,ôc no Ce- tudine fanBitatis ad habitam 
naculodos Apoftolos.- fede divina virtutü recurrere. 
fua admirável Afcenfaô, ef- Notay a palavra intuert,hc a 
tais com Chrifto no Monte palavra fimditudine, porque 
Olivet-:, ôcTobre as nuvens da vifta com que o entendi-
fe da vinda do Efpirito San- mento na communhaõ medi­
t o com enchente de doens, ta os myfterios de Chrifto , 
& graças, eftais com Chri- nafce a femelhança, com que 
flo à dextra do Padre: fe da alterando-fe a Alma, ifto he* 
Affumpçaõ de fua fantiflima mudando-fe em outra; os re-* 
Mãy ,. eftais com Chrifto trata em fi, ôefe affemelhaa 
acompanhando feu triunfo elles. No Ceo diz Saõ Joaõ, 
naentrada do Ceo: ôc fe de que havemos de fer feme-
íua Coroaçaõ,,ôc Exaltação , lhantes a Deos, porque o ha-*-
«gue he o ultimo myfterio«, vemos dç ver aífiin como/ 

he» 
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hcSimiles eietimus,quoni abertos? Daqui infere Saw 

*?'*" am videbimus cumficuti eft. Jeronymoquc efte Paõ he o 
-3,a" De forte que Deos vifto no do Santiflimo 5acr«imtnto , 

Geo he como hum efpelho & nãoopao comum, de que 
às aveffas.- porque naõ heel- nos íuftemamos:^^»*? enim 
le o que fe ha defazer feme- credendum eft, -quodpracipi-&)#» 
IhmteanoSj fenão nòs os tur vefcentibus, ut adcome^1-
que havemos de íer feme- dcndum hunc panem, quo cor-
lhantcs a elk. E ifto que en- porá nutrmntur\óculos aperi-
taõ, h a de íer pormeyo da vi- redebeant. Mas por elta mef-
faô beatifica,ôc vifta clara de ma razaõ parece,que nos ha-
Deos, iffo mefmo he o que via de mandar Deos, que fe-
agora fazemos por meyo da chaffemos os olhos, <ôc naõ 
meditação, .ôc vifta efcura que os abriffemos: porque o 
do Sacramento. Ohfevira- Sacramento do Altar he por 
mos,ôc confideraramos attê- antonomafia o myfterio da 
tamente o que debayxo da- Fè, ôc a Fé ha de fer cega ,& 
quelle Divino Paõ feencer- crer a olhos fechados. Aflim 
ra, quaõ augmentadas, ôc lie. Mas por iffo mefmo nos 
bem nutridas haviaõ de an- manda Deos,que abramos os 
dar. as noffas Almas, que ho- olhos ; porque fe naõ hade -
je íe vem taõ deímedradas-.ôc contentar com o noffo en-

228 desfalcadas!Comemos com tendimento fó com crer o 
os olhos do entendimento,, que naõ vè naquelle myftc-
3c da confideraçaõ fecha- rio, com os olhos fechados, 
dos, ôc por iffo íe naó luz, mas com ver, ôcconfiderar 
nem logra o que comemos, muito attentamente os my-

Prov. Ouvi a Salamão - Aperi ocu- fterios,que nelleiecncerraõ 
a o , x * los tuostér faturai e p/intbus. com os olhos abertos Opor-£tith 

Abri os olhos, ôc comey de tetnanque ( dizEuthymio)' u 

tal modo o paõ, que fiqueis nonftmpliciter eo intuert,fed 
abaftadoyôcfatisfeito. Eque •aliudquidpiamimaginan,& 
paõ he efte, que naõ farta, mterioribus oculis eaafpicere 
nem fatisfaz,nem fe k>gra,íe tanquam myftma. 
ie naõ come ,com os olhos 229; t Aífim vè com os 
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olhos interiores a Alma, ôc que naõ fabe quanto ha <fc 
aflim contempla, ôc confide. durar.*-Que Alma taõcobi-
raosprofundiflimos myfte- çofa dos bens defte mundo, 
rios da Vida, Morte, ôc Re- que à vifta doCreador dcl-
íurreiçaõ de Chrifto,quc na- le na pobreza de bumPrezc-
quelle compêndio de mara- pio fe naõ contente com a 
vilhas naõ tanto da Omni- fua fortuna, ainda que lhe 
potência, quanto da Bonda- pareça efcaça .*» Que Alma 
de Divina eftão pelo Sacra- taõ indevota , ôc pouco in-
mento occultos, ôc pelo Ro- elinada à ígreja,ôc Culto Di-
fario raanifcftos. E que Al- vino , que vendo a Chrifto 
ma haverá taõ eíquecida de menino de quarenta dias 
feu aproveitamento eípiri- prefentado, & orTerecido a 
tual,qu e vendo naquelle Di- Deos no Templo,, fe não vc-
vino Efpelho-humas imagês nha prefentar, ôc offerecer 
taõ differentes da íua,naõ ei- diante de feusAltares muito 
tranhe,.ôc aborreça a lua feal- freqüentemente? Que Alma 
dade, ôc fe procure affeme* taõ negligente em ouvir a 
lhar acl\as:Vita,qua in carne palavra de Deos, que vendo 

DMM. v.ixitrintueri,&ftmilitudme a Sabedoria Eterna, nao fò 
Areof, ad habitam Divina virlui/s ouvindo aos Doutores r mas 
/*¥r* recurrere? Que Alma have- perguntando-lhes, como fe 

rá taõenferma* ou queixo- naõ ícubera , fe não queira 
fa da fragilidade- da carne , achar no lugar da doutrina,, 
que à vifta do Myfterio da. onde o meímo Senhor foy 

-»3P' Encarnação não conheça , achado? Quedircy dos my-
que fe quizer, a pode fazer fteriosdolorofos ? Que Al-
divina? Que Alma taõ en- ma haverá taõ pegada à 
velhecida no pcccadov que- própria vontade,que vendo 
vendo a Chrifto hir fantifi- ao Filho Unigenito do Pà-
car ao Bautifta,ôc Üvralo an- dre dizerlhe hua ,.ôc tres ve­
tes de nafcer de hum peccav zes entrefuores de fangue: 
do, que naõ leva ao Infer- Naõfe faça a minha vonta-
no, f e naõ quei ra emendar de, fe naõ a voíla; naõ facri-
desfeusparaoreftodavida3 fique aomeíino Padre, ôc ao 

jncfj 
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fljeímò Filho a íua ? Que turaimente caufaS honor, 
Alma taõ eícrupulofa nas que raràafermofur^ôcagrâ-
matcrias dehonra,que ven- do dosglorioíosr' Que Alma 
do ao íupremo Monarca haverá taõ enganada dos fei-
do Univerfo atado a hüa co- ticos defta vida mortal chea 
luna, & publicamente açou- de tantas miíerias, queá vi-
tado, naõ tenha pejo de to- fta de hum Chrifto refuíci-
mar na boca o nome de afrõ- tado, ôc gloriofo naõ aípire 
ta? Que Alma taó vã, ôc ai- à immortal*' Que Alma taõ 
tiva de penlamentos , que pezada, ôc abraçada cem a 
vendo aquella facrolanta, ôc terra, que á vifta do mefmo 
tremenda Cabeça, que go- Senhor íobindo ao Ceo naô 
verna com hum aceno x> queira também voar>& íobir 
Ceo,ôc a terra jtraípaffada de com elk/Que A Ima taS fria 
efpinhos, fe atreva ainda a no efpirito, ôc taó eíquecida 
fer preíumida/ Que Alma de que he Alma, que à vifta 
taó immortificada,ôc inimi- do fogo do Efpirito Santo 
ga de padeccr,q vendo a leu em chamas vivas fe não acc-
Redemptor com hüa Cruz da em defejo de feus divinos 
as coftas para a íalvar, ôc doens, ôc de crefcer em fua 
ajoelhado com o pezo delia, graçaf Que Alma emfim taõ 
recuze fazer algüa peniten- pufillanime, -ôc pouco gene-
ciaporíua falvaçaõ ? Que rofa, queá vifta do triunfo 
Alma taõ livre cm fuás ac- da Máy de Deos no dia de 
çoens, ou taõ diffoluta em íua gloriofiflima Affump-
fuas liberdades, que vendo çaõ, ôc da fuprema coroa 
ao todo poderofo com os que recebeu á mão direita 
pés» ôc mãos pregadas em de íeu Filho em prêmio dos 
hum madeiro por feu amor, trabalhos com que o fervio, 
íenão deixe prender do mef- €c acompanhou nefta vida, 
mo amor- ôefe ate ao cravo fe naõ alifte na família da 
de feus pès, para nunca mais meíma Senhora ao menos 
íè foltar r E fe taes effeitos com © foro de efcravo, de-
produz a confideraçaõ dos bayxo de hüa obrigação taõ 
myfterios dolorofos, que na* feve como a de rezar-o feu 
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. Rofario-, para fer participá-
te das miifmas glorias* 

232. Defta maneira fe 
affemelha a Alma ao manjar, 
que come, cora. a meditação 
attenu de feus rayfterios,ôc 
eftando já. femelhante pela 
operação do entendimento, 
entra a terceira , ôc ultima; 
que hs a vontade ,. na quaL 
fe aperfeiçoa, ôc confumma 
a nutrição, unindo-fe o que 
cõmunga,ôc medita, ao mef­
mo Chrifto comido , ôc me­
ditado, ôcincorporando-fc. 
nelle. Diganos ifto compen-
diofaraente Saõ Bemardino 
de Sena; porque doque fica 
declarado na primeira,ôc fe­
gunda decocçâõ fe entende 
fem nova repetição efta ul­
tima .* Extalirecogitattone 

Stm. eonfurgit incorporatio, dum 
cogitam amorem Chrifti,refi • 
citur,cuiex cbaritate conjun-

gitur, e.que magts aemagis 
fimilatur , ér incorporaturl 
-Naõ podia concluir o San­
to , nem com mais proprie­
dade, nem com mayor clare­
za oque digo. Com a medi­
tação do entendimento creí-
ce,.diz elle, o amor na von-

Pfalét jade (conforme o Texto de 
3?-4: Davick Concahit cer meum. 

de 
mtr a me,. & inmeâitatiom 
mea exardefcet ignis ) ôccom 
efte calor íóbrenatural,, que 
he o inftrumento im media-
to de todas as tres digeftóes,, 
fe une. o que communga. por 
caridade: a Chrifto , ôc quá-
to mais. fe affemelha pelo* 
entendimento a elle, tanto 
mais íe incorpora pela von­
tade com elle.- Etquemagis 
ac magts affimilatur, & tn-
corporatur.-

2.33, E fe me differdes-
que.cõmungais,ôc naõ expe­
rimentais eftes effeitosi effa 
he a ultima confirmação de 
tudo o que tenho dito,, ôc da 
razaõ que tive para pregar, 
mais qucoenhuma outra,efta 
materia.E porque naõ creais 
a experiência das voffas ti-
biezas, ouvi a de Saõ Ber­
nardo- naõ rara, ôc. fóde al-
gúa vez,oumuitas vezes,fe-
naõ de todos os dias .*.- Quo»SerHÍ 

tiefeunque adhoc Sacramen- Jr™{ 

tum acctdo, decoquor cum tm- çAnto 

mu tor, diger ar citm.tr amfor-
mor,. unior citm conformor. 
Todas, as vezes que chego 
ao Santiflimo Sacramento, 
diz o devotiífimo Bernardo, 
alli me mudo, alli me affe** 
melho,alli me transformo E 
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porque modo fe mudava: hora. O que por conclui a© 
porque modofe affemelha- vos peço em nome domeí-
va : porque modo- fe trans- mo Chrifto facramentado , 
formava aquella Alma pu- ôc da meíma Virgem do Ro­
ra? Por digeftaõ, por con- fario, he que para confeguir 
cocçaõ, & por uniaõ ; que os effeitos daquelle Divino 

'faõas tres operaçoens com Manjar , vos naõ contenteis 
que fe aperfeiçoa a nutrição íó com as vozes do que re-
da Alma ,, como a do corpo: zais,fenão com huma medir 
por digeftaõ, digeror : por taçaõ muy attenta de feus 
eoncocçaõ ; decoquor : por fbberanos myfterios. As re­
união,»»^. E para" que nin- zes que Deos efcolheo para 
guem duvide, que tudo k os antigos facrificios, em 
confegue pela virtude do quefereprefentavaodefeu 
Rofario, ôc meditação dei- Gorpo,ôc Sangue r eraõ fó»* 
le , tudo ifto diffe Saõ Ber- mente aquellas, que depois 
nardo* comentando aquelle de comer tornaõ a ruminar, 
lugar dos Gantares, cm que ou remoer aquillo mefmo 
fediz, que o Senhor íacrá- que comerão. E que no& 

Cant.. mentado fe apáfcenta entre quiz Deos fignificar nefta 
ã-- roías: Qui pafeitur inter li- efcolha,,ôt feparaçaõ de ani-

//<z:Qiieheomefmotfentido mães, excluindo todos os 
do noffo Texto: Sicutacer- outros? Saõ Cypriano.*. DeCypr. 
vus tritici, vallatus liliis.. cana Domini celebrantes fa-Ltv-

cramíta,cÕmonemuryquafiru»ll" 
§. V. minans pecus ,, r evocar e a d 

faucesquafumpfimvs* Quiz-
334. '"T^Enhovos moftra- nos Deos enfinar ,,ôc admoe-

X. do, devotos do fiar com efta ceremonia (diz 
fiantiflrrao Rofario,a harmo- Saó Cypriano, ôc o mefmo> 
nia q elle té cõ o Santiflimo diz Saõ Gregorio} queto-
Sacraméto^diante de cujo Sa- dosaquelles, que participaõ 
crariojôcda imagê da Senho- da Cea do Senhor,, que he o 
rá o cantais aqui, ou rezais a Santiflimo Sacramento,. haõ 
Coros fo dos os dias nefta de fer como os animaes efco­

lhidos 
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lindos para o facrificio, Ôc 
que aflim como eftes depois 
de comer tornaõ aremoer 
muito devagar oque come­
rão; affim nós depois de cõ • 
mun^ar Invernos de medi-
tar,ôc confiJerar cora muita 
attençaõi de que a he aquel­
le Corpo,ôc Sangue, ôc quaes 
fa5 os m/^terios d: noffa 
rederapçaõ,quc cora elle, ôc 
por elle foraõ obrados. Af-
fira o tinha profetizado jà 
no tempo dos mefmos facri­
ficios o Profeta Ofeas .- Su­
per triticum & vinum rumi-
nabunt.Haòfe de pòr a rumi-
nnr íobre o paõ, ôc fobre o 

OÇea vinho •, fobre o paõ,que he o 
7- H- Corpo de Chrifto confagra-

do debayxo de efpecies de 
paõ ; ôc íobre o vinho, que 
hc o Sangue do racf mo Cht i 
fto confagrado debayxo de 
cfpecies de vinho: ôc não fó 
diz que o haõ de comer, fe­
naõ q íobre comido o haõ 
de ruminar: Super triticum, 
& vinum ruminabunt. 

235 Di rà poréra algum 
Critico, que parece naõ fal­
lou o Profeta com proprie­
dade ; porque Chrifto Se­
nhor noffo fallando defte 
paõ} ôc defte vinho facra-

de 
mtntado, diffe; Qui mandu­
cai meam carnem, & btbit 
meumfanguinem: Quem co­
me a minha carne, ôc bebe o 
meu fangue: ôc o q fe rumi-
na h- o que íe come ,ôcnão 
o que íe bebe. Mas nefia 
meira a, que parece impro­
priedade, declarou o Profeta 
ad.niravelmsate qual era o 
piõ de que filiava , que he 
o Corpo de Chrifto; ôc qual 
o vinho, que heo íeu pre-
ciofiíli no Sangue derrama­
do por noffo amor, Ôc por 
noffo remédio, ôc p r iíTo 
digniflirao de íer ruminado, 
ôc confiderado cora profun-
difliraa attençaõ Olhay 
quaõ expreffamente o diffe 
a Alma Santa, ajuntando o 
mefmo ruminar cora o mef­
mo vinho : Guttur tuum fi- Cantl 
cut vinum optimum dignum 7 9* 
dileBo meo adpoiandum , la-
búfque, & deniibus ülius ad 
ruminandum. Para que fe ve­
ja que o vinho, de que falla­
va o Profcta,hc o vinho que 
íe bebe, ôc fe r u m i n a : ^ ^ -
tandum,& ruminandum. E 
declarando Alberto Mag­
no que vinho he efte, que fc 
ha de ruminar, ôc qual heo 
modo com que fe ha de ru­

minar, 
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min ar, diz aífim .- Quia diu por ventura quem euice 
per cordis,& mentis iteraiiQr que o tempo hc fomente 

A> nem debet ruminariSacrame- quando acabamos de rece­
ar) tumJape ad mentem revocaw- ber a Chrifto noSaeramen-
Mag. do, & confiderando. De forte to, ôc aflim parece que o 
mhüc que o vinho^que fe ha de ru- quiz dizer Saó Cypriano : 
locum. minar, he o Sangue de Chri- Quafi ruminans pecus, revo-

fío, ôc o modo com quefe caread fauces qua fumpfi-
ha de ruminar,. he meditan- mus. Mas eu digo que ha de 
4o, ôc confiderando naõ de fer de pois de comungar, ôc 
paffagem , ôc de corrida, íe- antes de comungar , ôc íem-
naõmuito devagar, ôc cora pre,ôc todos os dias. Naõ 
grande attenção os myfte- deixamos dito , ôc provado 
rios do mefmo Sangue, pre- que o mefmo Chrifto, que 
ço de noffa redempção, que fecome no Sacramento ,íe 
íaõ todos os do Rofario.* digere no Roíario? Poisaí-
porque na Encarnação to- fira como o Rofario fe reza 
mou o Filho de Deos a nof* todos os dias, aflira o Sacra-
íacarne,ôcfanguejnaPaixaõ mento íe digere todos os 
padeceo na carne, ôc dem- dias, & fe ha de ruminar to­
mou o íangue r ôc na* Refur- dos os> dias. O primeiro, que 
reiçaô tornou a uniroían- comungou o Sacramento , 
gue á carne , que he tudo o- foy o mefmo Chrifto, qüan-
que contém no Sacramen- do o-inftituhio; na Cea, que 
to o Corpo , ôc Sangue de ruminaffe o>Senhor feu pro-
Chrifto •̂ èc tudooquenos prio Corpo facramentado., 
no Rofariodigefta r ôc di- nao ha duvida z porque 
ftintamente confideramos». aquella Comunhão foy a 

236. E feme perguntar- mais perfeita, Ôco exemplar 
des quando fe ha de fazer das noffas; mas parece que o 
efta meditação- ,<ôe qual he o ruminou pouco>tempo, por-
tempo,em que fe haó de ru- que depois de comungar te-
minar eftes myfterios ? (que ve poucas horas de vida. 
he ponto muito effencial ne- Aífim o imaginava também 
fta matéria ); Naõ faltar* eu [ quando SaõPaulinocõ-

tempo-
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temporaneo.do mefmo Saõ mento, ôc fe comungar a fy 
Cypriano me enfinou o que mefmo nelle,, tudo o que en-
ultimamentc vos diffe,com finou aos Difcipulos , foy 
eftas admiráveis palavras : hüa repetição dos mefmos 

S jpau Sdvator nofter fimul bane myfterios, os quaes também 
lin. in nobis efcam& ruminavitdo- reduzio âquelli breve circu-
quadã cens, & prompfit impertiens. Io,em que no principio mo-
'p'ft' Chrifto Salvador noffo ( diz ftrámos recopilados os do 

o Snnto ) deunos o Sacra- KofaúoiExiviâPátrc^érve-f*?1'~ 
mentona hora em que o in- ni in mundum, iterum relin» 
ftituio, mas rurainou o mef* quo mundum^&vado ad Pa-
mo Sacramento em todo o trem JDe maneira que antes 
tempo que nos enfinou. O do Sacramento, ôc depois do 

22- tempo em que Chrifto nos Sacramento fempre o Se-
enfinou , foraõ os últimos nhororuminou,paranosenr 
tres annos de íua vida,a hora finar a que também o faça-
emqueinftituio oSacramé- mos aflira , naõ fó depois 
tOjfoy pouco antes da fua de comungar, fenaõ antes, 
morte, ôc aquelle mefmo Sa- ôc fempre. Os que cõmun-
çramento,que inftituio,ôc gãode oito em oito dias 
Comungou hüa íóvez,ôc era haõ de ruminar aquelles 
lute fóhora, effe andou ru- myfterios todos os dias da 
minando tres annos inteiros, femana, ôc os que cõraun-
em que nos enfinou os my- gaõ de mez em mez , todos 
fterios, q nelleeftaõ encer- os dias do mez: ôc ifto fem 
rados: Nobis & ruminavit mudar, ou accrefcentar ou-
docens,irprompfit impertiens. tro exercício, fenaõ medi-
Quãtas vezes enfinou Chri- tando, ôc ruminando atten-
fto o myfterio de fua Encar- tamente o meímo Rofario 
naçaõ,quantas o de fua Pai- que rezaõ. Dos que íó com-
xaõ, quantas ode íua Re- mungaõ de anno em anno, 
furreiçaõ (que faõ os mef- naõ fallo, porque eftes nera 
mos do Rofario ) ôc tudo ií• faõ devotos do Rofario,nem 
;to antes do Sacramento ? do Sacramento ; ôc fe pôde 
Pepoisde instituir o Sacra-* (duvidar fe faõ Ch,riftãos, 

Fi-
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c-238.: Finalmente ; para demosdizer, que a Lapa de 
que confte a todos, quanta Belém foy a- primeira Ca-
dífFensnça vay dos que me- pella dü Santiflimo Sacra• 
ditaõ eftes fagrados triyfte- mento,ôc a mangedoura, ou 
rios aos que os naõ meditaõ, Prefepiò o primeiro Saera-
ôc dos que ruminaõ, ou naõ rio. A hum , ôc outro lado 
ruminaõ o que commungaô, defte pobre , Ôc riqüiflimo 
& comem no Divinifíimo Sacrario,parecey que haviaó-
Sacramento, vejão huns, ôc de afliftir dous Querubins , 
outros o differente foro, em como aos lados da Arca do 
que o meímo Senhor os re- Teftamento, masjà o Pro-
cebe quando o recebem. fetaHabacuc tinha dito,que 
Muito hc de reparar , que naõ haviaõ de fer íenão 
quando Chrifto. Redemp- dous animaes :In médio duo- "* 
tor noffo entrou nefte mun- rum ammalium cognofceris. E zjfg 
do , náo fó entrou como hu- fe perguntarmos a Ifaias, 
manado, fenâoeomo facra- que animaes haviaõ- de fer, 
mentado* em fede que elbe ou foraõ eftes , refponde , 
era o paõ vivo,, que defceo que hum boy,ôc hum jumen-
do Ceo para» nos dar vida : to; Cognovit bos poffefforem f**'**-
Egofumpanvs. vivus,. qui de fuum, & afinus.Prafepe Do- *" 

foan. Cahdefendi;fi quis mandu>- minifm.i9oisíeCbxiâo\i~ 
6.5-1. eaverit exhoepane, vivetin nha em forma-, onreprefen-
&5-"*eternum. Por iffo não naf- taçaõ de facramentado,por-

ceo o Senhor em outra Ci<- que quiz que os animaes , 
dade, fenão na de Belém, que o alíiftiffem, naõ fbffern 
nem em outro lugar de Be- damefma, íenaõ de diffe-
lem,; fenão em > hum Prefe- rente efpecie, ôc hum delles 
pio. Em Belém, porque Be- nomeadamente boy,. ôc ou-
lemquer dizer, Domus pa-- tro jumento l Para que nefta 
nisi Cafa de paõ r ôc em hum mefma differença fe conhe-
Prefepio, ou. mangedoura,. ceffe odifferente foro, que 
como trigo que nafce entre, tem na Cafa do Paõ do Geo r 

as palhas. Aflim que com os que de hum modo, ôc de 
verdadeira-propriedade po-- outro íechegao ar elle. 0>. 
•-. ;..." b0# 
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boy he animal que rumina, que, o mefmo fazia ém to-
o jumento he animal que dos os outros, ôc quer que 
naõ rumina.- ôc da meíma nós também o façamos, cO-
mancira entre os que che-

-gaô á Meia do Divino Sa­
cramento ha huns que rumi­
naõ, ôc meditaõ aquelles fa­
grados myfterios, ôc outros 
que os não ruminaõ, nem 
meditaõ. Mas aflim como o 

mo Meftra Divina defte fo­
berano exercício da medita­
ção ,ôc oraçaõ , as ajuntou 
ambas no feu Rofario: para 
que aflim como conta por 
conta himos rezando asO-
raçôes, que lhe offerecemos 

boy, que rumina, he animal em cada hum dos paffos da 
eftimado de Deos, ôc efco- Vida, Morte, ôc Refurrei-
Ihido para o facrificio, ôco çaõ do feu benditiflimo 
jumento que não rumina, Filho, aífim, ôc com muito 
reprovado, ôc excluído; af- mayor vagar^Scattençaõ me-
íira eftima o mefmo Senhor, ditemos parte por parte os 
& fe agrada muito dos que myfterios delles,Ôc os vamos 
meditaõ , ôc ruminaõ feus trasladando} ôc imprimindo 
myfterios: ôc pelo contra- no mais interior de noffas 
rio,dos que os naô ruminão, Almas. Oh ditoías, ôc bem-
nem meditaõ, pofto que os aventuradas aquellas, q por 
naõ exclua, não íe agrada; efte modo verdadeiramente 
porque mais cõmungaõ co- celeftial, digirirem o paõ 
mo jumentos, que como ho­
mens. Veja agora cada hum 
fe quer ficar nefte foro. 

•139. Da Virgem Senho­
ra noffa no Preíepio diz o 

do Ceo, que recebem no Di-
viniflimoSacramento.* por­
que aífim o con verteráõ, ou 
íe con verteráõ na fua pró­
pria fubftancia, ôc lograrão 

Evangelifta, que dentro da perfeita, ôc fobrenatural nu 
fua Alma meditava, ôc con- triçaõ, que nas tíbias, inde­
feria o mefmo myfterio , votas, ôc miferaveis fe não 
ponderando todas as circun-
ftancias delle: Maria autem 
cõfervabat omnia verba hac, 
conferensin cordfefuo. £ por-

luz, pelo comerem indige­
fto. 

240. O principal myfte­
rio dos quefe encerraõ no 

San-
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Santiflimo" Sacramento,heo mas.cm^emidos,em/dores , 
de íua Morte,ôcPayxaõ,por- em efpimhosy ôc nos íuores,a 
que fe naõ morrera, não im- que foy condenado para com­
portara o ter nafcido, Ôc mer o trifte paõ,de quefe íu-
tambem íe naõ morrera,naõ fterítaffe, ôc o peyor de tudo 
refufcitara, nemnos levara foy,que a nck feus defcera. 
comfigo ao Ceo. Por efta ra- dentes nos deixou por he-
zaõ nos encarrega tanto S. rança a morte indigefta: In» 
Paulo, que quando cõmun* digefia mortis hareditatem 
gamos, meditemos a morte poftens dereliquit.E que quer 

1.Cor. do Senhor.: Quõtiefcunque dizer, que Adam naõ fó nos 
11.26 enim manducabttis panem deixou por herança a mortes 

hunc.& calicem bibetis, mor- fenão a morte indigefta í 
tem Domini annuntiabitis E Quer dizer o que elle fez, ôc 
efta facratiíTima morte de in- o que nòs fazemos. Quando 
finitopreço, íe com a medi* Deos notificou a Adam a 
taçaõ, ôc confideraçaõ delia fentença de morte no cafo 
a haó. digirirmos, aprovei.* èm que comeffe .* oque elie 
tarnosha algüa coufa para a dev\a fazer r era coníideraí 
emenda da vida.** Taõ pou- muito de propofito,ôedigi-
co, como a noffa mefma rir primeiro comfigo, que 
morte, fe a tomamos a vul- coufa era aquella-a que Deos 
to,ôc indigefta, fem confide- chamava morte,íendo certo 
rar oque he, ôco que ha ve- que íe bem o confiderara 
mos de fer. Ouvi a Saõ Ze- nunca fe atreveria a comer: 
no fallando de Adam: Sa- mas elle tragando indigefta-

Zeno cra àrborispomum maTe dul- mçnte a morte,comeu o Po­
ft?--*»*. ce delibavit, lacrymas repe- mo cru fobre o indigefto, ôc 
jtrmjerit,dolores,&gemitusfpinas, porque efta morte aflim in-
Pat. & tributos fibwkt compara- digefta foy a que elle nos 

vit,ultimoque fuâore turbatu deixou por herança, por iffo 
pofteris hareditatem indige- peccamos taõ fem temor,co-
fta mortis dereliquit. Comeu mo elle peccou. O mais ef-
Adam da Arvore vedada, ôc ficaz remédio para naõ pec-
digirip o Pomo em lagry- car, he a confideraçaõ da 
" v ' - ; mor-



f 54 Sèrtndítdè 
rnorte,por onde havemos de mo fe naõ eftíycra alli 
iCntrar,ouaoCeo, ouaoln-
ferno para fempre; Memor a-
re Noviffima tua, & m ater-

?'4o\numnonpeccabis. E com tu­
do vendo nôsjcada dia mor 

'JEerf. 

241 Seja pois a concluu 
faõ de tudo , que unindo a 
meditação do Rofario com 
o Santiflimo Sacramento, ôc 
a comunhão do Santiflimo 

rer a tantos, naõ deyxamos Sacramento com o Rofario, 
de peccar. Porque/ Porque digi raõ as noffas Almas em 
effa mefma morte vifta naõ hum, o q comem no outroj 
ÍI coníideramos, nem a digi 
arimos. Pois aflim como a 
íioffa morte nos naõ emen­
da por falta de digeftaõ, ôc 

de tal forte., que aquelle Di­
vino Paõ crefça em nòs à 
grandeza de hum monte.-
Sicut acervus tritici. Edas 

confideraçaõ; aflimtambem roías, com que a Virgemdo 
a Morte ,.ôc Payxaõ do mef- Rofario o cerca nefta vida: 
mo Chrifto, aquém come- VallatusMjs : nos teça na 
mos no Sacraméto,nos apro* outra-como faz a feus devo** 
veyta pouco, porque de tal tos,huma coroa de gloria^Bcç 

ÍN-



I N D E X 
Dos Lugares da Sagrada Efcritura. 

Os Números^ figniftcaÕ as^Paginas, & as Colunas. 

E x Lib. Genéf. 
Cap.2 .v. íy. I 7 V epsraretur, & cu-

y Jlokiret illum, /Vig. 
x6"j.etl. i . 

v. 17. 7w quocunque ãie come der is ex ea, 
morte morieru p*g 371 re/.i. 

Cap.J.V-i .Ctr.facepú voeis Deus? pag. 
l6j-cotArinfiu. 

v . 4 . NeqttacjHAm morte moriemini, 

V.(f PM/** »j/'**r mulier quod bonum 
effet tignum ad vefienium, &.ptH» 
chrum eculií paç.zç^ col.z. 

y y %. Cumahdtfftm vocemZ%e't deat». 
bulantisin Par*dtJo pag.iQl.cot. 1, 

Cap.6 . V. 2. Videntes:filii Dei filiai homi-
tninúm quod effent tulchra pag 2J4. 
cól *t. 

V, 5". Videns quod . . . cuncla cogitai to 
corda intenta effet ad malum, pag. 
•2.39 cot.i inprtn.&feqq. 

y.J. Delebo, inquit, hominem....afa­
de terra pag. Z^q.col.Z. 

Y 12. Omnü quippe caro corrftperat 
piam fuam,pag. z^ col.i.in med. 

Cap.S.v. 21.OdorarnsedDominuiodo» 
remfaavitatisjag-ztl, col.i,&p*% 
f j ó col.l ante fin. 

Ibid. Nequaquam ttttra maledicam 
terrajpropterbimimr. fênfus enim, 
& cogitati» humani coidü in ma-
lumpronafuni pag 239.W. 1 infin. 

.. &fw ' . . 
Cap .9 .v. 13 Ar cum meum poram. tn nu» 

Jbibus, & erit figvum foederü inter 
me , & inter terram pag .2.40.(0/.2. 
& pag 314 col.z. 

.. V. l^.&feqq Cümqxe obàuxero nu» 
bibus Càlnm ,appa.reítt ânus meu* 
innubibus, é"c,~& videboillum & 
recorãabor foederü: (£v .^*j 2 4 - ,w'* 
1. infin.& pag.^ 14 col. 1. 

Cap. 12. v. 1. Dixit autem Dominus ad 
Abram:pag.\zo col.z. 

v, 7 .ApfMuit amem Dominus Abra t 

e£- É&.V/Í ei, pag 1 oo-col.z. 
Cap. 13 .v.r 4. Dixitque Domtnu*<ad A-

bram,p4g Io < «£>/.2. ! > 
Cap.15* v. \.&z.LFailustftfermp Do­

mini ad Abram, dteens; (2-tf . Dixtt-
a 5«t" 



.2 Index dos 
que Abram: Domine Deus , ejrc Ibid. Et ex quo locutus és adjervum 

•»• pag.ido.cel.z.iri firi, 
Cap.18-v.27. Loquar ad Dominum \ 

cumfimpulvn j & cinii , pag. 1 jo . 
col, z. 

tSap.27. v-, 2 7. é* 28. Statimque utfenfit 
vefiimentorum iltiu s fragrantiam % 

benedtcens illi, ait, &ç. pag. j oy . 
col.z-inmed. 

Gap.33. v .4 . Currens itaque Efau ob 

tuum ^impediuoris, & tardttrüftn-
gu&fum. pag. \o7fXol.x. 

Gap. ió .v . i ç . Nhllusrelmquat exeoin 
mane pag.y^.col.i.in princ. 

v-2o. Dimiferunt quidam ex eis ufque 
mane, ejr fcatère capit vermibust at­
que computruit pag.y^.col.1. 

V 3 j . Repme coram Domino. ^ . 3 3 7 . 
col.z. 

viamfratrtfuo.amplexatusefleum: Cap. 17. v. 9. Egrejfta, pugna contra 
&c.pag.\<)\.col.z.infin. 

Cap. 3 7,v. 7. Putabam nos ligare mani­
pulas magro : &c.pag. 35.W/. I. i» 
princ. 

v» 9. Vtàiperfomnium quafi Solem, ejr 
Lunam: &c .pag. 3 g .col. 1. in prin. 

Cap-, 30. v, 11. Abfque arbitrü.fag.^SzL 
. »yt. -. 

Cap.41.v3. Fada, cmfeíraque macie. 
Sermon. ultim. pag. ijo-. col. 1. in 
princ. 

• Ibid. Et pafcebantur in ipfa amnis ri­
pa in.tocü virenttbus. Sermon. ultim. 
pag 149 col 1 .tn med. 

Gap.40.v-i 6.(2* 17. Pater tuus praeepit 
nobis, antequam morerttur ,ut hac 
tibi verbú iHius diceremus: Obfe-
cro ,ut oblivifcarü feleris fratrum 
tuorum, ejr peccati, atque malitia f 

^ •" qu/tm exercuerunt inteypag.ff.col. 
-•*'••• ~>.&feqq. 

Ex Libro Exod. 
Cap.J.v. 3. fadam, & videbo vifionem 

Amalech : eras ego fl abe invertia 
coilü , habens virgam Deiin manu 
mea. pag. 3 j 4 . col. 1 .infm. 

V. 11. Cumque levar et Moyfes manus, 
vincebat Ifrael: fin autem pauiulum 
remijiffet, fuperabat Amalech. pag. 
%<>7s.CÒl.%Íefr feqq. 

Cap.27 v.31. & feqq. Factes & cande-
labrum duFttle de auro mundiffimo : 
&c pag.^Q.col.i in princ.& jeqq. 

V. 34. SphitruU per fmgulos, & iitia. 
p^.31 col.zJnfin. 

v 40 . Fae fecundum exemplar.,qu$d ti» 
biin monte mun ft ratam eft.pag.i%%. 
col. 1. in fin &pag.zz6.col. l. 

ExLib.Levitic. 
Gap.9v.24. Et ecce egreffus ignis k Do-

mino , devoravit holocauftum. & 
adipes, quitrant fuper altare. pag. 
zgc.col. 1 .in princ. 

Cap.2c v.24. Terramfluens*mtab~trt tjr 
melle pag.^\ç).col.z & feqq. 

ExLib.Numcr 
hanc magmam.pag. 216. col. X.pofi Cap»20. v. 11. Percutiensvirgâ bUftli-

• med. cem, egreffa funt aqua largiffima. 
y f. Loeus enim in qm yfc», terra fan-K pag .235 .col. 1 • 

ir 1 e(l. pug 22 7 col. 1 .inprinc. Cap. 21. v. 5:. Anima nofira jam naufeat 
Cap,..4.. v. 1 o Non fum elaqttens ai her\, fuper cibt iftolevifjimo, pag. 74 . col, 
" • &nudiustertm.pag.\o^.col.i, 1, 

I-8s 
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Lugares da Sagrada Efcritura. $, 
"V.8. PomeumpTô fignoí Quiperjntffut .. .,-.- vearis.pag.%Í..col. -&?*£.$% 2 . 

. afpexent exm, vivet:pag.%z6.col. t. 
Cap.26.V; i ô ' FaStum efi grande mira • 

culum, ut Core pereunte, fitii illius 
non per ir em .pag. fo^.col.i,& feqq, 

Gap.x8.v.2. Secundúm Texr> Hebr, 
Obiqtionem meam, panem meumi 

ignitiones meos .pag.zSq.cot.z. 
• V«3i0"4. Agnos annicuks immacula-

tos dtsosquotidte \ &c, unum mane 
i & alterum advèfperum.fag. 290. 

V,H col 1 tn princ. 
Ibid In holocaudum fcmpitertium. 

pag.zqz- col z. 
Ex Lib. Deuteron. 

Cap. 4. v. 24. Dominut Deus tuus ignis 
• '>- cvnjumens eft. pag.zcjo, col. 1, in 

prtnc. 
Gap. 6- v. 4. Audi Ifrael j Dominus 

Deus nofter, Deus unus ejh. Serm. 
ultim,pag. 1 58 col Z. 

ExLib.Jofue. 
Cap. 1 .V. 7. Vtinielltgascunilatqm4 agis. 

pag.i$6.col.i. 
V.o. Non recedat volumen legis hujus 

col. x.mpnne. ' • 
ibid. Et Luna contra vallem Aialon) 

pag. 4 j 2, cot. 1 jnprittc. 
V. 14. Obediente Domino voei hominis. 

•pag.fsi.ieot.tr - ; c ..) 
Ex Lib. Judie. ,. ••> 

Cap.7^,2. Multus tecum ejipo^ulusjue 
tradetur Madian m manu* ejus. 
pag. 442.col.z. v 

V. 3. Qut formidolofus t }jr 4imidns 
eft t revertatur^ pag. 443.fflZ.ii*» 
prtnc. v 

v , 4. Adhuc populus multus c(l. pag. 
443.ÍV/.1 

V. j". Qutlinguà lambuermt aquas } 
ficut fotent canes lambere. p*g.\W 

- coUx .tnmed. "C / 
v, 12. Sicut arena qua .jacet inMtorê^ 

maris.pag.^z.cot.g. tn prtnc. 
V. 16. Divifitque trecentos viros in 

tres partes ,' & dedit tubas in mani • 
bits eorum, lagtnafque vácuas., ae 
lampades tn médio lagenarum. 7pag. 
443.«/./« i.fin. 

ab eretuo-.fedmeditabcrts tncodte- Cap. 14. v. 14. De comedeme exivit ei» 
bus, etc ti o cit bus. pag. 1 3 6- cot. 1. 

Cap.*. v. 4. Secund. Text. Hebr. Ac» 
eeperat autem multer viros illos , & 
.abfcondit illum.pag. 263.íe/. 1. in 

-* pr/w. 
V. 18.Funiculus coecineus.pag zóo.coh 

l.&f*g*6f.&Jeqq. 
Ibid. InfeneJrra.pag.z66:col. 1. 

Cap 1 o. V. 11. £f mortui funt knuliòpiu-
v-.ui yí* laptdtbusgrandints, quam fuos 

gtadio percttfforànt filü /fritei,- pag. 
^x.col.l. infin. 

V. 12. Locutus efi fofue Domino — di­
xit que .... Sol contra Gabam ne mo-_ 

bus, & de fortiegrtjja *ã dulcede. 
pag.^16.col.z. 

Cap, 1 J*y.^.Caudafque earumjunxitad 
caudas, & faces ligavit in médio. 
pag.%%1.cel.i. 

É x L i b . i .Rcgum. 
iGap.i.v.12. Cum illa multiplicampre»\ 

ces coram Domino.pag.j .col.l. 
M V. i 3. Tantumque lauta ttiiUs move» 
v bantüt, Ó* vox penitut non audie-
-'- • bdrturtpag'.-'.co/. 1 .--

Cap. 3 v.j.Porra Samuelnttdumfciebat 
; Dommum,necjnereveLitusfueraiei 
firmo Domini. pag. i$ycol.i.infim 

a ij v.10. 
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4 Index 
v . i o . Loqutre, Domine, quinaudit 

fervus tuus,p. i "tf.col.z. 
Cap. 8.V.6.Z)» nobis Regemp.zi.6.col i. 

V-20, Et egrcdttur ante nos, p zz6. cot. 
i . 

Cap. io. v. f. Veniet in coliem Dei., 
obviam hahebts gregem Propheta-
rttm defctudentium ae exceífo: ejrc. 
p. 197. col.z.•& feqq* 

v.6. Infiltet in teSptritut Domini&c .& 
mutaberis in virum alium ,p. 197. 
col.i infin.ejr col.z.&feqq. 

y .10. Infiluit fuper eum Sptritus Domi­
ni , & prophetavit in medi» eorum. 
p. 198. col.1i.in princ. 

Çap. 17.V.4. Altitudinitfexcubitorum, 
&palmijp.aj\o.col.z infin. 

Y.f.&feqqLCaffts área fuper caput ejust 

ejr toricâ fquamata induebatur. 
Porropondus loricai&c.p.^i'^x»l.Z. 
infin.& feqq. 

v. 9 . Si percufjeritme erimus vobis 
'fervi \ fiautem ego pravalue.ro.. fer-

vietis nobis f • 4 2 3. col. z. 
V. l l . Audiensautem Saul, & omnes 

Ifraeltta firmones Philifthai hujuf-
cemodi liupobani ,& mttuebmt ni. 
mis,p. 423.col. 1 in fin. 

\ v. 3 3. Non inales relWere. Philifihao ifti • 
quia puer es,p 4 4 1 col. i „ 

v$6.Leonem, ejr urfum interfeci ego 
ferviiSttUHS p.41 yjtol. \ Jn princ. 

~ V.^q.Accintltu Davidglaaio ejus fit.. 
pervefiemfuam^^zf coLz. 

Ibid Nonufumhaheojp 425 col 2. 
V.4£.T« veni*. *V- me emm gLid.o ef 

haflajfrcljpeo&cjpag 426.M/ i,& 
p.^xol 2 . 

V./±6.?ercutiamte9ér auferam caput 
irnsm à tep.^% fjol.j infin. 

dos 
V49. TWí*«W**»/*/»-&'»» &fUHeut 

jjecit &c p. 42 7.«í- 1 . ^ 4 2 9 col 1. 
v.51. Tulitgladium ejus, & inter fecit 

eum.p^Zf col.z. 
Ibid Videntes autem Philifthiim, quod 

mortuus ejfet forttffimus eorum, /*-. 
gerunt^p.^z^.coLi.&p ^\,col.z. 
tn fin. 

Cap. 18. v.4 Vfque ad balteum ,p. 4 • 1, 
col. 1 .infin. 

Cap. 21 . V. 11. Percuffii Saul mi Ue, & 
David decem miltiap.^ 1 .ctl.%. in 
mod^ 

Ex Lib. 2. R e g . 
Cap.i2 v .13 . PeccavtDominafp.461. 

c o Lm princ. 
Ibid. Dominus quoque tranfiulit pec. 

catam tuum p 461.«/• 1 •©" 2. 
Capa 8 V. 3. Quia tu unus pro decem 

mikibus computaris p.441 .col.z. 
ExLib.3.Rcg. 

Cap.2.v.j-. Effudit fangumem belli in 
pace ejr pofuit cruoremprabi in boi» 
teo fuoj 45-1 .col.i. 

Cap.j v.4 Non eft Satan, neque eceur-
fus malus p 411. sol. 1. 

Cap,8 v 9 In arca autem non erataliud , 
nifi dua tabuU , -f«<u pofuerat ineé 
Moyfesp-Tf^"} col.l infin. 

Cap. I O.V. 1 j.SaltusLibaui.p.zSS col z 
Cap.21 v.zj.?euundatus efi,ut faceret 

malum p.xç) y.cof.z. 
v.29. Nonne vidifli humiliatum Achab 

p 125 .col.z.in prtnc. 
ExLib. 4. Reg. 

Cap.i.v.9. K i t 1» » f duplex Sptritus 
tuus p.^^',col. 1 .infi». 

Cap-3-v 21. Convocavermi omnes, qui 
accinili erant balteo defuper ,gag. 
4JI.M/-X* 

http://col.1i.in
http://pravalue.ro


Lugares da Sagrada Efcritura^ f 
Capiir» Via", ZXtinmatipkmfré, "Oures •-• &fag.'i8:tw/.i.rttprine^....,, . 

ejusrf 13 col.z.infin. ••« ibid. gfifromttuntfe&hlarfrfânfla 
' •** É x L í b . t.Para-ttparn.. tua^&pollueretabernaculummmi-

Cap.i6.V:8? •Gonfitímim Domino, rjr nti ttÜ , e^MiixerJtxgJaitojuofort»»^ 
- tnvec ate nomènejw'.notas facite in altarü tui,p.iJ.cot. i.ivffíod, & 
" fopuliíadi&t/eKfÍonesejus.p. 1 $j. col. p-i &.col. 1 drsprinc. õ" ... .; J< 

1 *» prâr. Ex Lib. Efther. 
Cap.a2.v;9.ft##*,--?*«' nafieturtibi,erit Cap.2.v.>. Invenitgr-atiammtorifbeft» 

vir quiètfjftmks: facietmtnim}eum •illius p 23*8-.*?*/. 1 .mtned: 
veqmefcerc ab omnibus tnimieis fuis V. 17. Adamavit eam Rexplusquano 
per oircuitum : & ob hanc caufam omnes multer es p 238.ce/. 1. 
Paçtficus vocabitur,^.4 r c *.2 tw/í» C a j ^ v . 3. Qmd vti ? -.. Etiamfidimi-

E x L i b . 2 . Paralipom. diam par tem Regnipetterti^dabttur 
Cap-7/v 1. ignis defcendit de Calofjr de- libi,p.qj cól.i. 

voravitholocaujfa^&viíhmasypag. Cap iyrv.-S Ipfa autem rofeo colore'vul. 
-Zgocol.i tnprtnc. tum perfufa,& grátis, Ocnitentibu* 

Cap.2o.v. 10 & ii.Nmcigitureecefi- ocults,p.z\$.col.z.& feqq. 
4ii Ammon & Moab <& mons Setr: v.i^:Nonfrote,fedproomnibush^c 
&c. rtituntur efiveYenos.depojfejfio- >'- ;hxconfôtutaêft$.z%%<c.ZÍnfrinQ 
'ne-yuamiraduttftimbifiL^f.c.u E x Lib, Job. , 

-V. 12. Deus nofter,-ergo nonpidwabis Csp.i.vLS.NunqmdcMfidtraftifZrvun. 
*os? Innobtí quidem non eft tanta meum ?ob:p 4 f f :«ol I -nmed. 
fortitudo^utfojfimushutcmultttudi- Czp 4 v. 1 z.Et quafifurtive-fufcepkau-
virefijlere p.^.ceLi .infin-. ris mea verias fufurri ejus p.ia$.ceL 

- V. 13, Omnis vero fuda ftafrat coram' -'f-k.&x. .;; . 
Domino cum parvulU &stxoribus^ v.io.Jn Angelis fuit re^entpravita\ 
•&MberüfHtsp 43?.-ce/ 2 inmed. /?>»,/>.24W 1. 

V.21 Deditque confilium populo &fta- Cap.6.V.2.d* 3 Vtinam appenderentat 
íuit cantores Domini, ut taüdarent pecc atam a,quibus iram merui, 0» 
eum in eurmis fieis, & antecederem cal amitas,quam patior , imftyter*. 

L-*, txerck»m p.4-56 cei.i .1nmed. jguattarenámariÚhzcgravteráfpa-
E x L i b . Judith. reretp 104 cof.x.in fin.& feqq. 

Cap.4 v. 10. EtdamavtruTttadDomi- Cáp. 8. v. 12. Spes hypocriupèribtt^g. 
numD^um/ft^iunanimiter,neda- Z14 col.z inmed. 
renturmpradam infantes eorum, & C a p . ç . v ^ Si volmrit contendere eum 
*xvreseorumi«diwfionem -, &c>p. «, mnp0ierit ei refvondere unum pre 
iB.col.ztnfin&Ieqq. « b> , mãe /.««^f 

WW^rP™*^**"*'^** Czn,:ii.v.£M»qu'idqmmultal*a*i-
abtmtto : & alltde*iriutemmrum tur, uon & audtet ? Aut vir verbo -
mvmutetuaicadatvmus eorumin f*sjuftifitabiturípaç. 09. col z ejr 

.s.i tracundta tua , p . i 7 . col. 1An princ. fee.a rs?? 

http://238.ce/
http://efiveYenos.de


ludex dos 
V. ffVtinam Deus iequeretur tecum,fjr 

apenreslábia fisatibt, p 9%,.c.z.& 

(£,^.\Zz.v..\%.BalteuntRegum diffUvit. 
p«1^.451< tol.i. 

Cap.38' v.4. V.bi erúst&c.pfig.yifi,, coh 
1 . 

v.f.CitmmelaudtirentlimulaSra ma­
tutina., (jrjubtlarcnt omnes fila Dei? 
Pag. 1^9 col 1. 

ÉxLib.Píalmor. 
Fíal;2.v. i.Meditatifum inania^pág, 

z%\.coli \.infin.-
V. 7. & 8. Filius meus es tu: ego hodie 

genuit te Ptftula ame ,& dabo tibi 
Gentes hareditatem tuam,p.^0,col. 1. 
&feq$. 

exaudivit DominuJ,p^7- Col.l. m 

med: 
Pfal: 11 .v. 3> In corde. ejr corde locuti 

funt.pag.ZfZ.çol i.inprinc. 
v.7. Argentum igne> examinai um-, pur-

gatum feptuplum,pag. 189 col 2, tn­
med 

Pfal. i6v.iExaudi„ Domine, jufti' 
tiam meam: intende depreçationem 
meam Aunbus perçspe or«tiontm> 
meamrion inUbttsdolo fis,p. 361 .xot. 
Z infin.ejr feqq.. 

Pfal. 17.V.6.Doleresinfiras circunâede-
rmtmep^fijxol.z. 

v z6 & 17.£nm SanãoSanam eris ̂  
tjrcum vir oinnocente innocens erú.% 

&ç.p .2 32 .col. 2 .&fiqqi 

V.9. Reges-eos invirgaferreajp.z^i. Pfal.18 v 6.. In file pofuit tabarnaculum 
col. 1.. & pag. 234 . col. 2. in fin.. 
&feqq. 

Ibid. Et tanquam vos figuli- confrmges 
eos,p. 2.3.1 .cot.\.&p.zy^.cot.\i.in 
fin & feqq. 

V.10. Et nunc Reges intelligite: erudi* 
mini qui judicatis terram, p. 2.31. 
co/. i.in princ. 

-?ifú.i,.v.f.Pocemea:ad Dominum cia*-
mavi: efrexaudivit me de mote fan. 
clojuo, p.f. in fiu* ejrp.6.inprittc. & 
col.z. infin.. 

Pfal-7.V.8. Exurge, Domine, inpracep-
íe, quod mandafti : ejr fjnagogapo-
pníorumcircundabitte pag I&J .ce/.. 
I &feqf 

Pfal.8sv. 1. Pro torcularibusp.foy.col. 
zjnprinc.&p j 11 .col.2. 

v.3 Exore infantium, & lailentium 
perfecifitlaudem pag. j12. col. 1. in > 
fin. 

Píal. io.V. 17. pejidtriifff pmptrum 

f(iumpt:%&-.col.ii. 
V.7. A fummo. Cale jegreffio ejus % & 

oeeurfus, efits ufque ad fummum 
ejus. Sermon. ultim. p. 148.r0/i 1. 

Piai. 20 v.4. In benedtãiombus dulctdi-
ms,pi^iç.col.z.. 

Pfal. 21. v. 2 3, In médio Eccle/iaJattda-r 
botetf;Zjj.çol.i\ 

V. 26. Apttd te la/ts mea tn Ecclefia. 
magna # 277.çol.i. 

Plàl. 23 v. 1. Domini'efi tena,&pteni-
tudo ejus : orbis terrarum , & uni» 
verfi qui habitant in eot p. 360 . Cô/r • 
z.infin-. 

V.3 Quis afçendettn montem Domi­
ni* Aut quis flabit in loco fanão 
'Jl-tlp. 3 61. col. 1.1» p*-/'»-;. 

V.4. Innocens mambus tçjrmundo corde 
p.t,6i\col.i .&%•. 

V.7. Attol/itepor.tae:t Principe?, veftros; 
p^S.colzMprinc. 

PfaL26.V.8.'Zjifc*&w *»• mcttm,p. 35-1 
ff-rtis " V.12-
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Lugares da SagradaHícritüí3.* 7 
y,l%.Menita\eftini$mtas.ftbi,p, 386. me.% & inmeàimmemeatxardef. 

eol i.tnprtnc. 
Piai . 28 .V 1 & 2 Afferte Domino Fitii 

Dei: affertt Domino filias arietum. 
•Afferte Domino gloriam, dr hom-
rem, ejrc pag. i 14. cal. z. infin. & 

feM-
<V.*,.& fiqq <'Pox Domini fuper stquas ; 

tjrc. fax Domini tn virtme . vox 
Domini inmagnificentiajgrç.pj. if. 
•cal 1. 

PíàL29.v. LO. Qj*a ftt-ilitas infanguine 
meo, uum defcendo tn c-orruptto-
nem} Sermon .ultim p 1 £ 3 ,t 0/ 1. 

Pfal. 30 V. 19 Muta fiam lábia dolofa p. 
343. col 1 .cuca fin. 

Pfal .^i .v y.incamo, &frano maxillai 
eorum conftringe , qui non appro-
ximantadte, pag. 177.ce/#». -. '« 

prtnc. 
Pfal. 32.v. 1 .& 2 . Exukatejufhi in Do­

mino : retlos decet ctlliud.it w ejrcJn 
pfalterio decem chordarumpfa luc illi. 
p..ijg.col z. 

Pfal. 33.v.z.Sempertausqusinwemeo, 
p 343. col. i.inprinc.&p. 344.col, 
z-

PJal'2j-.v.J. Iniquitatem meditatusefim 
cubãtfut p. l ^.col, 2 tn prtnc. 

Piai . 36-.V 4-Deleitaram Domino,dr da­
bit tibi petittones corda tui.p. 3) j .col. 
I .inprinc. 

y.j.Subditus efto Domi»o,<jrora eamf. 
82-W/.2.Í8 princ. 

V. 30. Os jufti meditabor fapientiam.ejr 
lingua ejus loquetur jttdicmm jp. 1 o 1 * 
re/.2 

Pfal. 57-V. 13. Dolos tota die msditaban • 
turp. 1 34.01/, 1 mfin. 

Piai.38.V-^. Conealutt cer meum tmra 

cet tgnis. p. 111. col 2. &feqq. & 
Sermon. ultim pag. ij\> çil 1. in 
•fin. 

Piai. 29. v.7. Sacrificium , tjroblationem 
mim fit: aures aut em^etfectfit mihi. 
p 1 lô-col.l &feqq. 

Pfal. 4 4 v. 1. Secundam Tcxt. He ­
br. Pro Rofis.p. 34-5 cd. 1 :tn princ & 
•feqq. 

V2. Eruclaviteor meum'verbum bo. 
num : dico ego opera mea Regi . pag. 
IQZ.COI. u. &p*g. 344. Col. 2. cr 

feqq. 
Ibid, Lingua mea calamusfcriba, pag. 

X,l\àt.càl.i.& fèqq. 
V." .̂Sptciofusforma prafiltis hominum , 

p. 346; col. z. in prmc+ 
"V.4 & f.Açcingcre gtadto tuo fuper fe-

murtuum,pOienttffime &cpag.zzy 
col.i.&Jeqq. 

w\8 Vnxute DeusfDeus tuus óleo lati» 
tiaprxeonfirtibust-utsp 487 col. 2 . 
tn med, 

v. 10. Aliitit Regina « dextris tuis, pag 
i^.coÍA.&p.^áfh^ol.z. 

Pfal. 47. v. 1 Secunjüin Text . He*-
hv.Pro Rolts p 336 col.uinfin. 

V. yíjr 4. Prop erea non timebtmus^dunt 
•4-urbabitur terra . sjr transferemur 

montes tn cor msris Sonuer-unt, ejr 
turbatx.funt aqua eorum drcp.^f. 

•col.l & feqq 
V. J". flummis imictu» Ixtificat "Civita­

tem Dei.; I mitificava tab^ntaculum 
juum Akijfimus tpag, ^ 3 ^ te/.i.in 

Jm-
Píâl 46.v.6, Afctndit Dcusm juUlatfo • 

ne,£F Dominus tn vmce tuba, p-, 1 y8 . 
tol.l.tnfin. 

a iiij Pfa l 
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8 
Pfal'. 47. v. Svlbi dobres tttparturientis. 

pag 412.C»/ 1. 
PfiJ.48 v.21. Homo cum in honore efi. 

fet,, non intellexit : comparatus elb 
jumentts tnfipíentibus, &fimtUsfa» 
Stus efi illu,p <g.6().col.z.&p.iJ$f 

col z, 
PfaL4'; .v. 3. Deusmanifeftet/enieu Deus 

nofter, & nonfilebit. Ignis in con-
fpsElu ejus exardefcet : ejr in cir-
cuitu ejus tempeJlas valida, p. 329, 
col. 1. 

Pfal. To V.7.& 3- Mi fer tre mei; Deus, 
fecundum magnam mi feri cor diam 
tuam-.&c p.z\O1C0l. 1 .& 2.. 

v. 15*. Docebo iníquos vias tuas : tjr 
impii-adteconvertentur^ pag. 230;. 
col.x.inmed, 

Pfâhf4.v 6. Quis dabit mihi pennas fi» 
cut columbi.: & volabo , & rtquief-

camfpag.^fj.col z.inmed. 
v. Í 8 . tfefpere . & mane t & meridie 

narrabo: &c p 9f col. 1. 
v. 23 . fatia fuptr Dominum- curam 

tuam, & tpfe te enutriet, pag. 71 . 
col z infin. 

Piai.62.v.4. Melior eft mifericordia tua 
fuper vitas : lábia mea laudabunt te. 
p zz 1.col.1.inprinc. 

v. 7. Inmatutinis meditabor iute, pag. 
9y.col.l infim 

V. I >. &' ftjf. Tpfi verb in vatum 
quafierttnt animam meamy&c. pag. 
221 .col. 1. tn fin. 

Píal.65".v:20. Beneditlus Deus, qui non 
amo vit orationemmeam, ejrmiferi-
cordiam fuum ame, pag.\jo.cofz, 
(Jrfeqq-

Píãl.67.v.i4. St dormiatis inter medtis 
cleros, penna columba deargetnata, 

Index dos 
rjr pojheriora dorfl ejm itopaVorè' au» 
ri,p.$i6 col.r-&feqq. 

V.20. Benedulus DSminws die qm. 
tidie pag.Z%0f.Col Z & feqq. 

v. 31 .^Aithiopia pravenitt manus ejut 
Deo>fag.foz}col.z inprinc. &p.$ie. 

col. 1. 
Pfal. 6g.v. 16. Non medemergat tempe» 

ftas aqua,p. 31 y.col.z. 
Pfal.70. v. 14. Adficiam fuper omnem 

laudem tuam p.zo^.col 1 .(jrjeqq. 
v . i f .<#• 16. Quoniam non cognovi li-

terat»ramt tntroiboin potenúas De» 
ntinifp 439 col. Z.& feqq. 

Pfal 71 .v ç.Coram i/loproçidenttsEthto. 
pesp.foz.col. 1. infin. 

Píàl. 75-, v. 3. Paclus eft tn face locus ejus\ 
& habitado, ejus, pag .184 .col. 2. itt< 
prine^ 

Píal.8o.v i.ProtorcularibMs,p>feyj. col. 
2,inprinc,&p.fti.col 2 . 

V. 9. Ego fum Dominus Deus tuus, qui 
eduxi te de terra •A^.gypti^p. 512. 
col,x.inprinc. 

Píàl.82;.v. 19. Tu folus Altifftmut inomni 

terra pç.col.z. 
Pfal. 83.V. 1. Pro torcularibusfiltis Core. 

p. joS.col.i.inprine. &pèf\i. cei, 
2. 

v.6. Beatus vir , cajus eft auxilium 
abs te, afcenfiones in cordefuo dif-
pofuit,, in valle lacrymarum, pag. 
fiz.col.z. 

Pfal. 84 V.8.& 9. Ofiende nobis, Domi­
ne , mifericor diam tuam: tjtfaluta • 
re tuum da nobis. Astdiam quid lo­
quatur in me Dominus Deus p. 9 6 » 
col. T.infin.&feqq. 

PJal.86.v. 1. In finem Filits Core pro ar-
cMtSfp.ifòjsol, 1 .inprinc. 
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Lugares da SagradrEfcritura 
V. 3. Gloriofadifta funt de te, Civitas 

Dii p.zfi.col.i.&feqq. 
V.4. MetKwero Ralmb• ejr Babylonis 

feientium me p.zfò.col ZSSfeqq.& 
p.+c)y.alZ.&feqq.. 

Ibid. Eçcealienígena ,,& Tyriti % & 
poptí(us zAz.thhopum , hi fuerunt d-
ltctpWfi.caU.&.feqqt 

V y. Homo, ejr hamo. naturefi in ea: Ó~ 
tpfe fundavit eam Altijfimus^p. 49^. 
col 1. 

Pial.89.V-6. Mane ficut herba tranfeat , 
mane fioreat, dr tra?tjeat:: (jrc pag. 
^oz-col.i. 7". 

V.o> Omnesdiesnoftriâefecerimt. An- Pfal. 11.3- v.16.. Calum Cs.lt Domino, b. 

.9 
-, bat.pãg>.'3ilát.col. 1. 

' it..2 7.7urbatt funt, & motifms ficut 
ebrius :.ejr omnis fapientia eorum 
d<evoraraefi.Pag.'2)z^.cot. 1 .rjrfeqq, 

V. 29 . Et ftatutt procellam in atiram: 
&filuerunt Jluãus ejus, pag. 3 zf. 
col.i „ 

V 3 1. Confiteantur Domino mifericor­
dia ejm-, ÇÍrmirabiiia ejns filsit ho.-
minmnp.32, .col 1. infin. 

Piai. 1 [ 1 .v.5. fucundus hemo , qui mi-
feretur, & commodat, dtfponet fer-
mones fuos in judicio,, pag. 478. cot. 

ninofiri ficutaranea meditabuntur, 
p.302.íe/.i-. 

Pfal.9,3.v i.Deus ukionumt&cj.zy^. 
col.i.infin. 

PiaL.102 v.zo. Bonediiite- Domino om­
nes Angeh ejus: potentes virtute.fa-
eientes verbum illius, adaudtendam 
vocemfermonum ejus^pag. 66 col. 
1. 

Piai. 103 v zf .& %6.Hoc nutre magpú^ 
ejrfpatiefum- manibus: illic ;\tptiha , 
quorum non eftnumerus. Animalia 
pu filia cum-magnis: illic naves per-
tranftbunt,pag. 320.ee/. 1. infin.. & 

Ibid. Dracotfie , quemformafti ad 
illudendum ei,p.z%i .col. 1. 

Piai . 106.v.6. CUmaverunt ad Domi­
num cum mbularcntur.p. 323". coà 

-, 
V.Zf.&ZÔ.Stetitfpiritsts procelLti & 

exaltati funt fiultus ejus.Afcendunt 
ufqut ad Catos, &' defcendunt ufque 
ad*tby!]os.p.$Z$.col. 1. 

Ibid. AnimA eorum inmalU taíejce» 

6.col.z. 
Pfal-i i 5.v.4 Simulathra gemium, ar­

gentum , & aurum, opera manuum 
hominum,p 85.col.x.inmed. 

v. 16. Egofervus tuus ejr filius ancilla 
tua p.^^.col 1 inprinc. 

Píal.i 18.V.4.T0 mandafti mandata tua 
cuftodirinimis p. i-8o col 1. 

v, f. Vtinem dirigantur via mea ad 
lufiodtendasjufitficationcs tuas, pag. 
i8o.ee/. 1,mfin. 

V.6. Tunc non con fundar t cum perf-
pfxeroin omnibus mandatis tuis, p. 
l80.ce/.2r. 

v. 8. ftifttficationes tuas cuftodiam : 
non me de rehnquas ufquequaque.p. 
vjt^.col.z.inmed. 

V.fq. Gogitavi vias meos: ejr converti 
pedes meos in teHimoniatua,p. \±Q. 
col.z. 

V.74. Videbunt me, ejr Utabmtur ."' 
quiain verbatua]uperjperavt,pag. 
zzó ce/. 1. 

V 131. Os meumappsrui, & attraxi 
Jftiritum. quia mandata tua defide­

rabam. 
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*• Index 
rabamp.1j1.c9h1.ejr t. 

v. 137. "juftw es , Domine : tjr reüum 
judicium tuum p 214 ce/. 1, 

V.I46. Clamavi ad te , falvum me 
fae: ut culíodiam mandata tua ,:pag. 
l 8 6 col.z &feorq. 

V. I ó^.Septtes tn die laudem dixitibip. 
95 col.i. 

v. 169. Appropinquet deprecatio mea 
tuconfpeclutuo,p.$ c j.inprinc. 

Pfal, 1 20. V.4. Nondormttabit, neque 
dormiet quicufiodtt Ifrael.p. 184 c. 
1.infin. 

Pfal- 125". v z<e. Qui feminant inlacry-
mistn exultattcne metem p.zzS col. 
l ante med. 

Pfal . 134 v.6- Omnia quacunque.voluit 
Dominus fecit.in Calo. & in terra. 
p. fg.ee/. 1. 

Pfal. 138.V.12. Sicuttenebra ejus ita (jr 
lumenejus p 184.cc// 1.infin. 

Pfal. 140.V. 2 Dirigatur , Domine ,.era 
tio mea} ficut tncenfumjn confptbljt 
iuop.^-j.c 2. s 

f fa l .142 . V-.-2. Non intres in judicium 
cum fervo tuo: quia nonjultificabit-
tur in confpeüu tuo omnis vivens. 
p.ttf-.col.i. 

•V.j. Medttatus fum in omnibus operi-
bus tuis \ in fütlis manuum tuarum 
medttabarp í)^.cot.z.&p.97. c j . 

V..8. Auditam fae mihi mane miferi 
cor diam tuam.p.çjq, col.z. çjrfiqq, 

V lo.Docem;faccevoluntatenitua , 
quia Deits meus cj tu pag. 6 6. col.l. 
infin. 

Pfa l 14V V. I. BeKcdiilus Dominus 
DeusracM,, qui dotet rnanu* meat 
adprsliwn, & dígitos rasos ad bei-
iump ^.Zj.col.z tn fin (jrfeqq* 

dos 
v.q,& íoi Deus , canticum novum 

cantabo tibi, in pfalterio decachordo 
pfaliam ttbt. Quidaifalutem Regi. 
Jbus&cp 4 2 7 . ^ / 2 . 

PPal . i46.v.9. Qui dat jumentvs efcam 
ipforum, çjr pullts corvorum invo» 
canttbuseum,p~^jz.cd 2 &feqej. 

Pfal. 147 -v 14. Qui pofuit -fines tuospa-
cem p 448-ce/.2. mfin. 

Pfal. 149 v 1. Ejus eju-stn Ecclefia Satü 
,clorwvap.zj j.col.* 

E x L ib . Pi averb 
Cap. 3 v. 3 z Cum fimplictbus fermoema-

uoejus.pag icO col i.inftn. 
Cap.6-V 27. Nunquidpoteft homo abf. 

condere ignem infinufuo , ut vefti-
menta illiusnon ardiam íp. 113 c. 
2, inprinc ejr p.zfó.col.i inprinc. 

W. 28 ejr feqq. Asst ambul*rejuperp'u» 
nas, .ut non comburantur plantei 
•ejus ? Stc qui tngreditur ad mulie-
rem ejrc p 25 6 col. 1 inpr. 

Cap.8.v 29.& 30. Quando ctratndabat 
mar.i terminum juum, ejr legem p$» 
fttbat aqjtts^ ne tranfirent fines fues, 
&cf*g..^zj. col. iJnfin.çrfequen-
tibuj. 

v. 34 Beatus homo^qui auit me , p<g. 
98 cel.z~& pag 99.col 1. 

Jbid Qui vigilat ad fores meu quo­
ttdie & bbfervat ad peftes oftii mei* 
paggj. col.z. infin.. & pag. çjq. 
xòJ.! . 

Cap..17 v 19 Meditatur difeordias^pag. 
l 34 col.l.infin. 

Cap.20. v l ;.. A peri óculos tuos, ejr fa» 
.tttrarep.mibus. Serm.ulttm.p. i6j. 
col. i.infin. 

Cap.24.v %.Ra.pinas meditatur j . \ 34^-, 
j infi». 

Ex 
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Lugares 4a Sagrada E/c rifup. & 
Ex Lib. Ecclclialtcs. Apert mihi,\orormea, amtca< mea 

Cap.4-V.i2. Funiculus tnplex difficiie 
rumpiturp.z6-i.col.i. inmod.ejr p. 
2l6j.ce/,*... 

Ex-Lib1 Gàntic. 
Gap. i . v . 9 . Eqtsitatui meo curribus 

Pharaenis affimtlauí te amtea-mea.p. 
3'54 col.z.infin.. 

V.io. Gen*. tua, ficut tmturis\p-106. 
ce/,2 infin.ejpjeqq;. 

Ibid. Collum tuum ficut mentira, pxg. 
lOj~ col. I.. /« princ. eji:fcqjtenti-
bus*. 

v . i 1. Murenulásáureas faciemus ti: 
bi vermiculatat ar gente pag. 107.. 
coLl,&feqqf 

Cap. 2. v. 2. Sicutu lilmm inter fainas.. 
Sermon, ultim. pag. 147.- ceÁ 1 .iw 
fin.. 

Ibid. ScGundüm Verf; Gharldaic, 
Comparata fumrofit:, qua inter (pi» 
natgerminai. Sermon ultim-.p.i^jí 
col. z\in princ.. 

Gap» 3. -v, 11 Egrcdiministjrvidete,filia 
Sion, Regem Salomonem. tn diadema-
te quo coronavit illum mater fu*y,pt 

36 .ce /2 . . 
Gap.4-v. 3, SeaindCim Septuagintai. 

Sicut funiculus coecineus labta tua,, 
ejreloquium tuumdecorum,p. 264.» 

Víái" z.infin.ejr feqq; 
Ibid. J*/c«í vttta éoecinealabia tua,, 

\ermont ultim. pag. 147. col. r.in 
fin, 

V.4. Sicut turris Davidcollum tuum'. 
Millt clyptipendentexca p,. 45-3 ,<-->/.'. 
1, in fin. 

• vri f . Puteus dquàmm pivemiui»',. 
p. 17JC0I.Z* •'•""* -

Gap.j-.v,2. <̂ eAr. <#/-#/ mei pulfantis:; 

eolumba- mea , im maculai a mea, 
p 10$, col. l.CTjeqq. 

Ibid .£?«//-; c<ip/tf meum plenum eft-
Toro^eSiàncinni. meiguttis nocltum 
p.l 10.ee/. 1. 

v 13, A4^/a <?/*Í liltít.Sermon>ulttm, 
p.iáfl-col 1.. 
6. v: 2. ^ « / pafcitur inter lilia > &•/»• 
T»£>» «///-» p*g.iy 1 .ce/; 1. 

v.3.. Decora ficut ferufalem : terribi-
luut cafirorum acies ordinata, pag, 
448 .col. 2. 

V-8>. riderunt eam filie, ejr Beatiffi-
mam fradtcavtrump 447 . cil.i.iw 
med. 

V-tyQuasft ifta, quaprogteditm,quali-
Aurora confurgens? pag. 44,6; ce/;2. 
prfeqqi. 

Ibid. Pulchraut Luna-ptZZfacohl.itt' 
med-.&.p* 248 .col.l.&p.^i&.col.z.. 
&fiqq. * 

Ibid; Eleãa ut Sel>pag,z$*col;%.&-£. 
^âpfi.col.z.&feqq.-

Ibid. Terribilis ut caftrorum' Acies 
ordinata.p.446 ce/:2 &feqqk 

Gap.7.v.2 Vemertuusficut acervurtri-
thi, vallatus liltis i Sermon. pltim', :-
p. I ^ó.&ftqq.pcr tot. Sermon. j 

V^Gnttur tuum ficut vinumoptimum^ 
dignam ddetlo meo ad pptandum ,. 
&c.Serm«n.ultim.p. 172. col. 2,. in 
med, 

y. 13. Inporiis r.oftrisomniapoma:.no--
v.i, ejr vetera^dúeíicmi, fervavv 
tibi,p.z%% col.Z-. 

Cap. 8 v.6. Pone me utfignaculum; fuper' 
cor tuum-, utfignaculum fuper bra­
chium tuum,p 340.ee/.34j.ce/.2.w»; 
pTMs.&feqq, 

v.i o> 
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n Index 
v. 10. Ego murus : &ubera mea ficut 

tur ris f ex quo fatia fum coram eo 
quafipacem r.eperiens , p 449 • col. 
\-

\ E x L ib . Sapient. 
•Cap.2.V.8. Ctronemus nos rofis, ante-

quam.marcefcant,p* 1^5 col. 2. tn 
med. 

•Cap.4.V.i I • Ràptusefi , nemalitia mu-
taret intelleclum ejus,&c p jo.col. 
1 .infin. 

V. 14. PJacita tnim erat Deo anima 
tlttus .-propter hocproperavit educe-
resllum de medtomtquttatumi pag. 
70. col.i. mfin. 

Cap. 11 v.21 Mimenfuraiejr numero, ejr 
pondere,p.^Z^.fol 1 tn prtnc. 

JELx Lib Eccleíiflttici. 
Cap«7.V. Aj.Memorarenovtjjima utajf? 
w inaternumnonpeccabii.Serm.Mltm.. 
- pfiv.ço1.i.inprinc. 

C a p . 19 v. 2.Multcr,es apoftM&refacitsvt 
fapientes p. 2 5 f. cal 1 .inprinc* 

C a p .21 .v. 29 /» orefatuorum cor illoru: 
& in corde fapientium osilkrum , p. 
3J2.íe*'2. 

Cap . 24.V y. Ego ex ore Aitiffimi prodi-
vip.g^.cot. l . 

v .8 . Gyrum Cali circ.uivi-jõla Sermon. 
ultim.p 148.ee/. i.í«p/-/»e. 

V. 18. Exaltatafum.... quafiplantatio 
Rofa infericho, p. 247 col. 1. & 
p.419 col 2.m prtnc.& feqq. 

v. 19. Quafi Oliva fipeciofa in çampis , 
p 420 td. 1. 

V.zo.Sicut cinnamomam^Qrbalfitmum 
strematicans adorem dedi •: quafi 
myrrha deu a dedi fuavit atem odo-
ru p 3 «i8.ee/.2. 

Ibid. Secundüm Verfíon. Graec 

dos 
&c. Sicut Afpalathtts aromatum 

odofemdedi p- 449 col.l.infi*. & 

Cap.33 v 7. Quare dies diem fuptrat} 
p-2.%6 col 2. 

v. 8. A Dommiftiemiafiparati funt , 
fallo Stle,p.z%6eol.2.. 
\.çj, Et itnmutavit tetrporai fjrdiet 
jeitos tpforttm p.zSó.Câl.--. 

v. 1 o Ex ipfis exaltaviti & nyignifica-
%it Deus, &exr. fis pofuit tnnumt-
rumÀterum p.286 ce/.2. 

Cap.43,v-1 ^Xiyravit Cdumin circuitn 
gJoriafua,p.^i6ii 

Ex Pj-ophet. Ifaiac. 
C a p . i . v .3 . Coghtvttbos pofieffbra»fu­

um, cr afinus JPrafepe Domini fui, 
.Sermon ultim p.iyj.cofz. 

•y. 13. Ne ofjer.-.tis ultra fizertficium 
frujira : incenfum abominam eft 
mihtyp.223.ce/. 1 &p.\5j colz.& 
feffl. ̂  

y.iyCum extenderitis manus veftras* 
avertam óculos meos avubis : & 
cum muttipliCAVtritii urationem # 

non exaudiam 3 pag 3^9. col. 1, & 

Im-
Ibid Al ânus enim veft r a fangume ple­

na funt p 3 f9 col.l çjrfeqq. 
C a p . jT v 20 Parfuidtcitti&alumbonü% 

& bonum malum fz^.c.z.in fin. 
G a p 6 v. 3 Santlus, Sanãus, Sanãus: 

&c P-Í54 Col. 1 .Çjrjeqq. 
Cap-9.v 6. Parvulus natus eft nobis, & 

tiltusdatuteftnob.i4jizj.c0Lz. & 
p. 467 .cd.z.poíl princ. 

Jbid. Çujití im_pe riu/n fuperhum eium 
efui,p-^6j.col.z 

Cap.19.v 1 \.Eo çjuod appropinqttat fõ-
pnlus iffe ore fio t & labiis fuu glori-

ficat 
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Lugares da Sagrada Efcritura! 13 
fícattnertjrcp.tyejuol. 1. inprinc. ftra.Sermon.ultim.pague^ col.\ j n 

&feqq. • ., med, 
Cap*:3).v. 14 Poffedittremorhypocry'tas. C a p . 6 a v . \i. Apertenturporutunjts-

Quispoterit habttare de vobis cum 
igne devorante f Quis habitabit ex 
vobis cum ardoribus. fempiternis ? 

mer 

p 224.ce/. I. 
Cap.} 8-v 1. Morierts tu , &nen vives, 

pag 299 col z. 
V.13. Demaneufque advefperam fi-

nies mepa9\."jáf.col. i. in med. ejr pag. 
299 col.Z.infin erp.302.ce/.2. 

V. J 4 . Sicut pulitts hirundinú fie c/a • 
mabo, medttahor ut columba, pag. 
299.cal.Z.infin &feqq.ejrpag 517. 
col. 1.. 

T.i j & 16. Recogitabotibi omnes an. 
nos meos in amaritudine anima 
mea.Domine, fifieviviturp.300. 
col. i,&feqq. 

V. 17 Tu autem eruifii animam meam, 
ut non periret, projecifii pofitergum 
tuum omnia peccata mea.pag.^61. 
ce/.2. 

v. io.. Domine. falvum me fae , & 
pfalmos noltros. eantabimus cunilu 
diebus vita noftra^pag . 300 col. 1. in 
med 

Cap.48.v, 9- Laude mea infranabote % 

> neintereas,p.ijjícolr.\.inmed. 
Cap $ 3. v. 4 . Vere langueres noftres ipfe 

tulit.pdg 3$ l col.z infin. 
v.6. Pofust Dommusm ea iniquitatem 

omnium noftrum>pagà.c&.col. 1, in 
princ. 

V.J.Oblaluseft, quia ipfi vo/uit y& 
non apertat csjnum •: ejrc. pag. f 14. 
col. 1. 

Çap..) f v.2. Comeditebonum, & dele-

die, ac mãe non claudentur. 
p. 184 col.z.tnprinc. 

Gap 6 1 . v i . Spiritus Domini fuper me: 
- ejrc p 298 çol. 1 .infin & feqq. 
v 2. Vt predicar em annum placabilem 

Domina, & diem ukionis Deo tto-
ftro#.Z<)$ col l infin ejr feqq. 

Cap. 63 . v. ^.Toreular calcâvifotus}pagL 
^Oty.Col.Z. 

Ibid. Et deGentibusnon efi vir me.» 
cum pag 'yioxol.vàfipttnc. 

V 16 Tu enim Pater nofter^ ejr Abra­
ham nefeivit nos , & Ijrael ignora» 
vitnos^p.iyi.col.z infin &;eqq. 

Cap 64 v. 1. Vtinam dtrumperes Calost 

. & def et nderes p. 3 8 col 2 . 
Gap.66.v. 7. Antequampanuriret, pepe­

rit : antequam veniret partus ejus, 
peperit mafculum , p. 488.ee/. 1. & 
feqq ' 

v. 8. Quisaudivit unquam tale? Et \ 
quis vidit huic fimile} p 48 8 .col. 1 .tn 
fin. 

Ex Prophet. Jerem. 
Cap .7. v. 16. Noli. orare pro populo hoc ," 

p 471 .col.i .infin. 
Cap. 11. v. 14 Noli orare propcpulo hoc 

p.4.71 col 1 Jnfitt, 
Cap. 14.V.1 1. Noli orare pro populo ifto. 

p.\j 1 .col. 1 .infin. 
Cap.i 9 . v. 1. Lagunculamfiguli t efi eam 

p.z^ócol 1. 9 

V.l 1. Sic comeram populos inurn„;.,. 
ficut centcrilurvat figuli, quod non 
poteft ultrainflauraii p 236.ee/. tn 

.!, ' 

med 
ãabitur in cralfitudinc anima ve. Thren1 >Çap.2.v. íy.Confurge, lauda: 

(fecun-
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Í4 >-.i'' Iridéx 
{Secundura Text; Hebr. Surge, 
ora,eJrob\ccra) ej/undefiçtitaquam 
cor. tuum ante conjpeií.utn Domini'. 
&c.pag.^^,col,z. 

"Thren. Cap 3. v 4 >. Scrutemur vias 
ttofiras , & quaramus, ejr reverta!-
muradDommura pet£ 364 col.z.in 

princ • *\ 
v. 14. Levemuscorda.noílractím ma­

nibus ad üomwum pag.364.ce/. 2. 
z» med. 

Ex Prophet. Ezechici. 
Cap. 1 .v. 4. Et vidi, ejr ecce ventustur-

binis vemeb.it ab Aqutlonr: CT nu-
«Ü.V, bes magna, ejr ignu tnvolüens , & 

fplendor tn ctrcuttu ejus, pag. 3 1 Z„ 
col.l infin. 

V. 12 Vbi erat impetus Jptritus, illue 
gradtebantur p.% 10.ee/. 2 infin. 

V*t6 rijpeãus rotarum,& opus earuni 
. quafivifio maris.pag 310 col.l. 
V. 20. Quocunqut ibat fptritus, tlluc 

eunte fpiritu , dr tou-pamet ele. 
4 vabamur pag 3ib.ce/.2. 

y.ZZ. Et fimtltiudo juper capita am-
malium, firmamemi, quafi afpeãus 
eryfialli horribilis.pag.z, n.coí.i. 

v.24. Quafifonum aquarum mutta-
ru m pag. 310 col,2. 

V. 2*6. Superfirmamentum: &c.quafi 
afpeãus lapidis fapphtrt fimtltiudo 
throni.pag.^iz col 2. 

Ibid. Et fuper fimitttudtnem throni 
fimilitudo quafi afpeãus hominis 
de fuper.pag 3 ii.ee/. 2. 

v. 27. Et vidi quafi ffeeiem Elcflri, 
pap. 311. col 2. * / 

V* 18. ^c//tf ajpeãum A\rcus, cum fue-
rit in nube in die pluvia, hic erat 
Afpeãus Jplendoru pefrgjrum. pag. 

«dos 11 . T ., % 

Mw\%lz'.col.Z.infm.&4eqq. •• 
Cap. 3 . v. 17. htihominUi jfeeulatoZ 

-. rem dcdtAedomut Ifrael. pag 14**; 
col.z. 

Gap* 4. v. 6. Diempro anno, diem, in-
quam , pre *j»»e <&</» /I'^ p«*£. 282. 
col .z.ejr Jcqq, •'. 

Gap.33 .v 1 1.. iVa/e mortem impii: &ç\ 
pag 189 col z.-nprtnc, 

Ex Prophet DanieL 
Cap. 1. 29 Tu Rex cogttare ccepifii in 

jlr.au tuo: &c pag. 39 « / . 1. « 
princ. "-

Cap. 3.V 71. Sendtcite mães, <$*</»« 
Domino p g JiScel l. 

Cap. 6 V. 12 Nunquia non confiituifti, 
*í «-»>;& lw»« qui fgaret quem* 
quam de Dus 0"h mtmbusi...nili 
te, Rex , mttveretur tnJacum leo» 
num ? pag. 84 col.z.mfin.&Jeqq. 
ejr pag. 16 col.z. 

•V.if -Sc«e Acr qtiialex Medorum , 
4 *̂ «c Per for um eft ut oosne decre. 
tum, ***e*/ conftttuera Rext non 4i-
ceat immutari p.237 ce/.2. 

Çap. 7. v 3. Et quatuor bedia grandes 
sfcendebant de mari diverfit inter 
fep 39 coí.i ame med. 

Gap. 9.V l \ . Septuagmta Hebdomades 
abbrevtatafunt. pag. 284 fl. I. i* 

.med 
Cap. 10 v 13. Princcpj autem Regni 

Perfarum reftitit mihi vigintt tf 
uno diebus. Et ecce Michaeb &c. 
pag 6%,-col. 1.inprinc. 

Cap.i2.v 11. Cumablatumfieoritjuge 
facrificium.pag.xgz. col.%.intin.& 
feqq. 

Ers Prophet. Ofee. 
Cap. 1 :v.x.VMéê fnníe tibi ttxorem for» 

mea-
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Lugares da Sá r̂tída Efcritura. iç 
' ntfítitidnii. JWÇ.-2(5-6.•ètl; 2* in fiu. fuam , &pepèrtit popttío fiüp.fâg. 

& feqq. W*\ Jí,x 

•. Gap. - 3-. v. 1. Aakiic vade, ejr dilige mu-
lierem dilcãam amice , ejr adultc-
•ram.p.z6y.col. i .inprtnc. 

Ibid. Sicut dtligit Diminui filios If-
raely(ír ipfirefptcium ad Deos alie-
not:p.z6y .col. 1. -

v. 2. Secundüm Tex t . Hebr . Et 
emi eam mihi quindeeim argenteis. 

. p . 267.ee/.I. 
Cap. 7. V. 11. Quafi columba feduãa, 

mti habens cor.p. 352 .col. 1. 

ctlli, 
v. 2 0.' Et eum ,'qui ab Aquiltme ejrt 

''•' preculfaciamàvcbis, & expeliam 
eum.p 4-59.col. 1 .inmed. 

E x Prophet. Habacue; 

Cap. 2.v. 1 .Superjpeculam meam fiàko-' 
ejr figam gradum fuper gyrum, gr 
comemplabor; ejrc. pag. 1 28. ce/. 1. 
infin. & fejq. & pag. 137. col. z.in 
fin. 

V 14. Super trittcum, ejr vinum ru- Cap. 3. v. 1. Oratio: &c.pag. 1 31 .c.l. \. 
mtnabunt.Sermon.ultim. pag. 172 
col.l. 

Gap, 3 4. v 8. Vivem tritico. Sermon.ul» 
tim.p. 148" col. 1. inprinc. •.»• 

, r E x Prophet. Joel 
Gap.2.v.2. Popuíutmultus, & fortis. p. 

437.ce/.1. 
V.3. Ante faciem ejm. ignis vorans, ejr 

pofieum exurensftamma pag. 437 . 
col.l: > '-

Ibid. Quafihortusvofuf aiü terra co. 
ram eo , & pofteum fòlitudoideferti. 
pag 437.ce/.r .c^-** 

V. 11. -Éf Dominus dedit vocem fuam 
ante faciem exercitüs fui. &c. pag. 

4 3 8.ce/. 1. mprin. _,_.-, 
V. 13 Scindite corda vefira ,.ejr non 

veflimenta veftra. pag. 225 . ce/. 

&feqq. & 133.ee/. 2 &feqq. & 
pag. 135-.ce/ z.&feqq. 

v .2 . Secundüm Septuagint.' In-
terpret. Dohttnei audivi anditio-
nem tuam, e£* timui: ejrc.pag, 131,' 

• « / . 1 ejr feqq-. J 

Ibid. Secundüm Septuag. Inter-
pret../« wcü/.'é annorum notum 'fa­
des : in médio duorum amm dlium 
cognofceris.pag 1 tz.col. 1 ,& Serm. 
ultim pag. ijf.cetiZ. 

v. \.& $. Cornua in manibus ejus : 
ibi abfcondit a eft fortitndo ejus, ejrc, 
p.i2,z.tot.i.infin.. 

v. 8. & 9. Sufcitans fujcitabis ar cum 
tuum:&c}pag 13i.ce/.2, 

* A \ K • • - '-

.«no E x Prophet. Záchar. 
- i . * 

v. if.Canite tuba\ inSie»'pag. 4 3 8 . Cap. 9. v. 9. Exulta jatis filia Sion:...*' 
co/. I /»/.«. 

v. 1 y. 1 6 , ^ 17. tfocate sdítitm, con-
, gregate populum', fantiificaie Ec-

clefiam: ejrc.pag-, 438. colun. 1. Í» 
med. 

V, i $ . Zclatus eft Dominus terram 

£ccc ^c.v tuus veniet ttbt fuftus 
& Salvator : >pfe paupet, &• a/cen» 
dens fuper afinam ,p 295 col. 1 . 

v. i?,< Quid bonum ejus , & quid 
pulchrum ejus, nifi frumentum ele-

, ãorüjjr vinumgerminans-vrrgiftes? 

P«g-
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*6 ir; Ittfkx dos 
P*l-'-9SM.Z.&feqf. 

Ex Prophet. Malaçh 
Cap. i. y. 6. Eiitus honorat patrem., dr 

Jervus dominum fuum: Si ergo Pa­
ter ergo fum. .ubi eft honor.meus? Et 
fi Dominus ego fum, ubi eft timtr 
meus?pag 362 .col 2. 

E x L i b . 1. Macháb-
Cap. 3* V, 59. Aa.cltus.eft nos mori in 

be lio,quàm videre mala gentis, noftr<e, 
.pag.ói.col.z. 

v.60. Sicut autem fuerit voluntas in 
Calo.fiefiat,pag 62 .col 1 ..inprinc. 

Ex Lib. x Machab. 
Cap. 2. v. 10 Sicut & Moyfes orabat ad 

Dominü., & defcendit ignis de Cdo, 
& confumpfit .hobcaujtum , pag. 
Z89 mfin ejr feqq-

Lx Eyaogel. D. Matth. 
Cap I v.•,- .Salmon autem genmt Bcoz.de 

Rahabjag. Ztf.&feqq 
V . 6 . David autem Rex genuit Salo­

monemypag 4,1 C&feqq. 
v, 16, ?acob autem genmt jofeph vi-

rum Maria , de qua natstseft fe» 
fus,qui vocatur Chriftus, pag. 34 . 
col. i..in princ.& pag. zS^.^feqq. 
&pag. 304.CE* feqq & pag 484 . & 

Uap.2 v. 12. Refponfo accepto mfimnis, 
ne redirent ad Herodem , per aliam 
viam rever fifunt in Regiunem/uam, 
pag. 139 ce/. 2 

Cap,*\v.3 Beatipauperes,p.206 *QI. 1. 

v. 4 . Beati ntitct ,pag, 2o6.<«/, 1 .& 
fal-

v. 5. £c4/« qutlugemtpag. 106. <*/. 1. 
& feqq. 

y-7- Beati mifericor des, quoniam ipfi 

mifericordiam 4U>feeptMi*«p*gtul 
Zo6.col. l &fcqq> 

v.44 &t\%. DtligueinimicfiS veftros, 
benefacite hts, qui oderunt v os...ut 
fittsfitit Patrts vefirJ, qui m Calis 

. «ft,p»g.Aí%.C0l.Z. 
Ibid. .££*/ Salemfustm oriri facit fu­

per bonos , c£* maios,pag.i$ 3.ce/. i . 

V.48. E/lote ergo vos ferfisãi , ficut & 
Pater veftercalejtuperfcãtts eft^p. 
58 col.i.mfin &cel.t 

Cap. 5. V. 6.?"* «utemeum craveris, 1'»-
train cubiculum tuum, (jr.claufi 
oftto ora Patrem tuum in abfcon­
dtto : ejrc.p*g.<i<) col.,z. 

V j Oranteiauiem^ nolite multum lo-
qui,pag.iozxol.i. 

V. 9. &e ergo vos orabitist^Cpag 49J 
ce/,2 tnJin.ejrp.163.col 1 ,<2r p. -62.' 
co/.2. 

Ibid. Pater nofter, qui es in Calis, pag, 
çtol.z.&.pag rj.col t.tu fin. ejr pag. 
5 coL 1 .tnmed.fjrpag,g col.\.ejr%. 
•arfag. to-»/ . 1 .ÍT ,1 infin. ejr pag. 
11,pertot.&pag. 1 z col.i.& z.& 

p. r6.cot.z.&pag.7l^.coi.z.& feqq. 
6 pag 36 coLz.& f*g-\z cot z.& 
pag.4fc.c0l z <jrp.ty..col.i &• z.& 
pdg.ff celji.&Z.&pag fü.col.i.t^r 
2. &pagsf ctd. i-inprtnc. dr pag. 
160.col. 1. & pag ^62. col. 2 . <j>*̂ . 
393 col z.&feqq 

Ibid. Sanãtficetur nemen tuum. p. j 4 . 
re/. 2.f» /i». & pag. feqq, ejr pag. 17. 
e«/ linfin.&pag.iti cot. 1. &pag. 
z<) col ti.infin ejr pag.^6-i.col.i, & 
P*£l9f-C0Í -• 

V. 1 o . Advemat Regnum tuum jag, 
i^jinfin.tirfeqq.rjr pag, 1 -j.ebt.zjn 
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Lugares da Sagrada Efcritura. tt? 
fiu.&p:\% col. i .ejr p.zg.col.i.in Ibid/Sedlibera nosamalo.p. 18 col. 
fin.ejr p.7,6 coLi.&p.^j.col z.in i.&p.24.ee/.2 erp 26 col z. tf 
princ çf p,$6l..col.i.èf p 39J . ^ .27 col. \.ia prtnc. ejr p.zg.col. j . 
col z. in princ.tf p.6"].col.z.&p 6qc. 

Ibid Hat voluntas tua ficut inCalo, 1 inprinc.& cot 2 .&p. \ 46.ce/.2 
&interra p I f col. í.inprinc ef (jrp 398 col. 1. 
ftqq.&p.l$ inprinc. ejr ante fin. v .34. Ncltte foliciti effein craftinum 
&P 29.ce/. l.in fin. & pag. <y. p.j \ ,col 2 .tn med. 
cot.z.inprinc.& in med ef p. 58. Cap.8-v 3 4.ha ut navicula operiretur 
cot 1.&2.&P S9 co1' - •« prinç. ' fiuãibus p. j o6 .ce/.z. 
Cír »» med.&p.6o.per tot &feqq. v, z<$.Sdvanosjcrimus p.ZpjLcol. 
&pag.6z.cot.i ürp.6^.col i.ff 2 . 
p.jf.ee/. 1 «^/cff tf*p 363 ce/. v.6 Imperavitventis,& mari^&fa» 
i.&p.7,g6.coL 1. ãaefitranquillitasmagna p-313. 

T. 11. Panem noUrum quotidianum col. 1. 
da nobis hodie jp. 18. col. 2 . & pag. Cap.9. v. 1. Afcendeus fefus in navicse • 
66col,z.&p.67\col.z.&p.-j6.c. lumytransfret*vit,&venit inCi-
1 .in princ.& col.z,& p 87 . col z. vitatemfuamj.l.o^.&jeqq. 
infin &p 145. col. 2. tf p. 296. v. 13 Mtfericordiamvolofef nenfa-
col. z.&p. 396. cel.z.tfp^of. crificium.p.i 16 col.z. 
col 1. Cap. 1 o. V. 19.Nolite eogttare Kquomo-

lb id . Panem nofirúmjisperfhbftan- do aut quid loquammi : dabhur 
tialem da nobist9.Z"j col. 2. & p enim vobis in iMa horaf 41 .col. 1. 
29.col. 1. tn princ* 

V.lz.Dimttte nobis debita nofira , p. y.\ o.Non enim vos eftis quiloquimi» 
\%.cot.t.ffp.ig.cslz.efp. 19. ni, feà Sptritus Patris veftri, qui 
rei.zJnprinc.&p.6j.co/.z.&p. loquitur tn vobis^.43.ce/ 2. 
i46.ce/.2 &p.\g6-coi z.&pag. Cap . 11 .V. 30 fugum meum fuaveeft 
qqy-.eot z.infin.&p 469.col 2. p. 175" coLu 
&p 474 col. i.& 2 # 7 . 4 7 6 . Cap. 14 v 19. Benedixit,&fregit, & 
col.z. dedit dtfcipulis panes. Sermon. ult, 

Ibid. Sicut ef nos dimittimus debito- p. i6o.ee/ 2. 
ribusnofiris,p.\g.ccL\ efp.zi. Cap. 15W.8 . Populus hic labiis me 
col.z.efp 48 ce/.2 /«/?». & pag. honorat: cor autem eorum longe efi 
397 col.l. a me, pag.^^g col. l. inprinc <f 

V.i^.Etncnes inducas in tentationem fill' 
p.18 col. 1.tf p.zi.col.z.& p.xz. V.24. Non fum miffus nifiadovest 

cel.i,&p. xg. col.z. in.pt/nc. queperierunt, domus Ifrael pag. 
& pag. 6j.coLz.ef pag.$g">, col. 339.ce/.1. 
2- pí-P* -6v.zt±.Siquií vult poli me veni-
T o m . y . b re, 
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i8 Index 
re, abneget femetipfum,&tollat 
crucem fuam\& fequatur me.pag. 
46 6 -ce/-z. infin & feqq, 

V.28. Donec videmt tiliumhominU 
venitnum in Regnofuo , p 39J. 
ce'.2. 

Cap, 18 V. 10 Semper videntfaciem 
Patris,qui in Caiu eft.pag 6-cot. 1 
infin. 

V.Z^.AJfimilatumefi Regnum Calo-
rum homini Regi,qui voluit ratio­
nem ponere cum fervis fuis p 4J'4. 
&fiqq, 

V. lòf.Et eum coefilfet rationem pone-
re%oblatus efi ei unus, qui debebat 
ei decem mitliatalcutap.tfj6.cel. 
Z.&feqq. 

«v.Zf.Cumnonhaberet-unde redde­
ret p 459 col. 2 inprinc.&pag. 
472.col.l &fiqq. 

\b\d. fujftt ettmvenHhdari,&uxo. 
rem ejus,çffilios p .457.çc/.2. 

\.z6.Patiemiam habeinmey&om­
nia reddàm tibi p.tf%.c.z-& feq* 

t . 3 2 Omne debitum dimifi tibi quo­
mam rogafti me p.469. col. 2. tf 
p.^yz.ctlti infin. 

Cap. 20. V. 1. Qui exütprimo mane 
etnducere operários tn vincam fu-. 
ampzi6.col.i'. 

V.^Jteef ves in vineam mcam.pjif. 
col.z.in fin.ffp.feqq. 

Vòià.Quodjuiumfuet it, dabo vo-
bis,p.z 1 j.coi 2 in med: 

v.%.Dicit Dominus vinea procura» 
torifuo p zi6.C0l.i.&feqq. 

V. I i.Accipifntesmurmurabant ad­
verfuspatremfamílias p.zi 4-ee/. 
1,infin. 

T. 1 uHimviffimi unah$ra fecerut, 

fa* . 
ef pares illos nobis fecifii.qni portai 
vtmtts pondus dtet, &ajtuj fpag, 
214 col.z.in med. 

V. 13 & feqq. Amice,non facio tibi in. 
junam nonne ex denano cÕveniftí 
mecum} Tolle quod tuum efitefc. 
p 215 col.l. 

V.22.Neoitisquidpetatis,p:iéo c. 1 
V.Z2..NÕ eft meu dare vobis.p 16 .Cl 
Cap.23.v.8. Omnes autem votfratres 

ejfiis p. 54*e/:i. 
V.9 Patrem nolite zecarevtbis fuper 

terram uuus efi enim Pater vefter 
qui in Calis efi p, 51 cz &fe11-

v.r%.& fiqq. Va vobis hypocrita. va 
vobis bjpocrsta; efc p 223. eel, X-
inmed. 

Cap.24. v.qo.Tunc duo erunt tn agro'. 
unus affumetur,<ér unus reltnquc~ 
turjp, 3 3 3 .col. 1... tn princ.. 

v.ji Dtvidet eum,p.ntemque tjut 
ponct cum,hypocritis. Illic erit fie» 
ttts.ef ttrtdordentium p 224.C0A. 
1.inme d. 

Cap.25".v.i. Exierunt obviam ponfo> 

fffponfitp.^i.col.i. 
V. 1 o Intraverut cum to ad nuptias, 

p.Zii col.i. 
Ibid. Et claufo eft janua fag.%\Zi. 

col.i. 
v. 33 Oves a dextrüfsadot autem it 

finiftris$: 3 3 .col.z .infin. 
V.34 & 3f. Venite benediãt Patris 

mei p»jfidete,&c.Efurivienimi& 
dediftis mihi manducar e efc -p*g. 
206 ce/Í2 in princ.& feqq &pag 
332.ce/.1. 

V.41 ejrfeqqj)tfeeditc à me maledi-
íli.&c Efurivi entru^ef non dtdi-

ftis mihi maducare, efc p.ao6*e» 
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Lugares da Sagrada Eícritufct. ?9 
4.m med ef feqq. ef p 323. col 1. v .\%.AvegratiaplenatD<minuste 

C*p. 2 6. v. x 6. Acceptt panem ̂ ef bene­
dixit,acfregit. dedit que dtfeipulis 
fuis Sermon.ultim.* i6o.ee/2. 

V.^g.Pater,fipoffibtleefi,p. 13 «/ . 
1 <-£•/>.382.Í0/ z.inprinc. 

Ibid Tranjeatâ me calix iftei pag. 
382 ce/.2 inprinc. 

Çap.27 v.24. innocens ego fum a fan-
guinejujli hujus.pag 208.ce/.1 1» 
prâ-e. 

V.29 AveRcxfud*orum,p. 383. 
col.z.infin. 

V 46. -f /i, £/#', lammafabaãhatii, p. 
13.cc/.2. 

Ibid- D*/« *»<•«/, Ztew mens,ut quid 
dereliquiftime?p . 13<ce/. 1.infin. 
&p 513 col.i. 

Cap.28 v 19 Baptit.ames eos in nomi­
ne Patrts efEilit, efSpiritus San­
ai Sermon.»&.•> 159 col.z. 

V .20 Ecce ego vobifcum fum ufque 
s%d confummationem fitculif .292. 
col.z. 

Ex Evang D . Marc. 
Cap. 1 v .24. Seio qui fis, Sanãus Dei. 

p 367.ee/. 1. 
Cap. 16 v. 9 . Dequaejeceratfeptem 

aamonia.p z<o col 1. 
v. 19. AJfumptm eft in Calum,ef fê-

det àdextris Deij>.$$j.eol z,ir. 
fin. 

Ex Evang D. Lucas. 
Cap. 1. v. l o . Et omnis muitit udo po­

puli erat orans foris p.jyco/.t. 
V. 13. Exaudita eft deprecatio t:ta,cf 

ttxor tua Elifabtth par te t tibifi» 
Hum p.yj col.i. 

V.26. Mtjfus eft Angela* -Gabriel a 
Deo,&c.p.gZ,COÍ.z.&feqq. &p, 
^oj.foí.x. 

cum p. x f.coL 1 .(fp 31- cel. -. in 
fin.&feqq&p-146 col.l.&pag. 
178 col 1 .eí>p.i8Q col. I.effeqq. 
&p.\r>"J col.l &feqq &p 362. 
col.z &pag 398 &feqq-

IbicLBencdtãa tu in mstUeribus^ig. 
238.C0/. 1. p. 4 0 0 . col 1. 

V.29. Cogilabat qualts effet jftafalu-
tatio,p.g'3),cel~t. 

Ibid Benediãa tu inmulieribus , p* 
3 3 .íe/. 1. in princ& p. 1 qf>.coÍ. 11 

v.^c.Ne timeas Mariejp.yi.ç.z.m 
fin. 

Ibid. fnveniftigratiamapud Deum, 
p-238 coi.t. 

Ibid Par ics Filium,pag. 32.0»/. 2.1» 
•fin. 

v.31 .Et Ftlius Altijftmi vecabitur • 
p 32 col.z.infin. 

V.38. Ecce ancilla Domini,p, 194, 
col 1.inprinc. 

Ibid. Fiat mihi fecundum verbum 
tuum p 93.ce/.2. 

v. 7 8. Per vif cer a mifèriccrdu Dei 
neftrip.zQ%c.i.circafin. &Jeqff~ 

Cap. 2 v. 11 Quia natus efi vobis hodie 
Salvator,qut eft Chriftus, p.490. 
•col.i. 

V. iz.lnvenietistnfontem,p. 139.ee/. 
2-/*pr/«e. 

V. j p. Maria autem confervabat om» 
ma-verbahac, conferens incoidc 
fuo Sermcn.ultim. pag. \ yC-col. 1. 
•in fin. 

\.Zi.Vocatnm efi nomen ejus fefus^ 
quod vocatnm eft ab Ângelo plriwf-
quam in utero conçiperetur- pag. 
491 col.l. 

y.^Eceepffitusefthie inrttinã, & 
b ij *» 
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i e Index 
in rcfurreftiontm multorum in If­
rael,& in fignum, cui contradice-
tur,p.2.Jg.coí,Z iufin tf feqq. 

X .i\6. Audientcm illos ,ef interrogan-
temp.\%Q col.l. 

Gap 4 . v. 21 Hodie impleta eft h<tc 
òcriptura in aunbus vejtrts, pag. 
298 ce/ 2. 

Cap jr.v-21 .Quis poteft dimitterepec 
cata nifi folus Deus? p, Zo. col.z. 
inprinc. 

Cap.6. v 2 4 Va vobis divitibus , pag. 
6 9 ce/.2 infin. 
v.yDimittite,&dimittemini,p 20 . 

e»/.2. 
Cap 7. v. 37. Mulierin Civitate pec» 

catnx.p 2fO.ee/. 1. 
V.42 Non habentibus illü unde red-

deretit ftonavit utrifque,p.^j^.e. 
Z.anttfin. 

Cap.8 v. 7.Et fimulexortafpinafuffe-
caverum illud p.-jz col. 1. 

V. 26. Navigaverunt ad regionem 
Cerafenoru qua eft contra Galilea, 
p 308.ce/.1. 

Cap. 9 v.z%Tollat crucem fuam quo­
ttdie & fequatur me p, ^67 .c. I, 

Çap. IO \ .z. Meffis cuidem multa ope­
ram autem pauci. Rcgate crgoDo-
ntinum meffis, utmtttat operários 
in meffemfuam p.i %.ci.in princ. 
&pag.feqq. 

v.z^Dtco vobis qubdmultiProphe-
t<ttef Reges voluerunt videre qua 
ves videtü, ef non vi der unt, (fe, 
pag.9 7. col.i. infin. 

Cap 11 v.i.Domine, docenosorare.fi­
cut docuit , ef foanues dijcipulos 
fuos piji.ce/. 1.inprinc, 

v.3. Panem nêfirmm quotidianut» 

dos 
da nobis hodie f.66.col.z--

v.S.Stncti dabit tllifurgens, eo quid 
amtctu ejm fit propter tmprebita. 
tem tamen ejusjurget,& dabit, p. 
184 ccl 2 inmed. 

v.g.Et ego dico vobu : Petite, ef da-
bitur vobis p.161.col.z, effeqq^ 
&p.i%^col.\. 

Ibid.Qu ante,ef tnver,ietií'.pulfate.% & 
apertetur vobis, p.i 84.ee/. 1. 

v. 1 o Omnis enim qut petit ,accipit, 
p.i 61.col.z é Jeqq. 

V.14. Et admir ata funt turbe pag. 
zyS,col z 

v. 15 In Beetzebub Principe damo-
niorum ejicit damonia p 367 col. 
2. inprinc. 

v. 2 3 Qui non eft mecum, contra mt 
efi.p.içz coLz. 

V.27. Loquente fefu ad turbas, ex­
tollens vocem qutdam multer de 
turba,dixit illi; Beatus vem er qui 
te portavit, & ubera qua fuxtlti. 
pag. 1 .pertot.&p.z cot.i.efz-& 
pag.^.co/.i &z.&p jpertot.ef 
fag.J col.l infin &p.9.col,i.& 
p. 1 o. inprinc.&p. 1 i.col.i. an­
te med.ef p.i 4.ce/.2 in med: & 
pag. 19 col.z.tf pag,z 1 col.z.in 
med. & p 24 .col. 1. in fin. ef pag. 
27.ce/. 1 .ffp %z,col. i.&p. 33. 
col.i.&p.^.inprinc &pag.qo. 
col. 1 ef 2.&p 42 . col. 1 tf pao. 
jj.col.1 &p.66.col.z.& p,fj9. 
col.z&p.Sy col 1 inprinc ef p. 
.91 & feqq efp.127 ef pag. 141 
&feqq &p. • 67.ee/ 2. in fiu. & 
feqq.&p.Z l.&fcqq.&p.ZTJ. 

l66&feqq.fff ^L\\ &feqq. 
lbldi 
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Lugares da Sagrada Efcritura. «f 
2bid. Ialtum efi autem :cum hac di- & fiu&uum, arcfcentibus homé• 

ccreu extollens vocem quadam mbus pr*ttmore,p.2izg.c.z. 
multer, efc- pag 2 . col. i . v.tj.Tuttc videbum filium homi-

V.28; Atilledúttt: Quinimoíbati, ^nisverttentemjp.ZTfi.c.z infin. 
qui audiunt.verbum Dctjf cuj- Cap.22.v42.Non mea voluntas, fed 
tcdtum illudtp. 1 .per-tot.&fp. 2 
•col.i.&z.&.p ^.col.i.efz. & 
.p42.ce/. 1, &p $9. &feqq. & 
spag.ggjcol. 1. & p. 127.;$* p. 
-140. col. z.&p. \6f.&feqq.ef 

•f.ZO^.&feqq • &•?.$$%• C»U 1. 
&fiqq. 

'Cap. 12. v 19. Anima -habesmulta bo» 
fiapo fita in annos pturtmos: requi» 
<efcei comede\bibc ,epular>c, pag. 
i + cel.z.tnfin. 

<V.Zo.St afie,hac nocle animam hiam 
repetunt a te,p. 74col 2 .infin. 

W .\o.1gnem veni mitterein tenam: 
ff quid velo,nifi ut accendatur?. 
•p.1^3 col 1. 

•Cap. 1 J .v. 13./» Regionem longínqua, 
pi.*4*9 cal 2 . 

Y. iS. Surgam, & ibo ad Patrem 
tneumjt.^z, col.\.&feqq. 

Ibid. Peccavi inCalum, efcoramte^ 
p.g4ol.i.&ftqq. 

Cap. 18. V. 1 .Oportet femper orare, p. 
102 C..Z.&p. 171 .C.Z.& feqq. 

Ibid. Etnmdeficere,p. 171. cot. 2, 
ET*/*?** 

-V. 13, vi iongeftansp.%,col.z. 
Ibid.NoJebat nec óculos ad Calum 

. levan,p .9 c.zànfin. 
V.14V Defcendit hicjuftifiçatus ab 

ríe,p,8 c.i. 
•t V 19. -A/-***» £«*«» nifi foiiv DsH4,p 

248.CJ. 
-Çap 11 .v.25. £í 1» terris preffura gex 

• tiumpr*conf#lieneÇonitmmarÍ4\ 
. Tom./. ' 

tuafiatip.^z.c. z.tn princ, 
v 4 3 . f i Faãus efifi*dor ejus ficut. 

gutta (angutnis decurrentts in ler-
ram,p,i io.ce/.2. 

Cap.i ^.si^.PatertMmitteillis p, 13 
col.i. 

Jbid. Non emmfciunt qttidfacinnit 

P.513C.1. 
v.46. Pater\in manus tuas cò~men-

difpSiritumf.* 3-e. I. &.?. f l 3 . 
•í.l-

Cap. 24. v. -1 f. Aat cum Ulis^p. 114. 
ei-infin. 

V. 3 2. /Ve»«c cer noftrum ardens.-erat 
in nobis, dum toqueretur in via ? 
efcp.i 14.C.1, 

vr.43.Ef e«-» manducafet coram eu 
ffc.Serm ultf. I f o.col.z. 

v.f 1. Et ferebatur tn Calumtp. 38 7 
c. z.infin. 
Ex Evangel. D.Joann. 

-Cap. 1.v.4 Intpfo vita erat, é"vitx 
erat lux hominum-Sermjtlt.pag. 
456.ce/.2. 

V.6. -faíf homomiffusà Deo, cui no. 
meneratfoannesp.ifz.colt. in 
pn. 

V ! 2 Dedit eis potefi atem fihos Dei 
fierip. i3.ec/. iJn princ.& fdg. 
i,lf£Òl.uinmed. 

v. 18 Vnigenitus,quieftinCmu Pa. 
trií,p.iz~col,i. 

V.29. -*-tfítf ^ •"^ Deitecce quitollit 
psccatummundi,p. 1 lf col.l. 

\»±z.SimonfiUus fonaf.fzi ei. 
b iij Cap. 
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li Index dos, 
Çap. i.v.r Et erat Mater fefu i bi, p. 

48r.ce/1. 
Cap. 3. v 3 Nifi quis renatus fuerit de-

nuo,non. potefi videreRegnumDei 
p 499.col.z inprinc. 

v.4. Quomodopoteft homo nafci, cu-
fitfènexl Nunqutd poteft invetr? 
matrisfuét iter ato introire, & re-
nafct?p.tyg$.çol.z.in med. 

V.f .Nifi quis renatus fuerit ex aqua,. 
efSpirituSanclo,non-poteftintrei» 
ve in-Regnum Dei,p. 499- in finl. 
& feqq. 

v. 13 Nemo afçendit tn Calum, [nifi 
qui defcendit de Calo p.^ç).col.z 

Ibid. Ftlius hominis,qui eft in Calo, 
p.foo.col.l inmed. 

V. 14. Exaltari oportet Filium homi-
nis,p 499.col.z.ef feqq. 

V. 16. Sic Deus dilexit mundum ut 
Filium fuum unigenitum daret,p. 
145".col.z.in princ. 

v. 18. Qui non creditjam judicatus 
efi p.zz^.eol.z.tnfin. 

V, 31 .#* 32. Qui eft de terra,de ter. 
ra eft,&de terra loquitur. Qui de 
Calo venit,fupsr omnes eft yefc. p. 
IfZ.COll.&jeqq. 

»-*ap.4.v.i 1. Neque in quo haurias ha» 
bes,ef puteus altus efi p. 1 jj.c, 2. 
V. 18.£* quem habes non efi tuus 
vir,p ZfJ.col 1. 

vlry.Mirabamur Difctpttli, quia 
cum muliere loqucbatur,p.zj^. 
col. 1 .in med. 

y, 19 Venite,ef videte hominem ,qui 
dixit mihi omnia quacunque feci, 
p.zf6- col.l. infin. 

€ap.36.v.27. Opçrammintncibnm» 

qut per it. fed qmpermanet tn vtt# 
aternam, &c.Sermon jeltim.pag. 
i6xcol z&jcqq. 

Ibid. Hunc enim Pater Sgnavit 
Deus.p.i^jcol.z • 

v.51 & f z. Ego fum panis vivus \ 
qut de Calo defcendi. Siquüman-
ducoveritexhocpaney vivet in 
&tcrnum.Serm ult-p. iJf.Ç. I• ** 
med. 

v.fó.Caromea vere\eftcibm Serm. 
ult p 1 fo.col' 1 .tn med. 

V .5:7. Qui manducat meam cantem', 
tf bibit meum fanguir.em. Serm. 
ult.p 16j col. 1 .efeod.Serm.pag.. 
171 ce/,2-

IÒid. In me manet (f ego in Hlo.Serm 
ult.p. 149 c.z.& eod.Scrme-n.p. 
16 J .col.i. 

Cap 7. v i 6. Mea dotírina non eft 
mea fed ejus qui mtfit me,pi 48. 
Col.X.& feqq. 

Cap.8. v. 3 4 . . ^ / facit peccatufervus 
efipecçatip. 195-.ce/. zànfin, 

Gap. 11 .v.3. Ecce quem amas infirnta 
tur,p. 2 i8.ee/ z.in fin. 

V. 21 Domine, fifutfifei hic, frater 
meus non fuiffet mortuus$. 218. 
col.z.infin. 

v.zz.Et nunc feio, quia quacunque 
popofceris a Deo, dabit tibi Deutt 

p.83 cel.i.infin. 
V' .z6<Credishoc?p.%\.ç.z.in fin. 
V.l<r. VtiqueDomme,ego credidit 

quia tu es Chri fins Filius. Dei vi-
vi%p. 84.ee/. 1. in princ. 

V.tS.Magifteradeftsf vocat te,p. 
zi 9.col.i. 

Cap. iz.v.Zf.Sitnortu» fuerit,multa 
frnttuajfert.p,zz%.c. xinfrinc. 

Cap. 
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Lugares da Sagrada Efcritura, 33 
C a p . l ^ v i I . Vt tranfeat exhoc mudo Cap. J. v. 22.Et Erudhtu c/? Msryfis 

adPatrem,p 387.col.z 
C a p . 16.V.2 8. Exivia P-atre, ef veni 

in müdumfiterum rélinquo mun-
dumjf vado adPatrem.Sermon. 
•uttim p.ij^.col.z. 

C a p . 17- v 1. Pater^efc.p, 13 col. 1. in 
princ-

•V.^.Ego efcp. 1 3 col.l.inprinc. 
V.6. Manifeft.kvit nomen tuum ho­

mintbus. ,p. 1 g.c. 1 .inprinc. 
V.lf Non rogo,ut talias eos de mudo 

ftd ut ferves eos a raalo,p zf.col. 
2 &p 26 col. 1.1»^». 

C a p . 19 v. 10. Nefcis quiapoteftaiem 
babeocruciftgere te, & poteft atem 
habeo dimitteretetp.z^.c. 1 .tnfin. 

v.lf.Non habemus Regem,nifi Ce; 
farem^p 384.ce/ 1 .inprinc. 

V.2 6. C«-» vidijfet fefuf Matrem, 

omuifapientiâtSEgyptiorum: & 
eratpotensin verbu p 103 e, 1. 

Cap. 8 v .29 . A c c e d e ^ ^ l m i e ,e ad 

curru tfium,p ijf.colz. 
v. 32.Tanquam ovis adocçifionem 

attãui eft ,&c,p. 514.C. 1. 
Cap.g.v. 1. Saulus adhucfpiransmi-

narum^ef c&dis inDifcipulos Do-
mini^&cp.ijó.col.z. 

Cap. 10.V.4 i-.Nobis,qui manducavi-
musjf bibimus cum illo. Serm. 
#/Í p. ifo.ee/.t . 

C a p . 13.V.22. Inveni.... virumfecun­
dum cor meum^ qui faciet omnes 
voluntatesmeas,p.6o ei inpr. 

v.47. Sic enim praeepit nobis Domi­
nus Pofui te tn Imem Gentium\ui 
fis infalutem ufque ad extremam 
terra p.414 col.\.& feqq. 

& Difcipulumftantem quem dt- Cap. 17.v. 23.Ignoto Deo.p 40 c. 1. 
ligebat,p,â£)\.col. 1. 

Ibid. Mulier ecce filius tum, p. 194,, 
col l.&p 491 col.z.& feqq. 

V.Z"-Ecce mater tua.p.ifi^ c z. 
Ibid Et ex tlla hora áecepit eam Dif 

eipulus tnfua.p.^è^.c. z .infin.ef 
feqq. 

Cap. 20. v. 17. Afiendo aã Patrem 
meum, tf Patrem veftrtsm:pag. 
388 col.l in prin. 

Cap.21 .V.g.&feqq.Vt ergo defcende» 
runt tn terram: &c. Sermon.uk. 
p.i jo.cz. 

' v.\j-Áimonfoannis.».yii col 1. 
V.20. DifctJjnlHm^quem diligebat p. 

4,92 cot.zjmprin. 
E x Lib.Acluum Apoíl. 

Càp. 1. V. 4 . Eicsnvefcens-.&c.Serm, 
ultim p.ijQ.col.z. 

v. 32. Audiemus te de hoc iterum, p-
39 cel.z.tnfin. 

Ca.}xz$.\.z6.Difptttante autem illo..., 
dejudicio futuro, tremefaãusta • 
lix p.^"j9tcoLi.in med. 

V.ió.Sperans quod peeunia-eidare-
tttr li Paulo.p.^jg col.i. 

E x Epiilol.D.Paul.Apollol.ad 
Roman. 

Cap.g.v. 1 2 / " quo omnes peccaveriit 
p.^jylcol.z infin. 

Cap.S.v íf Non enim accpifiú fp'rh 
tum fervitutis iterum in ttmore\ 
(edaccepiftis(piritum adopttonis^ 
filÍ3rum,iu quo çhmamus>AbbÀ 
Pater.p.z,çol.i.& z.efp.i^.col. 
1 .in fin ef col.z. 

v. 17. Haredes quideDei, çoharedes 
autem Chrifii,&cp • f 19 col. 1. 

b iüj . . Víbid. 

http://384.ce/
http://ifo.ee/
http://Sermon.uk
http://jo.cz


24* Index cfo* 
\Sf\dLSitamtncmpa-timur.p. 464. v.t3.Açcepi abomino quodéfra-

çol.i in princ. ef feqq. ffp.fig. 
col.z. 

Ibid.Ut &conglorificejnur,p. 51.9. 
col.z. 

v-ri 6. Quidoremus,ficut oportet. ne2 
fcimuí.p.i'j:coi.zé'fiqq tf pi 
l-60.ce/.2.»» med.ef feqq. 

Gap.9.v.21. Aliud quidemvasinho-
norem,aliud vero in contumeliam 
pag.Z.2,6 col.z.in med. 

v.22. In vafaira.aptaininteritum. 
p.236 col.z.. 

Ibid.y. 3. In vafa-mifericordia, qua 

didi vobis p-376 col.l. 
¥•.24. Hocfaciteiumeam comemo. 

rationem p; 464.-0/- • -™ princ.ef 
Sermon.ultim p. 164 col.l .iufin. 

v. 26. Quotiefcunqueenimmandti-
cabitis panem hunc,ef calicem Ü» 
betis, mortem Domini annútiabi-
tis.Sermon ultim.p 1 f].col.l. 

Gap.n.v.i2.C^ 13. Sicut enim cor­
pus unum efi, ef membra habet 
multa,efc.p 4g%.col. 1. & feqq. 

v.31 .lAZmulamtni cbarsfmata me-
lioratp. 1.6 5'.col. 1 .infin. 

praparavitingloriam;p.2.36.cot. Cap, 13. v. i.Silinguitbominum lt-
2. quar, ef Angeljorum,p..2.fO. coU 

Cap-10 \.iz.Nofreftdiftint~liofud&i, 2, 
&. Graci p 3,74 col.x.mmed. ef Cap.i f.v.io.Nonego,fedgratia.Deu 
p 478 col. 1.. mecumy. 1 •"6-col.z. 

Gap.i i.v.i?.d*26- Donecplenitudo Ex Epiftol. D. Paul. adCo-
i{ Gentiumintraret:& fie omnis fj- rinth.2. 

raelfalvusfieret. p.3 39 ad. 1 .in Cap. 1 .v 3.Pater mifericordiarum, f. 
fin. 234 col i<infin: 

Cáp. 12.V.2. Qu* fitvoluntasDei he- Cãp.^.v 21 .Qui non noveratpeccatu, 
na,ef beneplaeens,ef perfeãd, p. pro nobis peccatum fecit: ut nos ef-
6a.col. 1. ficeremur juftitiaDei in ipfofpag. 

V,if. Gaudtrecumgaudentibus , 467.col.z.ef feqq. 
fierecumfientibus,p.^66.col.z. Gip.izv.$.&feqq.Propter quod ter 

Ex Epiftol. D, Paul. ad Go-
rinth.1. 

Cap.21 z.Chrifium,&hunc crucifi-
xum.p' 3 8*-.ce/.2 .in princ, 

Cap.2.v.i 1.Omnia.infigura contin-
gebunt illis, p. i6.tol.z.infin. ef 
p. 3 3 8 .col.z. t» princ. 

v. 1 ̂ Fidelis Deus tfi^quimnpatie-
tur vos tentar i,fupr a id.quod pote­
ft is,p. 2 2 col 2 -in fittt&feqq. 

Cap.i i.v.z.Laudovos, ....quod ficut 
tradidivobiifracepta mea tentíis 

hÍ7^éÀili 

Dominum rogavi,efcp.i 61 .col. 
1. 

Ex Epiftol D Pàul^dEpheí. 
Cap.i.y. 14, Qui fecit utraqut unum 

p 7>y^,col.z.inprinc. 
Y.if.èfl6. Interficiens inimicitias 

infemetipjo,ut duos condat in unü 
& reconciliei ambos, p 374. coU 
2 . 

Cap.4.v.8. Ajcendensinaltum capti-
vam duxtt captivitate: dedit do» 
na hommifytíj.zSfx.zjnprinc 

Cap.. 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 2j 
Cap.. f. y. i . Et tradiditfemetipfum Cap.2 .v .8. g.ik. i o.Volo ergo viros ora 

pronobü,p.i^f.col.z. re tn omni loco. levantes puras 
V.1.5 Videte fratres ,quomodocítute manw^fineira, & dtfieptattone 

ambuletif. Non quafimfipienies , Stmtliter,ef'multeies.&c.p.2ff. 
P-Z9Jcot. 1. c.2 &feqq-, 

v. 16. Redimentestempus,quoniam ExEpií tol . i .EXPàul .adTimoth. 
dies mali funt, pag. 297.colrz in Cap.4. v i . Per adventum tptius &~ 
priuc, Regnum ejus p. 3g<e,col.2. 

v. 18 Noliteinebriart'vino, iw qno Ex Epiítol.D: Paul adHebr . 
eftluxuria.p 294.ee/. 1. Cap. 1.v.3. Purgationcmpeccatorum 

Cap.6. v. 12. Non eft nobis colluttath 
adverfus carnem,effangutne fed 
adverfus Príncipes,?? Poteftatesi 
ifc.p z\col.v. 

ExEpiftoLD.PauLadPhilip-*-
penf. 

Cap.2 .V. Ç. Hoc enim fenti tein vobis , 

faciens fedet ad-dextera maitffia-
tis in excelfis,p. íSgcol.z. 

Cap.5 .v. 13. Dmeo Hodie cegmmina • 
tur ut non obduretur quis ex'Vo­
bis p7e. col.z. 

Cap 7. v .3, Sine patre, fine matre , fine 
genealogia,&c p.^o.col.z, infin. 

quod & in Chrifto fefw.efc.pag.. Gap.9 V^.-Arcam Teftamenji inqua 
46 t.col.z.i» princ. 

V .7'.Ethabitu inventus ut-homo, p. 
378.eol.z.in fin. 

v8-9*0" 10.Faãus obediens ufque ad 
mortem: efc .p.487xol.z.efpag. 
Ago.cel.z.. 

E x Epiftol. D PauLadColof-
fcní. 

Gap.2. V. 14. Delens» quod adverfus 
«os erat chirographü,efaffigens tL 
ludcruci,pi\6z C.Z.&feqq.. 

E x Epiftol. R Paul.Apoft.ad, 
Theífal.i . . 

Gap.^.v. 1 j.Sine intermiffionearate.p. 
l.jZ.cot.ianmedi 

Ex-Epiftol BPaul.Apoft-.ad 
TheflàLi . . 

Gap. 2,v.14.Tenetetraditioney, quas 
dtdiciftis, five per Ssrmonemfive 
per Epiftelammftram^p.Xj6.coh. 
1 infin, 

Ex Epiftol. 1. D, Paul, ad Timpth; 

f*Z-uma.aurea habens• Manna, 
337.ee/4z. 

v. 17 Statutum eft1 hominibus fim et 
mori,p 218 col. z.m princ, ef p. 
479 col z*in med. 

Ibid. Peft- hoc autem judicium, p. 
479 cd.i .tnmed. 

Cap. 10. V. 33. & 34. In altero autem 
Joctitaliter converfantium efeSti.-
Nam <f- viníiis compafj] eftis, p. 
465".col.l infin. 

Cap. 1 2.V.2. Propofito fibi gáudia, fu-
ftinuita ucem .p, 5 1 3 .ç oi. \. 

V.z\~.Meliui loquentem%quamAbH 
p 96.ce/1.1. 

V.24. E>eus nofter ignis con fumes effii 
p.290 col. * tn princ. 

E x Epiftol D Jacob.ApoftoL 
Cap. 1. v 2. Omnegxudiú extftimate", 

cum ia teniatioy.es varias incidt-
ntis,p.zz.colz. 

C.l.V. 1 3 . Superexaltatmifericordia* 
judi--
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2 b Index 
judicium,p 21 \.eol.\..inmed.tf 

Cap«4.v.3. Petitis, &nonaccipitis: 
eoquodmalepetatü.p.yo col.z. 
E x Epift. B.Petr .Apoft . i . 

C a p . 1 .V. 12. Spiritu Saneio mijfo de 
Calo,p.i^ col.z. 

Cap.2. v 24. Qui peccata nofira ipfe 
pertulitiit corporefuofuper lignu, 
p .462 col z.in med. 

Cap.4. V. 11. Si quis loquitur. quafi 
fermentes Dei,p 3f o cal 2 . 
EvEpif to l . D . j o a n n . i . 

Cap i.v.8 Stdixertmus quomapcc 
catum non hafamus ,ipfi*nos feda-
cimus cfveritai in nobis non eft,p* 
58.ee/. \jnprinc. 

Cap 2,y. 1. Hacfiribo vobis, ut ne» 
peccctts.Sea'fiquispeccavtrJt ad-
vocatumhabemusapud Patrem, 
fefum Chrijlumjufiiím, p. 4 6 8 . 
col.l.inprinc. 

Cap.J.v, 2. Similcteierimus-.qmma 
videbimus eumji.uti efi. Serm. 
ult. p.i(j~l col 1 tn princ* 

E x Lib . Apocalypf. 
Ç a p . í .v . 16. Et de ore ejusgladius 

utraque nar te acut .-« exibas pag. 
2Z0.ee/. 1 infin. 

.Cap 2 V. 21 & ZZ. Nen vultpaenitert 
aformeattonefua. Ecce mtttã ea 
in lellum p.jcxal. 1 Jn med. 

Cap.j .V I$ & 1.6. Vtinamfrtgidus 
effes aut caudas:jcd quia lepides 
as, ef me frigidus nec calidusjn-
çtpiam se evomere ex ore meo, p, 
192.ee/, 1.111 fin. 

Cap.5.v.^.Sancius, Sanãus, Sdntlut^ 
efcp.iÇ^fco/.}Ainmed &fe<jq. 

Cap f.v,$.Et vigimt quatuorfemores 

dos 
ceadertmt coram Âgm, habentel 
fingult citharas.ef phialas áureas 
plenasodoramentorum p.343 col, 
Z.&Jeqq. 

lbid.Quafunt orationes Sanãoru, 
p-344.ee/ 1.infin. 

v.g.Étcamabant camicum novam f 

p.343.ce/.2.*'»/?ff. 
V. 12. Dtgnus efi Agmu,qtti oceifus 

eft,accipere vir tut em ef Divini­
tatem pM6- col. 1 ef fiqq. 

V. 13. Et omnem creaturam,que, in 
Calo eft , &.fu;er terram, & fub 
terra,ef qua fum in mari,& que 
in eo : omnes audivi dicemes, Se-
der.tan throno & Agno, benedi-
£lie, çf honor , &gfoaa. tf pote­
ft as mftculafkcmorum p 3 19-
ccl.z. 

Cap, 8.V. • .Et fa&urr. efi filentium in 
Cédo_,qu.>fi vaedt.-. hora p. 1J4 col. 
l.,t»/iM,QrJèqq 

v. 3. & 4.»Et alias Angelat venit,& 
ftettt ante altar*: <fç p.x J4-C.2, 

&ftqq 
Cap. 1 i-v 2, Cruciabatur , utpariatf 

P.489-CCÍ. ? .m med &ftqj~ 
V.6.Et peperit fiüum a*a]culumtqui 

rttluruiicrat omnes Gentes, pag. 
489 col. z Jn med. 

Cap* * 7 v. 1.Veni ofiendam tibi dam-
naúonem meretricis magna jp.zzt 
col.z.&p.zfi.col i.infin.efp. 
266.ce/.2. 

V.2. Cumquafornicatifum Reges 
terra,ef inebrianfuntflut inhaji-
tant terram de v.no profiitutionis 
ejusp.zfi col 1. 

y. 3 .tridi mulierifedemem fuper be-
fitaMCeectneã. jjabtntemcapua 

feptemt 
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Lugares da Sagrada Efcritura. . 2 7 
fiptem,ef cornua deeem.p rz^i>. c, Çap. 19y.1 ^Verbum Dei p.92.,e.i . 
l.&feqq, 

V.4.Circundaiapurpur-a,aurot ef 
«. margaritis;p.zfl. col. l. 
Ibid Habes-poculum aureum in ma­

nu fua, plenum ab.minatione,ef 
immundttia p.Zf i col i tn med* 

V .5.Eabylon maçna,materfornicatio-
num,p ,2J 1 .e .z.in priitc.çfp.t 5,9, 
col 1. 

Cap» 2 1 . V-i :& 2 Vidi Calum novum 
& terram novam,&c &• Saneiam 
Civitatem ferufatem novam t def» 
cendentemde Cctíop 64.col.z.m 
med. 

V.4 Et abftergetDeus omnem lacry-
mem ab oculis eorum .$f mors ul-
tra non erit jnecjjuetuftus. efc, p. 
éf.col.1. 

IN-



38 

I N D E X 
Das couías notáveis. 

0 primeiro numero fignifica o Sermav, o fegundo Parágrafo 
do mefmo. 

A 
/ ~ \ Mvcdrio he;lcaó,ôc Ahedrio. 

i gnça ovelha, ÔC 
porque? f. %. 

^-«/ge.Oamigodizo Provérbio, eft 
Alter,ege\ era quanto he^e,elle,& 
eu Io nos-hum,&c em. quanto he 
alter. cu,& elle fomos do is.i 4 4. 

Amor.O Amor transforma os qa . fe 
amaõ. 14. 4. 

^rca.Si Arca do Teftamento fen> 
pre teve dentro em íi asTVboas 
da Ley: em algum tempo teve 
dentro era â o Manná,& emou-
tro tempo fora, mas junto a Ji-E 
com que myfta-io.ío-i. 

Arco. O Arco cekfteaaó foy feito 
paraOeosatirar.llt.sans ho.nens, 
lenaó para,os homens a<s atirarem 
a Deos. Antigamente naó tinha 
corda, & hoje já tem, ôcqualhc 
10^3. 

Ave Maria. Na Ave la r i a invo­
camos a interceflaó da Virgem 
;S:nhora Koffi por ttes titulos.de 
rSantq- de M^ria ., de Máy de 
J)eos. A 10. Qy;4 delles hc mais 
poderofo? Ibid.Porque na Ave 
Maria invocamos a Senhora co­
mo Máy de Dto$, -& naó come 
Máy noífa? 1.10. Naó pedimus 
nada determinadamente, & efte 
lie o mais pri na nofo modo de pe­
dir. 2.8. Pedindo fomente que 
peça fem dete-rminar couíà algüa, 

rnaó íò queremos que a^atercel* 
faó feja fuá, íenão também a elei­
ção. 2.8- Podcado a Senhora dar 
fem.pedir^he rnotivode maisefti-
marmas o que nos der fendo pe­
dido. Ibid Rogando a Senhora 
por nài dà a Deos o fer Divino, 
tendolhe dado fò o humano.iW. 
No Padre noflo pedimosa Deos 
o paõ para cada dia* na Ave Ma­

ria 



Çôufas mtaveis. 
ria pedimos à Máy de Deos íua 
imerceflaó pára cada hora, & pa­
ra cadi inftante,2.9. A Ave Ma­
ria foy obra do Padre.ôc do Ef-
pirno Santo,como o Padre noflb 
do Filho 4.3 A SintiflimaTrin-
dade no Ceo diz. Ave Maria,gra-
tiaplena, Dominus rcc/vm.3. 3. A 
fegunda Ave Maria no Rofario 
he a que dâ crficaci.i à primeira, 
& a terceira à U-gunda,& aflim as 
de mais & porque.y.y. 

Advogado. As partes que devem 
concorrer com hum Advogado 
para íer exallcnte nafuaproíif-
iaó, 6.11. Vide Chrifto. 

B 
Baltheo. 

fiftia 
A lnílgnta dos foldados 

antigamente naócõ-
na efpada. ou lança, fenaó 

no baltheo militar. 12.8. Obal-
theo do Soldado Chriftao heo 

•Roí rio da Virgem' Senhora 
Noífa. Oqualkvado a tiracolo 
lhe dà vitoria contra os inimigos. 
Ibid. 

&--••••«.O vafo de barro antes de ir 
ao fogo fe fe quebra pòde-fe re* 
foi mar,dcpois de ir ao fogo naó» 
**>.Q> c 

£"E Src Ceo v que vemos, he o 
_ Ceo da terra, o Ceo onJe 

efta i>cos, he o Geo do Ceo. 1.3. 
Como fe faz a vontade de Deos 

no Cío^-oC Como o podemos nos 
imitir na terra. 2. $. 

Chrifto.Quando Chrifto tornou pa­
ra o Ceo cm quanto homem cou­
be pelas portas, quando fahio de 
Ia em quanto Deos foi neceffario 
que os Ceos fe rompeflem. 2 1. 
Todas as obras de Chrifto fali aó, 
porque Chrifto he o Verbo, gç 
palavra doPadre,& a pala-vra naó 
obra írnaó faltando. 3.2. Pilatos 
lavou as máos na morte de.Chri-
fto,& o Eterno Padre naó as po-; 

delavar.6.2. Em nenhum vicio 
icíplandecc tanto a virtude de 
Chrifto contra o peccado , como 
no vicio da ítnfualidadc.7.3.Foi 
Chrifto fígmficado no cerdaõ 
vermelho, por meyo do qual lê 
liv-áraó os dous exploradores de 
Jerico.A cor vermelhafignifica-
vaoSangue daRedempçaó,& 0$ 
dous Lxploradoresos dousPovos 

«, remidos Judaico,&Qentilico.7. 
„,,t 6.Tamb;m foi fignificüdo no ca-; 

cho de uvas da terra dç Promif-
íaõ, que trouxerap fufpenlo em 
hüa lança os dous primeiros ex­
ploradores , r:prefentándo,oiJe 
diante o Povo Judaico, que lhe 
virou as coftas, Sc o de detraz o 
Gentilico', que o ama, & traz 

,Í . nos olhos. Jbid. Che ifto hs trino, 
& hum, & por iflo lhe chamou' 
Saíamáo cordaõ de tres ramaes, 
quedifficultofamentc fe rompe. 
•j 6. Confiftio eftt d:£fic.uldade 
cm morrer fendo D; os", ibid. He 

.. taó fermofo na CruZ-.&í n, íep&l-
tuiajComo naTranifiguraçaô 8,' 

' J.Chri-



| 0 Index das 
5. Chi ifto naó fòvèyo remir os r-ó os Hereges" ms guerras de 
jioirn ns,íenaõ tambcm os tépos. 
Ibid Pela rremoriada Payxaó de 
Chrifto , &compayxió de luas 
penas fazemos noflo o preço del­
las.13 4-Hetal Advogada Chri* 
fto,que porque o noflo Advcga-
do he jufto,naó impom que nòs 
íejamosDeos. 13. 4 . Q^iaó de­
vedor hcChrifto a luaMáy. 1 $.6. 
Chrifto nafeeo fegunda vez da 
VirgcmMaria na Cruz 14 .1N0 
Prefepiòn.fceoemquãtu Chri­
fto, n^Cruz cm quanto Jeíus. 

Pernambuco. I M ' 
Cruz., Chrifto eu* t ° ^ o S osdias de 

lua vida leropre trotixj a Crtiz às 
coftaí.E atè aoCco a leveu com­
figo .donde 1 ha de t razer 110 dia 
do Juizo.13.4. 

D 
• \ ^TUiro dezeja dar quero 
M Pede qne lhe ^tqaó. 

V 
Ibid, Por meyo da Fè,& do B <u• Domínio. Nunca farta aos que tentai 
tifmo todos os Chi iftáoslaó mé-
bros de Chrifto, & pelo mefmo 
titulofilhos da Virgé Maria. 14. 
y. ComcndoChrttto muitas ve­
zes depois de reíufcitado nã > fc 
lheaugmcntou aCarne, nem o 

Sangue. E porque, jy z.Vide 
Cru?. 

Comunidade.% quaõ dliículcofo fe­
ja de reformar húicoramunida-
dcrelaxada'5.6- E quanta effiea­
cia tenha a devoção do Rolario 
para a reformar f,6* 

Contas. As do Rofario le convertem 
cm pedras contra os inimigos da 
F è . 12.4Quem quizer dar b™s 

| contas aDeos reze pelas doRofa-
rio. 43. per totum. O lavor do 
Candelabro era torneado em co­
tas, ficelcuipide em rofas. 1.9. 

Coração. Ma homens, que naó tem 
coração dentro, fcoáo fora de íi. 
3.6. 

Crw-íAfaá-.Crueldade.q-ue por meyo 
dos Bárbaros, & por fi exeeutà-

porquc.os tem mai=íeguros na 
fomc/iue no faftio.2.7. 

Deos.OqueDosfazd- huma vez 
náoom-nifeftade hút vez; por­
que no fizer obra (tgú Io as me­
didas de Ia 1 Oinnipo£cncia,8c«o 
fnanifcftar<egundo a capacidade 
den .flavifta.a. 1. Fez Deos a 
feu Filho homem para ter hum 
Filho, que lhe podefle pedir, 8c 
e quem elle podefle dar. 2.3* 
ALxsnire quando fcÉc* filho de 
Júpiter naõ quiz q onomeaflem 
por filho de Filippe Rey de Ma-
cedonia ; porque atè entre os 
-gentio.scVno gentio mafs fober-
íjoqucm toma a Deos por pay, 
n.ió toma na b xa outros pay«. 2. 
4 . Sò Deos heo verdadeiro Pay, 
porque fó elle , ôí naó os pays da 
tttrra nos dá o fer * fò elle cc-
nhece a quem dà. 2.4. Naó nos 
concedefX^s muitas coulas.que 
lhe pdimos,porquenosnaócó-
vem.£.6. Danoso neceli^io, Cc 

naó 



naó o fuperfluo,porque nos quer 
bem mantidos, mas naó entafth-
dos. 2. 7. Porque gofta D. os de 
converfar com osfimpIes?3>4.0 
effeito de tallar de Deos he fazrr 
mudos aquelles,eom quem falia* 
Ibid. Era todas as fuás obras im­
prime Deos o íigillo,ou caraíter 
da Santifltna Trindade .4.3.An» 
tes de Chrifto fer conhecido por 
£>eos,pafa conciliar authoí idade 
a fua doutrina, difle que naó era 
fua, fenaó do Pá Ire. 4 4 Sobre 
o que Deos diz ninguém pôde a-
crelcent'!(.Porque Deosquuido 
enfina diz tudo, 6ç fobre tudo 
naõ hi na Ja 4 d.D^pois-dc Deos 
fe fazer homem, nem a razaõ, né 
a femraaaóhumana tem pretrx-
to algum p-ra.naóob d. cera tu-
ào o que Deos lhe manda. f. 4 
Deo? para conceder o que felhe 
ped^quciíê rmpotturjMdo- f.*-^. 
A mifericordia de Deos entaõ he 
grande.quando'parece injuftiça 
# 2 . per totum. He melhor que 
muitas vidis.6.5;. Deos naó fò he 
bom com os bons, fenaó também 
com osmào£.6 8 Per verte a fua 
rnif ricordia-àü leis de fua jultiç-. 
Onde fe explica com novidade o 
verfo eum perverfo perverteria-Jbid 
Porque fe chama Deos, Deos das 
vinganças, ÔC naõ Deos fenaó 
Pay das- u»ilericordias, 6.9. Deos 
pelos mefmos motivos» po; q, có-
dena como jufto, abfolve como 
milcricordiofo. 6. 9. Atè a Deos 
i-mport óasdepédéciashumanas 
é. 11. O Pádar dcüeoa n ,õ he co. 

notáveis. t^i 
inoobdoshomé7. Aos homés o 
melmo comer cótinus<]< vinda q 
teja o Mannájcaula laftio , a Deos 
para lhe dar gofto hadeferconti-
nuado,& o melmo tod s os dia*. 
8 4-Os homens ouvem as vozes, 
Deos os coraçoens. 1 o 4.SeDeos 
naõ padecera naó podiaõos ho­
mens pagar ao mefmo Deos as 
dividas de feus peccados. 13, 3,' 
M .ts depois que Chrifto padeceo 
por nòs, as nofl">s dividas fe traf-
paflaóaelle. Ibid. Sem pagarmos 
as noflàs dividas aos homens naõ 
nos pode Deos perdoar as luas. 
13.8 Em que fentido pode dizer 
S õ Z e n o Vcronenfc que Deos 
fe óigerlo.fedigefiitinDeum^is.^ 
Antes dt Deos ledigcrirmanife-
fl ndo fòm-cmre aos homens a 
unid de da fua cflència, mais fá­
cil mécedigeri ,ó os homés paos , 
& pedras, que a Deos ; porém 
depois que k digericmanifcflá-
d ) a Ti tn^a le, & diftincçaõ das 
tres Pefloas Divinas, logo o di-
gcriiaójôc converterão em iub» 

Depend£ncia. Aré a Decs importaõ 
as dependências humanas. 6,1 li 

S Demtngos, Com os terce s do Ro­
lario combalia os vicios, ôi vcin-
eia,6c triuníava dos mais obfti-
nados.5-6.Foy figuradocmGe--; 
dcaô.ik nos feus toldados os de­
votos do Rofario, íz . ji Os Re­
ligiofos de S. Domingos fignifi-
cados no Coro dos Profetis , a <| 
feajuntou Saul mudado em ou-
w o home m, j .7. Multa aliapaffim 

Engt-
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E G 
Engenho. I "* \ Efcreve-fe hum En-

J ^ / g e n h o de açúcar- & 
a femelhança , que tem com o 
Inferno. 14. 8. Para os que tra-
balhaó- nos Engenhos efereveo 
David tresPfalmos,que intitulou 
Protorcularibus. 14.7.A0S Pre­
tos, que fervem nos Engenhos, 
pertencem do Rofario os myfte­
rios dolorofos. 14.8. Equaõ íe* 
melhantes faó os feus trabalhos 
aos da Payxaó de Chrifto, com 
cuja rm moria os devem fantifi­
car. Ibid. 7. Rezando o Rolario 
neftes infernos naõ íô podem a-
companhar os Coros dos Anjos, 
mas apci feiçoar o Rofario, que 
elles cantaó no Ceo. E porque, 
14.8 

Exteror. Tem grande p:zo diante 
de Deos os exteriores dos Reys, 
ainda quando lhe fita o interior 
da vutude. 6.7. 

" D Aftaó as galas, & as )o» Galas. 
_ yaspan queasorsções 

da mulher naõ fejaõ puras. io.f. 
Grandez.a.O naõ caber he argumen­

to de grandeza. 2 .1 . Naó balira 
que a > coufas, que fe dizem, fejaõ 
grandes, fe quem as diz náo he 
grande. 4 .1 . 

Graca.He como a Ovelha.&oalve* 
drio como o Leaõ * Sc o alve­
drio como o Leaõ; & porque* f. 
3-

Guerra.O fim da guerra hea paz. 12 

F 
filht. QUe os filhos naó imite 

a íeus pays na vida, & 
.. he grande milagre. 14. 

6. 
Teme. A fome hafe de medir com o 

eftomago. 2.7. 

1 . 2 . 

H 
Herefia, O , Primeiro Hercfiarca 

^ ' do mundo foy o «.De­
mônio , ôc os primeiros Her ges 
Ad*m,&Hcva. u-2 .Tod°sos 
Hereges f,raó enfinados pelo 
Dcmonic,&: muitos tiveraõ De­
mônios familiares. 11. 2. Couro 
mata a Fé a herefia , 8c a here­
fia a Fè. Ibid Os Hereges negaó 
as tradições. í 1.3. Hereíias que 
fc rtlutaó,&confundem nos my­
fterios do Rofario. 11.3 4 5<Hc-
rtfi s confutadas nss fuás ora­
çoens. 6-7-Vidc Rolario. 

Hypoeri/ia.QuAÓ gr^vc peccado feja. 
6 ó.Nocttylu da Cúria de Deos 
hypocrita,& condenado fignifica 
o mefmo. Ibid. 

-ttyf.Hojehcfubreaomc dohomê. 
Ha 



g ttüfas 
(fa homem de hoje l homens de 
amanhã, & homens de nunca* E 

' çftçsfaõosdeamanhã,2.«-, 

I 
/jjr<-/<i. / " \ Que faz toda 2 Igreja 

V - r cm commum, pôde fa­
zer qualquer homem em particu­
lar : ôc como. 8. 1- Ainda pode 
fazer mais. Ibid. Oquefozalgie-

' ja em hum anno jfazem os devo-
- «os do Rofario cada dia. 8. per tot. 

Razões , que .tem a Igreja para 
- naó celebrar os myltcrioc de 

Chrifto todos juntamente , fenaõ 
. divididos por diascmdiverfos tem­

pos do anno. 8.4. 
httetceftdõ. Vide Maria." 
foao. Saó Joaõ , -diz Origcnes , que 

foo o mefmo Jefu, qüeaVkgcnr 
Maria gerou. E cm que Íentido 
ie pôde verificar efte dito. «4. 4. 
Crucificado Chrifto havia no Cal* 
vario dous Jefus, hum na Cruz , 
outro ao pè delia. E efte era S.ió 
Joaó. 14*4. 

/««:. Mais injufto juiz foy Pila»5cs pe­
lo dic~hine, com que condenou a 
Chnfto^ que pela fentença-, cm 
.que o condenou. 6. 8- Porque o 
Juiz naó pôde condenar , & ab* 
áol ver pe los melmus autos. Ibid. 

•5"v- • 

>VAi1 T 
•i Ui«IH F. j „ í\ .' 

""">*.(. Í ; l i '*' ' ' -IJ 

/>jf.' T J -Oríjuefòchamr ã Ley de 
-. £ Deos jugo j lendo dous cs 

" j ; ;Tom. S» 

que levaõ o jugo ; 6c hum o que 
guarda a Ley? $. 3. 

Louvor. Como diífe David , que fo» 
•bre todos os louvores de Deos ain­
da havia de accrefcentar? 6.1. 

Luthero.Gibivi»(c Luthero de que eU' 
le , Ôc o Demônio iinhaó comido 
ambos à me fins nv.f» oiaás de me­
yo alqueire de íal. 11.2. Elle, 
Calvino-, Sc outros dç naflb tem­
po quaó capitães inimigos fo­
raõ da Víigctn S.nhoia neflà. 
»1'7*. 

M 
Mandamento. t. /""V Uam dUficül-

V ^ tofa feja a guar­
da dos Mandamentos depois do 
*peccado de Adaõ. 5 .1 . *Ò meyo 
mais eíficaz para os guardar he a 
oraçaó. y. 2. Ad-ó naõ guardou 
o Preceito Divino porque foy 
hum homem tsóbruto, que em 
tantas occafioens de orar , nunca 
orou. 5*. 3, Para guard»r-osMan» 
damentos he neceífario da parte 
de Deos o influxo-," & concurfo 
da fua graça, & dã parte do ho­
mem o concuilo, & eonfenío do 
feu alvedfio. 5. 3. Porque meyo, 
-fem antecedente guarda dos M-an-
d imeneos de Deos j fe pôde al-
alcanç.ira faivaç.ô 6. pcr tot. 

Jldao, Paraque asmáos, que leva 11? 
famos a DeoS quando oramos , 
naó fejaõ puras, quaó pouco ba­
ila nos homens , & muito ms-is 
nas mulheres. 10. y. Quem ora 

c cem 
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com ás máos chcis de fingue naó mosmiif em hofto &vcír. IfriMEm 
ora : Sr dí quantos modos eftaó 

- cheãs de fingue as mãos. i o. y! 
Mar. Hc figni-ficado no carro de 

Ezequiel. 9. 3. Quim temerofo 
fejaomirnos mezes do Inverno. 
Ainda manfo y & quieto he teme­
rofo. E bafta naó ver mais que 
mar, 6c Ceo-para caufar horror. 
9, 1. 2» Tem quatro nomes com 
outras tantas fignificaçoens, 9 .2 .} . 
Nos naufrágios do mar como nos 
da Republica, primeiro fc perde 
a arte, que o navio, 9 6. Quaes 
faõ as ondas do mar, que fc cha­
maó eiecu nanas. 9. 7. Hum dia 
de tempeftade he eomo o dia da 
juizo. $>. 8- O mar quieto he trai­
dor, & debayxo da planície cí-
conde grandes montes. Ibi». 

Maria. Quam poderofo he a inter-
, ccflaó da Virgem Maria coma 
May de Deos. 1.10. Intercede com 
Deos, 6c pelos peccadores: ÔC hc 
Santa , como M u n ,• & como 
taõ chegada a Deos » com quem 
intercede, que fó lhe falta o fer 
Deos r Sc taõ chegada aos-pecca­
dores , por quem intercede , que 
íò lhe falta o peccado. -»*id, He fi­
lha de peccadores por natureza ,. 
& Máy de Deos por graça: mas 
por tal modo de graça, que a mef­
ma natureza , que recebeo dos 
peccadores para íer íua filha, foy a 
fegunda natureza, que deo a Deos 
para fer fua Máy. 1. fc®. Invoca­
mos a Senhora como Mày de 
Deos, & nào como Máy noífa , 
porque defte modo a empenha-

certo modo mais devemos a co* 
roa di glo tia à interceda» da. Vir-* 
gem , que ámdma graça de Deosí 
Ibid. Roga a S|nhofa por nòs, co­
mo lhe pedimo>,6c fc gerando, a 
Chrifto lhe deo o fer humano, ro. 
gamdo-ò dalhe o diviifõ.4.8.: £& 
todos cs myfterios de fua vida 
pode Chrifto parecer fètnente 
homem, mas quando Maria o ro­
ga naô fe lhe pode negar olerdi-
vino, E. porque. 2. 8. A Virgem 
Maria concebeo o Verbo no ven­
tre; 6c na mente y & quanta parte 
tive raó em huma, & outra concei­
ção cs ou vidos da S-rnhon. 3. 2, 
Porque appareceo a Senhora a 
SaõFilippe B-.-nifiem huma carro­
ça pela qual tirava hum leão, & 
huma ovelha. 5, 3. Chrifto purga, 
o mundo com ruyos , a Virgem 
Maria com rozas. f. 6. He tal a 
mifericordia deft» Senhora que 
parece injuftiça. 6. 3. Naó fò os 
Demônios , & os condenados , 
mas os mefmos Bemaventurados 
parece íe podem queixar dos ex­
ce ífos de fúa milericordia. 6. 4. 
Ninguém fe íal va, íenaõ por me­
yo da Virgem Miria.6.4. A mi­
fericordia de Deos excede o ju­
fto, a de fua Máy atè o injürco 
excede'. 6- 4. Aflim como Maria» 
naõ pôde fazer nada fem Deos , 
aflim Deos não faz mercês fem 
Maria. 6! y. Em todas a&fuas leys 
geraes difpeníà Deos , quando 
affim o'".quer íua Máy.tf.4 S.é. Ms,*-1*-
ria pôde tirar os. homens da fépul-



Coufas wUtieh. 
t ?&&] 8c também do inferno. 6.y. 

.A* fua milericordii náolòfe deve 
a vida, fe náo as vid^~ ibid. Faz 
-queDÍ;OSperverta as fins leys. 6c 
como. 6. 9- N o t ti caío he a ani-

, iericordia filha inteirado Pay, 6c 
ç dçMáy-, porque he filha do Pay 

1 das-mifericordias , & da Máy da 
fnifcricerdia. Ibid. Como na Vir­
gem Senhora noífa íe revogarão 
todas as kys , aflim por amor del­
ia as revoga Deos todas. 6. ic-Em 
-quanto Senhora do Rofario hc 
reprefcntada na íris. E nefta re­
prefentação aflegura os homens 
de que Deos lhes perdoará, ainda, 
que tenhaõ as mefmas culpas , 
porque deverão fer caftigados. 
Ibid. S.nd© o Juiz taó jufto co­
mo Chrifto, 6t a parte taõ aftuta 
como o Demônio, ôc a caufa taõ 
defeíperadacomo eftar condena­
do ao Inferno, he taõexrclunte 
Ad vogada a Virgem Maria , que 
ainda nos taes cafos prevalece. 6. 
s i . He defcendente de Rahab 
natural de Jerico. 7.2. Na geaca-

. logia dvVi-gcmfò fe contaómu­
lheres peccadoras, ÔC naõ ;s fan-
tas, porque a meíma Senhora af-

.(Curece^s fantas , como o Sol as 
Eftrellas, 8c allumia as peccido-
ras, comoaL.ua as trevas. 7 2. A 
mayor gloria da Virgem pu ri (li­
ma he kmbrarfe de peccadores 
fenfuaeipara os íalvar. 7. y. Naõ 

, j ie contenta a Senhora que nos 
louvores que lhe damos feja tam-

j l bem louvado fíp filho por confe­
quencia, fenaõ e*preflamente. 8. 

3T 
2, lnftituhn o Rofuio pftra-offo-
recer, para qu; nòs cff.reccíTe-
mos a Deos juntamente cada dia 
oque a Igreja lhe oflF rece dividi­
do em diveiíf>s tempos do anno, 
8, 4. Mari.i fignifi-a Eftrella do 
riiar, &Senhora domar. 9.1. Em 
quanto Senhora do Rol.nio ex­
ercita mais pariu ularinente efte 
domínio, facnando as t mpefta-
des, & livrando fifus devotos de 
todo o periga, Ccmufmgio. 9.4. 
y. 6cr. Prova-fe com admiráveis 
exemplos, ibid. Naõ fò domina 05 
que navegaó o mar, que faó os 
homens , fenão também os que 
vivem dentro nelle,, que laó os 
peixes. 9. y. Quando Chi ifto vem 
a falvar, 6c a caftigar juntamen­
te , náo vem fua Máy com elle- f, 
8. Foy figurada a Virgem na Ar­
ca do Teftamento ira todos os íeus 
tempos , ÔC eftadoe. 10,1. Come 
fe verefica na mefma Senhora c 
que delia cama a Igreja: Cunãai 
harefes fola interemifti in seniverfi 
mundo. 11. 2. 3 . 4 Sic. Na cstbeçs 
da Se'i pente puou a Virgem S:-
nhora nofla , & fopeou todas ai 
Herefia-. 11. z. Na Cruz. foy trei 
vezes Máy: Máy de Chufto, Má} 
de SaóJ >aõ, 6c Máy dos Pretos 
14. 2. 3 4. Foy Máy de Jefu, qu« 
fe chanu Chrifto , & Máy de Je 
,fu , que fc chama joaó. 14 4, Fo' 
Máy doí-Pr.tis, & de que modo 
14. y. Nos myft rios do feu Ro 
fario digerio a Senhora o Sacra 
mento do Corpr, & S.itigoe d 
Chrifto, ÔC o invtnto d,fti-di 

c ij gtft«' 
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geftaõ fòy obra verdadeiramente mo naó deixa potência na alma * 
dlvUM. 15. 5-4. 

Meditação. N aô ha.homem taó rude, 
cjue n.ió faibn meditar , [ÔC naõ 
mediti 5. 8, Devemos meditar 
os noflòs annos > Ôíqu.ó agradá­
vel hc a Deos o oferecimento 
defta meditação. 8. f. Êa.n fó 
devemos medicar os noflòs, íenaõ 
timbni os de Chrifto, ôc lua 
Máy Ibid. A-meditaçoens da ara» 
nha faó menos vans que as noflàs. 
8.7-, 

Melchifedech Sem Pay, nem Máy, 
foy figu a de Chrifto, que n ó te­
ve Máy no Ceo, nem P<>y na ter­
ra. 1. 9,. 

JÊdifericordia Enfaõ hc miyor a 
miicricordia , quando as acçóes 
da mifericordia fe parecem com 
as da juftiça. 6. 2» Sc a miferi­
cordia prcval cc contra a.juftiça, 
como a exalta, fegundo o texto i 
Mifericordia fuptrextltat judicium l 
6.7. 

Modo. A fabedorv. confummada náo 
fò confifte niscoulas, que íe di­
zem, fenaó no modo , com que 
fe dizem. 2. 2. O modo no dizer 
confifte no meyo ds dous extre­
mos , emendando o defeito pam 
que naó diga menos , ÔC mode­
rando o exce fio , para que naó 
diga mais. 2. z No louvar ,. ôc no 
prdir he muita difficultofo guar­
dar o modo devido. Ibid. 

'Mulheres. Eftragos que fizeraõ no 
mundo as mulheres pelo vicio do 
amor profano* Defcrcvem-fe os 
c&itos do mefmo amor.,. ôt co­

ne m Íentido no corpo que naõ 
domine. 7. 4. Razaó, porque he 
mais violenta , ôc contumaz efta 
payxaó nas mulheres. Dellas ufá. 
raó os Hereges paliando os feus 
falfos argumentos às fuás linguas , 
paraquehcrvadasas fettas com efte 
doce veneno, ti<veflem a força de 
matar aui por II meímos naô ti­
nhaó. Ibid. Mulheres , ôc filhos 
faó os que empenhaóos Pays no 
que depois naó podem pagar. !*£. 
2. Baftaó as_g«las, ôc as joyas, pa­
ra que a* mãos, que a mulher le­
vanta a Deos quando ora, n«ó &> 
jgo puras. i c y . 

N 
NÀvh. T~! Mbarcou-fe Chrifto aN E gumas vezes.mo porque 

elle tivelle neceflidade de navio , 
mas porque os navios tem necefli­
dade defte- 9 1. 

Nutrição. Defcreve fe afabrica natu­
ral delia. Donde fe inferem a» 
caufas porque lendo o Santiflimo-
S cramento o mantimento mais 
excellente, ou naõ nutre». ou mui.~ 
to pouco, iy-4» 

O 
Olhes. Ç E p que fc fêmea em Ia*-

i^3 gtymas frutifica muito » 
muito mai 1 früttfic» o que le fessea 
»os olhos. et. 7* 

9ta+ 



tôHfasnotaiJttf. 37 
•fração. He colloquio, pratica, 6c os Anjos. 4.4. Por iflòosEv;,n-

converíaçaó do homem com 
Deos. 1. 1. Dividcfe em vocal, 
& mental. i . i .Na vocalfai Íamos 
nòs com Deos, 113 mental falia 
Deos comnofco. 1.1 .Vide Ou vi­
dos. Quanto o que ora fe põem 
imis longe de Deos, tanto a íua 
òraçaóchéga mais perto delle. 1. 
§.Na oraçaõ de Chrifto naCruz: 
Deus meus ,ut qutd derelicjuifti me. 
porquedilfe Daos.ôcnão Pay:6c 
porque fc poz efta oraçaó cm lin­
gua Hebraica. Dafe a razaõ liteW 
•r;d. L. 4 . A oraçaóperíeitiflima 
não he aquella, em que pedimos 
a Deos para nòs, fenaó aquella, 
cm que pedimos a Deos para 
Deos. i.f. A verdadeira ordem 
dè orar he pedir primeiro para 
Deos, ÔC depois para nò . 1. y. 
Quem na oraçaõ pede para 10-
d a, alcança para fi o que dezeja, 
ainda que o náo peça ; ôc ainda 
que não alcance o que pede para 
todos. 2. 7. Differenças da ora-
•çaõ mental, ÔC exceí lcnciasrque 
«cm fobre a vocal. 3 .1 . Na ora­
çaó mental meditando os myfte­
rios, ouvimos o q nelles nos falia 
Deos, ÔC concebemos na mente 
©Verbo, ou palavtadivina,ao 
modo com queo Eterno Padre o 
concebe, & gera. 3.2. A hora de 
pela manhãa he a pi opi ia da ora­
çaó mental , em que Deos nos 
falia, ôc falia cm nòs,& nòs o ou­
vimos. 3.2. As oraçoens de que 
fe compõem o Rofario excedem 
as de todos os Santos, ôc de todos 

Tom* 5. 

.gcliftes naó quizeraõ eferever as 
•que fezSaõJoaóBautifta; ÔCos 
.Anjos, quandoellas fe oíferecem 
a ;Deos, emudecem com as luas. 
4-y. 6. Aflèiçoaremfe muitos a 
outras oraçoens he engano : ÔC 
-em que confifte. 4 . 6. A oraçaó 
he petição decoufos decentes, 
aflim a^os .que as ha ds das .co­
mo ao homem, queas ha de re­
ceber. 4. 7. Por iflo ordenarão 
muytob -Filofofosem fuás feitas, 
que ninguém pudefle orar aDeos 
lcnaó cm voz alu- Ibid. A venta­
gem, que faz a Virgem S. N.aos 
outros Santo;, fazem as oraçoens 
do Rofario a todas as outras ora­
çoens. 4 . 8. Quem bem ora.bem 
vivc.E aííim como ninguém pô­
de viver femrefpirar, aflim naõ 
pode viver bem íem orar. y. 2. A 
oraçaõ he a refpiraçaó da alma. 
Donde fe fegue, que henecefla-
rio orar íempre, ôí fem intermil-
faé, porque a o.açaó interrnit-
tente,como a refpiraçaó inter-
mittente , he morte. A effieacia 
da oraçaõ confifte na períevera­
nça. y.y. Oremedio para recupe­
rar em. poucas horas os annos da 
vida paliada, he meditar, & orar. 
8.6 Etambempara acrefcentar 
os mel mos snnos. Ibid.Só o cora­
ção, ÔC as mãos faó as q daõ voz à 
língua,ôílingua aocoraçaõ diáte 
de Deos. 1 o. 5. N ó ou vx- Deos as 
oraçoens de muito?,porq os feus 
corações eftaõ longe, 6c lãó mu­
dos. 10.4, Quaó pouco bafta nos 

C li] ho-



*# maex 
homens Jk. ovuyto mais nas mu. 
iheres^ara que as fuás oraçoens 
naó fejaó puras. io.y.Todaadif-
ftrente Fe.ou Seita tem também 
diftcrente modo de orar.Ôi diffe­
rentes eraçoens. E porque.11.6. 
Qjando Deos quer apartar de 
nos alua mifericordia,aparta pri­
meiro de nòí a noflVoraçaó. 13. 
5. O naó ter per fi fó-he orar ,6c 
o orar , ôc naõ ter he orar duas 
vezes- 13. y* Ninguém eftime 
pouco a íua oraçaó;poi que Deos 
a eftima muito,.6c a manda logo. 
eferever nos feus livros, ibid. 

Ouvidos. Comofepòde»ÔC deve re­
zar o Rofario pelos ouvidos. 5. 
per tot. Os ouvidos faõ as balan­
ças do entendimcnto-3. y. 

P 
Jtadrenejfo. SE -Shriftonos naõ 

mãdàra dizer Pater 
nofter, fora grande foberba cha­
marmos a Deos Pay noílo, 6c a-
inda depois de nolo mandar he 
grande ouzadia. 1.4. Quando 
dizcínos,y»r«i»Ge/fef, fobe a nof­
fa oraçaó no Ceo atè o Throno 
de Deos: quando dizemos Pater 
tufter,íob& emDeosatè o Seyo do 
Padre, T . 4. Chamar a Deos Pay 
noílo he prerogativa própria da 
Ley da Graça, 1.4. Entre a&iete 
petiçoens doPadte noflb t por-
que hc a quarta , ôc a do meyo 

das 
panem mftrü quotidianum da nobis'* 
1.8. Vide Sacramento. Na ora­
çaó do Padre noflò fó allegamos 
a Deos o ferPay fem outra prtfa-
çaó, ou titulo da nofla parte,nem 
dá íua,porquc todas as allegisçóes 
juntas naóchegaóaeomprehen-
der o que diz efta palavra Pay t. 
3.Quando pedimos a Deos o feu 
Rcyno.porqucnáadizemosque 7 
nolodè,fenáo.que venhaanòs. 
2 y. Dizer Sieut & nos dimittimtu 
náo he alkgar merecimentos» \ 
mas juftificar q, fomos filhos do 
mefmo Deos, a quem chamamos 
Pay. 1-3, Porque dizemos ainda 
quando oramos privadamente, 
Pay noflb, ÔC náo Pay meu? 2.4-
Porque advirtamos que iodos 
fomos irmãos rôc noseftimemos 
como taes. E os que aftim o náo 
fazem, náo podem dizer a Deos 
Padre noflò, ainda q fejaó Reys, 
ocEmperadores.ieiVi.Qiao gran­
de perfeição encerra em fi dizer­
mos a Deos ftat voluntas tua ficut 
in Ceh,& in terra.z.f. per totum» 
Ha tanta differença entre fazer 
Deos a tua vontade, ou fer feita, 
que fazendo-a pôde fazer Anjos» 
ÔC fó fendo feita pôde fazer Béa-
venturados. Ibid, Nas petiçoens 
do Padre noflo fe contem tudo o 
que podemos pedir^ôcappetecer. 
z.6- Na ultima pcti^nòf*dül*era 
nos kmalo íe contem as petiçoens 
das honras, riquezas, ôcc-2. 6: 
Porque aos enfina Chrifto no 
Padre noífo fó pedir o paõ de ho­
je 2. 6-per totum* O Padre nof*-: 

fo 
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coufas 
fè foy obra do Peffoa do Filho, 
como a Ave Maria do Padr-, ôc 
do Efpirito Santo.4.3 Saó Pau­
lo , porque pedio fora do Padre 
noflb jnem elle laubepcdir,nem 
Deoslheconcedeooquc pediu. 
4.7. A promeíla de Chriftopeti-
te,& aocipietit, omnis enim auipetH 
*çcipit,é'*. Entende-fe pi opria-
•metedosq frequentaó a oraçaó 
do Padre noflb.,d a qual o Senhor 
adualmentc tal lava.4.7 No Pa­
dre noflb chamamos a Deos Pay, 
ÔC na Ave Maria Sc nhor, ÔC nem 
o amamos como-filhos, nem o 
reverenciamos como Senhor. \ o 
€» E quáto no Padre noílo dize­
mos com as palavras, negamos 
com as obras.10.6. Soldados do 
Padre noffo por levarem ao tira­
colo o Rofario vitoriofos contra 
oluperiorpoder dos inimigos, 
que por defprezo lhe puzeraó 
efte nome-12.8. 

<P*y. Efte nome comprehende mais 
por fi q todos os títulos, ou mo* 
ti vos, que fe podem allegar jun­
tos. 2.3. Nem a liberalidade de 
Rey, nem o amor de efpofo o-

- briga tanto a dar como o nome 
de JPay.IbidSó Deos he o verda­
deiro Pay,6c as razões porque. 
-2.4* Quem tem a Deos pór Pay 
naõ toma na boci outros Pays.i* 

4* 
Pai. O Paó de cada dia he paó do 

Ceo. Comido cem cuidados, 
nem le dig re, nem caufa bons 
humores* ba defe medir coma 

• yidapara talo parecer pouco. 2.7 

notáveis. 39 
Naó fe ha de meter no-meímo 
cellciro o paõ, 6c os annos. 2.7. 
Aos mefmos q té mu to he nectl-
lario q Deos lho de hoje. Ibid. 

Peecado.iS.nuc todos os que o mun­
do chama males fò o peccado lie 
verdadeiro mal. 1.8. Defte fò li-
vrouCbriftoaos feus difcipulos, 
ÔC Deos a leu fúho.Ibid. Para hú 
tiomcm de ver duzentos milhões 
a Deos, naõ he neceffario q co­
meta os peccados amilhare ,nem 
a centos, bafta hum íò peccado. 
1 3.2. Pelos peccados vendemos 
o tempo, ôc o tornamos a fazer 
próprio pela boa vida. ibid. Me­
ditar , ôc chorar os annos da vida 
paliada he o único remédio para 
os tornar a viver. Recuidalos he 
revivelos. í.6. 

Pedir. Naõ ha mais nobre modo de 
pedir que naõ pedindo.2.8.Pe­
dir por efte modo he pedir, ÔC 
dar.E potque.Ibid. Pelo contra­
rio pedir determinadamente o 
que queremos, he pedir,ôc man­
dar juntamente , ÔC querer que 
Deos nos obedeça anos, ôc naõ 
nòs a elle. 2.8.Mais devo a quem 
meda o que pede, que a quem 
me dá o que pôde. E muito mais 
le podendo pedeJbid. 

Perdão, Quem perdoa as offenfas 
que lhe fizeraõ os inimigos,per-; 
doa-fe a fi mefmo as que tem fi-; 
to a Deos. 1.6. E fallo De os Se­
nhor de íi mefmo, ifto he do 
melmo Deos. E em que fen­
tido fc vtreficaefta propolifaõ. 
IM» 

c üij t#$ 
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maex aas 
PtrnvnbucoL"Ditficuldades- di íua 

r.',cupcraç.;õ depois da Armaxh 
Real denotada., E. perigos dá 
Bihia no mefmo eftjdo. 12-. 2. 
Gáíi ie raó* fe eftas difüculdades 
pela difTerença do poder mariti-
mo,ÔC da terra ^ôcpela defigual­
dade do numero dos foldados./^; 
3.y.Proraete-fe à B-ihia.a defen-
fa.ôc a Pernambuco a recupera­
ção por meyo do Rofario da 
Virgem Senhora nofla./Ã.Oltn* 
da,8c Olanda juntas clebayxo do 
meímodominio eraõ a terra de. 
Pr vmífaó,6c porque. Ibid: 

Erigador.Os Pregadores faó as cen» 
tinehsda Rcpublica.osPulpitos-
as guariws,osTemplos as forta­
lezas,?. 1. Quaó grande he o pe­
rigo do Pi ègidor fe naó-prèga o 
que deve: Ôc quaó grande o dos 
ouvintes fe pregado o que deve 
o naó executaó. 7.1. Oque re­
vela a hum Pregador manda a 
todos que o preguem. 12.1. 

Pretos.Os Pretos, ou Ethiopes faó 
filhos da Virgé Maria.ôc alcáçà-
raõ efta dignidade no Calvário, 
i4»f. O-quefe entende naõdos 
gentios, fenaõ dos convertidos 
à Fè«,ÔC quantas graças devem a 
Deos, ôci melmaSenhora por 
eftcgrande beneficio-14» 6. Vi­
de Engenho. 

Brincipi. Naõ ha de dar tudo-em hu 
úh para poder dar todos os dias. 
Dando tudo cuidaõ que ganhaõ 
a muicos.ôc perde a todost*. por­
que naô ha Fè fem efperafiça,nc 
firmeza feindependeneia. z.7. 
4V»<kRey. 

Peixe. Hum mak admirável q»e -
Balea dejonas com notáveiscir-
cunftaucias.o.y. 

R 
RazaÕ. Uem tendo razoens 

para negar naó nega,. 
..r razoens para con* •9. 

nao ha i7* 
ceder. 2.5.. 

Rey El Rey Da videntre os grandes 
cuidados daMonarquia o teve da 
devoção, ôc faUaçaó dos traba­
lhadores. 14 <5-Q Rey q toma as 
contasde fua fazéda por fua pró­
pria peflba terá milhões a milha­
res. 13,2. Rey cóvertidopor me­
yo Rolaiioqnaõrezava.6. per 
tot. Se os Reys naõ fabem fer 
bós Reys.ao menos taib-.ó fazer 
bons vaflàllos, 6c como. 6. 1.1. 
Parapromover oculto Divino. 
ÔC o íerviço de Deos, íaõ mais 
aptos inftrumentos os Reysain? 
da que fcjaómàos„que qualquer 
Ecclcfiaftico por muito bom qi 
feja. 6.1 i.D-irfe a razaõ difto. 
ifoí.Temgrandepew> os exte­
riores dos Reys ainda que lhes 
falte o interior davirtude.JÕ. 7* 
Porque do que os fubditos vem 
nos Reys, tiraõ elles. & Deos 
grandes utilidades. Ibid>S*oQ-
Reys como a Serpente de Moy­
íés, que íòcomfervifta faravaõ 
os que a viaó,ÔC faó como o fogo 
daÇarça*que a mcímaÇarça on­
de efta va naó queimava, & a ter­
ra onde naó citava, lantificava. 
Ibi/li Ã$-



mufas 
rJP«g4»-.Sc ha algüa couía que pofla 

dar divindade naõ he outra fenaó 
o rogar.2.8.Vide Maria. 

Rofa. Lilium no Li vi o dos Conta* 
res ^ ÔC geralmente na Sagrada 
Efcritura ligando a propriedade 
Hebrea fignifica Rofr. íy. í-, A 
Rof* heprègadera da brevidade 
d a v i d a a . 2 7 . Chrifto purgao 
mundo com rayos, a Virgem 
Mariacomrofas.y.6. Soas Ro­
ías de Jerico eraó compoftas de 
dez folhas, -r.2. Dos efpinhosda 
primeira Heva oolbco rofas a fe-
gúda y.i.Olavordocãdelabro 
craeículpido de rofas,ÔC tornea­
do de contas. 1. 8. As rofas do 
Rofario rezado com niâosimpu-
rascheiraó mal aDeos.iO;y-Go-
roas de roíás poftas Íobre a cabe­
ça dos devotos do Rofario. y*. 6. 

^•/Zrrw.Compóe-le de Oraçaó vo-
ca),ôcment-al. 1. i . A v o z , ou 
oraçaõ vocal do Rofario he alta 
ôc altiílima na confideraçaõ do 
que pede, aquém pede, & por 
quem pede, 1. 2. Anna Máy de 
S.muel fbjTfigura dos que rezaó 
o Roíario. 1. 3. E também , ÔC 
com maior perfeição Judith. i;y 
A voz,ou oraçaõ vocal doRofa-
rio fendo altiffima no que diz, 
ainda hc mais alta 110 modo, có 
que odiz r. pertoti O Rofario 
fó cõ íeu nome he pregador da 
brevidade da vida. *.7".Comoíe 
pôde, ôefe deve, ôefe ha de re-

-zar-pelos ouvidos^per tot.Ro-
. zar o-Rufario pelos ouvidos naó 
fò he mais conveniente,A mais 

notáveis. 41 
util.fenaó rota Imérerrcrce {Vario, 
fobpena de naó fer Rofario. 3-4, 
y.6. Rezar fò vocalmente, £c 
naõ mediar he gênero de def-
Cortefia, poiq converfando com 
Deos, hc fallar tudo; ?í náo ou­
vir. 3-4-Os que aílim rezaó naõ 
fnódevotos: quando' muito faó 
rezadores, ÔC por iflo ou cegos, 
ou mercieires. Jk-Q q mais ag-
grada a Chrifto no Rfilario he a 
medifaç-ó dos Íeus myfterios. 3 
y.ORofario necollardc perofas 
enfiada?,mas fe naó fe reza pelos 
ouvidos.faltaólheà E-poía as'ar-
rccadas.3.y.Quaó cffkazfeja a 
meditação dos myfteriosdoRc-
faiio para Chrifto trazer a fi as 
almas pofto q.negligentes. 3. y. 
O effeito defta medinçaõ-heac-
cender os coraçoens em amor de 
Deos.3.6.0 modo de meditar o 
Rofario he ver, oque Deos me 
dizem cada myfterio, ÔC oque 
mcargufjôc reprendecom elle. 
37.Praxe defta meditação. Ib-, 
Nàofabermeditar.ou ter muitas 
occupações faó as duaseícuzas, 
porq fe deixa de meditar o Ro-
íârio.3.8. Ambas fc convencem; 
Ibidi Todas as- orações, que íe 
rezaó naó porobrigaçaõjmas po 
eltiçpõ proí ria ,.fe devem con» 

- verter cm Rofarios.45,2. O Au­
tor das01 ?ções,decjle cópoé o 
Rolario,heDeos.&dc tal manei­
ra fc empenhon nefta grande c-
bra todo Deos,q*odas-as Pefloas 
daSátiílimaTruidadeas-reparti-
raó entre fi 4* 3* O Rofario he 

hum 



4* Index 
hum collâr cm fôrma de triângu­
lo com rofas de tres folhas feitas 
de pedras preciofas em confir­
mação de fer obra da Smtiflima 
Trindade. Ibid. Daqui fe fegue 
q nenhumas orações quacfquer, 
ÔC de quem quer que f j IÕ, fe po­
dem comparar con as do Rofi-
rio. 4.4.O3 qu; lezaóo Rofa ri'», 
nem podem errai no que pedem 
a Deos,nem Deos lhe pò.le neg r 
o que pedem-4.7. Rtz cns por­
que D o s naópod. negar o q u e 
lhe pedimos noRol.rio.4 7.8-A. 
ventagem,que faz a Virgem Se*,, 
nhora Nofla aos outros Santos, 
fas a oraçaõ do Rof,rio ás outras 
orações,. 4 .8 . Aífim o declarou 
a mefma Se nhora. Ibid. A devo­
ção do Rofario he o meyo mais 
efficazpara guardarmos os Man­
damentos de Deos.y. p^r totum. 
O Rofario lie freyo para o alve­
drio, ÔC roda de alcatruzes páYa 
agraç.vf.3.He compofto deora-
çaõ vocul,ôc mental:vocal, para 
pedir a graça: mental, para per­
fuadir o alvedrio. Ibid. A virtu-
de.quetemo Rofario pararedu-
2ír os homens à guarda dos pre­
ceitos d ivinos,prova*fe nas pef­
foas particulares, nas familias,nas 
cómunidades.ôc no mundo-todo. 
jT.tf. Mudanças de vida por me­
yodo Rofariofignificadas na de 
Saul.y.7. Ha pouca oblervan» 
ciados Mandamentos de Deos, 
porque ba poucos devotos do 
Rofario, íi pofto que haja mui­
tos que rezem, ha poucas» queo 

das 
meditem." f. 7. OsIou#oré« do 
Rofario faó como os de Déos,' 
que depois de fe dizerem todos, 
ainda ha mais que dizer, ôc lou­
var, tf. 1. He tal a virtude, ôc ef­
fieacia do Rofario,quc naõ fó faz 
Bcmavétuiarlos os queguardaó 
os Mandamentos de Deos, fenaó 
tambem o: queos naóguardaó. 
E com~.. tf per torum. O Rofa-
•rio até naõ rezado fòde íalvar 
peccadores. Exemplo raro. tf. 3. 
Ainda q o R firio fejidecalá-
buco, & as fu .s contas rofas^fc 
os q o rèzaõ faõ mãos, naó chei­
ra bem a Dcòs. tf. 6- Arvore,que 
dava por frutos Rofarios,, ÔC co­
mo fe pode femear eftas arvores 
mais por meyo do exemplo, que 
dos exemplos. 6. 7. HefinguUr 
pnvtlegio daVi rgm Maria em 
quanto Senhora do Rofario re» 
v o g r Deos por feu.im )r,&ref-
.pcitotod sasfuasley-.ê. 10. O 
íris de tres cores he figura do 
Roíario,ôc Íeus myfterios. 6.1 o«J 
Gomo tábc as rolas de Jerico cõ-; 
poftas dei yo.folhas.72. Tióbcm 
o cordaõ vermelho, có q Rahab 
livrou os exploadores de Jofuè 
/ . y . A boca dos q rezaõ o Rofa­
rio heajancla,deq o cordaóefte­
ve pendente, ôc affim como Ra­
hab , ÔCosexploradores fe livra­
rão da morte por meyo daquelle 
cordaõ,afiim Íe fal vaó os q fe va­
lem do Roíario-7.6.7.Té oRo* 
fario particular virtude para fal­
var meretrices , por iffo Ofeas, 
que rcprelçntava a Deos, por 

maná 
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^coufas notáveis. 
mandado do mefmo Deos lê ca­
iou com húa , ôca comprou com 
quinze dinheiros,que fignificaõ 
os quinze myfteri-s do Rofario» 

"j.f Cófirniafe tudo com hum 
notável exemplo. 8--Oquc faz a 
Igreja-univerfal cada anno, faz o 
Ròfariotodososdiaü.8>2. J. per 
totum* He o Rofario humZ-o-
diaco, em que a volta, que o Sol 
dà em hum anno , dà elle em 
hum dia. Sió os dias do Rofario 
annos abreviados,6ccada dia dos 
queo fezaó compofto de 37y. 
dias. 8 .2 .3 . A Igreja dà tantos 
dias aos myfterios de Chrifto r 

quantos faó os myfterios , ÔC o 
Roíario, qu atos faõ os dias. 7 4 . 
Algrcja reparte osdias,ÔJos my­
fterios pa.ra feacommoda-r ao fa­
ftio dos homens, ôc o Rofario 
ajunta os myfterios, ôc mais os 
diaá para íe aceómodar ao gofto 
deDeos.8*4* Para recuperar oS 
annos perdidos, & malgaftados 
naõ ha meyo mais efficar.,0, rezar 
oRofar ioJM-Qual deva fer a 
nofla primeira meditaçaõ»quan-
do tomamos nas máos 0= Rofario 
8.7.Q Rofario aflim quáto aos 
myfterios, como quanto às ora-
ções-nafeeo em Nazareth. s>-2. 
Quaõ particular virtude tem cõ-
tra as tempeftadestôr perigos do 
mar, f 4..y.6.8cc-Dividio-íe em 
decadas.porque aflim fe dividem 
as ondas, quando mais Turbías-
•9.7. Para- fer o-Rofario bem 1 re­
zado naõ fó fe hu de rezar com a 
boca,. íenão com;o coração, ôc 
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com as mãos. »©. per totum. As 
duaspontas do Arco celefte faõ 
Divindade,6c Humanidade de 
Chi ifto ji corda he a uniaõ hipo-
ftatica, ôc dos myfterios huma» 
nos, 6» divinos, de que íè com­
põem o Rofario, fe for maõ as 
fcttas.com que as noffas máos, ÔC 
os noffos corações ferem o de 
Deos. io^Deféitos^o Rofario 
rezado fò com a bocea, ÔC fem o 
coração. 10.4. Defeitos do mei" 
mo rezado fòcom aboca,& fem 
asmáoíwo.y. Os que rezaó o 
Rolario tem obrigação de fallar 
eomo Deos , ôt de fallar como 
Anjos.10 4-Ás roías do Rofario 
Fezadascom máos impuras chei-
raõ mal a Deos. io.y.Tanta pu­
reza fe requer para rezar perfei­
tamente o Rofario r como para 
entrar no Ceo,ôt para receber o 
S ntiflimo Sacramento. n . . y . 
Rezaó o Rofario com dolo os 
que dizem nelle húa coufa,ôc fa­
zem outra. 10.6. O Rofario he 
húa univerfal proteftaçaódaFè,. 
ôt nelle le refutaõ,6c confundem 
tedas as herefias. 11. per totum. 
Herefias confutadas nos feus 
myfterios^ 11. 3-4y- Herefia» 
confutadas nas fuás orações, f 1. 
tf-7-8. Herefias confutadas na» 
fua Cru/., 6c medalhas. 11.8. Cõ 
mayor ext< níaõ feconfutáõ to­
das as herefisno Rofario , que 
em todosostresfymbolos daFè. 
ifr-íPorque os Hereges *~ò con" 
Jkífaóas Éjlcritura?, ôr negaó as 
iradiçÕ€s,,conftao Rofario , ôc 

feus 
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íeus m y fterio? de tradiçoen;, ÔC Em pre vifaó de q os Pretos ha-
Efcrituras. 11. 3.O Rofario he 
a funda deDavid:prometefe por 
meyo delle a paz , ôc vitoria dos 
Portuguezes no Br dil.com a de-
fenfa da Bahia, ôt recuperação 
da Pernambuco. 12. pertotum. 
As contas do Rofario le conver­
tem em bal<vs contra os inimigos 
da Fè.12.4.0 Rofari J fupre,6c 
acrefcenca o numero dos folda-
do?,ôc de que modo.,i2.y.As ar­
mas do Roíario pòdem-nas me-
neartodos, homens, mulheres, 
velhos,, meninos-, ôcc. i2--y. E 
quando o numero dos íoldados 
he inferior, faz que os poucos 
vençaó aos muitos. Ibid. 6$. 8* 
Os íoldndos de-Gedeaõ loraó fi­
gura dos que rezaó o Rofario: 
«Sc Gedeaó do feu fundador Saõ 
Dom\ngos.tí>id.j. Qeiem quizer 
dar boas con c«s a Deus reze pelas 
Âo-Rolario-4 $. per totum. No 
Rofario mental valcmo nos dos 
merecimentos de,Chrifto. no 
vocal valemonos das oraçóes^ôc 
in terce fllió de fua Máy, h com 
eftes dous cabedaes nos defem-
penhamoscom Deos de todas as 
noflàs dividas. 13. 2.Chnfto he 
devedor a fua Máy em todos os 
myfterios do Roíario, ÔC como 
elle he devedor a fua Máy , ÔC 
iua.Máy devedora anò«, Ôc nòs 
devedores aDeos,«os encontros 
deftas dividas naó podemos dei­
xar de dar boas cocas dàá.noflas 
jJor lua interceflàõ.i 3.5. Pi ©va­
le com Jiuni notável exemplo. 

viaõ de fer .de votos do feu Rofa­
rio os livrou Deos, ôc a Virgem 
Maria das bren has, ôc cegueira 
da gentilidade.em que morrerão 
feus pays.-14.6.Chrifto naCruz 
não deu à Senhora nome de 
Mãy ,6c os devotosdoRofarioa 
invocaó nelle cento -ôc cincoéta 
vez s cõ o nome d - Mãy de Deos 
.14. 7. Aífim como Chrifto na 
Cruz orou tres vezcsl, mas bre-
veméte;»fíim os q te muito tra­
balho podem rezar o Rofario a-
brev iado./f. Aos Pretos, q ferve 
nosEngenhos de açúcar, perte­

ncem doRofario os myfterios do­
lorofos. 14.8.Vide• .Engenho. O 
Corpo de Chrifto , § no Sacra­
mento fe come,noRolano ft di­
gere,! y.-i-O Sacramento he o 
Rofario indigefto, o Rofu io he 

o Sacramento digerido.íy 3. O 
invento delta digeft-võ foy obra 
vtrdadar*mentc divina./W, 

s 
Sacramente. f"\ Santiflimo Sscra-

\ _ / meto he paó fo-
brefubftancial.ôc noffo. E porq 
1.9. -Entreas fete. petiçoens do 
Padre nolfo pedimos o Santifli­
ma Sacramen to,nara q.polto co­
mo entre dous Emisferios nos 
for tal ça, aflim nas tres primei» 
ras que pertencem a Deos.como 
nas ti cs ulumas,qu€ hospeiten-
cem a nòs.. 1* 9. He como o Sol 

tnti-ç 
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coufas 
entre os fettê Planetas» que pofto 
no quarto C :o allumia os tres de 
bayxo, 8c os tres décima. Ibid.O 
Candelabro do Templo de Sala* 
mão foy figura do Santiflimo Si* 
cramento , ÔC naõ fc faz mençaó 
da baze, porque eftaó nelle os ac­
cidentes- lem fogcito. i . 9. Chrifto 

: ho Sacramento falia, ôc mais quer 
,. ferouyido,queGommungado, por­

que ouvido obra com mayor effi-
caciaè. 3. tf-Chrifto noSicraraen-
to hc facrificio de cada ,dia',6c por 
efta cireunftancia muito mais a-
gradavel a Deos. 8. 4. Excede 
nefta circunftancia ao 1 criricio 
da C r u z , porque o da Ctuz foy 
de hum(ò>diar ô íoda Eucariftia 
he de todos oídias Ibid. Sendoo< 
Santiflimo S>cramenco por anto* 
nomalia o myfterio du Fè , porque 
naõ eftà expreflo em nenhum dos-
tres fimbolos delta ? 11. 8. A cau­
fa porque em muitos que com­
mungaô frequentemence íe náo 
vem os effeitos do Santiflimo Sa­
cramento,. he r porque comemos 
a Chrifto, mas naó o digerimos. 
iç. %. Commungadó verdadeira­
mente o Corpo de Chrifto, dalli fe 
dirfunde por todas as partes do 
noíío , ôc lhe communica as íuas 
rirtudes» íy. 2. Oque no melmo-
Sacramento eftá indigefto , fe di­
gere nos myfterios do Roíario; 
tf. 3» E pat» a nutrição da al­
ma he neceffaria efta digeftáo. íy. 
4. A memória, entendimento, ÔC 
vontade faó as tres potências, com 
com que íe faz, ôc aperfeiçoa no S«-

notaveis. ^ 
cramento ã nutrição das almas. 
i y .4 . Antes de commungar,ôcde-
poisde commungarfe haó de medi* 
tar, ÔC rumi-r os myfterios dp 

• Sacramento. íy. f. Os que os me­
ditaõ r ôc pumiaó faófò dignos de 
o receber, os que os naó medi­
taõ , nem rumiaõ, indignos, i-y.y-j 

Senfualidade. Oi outros vicios podem 
andar feparados, ÔC ainda encon­
trados , 03 da feníualidade, ou jun-» 
Cos cm fi, ou encadeados apoz í i ; 
fempre os traz todos comfigo. 7 . 3 ; 
Efta he a befta do. Apocalypfe , 
que tinha lette cabeças , ÔC des 
pontas: ferre cabeças, porque fen­
do hum fó peccado domina em 
todps íètte, Ôcopponvlo le a hum 
fò mandamento dèftrbe todos 10. 
Ibid. Defcreve-fc a carroça dafen*» 
fualidade r em que vence , ÔC tri-
unia do mundo. 7. 4. Nas mulhe­
res aflim como he mais afrontofo 
efte vicio r aflim he mais pernicio-
fo. 7 . 4 Vide Mulher. Naó efti 
fegura a F è , onde reina a fenfua-
lidad?. Ibid: Pelo peccado da fen-
lidadc , dos que chegaõ a ida­
de de o comei ter íaõ poucos, os que 
fefaíváò,7.f. 

T 
Talem*. H p Alentos antigamente 

X fignificavaõ dinheiro, 
ôc hoje o dinheiro he todos os ta-
hntos'. 13.2. 

Temp. Como fe pôde reígatar o paf-
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fado, ôc recuperar o perdido. 85. 
Vendemo-lo pelo peccado , ÔC tor-
namolo a fazer noflb pela boa vi-
viàn.Ibid. 

Tentação. Porque naó pedimos a 
Deos que nos livre das tenta­
çoens , fenaõ que nos naó deixe 
cair nellas. i. 7. Como modera 

Deos as forças do Demônio , ôc 
tentação , para que a políamos 
vencer. Ibid. Tenta Deos. tmtaó 
os homens, ÔC tentaó os Demô­
nios, ôc para noflb mayor pro­
veito. Ibid. 

das 

fiterU. 
V 

M Ais importou para a 
vitoria a Jofuè a Lua, 

que o Sol, ÔC como? 12.4. 
Ptntade. Como íe fiz a vontade de 

Deos no Ceo, ÔC como o podemos 
nòs imitar na terra. 2 y. 

Voz.. A vifta tem mayor esfera, que 
a voz, com que falíamos, mas a 
voz, com que oramos, tem ma­
yor esfera, que a vifta. 1.3. Onde 
chegaõ os Anjos com a vifta, che­
gaõ os homens eom a voz. 1. 3. 
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